
•

A

*8

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL , ,
.	 .

ORDEM E PROGRESSO
,

REPUBLICA FEDERAL

II

1 ANNO LXXV — 48° DA REPUBLICA * N. 154
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, H. DE JULHO 'DE 1936

EXPEDIENTE •

EXERCICIO . DE 1986 .

Por convento:neta. reão sõmente dos Sra. aubscrIptores come
da Imprensa, a partir de 1° de janeiro de 1980, alo se farão
ecripções de assignates 8111$0 pelo prazo de um anuo.

n.Ara azsignatures começarão em 1° de janeiro, para terminar
em El de dezembro. ou em 1° de julho,, para terminar em 90 de
junho do atino seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as Inscripçdes
de aseignanteu mil serão acceitas quando realizadas até- o ultimo
dia do Ines anterior àquele em que começa a assignature, Isto
até 81 de dezembro ou até 80-de Junho.

Pede_ze ás repartições arrecadadoras que não acceitem pedidos
de aseignatura, mina° dentro dessas condições, quer para particula-
res quer para funecionartos.

Preços de azzignaturaa annuaten. do "Mario .Official% "Piaria
_do Poder Legislativo". "tilado da Justiça" . e "Boletim Eleitoral".

Funecionarioa publicas

Numero avulso, 400 réis.
Nuntero atrasado, dentro do anuo corrente, 800 réis.•
Numero atraznflo, por anilo dReorrido, mais 200 réle.

OBSERVAÇÕES

•.n Dentro do atino não lie acceitant pedldoa de tuudgnaturea•
•••• A Redacção não fornecerá gratuitamente aos aasignanten

numero. atrasado., extraviados ou anteriores al data da
,gnatura.
• ....Convém, por Isso, que os interessados renovem an suas atua-
reataras com a antecedencia conveniente, afim de não Mareta
com as suas collecçõee desfalcadas.

•-•, Az assignatures para funceionaslos publico, que descontem
em tolha de pagamento devem ser annualmente requisitadas pesas
respectivas repartições pagadora..

•—• O. preços fixados para oa'funcelonerims publicas são ontem.
Ild0011 0011 estadunes e munleipaea. desde que, provada a qualidade,
façam o pagamento adeantadainente.

• Os conhecimentos das assignatares'tomadas- por intermedio
dar eoUectoriaz federam', mesas de rendas e alfandegaz, poderão
ser eneamisthadart directamente A Imprensa Nacional, sem intente-
renda das delegacias fiscaen.'.

••-• As assignaturas não pagas ou sujas consigna' çaett não forem
comi:tonteadas pelas repartições pagadoras! dentro dos primeiros
15 dias do novo periodo serão cancelladas e procedida ft cobrança
do respectivo preço.

••••• Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Carta de Appellação do District° Federal em
fasetenion appenzoa ao "Diarto da Justice% nos Man 10 e' 25 de
cada men..

N. da R. .n Para blia ordem dos serviços da Redacetio. o no
Interesse do publico, fica eztabelecido que os pedido, para ?case.
ducçâo de meteria paga, constatada pelos Int 	 doa a s.:intenda
de erros ou 01111101LIEN, devent ser feitos daa 11 ás 18 hortas e, no
maximo, até 43 horas após a sabida dos orgãos officiaes.

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderã pedidos acompanhados de numerario vehl-
culado clandestinamente por via postal, e que ro-
metterá taess pedidos á Eilrecção Geral dos Corrreios e
Telegraphos, para os fins legaes.	

; •
'

.	 ,

Ministerio . da Justiça e Negocios Interiores —	 e'tos de 14
de junho.,

Ministerio das Relaçaes Exteriores -- Decretos de 30 de' maio.
SECRETARIAS DE ESTADO:	 •

Ministerio da Justioa e Negocio! Interiores .— Eipediente- de
,	 Imprensa Nacional. •

Ministerio da Educação a Sande Publica — Expediente dá. D1O
rectoria Geral de Expediente, da Inspeotoria dos Centros
de Sande, das. Superintendenc,ies de Obras o'Transportea
e do Ensino Commercial e da Inspectoria de Es-
gotos.

Ministerio da Fazenda — Expediente das DireCtorias Geral da
Fazenda- Nacional e do Expediente e do Pesseal" do' The-.
souro Nacional, da Procuradoria Geral da. Fazenda:•Pu.
blica, das Directorias das Rendas Internas 'e das' Rendas
Aduaneiras, do Conselho Superior de Tarifa, da 'Directofia,
do Dominio da União, da Camara de Reajustamento

• nomioo, da Recebedoria do Districto Federal, do Segundo
Conselho de Contribuintes e da Directoria do Imposto de
Renda. _	 • .	 ,

Ministerio da , .Marinha — Expediente da Secretaria.
Ministerio da Guerra — Apostillas — Expediente do Sr. ml.

nistro e da Directoria de Saude da Guerra. 	 ' •
Ministerio da Viação-e Obras Publicas — Expediente do. Sr..

nistro, dos Departamento dos Correios 0-Telegraphos
de Aeronautica Civil e da Estrade de Ferro 'Central. de
Brasil.	 •

• .
Ministerio 'da Agricultura — Expediente dás Directorias de

• Expediente e Contabilidade 43 de Fruticultura,e do Serviço
de Defesa Sanitaria.	 . • •	 •

Ministerio do Tabhalo, Industrie. e CommerOlo — Expediente
do Serviço Technico Actuarial, dos Departamentos Name..
naes do Trabalho, da Industrie Coramercio e dá Proprie.
dada Industrial e dos Inst1tutos de Aposentadoria . e 'Pons
sões dos Commereiariee e doe Maritimos -	 'r• „,

Termos . de contracto — Notioiario — Parte comméreial.."
- Rendas publicas	 Editas e avisos — Sooiedades azionls'
mas — Annuncios. 

SISMARIO
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Lei n. 202, de 2 de marco de 1936 (R.)
Lei n. 217, de 29 de junho de 1936.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
	 •

Deoreto n. 593, de,19,de'janeiro de 1936.
, Deoreto n. 660, de 21 de fevereiro de 1936.
Decreto n. 898, de 12 de junho de 1936.	 '‘
Decreto n. 925, de 29 de junho de 1936.,
Decreto n. 942, 'de 3 de julho de 1936.k

	RepartiVient publicas;	 f, No inierior.......... 700000
ou .

	

nesIgnantea particulares 	 1 No .exterior 	 •,„ 11(4000
;No laterio•.•••:••••{	 569000

I No exterior 	  54000
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• ,(*) LEI N. 202 e.- DE I DE MARCO DE 19311

Dispõe sobre o imposto do Sello Federal -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BUA
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu saudou°

a seguinte lei:
Art. 1.° O imposto fixo ou proporcional, a qile a8tÃO

jeitos actos, contractos e documentos especificados nas ta-
bellas desta lei, será arrecadado pela União sob o titulo do
adio do papel, por meio de estampilhas ou por Verna, podendo
lambem ser utilizado o processo de sellagern mecauica e o
papel Senado.

Paragrapho unico. r facultado aos advogados, no exer-
cioba de seu ministerio, inutilizarem, por meio de carimbos,
contendo o seu nome e a abreviatura da data, os aellos de
documentos a serem juntos a quéesquer processos, não se
comprehendendo nessa regalia petições nem arrazoados.

Art. 2.° O seno de folha é devido por duas paginas da
mesma folha, ou menos, manuscriptas, impressas ou dada-
lographadas, &não excedendo de 0,33 x 0,22. Excedendo qual-
quer dessas dimensões, cobrar-se-á o dobro.

Art. 8.° O imposto proporcional será calculado sobre o
valor dos actos, contractos e documtentos, considerando-se
valor a aOinma do principal, juros, commiseões, lucros e van-
tagens estipulados, attendido o tempo de duração.

§ V Quando o valor, total ou parcialmente, não possa
ser determinado, por depender de apuração posterior, a co-
brança do sello se fará por estimativa do Contribuinte, a
qual poderá ser impugnada pela estação arrecadadora local,
sendo sNaga a differença, sem revalidação, quando afinal se
verificar ser maior o valor exacto.

-§ 2° Os documentos nas condições do paragrapho ante-
rior deverão ser apresentados á estação arrecadadora local
para registro e fiscalização, na fórma que for estabelecido
no regulamento.

§ 8.° Nos contractos de emprestimos de dinheiro, inclu-
sive de abertura de credito em conta corrente, com ou sem
garantia e a prazo indeterminado, o sello será pago no acto de
sua assignatura, sobre o valor do emprestimo ou credito
aberto, e ao fim de cada semestre de vigendo, ou antes; no
caso de liquidação do emprestimo ou da conta, será satisfei-
to o imposto correspondente á importando dos juros e com-
missões effeetivamente debitados ou pagos.

§ 4° A prorogação em contractos de enaprestiinos de
dinheiro e de abertura de credito em conta corrente, tom ou
sem garantia, obriga a novo imposto, ~ente sobre a i m-
pottancia doa juros e comMissões referentes ao prato dila-
tado.

§ 5! Nos caSós de novacão, segundo o disposto no arti-
go 999 do Codi go Civil, o seno será devido integralinente.

Art. 4.° Parti o effeito do pagamento de seno, a clausula
do reserva de dominio seta sempre considerada autonomia, su-
jeito a seno proporcional em dobro qualquer documento que
a contenha.

Art. 5° Nas obrigaeões condicionaes se será devido o sello
quando verificado o Implemento da condição.

Art. 8.• Quando a obrigação for garantida por fiança ou
caução de qualquer especas. cobrar-se-á, além do seno devido
pela obrigação, mais o relativo ao valor da caução ou fiança.
O seita da. garantia não poderá ser superior aõ da obrigação.

Art. 7, Nós dbettMentos em que for eStiPtilado o paga-
mento em moeda estrangeira, o calculo para Mimça do sel-
lo será feito pela taxa contractada, e, na sua falta, pelo cam-
bio da vespera da data do contracto; não havendo este, pelo
cainbiti da Véspera da data do pagamento.

Art. á.° Na cOnttactoe com OS reparticões ptiblicás, nos
queee não seja declarado o valor total. t) seno Será Migado

'em cada tento por ~MIM do reepeotitó pagamento.
Art. 9° Nos e4nte5ct6a em nue se cOnvencionar paga-

•mento DDr prestecAo d (itlahtiat cuia total não Se declare, o
valor pwta cobreirta do seno eéra o. de meai riOntildade.

Art. 10. NoN cantractot OU doctMentOt, em viettide dos
Anises se passem titules do, credito da mesma data, o valor

f") tkerroduz-se ror ter sabido com incorrecçõe" no Dia-
rio Ornejai dos dias 11 de merco e 30 de junho do corrente
anuo.

para pagamento do sello será a differença entre a impor-
tando daquelies actos e o destes titulos.

§ .1.° Desde que feitos por escriptura publica, o tabel-
ião deverá declarar qual a importanoia do seno pago nos ti-
tulha; e no caso de escriptura particular, igual deolaraoão
terá lançada pelo tabelião, quando authenticar o documento,
ou pela estação arrecadadora local a que for apresentado o
documento, dentro de quinze (15) dias de sua assiguatura.

§ 2.° Caberá igualmente ao tabelião certificar, noa di-
versas vias de contractos; papeis e documentos por elle au-
thenticados, o pagamento do selha federal devido e pago na
primeira via, formalidade que tambem poderá ser satisfeita
pela eatação arrecadadora, no prazo estipulado no paragra-
pho anterior.

Art. 11. Pagarão o seita de MOO por 1:000$000 ou fra-
cção os seguintes actos, contractos ob documentos:

— Contractoa do einprestirnos com garantia de caução,
penhor, hypotheca ou antichrese;

II — EinprestirnOs por meio de obrigação ao Dartadne,
com garantia especial ou não;

III — Contractos de arrendamento, locação ou subloca-
ção e outros que transmitirem o imo e gozo de bens moveis
e immoveis;

IV — Eiancae, quando em separado do contracto, em
cedá ou por deposito;

V — Notas promissorias e letras de cambio;
VI — Contractxxs de constituição, dissolução e liquida-

ção de sociedades civis ou comrnerciaez;
VII — Contractos de abertura de credito& em conta cor-

rente, garantidos ou a descoberto;
VIII — Cessões de credito;
IX — Promessa de compra e venda de bens moveis ou

In:Movais ou de entrega de valores de qualquer espenica por
esoriptura publica ou particular, salvo os contractos de com-
pra e venda de bens moveis quando celebrados entre com-
merciantes ou entre industriaes para fins mercantis;

X — Procurações em causa propria.
Paragrapho mico. Todos os demais contractos e actos

não constantes da enumeração supra e sujeitos ao sello pro-
porcional continuarão a pagar 3$000 por conto de róis ou fra-
cção de conto de réis.

Art. 12. São isentos do imposto do seno do papel:
a) actos administrativos dos Estados e Municipios expe-

didos pelas respectivas autoridades;
b) actos ou negocios de sua economia, assim considerados

oh de interesse brimediato ou directo dos Estados e Munioi-
pios.

§ 1.° São tombem isentos do imposto do sello doi papel:
I.) aval;
2) avisos de lançamento de credito em contas correntes,

de quantias provenientes de ordenados e salarios de empre,
gados do creditador; os de differença de preço, depreciação,
avaria ou devolução de mercadorias; os de estornos de lan-
çamento; os de juros decorrentes da propria conta; e os de
recebimento das filiaes e succursaes ás suas matrizes, ou vi-
ce-versa;

3) livros de registro das sociedades de seguros e capita-
lização, mandados adoptar pelos regulamentos fiscaes;

4) operações que consistam em transferencia de credito,
em moeda nacionol, de uma conta Para outra, da Mesma pes-
soa, physica ou jurídica, com o mesmo creditador, mediante
simples lançamentos, entendendo-se que as agencias, filiaes
e matrizes de um mesmo estabelecimento constituem uma se
pessoa juridica;

5) papeis e documentos exigidos nas sociedades de segu-
ros e capitalização pelas autoridades encarregadas da fisca-
lização de suas operações, desde que não sejam destinados a
instruir quaesquer pedidos ou requerimentos; papeis e do-
cumentos que as referidas coeledadesi devem remetter regu-
lar e periodicamente ás mesmas autoridades, por força dos
respectivos regulamentos de fiscalização; cartas remettendo
lates documentos óti papeis, oti prestando ififorrilac5m solici-
tadas ou exigidas, desde que não contenham qualquer pedido
ou solicitação;

6.) papeis referentes ao Montepio doa Servidores do Esta-
do, inclusive requerimentos c os recibos de contribnições, , joias
e pensões; papeiá referentes ao Instituto Nacional de Previ-
denota, á Providencia dos Sub aTenentes e Sargentos do Exer-
cito e ás Caixas e Institutos de Aposentadoria e Peneões, in-
clusivo recibos de contribuições, pensões, requerimentos, gut.

I 	 1.•,,n•n••••--
	 Nolo	 ip impl	 II !	 11 1	 0 1 1! Ir,'



Julho de 1936 14735
	4

DIARIO OFfrICIAt.Sexta-feira 3

tações e outros documentos que transitarem por esses insti-
tutos; bem como os livros de escripturacão, ficando exceptua-
dos dessa isenção todos os papeis referentes aos civis e mi-
litares, taes como documentos, recibos de contribuições, imas,
quitações e outros documentos que transitarem pelas insti-
tuições acima referidas;

7) papeis relativos á concessão de registros de marcas de
gado;

8) papeis relativos á concessão de férias a empregados e
operarios de estabelecimentos agricolas, bancarios, commer-
ciaes e industriaes, inclusive petições, recursos, recibos e
outros documentos, bem assim requerimentos e mais papeis
referentes a férias, abonos ou justificaeão de faltas, concedidas
a funccionarios e operarios da União ou do District° Fe-
deral;

9) quitações provenientes de contractos que tenham pago
seio proporcional, desde que sejam dadas no proprio instru-
mento de contracto, excepto as que comprehe.nderem paga-
mento de juros ou de quantia não computada rio titulo prin-
cipal, as quaes pagarão, pelo accrescimo, o sello fixo de re-
cibo;

10) recibos relativos a titulos, já sellados, que forem
entregues pelos bentos portadores, livres de pagamento, por
ordem dos respectivos cedentes;

11) conhecimentos de transportes de bagagens, encom-
mendas e mercadorias ás estradas de ferro ou embarcações
de navegação fluvial, e os respectivos recibos, bem como as
cópias de conhecimentos de carga, desde que. não estejam com
assignatura, rubrica, chancella ou carimbo, e tragam im-
pressa, em sentido diagonal, attingindo toda a extensão do
papel, a declaração "cópia não negociavel". Entende-se por
navegação fluvial, em regra, a que é feita, exclusivamente,
dentro dos rios, podendo o ministro da Fazenda, ouvida a
Directoria Geral da Marinha Mercante, reconhecer a isenção,
quando haja parte de percurso fóra dos rios;

12) recibos de pagamento de frete lançados nos proprios
conhecimentos, e os passados por °ocasião da retirada da
mercadoria despachada pelos destinatarios de carga por via
maritima, fluvial ou aerea, ou pelos seus prepostos, nos res-
pectivos conhecimentos originariamente sellados.

§ 2.° Ficam mentidas as isenções consignadas em leis
anteriores, desde que não contrariem disposições da presente
lei.	 •

Art. 13. Os papeis passados no estrangeiro que, por mo-
tivo de força maior, deixarem de ser legalizados ligo consu-
lados, não produzirão effeito no Brasil sem o pagamento em
repartição fiscal competente dos emolumentos que deveriam
pagar nas consulados.

Art. 14. Os papeis isentos do immposto ficam sujeitoei-
ae sello da tabella B, n. 36, quando apresentados como do-
cumentos perante quae.squer autoridades federaes para pro-
duzirem ef feito diverso do fim para que foram passados.

Paragrapho unieck.' Os papeis apresentados como do-
cumentos, que já tiverem sido achados, ficarão sujeitos só-
mente á difierença do sello, si houver.

Art. 15. "Quando os papeis ou, documentos forem apre-
sentados dentro do prazo de oito dias, contados de sua assi-
gnatura, á repartição para regularizar o pagamento do seio,
não haverá imposição de penalidade.

§ 1.° Si a apresentação se dér fóra desse prazo, será
cobrada sómente a revalidação em que incorrer o pape), na
iórma que for prescripta pelo regulamento.

§ 2.° Si os papeis apresentados expontaneamente fóra
do mesmo prazo houverem incorrido na penalidade do art. 19,
§ 1.°, letras c e d, cobrar-se-á na fórma alludida no para-
s.: apho anterior a revalidação de tres vezes o sello, nos casos
da letra c, e de cinco vezes, nos casos da letra d.

§ 3.° O contribuinte que tiver duvida sobre a sellagem
de documentos e contractos sujeitos ao sellci do papel, de-
eerá eubmettel-os á competente autoridade local, que nel/es
apporã, desde logo, o carimbo da repartição authenricando-
os com a sua rubrica. Si a autoridade verificar deficiencia
de sello, agirá consoante o que preceituam o artigo e os
§§ 1° e. 2°.

§ 4.° O carimbo da repartição, devidamente rubricado,
fibertará as partes interessadas de qualquer multa futura.

Art. 16. Nenhum . procedimento haverá contra o contri-
buinte que tenha pago .o sello de accordo com a interpretação
fiscal, constante da decisão, ainda, que soja esta posterior-
mente modificada.

Art. 17, Vetado.

Art. 18. Os estabeleeirnentos agricolas, bancarlos, com.,
- merciaes e industriaes, as companhias de seguros, os corre..

tores, os leiloeiros, os tabelliães de notas e os demais sere
sentnarios publicas federaes ou estaduaes, são obrigadas a
exhibir, para exame, aos encarregados da fiscalização do sello,
os papeis e livros exigidos por lei, na parte referente aos
actos sobre ps quaes haja fundadas suspeitas de onsissãe dg
sello.	 ,

§ 1' No caso de recusa, a chefia da: repartição provi-
denciará junto ao procurador da Republica, para que seja so-
licitada exhibição judicial. Essa faculdade s6 abrangerá o
exame de livros, papeis ou documentos até cinco annoa an-
teriores á sdata em que a diligencia se effectuar.

' §.2.° • Quando a infracção constar de livro, não será feita
a apprehensão deste, mas a falta deverá constar circumstan-
ciadamente do auto, exarando-se no livro um termo , do °o-
corrido.

§' 3.° Vetado.
§ 4.° Os funccionarios encarregados da fiscalização do

sello, em virtude do respedivo regulanmito ou de*, dispo-
sições de leis e regulamentos que regem os serviços á seu
cargo, não poderão deixar de examinar os livros e papeis
mencionados neste artigo, nos estabelecimentos alli referidos,
ao menos uma vez por anno.

Art. 19. Os contraventores das dispoições desta lei e
do se.0 regulamento, ficarão sujeitos ao pagamento da 1:eva-
lidação e das multas previstas nos 1. ,aragraphos seguintes:

§ 1.0 A revalidação do sello far-se-á pela seguinte 'ma-
neira:

a) cobrando-se novo sello nos casos de: inutilização por
pessoa incompetente; de sobreposição de estampilhas, e de
uso de. sello imporprio ou não, mas em circulação;

b) cobrando-se, em dobro, o sello: nos casos de rasur
ou emenda sobre as estampilhas, ou quando o sello: for np
plicado em desaccordo com qualquer disposição do regula-
mento, salvo os casos já previstos nesta lei;

c) nos casas de falta de seno ou de sello insufficient»
cobrar-se-á a importancia de 200$000, quando o sello devido
for inferior ou igual a 40$000, e de cinco vezes o impost-
devido, si este for superior a 40$000, salvo-o caso de notoria
ignorancia e ausencia de má fé do infractor, em que este sera
obrigado á simples revalidação;

d) quando se tratar de sello servido, em% falso (uso ou
fabrico) ou sonegação (caracterizada pela evasão do itn-
posto. mediante artificios dolosos), cobrar-se-á a importanei.
de 2:000$000 si o imposto devido for inferior ou. igual a
100$0-00; e de vinte vezes o imposto devido, si este for su-
perior a 100$000;

e) nos casos das lettras c e d, quando se tratar de in-
fracção continuada, não será Imposta uma penalidade parn
cada papel em falta, mas se adoptará o seguinte criterio:
até cinco 'documentos, uma vez as penalidades prescriptes
nesta lei; si os papeis attingirem numero maior de . cinco até
cem, applicar-se-ão as mesmas penalidades, no triplo; e fi-
nalmente, si esses papeis attingirem numero superior a cem,
applicar-se-ão essas penalidades, no quintuplo, tomando-se,
para os limites previstos nas lettras c e d, a somma do im-
posto devido nos varias papeis:

1) em se tratando de insufficieneia de seio a revalidação
incidirá apenas na differença devida; nos demais casos, apenas
nas estampilhas que contiverem vicio ou iregularidade;

g) si o solta tiver sido pago por verba e, posterior- •
mente, se verificar que o foi insufficientemente, cobrar-se-á
apenas a differença devida;

h) os papeis que deixarem de ser sellados em tempo
habil, por falta de estampilhas nos lagares em que forem
passados, não são sujeitos á revalidação, desde que sejam
apresentados á repartição arrecadadora competente para este
fim, dentro de trinta dias de sua emissão.

§ 2.° Os que emittirem, sararem, negociarem, aceita-
'rem ou pagarem notas pormissorias, letras dc cambio õu
cheques, sem o sello do papel devido, serão responsaveis peia,
multa de cinco por cento (5 %) sobre o valor do titulo, a
qual não poderá ser inferior a duzentos mil rdis (2008000).

§ 3. 0 As pessoas naturaes ou jitridicas que fieerem entre
si operações a prazo de compra e venda de cambjaes, s em o
pagamento do sello do papel devido, será imposta, a cada uma,
a multa de dez contos de reis (10:0008000).

§ 4.° O vendedor de cambiaes que acceitar contractos
de venda destas a prazo, sem o sello dev-ido, incorrerá na
multa de dez vezes o valor do dito solto, a qual não poder4
aer inferior a um conto de réis (1;000.000); e O.,interme*
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diario, na multa de cinco vezes o mesmo valor, não podendo
essa multa ser menor de quinhentas mil réis (500$000).

§ 5.° Ficam sujeitos á multa de 200$000:
a) as pessoas naturaes ou juridicas que conservarem em

seu poder ou derem curso a papeis que não tenham pago,
no todo ou em parte, o eello devido ou cujas estampilhas
tenham emendas ou rasuras, e deixarem de apresentai-os
á repartição competente para o procedimento contra O res-
ponsavel;

b) os funcelonarlos publicos, que attenderen Informarem
ou encaminharem papeá nas condições da inter a supra,
sem que representem ou informem no sentido de ser cobrado
o imposto ou a revalidação cabivel;

c) os magistrados, autoridades civis ou militares, chefes
de repartições e de serviços que despacharem processo que
contenha qualquer acto ou papel não sellado ou &Estiado lu-
suffioientemente, ou que despacharem, assignarem, fizerem
guardar, mandarem cumprir ou concorrerem para que pro-
duzam effeito os papeis em taee condições;

d) os tabelliães, esorivãoes, officlaes doreglstro e outros
seventuarios que passarem, lavrarem, subscreverem, ou re-
gistrarem papel ou documento nas alludidas condições ou
nelles reconhecerem firmas;

a) as pessoas que, nas quitações de quaesquer quantias,
não indicarem o valor recebido, si este não estiver declarado
no papel em que forem passadas taes quitações;

f) Og leiloeiros que não arohivarem as segundas-vias das
suas contas de vendas;

g) os licenciados para a venda de estampilhas que não
mantiverem cru ordem, sem emendas Ou rasuras, o livro
fisestl;

lt) o juiz, a autoridade civil ou militar, o gerente do
Monte de Socoorro da União que dér posse ou exercicio a em-
regados que não tenham vencimentos pagos pelos cofres

publico', fera que o titulo de nomeação esteja selado ou con-
tenha a verba de pagamento do sello, ficando a esse •ispo-
eitivo tombem sujeitos o presidente, director ou gerente das
sociedades anonymas pelos títulos de nomeação de empre-
gadas que expedir;

i) o presidente de juntas commerciaes e outras Insti-
tulobee congeneres, que mandar registrar contracto que não
tenha pago o asilo devido, bem como o secretario de taxo
instituições que fizer o registro sem ter levado ao conhe-
cimento do presidente a omissão do selo verificado no do-
cumento;

j) as pessoas referidas na lettra anterior, bem como os
juizes que authenticarem livros comrnerciaes sem o prévio
pagamento do selo;

k) as caixas de liquidação que registrarem as operações
a termo, sem o pagamento dg sello devido.

§ 8. • Incorrem na'multa de 50$000 os que apresentarem
papeis para averbação de sello, depois de trinta dias da sua
assignatura ;e essa multa se applicará no dobro si não houver
,1 apresentação expontanea e o contribuinte vier autuado pela
infracção, ou esta for denunciada á repartição.

§ 7.° Incidem na multa de cinco contos de róis (5:000$),
os licenciados para a ve.nda de estampilhas, em cujo poder
for encontrada uma ou mais estampilhas falsas ou que, em-
bora legitimas, não procedam da repartição fornecedora. Em
tal esse, deverá tambem ser cassada a licença.

§ 8.° Incorrem na multa de 2:000$000:
a) os que escreverem no documento verba falsa;
b) os que, para sonegarem o documento ao pagamento

do sello devido, deixarem de fazer as necessarias declarações
relativas á transacção nelle referida, ou as fizerem falsamente;

c) o empregado que antedatar ou alterar verba, para
sualquer fim;

d) os não licenciados que venderem estampilhas, per-
dendo brilhem o direito ás que forem encontradas em seu
poder. Esta alinea não se applica aos estabelecimentos ban-
cados e officios, que facultarem aos seus clientes estampilhas
para a sellagem dos pareis, nos proprios estabelecimentos e
cartorios;

c) os que, por qualquer fórma, embaraçarem ou illu-
rem a acção fiscal.

9. • Os papeis regferidos no art. 3°, desde que não
! e oliani sido apresentados dentro do prazo, na conformidade
so que está estabelecido no § 20 do mesmo artigo, ficam con-
-iderados não senados, e. assim, sujeitos ás respectivas penas.

Art. 20. A applicação das multas a que se refere esta
lei não prejudicará a acção penal que no caso couber.

Art. 21. O producto das multas fiscaes não poderá ser
adjudicado, no todo ou em parte, a quem as itnpuzer ou con-
firmar.

Art. 22. Toda multa fiscal constituirá renda eventual
da União e sómente, cincoenta por cento (50 Te) da quantia
effectivamente arrecadada poderá ser adjudicada a. quem
tiver dado causa efficiente á sua imposição e cobrança, me-
diante autuação, notificação, representação, denuncia ou in-
formação.

Art. 23. Todo o processo que encerre accusação punivel
por multa fiscal, sendo julgado improcedente, se transformará
automaticamente em inquerito administrativo, afim de ser
apurada a responsabilidade do aculeados que poderá ser
unido segundo a legislação propria.

Art. 24. Nenhum tunccionarro ou denunciante poderá
perceber em um só auto ou processo quota-parte superior a
cinco contos de réis (5:000$000), nem em um só armo, quan-
tit, global superior aos vencimentos do seu cargo.

Art. 25. Em todas as autuações de fraudes de que possa
resultar applicação de multas' fisoaes, os autuantes ou quem
o chefe da repartição designar, apreciarão devidamente a
responsabilidade dos funccionarios a quem deveria caber a
fiscalização preventiva capaz de ter envitado a fraude ou
a evasão da renda ou impedido o acto capitulado como frau-
dulento, e os serventuarios culpados serão no proprio acto
punidos de accordo com a lei.	 .

Art. 26. Constituo crime, previsto e punido no art. 18
do decerto n. 4.780, , de 27 de degembro de 1932, vendar, oom.
prar, empregar ou possuir, soltas ou applicadas, estanipilhaa
falsas.

Art. 27. As penalidades de que trata a presente lei torgo
impostas ;elas autoridades competentes, mediante represa-

, tação ou denuncia, devidamente autuadas ou auto lavrado par
funocionario que tenha essa attribuição, e processo em quê'
sejam assegurados ao contraventor, ampla defesa e recurso,
com effeito suspensivo, para as autoridades superiores, feita
a intimação em fórma legal.

§ V Os recursos serão "ex-officio" ou voluntarlos, pra-
cassados de accordo com a legislação vigente e terão effeit0
suspensivo.	 •

§ 2.° Das decisões que julgarem inidonea a caução ou
fiança, caberão ao contribuinte o reforço ou substituição. da
fiançaae recurso, tendo effeito suspensivo ~ente o primeiro
recurso que interpuzer sobre esta meteria.

§ 3.° Ao contribuinte tambem serão assegurados os re-
cursos na forma do decreto n. 24.038, de 20 de março de
1934.

§ 4.* A cobrança executiva das multas só terá togar de-
corrido o prazo de trinta (30) dias da intimação do Julga-
mento definitivo.

§ 5.° Si do processo se apurar responsabilidade de dl-
sersas pessoas, será imposta, a cada uma, a pena relativa á
falta commettida.

§ 6.° Apurada a infracção de. mais de uma disposição
desta lei, pela mesma pessoa ou firma, ser-lhe-á appheada a
penalidade correspondente á falta punida com maior pena.

§ 7.° No caso de reincidencia, as multas serão aplicadas
em dobro, considerando-se reincidencia a repetição da mesma
contravenção pela mesma pessoa ou firma, depois de pas.
sada em julgado a respectiva sentença eondemnatoria.

§ 8. 0 Os infractores são solidariamente responsaveis,
perante a Fazenda Nacional, pelo valor do imposto da reva-
lidação e das multas de que trata esta lei. O que pagar terá,
porém, direito regressivo contra os outros, pela parte cia
responsabilidade que lhes couber. Os funecionarios respon-
derão somente pelas multas, quando procederem em razão dos
seus cargos.

Art. 28. O procedimento fiscal para imposição das pe-
validades estabelecidas na presente lei prescreve em cineo
esmos, contados da data da infracção.

Paragrapho unico. O imposto é devido a todo o tempo,
observado o que estatue o art. 16.

Art. 29. Votado.
Art. 30. Os titulos onerados por usofructo, e que s6-

mente por morte do usofructuario passarem á plena proprie-
dade do herdeiro ou legatario, pagarão o sello em vigor ao
(empo em que tiver cessado o usofructo.

Art. 31. Nos compromissos para emprestimos hypothe-
earios feitos pelas sociedades a que se refere o decreto nu-
mero 24.503, de 29 de junho de 1934, o sello será cobrado
sobre os minimos regulamentares admittidos para a obtenção
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desses emprestirnos e o restante quando for lavrada a escrt-
ptura definitiva da hypotheca.

.Art. 32. Emquanto o :imposto de vendas mercantis es-
tiver se.ndo cobrado pela União, ficam em vigor as disposições
referentes ao sello do papel, constantes do decreto numero
2.2.001, de 9 de novembro de 1932.

Art. 33. O Poder Executivo decretará dentro de noventa
(90)dias, contados da publicação da presente lei, o regula-
mento para a execução desta, e nelle não só garantirá a co-
brança do imposto, como facilitará ao contribuinte o cum-
primento de suas obrigações fiscaes, devendo • providenciar,
especialmente, sobre:

a) os casos de pagamento do imposto por verba ou por
estampilhas;

b) o modo por que. deve ser pago o sello de verba e a
- revalidação de que cogita o art. 19, § 1°, nas lettras a e h;

c) a enumeração dos actos e contractos que ficam su-
jeitos á revalidação;	 -

d) a fôrma de inutilização das estampilhas, e a pessoa
•competente para fazei-a;

e) o modo e local da apposição das estampilhas, nos par
.pele, documentos riu livros;

I) o tempo em que deve ser pago o imposto;
g) os casos de restituição do imposto e o respectivo pro-

cesso:
h) as normas processuaes para applicaçã,o das penali-

dades;
i) o processo referente a consultas dos contribuintes;
j) a ordem rigorosamente alphabetica, quanto á palavra

, inicial de cada alinea e dentro de cada grupo em que as tabel-
J las devem ser subdivididas, tendo-se em vista o pagamento por
'verba ou . por estampilha e a taxa commum a varios actos e
-contractos;

k) permissão para'venda de sello adhesivo pelas agencias
dos Correios, nas localidades não sédes de collectorias fs-

• deraes.
'	 Art. 34. Revogam-se as disposições em contrario.

TABELLA A

ACTOS E . PAPEIS 8U3EIT013 A BELLO PROPORCIONAL

Todos os titulos e actos enumerados nesta tabella, e que
'não tenham taxa estipulada, pagarão:

De mais de 201 até 3001000-- 	 	 211%00000
De mais de 300$ até 6001000 	
De mais de 6001 até 1:0001000 	 	 31000
De mais de 1:0001, por conto de réis ou fracção 	 	 31000

•
1. Actos translativos de embarcações estrangeiras, quando

kdquiridas por nacionaes.
2. Cartas de credito.

3. Cartas ou contractos de fretamento de embareações:

Frete até 5001000 	 .. 	 21000
De mais de 5001 até 1:0001000-- 	 31000
De mais de 1:0001000 	 41000
e assim por deante, collocando-se mais 41000 por 1:0001000
ou fracção de conto.

4. Cautelas ou'contraotos de emprestimos sobre penhores.

5. Cheques:
a) • em moeda estrangeira;
b) em moeda nacional, emittidos no exterior, ou sobre o

exterior e os que tendo sido Amittidos a favor de pessõas na-
turaes ou juridicas no Paiz, forem por estas endossadas a en-
tidades do exterior.

6. Contas correntes.
Nota — O sello incide na importancia do saldo.

7. Contas de venda prestadas por leiloeiros aos seus com-
rnittentes.

" Nota — O sello incide no producto liquido. Não valerão
para os effeitos legaes os recibos passados fóra dessas con-
tas, salvo quando o producto liquido fôr depositado pelo lei-
loeiro, nos termos do art. 34, do decreto n. 21.981, de 19 de
outubro de 1932.

• 8. Contracto de:
0.1 aforamento ou enzuhiteuse. arretidzintento Ou locliftc.

sub-emphiteuse ou sub-locação e outros não designados espe-
cialmente, em que se transmittirem o uso o gozo de bens irn-
moveis, moveis ou semoventes, incluidas a emphiteuse e a
sub-emphiteuse de terrenos do dominio da União . ou da Muni-
cipalidade do Districto Federal.

Nota — Nos casos de emphiteuse ou sub-emphiteuse, a
base, para o sello, será a importancia de vinte annos de fôro
,e a joia, se houver.

b) compra e venda de cambio, para liquidação até trinta
dias:
'Até £ 1.000 	 	 31000
cobrando-se mais 31000 em parcella de £ 1.000 subsequente,
ou fracção.

Nota — 1°, se a operação fôr contractada para um prazo
maior de trinta dias, o sello será pago relativamente a cada
periodo de trinta dias ou fracção; 2°, se a operação fôr reb.--
lizada em outra qualqur moeda estrangeira, o seita incidira
sobre sua equivalencia em libras, segundo paridades médias
mensaes declaradas pelas camaras synaicaes de corretore,
de fundos publicas, a vigorar no mez immediato. Nos Esta-
dos onde não houver camaras syndicaes, vigorarão as pari-
dades declaradas pela Camara Syndical de Corretores de
Fundos Publicas do Districto Federal; 3°, se os contractos
compra e venda de cambiaes de exportação não forem liqui-
dados, no prazo maximo de seis mezes, pela entrega effe-
ctiva de letras de exportação, pagarão novo sello equivalente
ao dobro do qu 3 já tiverem pago, em cada período de trinta
dias.

c) construcção por empreitada, cobrando o seita no in-
strumento respectivo e calculado sobre o valor total ajus-
tado, e nas quitações sobre accrescimos; quando por admi-
nistração, nas quitações parciaes; quando verbal, na quita-
ção final;

d) emprestimos ou abertura de credito em conta cor-
rente com ou sem garantia;

e) sociedades commerciaes, qualquer que seja sua forma.
Nota — O seita recae sobre o fundo do capital decla-

rado e, nas prorogações e alterações, sobre qualquer entrada
ou retirada de capital.

f) ou outros documentos que contiverem promessa ou
obrigação de pagamento, ou de entrega ou transmissão de
bens moveis ou de valores de qualquer especie, feitos em es-
cripto de qualquer natureza (incluida portanto a hypothese
de correspondencia epistolar ou telegraphica) e sob qualquer
.modalidade, ainda mesmo sob a forma de recibo, e destinados

a produzir effeito independentemente de outros instrumen-
tos publicas ou particulares, bem como os que contiverem

, distracto, exoneração, subrogação, caução, garantia, signal e
liquidação de sommas ou valores, excluidos os pedidos de
mercadorias e suas confirmações.

9. Distractos ou liquidações de sociedades commerciaes,
• qualquer que seja sua forma.

Nota — O sello é devido sobre a quantia que se repartir
pelos socios, ou na hypothese de distracto parcial, sobre a
parte que couber aos socios que se retirarem, comprehen-
didos sempre capital e lucros.

.10. Emprestimos de dinheiro por meio de obrigações
(debentures) emittidas por sociedades anonymas e em com-
mandita por acções.

11. Encampação de uma sociedade anonyma por outra.
Nota — O seita é devido sobre o montante do capital da

•sociedade encampada, considerando-se como tal o capital de-.
clarado ou subscripto.

12. Endóssos:
a) ou repasses de cheques, letra de cambio e notas pra.

missorias em moeda estrangeira, excepto o primeiro endosso
e o endosso-mandato, não podendo taes endossas ser feitos
em branco;

b) de qualquer titulo de credito, depois do vencimentg
e, quando com valor declarado, os dos 'titules referidos nd
n. 15, da tabella B — exceptuado, em qualquer caso, o sim..
pies endosso-mandato;	 •

c) de warrants, quando destacados do conhecimento de
deposito. .

Nbta — O valor para o calculo do sello será a importan-
cia declarada no endosso.
• 13. Escripturas de hypothecas ou antichreses.

44.. Fianças por escriptura publica ou particular e h:~



por (empo que-ji 1iLLfl1iiJd0, durante a vida do segu-
rado ou de seus ita..ficiarics. constituindo dessa forma renda

OU tempo! a ria
• 111) sobre a impurtaucia minima promettida...80 o con-

tracto, conforme a sua natureza, estabelecer differeutes ia-
demnizações; verificandõ-Se, - porem, uma indemnização maior,
será applicado o sedo sobre a differença 'na respectiva qui-
tação.

Quando o contrasto abranger diversos segurados, o sello
será correspondente ao Valor total das indemnizações a que
o segurador se obrigar para com os mesmos, observado o
disposto nos ns. 1, II e III.
De mais de 20$000 até 300$000 	 	 1$000.
De mais de 300$000 até ~NO 	 •	 2$000
De mais cic 600S000 atd 1:000000 	 	 3$000
e asism por diante, cobrando-se mais 3$000 sobre cada conto
de réis subsequente, ou fracção.

Apoliecs e quaesquer contractos de seguros de aocidentes
pessoaes em tsansportes colleetivoá-: 	 •

•Com premio até 8300 	
	

$015
De mais de -300 atc Uno	 $lee
De mais de MOO até 5C000 	

	
$200

Demais de ã00.0 até 10e000. $300
cobrando-se mais $300 por 1(4000 do premio, ou fracção
dessa quantia;

b) apolices e quaesquer contractos de segure de fogo
ou 011trOS da111110S matPriaes; de roubo; de quebra _de vidros:
de desfalques; de lucros: do transportes mai geral,. rnaritf-
lesa. tlu iaes, ferroviarios, rodoviarios ou aereoà; de res-
pon.alelidade civil: apolices ou quaesquer _contractos indi-
viduara co colle.ctivos de seguros de automóveis, quaesquess
que se.sos riscos neiles assumidos, è demais modalidades
não previstas em as letras a e- c, sejam • ot contractos por
prazo preestabelecido ou de averbaçã.o:
Com premio até 25$000 	
De mais de 25$000 até 50$000.
De mais,de 50000 até 1001000

13200
• • - .	 21400

41800

Sexta-	 1-d.

mos lavrados no juizo federal, na justiça do District° &-
dera!, no juizo estadual, nas repertições publicas lederaes
em geral e nas municipaes do District° Federal.

15. Fusões de sociedades marcantis de qualquer natu-
reza.

Nota — Ftecae o imposto sobre o capitai declarado das
sociedades.

16. Letras de cambio, sacadas no Brasil e as que, em-
bora sacadas em paiz estrangeiro, sejam acceitas, negocia-
das, protestadas ou exequiveis em praças brasileiras.

17. Notas promissorias, exigindo-se o sello das emit-
tidas em paiz estrangeiro, quando negociadas ou cobradas nu
Paiz.

18. Ordem de pagamento, transferencia ou credito do
qualquer natureza, de quantias em moeda nacional prove-
nientes do exterior, excepto:

a) quando se referirem a pagamentos ou lançamentoã
de despesas de administração de bens situados no Paiz, per-
tencentes ao titular da conta debitada;

b) quando se referirem a cambio comprado, tendo sido
pago sello proporcional relativo á operação ou vendido a
estabelecimento bancado no Brasil.

19. Papeis ou documentos declarando valor, recebidca
por conta cie pessoa differente da que ordena o pagamento,
não consideradas como Laos matrizes e suas filiaes, agencias,
euccursaes, do mesmo estabelecimento, excepto as demais
"Ias dos recibos.

20. Procurações e Substabelecimentos com a clausula in
Ogm propriam ou outra equivalente.

Nota — O sello é devido tantas vezes quantos forem os
substabelecimentos.

21. Recebimentos ou transferencias de quantias em
moeda nacional, effectuados no Paiz, a credito de pessoas,
naturaes ou juridicas domiciliadas no exterior, excepto:

a) quando se referirem a cobrança de rendas feitas no
• laiz por conta do proprio cliente;

b) quando se referirem a cambio comprado ou vendido
$ estabelecimento bancado no Brasil.

22. Recibos de generos recolhidos a arrnazens de depo-
eito, com valor declarado.

23. Registro:
a) do capital das sociedades anonymns e em cominan-

dita por seções e os actos da sua dissolução;
Nota — O sello incide sobre o capital registrado. Se se

tratar de sociedade anonyma, com séde no estrangeiro. sor-
:virá de base para o pagamento do salto o seu capital em ope-
ração no Brasil. No caso de dissolução, o sello incidirá na
quantia que se dividir entre os accionistas, comprehendidos
sempre capital e lucros.

b) de firmas comnaeroiaes, inscriptas em nome indi-

Nota — Recae o sello sobre o capital registrado.
e4. Seguros — Capitalização e congeneres:
O sello proporcional relativo a esses contractos é devido

oor accasião da acceitação das apolices ou do titulo de capi-
talização, e será pago por verba no Thesouro Nacional ou
nas. Delegacias Fiscaes onde as companhias tiverem sede, na
mesma occasiá'o e pela mesma forma estabelecida para o pa-
gamento do imposto de fiscalização de que tratam os arti-
gos 42, § 1° e 43 e 44 do decreto n. 15.589, de 29 de julho+
de 1922, e art. 11 do decreto n. 19.936, de 30 de abril de
1931, rectificado pelo art. 1° do decreto n. 19.957, de 6 de
maio de 1931.

a) apolices ou quaesquer contractos, individunes e cot-
lectivos, de seguros de aceidentes pessoaes, seus semelhan-
tes quanto á technica e forma das indemnizações. Ficam
sujeitas a novo sello as reformas, renovações ou proroga-
ções de taes centrados, bem como modificações nos mesmos,
suas reformas, renovações ou prorogações, desde que impor-
tem em novas responsabilidades por indemnizações ou em
majoraçã.o das primitivas.

Com excepção das apolices e contractos de seguro de
acoidentes pessoaes em transportes collectivos, cuja, seita-
geria está mais abaixo especificada, o sello será calculado:

I) sobre a importancia total a que se obrigar o segu-
rador, seja o seu pagamento de uma só vez ou parcellada-
ment e ;

II) sobre a prestação de um anno se o contracto obri-
gar o segurador ao pagamento periodioo de certas quantias,

e assim por diante, cobrando-se mais 21400 sobre cada 501.
ou fracção desta quantia. 	 •

Ficam sujeitos a novo sello, pela mesma forma acima
estabelecida, as reformas ou V0110Vél0(i8 011 prorogaçõee de
taes contractos, bem como suas- modificações, reformas, re-
novações, prorogações, desde que haja novo premio ou ma-.
joração delle.

Nas apolices -abertas cum valor declarado, o seno será
calculado sobro o premio coritractado e se o prémio : das
averbações exceder ao, convencionado, embora os seguros
averbados não attinjam o valor declarado no contracto, o•
sello sobre quaesquer excessos será calculado mensalinente
sobre o total de taes premio-excessos verificados no fim de
cada mez.	 - -

Nas apolices abertas sem valor declarado, calcula-se
seno de cada averbação separadamente.

e) apolices, tituleis ou quaesquer contractos de seguros
de vida, de capitalização, peculios, rendas, dotes r annuidades
e congeneres, * calctilando-se o sello:

I, sobre o valor total do contracto, seja o pagamentode
uma só Vez ou parcelladamente;

II, sobre a da prestação de um anno se o contracto
obrigar ao pagamento periodico de certas • quantias, pôr
tempo que seja indeterminado, durante a vida do contrattants
ou de seus beneficiados, constituindo dessa fôrma renda ou
pensão vitalicia ou temperaria;

III, sobre a importancia minima promettida, se o con-
tracto, conforme a sua natureza estabelecer • differentès ca-
pitaes a serem pagos, fazendo-se, porém,- o pagamento de
um capital maior, será cobrado o solto sobre a differença,
no respectivo documento de quitação;

IV, sobre o menor valor -convencionado pela -vida da um
dos segurados, nos contractos de seguro em grupo. 'Verifi-
cando-se qualquer sinistro será applicado na respectiva qui-
tacâo o sello proporcional sobre o total do pagamento.

lia-vendo clausulas accessorias ou supplementares esta-
belecendo o pagamento de capitaes em virtude de even-
tualidades que possam ou não occorrer, o sello proporcional,
calculado conforme os numeros acima, será satisfeito, quan,
do verificada a condição, nas quitaçioa.respectivas.-

Havendo lucros a pagar aos contractantes ou seus bene-
ficiarios, no curso do contracto ou na sua 11filltda04 co-
brar-se-á o salto no respectivo documento de quitliç4o„,,



30. Concessão der
a) aposentadoria, dispensa de serviço activo, dis-

ponibilidade, jubilação, reforma e outros, de
funocionarios federaes, civis ou militares,

Inclusive officiaes da Armada, Brigada Po-
licial, Corpo de Bombeiros, Exercito e das-
soa annexas. . . 	

b) gratificações por serviços creados em virtude
' de leis e regulamentos federaes 	

Nota — Calcula-se o sello sobre as vantagens
um anno.
31. Nomeação para:

Sif empregos effeotivos eder asa, com vendmers
to charlo. 	

b) empregos federaes, de exercido eventual, con
vencimentos 'pelos cofres publicos ou não.,

• .	 .

em
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cobrando-se 15, mais, de cada conto de réis subsequente,
fracoão.
28. Transferenclas ou remessas de quantias para praças

do exterior, em moeda nacional ou estrangeira.
.. 29. Usofructo, vitalicio ou temporario.

No usofructo vitalicio, o valor para pagamento do sello
serit . o producto da renda de um anno multiplicado por cinco,
no. temporario o mesmo producto multiplicado por tantos.
annos quantos o do usofructo, nunca excedente de cinco.

DECRETOS, PORTARIAS OU TITULOS, CIALCULADO O SELO SOBRE OS
• VENCIMENTOS DE UM ANNO

Stx,

7%

5%

7%

1. Actos de rehabiIitaçã,o de commercientes...
2. Archivamento de:
a) actas de sociedades anonymas, que não impor-

tem em modificações de capital e de coope-
rativas, respeitadas, quanto a estas, a isen-
ção que gozam as que satisfaçam todas as
exigencias do decreto n. 24.6-17, de 10 de ju-
lho de 1934 	 	 205000

b) estatutos de sociedades an.onymas; contractos,
alterações e prorogações de sociedades com-
merciaes; transferencias de quotas de socie-
dades de responsabilidade limitada; registro
de firmas cornmerciaes, em nome individual
e bem assim estatutos de cooperativas, res-
peitada quanto a estas a isenção da letra a,
supra:

Até 5:000$ 	 •	 205000•

•De mais de 5:000$ até 10:000$ 	 	 30$000
De mais de 10:000$ até 20:000$ 	 	 , 408000
De mais de 20:0005 até 100:0005 	 	 605000
De mais de 100:000$ 	 	 100$000

3. Autorização, mediante carta ou decreto quan-
do exigida por lei, para o funccionarnento
de firmas individuaes ou collectivas, de so-
ciedades ou empresas nacionaes ou estran-
geiras — bem como approvação de estatu-
tos, quando dependam dessa formalidade:

• a) de seguros terrestres, maritimos, de vida e as-
similados . 	 	 1:2005000

b) de mutualidade, pensões, peculios, capitaliza-
ção e semelhantes. 	 	 '6005000

c) de estabelecimentos bancarias 	 	 3001000
d) de sociedadeg de colonização e immigraoão de

pesca e outros que tiverem por objectivo o
• eommercio ou fornecimento de generos ali-

mentidos . 	 	 2005000
e) de outras sociedades mercantis e industriaes 	 	 300$000
Nota — Estão sujeitas ás taxas acima as cartas
• de autorização para funccionarem na Repu-

blica succursaes, e filiaes de sociedades es-,

As . reformas, renovações, prorogacões, rehabilitações ou
.quaesquer modificações nos contractos acceitos só estarlo
sujeitas a novo sello proporcional se forem emittidos novos.
contractos ou, em caso contrario, se importarem em majo-
ração • das responsabilidades primitivas. No ultimo caso, o

sello será calculado sobre a differnea;
D.e mais de 20$000 até 300$000 	 	 1$000
De' mais de 300$000 até 600$000 	 	 2$000
De mais de 600$000 até 1:0005000 	 	 3$000
e assina por diàii(e,	 lllllll 3$000 sobre Cada conto
de réis subsequente ou fracção.

d) apolices e quaesquer contractos de seguros de soei-
dentes do trabalho:	 •

Com premio até a importancia de 1:0005000 	 	 45000

e assim por diante, cobrando-se 4$000 por 1:0005000 de pre-
mio ou fracção desta quantia.

Havendo accrescimo do premio depois de vencido o
contracto ou dentro do periodo da sua vigencia, tal aceres-
cimo fica sujeito a novo acho na mesma razão.

25. Taxa de recurso para o Conselho de Contribuintes
(independentemente do sello de petição ou do termo de res-
ponsabilidade), —1 % da importancia integral exigida ao
recorrente, — não se cobrando menos de 10$000, nem mais
de 100$000.

25. Termos de:
a) responsabilidade nas Alfandegas, para despachos de

reexportação, calculando-se o sello pelo valor dos direitos
aduaneiros;

b) transferencia de acções de sociedades anonyrnas e
em commandita.por acções;

• e)" transferencla de titulos da divida publica interna da
União ou da-Municipalidade do District° Federal, excepto
por- transmissão causa morta ou doação inter vivos;

d) transferencia de titules da divida publica da União
' eu de. acções de sociedades anonymas em commandita por
aceões, inscriptos na Republica, quando se operar por falia-
cimento do de cajus no • estrangeiro, embora não residam no
Paia os seusherdeiros;

e) o seno será calculado pelo valor da transacção nos
cases das letras b, c, d, e não sendo estipulado esse valor
pela cotação official, nitima dentro de "um semestre e na
falta pelo valor nominal.,

27. Transcripção, em registro de immoveis, de titulos
não sujeitos ao sello proporcional:
Até 1:0005000. 	

	
15000.

c ) interinas ou provisorias, por motivo de licen-
ças ou quaesquer impedimentos, e para com-.
missões federaes de qualquer especiè,

▪ SiVe as nomeações interinas ou provisorias
conferidas pelos juizes da justiça local do
District° Federal e pelos juizes e tribunaes
federaes.

cl ) ministro cfe Estado, da Cõrte Suprema e do
Tribunal do Contas; chefes do serviços, di-
rectores de *epartições federaes e de esta-
belechnentos • officiaes 'de ensino; juizes fe-
deraes e da 'justiça local do District° Federal;
auditores de gnerra e .de marinha; ,afficiaes da
Armada, da Brigada Policial, do Corpo de
Bombeiros, do Exercito e classes annexas; os
de nomeação federal, de tabelliães, escrivã,es,
officiaes de registro de titulos, de hypothecas
e outros; sub-directores e chefes de •secção;
empregados das caixas economicas e montes
de soocorro;- administradores de mesas de ren-
das, collectores e escrivães; lentes, professo-
res, docentes, inspectores e auxiliares de esta-
belecimentos officiaes de ensina; funcciona-
rios e empregados publicas, em geral; quaes-
quer outros não sujeitos a sello fixo 	

Nota — Calcula-se o seho sobre as vantagens em
um armo.
3.4 Titulos:

a) declaratorios cie Oleio soldo e de pensões espe-
ciaes . . 	

b) de empregos de sociedades anonymas 	
Nota — Calcula-se o sello sobre as vantagens em

um anuo.
TABELLA B

ACTOS E PAPEIS SUJEITOS A SELLO FIXO

§

3 1,4,
49'

.1005000



trangeiras. Nesse caso, cobrar-seeãO tanta*
taxas quantos forem os estabelecimentos.-

1. Artigos, allegações, razões limas para iterem
juntas a autos, na justiça federal e na justiça
local do Districto Federal, por folha  •

6. Attestados de qualquer natureza, excluidos os
de indigencia ou pobreza, por folha.„..,

6. Authenticações de:
a) cópias de plantas ou mappas 	

reproducção photographica de documentos Por
folha . 	

Autos de qualquer especie, sentenças extrabi-
das de processos, precatarias, rogatorias,•de

, inquirição, arrecadação e adjudicação, prot.
visões, instrumentos, éditaea 'e Mandado .04-
diciaes, na justiça federal e na JOStiOa. 000
do District° Federal, por folha.....
8. Averbações de:

ft) embargos e penhoras nos livros de deposito
publicos, a cargo de repartições federes 	

b) quitação de impostos féderaeá, nas "guias apre-
sentadas ás repartições fiscaeá competentes
do District° Federal, por" anuo 	

9) registro dos titulos de nomeação de servem-
tuarios de officiaes de justiça, no District°
Federal . 	
O. Recebimentos:

o) feitos por estabelecimentos bancados, para
credito de quaesquer contas correntes, ou de
deposito cada recebimento, de 'mais de 20$.

b), nas mesmas condições da atines anterior,
quando se tratar de depositas pOpulares, nas
contas correntes do limite dez contos de róis

Nota O gefil) deste numero comprehende, tam-
bem, os lançamentos a credito de quaesquer
contas correntes ou de depositas, referentes
a importancias não entradas peta Caixa.

O seno ó devido qualquer que seja a origem das
importancias creditadas, com excepçãa só-
mente para os casos sujeitos ao aello da ta-
bella A, n. 18.

À cobrança do sello deve ser feita na ficha do
caixa, desde que se trate de importando, en-
trada por esta, ou na segunda via do aviso
de credito, que será obrigatoriamente expe-
dido, e esses documentos ficarão archivados
nos bancos, que mencionarão, no recibo dado
ao depositante ou na primeira via do 'aviso, o
pagamento do imposto.
10. Cartas:

a) de eommerciante matriculado; de firmas com-
merciaes registradas 	

De socios de firmas registradas ou de negociantes
com firma registrada em nome individual 	

b) patentes e consules houorarios 	
c) patentes para a venda de mercadorias por

sorteio . 	
d) testemunhaveis da justiça federal em todo o

pai; e taniben, da justiça locai do District°
Federal, por folha 	
il. Certidões:

a) e cópias no designadas em outros paragra-
phos desta labella, por folha 	

Senclo subscripta por empregados que não perce-
bam custas, pagarão mais, de rasa:

por linha manuscripta 	  	 411

por linha dactylographada
e de busca por anno 	

,k) de papeis relativos ao registro Torrens e aos
nascimentos e obitos, extrabidO dos respe-
ctivos livros, estando embora os serviços e.
cargo de autoridades esteduaes, Por ralta•

4à) procurações passadas em noites publioao.,..
in de quitação de impostos ou Ume; devidas 4

Fazenda Publica (decreto 1[1. P.967, "de te
g, Mbo de lut),

f.?

41-wM4.11.

DP Cada alcoornetre eu de cada contador autom-.
0600	 tico . 	

De cada thermometro 	 *-•
b) de Censure, de filme cipiematographicos:.

0000

# . 4 41k. 1 	bet;a71:enra JAID OFFLCIAls	 Julh,o de t936

$2. Oed145441(
a) de aferidos

108000
5400

205000	 Cada uma das &roais 	
Pela primeira via.	

e) de registro, na Directoria geral de todoitri
ninai, dos diplomas 'de veterinarioS e me

dicos veterinarios 	 	 108000
4) technicas passadas par profiasienaes, no

processos de isenção e redução 'de Mreitn
de importação, por via 	.	 .	 F9P0
13. Chequest

1600 pingtidos no Brasil, sobre praças nacionaes, ex.
- coto os i'sferentett 9 oonik-cOrrepte do li-

mite de 10;0008000 ou dePosgós opolares
c (Yrn o mesn limite 	 	 M00
14. Concessões de:

a) entrepostos particulares e de trapilcbes
degados . . 	 	 500800a

b) honras e postos de officiaes do Exercito ou
da Armada:

2° tenente. 	 	 805000
l' tenente. !	 	 906000
Capitão ou capitão-tenente 	 	 1008000
Major ou capitão de corveta 	 	 1'2515000

enetitecoronel ou . capitão de fragata 	 	 I500O0
5500 Coronel ou capitão de mar e guerra 	 	 2013$000

kkeneral, contra ou vice-almirante 	 	 300,8000
Nota — Quando esses officiaes forem noineacioa

$500 para o exercicio de funccões eoin direito a.,
vencimentos militares, pagarão sello propor-
cional. -

a) celialilia de paquetes:

Por paquete, entre 1.000 e 8.000 toneladas li-

Por paquete, entre 3.000 e 5.000 ti:meladas li-
: 05000"800:

quidas. .

quidas . 	 ..
Por paquete, entre 5.000 e 10.000 toneladas

liquidas. . 1:5008000--
Anima de 10.000 toneladas liquidas 	 	 2 0008000

15. Conhecimento:
) de carga, por via maritima ou aerea 	 	 $5000

Nota	 O sello desta alinea será devido de cada
destinatario ou consignatario 	 que figure
num só conhecimento.

b) de recibos de mercadorias depositadas em
armazens geraes, de estradas de ferro, de
companhias de donas, de alfandegas e tra-
piches alfandegaclos, desde que não conte-
nham valor declarado, por	 .,	 sun

Nota -- Quando contiverem valor declarado. in-
cidi; ão no sello proporcional da tabella A,
n. 20.
16. Contas:

Apresentadas ás repartições publicas e não pro-
venientes de contractos, achada somente gn

primeira via.	 15000
17. Contractados de:

a)! . cemmodato, por folha 	 	 9000
5) operações a prato, de compra e venda de 14-

tujos publicos ou não, cotados em bolsa e de
znetaes preciosos. , . 	 	 88000

o) operações a termo, de mercad orla,• •	 84000
18. Cópias de centrados de;

ey operações a prazo de compra e venda do 144
tubos publicos ou não, cotados em Mea, 9 49
metaos preciosos, cada via 	  PP*.

N:PPerat00 teram4 dp weroadortea, oad* IIP
10. Deolar..40eif

Dl Reedito nu tononeM • e44fug0144
náa,. • • • mar~?Ers"...r—Arners•ree~111111

08000

?$000

1,000

v54000

4005000

2008000
1008000

2008000

$000

2000

igno

n000

wton



200300,0

15$0,00
10$000

1158000

.0°3000
S;0013t

.3$000

6,4000

50000
atoas

ig0000

1001000
200000

$300

$150

8300

$150

$150

• $200

$300

$ipc,

$150
$150

$150

$150
sooide nas
diVer,so 'da
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De. tabelliães iae diversas vias de contracto,
papeis e doournentos, caçla
20. Decretos:

De perdão e cominutação de pena pelo Governo
Fediiral, pão sendo pobre o agraciado 	
pl., Deposito:

Provisorio de parte go capital; para organização
de sociedades anonyniaa p estabelec.iMentos
bancarioS 	
22. Diplomas:

De privilegies, que pão forem de invenn0
concedidos pelo Oovernee , Federal:

Até 10 anus 	
De mais de 10 até 20 annos 	
De mais de 20 senos 	

23. Dispensas:
De lapso de tempo, concedidas pelo Governo Fe-

deras 	
24. Emancipação:

Per outorga de pae ou, mãe ou por sentença de

	

...	
25. Escripturas:

a) ante-nupciaes,- com separação de bens 	
1?) de adopção, 'tantas vezes quantos forem os

adoptados
Cl de autorização para commerciar, exigida no

uri. P, 11S, 3 o 4, do i:odigo
26. Favores:
isenção e reduceão de direitos, por despa

chos:
Dos inspectores das alfandegas ou administra-

dores das mesas de rendas 	
Do Ministerio da Fazenda, 	
De qualquer outra autéridade 	

Não especificados:
Por decretos dos Poderes Legislativo ou Exe-

cutivo federaes. 	
Por aviso ou portaria 	

27, Formaes:
De partilha, no Districto Federal, por folha 	

28. geia:
De transferencia • de alumnos 	

29. inscripções para:'
coneurso de juizes seccionaes: de juizes de

direito, pretores e cargos do Ministerio
no District° Federal; de professores

e livres ducélil.c de faculdades, escolas,
gymnasios, colleg,ies federas ou equipaia-
dos: de ibterpreiei. commerciaes e efficiae

j 	
s

de justiça. 	

	

concurses nas reparliçóes federaes 	
e) exames de admissão o em provas fieries de

primeira ou SégPlId4 , CWOCa$, nas eseules
"superiores (resalvada a hypolhese da le-
tra e. . .

d) exames geraes, de preparatorios, no Collegio
Pedro if e em estabelecimentos equipe"-
dos ou fiscalizados.

e) exames, em segunda época, nas escolas supe-
riores, de cadeiras cie que o alunino esteja
dependendo ou do armo em que seja ouvinte
30. Licença:

e aposentados, pensionistas e reformados, que
Perceberem vencimentos pelos cofres fe-
deraes, para mudar Ae residencia:
"Dentro do Paiz, de um para entro L'stadp.,
Para o exterier 	
cidadãos hrae¡leil'Og 32ara aeceitarem de go,.,

verno estrangeirw emprego pu peneãO, ia-
0116131/ Orsra

c): concedidas pelos inspectores de alfandegas e
1$000	 administradores de mesas de rendas para

' , qualquer fim. 	
d) concedidas pelo Ministerio da ,Justiça, para

casas de penhores; no Dist.ricto
e) em virtude de inspec,ção de sande ou não, a

civis e MilitareN. POP qualquer autoridedf
,federal:
,Até..um mez 	
De mais de um mez até ires mezes 	
De mais de ires meses ou sem deelaraçãe de

'tempo. . . 	
f) não especificadas, de autoridedee federstee.i.

. Por decrete.' .	 ••'•!?‘?;'"?.M.••°
Por avise ou portaria 	

g) para a ida a bordo de qualquer embarcaette,
•por pessoa $3 de cada YeS 	

h) .pare installação o funeelenagieilt?O 'de fw).11-
cas de munições e ermas de ggega,,,,p .n• n

i)'para vender bilhetes de loterias federae4 ou
es aduaes:
A agencia e quaesquer outros estabeleci"

808000	 mentos. .

1008000

1003000

808000

50$0u
100000
2008000

1C0$000
f)0$000

$600

16000

e)

58000

'1208000

2'0;000 merciantes poderão apresentai' outros UNTOS Para . sellagem;
08000 siMeitos a sollo, 'nos termos de Oodigo - Cornmerdial, • (IS' com-

. rem 'que sejam .authenticados pelas juntas CeMrnareisea ou

e o sello será sempre devido (salvo o caso de isenção per

outras autoridades competentes. •

lei) por quaes.quer livros que as 'firmas ou • empreSes 'desp-

Afora o Diario e o CePlad pr de ,Cartas,pbrigatoriamentc
'tz)

tiE

30$000

nino

MOSGO9
t :000$000
1:504000

100$000

A vendedores ambulantes.
j) permanentes de ingresso a bordo, validas edm

mente durante o anno em que forem
* emittidas (não incluidas as offielaes, hem

como . as dos agentes ou repreáentantes - das
companhias de navegação e seini tunceico.
narios) 	 ****

Nora: — Não está sujeita a sello a licença doe
'que tiverem que ingressar a bordo, a ser-
viço, qualquer que seja a sua natureza ou
duração.

k) premio coneedido a serventuarlos dos °M-
cios de justiça:

PM' seis mezes. 	
Por doze mezeá. 	

31. Livros exigidos por lei:
a) concernentes aos registros publico, estabe-

lecidos pelo Codigo Civil, por folhe, 	 •
b) de audiencias, de registro, da ta4c.a judicia-

ria e do depositario geral no District° Fe-
dera', idein. 	

c) de bancos, cens de penhores, companhias de
seguros o assernelhedos,

d) dos commerciantes, corretores, leiloeiros,
trapicheiros e administradores as !Irma,
zens de deposito; idem 	

dos despachantes federaes, além do termo,
idem 	

de entrada e sahida de hospedes em hoteiá,
casas de pensão e hospedarias, no District°

208000	
Federal, idem. 	

moo 
g) dos escrivães, officiaes de registro, dietn.

buidores, tabelliães . e demais gerventuarioi
da justiça, idem. 	

h) •das fabricas de produtos sujeitos ao
pego de ~sumo, idem. 	

i) de pharmaceuticos e droguistas no District°
23000	 Federal e nos Estados, que não possuirem

legislação ou regulamentos espeelaes, idem.
1) de sociedades anonymas, idem 	

23000_ le) de termos de bens viver, de Segurança e pél
dos culpados, no Distrito Federal, idem..

1) dos vendedores licenciados de estampilhes,
idem. . . 	
Nota — O peite mercado neste numero no

felhas destinadas a illatca pi 44à1(14éè ógio fix4
respectiva escripturação. 	 "



Os livros serão sellados depois do termo lavrado e antes
de rubricados e de iniciada a eseripturação.

32. Memoranda de corretores de mercado-
rias ou de fundos pub/icos em que haja refe-
rencia a liquidação de qualquer operação a
termo, de mercadorias, ou de qualquer operação
a prazo, de titulos, publicos ou não, e de metaes	 1$000

33. Memoriaes apresentados ás autorida-
des federaes, administrativas ou judiciarias, por
folha e qualquer que seja o numero de signa-
tarios:
Dirigidos á autoridade judiciaria. 	 	 1$000
Dirigidos á autoridade administrativa. 	 	 2$000

34. Nomeações ou promoções nos quadros
de officiaes das armas e serviços, da r classP
da reserva de $ 11, ou 2. linha, no Exercito ou
na Armadas

43. Provisões:
U) para advogar perante , a justiça federal e

! oca' do District° Federal d 'quem não
seja formado por alguma das Faculda-
des da Republica:

Sem fixação de tempo. 	 	 300$000
Sendo temporadas, cada anno ou menos 	 	 50000
b) de cauções de opere demoliendo 	 	 30000

e) de solicitador, na Justiça local do Dis-
trieto Federal ou nos auditorios fc-
deraes:

Sem fixação de tempo. 	 	 150$000
Sendo temporadas, cada atino ou menos 	 	 25$000

41. Publicas formas extrahidas, de livros, pro-
cessos e documentos, por folha 	 	 $600

4. Recibos:
a ) outras declarações equivalentes, qual-

quer que seja a forma empregada para
expressar o recebimento' de quantias
carda via:

De mais de 20$ até 100$ 	 	 $20(
De rnaà de 100$ ale 500$ 	 	 $50(
Dt, mais de 500$ até 1:000$ 	 	 $bOU •
De mais de 1:000$ 	 	 1$000

215000 b) passados pelos estabelecimentos ba.wa-
rios, para credito de quaesquer contas
correntes, excepto os depositos popula-
res nas contas correntes do limite de
.dez contos de réis, de mais de 20$000 	 	 3500.

e j de títulos e valores depositados em custo-

	

11000	 dia e os relativos á devolução dos moa-

	

30$000	 mos aos respectivos depositantes, cada
via . 	 ........	 	 	 IRM

Nota — A cobrança será. feita sobre cada
conto de reis, Au fracção, constante do
valor nominal do titulo.

d) de mercadorias transportadas por via
maritima ou aerea, quando passados
féra dos respectivos conheCimentos 	 	 1$000

2* tenente. . . 	 80$000
1' tenente. 	 00$000
Capitão ou capitão-tenente. 100$000
Major ou capitão de corveta 	 12.5000
Tenente-coronel ou capitão de fragata 	 150$00(
Coronel ou capitão de mar e guerra 	 200$00(J
35. Notas pelas quaes se ' fizerem despachos de

qualquer natureza, nas alfandegas e mesas
de rendas, para qualquer fim 	

26. Papeis não especificados, nos quaes não fôr
devido o sello proporcional, nem mais de
1$000 de sello fixo, quando juntos a reque-
rimentos, exhibidos como documentos ou
apresentados a autoridades ou repartições
federaes, por folha. 	

ST. Passaportes brasileiros 	

38. Passes:
a) embarcações ou paquetes mercantes e

expedidos pelas alfandegas e mesas de
rendas:

De longo curso. 	
De grande cabotagem. 	
De pequena cabotagem. 	
De navegação interior. 	

Nota — •Atas zonas lirnitrophes, desde que
seja possivel urna viagem de ida e de
volta, dentro de 12 horas, a navegação
se fará mediante simples licença da au-
toridade aduaneira.

b) de viagens ou despachos de sahida de
paquetes, expedidts pelas repartições

103000
7$500
5$000
2$500

Nota — As expressões "Pago", "liquidado", "deduzido",
"dinheiro em conta corrente", "a dinheiro", "á vista" e ou-
tras, semelhantes ou equivalentes, embora sem assignatura
e data, empregadas, ainda que a carimbo ou impressas, em
contas ou relaeões de mercadorias ,desde que taes contas ou
relações sejam entregues ao comprador, ficarão equiparadas
a recibo, para o effeito de obrigar ao pagamento do seno
devido, as pessoas cujos nomes figurarem nesses papeis.

Estão comprehendidas na disposição desta alinea: com-
municações, sob qualquer fórma, feitas pelo credor ao de-
vedor, ancusando o recebimento de quantias ou declarando o
saldo devedor, desde que não confirmem expressamente qui-
tação, da qual exista recibo em fórma legal; recibos de som.
mas ou quantias representadas por titules ou valores dados
em pagamento; titulos em pagamento; titulos liberatorios de
dividas, entregues pelos banços aos mutuados que liquida-
rem os seus clebitos por jogo de contas; notas ou recibos .de
entrega aos arrematantes de objectos vendidos em leilão;
vales hão sujeitos a sello proporcional; recibos passados p105

2$000 mutuados ás casas de - penhores; recibos, em devida' Muna.
passados • Pelos escrivães á margem dos autos; recibos de
quantias sob a fôrma . de notas . de debito e credito; -simu-
lando conta corrente; contas de' vendas, com saldo á dispo-

1$000 sição; autorizações para frequentar aulas em estabelecimen-
tos de ensino e semelhantes.
46. Reconhecimento de firma de agentes con-

sujares brasileiros. . . . 	•

47. Registro:
(13 de obras litterarias,. scientificas e artis-

	

50$000	 Moas 	  20$000

	

b) na Directoria Geral de Indústria Animal, 	
. 

	

20$000	 - dos diplomas • dos veterinarios e medi-
cos veterinarios. 	 	 20$000

e) ou transcripção de papeis a requerimen-
to dos interessados, em repartições pu-
blicas federaes, cujos empregados não
percebam custas ou emolumentos (ex-

	

3$0011	
repto o registro ou transcripoão de fés

	

de officio de funceionarlos),' por linha	 .$200

2$000

policiaes e postaes. 	 	 1$000
39. Petições:

a) apresentadas em qualquer repartição da
União, ou do Acre, por folha 	 	 2$000

b) para inicio de qualquer procedimento
em Juizo contencioso ou administrati-
vo, federal, e perante a justiça local do
Distrieto Federal, por folha. 	

c) que não sejam iniciaes, apresentadas ás
autoridades referidas no numero ante-
rior, por folha. 	

d) ou representações ao Poder Legislativo,
solicitando concessões, indemnizações,
isenções de direitos, privilegios, proro-
gações de prazos, relevações de penali-
dades, subvenções ou quaesquer favo-
res onerosos ao erario publico mesmo
que sejam varios os signatarios 	

40. Portarias concedendo exequatur ás senten-
ças e precatorias de jurisdicção estrangeira

41. Procurações, não havendo a clausula
rem propriam ou qualquer outra que torna
exigivel o sello proporcional. 	 	 2$000

42. Propostas para o registro- de operações a
termo, de mercadorias, nas caixas de liqui-
dação, cada via. . 	
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52. 4 Traslados extrai-lidos de livros, processos e
,documentos existentes nos cartorios dos es-
crivães da Justiça Federal, — bem como,

28000	 no Districto Federal, DS extrahidos de li-
vros, processos e documentos dos cartorios
dos tabeliffies e escrivães de justiça e de po-
licia, por folha . 	

ã2.*
58000 JUNTA DE CORRETORES DE MERCADORIAS DO zanzara miem

1. Arehivamento de:
a) amostras de mercadorias a requerimento doe

interessados
b) qualquer documento ou livro 	
2. Attestados de qualidade e de classificação d;

208000	 mercadorias por especie . 	
3. Busca nos livros findos ou papeis archivadost

108000 De mais de seis Inezes até um anuo. 	 *MO

De mas de um anuo até dez annos .....
De mais de dez atines até trinta annos. 	
Se a parte indicar o anno,'de mais de trinta até

cincoenta annos .
Se a parte não indicar o anno, de mais de trinta

até cincoenta annos . ....... ......
De mais de eincoenta
4. Certidão de:
a) certificado de 'qualidade ou classificação de

608000	 qualquer mercadoria . . ...... II. • *a *MN

b) cotação média semanal, por semana e por
especie de mercadoria:

Até seis mezes	 	  . 	
De mais de seis mezes, por
e) qualquer cotação:
Registrada dentro de um periodo de doze item
De mais de doze meses 	 	 • ..1.*

b) , verbo ad verbrem de qualquer documento ar-
chivado na Secretaria da Junta dos Corre-

' teres, por lauda de papel - de 33 x 22 centi-
metros	 . 	  • IP... • ~II •

5. Certificados det
a) , classificação de café e assucar para entrega

na bolsa .	 • 	
b) qualidade de mercadorias para exportação..
6. Portarias de licenças concedidas aos correto-

res, por tres mezes • 	
7. Registro do laudo da commissão de vistorias
8. Termo de compromisso de corretor de mer.

• cederias e de approvação' e nomeação de
prepostos . 	

9: Verificação de qualidade de mercadoria, pela
confrontação com os typos officiaes, devida-
mente archivados, de operações não realiza-
das por intermedio de corretor de mercado-
rias, por especie de mercadoria...,~~,	 - 208000

108000
$800

1208000

508000

2508000

208009

208000

2008000

308000
808000

15080.06

508000
308000

1$000

$200 4.8000
4,,:` 58000

tosoho

22000
- 42000
• 108000

- 2002000

40$000
100.000

'Y nom
).

—amo
6poo

.n000
ine000

28000

temo
58000

moa)
, 58000

_ 108000

IS 3'

DEPARTAMENTO NACIONAL 1511 SAUIM

1. Cartas de saude a embarcações
a) do cabotagem nacional
b) estrangeiras . 	 1•1

c) naclonaes, que trafegam para O estrangeiro..
2. CerlIfleado de expurgo .
3. Declarações das autoridades sanitariaa, per.

mittindo a habitação de predios, ifo
ato Federal JI "104 *4-1~.~.4~~.~.~

4. Licença;
a) Inicial para funecionamento de pharmaciae,

laboratorios pharmaeeutiens, laboratorioe
de analyses, estabeleeirnentos industriaes
pharrnaceutices, drogarias, deposites de

• drogas e especialidades pharrnaceuticas e
, estabelecimentos congeneres valida no exer-

cicio de ME atino 4,	 aft 65. nnn :,n 1:4 é:

. 5042000
208000

302000

"• 58000
508000

5
21000

. 31000
. 108000

38000

' .11000
201000
101000

• 28000

moo

400$000
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48..9„ubstabe1ecimentos de procurações não ha-
vendo a clausula in rem propriam Ou. qual:-
quer outra que torne exigível o seno pro-
porcional 	 	

49. Termos:
a) de abertura e encerramento dos 1bos a

que se refere o n. 31 por livro 	
b) de entrada e sabida nos livros dos cofres de

depositos publicos, a cargo de repartições
federaes . 	

c) lavrados nas repartições tublicas, inclusive
os relativos á arrecadação dos impostos de
conspmo de energia electrica, transporte e
semelhantes, desde que não encerrem actos
.sujeitos a outro selo, por linha 	

d) de responsabilidade, assignados nas reparti-
ções publicas federaes, para interposições de
recursos. . . .

e,, de responsabilidade, assignados nas af-
fandegas . 	

f) de approvação e nomeação de prepostos e ad-
juntos de corretores de fundos publicos,
sendo:

Para os prepostos .
Para os adjunctos
50. Testamentos e codicilios, por
5i. Titulas de:
g) approvação de alterações de estatutos de so-

ciedades que dependam de approvação do
• Governo . 	

b) bacharel em letras, agronomo, electricista, en-
gen heiro-geographo, arcbitecto, pharmaceu-
tico e dentista

ó) contador, guarda-livros, parteira e outros de
habilitação seientifica e de profissão 	

d) doutor pu de bacharel em medicina, scien-
elas juridfcak • Soelae's' 'physicas e .natu-
raes, mathematicas e de engenheiro civil,
Industrial, mecoinico a de minas 	

e) , enaphyteuse e arrendamento de terrenos do
- -dorninio da União (independentemente do

sello proporcional a que está sujeito o fiou.
.tracto) .	 .	 •	

f)• machinistas, pilotos, arraes, pratices, mes-
tre , de , pequena cabotagem 	 . ..• • 1.1.

-. Non, — Pelas apostillas -e nos titulos viten.
tificors conferidos por estabelecimentos estran-
geiros; quando- permittidos por lei, cobrar-se-á
em dobro o seio do titulo •	 ,
(6:nomeação de:
IT administradores de armazens de depósitos, de

leileeires, corretores, interpretes commer-
- ,ciaes, traductores publicos e trapicheiros..

: aváliadorès oonnnerciaes e peritos
-dores . . .

nt) :caixeiros despachantes
',V) _despachantes das alfajdegae e mesas de

-rendas e de seus ajudantes 	
:VI' 'despachantes das Recebedorias do ,Districto

;.'.Federal e de São Paulo, da Estrada de Ferro
Central do Brasil e da prefeitura Municipal
trO Districtõ Peddral . . . 	

Mem :de . sena Propostos  -
,n) escreventes juramentados no bistricto Fe-
- deral . 	

Vil) officiaes do Exercito ou da Marinha para
emprego administrativo em repartições ou
estabelecimentos militares, exceptuados os
cargos adstrictos aos Seus postos e sem au-
gmento de vantagens pecuniarias

VIU) propostos de leiloeiros 	
IX) pára commissões de Governo Federal ()ti de.

quaesquer funecionarios da União, inclusive
o Prefeito do Districto Federal:

%Dl vencimentos. 	 	 •.
Com vencimentos até 4:000$ por anno ......
Com vencimentos de. mais de 4:0002, por anuo
X): recenduceão e remoção de emprego ou novos

titules para continuação no exercido de
Cargo, sem melhoria de vencimentos pele
Governo Federal e pelo Prefeito do Distrida
FeMal e,	 • • 4.',4k,m,-n;t.N.4:•.•40-u-ae,40
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b) par: exeõr á venda 'especialidades pharma-
ceutiCas. valida por cinco armo-

5. Revalidação:
a) anntial das licenças dos estabelecimentos e

li-rvanarios já existentes
bj de 1:cenças de especialidades pharmaceuticas,

valida por cinco canos
6. Transferencia de responsabilidade ou de pro-

priedade. ou de responsabilidade e proprie-
dade, ao mesmo tempo. de -licenças de espe-
cialidades pharmaceuticas e desinfectantes

§ 4.•

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Averbação do registro de transferencia de
qualquer patente ou garantia de prioridade

2. Ceitidão de transferencia de:
.0,) marra de industrie ou de commercio. nome

	

commeroial e titulo de estabelecimento.... 	 501000
b) qualquer patente ou garantia de prioridade
3. Cópia photostatica de documentos de marca

ou patente . . 	
4. Deposito de pedido de:
e) garantia de propriedade . 	

	

b) patente de invenoão, melhoramento, modelo 	
501000de utilidade e desenho ou modelo industrial

c) paia registro de marca de industria ou de

	

'oommercio (por classe), nome commeroial e 	
50$000titulo de estabeleeimento .	 •	

•5. Expedição:
a) do certificado de registro de marca de indus-

	

tria ou de commercio - (por -classe); e nome 	
1001000commercial . .

b) de certificado do *titulo de estabelecimento
	

1008000
e mais 108000 por classe que exceder da pri-

meira.
c) de patente de invenção, modelo -de Utilidade e 	

1001000desenho ou modelo industrial 	
d) do titulo de garantia de propriedade 	

	
601000

- 6. Inscripção:	 •.
Para exame á matricula de agente °Mola! da

Propriedade Industrial . . 	 	 1004000

7. Interposição:
De qualquer recurso . 	 	 501000
8. Pedido:
De proiogação de prazo 	 	 108000
9. Petição:
Solicitando certidão de existenoia de merca igual

á que se pretende registrar 	
e mais 51000 por alasse que aocrescer.

10. Registro:
De marca de industrie ou commercio, nome com-

mercial e titulo de estabelecimento 	
O aoncessionario ou cessionario de patente de invenção

e modelo de utilidade ficará sujeito ao pagamento das seguin-
tes annuidades:

a) de 508000 pelo primeiro anuo;
b) de 803000 pelo segundo anuo;
e) de 1108000 pelo terceiro anuo e mais 301000 por ann6

que se seguir sobre a annuidade anterior.
Pela patente de melhoramento da propria invenoão,

inventor pagará, de uma só vez, a quantia correspondente
á annuidade que se tenha de vencer da patente principal,
além das taxas io deposito e da carta-patente.

O conoessionario ou cessionario de patente de desenho
ou modelo industrial, ficará • sujeito" ao pagamento das se-
guintes contribuições:

a) 503000 pelo I° penedo triennal;
b) 2008000 pelo 2° periodo triennal;
e) 3001000 pelo 3° periodo trieffal;
d) 4001000 pelo 4° penedo triennal; •
e) 5001000 pelo V perlodo triennal.

51000

2001000
1001000
1001000

e) funeoionamento de parques de divers5"
..danoings, cabereis e semelhantes; de soe ia-
dados recreativas e desportivas, com entra-
das retribuidas, de outros espectaculos pu-
Micos, de que se auferir lucro, qualquer
que seja a numero de funoções, cliantro do
exercido:

Na área urbana 	

•	

1001000
Na área suburbana . 	

•	

501008
d) funecionamento de sociedades recreativas,

sem entradas retribuidas . 	 	 201000
e) ensaios carnavalescos . 	 	 208000
f) praticagem de motoristas, motocyclistas e

cyclistas	 21000
q) qualquer fim que não se enquadre em ne-

nhum dos itens acima (bandas precatorios,
etc.) . . 	 	 208000

h) sabida de colleetividade na época dos folgue-
dos carnavalescos, quer se trate de associa-
ção já licenciada para funccionar, quer dos
agrupamentos. que se formem para aquelle
fim, na época indicada	 203000

i) sabida para propaganda cominercial ou não,
em qualquer época do anno, de um ou mais
individuos caracterizados 	 201000

j) sabida de sociedades reoreativas ou não 	 	 203000
til sabida de vehieulos annuncio na época des-

tinada aos folguedos carnavalescos, condu-
zindo uma ou mais- pessoas, fantasiadas ou
não . 	 	 208004

5. Matriculas:
De ajudantes de motoristas	 	 • • • • •	 21000
6. Registro:
De licença de vehiculos em geral 	 714 /1.4 .	 MOO
7. Termo:
a) de flano, para desembarque de estrangeiros 	 358000

suas certidões	 (51000
b) de responsabilidade para exploração de pe-

dreiras ou para o oommercio de armas, mu-
nições, inflammaveis, produtos ohfunicos e
dzplosiv	 . • era nr•-••• •$. 02n21111,411 41~n 0,0 .-.2•3?!	 10.000

1001000

201000

asem

A contribuição do 1° periodo triennal será paga adianta-
1001000 (lamente coie a taxa de expedição da patente.

Em caso algum annuidades e taxas serão restituida.
O pagamento das taxas e annuidades acima estabeleci-

58000 das será effectuado mediante apposição dos sellos nas peti-
ções, livros e documentos, e inutilizados de accordo com a

1001000 presente lei, e sempre quo possivel, por perfuração pelo De-
partamento.

3 5.*

1. Alvarás:

a) expedidos ás repartições munlcipaes do UM..
tricto Federal, em virtude de termos de
responsabilidade, assignados para o com-
mertio de armas, de inflammaveis e para a201000	 exploracão de pedreiras . 	 	 201006

b) de entrega de vehiculos recolhidos ao depo-
sito publico . . 	 	 51000

501000 c) ou ordens para a sabida de pessoas recolhi-
das em custodia e para a soltura de presos

51000	 por qualquer mdtivo • 	 Ip••••	 31000
2. Averbacões':

251000 De matriculas, da "vehiculos • 	 	 21000
3. Carteiras:
De conductores de vehioulos, motooyclistas, cy-

clistaa e ganhadores . 	
4. Licenca para:	 •
a) abertura ou funbcionaznento annual de thea.

troe e cinematographos, concedidas por auto-
ridades poticiaes na:

Área urbana . 	
Área suburbana . 	
b) funecionamento de circos.--

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
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8. Titu;o:
De habilitação de rarroceirós, cyclistas, moto-

cyclistas, cocheiros, motorneiros o moto-
rista g	..............

9. Visto:
Em pa.saportes

10. Compra;
De explosivos, armas e muniçpes 	
11. Guia:
De permissão para embarques, desembarques e

entregas de - explosivos, armas e -munições,
em cada guia (quatro guias) ....

12. Licenças;	 •
a) especiaes e provisorias . 	
b) para queima de logos em festejos pu-

blicos . . 	
c) para retirada da Alfandega de explosi-

vos, armas e munições
d) para transito com arma de caça, por par-

tioulares:
pela primeira
pelas subsequentes	 .

13. Multas: •
a) armas brancas prohibidas (secretas) eu-
•.	 contradas ou apprehendidas em poder

dos respectivos portadores:
Em residencia particular ou esta-

belecimento ,commeraial:,
pela primeira . . or.* • 0.1. 	

pelas subsequentes .
na via ou logradouros publicas ou

em vehiculos, por _unidade de ar-
mas . . 	

) armas de fogo não registradas (clan-
destinas) encontradas ou apprehendidat

• em poder dos reepectivos portadores:

Em residencia particular ou estabele-
cimento commercial:

pela primeira. 	
pelas subsequentes . 	
na via ou logradouros publicos ou era ve-

hiculos, por unidade de armas 	

e) explosivos em geral encontrados e appre-
bandidos quando portados ou vendidos
clandestinamente;

pelo primeiro kilogramma: 	
• pelos subsequentes

;''d) fogos de artificio prohibidos, 'encontra-
dos e apprehendidos quando portados,
vendidos ou' em queima, por especie de
fogos . . 	

munição de qualquer espade e calibre
encontrada e apprehendida e cuja exis-
tendia seja clandestina:

'	 pela primeira carga . 	
pelas subsequentes . 	

14. Porte de arma de defesa:
a) individual, por arma . 	

Nota - Isentas as licenças conce-
didas aos membros do Poder Executivo
e Poder Legislativo da União, dos Estados

e dos Municipios, e aos funecionarlos
publieos, solicitadas estas pela autori-
dade a que estiverem subordinados.

• b) para proprietarios de automovel, quando
em viagem, por arma

15. Registro de arma em residencia particular
ou em estabelecimento commèreial

, (licença permanente) . 	

INSTITUTO DE MEINTIPICAka0 E
CRIMINAL

16. Atte:siado de bons antecedentes 	 	 58000
17. Authenticação de dodumentos 	 	 58000
18. Cancellarnento de nota 	 	 20;000

i0*000 19. Carteira de identidade:
a) commum • 	 1	 	 1 01000
b) para funcionarias publicos 	 	 58000
c) internacional . 	 	 30$00C
d) • para . serviço domestico • 	 	 5$00C

22000 20. Clichés de photographias judiciarias, do
208000 a . 	 	 154001

21. Folha Corrida • 	 	 203001
22. Indemnização de material, de 58000 a 	 	 101001
23. Provas •hotographicas, de 58000 a 	 	 70$001

($000 24. Reconhecimento de impressões digitaes 4,1*	 58001
25. Rectificação de assentamentos 	 	 108001
26. Visto de carteiras de estabelecimentos coo-

-21000	 . goneres ,. o., 	 . 	 101001

301000

eu 00

2. Averbação lançada no registro ou no arrola-
mento de embarcação. 	

$. Expedição e caderneta-matricula correspon-
dente á inseripção maritima Individual. . .

4. Insaripoão em exames a serem prestados para
o exercicio de profissão que exija a expe-
dição de titulo, carta ou diploma. . 	

20;000 5. Licença annual concedida ai
10;000	 a) embarcação arrolada:

100;000 De mais de 25 até 50 	 	 156000

Até 10 toneladas. liquidas de arqueação. • 	 	 51005
De mais de 10 até 25. 	 . .	 10;000

Do mais de 50 até 75 	 	 201000
De mais de 75 até 100 	 	 301000
Por tonelada que exceder de 100 liquidas de ar-

queação. . . ... 	 	 Sm
b) embarcação registrada:
Até 30 toneladas líquidas de arqueação 	 	 10000
De mais de 30 até 50 	 	 151000
De mais de 50 até 75. • 	 206000
Da mais de 75 até 100 	 	 30;000
Por tonelada que exceder de 100 liquidas de ar-

queação 	 .......	 	 	 ;200
c) de qualquer natureza não especificada 	 	 11200

Passe de eahida concedida a:*6.
a) embarcação de coberta ou de bocca aberta

para viajar entre pohos de um mesmo Es-1008000	 tado, assim se considerando o District° Fe-20;000	 deral e o Estado do Rio de Janeiro 	 	 3$0110
7. Registro de:
a) embarcação nacional: 	 	 20100820;000 b) titulo, carta ou diploma. 	 	 25500
8. Revalidação de titulo: carta ou documento ex-

pedido por escola estrangeira. 	 	 100;000
0. Termo de:20;000

108000 a) abertura nos livros de embarcação 	 	 2$060
b) encerramento nos mesmos, por folha 	 	 $100
c)- vistoria procedida em' embarcação, com ex-100;000	

cepção dos que se referem ás empregadas na
pequena cabotagem 	 .... . . . .	 10;000

§ 7.

EMOLUMENTOS DOS CORRETORES DE NAVIOS

208000 1. Buscas nos livros findos ou papeis archivados:
De mais de seis mezes até um anuo 	 	 36000
De um até dez annoe	 15;000•

51000	 De dez até trinta. . 	 	 25;000•

ESMATI STICA.

21000

PORTE, 'TRANSITO. PROPRIEDADE E COMPRA DE ARMAS, MUNIÇÕES
E EXPLOSIVOS

§ 6'

CAPITANIA DE PORTOS

4. Arrolariento de embarcação nacional não su-
10561000 ,	 Jena a registro.000 2;001

1$20(

1$00a

4 0$00.

100;000
20;000

100;000



Se for indicado o amam

De 30 até 50 annos. 	
	

301000

Se não for indicado o anno:
De 30 até 50 annos 	
De mais de 50 amos. 	  160$000

2. Certidão verbo ad verbum de qualquer do-
cumento archivado, por lauda de papel de
0ni,33 de comprimento por 0m,22 de largura	 8$000

3. Registro de communicações do exercicio de
'agenda de navios. 	 	 71500

Termo de compromisso de corretor e de ap-
, provação e nomeação de prepostos 	 	 151000
. Rio de Janeiro, 2 de março de 1936; 115° da Independen-

tia e 48° da Republica.,
GErruuo VARGAS.

Arthur de Sousa Costa.

MENSAGENI

/Senhor"! Membros do Poder Legislativo.
Havendo sanccionado, com as reetricções constantes io

veto em separado, o projecto de lei n. 22, de 1935, que dis-
põe sobre o imposto do sello federal, tenho a honra de de-
volver dois dos autographos que acompanharam a Mensa-
gem de 18 de fevereiro proximo passado.

Rio: de Janeiro, 2 de março de 1936. — Getulio Vargas.

ãmo. Senhor Director da Secretaria do Senado Federal.
Tenho a honra de enviar a V. Ex., afim de que se digne

tpresental-a aos Excellentissimos Senhores Membros da Se-
soão Permanente, 'a inclusa Mensagem de Sua Excellencia o
,ç-enhor Presidente da Republica, devolvendo dous dos auto-
graphos do projecto de lei n. 22, de 1935, que dispõe sobre
O sello. federal, eanccionado com as restricções constantes de
veto incluso.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada consideração e distincto apreço.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1936. — Luis Vergara, Se-
cretario, interino.

ntancs DE vrro
O acto legislativo consubstanciado nos autographos

nexos e que dispõe sobre o novo regime de incidencia do
sello federal, com um systems de regras mais claras e pre-
cisas, é, sem duvida, dentre muitos outros emanados do Con-
gresso Nacional, um doe de maior efficiencia e de mais ao-
centliada projecção nos meios econoniicos e financeiros de
Pais.

Através das emendas offerecidas ao projecto nas duas
casas legislativas, e do interesse por elle despertado, perce-
be-se o esforço despendido pelos representantes da Nação,
afim de dotar a Fazenda Publica de uma lei que satisfaça
plenamente aos objectivos visados, traçando normas effi-
cientes á arrecadação do tributo e, ao mesmo tempo, cer-
cando o contribuinte das mais amplas garantias para a de-
fesa dos seus interesses. Impressioea sobretudo o Modo por
que procuraram corrigir as lacunas e os excessos da legis-
lação anterior, dando aos dispositivos do projecto inale cla-
reza, melhor feição e maior objectividade.

Todavia, nem todas as disposições nelle contidas podera
ser sancoloesadas pelo Executivo; algumas porque contra-
riam o interesse fiscal; outras pn estabelecerem regras in-
exequiveis; outras, ainda, porque collidem com disposição
diversa chs proprio corpo do projecto, e, finalniente, as de
difficil applicação, que não devem ser adoptadas em beneficio
do proprio contribuinte.

—
Do exame dos differentes dispositivos dessa lei, verifica-

se que os seguintes pontos se encontram nas condições
indicadas:

a) o artigo 6° declara que, no caso de Obrigação garantida
por fiança ou caução, de qualquer especie, prestada por ter-
ceiro,'se cobrará, além do sello devido pela obrigação, mais
o relativo ao valor da caução ou fiança.

Sempre se entendeu, na esphera administrativa, que as
obrigações garantidas por fiança ou caução estavam sujeitas

sello proporcional duplo. Essa interpretação, fundada na
.lettra e no espirito dos textos legaes, não distinguia a caução
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feita pelo proprio contractante da que houvesse PNEUS') um
terceiro e é certo que, depois de longamente discutida e me-
teria, ficou Mantida essa directriz de modo pacifico g uni-
forme. Sobre ser um criterio legal, é o que mais se ajusta
soe principios da justiça e da equidade.

Trata-se, além disto, de questão levada aos tribunaes
judiciarios pelos interessados. Si, em decisão final, a Fa-
zenda tiver ganho de causa, é claro que não soffrerá alte-
ração a jurisprudencia fiscal; de modo contrario, ficará en-
tendido que o sello só será cobrado quando a obrigação fôr
garantida por fiança ou caução prestada por terceiro e, neste
caso, não ha por que manter a referida expressão;

b) a alinea 6 do art. 12 exceptue da isenção concedida
aos papeis do Montepio dos Servidores do Estado, Instituto
de Providencia dos Funccionados da União, Providencia doa
Sub-Tenentes e Sargentos do Exercito e Caixas e Institutos
de Aposentadorias e Pensões, todos os papeis referentes aos
civis e militares, laes como documentos, recibos de contri-
buição, joie& fillitiONS e outros documentos que transitarem
pelas nistituiçes acima referidas, "desde que os mesmos
aeilitares e ouvia percebam mais de 2501000 mensaes e que,
• partir de 1935, tenham sido beneficiados com majorações
de vencimentos superiores a 14 %".

Pelo exame attento do dispositivo, verifica-se quão difii-
cil será aos interessados produzir a prova de perceberem
mensalmente mais do que aquella importancia e a de que nãe:
foram beneficiados, a partir de 1935, com augraento de es-
trpendios superiores a 14 Te. De tal natureza é a exigencia que,
decerto, aos que vencera menos de 2501000 mensaes e não te.
aliam sido contemplados com a referida majoração, preferivei
será pagar o imposto a pleitear a isenção na forma do
projecto. Para obviar a esses inconvenientes e evitar um re-
gime confuso e de irrernoviveis difficuldades, é de todo aoon-
Eerhavel que se não mantenha a excepção, devendo assim a res
gra generalizar-se de modo absoluto.

o) Reza o art. 17, que a falta de pagamento ou in.suffi,
clencia do sello nã odeterrninará a suspensão do andamente
de processo administrativo ou judiciario, devendo porém
tello ser pago antes de decisão final, salvo os casos estabele-
cidos em ler; e que, em se tratando de processo de liquidaçãe
de divida passiva da União, se exigirá o sello por °ocasião do
pagamento.	 .

A medida, que assim se pretende introduzir na lei do
sel/o, torna extensiva aos processos administrativos e judicia-
rios a excepção aberta pelo direito vigente quanto aos pro-
cessos criminaes e policiaes. Tal providencia, porém, aleni.
de inopportuna, porque a pratica anterior nunca levantou re-
clamações, acareiam prejuizo ao Erario Publico toda ver
que ficasse sem solução definitiva o processo. A hypothese
merece ser lembrada, pois, conhecidas são as delongas e pro,
telações no fero judiciario e na esphera administrativa. Em.
c.uanto não fôr possivel, portanto, dar tramite regular e rapi-
do aos referidos processos, não convem á Fazenda Nacional a
adopção, da norma prescripta no dispositivo em exame.

d) O procedimento traçado aos agentes do fisco no § 3° do
art. 18, vem crear os maiores entraves á punição dos infracto-
res. Veda esse dispositivo, nos casos de infracção, que sejam
apprehendidos os titules de credito em poder de estabeleci-
mentos bancarios ou commerciaes devendo ser intimado o por-
tador a guardai-os corno fiel depositado; o autoante lavra' . Ia
termo de deposito ãssignado-o juntamente com o depositado
e duas testemunhas.

Ha casos em que se impõe a perleis immediata no titulo,
como acontece na iaypothese de sello falso ou de sello servido.
Como se harmonizaria, nessa hypothese, a urgencia do sarna
pericial com o deposito do titulo determinado no dispositivo ?
Ainda constituiria entrave á acção do fisco a recusa, por pai te
co autuado, de assignar o termo de deposito, uma vez que essa
formalidade é exigida e o projecto não declara o mode de
supprir a sua falta.

Estas considerações induzem á convicção de que merece
ser mantida a norma vigente; apprehender-se o titulo em que
se verifique a infracção, podendo ser restituido ao infractor
desde que não haja inconveneinte para a apuração da falta.

e) Estatue o § 1° do art. 27 que os recursos deevrão ser
encaminhados á instancia superior indepenedntemente de de-
posito, caução ou fiança, salvo em se tratando de penalidades
superiores a cinco contos de réis, quando se exigirá uma da-
ouellas garantias, á escolha do contribuinte.

Esse processamento dos recursos vae de encontro aos ia,
teresses fiscaes.

Sem o prévio deposito, a legislação actual não admitte o
recurso. Perrnitte, porém, que a garantia seja dada por melai
de canção, conlprovadamente idonea, quando a importsncia tos
tal em litígio exceda de 5:0001000.
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Esse preceito.safutar é da maior conveniencia para o .fa-
zenda, que se premune deste modo contra õs possiveis abusos
doa que, agindo de má ^f& procuram: fugir .ás sancções "da •lei.

. por todas as . formas possiVeis,indo . áté•áneitrenio .de 'puder
a firma cemmercial. 	 •	 ,,	 •	 •	 ".
. Para e contribuinte que . observa as leis e regulamentos

fiscaes, a exigencia de deposito ou ..cetição, na forma :vigente,
, não constituo um vexame; ao passo que, para oá.defraUdaderes,
é Sempre medida coercitIve . e indiapensayel ao fisco.

Devem; assim, déseriparecer -da . lei, Por Meio de vete, as
:expressões que •disperisana' acniellea-garantieS.
• f) A pene 'de §. 2° *do rrieStnil art. V, que estabelece
.recurso pata õ Ministro da"Feteeda, das decisões julgando ini-

. : . doirea a Unção, representaiirila-innesVação injuatifieavel..	 .
• Os  julgamento em Prinieire : Ifiaterleie õotpétõni àos de

kgedos fiseaes e . directores de •ecei:o-Maria. Os funecionerios
.investidos- nessas comniiasõeS, arcando Com à resperisabilidede
-Sitielerverdefite; não sé ebalançArão- frilnlinar isenção prova-

-idonee, ó, quando 6 feettne a ságinide instancia, para- dameite
a qual deve Ser liderene e reclitiso, : eorrigirá õ etre. A di-
versidade de tramitado, sõbre tumultuar Oe DÉODáSSÓS
nietratiVos, cõntraela a orientação seguida, neste partioular,
pelos estatutos fiscaes.

•' g) Deánecestaria, igualmente, no corpo da lei é a dispo-
sição constante do art.'.29, pois o que alli se determina sobre
o pagamento de differença de silo • por verba, quando se ve-
rifique insufficiencia, já se acha consignado na lettra g' do
§ 1" do art. 19. Obtotre, além di gt6titie 'a Segunde parte do
artigo . — cobrança da•-differenea na hypothese de divergencia,
com Interpretação posterior está ezfl ffiatica diVergencia
com õ que dispõe o art. 16:

Em tees cOndições, impõe-se véto desse áspositivo.
h) O n. 6 da Tabella A. faz incidir o sello nas contas ter-

rentes "s6mente guando ajuizadas".
A restricção quasi que annulla a incidencia do imposto,

por isso que o reconhecimento do Saldo, f6ra de juizo, não
•fita sujeite á sello, ainda que feito de modo o mais solenne.

É. este umn assumpto que soffreu amplo debate nas instem-
. cies administrativas ante õ tine a respeito dispunha o detsreto
-n. 17.538, de 1926. As mais altas autoridades fiscaes, inter-
pretando acertadamente ó art. 103 e paregrapho tinieb desse
decreto, firmarem' a doutrina de que o reeonhcirnento do sal-

- do, pelo devedor, Sujeitava à conta corrente a sello, ainda que
não houvessie sido ajuizada. Vssa doutrina, de salutares ef-
feitoS.para Pazericie, cttá alicerçada em eruditos •pareeeres
e julgados definitivos. Nenhuma conveniencia ha na sua mo-
dificação e, vetando a ementa, do alludido n. 6, a 'Adir da
palavra s6mente,. ter-se-á mantido o principio firmado.

1) A lettra a n. 15, §1.°
'
 da Tabella B, estabelece a inci-

denota do sello fixo do 18000 para os conhecimentos de carga,
•por ‘ia • maritima ou aeree, selledo apenas o originei ou do-
cumento que o substittla •desde que .as demais Vias conte-

-nharn• impressa a expressão " .não negociavel", em caracteres
-destacados.

Antes do mais, hão ha necessidade de mencionar nessa
-letra os casos de insenção dos conhecimentes de 'carga, por-
quanto já se' acham previstos ,e de melhor modo, no § 1°, ali-
nea 11, do art. 12 do projecto. Assim, melhor será que figu-
rem-na lettra ao referida, sdimente as expressões "de carga,

.-por via marimba ou aerea", cancellando-se„ por ilutra parte,
'na mencionada . elinee 11 do.art. 12, as palavras "por. via ma-
rititna",. de vez qué, tonstando • desse . ultimo dispositivo, re-
stringem a isenção alli consignada unicamente aos conheci-
mentos de carga por via rnaritima, deixendb'excluidos, os co-
nhecimentos aereos.

j) Nenhuma razão plausivel poderia dictar a isenção que
o n. 31 do § í° da.Tabelle+.B estabelece para' os livros fisaces.
'As leis do sello federal sempre os • texaram, do modo que, op-
, pondo o-vètá a. semelhante isenção,-o Poder EXecutivo apenas
''Mantern a tradiCção tributaria.

• As ratões eXpentlidaS 'visam O ietereSSe roeS-
.tne paesõ trete traduzem a realidade dos fotos que se relacio-
nein Cern á lei. do sólio. federal, resguardades tss peineipios lia-
•SieOs Selerd que assente esse. instituto,,sem quebra dos direitos
de aõeát1 que a5sistd .305 contribuintes.

Mos motivos expostos, tosOlve, usando das atteibuições
-:que m euidero o art. 45 da • Constituição. Federal, opPor o
'meu véto aos artigos 17,18, § 3°, e 29, da Reaelnerie Legisla-.

•

Uva annexa, assim corno ás seguintes expressões contidas nos
dispositivos abaixo mencionados:

Art. 6° — "prestada por terceiro".
Art. 12, § 1°, alinea O — "desde que os mesmos militares

e civis percebam mais de duzentos e cineoenta mil reis (250$)
mensaes e que, a partir de 1935, tenham sido beneficiados com

	

majorações de vencimentos superiores a 14 %".. 	 ,
Art. 12, § 1°, alinea 11 — "por via maritima".
Art. 27, § 1° — "devendo ser encaminhados a instancia

superior independentemente de deposito, caução ou- fiança,
salvo em se tratando de penalidades superiores a cinco contos
de reis (5:0008000), quando será exigida uma daquellas ga-
rantias, á escolha do contribuinte".

Art. 27, § 2° — "para o ministro da Fazenda".
Tabella A, n. 6 — "s6mente quando ajuizadas ,não es-

tandõ, consequentemente, sujeitos a sello os e/dentes de ten-
tas é documentos de simples conferencias e respectivas con-
firmações".

• . Tabella B, §•1°, n. 15, lettra a — "sellado apenas o ori-
ginal eu documento que o substitua, desde que as demais vias
contenham impressa a expressão "não negociaver, cita cara-
cteres destacados".

Tabella B, § 1°, n. 31 — . "excluides os tisnes".
Restitua-se o referido projecto n. 22-A, de 1935, beill

estas razões de véto, á Camará cies Deputados, na Mita, te-corninendada pelo mencionado dispositivo constitublóüal.
fia de Janeiro, 2 de março de 1936. 	 Girtur.ro VAROAs..

.1••••n•

LEI N. 217	 DE 29 Dg dUNII-10 DEI 1934

Círèa uma • Mesa de Rendas Alfandegada na cidade de Sao
bastido, Estado de São Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Ilunidos do Jarasil:
Faço ubere que o Poder Legislativo decreta e eu san-

colono a seguinte lei:
Art. 1.° Pica a actual Cellectoria Fedetal da cidade de

São Sebastião, Estado de São Paulo, elevada á Mem de RendasAlfandegada, corn subordinação á Alfandega de Santos, ob-
servando-se, no que lhe for applicavel, o art. 136 da Nova Con-golidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Art. 2,° Eloquente não houver verba destinada a esta
Mesa de Rendas e não for organizado o quadro do seu pessoal,
a Alfandega de Santos a proverá do pessoal e material neees-
series. Durante esse regime, as rendas arrecadadas pela remam
Mesa de Rendas, serão recolhidas á referida Alfandega de San-
tos, como rendas dessa repartição.

Art. 2.° O colleetor e o escrivão _ da Collettoria Federal,
extincta por effeito dessa lei, serão aproveitados na Mesa de
Rendas, com vencimentos nunca inferiores aos que dorrespon-
derem á média dos tres ultimos atines, familtando-ae-lhas, ou-
trasim, a opção ror outra Collectoria de igual categoria ou im-
mediatamente superior. O archivo e neateriaes da Çolleotoria
serão entregues á Mesa de Rendas.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 29 de junho de 1936, 118' da /ndepen-

anula e 48° da Republióa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DÊ,Ctitrõ N. 593	 ot 17 bÉ J'arsituto og 196

Approva o projecto. e o orçamdfite, íto fetpeetkeeie de
3.0,n:843000, para colmoviclaoáo fri pliatáforMal dos
molhes da barra do Éio Grande.

• O Presidente da Republica dos Estados Unitlot de brfrkil:
Attenderido ao. que solicitou o Éstade cio Rio Grande dó

sul, e de ;recordo com os pareceres Prestados, deérete:
• Artigo unico- Fiea aprovado o projecto das obras de con-

solidação das plataformas do.s molhes da barra do Rio Grande
e bera aissini o respectivo orçamento, reduzido á importancia

n

GETULIO VAMO.

Arthur de Souda Costzt4
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total de 3:029:8486800 (tres mil e vinte nove contos oitocentos
e quarenta e oito mil e oitocentos reis), em virtude das cor-
recções "feitas pelo Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação, os quaea com este baixam, rubricados pelo director
geral de Expediente da Secretaria de Estado do Ministerio da
:Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1935, 115° da Indepen-
dencia e 48° da Republica.

GETULIO VAGAS.

Marques dos Reis.
(C. 3.295-2-7-936-268500)

DECRETO N. 660 -- DE 21 DE FEVEREIRO DE 1936

4pprova novo orçamento, na imporiancia de 3.882:7838830,
para a construccdo de um cdes de sare-comento no porto
do .Rio Grande, na parte noroeste da cidade.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Attendendo ao que solicitou o Estado do Rio Grande do

Sul, na qualidade de contratante da construcção do porto da
cidade do Rio Grande;

Considerando que o decreto n. 21.295, de 14 de abril de
1932, approvou o projecto introduzindo modificaçõea no que
fóra approvado pelo decreto n. 11.736, de 6 de outubro de
i90, para a construcção de um cáes de saneamento no refe-
rido porto, assim como o respectivo orçamento, na impor-

•tenda de 2.827:7708000; •
Considerando que no processo protocollado na. Secretaria

de Estado do Ministerio da Viação e Obras Publicas sob nu-
mero 22.585-934,- relativo ao direito, allegado pela Prefeitura
Municipal da cidade do Rio Grande, de dominio da municipa-
;idade, sobre os terrenos de marinha e os accrea.cldos, natu-
raes ou artificiaes, no littoral da cidade, o Sr. Consultor Juri-
dito do mesmo Ministerio emittiu parecer concluindo, diante
dos fundamentos que invocou,
-  ”que se não • devem considerar de dorninio municipal

os terrenos de marinha e os accrescidos no porto do
Rio Grande, salvo, quanto aos primeiros, os que já te-
nham sido destinados a logradouros publicas, sem pos-
sibilidade de outra applicação, na fórma da legislação

, então em vigor"; - •	 •
Considtrando que, caso faie reconhecido aquelle di-

reitocaberia á Prefeitura indemnizar o Estado oontractante,
-do valor dos aterros por elle depositados sobre os mencionados
terrenos;

Considerando, entretanto, que o Ministerio resolveu de ae.
•cOrdo com o alludido parecer, o que exigifi, em consequencia„
a revisão do orçamento approvado pelo decreto n. 21.295, de

• • 14 de abril de 1932, afim de ser incluída a parcella relativa
aqueles aterros;

•Considerando, finalmente, que a revisão se tornou neces-
seria, attenta, ainda, a circutostEncia de ultimamente haverem
soffrido grande augmento os preços de uerio4 materiaes e 06

•de mão de obra, conforme razão apresentada pelo Estado e
.confirmada pelo Departamento Nacional de Portos e Navega-
ção;	 •

'E de /board° com os pareceres prestados, decreta:'
- Artigo uniu). Fica.approvado o novo orçamento que com

este baixa, rubricado pelo director geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado do Illinisterio da Viação e Obras Publicas,
em substituição ao organizado pelo Estado do Rio Grande do
Sul e ao approvado pelo decreto n. 21.295, de 14 de abril de
1932, para a construcção de uni cães de saneamento no porto
do Rio Grande, na parte noroeste da cidade.

Paragrapho unjo°. De conformidade com o disposto na.s
dausulas VI/ e XIX do contracto decorrente do decreto nu-
mero 24.617, de 9 de julho de 1934, as despesas que forem
realmente effectuadas e apuradas em regular tomada de cor-
tas, até o .roaximo do orçamento ora approvaslo, organizado

•pelo-Departamento Nacional de Portos e Navegação, na im-
portando total de 3.682:783$830 (tres mil seiscentos e oitenta

• e dois contos setecentos e oitenta e tres mil oitocentos e trinta
réis), serad inscriptas na conta de capital do porto e barra do
Rio Grande.

Rio de Janeiro, 21 de f ca. creiro de 1936, 115° da Indepen-
dencia o 48* da Republica.

GETULIo VARGAS.

Marques dos Reis.

g. 44R4-4-7-930.--80609)

•

DECRETO N. 898 — n 12 DE JUNHO na 1936

Cede Dern-tisno ao Governo do Estado da Paraltyba, para
estabelecer uma estação radiadiffusora

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu o Governo do Estado da Para-
hyba e de accordo com o estabelecido no decreto ri. 20.047, de
27 de maio .de 1931, no- regulamento approvado pelo decreto
n. 21.111, de 1 de março de 1932, e no decreto n. 24.655,
de 11 de „tulho de 1934, decreta:

Artigo uniu,- Fica concedida ao Governo do Estado da
Parahyba permisslia para estabelecer, sem direito de exclu-
sividade, na cidade de João Pessoa, no referido Estado, uma
estação destinada a executar o serviço de radiodiffusão, noa
termos das clausulas que com este baixam, assignadas pelo
ministro da Viação er Obras Publicas.

Paragrapho unico. O contracto decorrente desta conces-
são deverá ser assignado dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data da publicação deste decreto no Mario Ciliciai, sob
pena de ser, desde logo, considerada nulla a concessão.

Rio de 'Janeiro, 12 de junho de 1936, 115° da Indepen0
dencia e 48° da Republica.

Grruuo VARGAS.
Marques dos Reis.

Clausulas a que se refere o decreto n. 898, desta data

Fica assegurado ao Governo -do Estado da Parahyba
direito de estabelecer, na cidade de João Pease•a, no 'referidn
Estado, uma estação ale ondas medias, destinada a executar 0
serviço de radiodiffusão, com finalidade e orientação intela
lectual e instructiva, e com subordinação a todas as obriga"
ções e exigencias instituídas neste acto de concessão.

A presente concessão é outorgada pelo prazo de dez '(M
annos, a contar da data do registro do respectivo contracts.
pelo Tribunal de Contas, e renovavel, por igual perlado, à
juiza do Governo Federal. sem prejuizo da faculdade que lhe
assegura a legislação vigente de, em qualquer tempo, des.
apropriar, no interesso geral, o serviço odbrgado.

Paragrapho unico. O Governo Federal não se responsa-
biliza por indemnização alguma, si o Tribunal de Contas da.
negar o registro do contracto do que trata esta elausula.

rn
O concessionarlo é obrigado ai
a) admittir, exclusivamente, operadores e speakers bra.g

sileiros - natos, e bem assim a empregar. effectivamente, noa
outros serviços technicos e administrativos, dons terço.-
(2/3 ), no nunimo, de pessoal brasileiro;	 1h) não transferir, directa ou. indirectamente, a concas..
são, -sem previa audiencia do Governo Federal;

• c) suspender, por tempo que fdr determinado, o serviço;
todo ou em parte, nas casos previstos no regulamento doa
serviços de radjo-communicação (decreto ri. 21.111). ou no
que vier a reg4r a meteria e obedecer á primeira requisição
da autoridade competente e, havendo urgencia fazer cessar
o .serviço em acto sucessivo á intimação, sem que, por isso,
lhe .assista direito a qualquer indemniização;

d) submetter-se ao regimen de fiscalização que fôr inst1.
tuido pelo Governo Federal;.•

e) fornecer ao Departamento dos Correios e Telegraphoa
todos os elementos que eate venha a exigir para os effeito0
de fiscalização e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo,
todas as informações que permittarn ao Governo Federal
apreciar o modo como está sendo executada a concessão;

• t) manter sempre em ordem e• em dia o registro de todol
os programmas A irradiações lidas ao microfone, devidamenta
authenticadas e com o viste do orgão fiscalizador; 	 .

g) Irradiar, diariamente, os boletins ou avisos de serv10
meteorologico, bem como transsnittir e receber, nos dias e /loa
ras determinados, o programma nacional e o panamerioanol

subrnetter, no prazo de Ires (3) mezee. a contar 031
data do regitsrn do contracto pelo Tribunal de Contas, á ap..
provação do Governo Federal, o local escolhido para a inott-ei
tagsm	 eStntio,

•1

_ ne7e11.777j›...—.

.	 :II

•
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i) submetter, no prazo de sele (6) meses, a contar da
mesma data de que-trata a alinea anterior, á approvad,o do
Governo Federal, as plantas, orçamentos e- todas as espeoi-
ficacões technicas das installações, inclusive a relação mina-,
ciosa do material a empregar;

j) inaugurar, no prazo de dous (2) Rimos,. a contar da
data da approvação de que trata a alinea anterior, o serviço
definitivo, salvo motivo de força maior, devidamente com-
provado e reconhecido pelo Governo Federal;

k) submetter-se á resolva de que a frequencia distri-
buida á estação não constitue direito de propriedade, e fi-
cará sujeita ás regras estabelecidas no regulamento dos ser-
viços de radiocommunicação (decreto n. 21.111), ou em
outro que vier a ser baixado sobre o assumpto, incidindo sem-
pre sobre essa frequencia o direito de posse da União;

1) submeter-se aos preceitos instituidos nas convenções
e regulamentos internacionaes. bem como a todas as disposi-
ções contidas em leis, regulamentos e instrucções que existam
ou venham a existir, referentes ou applicaveis ao serviço da
concessão.

n rv
O conc,essionario se obriga a manter sua estação em per-

feito funccionamento, com a efficiencia necessaria e de ac-
corri° com as prescripções technicas que estiverem em vigor
ou vierem a vigorar.

V
Fica estabelecido que ' a estação transmissora do conces-

sionario só poderá ser localizada a urna distancia, rninirna,
de cinco (5) kilometros do centro da cidade.

VI
Em qualquer tempo, são applicaveis a6 concessionario os

preceitos da legislação sobre desapropriação por necessidade
ou utilidade publica e requisições militares.

VII
A concessão será considerada caduca, para todos os e!-

feitos, sem direito a qualquer indemnização:
• a) si, em todo tempo, iõr verificada a inobservancia das
disposições contidas nas alineas a, b, c, g (in-line), h, i e j,
da clausula III:

b) si, em qualquer tempo, se verificar o emprego da
estação para outros fins que não os determinados na conces-
são e admittidos peta legislação que reger a mataria.

§ I.° Poderá a concessão ser' declarada cadUca, a ¡uizo do
Governo Federal, sem direito a qualquer indemnização, si de-
pois dê estabelecido, fôr o serviço interrompido por mais do
trinta (30) dias consecutivos.
• § 2.° A • concessão será considerada perempta si o Go-
verno Federal não julgar conveniente renovar-lhe o prazo.

Rio de Janeiro, 12 de A junho de 1936. — Marques dos
Reis.	 (0-3.503-2-7-36-140$800)
.	 .

DECRETO N. 925 Dg 29 DE JUNHO DE 1936
'Susp

'
ende os e! feitos do decreto n. 915, de 21 de junho cor-
rente, nos municipios de Pereiros e Bebedouro, no Estado
..de Silo Poido, durante o dia 5 de julho proxinio vindouro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve .suspender os effeitos do decreto n. 915, de 21 de
junho corrente, nos municipios de Pereiras e Bebedouro, no
Estado de São Paulo, durante o dia 5 de julho proximo vin-
douro, afim de serem alli realizadaé eleições municipaes; revo-
gadas as disposições em contrario.
• Bio de Janeiro, 29 de junho de 1936. 115° da Independencia
e 180 da Republica.

Ministerio da Justiça e Neqocios Interiores
•

Por decreto de 18 de junho de 1936, foi nomeado e bis.
chorei José de Queiroz Lima para exercer as funcções de.***
xillar de Gabinete do Presidente da Republica.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decretos de 29 de junho do corrente armo, foram ncial

meados: Clotilde Roman, guarda-chefe contractada 'da Tu..
•spectoria dos Serviços de Prophylaxia, para exercer o cama
'de auxiliar de escripta da Inspectoria dos Serviooe de Sanes.
mento Rural do District° Federal; Carmen de Rezende, lupe-,
ctora de alumnos, contractada, do Instituto Nacional deillfa.

• sica da Universidade do Rio de Janeiro, para o cargo de In-
spectora de alumnos do mesmo Instituto; Dr. Manoel Gomes
Pereira para exercer, interinamente e em corninissAo,•as:funo
cções de inspector federal junto á Escola de Direito de Goyeal
José Moura Lacerda, Dr. Alcides R. Costacurta e Lcvidid
Costa Villela, para exercerem, interinamente, e em commis•
são ,as funcções de inspector federal de estabelecimento; '66
ensino secundario no Estado de São Paulo; Nicolau Andréa, ;
para exercer, interinamente e em commissão, as tumso5ne do

, inspector de estabelecimentos de ensino secundario' no •Ms. -
_lado do Rio de Janeiro.; e Allan Kardee Parente, para, ~a
cor as funcções de ajudante do conservador do laborhtorlai
do Hospital Colonia de Psychopathas-Homens.	 : •

— Por outros da mesma data, foram exonerados: o,Dens.
tor Augusto Paixão Fleury Curado, das funcções de' impem
'dor federal junto á Escola de Direito de Goyaz; Dr.', Lhsd
Mello e Silva, das funcções de inspector 'federal de estabels.
cimentos de ensino secundarie no Estado de ,São -Paulo; e,
Pedido, Amoldo Flavio da Rocha e Silva, do cargo de aju-
dante do conservador do laboratorio do Hoscpital Colonia de
Psychpatb as-Homens.

— Por outro ainda da rnesam data, foi concedido -a Dito
Guilherme Gonçalves, ampoleiro do Hospital São Francisco
de Assis, um anno de licença nos termos do § ' do artigo•19
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado .
com o artigo. 275 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 104;
em prorogação.

O

•Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 30 de junho findo:

Foram confirmados nos cargos de corisules de terceira
'classe, Jorge Kirchhofer Cabral e Jorge Maciel da" Costa
,Leite; e	 ..	 .

'	 Foi aposentado, por motivo de invalidez, verificada dm
inspecção de saude, o auxiliar de consuradb Mario Ro*ley
Mendes, de conformidade com o inciso 40 do art. 10 da -Gon-~11"ffi''-
stituição da Republica.

• ensrutio VAIIGAZ

Vicente Rdo.
—

DECRETO N . 942 --- DE 3 Dr JULHO DL 1936
Suspende os effeitos do decreto n. 915, de 21 de junho deste

anno,‘no Estado do Rio de Janeiro, durante o dia 5 de julho
corrente
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

isesolve suspender os effeitos do decreto n.' 915, de 21 de
ho deste anuo, no Estado do Rio de Janeiro, durante o dia

de julho corrente, afim de serem alli realizadas eleições mu-
nioipaes; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936, 115° da Independencia
48" da Republica.

GETULIO VAROAS .

Yiecdt.

nn•n•n•

O Presidente da ' Republica dos Estados Unidos do 'Sra.
si! ,na qualidade de Grão Mestre das Ordens Brasileiras e nos
termos .do decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1933, resolve
conferir os seguintes grãos da Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul: de Grande Oficial, ao general de divisão Paul'Noel;
de Commendador, ao coronel Germain Mennerat; dá officio!,
ao coronel Samuel Nalot e ao tenente coronel Jean Soliwartz
e cavalleiro, aos majores Pierre Gaussot e Marcel BoU-
vard.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936, .115* de-Indepen-
dencia e 48' da Republica.

Givrtrmo VAEGAII.

hme Carie* de Maca. 504fIlà.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interioree
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO t3R. DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1936

Officios rernettidos:
AO Sr. director-gerente do Lloyd Brasileiro:
N. 737 — Solicitando transporte de um caixote contendo

Material, destinado á Alfandega de Santos.
N. 738 — Solicitando transporte de um caixote contendo

material, destinado fi Alfandega de Sã.° Francisco, no Estado
de santa Catharina.

— Ao Sr. agente da Estação Pedit
N. 739 — Solicitando transporte de um caixote contendo

Impressos, destinado á Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes.

— Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 740 — Remettendo a guia do recolhimento feito ao

Banco do Brasil peia Thesouraria desta repartição, da renda
arrecadada no dia 29 da junho findo.

filinisterio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia I de julho de 1938
Apostilla:
No decreto de nomeação do Dr. Herman° de Souza Mattos

para o cargo de inspector sanitario do antigo Departamento
Nvcional de Saude Publica, foi declarado que o nome do func..
rionario a que se refere o mesmo decreto é Herman° Marques
de ,:Suuza Wiattos.

EXPEWEN"I`E DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de junho de 1936
1.equerimentos despachados

Margarida Marques, pedindo licença. — Deferido, á vista
dc parecer. (36 - 1.0,644

Affonso Pires, pedindo licença. — Deferido, á vista do
carecer. (36 - 1.151.)

Dia 1 de julho de 193C
João :Luci° de Moraes, pedindo certidão. — Deferido, á

vista do parecer. 36-1.854.)
Dia

Superintendencia de Obras e Transportes
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia. 80 de jimbo de 1938
A' Directoria Geral de Contabilidade:
Processo n. 10:771	 Obra:, de reparos na Oolonis

PlYchopatbas Mulheres.
1

Officios:
N. 365 — Remettendo, em cumprimento á circular numero

3.328, as folhas de pagamento do pessoal contraotado, desta
Superintendendo.

— Ao Sr. administrador do Hospital D. Pedro
N. 364 — Solicitando providencias para a remessa do

apparelho de diathermia, a esta Superintendendo.
Dia 1 de julho de 1936

Ao Gabinete do Sr. ministro:
Processos:
N. 3.043 — Instituto Oswaldo Cruz — Autorização para

execução.
— A' Directoria Geral do Expediente

N. 11.428 — Collocação de pratileiras no protocollo.
Officios:
N. 366 — Agradecendo a communicação constante da cir.

cular n. E-I.497, do 23 de junho ultimo.
N. 368 — Agradecendo a communicação constante do re-

cado n. P-245, de 29 de junho ultimo.
A' Directoria Geral de Contabilidade:
Processos:
N. 2.108 — Assistencia Hospitalar — Obras no Hospital

D. Pedro II.
— Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios nos Estados:
N. 26,7 — ~usando o recebimento e agradecendo a re-

messa das relações enviadas com os officios as. 307 e 310,
de 30 de junho ultimo.

Superintendencia do Ensino Commerciat
EXPEDIENTE DO BR. INSPECTOR GERAL DO ENSINO COMMERCIAL

Despacho dos dias 23 a 24 de junho de 1936
Requerimentes despachados

Diplomas — Astolpho Buena, contador pela Escola de
Commercio "Bento Quirino" •

'
 Avany França dos Antes, con-

tador pelo Instituto La-Fayette; João Antonio Ruggiero, con-
tador pela Escola de Contabilidade "Carlos de Carvalho"; José
Calixto Barbosa, contador pela Escola de Commercio do Ly-
ceu N. S. Auxiliadora; Jamil Nicolau Kayat, perito contador
pela Escola Superior de Commercio do Rio de Janeiro; Italo
Moramo, graduado em sciencias comrneroiaes pela Escola Su-
perior de Commercio do Rio de Janeiro. — Despachados.

José Masagão Filho, perito contador pela Escola de Com-
merclo "Alvares Penteado"- Amancio Alfredo Lacerda, peri-
to contador pelo Instituto dommercial do Rio de Janeiro; Os-
cuido Sammartino, perito contador pelo Mackenzle College;
Arlindo Procopio, guarda-livros pelo Mackenzie College; An-
tonio Amato, contador pela Escola de Commereio "Doze de
Outubro"; João Rodrigues de •Mello, contador pela Faculdade
de Commercio "D. Pedro II" de São Paulo; Vasco Rasteiro
Coimbra, contador pela Facilidade de Commercio "D. Pedro
II", de São Paulo; Miguel Carlos de Almeida, contador pela
Academia de Commercio de Petropolis; Nazareth João May-
çvorm, contador pela Academia de Commercio de Petropolis;
José Mario de Oliveira, perito contador pela Faculdade do
Conamercio de Pernambuco; Jonas Gonçalves Filgueiras, pe-
rito contador pela Escola Superior de Commercio de Vicio-
ria; Josué Gonçalves Filgueiras, perito contador pela Escola
Superior de Commercio de Vietoria; Cassia Filgueiras, peri-
to contador pela Escola Superior de Cornmercio de Victoria.
— Registrados.

Officios:
N. 4.763, ao director do Instituto Commercial annexo ao

Collegio Marista de São Jacob.
N. 4.764 — A' directoria da Escola Commercial Dom

Bom), anona ao Collegio N. S. Auxiliadora.
N. 4.763 — Ao director da Escola de Commercio da Phe-

nix Cabreira], de Fortaleza.
N. 4.766 — Ao Sr. Honorato de Lucca.
N. 4.767 — AO fiscal Plinto Ribeiro Cardoso.
N. 4.768 — Ao fiscal Tullio M. Barcellos.
N. 4.789 — Ao fiscal Abdon da Costa Andrade Pimentel.
N. 4.770 — Ao fiscal geral João Carlos Restier Backheu-

ser.
N. 4.771 — Ao fiscal geral João Carlos Réstia:, Backeu-

ser.
N. 4.772 --. Ao fiscal Augusto Cezar dos Santos.
N. 4.773 — Ao fiscal Pedro Alberto Rockhenbach.

4.774	 ‘isoal Benedicto Lino Soares.

Licenças:
/ Tres mezes, a Margarida Marques, copeira do Hospital São

Francisco de Assis, a partir de 25 de maio do comente armo,
nos termos do art. 80 n. I do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921.

Seis mezes, a Affonso Pires, 2* enfermeiro do ManicOmi0
Judiciado, nos termos do art. P do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, correspondente ao decennio de 14 de fevereiro
de 1924, a 14 de fevereiro de 1934.
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gre; Affonso Suermann, perito contador pela Faculdade de
Meneias Politicas e Economicas de Porto Alegre — Despa-
chados.'

Horacio Passos, guarda-livros, art. 55, pelo Instituto Com-
marcial de Botacatú; Condido Celeste Fronchetti, guarda-livros
pelo Instituto de Ensino Commercial do Collegio São José; Fe-
lippe Craidy, guarda-livros pelo Instituto de Ensino Coa-mar-
cial do" Collegio São José; Lino Bretano, guarda-livros pelo
Instituto de Ensino Commercial do Collegio São José; Rudy
Unrig, guarda-livros pelo Instituto de Ensino Commercial do
Collegio São José; Darcy M. Plentz, guarda-livros pelo Insti-
tuto de Ensino Commercial do Coilegio São José; Carlos Car•
nanéa Ribeiro, guarda-livros pelo Instituto de Ensino Com-
'mercial do Collegio São José — Registrados.

Tohory Shimamura, perito contador pela Associação
Ghristã de Moços de São Paulo; Adriano Rocha, perito conta-
dor pela Escola de Commercio de Natal; Lucilio C. Reis, pe-
rito contador pela Escola de Commercio de Natal; Lucilio C.•

klleis, perito contador pela Escola de Cbmmercio de Natal; Be-
larmino P. Coelho, curso geral pela Escola de Commercio de
Porto Alegre; Ricardo Sanmartin, perito contador pela Facul-
dade de Sciencias Politicas e Economicas de Porto Alegre;
Adalberto Augusto Moutinho, perito contador pela Escola Te-
chnico-Commercial do Rio de Janeiro; Guilherme Monteiro
Lopes, perito contador pela Escola Technico-Commercial do
Rio de Janeiro — Despachados.

Diplomados — Avany França dos Anjos — Cont. pelq
Instituto La-Fayette; José Calixto Barbosa — Cont. pelo

Lyceu N. S. Auxiliadora de Campinas; . Astolpho Bueno —
Cont. pela Escola de Commercio "Bento Quirino";; — Regis-
trados.

Officios: — 4.804, ao director da Escola Superior de Com-
mareio; 4.805, ao fiscal Pendes Maciel Monteiro; 4.806, ao
fiscal Francisco Oswaldo Impellizieri; 4.807, ao fiscal Elvira
Poch; 4.808, ao fiscal Edimir Pederneiras Furquim; 4.809, ao
fiscal Platão de Andrade; 4.810, ao fiscal Platão de Andrade;
4.811, ao director da Academia Technico Commercial annexa
ao Collegie Cardeal Leme; 4.812, ao secretario do Gremio dos
Estudantes de Commercio de Pelotas; 4.813, ao fiscal regional
Fernado Pombo Dornelles; 4.814, ao fiscal geral Aristotel3s
Poch; 4.815, ao fiscal Leovigildo Leal; 4.816, ao director da.
Escola de Commercio da Associação dos Empregados no Com-,
mareio; 4.817, ao Sr. José Zhóde Lisbda; 4.818, ao contador
Seccional do Ministerio da Educação e Saude Publica; 4.819,
ao fiscal Tullio de Moraes Barcellos; 4.820. ao fiscal Elvh.a.
Poch; 4.821, ao fiscal Platão de Andrade; 4.822, ao fiscal Mi-
guel Daniel; 4.823, ao fiscal Francisco Augusto de Faria
Baptista; 4.824, ao fiscal Francisco Augusto de Faria Baptista;
4.825, ao fiscal Albio de Faria Petrucci; 4.826, ao fiscal Ma-
rio G. Faria; 4.827, ao inspector Regional Antonio Luiz da
Oliveira Barbosa; 4.828, ao director da Escola Commercial de
Cachoeiro de Itapemirim; 4.829, ao fiscal geral Aristoteles
Poch; 4.830, ao fiscal regional Fernado Pombo Dornelles,
4.831, ao Sr. agente da Estação D. Pedro II; 4.832, ao Sr.
agente de Ouro Preto; 4.833, ao Sr. agente da Estacão D.
Pedro II; 4834, ao director da Escola de Commercio Campos
Salles; 4.835, ao director da Escola de Commercio Taquari-
tinga; 4.836, ao director da Academia de Commercio de Per-
nambuco; 4.837, ao director da Academia Paulista de Com- simpw---
mercio de São Paulo; 4.838, ao fiscal Platão de Andrade;
4.839, ao director da Academia de Commercio Horacio Ber-
link; 4.840, ao fiscal Gonçalo Bueno Brandão' 4.841, ao fiscal
¡irias Pinto Alves; 4.812, ao fiscal regional João Silveira Fi-
;ho; 4.843, ao fiscal Oscar Barbosa; 4.844, ao fiscal regional
Arehirio Pinto Amando; 4:845, ao fiscal Benedicto L1no Soa-
res; 4.846, ao fiscal Crias Pinto Alves; 4.847, ao fiscal regional
João Silveira Filho; 4.848, ao fiscal Fernando Vincent; 4.849,
ao director do Lyceu Commercial dos Empregados no Com-
1:lerdo; 4.850, ao fiscal Naor Lopes Pereira, 4.851, ao fiscal
Fernando Vincent; 4.852, ao fiscal Benedicto Lino Soares;
4.853, ao director Carlos Drummond de Andrade; 4.854, ao
director da Academia de Commercio Epitacio PesSda; 4.855,
ao director do Colegio São Luiz de Araçatuba; 4.856, ao dire-
ctor cio Gymnasio e Academia Commercial Ruy Barbosa.

Carta — 70 ao director do Gabinete do Sr. ministro da
Educação e Sande Publica.

Inspeetoria dos Centros de Saudt

Dia 26 de junho de 1936
Requerimentos despachados •

Pelo Sr. inspector:
Miguel Joaquim Ribeiro. 	 indeferido, á vista da infor-

N. 4.775 — Ao fiscal Alberto Vidal Ramos.
N. 4.776 — Ao fiscal Antonio Luiz da Silveira Barbosa:
N. 4.777 — Ao fiscal Antonio Luiz da Silveira Barbosa.
N. 4.778 — Ao fiscal Antonio Luiz da Silveira Barbosa.
N. 4.779 — Ao fiscal José Ernesto Riad!.
N. 4.780 — A' directoria do Collegio Stafford,
N. 4.781 — Ao fiscal Luiz Guiães de Barros.
N. 4.782	 Ao fiscal Luiz Mendes Fereira.
N. 4.783 — Ao fiscal Oscar Sampaio Quentel.
N. 4.784 — Ao director do Collegio Fontoura Ilht
N. 4.785 — Ao fiscal Homero Baptista de Barros.
N. 4 .787 — Ao fiscal Mario Guimarães Faria.
N. 4.788 — Ao fiscal José Vianna Marques.
N. 4.789 — Ao fiscal Emmanuel de Oliveira Gonsaives.
N. 4.790 — Ao fiscal :Alvaro de`Paula Costa.
N. 4.791 — Ao fiscal Domingos Mazzei.
N. 4.792 — Ao fiscal José Manhães.
N. 4.793 — Ao fiscal j Iwan de Oliveira Figueiredo..
N. 4.794 —Ao fiscal Plinio Ribeiro Cardoso.
N. 4.795 — Ao fiscal Benedicto Lino Soares.
N. 4.796 — A' fiscal Isa Mavignier Miranda.
N. 4.797 --- Ao director da Escola de Commercio Alva-

res Penteado.
N. 4.798 — Ao fiscal geral Aristoteles Poch
N. 4.799 — Ao fiscal Alysson Capanema.
N. 4.800 — Ao director. da Faculdade Brasileira de Com-

mercio.
N. 4.801 — Ao fiscal Platão de Andrade.
N. 4.802 — Ao Sr. Alcides de Albuquerque.

• N. 4.803 — Ao director do Instituto Commeroial:de Ma-
nhuassu.

Dias 24 a 20 de junhè de 1936

Requerimentos despachado!
Pedro da Costa Lage. — Indeferido. O prazo de matri-

cula já está encerrado.
José Jorge de Sá Fortes. — Deferido.
Mario De Vendites.	 Indefdido. Mantenho a delibera-

ção da fiscalização.
Virgilio Carli. — Deferido, á vista da informação.
Noemia Pereira. — Deferido, á vista da informação.
Luiz Francisco Fernandes. — Deferido. Façam-se os de-

vidos assentamentos nos ficharios e nas folhas.
Clotario Alves Borges. — Deferido. .
J. F. Pinto. — Deferido, pagas as taxas..
Antonio Magalhães Pinto. — Indeferido.
Jorcaly Couto Lyrio. — Apresente prova da mudança de

rasidencia.
José Pereira Borge.s. ' — Indeferido. A interessada não está

matriculada este anno.
Director da Escola de Commercio Olavo Bilao. — Defe-

rido.
Leoncio A. Gomes. 	 Deferido, feito o respectivo tras-

lado.
Provisionado — Titulo assignado — Leou Prebay; reque-

rimento deferido — Lamartine Pinheiro Alves.
Diplomas:
Nabor B. do Souza Lobo, guarda-lIvros, artigo 55, pela

Academia Paranaense de Commercro; João P. Soaras, perito
contador péla Escola Superior de Commercio do Rio de Ja-
neiro; Walter Ballo Faria, perito contador pela Escola Supe-
rior de Commercio do Rio de Janeiro; Ernesto Gonçalves Por-
tugal, perito contador pela Associação Chrstã de Moços do Rio
de Janeiro — Despachados.

Arcello Diel, guarda-livros pelo Instituto do Ensino Com-
mereial do Collegio São José cie Lageado; Americo Tott, guar-
da-livros pelo Gymnasio Municipal Coração de Jesus de Var
ginha; Max Bornhorst Filho, contador pela Academia de Com-
mercio de Porto Alegre -- Registrados.

Hugo Germano Schloettgen, perito contador pela Facul-
dade de Sciencias Politicas e Economica de Porto Alegre; Per-
eivai Fontoura Santos, perito contador pela Faculdade de
Sciencias Politicas e Enomicas de Porto Algre; Rubem Kaas-
trup, perito contador pele Faculdade de Ssciencias Politicas
e Economicas de Porto Alegre; Leonardo Tochtrop, perito
contador pela Faculdade de Ssciencias Politicas e Economicas
de Porto Alegre; Bruno Reichel, perito contador pela Facul-
dade de Sciencias Politicas e Econornicas de Porto Alegre;
Mario M. Schultz. perito contador pela Faculdade de Sciencias
Pontine e Economicas de Porto Alegre; Tones Jorge. perito
contador pela vaeoldalle de Scienrias Politica; e Econoinicas
de Porto Alegre; Teimo' Araujo da Veiga, perito contador pela
Panuldacje dQ Meneia!! Politicas e Economicas do porto_



N. 6.223, de 1936
N. 7.262, de 1936

— Deferido.
N. 7.264, de 1936

tras. — Deferido.
N. 7.285, de 1936

Deferido.
N. 7.437, de 1936

— Deferido.
N. 7.449, de .1938

rido.
N. 7.473, de 1936

Deferido.
N. 7.273, de 1936

= Deferido de accordo
N. 6.548, de 1936
Ne. 5.981e 6.549,

1-2. — Deferido.
N. 6.350, de 1936

62-C. — Deferido.
N. 1.243, de 1936

Deferido.
N. 12, de 1936 —

Deferido.
•	 N. 7.522, de 1936
ferido.

N. 7.520, de 1936
rido.

N. 7.533, de 1936.
ferido.

N. 7.535, de 1936
N. 7.518, de 1936

— Deferido.
N. 7.511, de 1936

—'Deferido.
N. 7.531, de 1936.

mero 35. — Deferido.

— Rua Rezende n. 141,. — Deferido.
— Rua Maria Antonio n. 68 e outras.

— Rua Barão de Icarahy a. 44 e ou-

- Rua Aquidaban n. 114 e outras.

- Rua Baptista das Neves n. 12.

— Rua José Ilygino n. 85. —1)efe-

- Rua Monsenhor Amorin3 n. 90.

- Rua Deolinda ri. 46, II, III, IV e V.
com o informado.

— Rua Cachamby n. 92. — Deferido. ..
de 1936 — Rua Perseverança n. 19-A,

— Rua do Passeio na. 62,82-A, 62-B e

— Avenida Maracanft n. 522-1-IV. —

Rua Copacabana ri. 1.029, I-XIX. —

— Rua Torres Sobrinho n, 1. — De-

- Rua São Salvador n, 56. — Dele-

- Rua Magalhães Castro n. 88.— De-

— Rua Borja Reis n. 33. — Deferido.
— Rua Gonçalves Fontes na. 46, 46-A.

— Rua Almirante Alexandrino n. 767.

— Rua Visconde de Piraseinunsa RAD

— 1 0 District°

— 1° District°

1° Districto

- 1° District°

— Banco de Credito Ge-

- Eduardo da Silvá Lo-

Margarida Pereira Cam-

- Agostinho Vilela de

'
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Carlos Kranewitter. — A' vista da informação, mantenho
a muita,

J,,, , .11\e , Pinto, — A' vista da informação, indeferido.
f. , )71 a Sou-ia. — Será relevada a multa si dentro do

pra '/Á 4 1" ,irIdu COn I pietar as obras que estão sendo executadas
Jio fitaliviecimentu, crao sendo, no entretanto, permittida a
;uni iinnt) da pratica que motivou a infracção, o que fica aos
cuidados do Centro de Saude.

Maria Augusta Fernades Boal. — Será relevada a multa,
o 2° termo de intimação sob n. 8.311, fór integralmente

tunlp:. ido até o dia: 8 de agosto de 1936.
Manoel Machado da Silva. — Indeferido, á vista da infor-

mação.
Joanna Silveira. — Será relevada a multa si cumprir o

termo de intimação n. 5.237 dentro do prazo 40 mesmo (sou-
çedicio.

Dia 29,

Officios na, 167, 168, 189, 170 e 171, Communicando
ao Sr. dirtector de Contabilidade do Ministario da Educação e
Saude Publica, a imposição de cinco sauna° na importanbia
oe 1008000 cada uma, ao Sr. Manoel de Souza Carvalho Sal-
gado. por itifracçãed do art. 1.090, do Regulamento Sanitario
vigente.

1ff ••••••n••

Inspectoria 'de Aguas e Esgotos

ExpEDIENTE DESPACHADO PELO SR. INSPECTOR

N. 1.767 —Ao Sr. director geral do Expediente do Mi-
nisterio da luducação e Sande Publica, remettendo copias de
inenioranda de elogios do 30 "ciai desta Inspectoria donas
de Souza Junior.

N. 1.709 — Ao Sr. ministro, remettendo requerimento
de licença do trabalhador de 2' classe desta Inspectoria, Luiz
Pereira.

N. 1.771 — Ao Sr. director geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da Educação e Saude Publica. reinettead O
o processo n. 12.616, de 1913, referente á av. sob o n. 195
da rua Santo enristo.

N. 1.773 — Ao Sr. juiz de direito da 5' Vara Criminal,
referente ao oficio n. 037 de 18 do corrente mez.

N. 1.771 — Ao Sr. representante da Companhia Tele-
phonica Brasileira, accusando o recebimento do officio nu-
mero T-943, de 16 de maio de 1935.

N. 1.777 — Ao Sr. director do Domini° da União, res-
titue o processo junto sob o n. 25.260, do corrente anuo.

N. 1.779 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, restitue o processo n. 9.456, de 1936-D.

N. 1.781 — Ao Sr. director da Caixa Econamica do
Rio de Janeiro, pedindo restituição de caução.

REQUERLMENTOS DESPA CIMOS PELO 811. ENGENHEIRO CHEFE DA
3' DIVISÃO

N. 222, de 1936
tal. — Deferido.

N. 226, de 1936
pes. — Deferido.

N. 232, de 1936
— Deferido.

N. 237, de 1936
Souza. — Deferido.

N. 72, de 1936 — Francisco Bernardo de Soaria. -- Defe-
rido.

N. 351, de 1936 — 1° Districto Abru & Barbosa. --
Provem na 3° Dtiviaão estar quites com o pagamento de penna
dagua.

N. 373, de 1936 — 3° Districto -- José Dias Gomil
— Deferido.

N. 386, de 19343 — 3° DistriOto 	 Adriano da Silva. —
Deferido.

N. 37, de 1936 — C District° — Abel da Moita. — De-
ferido.

N. 67, de 1936 — 4° District° —Marcos G. Maertein. —
Deferido,

N. 7.609, de 1936,— Maria José Carvalho de Mendonta.
— Deferido, hyd. de 15 mim.

N. 7.857, de 1936 — Isnard & Comp. — A' °Moina para
aguardar solução do meraorandum n. 156 que submetti
Sr. inspector.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO Si. ENGENHEIRO anSrIl
DA 4' olvieÃo

N. 6.3430, de 1936 — Rua Guapeny n. 50 — Deferido.
N. 5.721, de 1936 — Rua Miguel Fernandes a. 160. —

Deferido.
N. 6.280, de 1936 — S. Luiz Gonzaga n. 37 aoutros.: —

Deferido.
N. 6.136, de 1036 — Rua Fabio da Luz na. 39-41: '-

Deferido.
•N. 6.216, de 1936 —Rua Invalidai n. 188-11171I. F... De-

ferido.
N. 6.043, de 1936 — Rua Angelo Bittencourt n. 120 —

Deferido.
N. 5.836, de 1936 ...- Rua Frei Veleloso n. 17.	 Defe-

rido.
N. 5.714, de 1936 — Rua Beniolo de Abreu na. 2-4. ...-

Deferido.
N. 6.310, de 1936 — Rua Edmundo Rabueira n. 31, e rua

Mathias Ayree ris. 4246. — Deferido,
N. 5.625, de 1936 — Rua Voluntaries da Patris n. 68.

— Deferido.
Na. 6.605 e 6.842, de 1938. — Rua Ferreira Pontes nu-

meros 59-594. e 61-61-A. — Deferido.
Ns. 5.446, 6.767 e 12.676, de 1936 — Rua Prudente de

Moraes n. 142. — Deferido.

Dia 29
Dr. Rodolpho Josetti. — Deferido.

Dia 30
Dr. Manoel Feliciano da Mata • Albuquerque. 	 Defe-

rido.
Dr, José Serpa. — Deferido.

CENTRO DE SAIJDZ

Expediente do dia 27 de junho de Me
Officio n. 183 Communicando ao 8r. director de Con-

tabilidade do Ministerio da Rducadlo e Sande Publica, a impo-
sigto de multa de 2008000 ao Sr. Manoel Campos, por Infra-
c° do art. 1.254, lettras a, o, d. e 4P., .dt! Regulamento $ani-
tarjo vigente.
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Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO PROCURADOR

Dia 30 de junho de 1936
O director geral da Fazenda Nacional, por portaria de

2 do corrente, concedeu 120 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Espirito Santo, Antenor Carpinteiro
Pres.
•• Por portarias de igual data, foram concedidas licen-
ças, nos termos do art. 10 do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935:

De seis mezes.ao agente fiscal do imposto de consumo
na capital do Estado de Pernambuco, Oscar Duarte de
Barros;

De seis mezes ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado de Minas Geraes, Fernando da Silva
Barbosa;

De seis mezes ao 4° escripturario da Alfandega de San-
tos, Estado de São Paulo, Praxedes do Nascimento, ficando-
lhes marcado o prazo de oito dias para entrarem no gozo
das referidas licenças.

. Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Na. 167, 168 e 170 — Remettendo os processos em que
são ' interessados Ernesto G. Fontes e DD. Maria Elisa de
Barros Neves e Maria José Veneza Gonçalves.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 248 — Remettendo o processo de montepio de dona

Marina Ribeiro Affonso de Carvalho.
N. 249 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

que O Sr. Presidente da Republica resolveu' deferir, nos
termos do parecer do mesmo Sr. +ministro, o pedido feito
pela Legação da Polonia, no sentido de ser autorizado o des-
embaraço, com isenção temporaria dos direitos de importa-
ção e taxas, dos quadros de autoria da senhorita Theodo-
ravicz Karpowska.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 119 — Remettendo processo do montepio de dona

Rita Lucas Ventura Bezerril.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 189 — Remettendo o processo de montepio de dona

Adelaide Campos Villares.
— Ao Sr. dlegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 131 — Remettendo o processo de aposentadoria da

thesoureira da agencia postal de Nova Iguassd, D. Maria
Barbosa Soares.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
Ns. 383 a 386 — Remettendo os processos em que são

Interessados o r escripturario da Recebedoria do Districto
Federal, José Gomes Ribeiro, o ex-collector federal de São
Carlos do Pinhal, José Alves Netto, o servente da Recebedoria
Federal de São Paulo, João Minto e a pensionista D. Nair
Artacho Rodrigues Santiago.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 82 — Remettendo •o processo de aposentadoria do

conectar federal de Itabahianinha, Francisco Santanna.
— Ao *Sr. Inspector da Alfandega de Fortaleza:
N. 148— ReSnettendo . o processo relativo á vaga de

ktudante electricista.-

Ao Exmo. Sr. director geral da-Fazenda Nacional.
' N. 1.929 -- Solicitando providencias para que seja, por

intermedio da Commissão Central de Compras, fornecida a
esta Procuradoria uma machina de escrever "Remington",
que se faz necessaria á boa execução dos serviços de expe-
diente a cargo da secretaria.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 1.930 — Havendo sido declarada aberta no Juizo da

3" Vara Civel a fallencia de Tcháo & Lec, solicita informar,
com urgcncia, si existe algum debito fiscal em nome dos fai-
lidos.

— Ao Sr. director da Directoria do Imposto de Renda:
N. 1.931 — Havendo sido declarada aberta no Juizo da

3' Vara Civel a fallencia de Tcháo & Lee, solicita informar,
com urgencia, si existe algum debito do imposto de renda em
nome dos fallidos.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 1.932 — Havendo sido declarada aberta no Juizo da

34 Vara Civel a fallencia da Companhia Industrias Reunidas
Pereira Moita, S. A., solicita informar, com urgencia0
existe algum debito fiscal em nome da fallida.

— Ao Sr. director da Directoria do Imposto de Renda,
N. 1.933 — Havendo sido declarada aberta no Juizo da

3' Vara Civel a fallencia da Companhia Industrias Reunidas
Pereira da Moita, S. A., solicita informar, com urgencia, si

'existe algum debito do imposto de renda em nome da fal-
lida.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega desta Capital:
N. 1.934 — Tendo sido inscripta sob n. 630, serie H. A.,

contra Enrico de Souza Leão, divida na importancia de
528$500, a que se refere o officio n. 1.457, de 27 de maio
ultimo, incluso devolve, para os fins devidos, o processo á

mesma referente.
, — Ao Sr. director geral do Expediente e Contabilidade

da Policia:
N. 1.935 — Estatuindo os arte. 106 e 108, do decreto

n. 24.036, de 26 de março de 1934, que a apuração da di-
vida a ser inscripta nesta Procuradoria se faça á vista dos
respectivos processos originarios, solicito vos digneis de de-
terminar seja remettido o que deu origem á multa imposta á

Companhia Carbonifera Riograndense, por infracção prevista
no art. 191, do decreto n. 1.631, de 3 de janeiro de 1907, e
a que se refere vosso officio n. 2.718. 1' secção, de 1 de
junho ultimo, ao Sr. director geral da Fazenda Nacional, de
vez que, o processado que o acompanhou consta apenas da
copia de duas petições da companhia alludida. ao capitão
inspector geral da Policia Civil do District° Federal e de
dons officios desta autoridade áquella companhia, documen-
tos esses que, só por si, não satisfazem os dispositivos citados,
nem permittem apurar a liquidez e certeza da divida como
compete a esta Procuradoria.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 1.936 — Em face do officio n. L/40, de 15 de maio ul-

timo, da Directoria do Imposto de Renda, communica para
os fins convenientes, que a firma Rodrigues Barreto & Comp.,
devedora do dito imposto nos exereicios de 1931 e 1932,
transferiu o seu estabelecimento commercial da rua da Qui-
tanda n. 198 para á rua do Rosario n. 88.

— Ao Sr. inspector da Alfandega . do Rio:
N. 1.907 — Tendo sido inscripta sob ri. 631, série 'R.A.,

contra Alves & Comp., a divida na importancia de 1:466$600,
Incluso devolvo, para os fins devidos, o processo á mesma
referente.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.938 — Tendo sido inscripta sob n. 629, série Ff.A.,

contra Constantino Komiolides, a divida na importa.ncla de
2:622$, incluso devolvo, para os fins devidos, o processo
mesma referente.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 1.939 — Em solucão ao officio n. 36.198, de 10 de

Janeiro deste armo, dirigido ao Sr. director da recebedoria,
cumpre-me informar que são inteiramente procedentes aer
allegações da Companhia Territorial de Administração, ar-
guidas no executivo fiscal n. 2.966, que ora vos restituo.

Afim de possa proseguir o alludido executivo, junto ao
presente a certidão n. 4.734, da série F.Z., extrahida em
nome daquella companhia, pelo Imposto de Industrias e pro-
fissões, segundo semestre de 1931, ficando dest'arte amotina-
da a certidão anterior.

e Requerimentos despachados•
-	 Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:

N. 4.920/36'— D. Maria de Brito Botelho, na qualida-
de de viuva do machinista 'da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Antonio Felisberto Botelho, pedindo revisão de pro-
cesso. — Satisfaça a exigencia.

N. 5.441/34 — João da Rocha Paris, agente de 3$ classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, aposentado, pedindo
revisão do processo de sua aposentadoria. — Satisfaça a
exigeneis.

N. 44.926/36 — D. Dulce Cardoso Leite, • pensionista
do montepio civil da Marinha, pedindo apostilla em titulo.
— Satisfaça a exigencia.

• N. 42.490/36 — D. Odette de Oliveira, pensionista do
montepio da Fazenda, pedindo apostilla. — Satisfaça a exi-
‘encia.

ZXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

• Dia 29 de junho de 1938
Orneias:
Ao Sr. director ,da Recebedoria do Districto Federal:
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— Ao Sr. Da. r delegado auxiliar:
N. 1.953 — Tendo sido inscripta nesta procuradoria, sob

ris, 649, 650 e 651, sada A., as dividas a que se refere o of-
ficio n. 716, de 23 de maio ultimo, incluso restituo, para os
fins devidos, os prooeasos que acompanhavam aquelle °Moio.

- Ao Si. Dr. procurador da Republica na secção de Mi-
nas Geraes:

N. 1.954 -- -Remettendo, para a respectiva cobrança exe-
cutiva, a inclusa certidão na importancia de 200$, referente á
divida inscripta nesta procuradoria sob si. 835, série H. A.,
contra emanta° Campos.

Sobre o caso, cabe-me ainda solicitar de scientificar a
esta procuradoria do pagamento da referida divida, tom a
Indicação do numero e data da gula respeotiva.

— Ao Sr. director da Directoria do Imposto de Renda:
N. 1.955 — Havendo sido declarada aberta, pelo Juizo da

Primeira Vara Civel, a fallencia de José M. Vez, solicita in-
formar com urgeacia, a esta Procuradoria Geral se existe al-
gum debita do imposto de renda em nome do fallido.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 1.956 — Havendo sido declarada aberta, pelo Juizo

da Primeira Vara eivai, a fanando, de José M. Vaz, solicita
informam com urgencia, se existe algum debito fiscal em
nome do fallido, enviando, no caso affirmativo, a esta Pro-
curadoria Geral as respectivas certidões de divida e os pro-
cessos de infracção.

— Ao Sr. director da Directoria do Imposto de Rendas
N. 1.957 — Havendo sido declarada aberta pelo Juizo cla

Terceira Vara eivai, a fallencia de Justino Pereira di Comp.,
solicita informar com urgenzia, a esta Procuradoria Geral se
existe algum debito do imposto de renda em nome doa fal-

' lidos
— Ao Sr. director da Recebedoria do Dist:loto Federal:
N. 1.958 — Havendo sido declarada aberta, pelo Juizo da

Terceira Vara Ofvel, a fallenda de Justino Pereira et GOinD.,
solicita informar, com urgencia, as (ade ria algum debito 11~1
em nome dos falados, enviando, no caso affirmativo, a esta
Procuradoria Geral as respectivas certidões de divida e os
processos de Infracção.

— Ao Sr. director da Despesa Punam
N. 1.948 — Couxarmicando, Para 08 daddau -fim que ó-

adjunto desta procuradoria, bacharel Jorge Godoy, oompareceti
ao serviço de 25 a 30 de junho proximo findo, tido (Iam-
mido o exercido do cargo a 23.

N. 1.940 — A' vista da solloitaoão constante do afiada
tot, de 21, de janeiro do corrente anuo, da Directoria do Ima
Posto de Renda (processo n. 6.400-36, do Thesouro Nacio-
nal), solicita providencias no sentido do ser annullada a car-
ti45o de divida correspondente á insoripção n. 501, da série
G. I., na importancia de 8788800, em nome de Humberto de
alagalhltee Tavares.

Em substituicão á inscripção n. 501, G. I., foi feita ou-
tra, sob o a. 859 G. 1., na impor mola de 1618900, em nome
do mesmo devedor e em igual local, e extratiala a respectiva
ceotidao de divida ,que junto vos rametto afim de ser pro-
movida a competente cobrança executiva.

Ao Sr. director da Directoria do Imposto de Renda:
N. 1.941 — Em colina° ao officio L-2, de 21 de janeiro

do corrente anuo, communica haver sido providenciado junto
Procuradoria da Republica, para a annullação da certidão

de divida n. 501, da série G. I., na importancia de 8738800,
em nome de Humberto de Magalhães Tavares, tendo sido ex-
trahida outra certidão sob o n.. 859 (II., na importando. de
161$900, em nome do referido contribuinte.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 1.942 — Remettendo, para os fins de direito, a in-

cham certidão de divida n. 4.738, da série F. Z., na impor-
tancia de 150$000.

N. 1.943 — Solicitando eancellamento das dividas pro-
venientes do imposto de industrias e profissões, certidões nu-
meres 5.824 e 5.825, série F. L., exercido de 1930.

- Ao Sr. Dr. juiz da Primeira Vara Olvel:
N. 1.943-A — Encaminhando o incluso processo, relativo

no executivo fiscal n. 1.295, série P.U., instaurado contra
José Miguel Fernandes, para cobrança da taxa de hydrorne-
lro, relativa ao °marcial° de 1932, do predio n. 23 da rua
Sa,enz Pena, solicito vos digneis de determinar seja esclarecido
ein que tabellião foi lavrada a escriptura de 4 de dezembro
de 1934, a que se refere a cedida ezitrahida dos autos de
reintagração de posso requerida pelo Dr. José Maria Machado
da Costa contra. J. Pinheiro Irmão as Comp., a que aliada a
infertnao5o de fls., do adjunto de preourador, Dr. Pedro Soa-
res Junior.

— Ao Sr. director do Domini° ria TJatittot
N. 1.944-A — Em resposta ao officio n. 155, de 16 da

maio de 1a36, solicitando seja facultado á Directoria do Do-
mini° da União, todos os elementos que se relacionam á de-
nuncia de que trata o Ilvao "Problemas de AdmkilstraçãoTM,
do Dr. Pandiá Calogaras, relativa á concessão de importante
área de terrenos de marinha era Ilhéos, sem a observancia de
formalidades legam, venho declarar que se acham á vossa
dapooção. nesta procuradoria, todas os livros de Termos de
A foramentas, aqui existentes.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 1.945-A — Eal soluçáo ao officio a. 36.100, de S de

junho corrente, cumpre-ene informar que as certames no
mesmo citadas, se referem ao imposto de industrias e profis-
saes, exercido de 1929 e pertencem á série F. X.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro
N. 1.946-A — Restituindo o prooeseo que acompanhou o

officio ri, 39, de 15 de fevereiro deste anuo, esclareço-vos
que o art. 104, letra-a, do decreto n. 24.036, de 28 de março
de 1834, véda que esta procuradoria se manifeste sobre o as-
sumpto de que trata o mesmo, devendo a consulta formulada
no telegramma de fls., ser dirigida á Directoria da Despesa
Publica.

— Ao Sr. Dr. 3° delegado auxiliar:
N. 1.947-A — Tendo sido inscripta nesta procuradoria

sob n. 052, série LA., a divida contra Ernesto Real Mar..
tina, a que ao refere o processo instaurado nessa delegacia e
para aqui remettido, onde tomou o n. 35.396-36, junto de-
volve o dito processo, para os fins devidos.

N. 1.949 — Peado sido inscripta nesta procuradoria, sob
n. 618, série II.A., a divida contra Ernesto Real Martins e a
que se refere o officio n. 778, de 27 de maio ultimo, inluso
restitue o processo que acompanhou aquelle officio.

N. 1.950 — Tendo sido inscripla nesta procuradoria, sob
n. 653, cério a divida contra Manoel Rodrigues. a que

referefere o saroces4o instaurado nessa delegacia e gaza aqui
remettido, onda tomou o n. 35.898-36, j unto devolve o dito
processo, para os fins devidos.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republicar
N. 1.951 — Solicitando cancellamento da divida da taxa

fragua, por hydrometro do exercido de 1932, constante da
certidão n. 1.144, séria F. 13.

.	 4.952 — Remettendo, para os devidos fins, as Ina
rlusas oertidões de dividas, as. 4.73 4 4.737, da adile F.&

Directoria das Bandas Internas
•	 Dia 27 de junho de 1996

Processo despachado pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 87.312/1935 — Em que o agente fiscal do imposto
de consumo, Jappy Lima Cardim, auxiliar da fiscalizaoão do
asilo nas operações bancarias, realizadas nesta Capital, podo
pagamento de &liarias a que se julga com direito, aa anda-
ferido.

~moam O° ta. miro=
Dia 1 de julho de 1036

Portaria n, 423 — O directqr das\ Rendas Internas do
Thesouro Nacional declara ao Sr. sub-director, interino,
da 1' Sub-Directoria, para seu conhecimento e devidas fins,
que, nesta data, resolveu desligar do expediente, nesta Di-
rectoria, o official maior, bacharel Joaquim Pesada Cavai-
canil de Albuquerque, que foi nomeado, por decreto de 5 da
junho tinimo, publicado no Mario Officiat do dia 9 subse-
quente, para exercer o cargo, em commissão, de delegado fis-
cal, do mesmo Thesouro, no Estado de Pernambuco.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936. — Alvaro -Daatáv.
Carrilho, director.

Dia 2
Portaria n. 422-0 director das Rendas Internas. doThe-

s ouro Nacional declara ao Sr. sub-director, interino, da 1° Suba .
Directoria, para seu conhecimento e devidos fins, que o- De-
partamento Nacional da Producção Mineral, do Mimaterio da
Agricultura, attendendo ao que solicitou esta Directoria,-
solveu designar .0 Dr. Djalma Guimarães, assistente-cheia.
do Serviço de Fomento da Praducçao Minerai, para fazer-.
narte da commiseão que, em virtude do recommendando pelo
Exmo. Sr. ministra da Fazenda, vac organizar as inatrus
vasas para a execução integral do decreta u. 24.193, de 3 da
maio de 1934, e sua fiscalização, rio que concerne-s pedras.
preciosas.

Rio de atui:alto, t de -julh6..de0304 -.0-,4Vens10 &intui
Carrilho, directora	 - •
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-Dia 2
.Officio:
Ao Sr. delegado fiscal no Rio, de Janeiro

— Communicando que, no dia G ultimo, o 1° es-
wpturario dessa delegacia, Acrisio de Castro PessUa, assu-

o exercido do cargo, em commis,são. de ajudante do ins-
pector-chore do Serviço de inspecção Permanente das Culle-
etorias•Tucleraes. e Mesas de Rendas não Alfandegulas, fi-
cando. por conSequencia, dispensado da commissão que, alii
rxercia., de inspector das citadas estações fiscaes.

março de 1934, favorece com a isenção de direitos e demais
tatts aduaneiras: •	 a

"... aos livros, modelos, moveis, machinas, inat,riaes
1 de lahuratorios, drogas, reautivos, vai:eu:as, culturas

e Allaesquer 'outros inateriaes destinados a instruccao,
estudos e experiencias selenlificas, quando impo' tades
por estabelecimentos de ensino publico, mantalu.3 pelos
governos federal, estadual ou municipal' ou a estes
equiparados.'

• A circular o.' 56, de 4 de novembro do anno findo, da
Directoria Ocra!, dispensando a verificação da Uva appiicação
de inateriaes e mercadorias, não incluiu os do itemf •:8, do
art. 12, citado.

O art. tia, letra a, do mesmo decreto, tratando das obri-
gações geraes, determina que assignem annualinente, na Al-
iandega local, termo de responsabilidade pela boa applicação
dos materiaes que importar, os governos estziduaes e muni-
cipaes, as empresas, associações, caàas de caridade, sociedades,
companhias e firmas que se utilizarem dos favores constantes
deste decreto.

• Vê-se, do exposto, que o Governo federal está excluido
da obrigação, mas somente quando se tratar dos . materiaes
do item 1°, do art. 12. importados por conta da União para
os serviços da Republica.

A Faculdade ue Diewcina da Bahia é subvea.aaaa
Governo federal, mas tem relativa autonomia administra.
tiva, dispondo de suas rendas e applicando-as nos seus ser-
viços.

Não pode, assim, estar exclUida, corno o Governo federal,
das obrigações previstas no art. 65, lettra a, do decreto em
apreço.
1 Parece-me que a . consulta merece esta resposta."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de. Santos:
N. 292 — Remettendo o processo fichado no Thesouro

sob n. 34.731, de 1936, originado do aviso do Ministerio das
.Relações Exteriores n. EC/3011842.51(00) (42), de 8 de maio
ultimo e referente ao requerimento em que a Companhia Gua-
tapará e a Cooperativa Paulista de Fructas Ltd. pleiteam
isenção de direitos para papel especial destinado a embru-
lhar laranjas, em cujos conhecimentos consta . a consignação
"á ordem", communica que, no mesmo processo, o Sr. minis-
tro da Fazenda, proferiu, em data de 16 do corrente o se-
guinte despacho:

"O assumpto já se acha solucionado pelo despapcho de
S. Ex. 'o Sr.. Presidente da Republica, de 4 de maio findo,
proferido sobre o parecer deste gaibinete, n. 414, de 29 do
mez anterior, a que allude a ordem da Directoria do Expe-
diente e do pessoal, n. 276, de 15 daquelle mez.

Remetta-se, pois, o presente processo á Alfandeaa de
Santos, para que faça desannexar os documentos neeessarios
ao desembaraço das mercadorias, annotando e devolve 4.10 pos-
teriormente o mesmo."

Directoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de Maio de 1936
Processos	 -Fichado na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no

Estado da Bahia — N. 1.009/36 — Officio 13 de 6 de fe-
vereiro de 1936 da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na
Bahia, rernettendo o processo relativo ao aforamento de um
terreno' de marinha sito á avenida Luiz Tarquinio, districto
doe Mares, naquella capital, pretendido por Emilio Carrera.

Approvo, de accordo com o parecer, o despacho de 4 de
junho de 1935, do Sr. delegado fiscal na Bahia. (14.505/36.)

Dia 1 de junho de 1936
Officio 210 de 22 abril de 1936, da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional em Santa Catbarina, rernettendo o proces-
so relativo ao aforamento de um terreno sito á margem do rio
Illguaasú, Municipio do mesmo nome naquelle Estado, reque-
rido por Vital Corrêa de Amorim. — Approvo, de accordo com
o parecer. (32.053/36.)

Dia 19 de junho de 1936
Requerimento de 22 de maio de 1936, do coronel Brasi-

liano Cavalcanti Junior, pedindo para pagar os impostos 'do
terreno á rua Primeira, Lote B em Santa Cruz. — Approvo,
de accordo com o parecer. (37.178/36.)

Fichado na Delegacia Fiscal do Thesburo Nacional no Es-
tado de Pernambuco sob n. 17.389/34 — Officio 292, de 29
de janeiro de 1936, da Delegacia Fiscl do Thesouro Necioni
em Pernambuco, remettendo processo referente á novação

FISCALIZAÇÃO BiNcArta .
Dia 29 de junho de 1936

Processos dwachados pelo Sr. director geral da Fa-
renda Nacional:

. N. 43.266/1936 — Eni . .que a firma •Itezende Leite &,
Comp. pede autorização para funecionar com casa bancaria.
— • Defefido, de accoido com o parecer.

• Dia 30
N. 37.120/1936 — Em que a "Financiaclora S. A." pede

autorização' para transigir em operações . bancarias..— De-
locordo com.n parecer, expeça-se a carta-patente.
• Processos despachados pelo Sr. director:

• N.,,46.074/1936 — Em que a Casa Bancaria Pimenta
Ferreira, Limitada, pede autorização para augmento do seu
capital. — Preencha as formalidades indicadas no parecer
e na informação da 2 Sub-Directoria.

Directoria.das .11endas Aduaneira3
EXPEDIENTE:DO SR. DIRECTOR

Dia 26 dejunho de 1936.
or. inspector da Alfandega de Florianopolis:

N. 21 — Communica que no processo fichado no lhe-
louro. Nacional -sob n. 2 .1.658, de 1936, originado do tele-
grammi n. 122, de 25 de março ultimo, consultando, á vista
do estabelecido no I§ r, do art. 359, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e do disposto no
art. 17 do decreto n. 224.104, de 17 de novembro de 1932,
si: pode; essa alfandega designar um despachante para tra-
duzir manifestos em idioma inglez, em virtude de só existir
nessa cidade . traductor juramentado para a lingua allemã,
proferiu, em data de 12 do fluente, o despacho infra:

"Responda-se nos termos do parecer."
O parecer de que se trata é o que emittiu o chefe de

secção da Alfanclega de São Salvador. José F. de Araujo Pinto,
servindo em commissão nesta directoria, redigido nos termos
a . seguir:

"A çonsulta formulada no telegratrima ao lado deve ser
respondida pela negativa, á vista do que prescreve o ar-
tigo •42, do decreto n. 22.104, de 17 de novembro de 1932
• do resolvido pela ordem n. 59,,á Delegacia Fiscal do Piauhy.
publicada no Dia,* Official de 10 de julho de 1934, decla-
Irando-se ainda á repartição consulente que para solução do
raso em apreço poderá proceder nos termos da regra 2', do
art..359,' da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas."

Dia .27
Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N. 12 -- Em solueão ao telegramma n. 36, de 51 de fe-

vereiro ultimo, (processo ri. 26.664, de 1936), consultando
si a 'borracha bruta em laminas a granel pode ser expor-
tada sem a ijaarcação a que se refere o regulamento annexo
ao decreto n. 23.483, de 22 de novembro de 1933, declara
que o decreto citado sopente cogita da marcação de recipiente
e' envoltorios, visto como os productos exportados a granel
não podem praticamente ser, marcados.

— Ao Sr. inspector da Ajfandega de São Salvador:
N. 51 — Communica que no processo fichado no The-

touro Nacional sob n. 33.1 .52, de 1936, originado do tele-

	

granuna	 mn. ,153, de 29 de abril ultimo, consultando si os, a-
teriaes importados com isenção de direitos pela Faculdade de
Medicina desse Estado, estão ou não sujeitos á assignatura
de termos de responsabilidade para comprovação da boa ap-
plicaaão, proferiu, em data de 17 deste mez, o seguinte des-
pacho:

"Responda-se a consulta de accordo com o parecer."
O parecer de que se trata é o (tile foi emittido pelo sub-

elirector . ern , commissão, da Primeira•Sub-Directoria desta di-
rectoria Odilon da Silva Coxeado, assim redigida:

"0 item . 28, do art. 12, do decreto n. 24.023, de 21 de
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conductor technico da Administração do Domini() da União,
junto aquella delegacia. Proc. 14.192/36.)

— Ao Sr, delegado 1 cal na Bahia:
N. 68 — Devolvendo o processo relativo 4 novação de

aturameni.o de Lerrenns n je marinha e nacionaes sitos entra
as ruas Domingos ltabello e Visconde do earavellas, Dit4l'icto
da Penha, tumuella capital: pretendido por D. Senhorinha Go-
lpes Bittencourt. (Proc. 15.532'/U.)

N. 69 — Encaminhando o processo relativo ao aforamen.
to de tini terreno de marinha sito na testada da fazenda "Var.
Rinha, á margem dirvila do rio Paragoasú, pretendido por
Francisco Muniz Barreto de Aragão. (Proc. 21.723/36.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 357 — Autorizando seja entregue á firma V. Lambort

Comp.. duas machinas existentes na typographja daquella
Alfandega, e que pela mesma firma foram adquiridas em . con-
correndo publica. (Processo 84.328/35.)

Dia 17 de junho de 1936
Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco;
N. 27 — Restituindo o processo relativo ao aforarn'ento

do terreno de marinha annexo ao terreno proprio, beneficia-
do com uni preclio pretendido pelo Dr. Francisco de Assis
Rosa e Silva, scientifioando haver o Sr. director geral da Fa-
zenda, por despacho de 6 de abril de 1930, appprovaclo o afo..
lamento. (Proc. 13.186/36.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de janeiro:
N. 89 — Encaminhando o processo relativo á nováção de

aforamento dê terrenos de marinha sitos á rua Miguel de
Frias, em learahy, pretendida pelo "Banco Germanico" da
America lio Sul". (Proc. 16,167/36,)

- Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 187 — Solicitando autorização para que passe a ser-

vir. oro\ it;oriann-nte na adininiearaeão - do Estado do Rio, o
auxiliar de 2' classe da Administração em São Paulo — Al-
varo de Miranda Souza Gomes, vige um dos funocionarlos da
Administração do Estado do Rio se achar afastado de suas
funcções, servindo na Directoria dae Rendas Internas do The-
souro Nacional.

Dia 23 de junho de 1936
Officio 51, de 9 de maio de 1936, dada Delega FISGO do

Thegouro Nacional no Estado da Bahia, remettendo o proces-
so relativo ao aforamento de terrenos de-marinha e nacional
silos á Avenida Mem de Sá 48, no Porto dos Marinheiros, dia-
trino da Penha, naquelle Estado, pretendido por Viotor André
Argollo Ferrão. — Approvo, s de accordo com o parecer.
38.677/36.)

l e1ti)	 ',Sex1a-1' e ira

do Cendrado de aforamento do terreno accrescido natural do
marinhas lide n. 84, sito I Praia dos Milagres, freguezia de
São Pedro Martyr, municipio de Olinda naquella capital pre-
tendido por D. Dulce Barros Soares do Amaral. — Appruvo,
de aecordo coai o parecer. (13.182/30.)

Dia 13 de junho de 1936
Officios:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5 — Restituindo o processo referente a demolição do

edificio sito á Estação Experimental de Quissamã, naquelle
— Ao Sr, delegado fiscal em Matto Grosso:

Estado. (79.704/35.)
N. 9 — Encaminhando o processo relativo a um terreno

de marinha em Porto Esperauca, naquelle Estado, pedido pelo
Ministerio da Marinha. (23.858/36.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 12 — Reiterando "o officio desta directoria, rapai-

mondando providencias no sentido de ser encaminhada a esta
Directoria a demonstração da renda de proprios nacionaes.
(21.632/33.)

— Ao Si. delegado fiscal no Maranhão:
N. 16 — Encaminhando o processo relativo á novação de

aforamento do terreno accrescido de marinha, beneficiado com
os predios ns. 2 e 6 da rampa "Campos Mello", naquella

pretendida por D. Amolia Santos Guimarães, (34.557, de
1936.)

N. 17 — Encaminhando o processo referente ao domiiiio
util do terreno de marinha sito á avenida 5 de Julho, antiga
Praia do Cajó, naquella capital. )37.371136.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 64 — Encaminhando o processo relativo á , novação do

aforamento de terrenos de marinha e nacional altos á rua
Barão de Cotegipe, districto dos Mares, naquella capital, pre-
tendido por Fratelli-Vita. (36.683/36.)

N. 65 — Restituindo o processo relativo ao aforamento de
um terreno sub-a.quatico sito no logar denominado "Morro
da Pimenta", erri Ilhéus, naquelle Estado, pretendido por "Pa•
nair do Brasil S. A." (25.334/35.)

N. 66 — Restituindo o processo relativo ao aforamento
de um terreno de marinha sito á rua Dr. Virigiliq Damasio,
antiga Praia da Fonte da Bica, na cidade e inunicipio de Pa-
parica, naquelle Estado, e pretendido pelo Sr. João da Ciug
Franoa. (33.65/36.)

N. 67 — Encaminhando o processo relativo á uovaei,do
aforamento de um terreno nacional sito á rua Dominge., aa-
bello, diatricto da Penha, nessa capital, pretendido por Ade-
laide de Carvalho e Silva e Guiomar de Carvalho
;33.869/36.)

- Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 186 — Solicitando seja devolvido a esta directório C

processo 7.537/36. (1.639/35.)
— Ao Sr. gerente da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro:
N. 352 — Apresentando o engenheiro Ary O'Leary Paes

Leme, solicitando seja ao mesmo concedida Ureia passagem com
a abatimento que aquella em'preza concede aos funccionarios
publicos quando em viagem.

— Ao Sr. gerente da Caixa Economiea do Rio de Ja-
neiro:

N, 353 — Solicitando providencias afim de ser levanta-
da a caução 11.093, de 8 de junho do anno findo, relativa ao
desconto feito pelo Sr. Antonio Fernandes Coelho.

— Ao Sr. Dr. procurador da Republica:
N. 35 Declarando que o prazo n. 194 na Fabrica ds

Polvora da Estrella, paga 410 réis annuaes e está arrendado ao
Sr. Antonio Ferreira Vaz. (27.068/36.)

-- Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 355 — Dec/erando que o proprio nacional de que trata

o officio 1.664, de 5 de maio ultimo, daquella repartição, foi
construido por aquella Estrada e está localizado na Praça
Paulo de Erontin. (33.045/36.)

Dia 15 de junho de 193e
Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 10 — Remettendo o processo tratando da desapropria-

Oao de um terreno de marinha, naquelle Estada. (PrOOesao
(31.413/36.)

—.Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina;
N. 37 — Encaminhando o procesao relativo ao afora-

mento de terrenos de marinha acerescidos eitos á rue Almi-
rante Lamego. naquella capital, pretendidos por ()tino Ra.
mos Lisbaa. (Proc. 33.646/36.)

N. 36 — Communicando, nesta data, haver sido destigado
dos serviços desta Directoria, o Sr. Luiz Mario de Sá Freire,

Camara de Reajustamento Economia°
Expediente de 2 de julho de 1936

No processo n. 3.495/C, em que são deolarantes Banco
nroeete do Estado do S. Paulo e Arthur Lopee de Carvalho
(Pirajuhy, S. Paulo). — Volte e processo a Agencia com,
potente para que seja regularizado, na fOrMa do parecer
supra.

No processo n. 6.129/C, em que gão declarantes aloyaéli
Miguel Haddad & Comp. e Muysés José da Costa (Rio Preto,
S. Paulo). — Remetta-se o pragente processo á Agencia do
Banco do Brasil, em Rio Preto, para os fina do art. 34 do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigenclas formuladas no pa-
recer cid Secção.

No processo n. 0.179/C, em que são declarantes Jose
Piorando de Figueiredo e Jeronymo de 'Faria Camargo
(Baurú, S. Paulo), — Remetta-ae o presente processo 4
Agencia do Banco do Brasil, em Raurd,, Pa 04 fine do arti.
go 34 do Reg. da Camara, cumprindoNse exigenelas forrnu-
ladas no parecer da Secção.

Nb processo n. 6.189/e, em que são declarantes Emproe
za Força e Luz do Joh* e Viuva Negraes & Filhos (Jah4.
S . Paulo) . — Reinei ta-se o Presente proceseo 4 Agencia do
Banco do nnsil, cru Jahil, para os fins do art. 34 do Rei.
da Camara, cumprindo-se eidgenelaa formuladas no parecer
da Secção.

Naa Petkfiee de Car los Anderson e Manoel Cabral, em
eine pedem reçonaidereção das dedeões da Camara lieS prQ.e
eeêeOs ne. 18.833 e 48.834. — Xodeforldo, o petielessario
não se inclue entre os requerentes a que se refere o art. 99
do decreto ri. 24.293,

Nas petictSes de Gaeti	 Comp„ João Leme Franco, Ban-
co Coo-marcial do Estado de S, atilo, Maria Ornejlea de
Barros e Oscar Peixoto da Alonoar, em tua "IGT "radada documentos ao, processos na. 20. 0, 1.2 90li,
14.825 e 17.223. — Junte-se ao prOeeaso.
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•
Nas -petições de Felle4ssimo.D'Alfonsin, Banco do Estado

de S. Paulo, Francisco Mortins, da Silva e 'ibero Soares do
Nascimento, relativas aos processos ns. 3.795, 1.915, 1,580,
1,340,	 1.669,	 1,901,	 1.177, ,1,336	 1.772,	 1.737,	 1.871,
1,676, 1.690, 1.,693, 4.4 !"3 e 2.602, — Certifique-se

Secretada:
tulvhltl a" 116 registrados.

"Decektedorto do District° Federal
Exp EolENTE po , SR. QuiEdToll

Dia 2 de julho de 1936.
Requerimentos; despachados

N. 31.503.935 — João Uarvailla1 Franca. — Aguarde-
se as providencias mandadas adoptar quanto a venda cru lei-
lão dos productos não retirados da portaria desta repartição,
na forma do § 2" tio art. 127 do regulamento do im posto de
consumo.	 • ,

N. 16.785-936 — Sociedade de Frutas Alfa Ltda. — Em
face da inforniação e du parecer, eleve-se a 16:004000 o va-
lor loeativo ,,nri questão, no lançamento para o futuro exer-
cicio, seio prejuizu da revisão a que se está procedendo,

N. 16.658-936 — P. de Araujo & Comp. — Em face
da informação e do parecer; reduza-se a 26:224000 o valor
locatis o em questão, no lançamento para o : futuro exercido,
sem prejniio da revisão do lançamento a que se está pro-
cedendo. •

N. 15,889-936 — Empreza Armazena Geraes Carangola.
Ein face das informações do laudo e do parecer, reduza-se

a 84;000900 o valor locativo do negocio em questão, no lan-
çamento para o corrente exerçieio.

N. 16.402-936	 Altilio Pacci. — Em face da laica.-
Mação e do parecer» cobre-se de conformidade com o art. 59
do respectivo regulamento.	 •

N, 3,513-936 — Julio Marques Nunes. Faça o regue-
rente'a prova exigida no despacho de fls. 15 do Sr. director
das Rendas Internas.

N. 18.024-936	 J. Saldanha Peixoto. — Junte o peti-
cionario o novo contracto de locação.

18.514-936 — J. Silva & Pereira. — Em face da
informação e do parecer, indeferido.

Processo 12.053-1932 — Consulta da Companhia Menu,
factura Fluminense -- Pelos fundamentos do aceordão
mero 2.459, publicado no Diario O(ficial de 13 de maio ul-
timo, do 1° Conselho de Contribuintes e considerando que o
copiador a que se refere a consulta se destina, exclusivamen-
te, ás cartas de expediente interno entre a fabrica e o escri-
ptorio central da consulente, resolvo considerar isento do pa-
gamento do solto ditos copiadores, recerrendo deste meu des..,
pacho para o 1° Conselho de Contribuintes, na forma da
gialac4o ent vigor.

• Auto n. 11-1933 contra Emilio Edgard Bolw -- A' vista
do que , 00nsta deste processo que correu á revelia, conforme
termo lavrado as fls. e constituindo o laudo da (jau da
Moeda, de fls.; elernent obastante para affirmar que as es-
topipilhas não ,foram. usadas :anteriormente, julgo ,improce,
dente o auto de fls., determinando, apenas que seja cobrada
com revalidação a importando dos sellos Oppostos no do-
cumento de fls., na fórma do: determinado no art. 50, alinea
3', § 1', letra a, do regulamento approvado Pe le decreto nu-
Mero 17.538, de 10 de novembro de 1926, recorrendo deste
Meu despacho para o 1° Conselho de Contribuintes.

Officie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. So-
licitando o caneellamento da certidão de divida sei) numero
14.220, de 27 de março de 1934, remettida- por esta ReCebeda,
ria fi antiga Directoria da Receita Publica, em virtude da de,.
Cisão proferida pelo 1° Conselho de Contribuintes em accor,
dão n. 156 lRecurso 214), publicado no Diario Official de 3
de abril de 1935.

Auto n. 1.059-1933 contra Antonio Handfest A' vista;
do tine OOtleta deste( processo que correu á revelia, e consti
tuindo n laudo da Casa da Moeda, de fls., eleMento bastante
Para positivar a infracção de que dá conta o auto de f1S.,
julgo procedente o mesmo auto e irrinonho a Antonio liand-
fest a multa de 1;000$000, ex-ni do art. 30, .8', letra a de
derreto u. 22.061, de 9 de novembro de 1932,

Intime-se paro o pagamento da multo no prazo de 30
dias; Dão o fazendo, promova,-50 a cobrança executiva, pe.-
loa meios legas, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma
dos arts. 7° e 9° das Instrueções baixadas com o decreto nu-
inani 24.763, de 14 de julho de 1934:

Procésso ii. 321-1936 contra a Companhia Importadora
de lleluglos — Em 9 de maio de 1931, a Fiscalização Banca-
ria junto ao Banco do Brasil, representou ao Sr. consultor
tia Fazenda Puplica contra a "Companhia Importadora de Re-
!ogiva", por haver esta Majorado duas facturas counnereiaes,
visalIdo criar diWoiuhilidatle no exterior, o que incidia int
prohibição legal (art. 3", § 10, item 4° da circular n. 5, de
18 tio maio de 1931 e art. 3 9 do decreto 23,258, de .19 de ou-
tubro de 1933)

O Processo 'definitivamente preparado veio a esta Rece-
bedoria em virtude dp que se decidira com a ordem n. 68,
de 13 de abril ultimo, da Direetoria das Rendas Internas á
De l egacia 'Fiscal em Pernambuco.

Com o advento do decreto ii. 24.268, de 19 de maio
do a34, tornaram-se livres as operações de cambio, não ori-
ginarias das exportações nacionaes.

Assim, a pratica até então prohibida e em que repouo
a representação de fls. g e 3 deste processo, não subsiste
hoje.

Isto posto, e, considerando que, mesmo procedente a de-
nuncia da fiscalização Bancaria, não se Ode, em face do de-
creto citado, impor penalidade á denunciada, resolvo julgar
improcedente o processo, recorrendo deste meu acto, para
goen2t°e.Conselho de Contribuintes, na fôrma da legislação vi-

Auto n. 600-1934 contra Antonio Lopes Dias — A. infra-
cçãe capitulada no auto de fls. está materialmente provada,
confessando-a um dos autuados na defesa de fls.

Em taes condições, não sendo acceitavels as razões ed.
duzlplas pelo autuado Antonio Lopes Dias, julgo procedente
o auto de fls. e imponho ao referido Antonlio Lopes Dias
a multa de 1:200$000 com a obrigação de recolh er o im-
posto devido, ex-vi do art. 51, combinado com o art. 204,
do decreto n. 17.464, de 8 de outubro de 1926 e a Mariano
paleio a multa de 2:5001)000, ex-vi do art. 50, combinado
com o art. 222 do decreto citado, por haver este ultimo dei-
xado correr o processo á revelia.

Deste meu despacho recorro para o 2' Conselho de Con-
tribuintes, por ter sido citado no auto dispositivo cuja pe-
nalidade é igual	 que foi imposta aos infractores.

Intime-se para o pagamento das multas no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legaes, salvo recurso dentro de 20 -dias, na fôrma
doa: arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto
24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.255-1934 contra dgard de Andrade & Comp.
— A simples falta de lançamento das vendas á vista no re-
spectivo livro fiscal não importa ern evasão do Imposto,
para o effeite da applieação da multa estatuida no art. 33
do decreto 22,061, de 9 de novembro de 1932, citado no au-
,to de fls.

Para que se dá a evasão do imposto, torna-se necessa-
rio que ditas vendas deixem de ser alli incluidas para o ef-
feito de pagamento do imposto.

Assim, á vista do que consta deste processo, julgo pro-
cedente o auto de fls. e imponho a Edgard de Andrade &
Comp. a multa de 1923000, com a obrigação de recolher
tombem o imposto devido, na importancia de 96$000, ez-vi
dos arts 32 e 38 do decreto n. 22.061, preeitado.

Intime-se pare o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova.se  a eobrapea exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórrna dos arts 7 , e 9° das Instrucçõee baixadas cem o de-
ereto. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Recorre para o 1* Conselho de Contribuintes, por haver
sido citado no auto dispositivo cuja penalidade euperior
ã que foi imposta ao infractor.

Auto n. 517/1935, contra Moysés Burdamann e Orestes
Porto — Contra Maysétt Burdamann e Orestes Porto, repre-
sentou o Sr. escripturario encarregado de averbação de comi-
trutas, por haver verificado que a estampilha da taxa de
$200 -,-- de Educação e Saud° apposta no centrado de
Compra e venda com reserva de dorninto, tinha sido aprovei-
tecia anteriormente, Porque, no ligeiro exame feito e son.
firmado pelo $r. perito da Casa da Moeda, com exereicio
nesta Recebedoria, o referido salto de $290 de Educaeão e
Saude — apresenta provas de uso anterior, pelo que se fez
a apprebensao do documento de fle.

O processo com o documento em que se acha apposta a
estampilha inquinado de aproveitada, oi remettido á 0.3tisa
da Moeda, para o respectivo exame pericial, havendo p$ pe-
ritos apresentado o laudo de fls., no qual declaram: "os séllos
appostes ao documento referente ao processo eupraeltado são
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legitimos e o sedo de $200, submettido a exame já descollado
do contracto de compra e venda, na parte superior e no an-
gulo inferior á direita, mostra prova de Oollagem anterior."

• A' vista do laudo, foi lavrado o auto de infracção e
apprehensão de fls., por infracção do art..11, § 9°, combi-
nado com o art. 50, alinea 3°, § 12, lettra c, e ainda com-
binado com o art. 85, lettra a, do regulamento approvado
pelo decreto n. 17.538, de i0 de novembro de 192,6, contra

• Orestes Porto e Moysés Burdmann.
Intiniados a apresentar defeza, só o .fez Moysés Burdmann,

deixando Orestes Porto correr o processo á revelia.
Attendendo assim ao que prescrevem os arts. 11, § 9°,

alinea 3, lotar° c, combinado com o art. 65, lettra a, do re-
gulamento do sello em vigor, e:

Considerando que, do exame procedido pelos peritos da
Casa da Moeda, na estampilha que deu motivo ao auto de

• infracção lavrado contra os autuados, chegaram os mesmos.
á conclusão de que esteve elle collada a outro papel;

Considerando que o atlestado pela Casa da Moeda, se ve-
Mica, á simples vista - apresentando o verso linhas pon-
tuadas de outro papel;

Considerando que é principio corrente, no direito fiscal,
que os soltos uma vez adquiridos, se consideram consumidos,
e a sua inutilização se opera pelos simples facto de sua appo-
sição ao titulo a que se applicam, não mais podendo ser apro-
veitados;

Considerando que o antigo Supremo Tribunal Federal,
pelo acoordão de 15 de junho de 1922, publicado no Diana
Officiai de 20 do mesmo mez e anno, e a Suprema arte,
pelo de n. 5.680, .publicado no Mario da Justiça de 25 de
outubro de 1935, torna responsavel pela infracção "quem
inutilizar com a respectiva assignatura as estampilhas";

Julgo procedente o auto de fls., para impor como im-
ponho a Orestes Porto que inutilizou com a sua assignatura
as estampilhas, e deixou correr o processo á revelia, a multa
de 2:000$000, minimo da pena prevista no art. 65, lettra a,
combinado com o art. 68, § 5°, n. 5. do regulamento expe-
dido com °electreto n. 17.539, de 10 de novembro de 1926,
devendo pagar com revalidação o sello em questão, de con-
formidade com o art. 50, afirma 3', lettra c, do regulamento
citado; e julgar o mesmo auto improcedente, com relação a
Moysés Burdman,n, que não inutilizou com a sua, assignatura,
as estampilhas e apresentou suas razões de defeza dentro do
prazo- legal, recorrendo deste meu acto para o 1° Conselho
de Contribuintes.

Intime-se para o pagamento da multa e revalidação no
, prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-

cutiva, pelos meios legaes, "salvo recurso dentro de 20 dias,
na fárma dos arts. 7° e 9°, das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto a. 888/1935, contra Max Rosenfeld - A infracção
de que dá conta o auto de fls., está provada e confessada,
não só pela defeza de fls., como tambem pelo quadro demons-
trativo das quantias recebidas e não escripturadas nos livros.
de vendas mercantis, e das quaes se verifica a sonegação de
135$000 de imposto.

O que allega a autuada não pode ser :tomado em consi-
deração, uma vez que é doutrina firmada pelo Thesouro Na-
cional, desde 1923, que os photOgraphos estão obrigados ao
pagamento do imposto desde que adquiram materiaes para
serem empregados em seus serviços, o que importa, segundo
a lição dos tratadistas, na revenda, constituindo, portanto.
uma verdadeira operação mercantil, e dessa doutrina, tinha
conhechento o autuado, que se registrou nesta Recebedoria,
e tinha o seu registro devidamente escripturado até feve-
reiro de 1935, - tendo Lambem um stock de estampilhas, na
importancia de 21$000.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,. e imponho a Max
Rosenfeld a multa de 270$000, com a obrigação de recolher
a importancia de 1358000 do imposto devido, dos arte. 32 e
38, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 19'32.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, Salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arte. 70 e 9°, das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934. s

Auto n. 1.069/1935, contra Du Pont do Brasil - A' vista
do que consta deste processo e não sendo passivel de res-
ponsabilidade a impresa transportadora da mercadoria pelo
extravio dos sellos em questão, como opina o informante áe
fls. e attendendo a que nenhum prejuízo foi causado á Fa-
zenda Nacional, de vez que o producto foi restituindo com
o imposto devidamente pago -, julgo improcedente o auto
de fls., determinando o archivamento ele ssreesesso, na forma
da legislação vigente.

Auto n. 53/1438, contra Sultanum, Abage & Comp. -
A'vista do que consta deste processo que correu á vevelia, c
estando provado que a firma autuada, possuia o livro de pre-
dileção e consumo da sua fabrica de artefactos de tecidos, es;
cripturado até ás fls. 10, - do mesmo livro, sem que o
mesmo tenha sido authenticado por esta Recebedoria, cetinu
determina o art. 113, do actual regulamento-do imposto .de
consumo, e nem pago o sello de que trata o n. 2, do -§
da tabella, B, do vigente regulamento do sello, infracção esta
que se acha capitulada no auto sob n. 54, deste armo, contra
a mesma firma lavrado, - julgo procedente o auto de fls.;
e imponho a Sultanum, Abage & Comp., a multa 'de 1008000
es-vi, do art. 113, do regulamento approvado pelo decrete
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o, pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meio
legaes, salvo recurso denti •o de 20 dias, na fúrrna 'dos artigos.
7° e 9°, das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de
14 de julho de 1934.

Auto n. 118, de 1936, contra Innocencio Julio Aarão -
A' vista do, que corista deste processo que correu á revelia
conforme termo lavrado ás fls.', e constituindo o laudo da
Casa da Moeda, de fls, elemento bastante para positivar a"'
infracção de que dá conta o auto de (ls.

'
 Algo o mesmo.mesmo.

procedente e imponho a Innocencio Julio Aarãó, a muita de
2 :000000, ex-vi do art. 65, lettra b, combinado .com o ar-
tigo 68, § 5', ns. 5" e 7°, e a 6°, do regulamento approvado
pelo decreto n. 17.538, de 10 de novembro de 1936, devendo-
pagar com revalidação o valor dos sellos em questão, de con-
formidade com o art. 20, alínea 3, lettra • c, do decreto ci-
tado.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, , no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios lega es, salvo recurso dentro :de 20 dias,
na forma dos arte. 7° e 9 0, das- instruccões baixadas com o
decreto ti. 24.763, de- 14 de julho do 1934.

ldentico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Auto n. 1.652 de 1933, contra L. Monteiro Deveza.
Auto n. 131,.de 1935, contra Rodrigues Teixeira de-

Castro.
Auto n. 645, de 1934, contra ,Antonio Pedro, secretario

geral do Syndicato dos Operarios em Ceramica. 	 •
• Auto n. 278, de 1936, contra Plinio Muto -e- A infracção.
de que dá conta o auto de fls, está provada e confessada.

O que allega o autuado não pôde isental-o da responsa-
bilidade da falta por que responde e, assim, julgo procedente
o auto de fls., e imponho a Plinto Muto, a multa de 2008000.
minimo da pena prevista no art. 81, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, com a obrigação de adquirir as es-
tampilhas necessarias, para a sellagern da mercadoria -appre-
hendicla.

Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo•recurso dentro , de 20 dias,
na forma dos- arts. 7° e 9°, das instrucções baiddas com 'o
decreto n. 24.763, de 14 de junho de 1934.

Auto n. 375, de 1936, contra M. Giesta & Soares -
infracao está provada e confessada.

O que allega o autuado, não pode ser tomado em consi-
deraçâo, tendo em vista o que expressamente determina o
§ 5°, •s10 art. 18, do regulamento approvado pelo decretco nu-
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Assim, julgo procedente o auto de fls, e imponho a M.
Giesta & Soares, a multa de 1268000, com obrigação de reco-'
lher o imposto de 638000, devido á Fazenda Nacional, nos
termos dos arte. 32 e 38, do . decreto n. 22.061, precitado.

• Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no.'
prazo de 3a dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes. salvo recurso dentro de 20 dia:,
na fôrma dos arte. '70 e 9°, das instrueçõee baixadas com o'
decreto Ti. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Identico despacho foi proferido no proceseo seguinte:
Auto et. 547, de 1934, contra José Falleiro de Carvalho.

Multa. 1008000. Imposto, 158000.
Processo n. 12.680, de 1936 - Companhia Meninas o .

Productos Chimicoe do Brasil - A incidencia do imposto cie:-
consumo sobre as essencias simples ou combinadas e oleos
puros naturaes ou artificiaes que constituem mataria prima'
basica de perfumarias, nacionaes ou estrangeiras, se verifica
de accordo com o decreto te. 24.604, de 6 de julho de 1934, ,em duas occasiões:

a) na forma do art. 1° quando vendida a mercadoria por:e
fabricante ou -cernmerciaaste do produoto que o façam
tualmente ou não, a consumidores;
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b) quando forem importados por pessoas ou firmas que
não sejam fabricantes nem commerciantes de perfumarias.
cobrando-se o imposto "por verba", na fórma do art. 54,
n.•IV, do regulamento expedido com o decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Explicando a incidencia, diz o art. 2° do decreto em
principio -citado:

"Os commerciantes de que trata o art. 1° ficam
equiparados aos fabricantes de pérrfumarlas, sujeitos

a registro e a escripta fiscal, passando ao regirnen do
sellagem dos productos nacionaes, as essenoias e oleos
estrangeiros, para perfumarias, com que commer-
ciam.	 • •

A requerente, commerciante importadora do producto,
reclama contra o facto de haver a Alfandega desta Capital se
recusado a desembaraçar sua mercadoria á falta de patente
de 'registro, allegando que lhe foi negado por esta Recebe-
doria o dito registro sob fundamento de que não vende a
consumidores nem, é fabricante de perfumarias. Si a reque-
rente não vende de facto a consumidor o seu caso é inteira.
mente igual ao do atacadista do joias e obras de ourives que
Lambem não é obrigado ao registro visto como a incidencia
do imposto sobre a mercadoria do seu commercio, só se veri-
fica quanto vendida a consumidor.

. Ora
'
 não é licito concedei. patente de registro a quem não

•seja de facto fabricante ou cominerciante do producto tribu-
tado e desde que a lei haja marcado tempo e espaço á inci-
denoia, as obrigações accessorias seguem á principal e só
Começam no momento prefixado, a menos que não haja dis-
positivo especial sobre tal assumpto.

Considerando, pois, que o art. 2" do decreto n. 24.604,
'citado só se refere aos commerciantes que vendem o producto
a-consumidor habitualmente ou não, resolvo que a reque-
rente não está.sujeita'ao registro, podendo assim desembaçar
*, ata mercadoria da Alfandega sem a exhibição do mesmo
registre.

Entretanto, fica sujeita á fiscalização • verificação ,dos
aeUs livros pelos agentes do fisco.

Officie-se á Alfandega, transmittindo-se por copia esta
despacho, do qual recorro ex-officío para a superior instancia.

Processo n. 14.396, de 1936 — Consulta do "Regina
Rotel"- Responda-se que por se achar comprehendido no
commereio- de exploração dos boteis, as 'sommas pagas por
alojamento e alimentação, não ha como fugir ao imposto
vendas mercantis as quantias cobradas pelas hospedagena
fornecidas.

ExPEDIENTE DO Ert. AJUDANTE

Requerimentos despachados
Dia 2 de julho de 1936

N. 18.648 — Antonio dos Santos. — Imponho ao signa-
tarló da petição retro, a multa de 101000, minirno da lei.

N. 18.4)47, — José Ulin3an Junior. — Idem.
N. 18.087 — Albertina Pamplona Pinto. — Idem.
N. 18.086 -- Administração de Irnmoveis Alpha El. A.

Idem.	 •
N. 18.085 — Santos Efrain Petilon. — Idem.
N. 18.084— Empreza Distribuidora de Annuncios Ltd.

"Edal". — Idem.
•• N. 5.787 — Manoel Pinto de Souza Dantas. — Autorizo

a transferencia ex-officio. Imponho a D.. Olegaria de Gusmão,
a: multa de 1251000, medio da lei.	 .

N. .18.595 ,Joseph Kleinz. .-- Proceda-se á inscripção
aos termos do parecer. Imponho a multa de 1001000, minimo
da lei. •

N. 18.579 — Maria Paulina Carmella. — Proceda de
aceordo com a informação e parecer. Imponho a A. Antunes,
a multa de 1251000, media da lei.

N. 18.503, do 1936 — José & Manos. — Proceda-se pela
fôrma na informação, de accordo' com o parecer. Imponho

multa de 1251000, grão medi° da lei.
16.4972 de 1936 — Maria Rosa Mattos. — Cobre-se

om •reValidaçao.
14. 16.522, de 1936 — Avelino Roberto do Nascimento..

• rq . 916, de 19,36 -- Antonio Simões Lavoura da Silva. —
Inscreva-se . a.collecta de fls. 2. com a classificação de "bote-
quim. charutos e cigarros". liando-se baixa, ex-officio, a
partindo 2° semestre de 1935, no lançamento existente pelo
Otiesrao local em nome de Geraldo Amico .& Irmão, e, em se-.
h ida, transpira-se para- o requerente, Antonio Simões La-
&oura, e Silva. Imponho & este a mülta de 501000, GA Geraldo

Arnica & Irmão, a d 61251000, reepectivamente, minimo da
lei.	 •

N. 18.011, de 1936 Arthur Marques. — Proceda-se, de
accordo com a informação. Em consequencia reconsidero o
despacho proferido á fls. 2, para tomai-o de nullo effeito„.

N. 18.308, de 1936 — Alberto Rodrigues de Mattos.
Transfira-se para Alberto Rodrigues de Mattos, a quem im-
ponho a multa de 501000, minium da lei.

N. 18.330, de 1936 — João Amaro, — Rectifique-se O
lançamento e façam-se as transferencias. Imponho a firma
Abilio & Amaro, a multa de 1251000, minimo da lei.

N. 18.038, de 1936 — Carmonel di Biaze.	 Averbe-se
a baixa, a partir do 2° semestre do corrente exercido.

N. 18.834, de 1936	 Napoleão de Alencastro Guimarães,
— Idem.

N. 18.353, de 1936 — Armando Fernandes. — Idem.
• N. 1.545 — Atlantio Refining Co. — Idem.

N. 18.654, de 1936 — L. Vasconcellos. — . Idem.
N. 16.422, de 1936 — José Augusto Corrêa. Transfi-

ra-se para &talarias Augusto Fontão, a quem imponho a
multa de 1251000, grão media da lei.

N. 17.282, de 1936 — M. de Eira. — Faça-se a rectifica-.
vão. Imponho a multa de 508000, minimo da lei.

N. 14.104, de 1936 — José Vieira. — Inscreva-se a col.
lacta de fls. 2, do processo junto por linha de n. 3.181, re-
salvados os direitos da Fazenda Nacional, dando-se baixa no
/anoarnent0 da firma J. Vieira da Silva Aguiar, a quem im-
ponho a multa de 1258000, grão medio da lei.

1+1 1. 13.631, de 1936 — Café Oceania Ltd. — Autorizo
a transferencia. Imponho a multa de 501000, minimo da .lei
e mais a de 20 % sobre os emolumentos de registro, de ac-
gordo com o art. 219, § 2°, do regulamento n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

N. 12.686, de 1936 — Vianna & Comp. — Faça-se a de-
vida rectificação, de accordo com a informação e parecer.'
Imponho a multa de 501000, minimo da lei, e mais a de 15 Ve,
sobre os emolumentos de registro, de Recordo com o art. 219,
§ 2°, do regulamento n. 17.464, de 6 de outubro do 1928,

N. 12.263, de .1936 — Abilio Fernandes Thomé. Au-.
torta° a transferencia. Imponho a multa de 501000, minimo
da lei.

N. 11.207, de 1936 José Domingos Martins. — Pro-
ceda-se pela fdrma proposta na informação, de accordo com
o parecer, imponho a multa de 1251000, media da lei.

N. 10.250, de 1938 — Joalheria Raphael Ltd. — De
aecordo com a informação do Sr. Villares, inscreva-se a col.
lacta de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional
com o valor locativo indicado.

N. 9.776, de 1936 — Estavam Panzalclo. — Autorizo a
transferencia. Imponho à multa de 501000, rninimo da lei.

N. 15.770, de 1936 — Manoel Acosta Nuned.	 Certifi-
que-se.

Sem numero — Heitor Monteiro Espinola. 	 Averbe-se
em folha.

N. 15.348 de 1936 — Guidali Smollianscky. — Transfi-
ra-se para Ghidale Smoleanschi, a quem imponho a multa de
501000, minimo da lei.

N. 17.310, de 1936 — João Francisco Borges. — Certi-
fique-se.

Recebedoria do Districto Federal
SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

EXPEDIENTE Do Sa. SUB-DIRETOR

Processos:
N. 31.187/35 — José Alves Monteiro. — Pi.ove o allega-

do, dentro no prazo de 15 dias.
N. 34.465/35 — Companhia Brasileira de Artefactos de

Borracha. — Satisfaça a exigencia, dentro no prazo de 15
dias.

N. 35.491/35 — Almeida & Salanoba. — Satisfaça inte-
gralmente, a exigencia do despacho de 22 de janeiro ultimo.

N. 4.065/36 — Nicolino Colosino. — Satisfaça a exigen-
cia, dentro no prazo do 15 dias.

N. 8.349/36 — Adalberto da Silva'Dias. — Satisfaça a
exigencia no prazo de 15 dias.

N. 16.216/36 — Fraifeld & Gleizer• -- Satisfaça
gencia dentro do prazo de 15 dias.

N. 16.385/36 — A. J. Araujo sit Oliveira. — Sati
exigencia no prazo de 15 dias.

N. 16.423/31 — Avelino Abrunhosa, — Prove o alie
dentro do prazo de 15 dias.

N, 17.778/36 -.- Sooledade Refittatia Magalhães. —
taram a extgeneta.no.:prazo de 15 dia.s-	 -	 •	 ..



Canará, 8180.
Casino 200. $160.
Favoritos, $160.
Flirt, $160.
Indianos, $180.
Mazurka, $160.
Odeon. $480.
O'inda, $160.
Polo, $160.
Rubi, 8180.
Tennis, $160.
Trocadero, $160.
Vistor, $160.
Yolanda n. 222, -$160.
Particulares, $160.
Colomy, $180.
Phenix, $225.
Tamoyos, $225.
Vandyck, $225.
Casino n. 300, $225.
Fantoches. $225.
Riviera, $225.
Yolanda n. 333, $225.
Yolanda n. 500, $225.
Salomé n. 1, $225.
Daria n. 500, $225.

carat. $450.
val.er, $450.
ia, $450.
$450.

$450.
moo, $450.

xcelcior n. 29, $450.
lelba, $450.
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N. 17.888/36 - Maria Azevedo Gonçalves. - Concedo o
prazo de 15 dias para satisfazer a exigencia.

N. 18.061/36--José A. de Oliveira.-Satisfaça integrnl-
mente o despacho de 15 de janeiro ultimo, sellando o do-
cumento de fls, 2, dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.193/36 - Oliveira Santos. - Satisfaça a exigencia
dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.310/38 - Rocha & Esteves. - Satisfaça a exigen-
cia dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.321/36 - Esteves & André. - Satisfaça a exigen-
eia dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.323/36 - M, King & Comp. - Satisfaça a exigen-
eia dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.358/36 - Oswaldo Soares Pinho. Fica conce-
dido o prazo de 15 dias para apresentar os documentos refe-
ridos.

N. 18.379/38 - Antonio Rocha. - Satisfaça a exigencia,
indicando o numero de processo, junto ao qual se encontra •a
certidão de pagamento de imposto de industria e profissões,
dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.581/36 - Sá & Viso. - Satisfaça a exigencia den-
tro do prazo de 15 dias.

N. 18.857/36 - A. Faustino & Comp. - Satisfaça a exi-
gencia dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.885/38 - Antonio Figueiredo Segundo. - Prove o
allegado, dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.673/36 - David & Estavas, Ltd. - Satisfaça a
oxigeneis dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.708/36 - Almeida Lins & Comp. - Satisfaça a
exigencia, dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.713/38 - F. Martins. - Satisfaça 'a exigencia,
dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.727/36 - J. Zagury. - Satisfaça a exigencia
dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.730/36 - Otto Rasgado Grosso. - Satisfaça.a
exIgencia dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.939/38 - Otto Holgersen. - Prove o allegado
dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.945/36 - Carmeno Romano. - Declare o numero
e o local, por onde quer que seja feito o lançamento.

N. 19.248/36 - Emilio Castellar de Oliveira. - Satis-
faça a exigencia dentro do prazo de 15 dias.

N. 19.613/38 - Gabriel Pereira Junior. - Satisfaça a
exigencia dentro do prazo de 15 dias.

Tabella das marcas e dos preços dos productos da fabrica
de cigarros de propriedade da Companhia Souza Cruz, sita
á Rua Conde de Bomfim n. 1.181, na cidade do Rio de
Janeiro, Districto Federal, por vintena, exclusive sello.

Marcas - Preços

Yolanda Ovaes, $450.
Rita, $450.
Liberty Curtos, $450.
Yolanda n. 600. 5-150-
Elite n. 15, $450.
Elite n. 18, $450.
Excelsior n. 27, $450.
Liberty n. 500, $450.
Liberty Ovaes, $450.
Sonia, $450.
L:berty n. 700, $450.
Tip-Tpp. $450.
Elmo, $450.
Astoria, $450.
Ascot, $450.
Matinée, $450.
Regencia, $450.
Selma, $450.
Flama, $450.
Tom-sie, de mais de $450.
Jockey Club, de mais de $450.
Odalisca. de mais de $450.
Opera, de mais de $450.
Derby Club, de mais de $450.
Zenith, de mais de $450.
H. B.. de mais de $450.
Sans Atout, de mais de $450.
Hollywood, de mais de $450.
Columbia, de mais de $450.
Consul, de mais de $450.
Ghezira, de mais de $450.
High-Life. de mais de $450.
Pour la Noblesse, de mais de $450.
Pour la Noblesse Especiaes, de mais de $450.
Prince, de mais de $450.
Virginia n. 1, de mais de $450.
Continental, de mais de $450.
Belmord, de mais de $450.
Richmond, de mais de $450.
Caporal Fino n. 41, $225.
Caporal Claro n. 40, $225.
Canora! Lavado n. 1, $450.
Canora! Lavado n. 3, $450.
Caporal Lavado n. 4, $450.
Canora! Lavado n. 5, $450.
Turco e esporai n. 17, $450.
Turco e Canora! n. 19, $450.
Turco n. 60, de mas de $450.
Deliciosos n. 70. de mais de $450.
M'stão n. 72, $450.

rnambucanos. $450.
Virginia f nos (N. 77). de mais de $450.
Virginia grossos (N. 78), de mais de $450.
Bengalas Abertas (palha), de mais de $450.
Bengalas Esteiras (palha), de mais de $450.
Esteiras Grossas (palha), de mais de $450.
Esteiras Grossas ,Goyano e Rio Novo), $450.
NOTA - Nos preços acima não está compre/1~Mo o

valor do "Solto de consumo" que se applica do modo se-
guinte:

Marcas do preço de $100:
SOO por vinham'. . 	 $020
Verba por vintena. 	 $050
Wddicioanal 25%. 	 $017.5

$087.5

Marcas do preço de $225:
Salto por vintena. 	 $060
Verba por vintena. 	 $050
Addiclonal 30%. . 	 $055

$165

Marcas do preço de $450:
Ballo por vintena. 	 	 $100
Verba por vintena. 	 	 $050
Addioional 30%. 	 •	 $075

$223
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Marcas do preço de mais de $450:
Sello por vintena. 	 	 $150
Verba por vinte. . 	 	 $050
Addicional 50%. . 	 	 $100

$300

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1936. Companhia Souza
Cruz:— (Assignatura illegivel),. director.

Tabella de perfumarias, de fabricação de Warner Inter-
national Corporatian, estabelecida á rua Conde de Bomfirn
n. 214 — District° Federal.
Nome ou marca do producto 	 Classificação fiscal — Peso da

unidade — Imposto — Observações
Pó de arroz Tres Flores, V, 90 grammas, $600, caixa grande.

Pó de arroz Tree Flores, V, 59 grammas, $400, médio.
Pó de arroz Tres Flores, 6 grammaa, $020, amostra env.
Talco perfumado Tres Flores, 'VIII; 140 gramma•, $150,

lata.
Extracto Tres Flores, I, 39 graminas,.1$500, vidro.
Brilhantina concreta Tres Flores, XI, 116 granunas, $600,

vidro.
Brilhantina liquida, Tres Flores, XII, 150.grammas, $300,

vidro.
Loção Traz Flores, II, 233 grammas, 0000, vidro.
'ação Narcisse, II, 233 grammas, 1$000, vidro.
Loção Violet Soe, II, 233 grammas, 1$000, vidro.
Stacornb, XI, 64 grammas, $400, tubo grande.
Stacomb, XI, 18 grammas, $100, tubo pequeno.
Stacomb, XII, 163 grammas, $400, liquido.
Creme da Noite Troe Flores, XIII, 50 granimos, $500, tubo

grande.
Creme purificador Traz Flores, XIII, 50 gramma, $500,

grande.
Creme volatil Traz Flores, XIII, 55 grammas, 1$000, tubo

grande.
Creme da Noite, Troe Flores, XIII, 12 grammas, $500, tubo

pequeno.
Creme purificador Traz Flores, XIII, 12, $500, tubo pe-

queno.
Creme volatil Pres Flores, XIII, 12 graniram, $500, tuba

pequeno.
Agua de Colada Warner, II, 340 grammas, 18500, vidro

pequeno.
Agua de Colonia Warner, II, 760 grarnmas, 2$500, tubo

médio.
Agua de Colonia Warner, II, 1.500 grammas, 5$000, vidro

grande.	 -
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1906. — Warner Inter-

national Corporation.

Tabella de especialidades pharmazeuticas, de fabricação
de Warner International Corporation, estabelecida á rua Con-
de de Bornfim n. 214 —Districto Federal.
Nome eu marca dos productos	 Classificação fiscal — Ca-

racteristicos — Imposto — Observações
Veganin, I, comprimidos pesando, cada unidade, mais da

80 centigrammos, tubos de 12 comprimidos, $100.
Veganin, I, Estojos de 3 comprimidos, $060, amostra.
Anusol, III, latas de 10 suppositorios, $306,.
Amen:A, III, caixinhas de 4 suppositorios, $200, amestra.
Linimento de Sloan, V, vidros de capacidade de 77 co.,

$080.
Agarol, V, Vidros de Capacidade de 198 os., $100.
Agarol, V, Vidros de capacidade de 92 cc., $080, amostra.
Linimento de Sloan, VI, Vidros de capacidade de24 co.,

$20. amostra.
Cal-Bis-Ma, X, latas de capacidade de 76 co., $200 aipos-

Ira.	 •
Cal-Bis-Ma, X, lata de capacidade de 240 oe.„ ipoo grande,

X, lata de capacidade de I25 c0-,A $400 1110-

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 4936. — Fome Net-
Wationai Oorporatoin,

Tahelal de eSpecialidades pharmaceuticas de fabricação
de Guerra, estabelecido á rua Volutarios da Patria n. 431,
casa 7 — District° Federal.

Nome do producto	 Classificação fiscal — Caracteristicas —
Imposto

Arsenbl — Classe VII, 6 ampolas de 2 co., $400.
Arsenbi inf., Classe VII, 6 ampolas de 1 co., $400.
Metaiodin, classe VII, 12 ampolas de 2 co., $800.
Metaiodin, classe VII, 6 ampolas de 5 co., $800.
Metainoclin classe VII, 12 ampolas de 5 cc., 1$200.
Metaiodin, classe VII, 6 ampolas de 10 CO., $800.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1936. — L. Guerra.

Tabella das marcas e dos preços dos produetos de fabrico
de cigarros de propriedade de Angelo Rego, sito á rua do Ou-
vidor n, 173, nesta Capital.

Marcas — Preços por vintena
Ouropel de 1, em maço de meia de $150.
Especiaes, em maço de mais de $225.
Cubanos, em maço de mais de $225.
Mistura de 1*, em maço de mais de $225.
Palha mistura, em maço de mais de $225.,
Palha goyano, em maço de mais de $225.
Palha Rio Novo, em maço de mais de $225.
Mistura especial, em maço de mais de • $450.
Primorosos, em maço de mais de $450.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1936. r- Anoto Dego.

Tabella de especialidades pharmaceuticas de fabricação
de Dr. Aleixo de Vasconcellos, estabelecido á rua Republica
do Perú n. 45, sobrado:

Nome de marca — Classificação fiscal — Caraoteristicas
Imposto

Pertussol, VII, caixa com 5 empolas de 1 e.e., $400.
Metricidina, VII, caixa com 5 empolas de 1 0.0., $400.
Espasmocyl, VII, caixa com 5 empolas de 1 0.0., $400.
Neisser-vaccina, VII, caixa com 5 empolas de 1 •.o., $400.
Entero-vaccina, VII, caixa com 5 empolas de 4 e.e., $400.
Staphisolysina, VII, caixa com 5 empolas de 1 8.e., $400.
Coloidoelasina, VII, caixa com 5 empolas de 1 0.0., $400.
°tirito', V, vidro com 100 o.o., $080.
Polylactico, VI, vidro com 20 0.0. $100.
C. V.-4, I, tubo com 15 comprimidos de 0,50,.$200.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1936. --- Dr. Ateis') de

Vasconcellos.

Tabella do preparado pharmaceutico denominado Xarope
Paulmann, de propriedade de Catharina Paulmann, residente
á frua Lucinda Barbosa n. 73 A, em Quintino Bocayuva.

Especialidade pharmaceutica:
Xarope Paulmann, em pequenos vidros com capacidade

de 125 c.a. e Bailados com $080 cada vidro.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro, de 1936. — Catharino Paul-

mann.
aMe1~1n1

•Tabella de "especialidades pharmaceuticas" da firma Al-
bino de Lacerda, estabelecido á rua Conde de Bornfim, n. 832
com o negocio de Phaririaeia:

Produoto — Classe — Peto — Forma — Imposto
Aphrotam, 1, 0,30, 10 comprirnidos $060.
Bromogardeno, 1, 0,30, 10 comprimidos, $060.,
Sanervena, 6, 30co., gottas, $200.
Calocidio, 6, 10,00., gottas, $080..
Pós contra astaduras, X; 750e.; pó, $200.,
Etmlotioo, IX, 20,co., pomada, $100. •
Dentina, 6, 2,co, gonu, $080.

• ‘riarsol, 7, 2 ,co., 12 ampolas, $800,
justhettyl, 7, 3,0o, 12 Ampolas, $800.

• Rio de Janeira, 22 de janeiro de .1338.:	 Atbisio & 44-
"esrok



14762 Sexta-feira.	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 1936

Tabella das marcas, volumes, classes e impostos dos pro-
dutos, de especialidades pharmaceuticaa de propriedade da
firma José Steffanini, estabelecido coai commercio de pisar-
macia á rua Esteai° de Sá n. 71, nesta cidade.

Marcas — Volumes — Classes — Impostos
Xarope peitoral "Paulista", 200 cc., 5, $100.
Vinho Tonico "Paulista", 400 cc., 5, $400.
Lombrigueiro "Paulista", 45 cc., 5, $060.
Formidoglyna, 200 co., 5, $100.
Gottas gornenoladas. 15 cc., 6, $100.
Boroolorina, caixa de 20 enveloppes, 4, $150.
Comprimidos "Paulista":
Tubo de 12 comprimidos de 0,50 cg., 1, $100.

• Enveloppes de 2 comprimidos de 0,50 cg., 1, $020.
Xarope peitoral "Paulista", 100 cc., 5, $080.
Xarope Helicinol, 150 cc., 5, $100.
Rio de Janeiro,	 de janeiro de 1938. — José Stefanini.

Tabella de especialidades pharrnaoeuticas, de fabricação
de Hugo. Molinari ac, Comp. Ltda., estabelecidos á rua da Al-
fandega n. 201, nesta Capital:
Nome ou marca dos productos — Classificação fiscal — Ca-

racteristicos — Imposto
• Formoform (pastilhas de formol), classe 1, latas con-

tendo 50 pastilhas, pesando uma gramma cada uma, $200.
Foi-maior:ri (pastilhas de formol), classe /, latas con-

tendo 100. pastilhas, pesando unia grama cada uma, $400.
Formoform (pastilhas de formol), classe I, latas con-

tendo 250 pastilhas, pesando uma grarama cada uma, 1$200.
Lytophan, classe I, tubos contendo 20 comprimidos, pe-

¡ando cada um 60 centigrammas, $200.
Lytophan, classe I, cadeirinhas para amostras, contendo

6 comprimidos, pesando cada um 60 centigrammas, $060.
Merolina, classe XII, vidros contendo 300 cc. de solução

antiseptica, $100.
Metrolina, classe XII, vidros para amostras, contendo 50

cc.. de solução antiseptica, $040.
Novochimosin, classe I, tubos contendo 20 comprimidos,

pesando cada um 50 centigaammas, $200.
Stargyn, classe V. vidros contendo 110 cc. de elixir,

$080.
Tranapirol; classe I, tubos contendo 20 comprimidos, pe-

sando. cada um 60 centigrammas, $200.
Transpirol; classe I, cadeirinhas para amostras, contendo

6 comprimidos, pesando aada um 60 centigrammas, $060.
Transpiro', classe I, carteirinhaa contendo 2 comprimi-

dos, pesando cada um 60 • centigrammas, $020.
Urosálina, classe 1, tubos contendo 20 comprimidos, pe-

sando cada um 50 centigrammas, $200.
Vinovita, classe V, vidros contendo 350 os. de vinho,

$200.
Vinovita, classe V, vidros para amostras, contendo 100

co de vinho, $080.
"Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1936. — Hugo Molinari

& Comp. Ltda.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1936
Officios expedidos:
N. 88 — Ao Sr. director da Recebedoria do Districto

Federal Restituindo processo protocollado naquella dire-
ctoria sob n. 7.049-36, encaminhado com o officio n. 408,
de abril ultimo, aqui protocollado sob n. 6.509-36.

Ns. 175/176 — Ao Sr. agente da Estação Pedro II e dire-
ctor technico do Lloyd Brasileiro — Requisitando passagens e
transporte de bagagem.

Ns. 204/205 — Srs. membros do 1* Conselho de Contri-
buintes — Transmittindo proce.ssos de recursos em que são
Interessados Decio de Paula Machado e João de Deus Monteiro
(espolio) inventariante D. Maria Justina de Deus.

N. 310 — Sr. director das Mulas Internas — Restituindo
processo em que é interessado — Lindos° Marinho Guimarães.

Ns. 311/313 — Ao Sr.. director da Despesa Publica —
Transmittindo processos em que é interessada a Comp. de Na-
vegação "Lloyd Brasileiro", referentes a contas enviadas por
ou Companhia e dev1claroento .iniorgtadoe,..

N. 1.190 — Chefe de Secção em Santos — Remettendo
processo com a decisão do 1° Conselho de Contribuintes, em
que é interessado — Alfredo H. Sehutte.

N. 1.191 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio — Re-
mettendo informação prestada pela firma—Paul J. Christoph
& Comp. solicitada por aquella Secção.

N. 1.192 — Ao Chefe de Seção no Estado do Rio — Res-
tituindo processo em que é interessado — Arnaldo Moura, re-
sidente em Barra Mansa, naquelle Estado.

N. 1.193 — Ao chefe de Secção em Minas Geraes —
Restituindo processo em que são interessadas as Sras.•Jeanne
Milde e Helena Antipoff.

N. 1.194 — Ao L..itc4e de Secção em Cuyabá — Restituindo
processo em que é interessado — João Augusto Frota, resi-
dente em Ponta-Porã, naquelle Estado.

Na. 1.195/198 — Ao delegado fiscal e chefe de Secção na
Bahia — Fazendo oommunicações.

N. 1.1971198 — Ao delegado fiscal e chefe de Secção.no
Estado do Rio — Idem.

N. 1.199 — Ao chefe cie Secção no Estado do Rio — Pres-
tando informações.

N. 1.200 — AQ chefe de Secção em Santa Catherine —
Transmittindo informação prestada pelo cadastro desta dire-
ctoria.

•10...affir

Segundo Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 30 de junho de 1936, terça-feira,

ás 14 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho de contri-
buintes. Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal C.
Bastos, presidente; João da Cruj Ribeiro, vice-presidente;
Arlindo Pupe, José de G. Marques, Waidemar Mesquita a
Tilo Rezende, membros do Conselho. 	 -

Os Srs. João Gonealves Machado Neto, riepresentante
da Fazenda Publica e Frederico Diniz Martins, secretario..

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, a
qual foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguin-
tes recurso:

N. 90R — R. Miranda tt Comp. — Imposto de consumo
— Recebedoria do District° Federal — Fteconsideraçao
accercião a. 1.752 — Relator, Sr. Tito Rezende. — Deferiu-
se, em parte, o pedido para considerar devido o Imposto e
applicar a multa de 200$000, prevista no art.. 61, letra h, do
decreto n. 17.464, de 1926, contra os votos dos Srs. Arlindo
Pupe e João Ribeiro. Declaração de votos dos Srs. Walde-
mar Mesquita e presidente: Deferimos, por não ter sido
presente a-amostra a que se refere o processado, na qual
apreciar-se-ia detalhe allegado na discussão do requerimento.

N. 2.449 — Companhia Fiação e Tecelagem de Malha —
Antonio Meuber — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
em Santa Catherine — Relator, Sr. Waldemar Mesquita. —
Deu-se provimento, em parte, para, mantida a cobrança do
imposto, ser incabivel a multa imposta, Unanimemente.

N. 3.214 — Armando Coelho ít Comp. Ltda. — Impõe-
to de consumo — Recebedoria do District° Federal, et-officio
— Relator, Sr. Waldemar Mesquita. — Negou-se provi-
mento ao recurso, ex-officio, unanimemente.

N. 3222 — Monteiro Irmãos — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José
de G. Marques. — Deu-se, em parte, provimento ao recurso,
para applicar a multa de 4008000, contra o voto do Sr. João
Ribeiro, que mantinha -a decisão.

N. 3.227 — Joaquim Cunha — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator. Sr. José de
O. Marques. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.237 — Irmãos C.leacco — Imposto de brindes —
Recebedoria Federal em São Paulo, et-officio — Relator, Sr.
José de O. Marques. — Negou-se provimento ao recurso,
et-officio, por seus fundamentos e devolva-se o processo á
autoridade recorrente para os devidos fins, unaniulemente.

N, 3.232 — Companhia de Acidos — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do District° Federal, ex-offieio — Re-
lator, Sr. José de O. Marques. — Não se tomou conheci-
mento do recurso, et-officio, por incabivel, no caso, unani-
memente.

N. 3.233 — Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo —
Imposto de consumo — Recebedoria do Districto, Federal —
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 3.247 — J. Menezes — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal em Recife — Relator. Sr. José de O. Marques.
— Não se tomou conhecimento, por pereimpto. unanimemente.

N. 3.280 — Pedro Klein Sobrinho — Imposto de con-
sumo -e. Delegada r111014 110 Rio Grande do.	— Relaton,
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Sr. TRORezende. — Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 3.285 — Munias & Comp. ----Imposto de consumo
Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr. Tito Re-
zende — Não se tomou conhecimento, por perempto,. unani-

_ memento.
N. 3.290 —. .Francisco Groesi & irmão — Imposto . de

consumo — Delegacia Fiscal em .Milias Gerties Relator,
Sr. Tile Rezende. — Negou-se provimento ao recurso e eu-
caminha-se o processo ao Sr. minietio•dit Fazenda, propelido
a 'dispensa da multa, por equidade, .Unanimemente.

N. 3.295 — Cunha Marinho & Comp.- — Imposto de
--- consumo — Delegacia Fiscal na •Estado do Rio de Janeiro

Relator, Sr. • Tito Rezende. --- Negou-se provimento ao recur-
so, unanimemente.	 •

'

	

	 N. 3.328 — Augusto G. Gaivão — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Pernambuco,. ex-officio — Relator,

- Sr. João da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao re-
curso, ex-officio, unanimemente.

N. 3.333. — Casemiro Pinto ,& Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria do District° Federal, ex-officio
Relator, Sr. João Ribeiro. — Negou-se provimento ao recur-
so, ex-officio, unanimemente.

N. 3.338 — Jacob Schulmann -- Imposto de consumo
- — Recebedoria do District° Federal, ex-officio	 Relator,
- Sr. João Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso, ex-

unaniimemente.
N. 3.343 — hlarum Abalem e Enes Zaha Ram — Im-

posto de Consumo — Delegacia Fiscal em Mattp Grosso, ex-
. officio — Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.	 Negou-se
- provimento ao recurso, ex-officio, unanimemente.
• N. 3.351	 fobia & Comp. —. Imposto de consumo —

. Recebedoria do District° Federal, ex-officio — -Relator, Sr.
• Arlindo Pupe. — Negou-se provimento ao recurso, ex-officio,

unanitnemente.
'N. 3.356 — Companhia Textil Bernardo Mascarenhas

Imposto de consumo	 Recebedoria do Districto Federal —
Relator, Sr. Arlindo . Pupe. — Negou-se provimento ao re-
curso e encaminha-se o processo ao Sr. ministro, propondo a
dispensa da multa, -por equidade, unanimemente. Votaram
com restricoõe,s os Sr.s  Tito Rezende e Waldemar Mesquita,
quanto ao final do considerando. 	 . •

N. 3.861 — Peiro Zugno — Imposto de consumo —
. Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,—Relator, Sr. Arlindo
."Pupe. — Deu-se, em -parte, provimento ao recurso, para re-

duzir a 200000 a multa, minima do art. 61, por não ser o
caso de mercadorias que paguem imposto ad-valorem, e enea-
uninha-se ao Sr. ministro da Fazenda, propondo dispensa por
equidade, unanimemente.

N. 3.366 — Bernardino Cardoso & Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria do Distrito Federal, ex-officie.—

_ Relator, Sr. Arlindo Pupe. — Negou-se provimento ao re-
curso, ex-of f feio, unanimemente.

N. 3.371 — Paulo Albrecht — Imposto de consumo —
„..Delegacia Fisçal em Santa Catherine, ex-of ficio Relator,

Sr. Arlindo Pupe. — Negou-se provimento ao recurso, ex-
. -officio', unanimemente.

N. 3.381 — Funaro — Delta Marina— Imposto de con-
sumo — Recebedoria. Federal em São Paulo — Relator, Sr.
Arlindo Pupe. — Negou-se provimento ao recurso, nnani-
memento.

Nota:
N. 3.242 — Vista ao Sr. Arlindo Pupe.
N. 3.300 — Convertido 'em diligencia.
2° Conselho de Contribuintes, em 1/7/1936. — Frederico

__Diniz, seccetario.
....n•n••n••

Conselho Superior de Tarifa
ACCORDÃO N. 1. 704 (•)

Recurso n. 1.550 — pireitos sobzre envoltorios — Re-
corrente, Dal, Molin, Simon & Comp.; •recorrida,..Alfandega
de Porto Alegre.

Os saccos cuja merca ção desapparece com Simples
Lavagem com agua não são considerados como mar-
cados a' tinta indelevel e estão sujeitos a direitos.

Dal, Molin, Simon & Comp. despacharam pela nota nu-
- mero 14.782, de 1934, da Alfandega de Porto Alegre, 15.009

sucos com farinha de trigo que o conferente consiclerod.como
maroados com tinta não indelevel e por este motivo, sujeitos
a direitos.1

(*) Repraduz-se por ter sabido com incorrecções.

ExaMinados pelo Laboratorio de Analyses de Porto'-Ale-
gre diz este não ser a tinta indelevel, sem explicar como foi
feita - 	verificação.

endo examinados pelo Labonatorio Nacional de Ana-,
lyses a pedido do relator, foi por este informado que depois
da lavagem com agua e sabão, desappareceu do sacco a mer-
ca inicial o que foi verificado por este Conselho.

Iste• posto,
Considerando que o Laboratorio lacuna que a tinta

de marcação dos saccos não é indelevel, por desapparecer com
simples lavagem de agua e sabão;

Accordam os membros do Conselho ,Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 23 de dezembro de 1938.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cezar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Dorningues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.
Publicado novamente á vista da deliberação tornada pelo

Conselho em sessão de 8 do corrente.
Essa deliberação o o motivo que a determinou constam

da publicação feita no Diario ("ciai de 17 de junho de 1938,
relativa áquella sessão, do teár seguinte:

A' hora do expediente foram lidos os officdoa da
Directoria do Expediente e Pessoal do Thesouro da-
d ona! as. 40 e 42, de 18 e 19 do corrente, oónamuni-
ceado mie o Sr. ministro, por despaoho g de 5 deste
mez, dera provimento aos recursos interpostos pelo
representante da Fazenda, dos accordãos Ws. 228 e
253, para o fim de considerar as mercadorias despa-
chadas pela Standard Oil of Company e Anglo Mexican
Petroleum Co. Ltd. como asphalto não especificado.
Com relação aos recursos interpostos por aquelle re-
presentante dos accordãos as. 235 e 319 em que são
interessadas a Companhia Brunswich do Brasil B. A.
e The Caloria Co. a mesma directoria, pelos officios
ns. 41 e 43, de 18 e 19 do fluente, trouxe ao conheci-
mento do Conselho que, por actos da mesma data, o
Sr. • ministro dera provimento quanto ao primeiro e
negava ao segundo.

Conselho Superior de Tarifa, 30 de junho de 1936.
— Leonardo Guimarães, ,secretario.

ACCORDÃO N. 1.831

Recurso n. 382 — A. Multa de direitos em dobro 	 ne-
torrente, D. Schwery; recorrida, Alfandega de Santos.

A v6 eircumstancia de declarar o importador no
factura, ser' o fio de seda natural ou de cór natural.
corrigindo o seu despacho para os mesmos termos da
factura, não implica em rad fé ou dolo, para a appli,
cação da multa de direitos em dobro, contrariamente,
ao texto do art. 9•, do decreto n. 24.343, de 5 de jaithi,
1934, uma vez que, na tarifa anterior, não havia dia.
tincção de cdres para a taxação.

D. Schwery, nos termos remilamentares, recorre, para
este Conselho; do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos,
que, por acto de 1 ,9 de setembro de 1934, multou-o em direitos
un dobro, dentro do prazo de 90 dias estabelecidos no art. 9,
do decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, sob o fundamento
de ter havido dói° na declaração da factura consular — fio de
seda natural — e corrigido o despacho de importação numero
26.908, de 6 de setembro do mesmo anuo, para fio de seda na
tural ou de côr natural e ter sido verificado no acto da con-
ferencia, fio do seda tinto.

A tarifa de 1900, não taxava os fios de seda pelas cores,
como a actualmente em vigor.

No caso não se verificou divergencia de material, fio de
seda, mas da qualidade do fio; côr natural para tinto.

A só eircumstancia de declarar a factura consular — fio
de seda natural e o despacho com a corrigenda feita,.— fio de
seda de cOr natural não hhplica em má fé ou d-ólo,.mas sim-
plesmente em duvida que surgem no começo da execução de
urna nova tarifa, que taXa a Mercadoria em questão de ima-
nein completamente diversa da antO'rior.

Dada as razões acima exPuslas, a aliplicação da penalidade
dentro do periodo de 90 dias nauuello dispositivo estipulado,
:ião encontra apoio na lei.
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Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Con celho Superior de Tarifa, 23 de abril de 1936. —
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.	 Francisco
Ca.stello Branco, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÁO N. 1.832
Recurso n. 387-A — Classificação de mercadoria — Re-

sortrentes, Schaible & Kanitz — Rcorrida, Alfandega desta Ca-
pital.

O fio de seda animal, alvejado, paga a tara de
273120, do art. 183, classe VII, da vigente tarifa adua-
neira.

Schaible & Kanitz, nos termos regulamentares, recorre-
ram, para este Conselho, do acto da Inspectoria da Alfandaga
desta Capital, que, homologando o parecer unanime da sua
Commissão de Tarifa, baseado no laudo do Laboratorio Na-
danai de Analyses, de fls. 10, mandou classificar como fio de
seda animal, em bobinas para tecelagem, alvejado, do arti-
go 183, classe VII, da vigente tarifa aduaneira, e taxa de
27$120, por kilogrammo, peso legal, o fio que haviam sub-
mettido a despacho pela nota de importação n. 6.766„ de 30
de janeiro de 1935, como de seda animal. ciai, de cor natural,
preparado em bobinas, para tecelagem, do mesmo artigo a
classe, tarifarios, .e taxa de 228600 por kilogrammo, Peso legal.

O laudo do Laboratorio Nacional de Analyaes, de fls. 10,
declara que se trata de fio de seda animal, alvejado, para te-
celagem, no qual foi constatada a presença de gomma.

-De accordo com esse laudo, legal foi a classificação
fio . em questão, pela Alfandega recorrida.

Isto posto, e,
Considerando que, em face. do laudo de. analysea do na,

origem deste recurso, é elle alvejado e não de cor natural,
como dizem os documentos officiaes e o despacho de impor-
tação; de fie. 4:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2.3 de abril de 1936. —
Antonio Eduardo de Lemahoff Bruno, presidente. — Francisco
Castelo Branco, relator. — Fui presente, João Domingues,
representante da Fazenda Publica.

ACCoRDÁo N. 1.833
Recurso n. 388-A — Classificação de mercadoria — Recor-

rentes, Macedo Serra & Comp. — Recorrida, a Alfandega do
Rio de Janeiro,

. "Da contagem do prazo do recurso guando o dia do
seu vencimento cae em domingo — Diligencia para veri-
ficação de inddlebilidade de unta tinta — Da execuçãd<
constante da lettra b do n. IV do art. 42 das prelinttua-.
reg da Tarifa."

Recorreram Macedo Serra & Comp., da decisão da Alfan-
dega do Rio de Janeiro que sujeitou a direitos do art. 52i
da Tarifa, taxa de 38887, o kilo„ os saccos envoltorios da mer-
cadoria despanhada pela nota de iMpOrLaÇão n. 13.365, de
1935.

Foi fundamento da decisão recorrida considerar a Com'
missão de Tarifa que esses continentes não satisfaziam as exi-
geadas do art. 42, alinea IV lettra b, das preliminares dd
Tarifa, "de vez que não traziam os lettreiros de amboa os laaos,
em diagonal."•

Submettido a julgamento na sessão de 13 de fevereiro do
1936, este recurso foi considerado, contra dois votos, ceu-ii
interposto em limpo habil, pois expirando em um domingo o
prazo 'legal de 20 dias, referido no art. 6" das Instruccões
approvadas pelo decreto n. 24.763, de 14 Lie julho de 1934,
só no' vigesimo primeiro dia- depois da sciencia dos recor-
rentes, deu entrada no protocollo da Alfandega do Rio de Ja-
neiro a- petição de recurso.

Por quatro votos, reconheceu o Conselho ter toda apoli-
cação no caso a regra constante do § 1° do art. 125 do Codiso
Civil, segundo a qual, salvo disposição em contrario, compu-

' tam-se os prazos, excluindo o dia do começo, e incluindo o da
vencimento; e, si • este cahir em dia feriado se considerará pro-
rogado o prazo até .o seguinte dia util. 	 •

Votada essa: questão prejudicial, deliberou o Conselho con-
verter o julgamento em diligencia afim de ,que o Laboratoria
Nacional de Analyses o informasse a respeito da indelebilidade
da tinta empregada na marcação dos envoltorios em causa.

O resultado da diligenoia consta da analyse n. 433, datada
de 3 de março de 1936 e assim redigida: "Retirado do sacco o
retalho annexo, onde estaara a marca, e subme tt ido a secar, de

agua e sabão, essa marca desappareoeus razão por que a re4
spectiva tinta não pôde ser considerada "Indelevel."

-	 Tendo isso apreciado e
Considerando mie si pelos motivos da decisão da Aliam

dega esta não pudesse ser mantida, uma causa sufficiente azia-
tia Contra a pretenção dos recorrentes ou fosse a natureza da
tinta empregada na' marcação do envoltorio.e cuja indelebiii-
dada não ficou demonstrada; e

Considerando que quando se trata de saccos de qualquer
tecido; servindo de env.oltorio a qualquer mercadoria, alies 54
não pagam 'direitos em separado si tivessem em ambas as faceto
lettras impressas á tinta .indelevel, como. exige a lei em vinr;

Accordam os romebros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votes, em negar -provimento ao recurso.

Conselho superior de Tarifa, 20 de abril de 1936. —
toldo Eudardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hernani Co.'-.
lho Duarte, relator. fui presente, João Domingue.s, represem!
tante da Fazenda Publica. 	 •

ACCORNX0 N. 1.834
Recurso n. 392-A — Classificação de mercadoria —

corrente, Axel	 — Recorrida, a Alfandega desta Ca-.
Pita

"Os carimbos ou sinetes com cabo de metal ordind.,
rio, são inconfundiveis com, os prensas para numerar g

watredc papel, do art. 1.842, do vigente tarifa adua-
neira, tent classificação especial no art. 1.849, classe
XXX/V, da mesma tarifa, e taxa 368400, por kilogrammo,

• peso legal."
Axel Wilhelmi, nos termos regulamentares, recorre, para

este Conselho Superior de Tarifa do acto da Inspectoria da Ale
fandega desta Capital, que, homologando o parecer unanima
da sua Commissão de Tarifa, mandou classificar como sinetes
ou carimbos,, coro cabo de metal ordinario, do art. 1.. 849,
ciasse XXXIV, da vigente • tarifa aduaneira e taxa de 36$400
por kilogranimo, peso legal' parte da mercadoria submettida,
a despacho pela nota de importação de n. 15.626, de 9 de
!maço de 1935. corno prensas para numerar e marear papel, do
art. 1.842, mesma classe tarifaria o taxa de 20e000 por kilo-
grammo, peso legal.

Conforme a amostra. presente a este Conselho para jul-
gamento do feito, trata-se, de facto. de sinetes ou carimbos,

se portanto, bem classificados pela Al .fandega recorrida.
Isto, posto, e:
Considerando que, os carimbos e sinete teem clasisficação

e taxa especificada no art. 1.849, da vigente tarifa aduaneira
e são incunfundiveis com as prensas de numerar e marcar papal,
classificadas no art. 1.842. da referida tanga.

Ascordein os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. 'em 23 de abril de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhaff Britto, presidente. — Francisco
Castello Branco, relator. Fui presente. — Jose Domingues, re-
presentante da Fazenda Publica

ACcoRDÂo N. 1.835
Recurso n. 397-A — Classificação de mercadoria —

Recorrente, E. A. Maya S: Comp. — Recorrida.. Alfandega
desta Capital.

Tapetes - de lã. de pno curto e .macio, sem fórro
art assento de tecido grosso de algodão,. linho ou ca-
nhanio, ("Ia qu p appareca.m fios do aveludado no
ovesso„são classificados no art. 1n9. classe 1V, da
vigente tarifa 'aduaneira para pagamento da tara de
208000 por kilogra.innio, peso real.

s's A. Maya & Comp., 1105 termos regulamentares,
correm, para este Conselho, do acto da Inspectoria da .Altan-
(lega desta Capital, que, homologando o parecer da maioria
da sua Commissão de Tarifa. julgou bem despachados come
tapetes de lã, de pêlo curto e macio, não apresentando pelo
aveso tecido grosso de algodão, linho ou canhamo, do
art. 139, classe VI, da vigente tarifa, e taxa de 313200, por
kilogrammo, peso real, que aSsim haviam aubmettido a
despacho pela nota de importação n. 45.008, de 5 de julho
de 1935, e, no acto da conferencia verificaram tratar-se ds
tapetes da mesma qualidade, apresentando, porém, avesso ot,
assento de tecido grosso de algodão, apparecendo fios de
avelludado pelo referido avesso ou assento, do mesmo artige
recaellasse ', tarifarios, e taxa de 20$800 por kllogrammo, pego

Conferrn:e a amostra presente, para julgamento da ess.
curso•interpásto, trata-se, de facto, de tapetes de lã. de péle
curto, macio, cem avesso OU alisar:to de um teadde
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de algodão, sobre o qual aparecem fios do avelludado, classi-
ficados no art. 139, classe VI, da vigente tarifa aduaneira
e taxa de 20$800 por kilogrammo, peso real.

Isto posto, e;
- Considerando que, em face da amostra presente ao Con-
selho, verifica-se que houve, de facto, erronea classificacão
da mercadoria, no despacho apresentado, de fls. 5.

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior .de Tarifa. em 23 de abril de 1936.—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,. presidente. — Fran-
cisco Castello Branco, relator. Fui presente.— João Domin-
lues, representante da Fazenda Publica.

ACCoRDÃo N. 1.836

Recurso n. 402-A — Classificação de mercadoria —,Ref
corrente, Meirelles & Comp. — Recorrida, Alfandega do
Maranhão. •

De recurso interposto dentro do prazo legal., porem
com preterição de formalidades lega,es essenciaes para
o seu andamento, não se toma conhecimento, por
perempto.

Meireles & Comp. recorrem, para este Conselho, da
decisão do Inspector da Alfandega de S. Luiz, sobre classi-
ficação de mercadoria que submettera a despacho e não
pagaram os respectivos direitos por não se conformarem com
a classificação e taxação mandada adoptar pela Comrnissão
de Tarifa, da referida alfandega.

O recurso está interposto dentro do prazo regulamentar,
, porém, pelo facto de não se conformarem os recorrentes com
) a decisão da Alfandega, não pagaram os direitos devidos pela
mercadoria, deixando-a nos armazena daquella repartição
para garantia dos direitos, em vez de satisfazei-os ou prestar
fiança idoneae consoante os termos imperativos do art. 159,
do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934.

Assim, foi o recurso interposto em tempo habil, porém,
com preterição de formalidade legal, essencial.

Isto posto, e;
. Considerando que, perempto está o direito de recurso,
visto como, não foram, previamente, satisfeitas as exigencias
legaes para a sua interposição e devido encaminhamento á
instancia superior;"

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimentó do
recurso por preterição de formalidade essencial.

Conselho Superior de Tarifa, em 23 de abril de. 1936.—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castello Branco, relator. Fui presente.— João Domin-
sues, representante da Fazenda Publica.	 -

ACCORDÃo N. 1.837
Recurso n. 442-A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, S. A. Linotypo do Brasil — Recorrida, Alfandega
desta Capital.

De recurso interposto depois de extincto o prazo
regulamentar, não se toma conhecimento por pe-
rempto.

A S. A. Linotypo do Brasil recorre, para este Conselho
superior de Tarifa, • do acto da Inspectoria da Alfandega
desta Capital, que, homologando o parecer da sua Commis-
são de Tarifa, mandou cobrar direitos o4-valorem 25%, das
peças integrantes de machinas linotypo, subrnettidas a des-
pacho pela nota de importação n. 24.311, de 18 de abril
de 1934, como machinas (3) linotypo com teclado e seus
aocessorios, pesando liquido 5.281 kilos, e tara de 30$000
por unidade do art. 1.009, classe XXXIV, da tarifa de 1900.

Este Conselho já decidiu questão perfeitamente iden-
tica, pelo accordão unanime, de n: 828, de 1 de julho de
1935, no recurso n. 717, da Companhia Americana de Metaes
S. A., publicado no Diario Official , de 14 de outubro se-
guinte. ás paginas 22.883 a 22.885, de accordo com a dou-
trina da ordem do Sr. Ministro da 'Fazenda, n. 1.256, do
9 de dezembro de 1930.

Para chegar-se á evidencia de quanto arbitraria e absurda
é a taxação ad-valorem 25% das peças integrantes daquellas
rnachinas, importadas como sobresalentes, basta estabelecer-
es um confronto entre os direitos attribuidos pela tarifa á
rnachina linotypo completa, e os mandados cobrar com a
taxa ad-valorem de 25% não existente na tarifa e nem em
zenhuma disposição de 1e 1	•

Façamos esse confronto com as proprias machinas desta
questão.	 •
Tres inachinas linotypo com teclado, o§ seus

accessorios, pesando liquido 4.520 kilOs,
uma, 30$000: 	

Partes integrantes de machinas linotypo, pesando
liquido 761 kilos, no valor de 36:418$400,
o4-valorem, 25%. 	  9:100600

Deduzidos 35% e convertido o resto em moeda , papel,
Inclusive as demais taxas aduaneiras, tereinos 53:265$690,
de direitos para 761 kilos de peças avulsaa, ou sejait 74
vezes mais que os direitos de 7206000 para treS machinas
comple tas, com o peso de 4.520' kilos.

Nessa proporção, temos para cada kilogrammo de Peças
avulsas o preço de 696994 e para cada kilogrammo de ma-
china $159, correspondentes á taxa das maohinds " operatrises
de mais de 250 ate 500 kilograiriraos.

Basta esse rapido confronto de algarismos, para ,paten-
tear o disparate da taxação illegal, ad-valorem 2%.

O mesmo criterio adoptado pelo accordão 828, citado,
'baseado na doutrina' da decisão do Sr. ministro, nelle refe-
rida, foi adoptado pela nova tarifa aduaneira em vigor, no
art. 18 das suas disposições preliminares.

Não obstante, aquella decisão deste Conselho, não po-
demos resolver o merito da questão, porque o recurso 'está
perempto.

A recorrente pediu Commissão de .Tarifa e .da decisão
desta, teve sciencia ás fls. 15 do processo, no dia • 23' de
outubro de 1934, sé interpondo recurso no dia 14 de no-
verpbro seguinte, ou seja no vigesimo segundo dia_, depois
de scientificado daquella decisão, quando a disposição regu-
lamentar estabelece para esse fim, o prazo 'fatal de 20 'dias.
O termo de responsabilidade com fiador idoneo, sé foi -, as-
signado no dia 14 de outubro de 1935.

Por solicitação do funccioaario conferente da mercado-
ria, foi lavrado termo de perempção, no dia 13 de novembro
de 1934. .	 .

Isto posto, e;

Considerando que, tendo sido interposto recurso sómente
no dia 14 de novembro de 1934, perimiu o direito da- pa,rte

• interessada na questão, a esse remedio legal;
~ordem os membros do Conselho Superior de Tarifa.

por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento- do
recurso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 23d abri/ de 1936:•—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-cisco Castello Branco, relator. Fui presente.— João Domin-gues, representante da Fazenda Publica.

ACCORDÃo N. 1.838

Recurso n. 462-A — Clrssificação de marcadoria. .Retior-
rentes, De Vivo Pepi dt Comp. Recorrida, -Alfandega de Santos.

Os objectos manufacturados de pelle de lebre, cas-tor, etc., etc., representando animaes, passaras, etc., clas-
sificam no art. 1.867, classe XXXV, da vigente .tarifa
aduaneira, e tara de 7$800 por kilogrammo, peso legal,
como brinquedos não classificado*.

De Vivo Pepi & Comp., nos termos regulamentares, recor-
rem para ,este Conselho, do acto da Inspectoria da Alfandega
de Santos, que, homologando o parecer da maioria da sua Com-
missão' de Tarifa, em reunião de 7 de novembro de 1934, man-
dou classificar, parte da mercadoria, representada por peque.;
ninos animaes manufacturados de peite de lebre, com pello,
para adorno de mesa, toilette, etc., etc., como objectos de
adorno ou fantasia para cima de mesa, de pelle de lebre sim-
ples, do art. 70, classe III, da actual tarifa aduaneira, e taxa
de 41$600 por kilogrammo, peso legal, a qual haviam submet-
tido a despacho e pago os respectivos direitos pela nota de ina=
portação 11. 35.492, de 1 de dezembro de 1934, comi) brinque-
dos não classificados, do art. 1.867, classe XXXV, da referida
tarifa e taxa de 7$800 por kilogrammo, peso legal.

De facto, não' se trata de brinquedo propriamente dite,
mas de objectos representando animaes em miniatura, manu-
facturados pe pelle de lebre, para ornamentação de toilettes,
mesas, etc., etc., conforme a amostra presente a este Conselho
para julgamento da questão, origem deste processo.

A -nota n. 328, do • art. 1.867, citado, referindo-se te bo-necas nelle classificadas nominalmente, declara que, sendo Páraadorno pagam a taxa de 18$200, em dobro, ou sejam 36$400,por kilogrammo, peso legal: Evidente 4, QUP, nesse artigo. estão

90,000
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ACCóRDÃo N. 1.841

nhia Ilanseatica; recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.
Recurso n. 482 A — Envoltorios — Recorrente, Compa-

Os saccos de aniagem continentes de mercadoria,
marcados com tinta delevel, ficam sujeitos aos direi-
tos que lhes são altribuido: peti tarifa aduaneira, in-
dependentemente aos a que estiver sujeito o seu con-
teúdo.

A Companhia Hanseatica, nos termos regulamentares,
recorre, para este ,:onselho, do acto da Inspectona da Alfan-
dega desta capital, que, em data de 0 de outubro de 1935,
haseraia no laudo de exame de fls. 8, do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, que declara "retirado do referido sacco o re-
talho annexo, onde estava parte da marca e subniettida á
acção de agua e sabão, as letras da marca desappareceram;
razão porque a respectiva tinta não deve ser considerada te-
deteve!", sujeitou os saccos continentes da cevada em grão,
que importara e submettera a despacho pela nota da impor-
tação n. 60.834, de 9 de setembro de 1935, a direitos, in-
dependentemente dos attribuidas á cevada, conteúdo dos re-
feridos saccos.

Effectivarnente, o laudo declara delevel da marcação dos
saccos, e, portanto, marcados com infracção do art. 42, ali-
nea IV, letra b, das Disposições Preliminares da Tarifa
actualmente em vigor.

A entrega da mercadoria, na quantidade 950 cucos, foi
effectivada no dia 10 de setembro de 1935, antes da circular
n. 30, da 19 seguinte, que permitia a remarcação dos cama
quando marcados com tinta nas condições da usada na mar-
cação dos em questão, no porto do destino, com a condição
de poder esse trabalho ser realizado sem prejnizo da fiscali-
zação e da boa ordem do serviço, correndo as despezas com
esse expediente extraordinario por conta dos interessados.

A remarcação é feita quando a mercadoria ainda sob a
fiscalização da repartição fiscal e não depois de entregue e
retirada dos respectivos armazens alfandegados.

No caso concreto, duas circumstancias °ocorrem para que
negue, fosse como o foi, a remarcação pedida peia recorren-
te: primeira, se a circular referida posterior ao despacho o
desembaraço da mercadoria; e segunda, ter sido pedida a
providencia, quando a mercadoria já não estava mais sob a
fiscalização da Alfandega, que já havia entregue vinte e dois
dias antes.

Isto posto,
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento do recur-
so, para manter a decisão recorrida por seus fundamentos
legaes. — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.
— Francisco Castello Branco, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCÓRDÃO N. 1.842
.Recurso n. 488 A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Companhia America Fabril; recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

Por assemethação, classifica-se no 17' alinea do
art. 175, taxa de 98750 por kilo, o tecido, feltrado em
suas super! ides, de lã, sem mescla na trama nem ur-
didura, proprio para machina e de mais de 450 gram-

The Sydney ROSt3 Co. despachou pela nota n. 34.363, de	 • mas por metro quadrado.
1935, 40 saccos com 400 kg. de talco bruto para fina indus- Recorreu a Companhia America Fabril da decisão da Al-
triaes, mataria prima para industria do artigo 108, taxa 416$ fandega do Rio de Janeiro, que denegou a classificação para
a tonelada. Tendo esta classificação sido impugnada pela Al- a alinea 17" do art. 175 da tarifa, taxa de 9$750, como tecido
fandega para pagar a taxa de 1:520$ a tonelada como purifi- todo de lã, quer na urdidura, quer na trama, proprio para

machina e por pesar mais de 450 grammas em metro qua-cada para perfumaria.
Ouvido o Laboratorio Nacional de Analysee, este diz ser drado, do tecido despachado como não especificado, taxa de

o producto talco purificado (silicato de magnesia hydratado) • 41$600, pela nota de importação n. 34.917, de 1935.
Em tempo a reqeurente pagou a differença. 	 Na Commissão de Tarifa, cujo parecer procedeu á deci-
A Commissão de Tarifa, deante do laudo do Laboratorio, sao. após audiencia do Laboratorio Nacional de Analyses,

julgou a mercadoria bem despachada como talco purificado da houve divergencia de opiniões, seguindo uns a que serviu de
base á classificação da ins.pectoria e outros a pleiteada pelataxa $520 por kilo, tarifa minima.	
recorrente.

• Considerando que o laudo do Laboratorio affirma ser a	 Trata-se de questão apreciada mais de uma vez e assásmercadoria talco purificado para uso em perfumaria; 	 debatida neste Conselho que, por fim, contra um voto, DOConsiderando que como tal está o mesmo classificado para processo do recurso a, 239/A, mandou assemelhar mercado-pagar a taxa de $520 o kilo, tarifa minirna; 	 ria que differe da do presente feito ás da afinca 17' do ar-Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa, t igo 175 da tarifa, com a taxa de 98750, direitos minimos.por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso. 	 Foi interposto regularmente o recurso, pelo que,Conselho Superior de Tarifa, em 27 de abril de 1936. — •	 Consider.indo que outro emprego não teni, se não em
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francisco machinas de tecelagem, o tecido cuja classificação se discute;
Casar nandflo Cavaicanti, relator.	 Considerando que a assemelhação em caso identico fi-

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa- cou justificada- quando reconheceu este Conselho, que das
zenda Publioa.

sujeitos ás taxas: nelle estabelecidas, as bonecas e os objectos
que, indubitavelniente, forem brinquedos.

Ha 111;11c5 certeza no uso do objecto da amostra presente,
como brinquedo, conforme pretende a recorrente, do que como
urnaniesliaçao de Wilette, mesas, eia:.

Isto posto, e:
Consiiieraudo que, embora 1) Jbjecto em questão, tenha,

lambem, uso como objecto de adorno, não disvirtua isso, e
seu uso principal como brinquedo:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 27 de abril de 1938. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britro, presidente. — Francisco
Castello Branw, relator.-

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.839

Recurso n. 469-A — Classificação de mercadoria. Recor-
rentes, Ferreira Gomes & Comp. Recorrida, a Alfandega de
Belém.

Valvula de ferro fundido galvanizado pesando até
5 hilos, classifica-se no art. 857, para pagamento da taxa
de 2$080 por kilo t. m.

Para este Conselho recorrem no prazo o com as formalida-
des legaes, Ferreira (Somes iSz Comp., da decisão do inspector
dá Alfandega de Belém que, de accordo com o laboratorio local
e a maioria da Commissão de Tarifa, mandou considerar como
"obras não classificadas e não especificadas de ferro batido és-
tanbado" do art. 861 e taxa de 3$120 por kilo, a mercadoria
absiM despachada pela nota a. 2.557, de 1935, em virtude de
anterior decisão e para a qual 08 recorrentes pleiteam a taxa
de 2$080 por kilo, do mesmo artigo, como "obras não classi-
ficadas e não especificadas de ferro fundido galvanizado".

Foi rernettida uma amostra da mercadoria que não é
como se declarou no processo ,aceessorio para tubo e sim uma
valvula para bomba aspirante, de ferro. Enviada esta amostra
á Casa da Moeda, os technicos daquella repartição, pelo laudo
de fls. 16, attestaram tratar-se de peça obtida por fusão e.
galvanizada e não de ferro batido ou forjado.

Isto posto,
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso
para mandar classificar a mercadoria na I s Mines do art. 857,
como "valvula de ferro fundido galvanizado, pesando até 5
kilos", para pagamento da taxa de 2$080 por kilo, t.

Conselho Superior de Tarifa, 18 de maio de 1936. — An-
tonio Eduardo de Leuithoff Britto, presidente. — Misaet Fer-
reira Penna, reator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

1CCORDÃO N. t.840

Recurso n. 480-A — Classificação de mercadoria. Recor-
rente, Tbe Sydney Ross & Co. Recorrida, a Alfandega do Rio
de Janeiro.

O talco purificado para uso ern perfumaria está
classificado no art, 608 para pagar a taxa de $520 o
kilo .
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ACCORDÃO N. 1.843

	

	 Não se toma conhecimento de recurso interpost
fóra do praXo legal. • •

Recurso n. 489-A — Classificação de mercadoria. — Re-	 A Sociedade de Motores Deutz Otto Legitimo Ltda reror-
corrente, Dr. Blem & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfandega re para este Conselho da decisão do inspector da Alfandegado Rio de Janeiro. ' 	 desta capital, que de accordo com o conferente da nota 1:11-,

mero 20-453, de 1935 e com a Commissão da Tarifa, mandou; "Os tambores de ferro e recipientes semelhantes cobrar em separado da machina motriz a que pertencem osque, tendo valor mercantil, servem de transporte de tubos, parafusos e obras de ferro (tambores de deposito domercadorias solidas, são consideradas obras não cias- combustível, apesar do parecer em contrario do engenheizosificadas e não especificadas de ferro, do art. 861, pa- certificante e embora a propria commissão tenha reconhe-gando os direitos que lhe competirem conforme sua
qualidade":

	

	 ciclo que taes peças são necessarias á installação da machiria
— um motor a oleo cru'.

Entretanto, da decisão da Alfandega de fls. 17, datada deNo prazo da lei e com demais formalidades, para esteConselho recorre Dr. Blem & Comp. Ltda., da decisão do 7 de maio de 1935, teve a interessada conhecimento em 11 de
inspectdr da Alfandega desta capital que, homologando una- maio, data em que da mesma pediu reconsideração e como
nime parecer da Commissão da Tarifa, considerou como tenha interposto seu recurso de fls. 25 — ~ente em 26.de
"obras não classificadas e rito especificadas de ferro batido junho de 1935, conclue-se que deixou perimir o seu direito,excedendo o prazo de 20 dias do art. 6° do decreto n. 2,0.350,pintado" do art. 861 e taxa de 38120, direitos minimos, os
tambores de ferro que transportaram mercadoria solida — de 30 de agosto de 1931.

texapon ou saponaceo em p6 pára a Industria textil — e	 O que, visto e relatado,
cujos direitos haviam sido satisfeitos, pela nota n. 39.218 de Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
1935, na razão de $780 por kilo, do mesmo artigo citado, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
como "tambores de ferro para conduceão de mercadorias li- curso, por perempto.
quidas, semi-liquidas ou gazosas". 	 Conselho Superior de Tarifa, em 30 de abril de 036. —

Foi fundamento da decisão recorrida o facto de s6 com- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misaci
prehender o inciso em que foram os tambores despachados Ferreira Penna, relator. — Fui presente. — João Domin-
es enyoltorios de mercadorias liquidas, semiAiquidas ou ga- cites, presentante da Fazenda Publica. 	 •
zosas — com exclusão portanto das mercadorias solidas —	 Ausentes: Coelho Duarte e Junqueira Botelho.

• quando pertence a esse estado — silido — o conteudo dos
tambores em questão.	 ACCORDÃO N. 1.845

Allega a recorrente que' houve, evidentemente, injusti- •
Recurso n. 4,98-A —'Classificação de mercadoria. — Re-ficada omissão na nomenclatura da tarifa vigente, de vez que corrente, C. F. Queiroz & Comp. — Recorrida, Alfandega do

nenhuma razão ha para exclnir os tambores que contém mer- Rio de Janeiro.
eadoria solida do 'regime destinado aos demais especificados;

Que nessas condições cumpre applicar o criterio de as- 	 O pagamento da nota de differença importa o co-
semelhação nos termos do art. 43 das disposiçétes . prelimi-	 nhecimento da decisão que lhe deu causa, contando-se
fiares da tarifa, havendo, como ha, analogia ou afinidade, quer 	 da data desse pagamento o prazo para a interposição dJ
pela natureza ou qualidade da materia, quer pelo fabrico	 recurso, se antes não se deu conhecimento da mesma
ou forma, combinados com o uso ou emprego, 	 ao interessado — De recurso perempto não se aprecia

Não foi remettida amostra da mercadoria, o que, entre- . 	 o merito.
tanto é dispensavel ao estudo da questão, visto como não se 	 Recorrem C. F. Queiroz & Comp. da decisão da Alfan-.discute a qualidade ou valor dos tambores, nem a qualidade e dega do Rio de Janeiro que taxou a 208800 o kilo como lapi-
forma de seu contendo.	 seiras de cobre do art. 741 da tarifa a mercadoria propos-Isto posto,	 ta a despacho, segundo a nota de importação n. 27.950, deConsiderando que realmente, o inciso 6° do art. Ni, em 1935, como obras não classificadas e não especificadas desseque foram os envoltorios despachados, cogita apenas de "bar- metal, taxadas a 108400 o kilo pelo art. 791 da alludida
ris, botijões, cylindros ou tubos, latas, ."tambores" e recipl- pauta.
entes semelhantes, "para .conduccão de mercadorias liquidas, 	 A decisão tem a data de 18 de junho de 1935 e em 2.8semi-liquidas ou gasosas", com exclusão implicita, mas evi- do mesmo mez pagaram os recorrentes a nota de differença
dente, dos que transportam mercadorias em estado solido; 	 n. 42.954, e s6 á 23 de julho protocollaram na Alfendega aConsiderando que esse ultimo é, sem contestação, o esta- sua petição de recurso, assim interposta fóra do prazo legal.do do producto .importado "texapon" ou saponaceo para. -2."=..n ~3. '5..revado como está que á 28 de junho co-

Considerando que do texto transparece o intuito do le-
dustria textil;	 nheciam os interessados a decisão de que sómente recorre-

ram á • 23 de julho, quando decorridos mais de vinte dias:gislador de dotar de taxa mais favoravel os tambores ou no- ,Aocordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
cipientes que, pelo estado liquido, semi-liquido ou gazas° por- unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
das mercadorias que transportam, podem ser por ellas facil-
mente affectados, embora não percam seu valor mercantil, recurso por consideral-o perempto.
circumstanoia que não labora frequentemeote em favor dos 	 Conselho Superior de Tarifa, em 4 de maio de 1936. —
recipientes de productos solidos; 	 Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hernant

Que, ademais, tendo em. vista a fonte subsdiaria da le- Coelho Duarte, relatar. — Fui presente. — João Dominaues.
gslação anterior vemos que sempre se cogitou s6mente derepresentante da Fazenda Publica.

especificaçti st do art. 175 da pauta aduaneira se evidencia envoltorios (tambores e outros) de mercadorias liquidas para
o proposito do legislador de .comprehender nas alineas 16 dar-lhes taxa mais branda;

Considerando. que, nessas condições, não estando os tarn-(I 1 l' lodos os tecidos coas emprego exclusivo nas machinas,
POUCO importando suas multiplas e variadas . denominações bons em questão especificados, não ha coma deixar de . oi
commerc iries;	 ,	 qualificar cem° "obras não especificadas de ferro, com os di-	 .

considerando não haver motivo para modificar o ente- peitos condicionados á qualidade da inateris prima e seu
rio que autorizou a assemelhação resolvida no julgamento do preparo ou acabamento; . •
recurso n. 239/A e seguida por decisões posteriores: 	 . • Accorclans os membros do Conselho Superior de Tarifa,

Accordam os membros do Conselho superior de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
por unanimidade .0 votos, elm tomar conhecimento do . re- para confirmar, por seus fundamentos, a decisão recorrida.
curso para o fira de classificar, por assemelhação, como te- Conselho Superior de Tarifa, em 27,de abril de 1936. —
ciclo de lã proprio para machina, de mais . de 450 . grammas Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Dlisa6i
por metro quadrado da alinea'17' do art. 175 'da tarifa, taxa Ferreira Penne, relator. — Fui presente. — João Domin-
de 98750, direitos minimos, o tecido representado pela amos- ques, representante da Fazenda Publica.
Ira que instruiu o recurso. 	 .	 .

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de maio de 1936. — 	 ACCORD:4.0 N. 1.84!t
Antonio Edward° de Lennhoff Brito, presidente. — Hernani
Coelho Duarte, relator.	 Recurso n. 494-A — Classificação de mercadoria. — Re-

corrente, Sociedade de Motores Deutz "Otto Legitimo Ltda'.Fui presente. João DoMingues, representante da Fazenda --s Recorrida, Alfandega do Rio de-Janeiro.Publica.
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ACCORDÃo N. 1 .816
Recurso II. 499 A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, The Sydney Itoss Gompany — Recorrida, Alfaudega
do Riu de Janeiro.

-Talco (1 ,1r o Laboratorio Nacional de Analyses
declaro se, , podenndo servir para usos em
plturmacia e m: ri amaria -classifica-se no `gr' inciso do
ari. 008, da. tarifa vigente, para pagamento da ta,tft de
$520 por lido, direitos nuinintos".

The Sydney Ross Company despachou, pela nota de int-
portaçao ii.	 de lim5, na Aliandega desta Gapital,
saccos contendo "laico pulverizado, para ims inclustriae"
I* inciso do art. 008 e taxa de 41tns por tonelada, direitos

Impugnada a classificação pelo conferente, foi ouvido o
Laboratorio :Nacional oe Anaiyses que, no laudo de fls. 6,
declarou traiar-se de "talco purificado, podendo servir para
usos em pharinacia e perfumaria, visto que satisfaz. quanto
ás condições de pureza, ás exigenuias da i l harmaoopea dos
Estados unidos do Brasil".

Em face desse laudo technico, a Commissão da Tarifa,
para que havia appellado a interessada, por unanimidade do
votos, foi de parecer que u producto, como propuzera o con-
ferente da nota, deveria ser classificado no 2. inciso do ar-
tigo 008 como -talco eia pó purificado, para uso em phar-
macia e perfninaria", da laxa de $520 por kilo, direitos mini-
mos, o que 104 lioniologado pela inspectoria.

Dessa decisão recorre para este conselho a companhia
interossada, no prazo- da lei e com as formalidades exigidas,
inclusive o Prévio pagamento da differença de direitos e
multa.
- Aliegaa recorrente que não se trata de talco purificado,

mas ei p i e.stado natural e apenas pulverizado; que sempre o
desetiduraçaram na taxa de seu despacho; que o emprega em

1.1 st,r aes como fabricante que é de productos pharma-
ceutiees e de toucador.

No sentido da primeira allegatsão, junta um laudo do
Instituto de Technologia do Ministerio do Trabalho (no pro-
cesso a fls. 9), em que §e declara que o producto, não obs-
tante sua pureza, não é purificado, mas somente beneficiado
ou pulverizado.

Foi remettida amostra da mercadoria.
O que tudo visto e relatado;
Considerando que o Labaratorio Naolonal de Analysas,

em exame procedida oficialmente, sobre amostra devidamen-
te authentieada, declara tratar-se de um talco purificado, de
uso em pharmacia e em perfumaria;

Consaderando que outro não é, evidentemente, o uso que
ao producto destIna a recorrente, industrial de artigos phar-
maceuticos e de toucador;

Considerando que ao laudo referido não-ié licito oppór o
de fls. 9, do Instituto de Teehnologia porque esse foi resul-
tado de requerimento da interessada, á revelia da Aifandega,
sem a devida identificação da amostra do producto em
questão;

Considerando, entretanto, que esse mesmo laudo reco-
nhece tratar-se de um praducto puro e beneficiado;

~rolam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar, por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 27 de abril de 1038. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Ferreira PePnhPa, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.	 •

ACC9RDito N. 1.847

Recurso n. 504 A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia Mineira do Electricidade — Recorrida,
a Alfandega do Rio de Janeiro.

Pequeno apparelho empregado nas instalações te-
lephonicas para desempenhar a funcção de para-raio,
classifica-se na ultima alinea do art. 1.837, da tarifa
vigente, para pagamento da taxa de 5$700 por kilo, di-
reitos minimos.

No prazo e com as formalidades legues, para este conse-
lho recorre a Companhia Mineira de Electricidade, da decisão
do inspector da Alfandega desta Capital que, de accordo com
a maioria da Comrnissão da Tarifa, mandou classificar como
*parte de apparelhos telephonieos", do art. 1.583 e taxa de
17$ par kilo, direitos minimos, a mercadoria despachada pela

nota n. 36.525, de 1935, como "para-raios eleetricos", da ar-
tigo 1.837 e taxa de 5 :$700 por kilo.

O engenheiro designado pela Alfandega para examinar
e dar parecer sobre o objecto da questã'u, assim se pronun-
ciou a fls. 11: "Trata-se do um pequeno apparellio de forma
cylindrica, composto essencialmente de um disco de porcel-
latia, dotado de dois pequenos tubos de vidro, placas, resis-
lencias, ligações para electricidade e uma campanula de
ferro pintado, de 0m,095 de diametro e 0m,065 de altura, en-
cimaria por uma porca de metal amarello. Tal apparelho de-
sempenha a funcção de para-raio nas installações teleishoni-
cas. Isto posto, sou de parecer e certifico que o apparelho em
causa é para raio electrico, destinado ás installações tele-
phonicas."

A amostra remettida a este conselho corresponde á Os-
cripção do technieo certificante.

Allega a recorrente que o apparelho era questão não faz
parte, nao é pertence, dos apparelhos telephonicos, empre-
gando-se, como se empregam, nas installações respect;vas
onde exercem a funcçao unica de para-raios; que, assim fo-
ram bem despachados; que a Alfandega decidiu em contrario
do parecer do teohnico pela propria repartição designada.

Isto posto,
Considerando que, corno revela a amostra e declara o

engenheiro certificante designado pela Alfaudega, trata-se de
uni pequeno apparellio empregado nas installações ou ra-:
maes telephonicos para preserval-os das descargas electrioas,"
atmosphericas, exercendo com isso a funcção peculiar dos
para-raios;

Considerando que taes apparelhos não fazem parte pro-
priamente dos receptores ou transmissores de telephonta de
que cogita o art. 1.583, integrando somente as suas linhas
ou ra.maes como tantos outros apparelhos ou materiaes que
têm sua classificação propria (fuziveis, peças de louça e de
metal, fios de cobre, etc.);

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
par unaniminsadade de vobas, em dar provimento ao remiria

Conselho Superior de Tarifa, 21 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennkoff Britto, presidente. Mimei
Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

AOCONLOÃO N. 1.848

Recurso n. 507-A —Envoltorios	 Reconcilio, Davidson .
Pullen & Conip. — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

08 saccos envoltorios de mercadoria, ull" sendo is-
galmente marcados com tinta indelevet, talo sujeitos
a direitos pela tua qualidade.

Davidson Pullen & Comp. nos termos regulamentares,
recorrem, para este Conselho, do acto do inspettor da Alfan-
dega desta capital, que, homologando o parece. da maioria da
sua Commissão de Tarifa, baseado no laudo de exame pro-
cedido no sacco, pelo Laboratorio Nacional de Analyses, jul-
gou-o sujeito a direitos independentemente dos relativos á
mercadoria de que são continentes; e, portanto, bem despe-
chada, pelos recorrentes, pelas notas de importação de nume- -
nas 41.809 e 41.810, de 24 de junho de 1935.

O laudo de exame procedido nos saccos, pelo Laboratorio
Nacional de Analyses declara, que, submettida a lavagem, com
agua e sabão, a parte do sacco que continha a marca. esta des-
apparecera; não podendo, por conseguinte, seh a tinta da
marcação, considerada indelevel, nos termos da lei. Diz ainda:'
o laudo, que, os saccos não estão inutilizados, porque o con-
tenda não lhes prejudicara o tecido.

Isto posto e,
Considerando que os saceos, segundo a affirmativa do

laudo do Laboratorio Nacional de Analyees, não estão marca-
dos com' tinta indelevel e se acham com o tecido de que são
fabricados, em perfeito estado de conservação;

Considerando que, conforme a affirmativa do referido
laudb, o contendo dos saccoa não lhes inutilizou o tecido;

Accordam os membros do Conselho Superior do Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de mio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francis- -
eu Castelo Branco Nunes, relator. — Fui presente. Jodo Do-
mingues, representante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.
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ACCORDÃO 'N. 1.849

Recurso n. 509/A — Envoltorios — Recorrentes
'
 Da-

vidson Pullen & Comp. — Recorrida, a Alfandega do Rio de
Janeiro.

Saccos de aniagem, que serviram fie envoltomio a
carbonato neutro de soda e que o Laboratorio Nacional
de Analyses declara utilisaveis para o mesmo fim ou
semelhante, não estando marcados a tinta indelevel, es-
tão sujeitos a direitos independentes dos da mercado-
ria.

Davidson Pulou. & Comp. despacharam, na Alfandoga
.ata capital, pela nota ri. 41.182, de 1935, 120 saecos con-
tendo carbonato neutro de soda o pela nota n. 41.181, de dif-
ferença em tempo, pagaram os direitos relativos as envol-
todos	 saccos de aniagem.

Em seguida requererani audiencia da Commis.são da Ta-
rifa allegando • que ditos envoltorias não estavam sujeitos a
direitos independentes • dos da mercadoria.

• Ouvido o Laboratocio Nacional de Analyses que, no lan-
de de fls. 5, declarou que não era indelevel a tinta da mar-
cação, pois desapparecera com a lavagem a agua e sabão e
eme ds sucos achavam-se em. bom estado, podendo se- utili-
zados para o •niesmo - fini a que serviram, ou semelhantes, a
Commissão da Tarifa considerou ditos envoltorios sujsitos a
direitos — como foram aliás despachados — o que fot homo-
logado pela Inspectoria.

Dessa decisão recorrem, em tempo habil e com as ronda-
:idades regulamentares, Davidson • Pullen & Comp., ailegando
que em face do art. 42, inciso IV alinea "a" das disposições
preliminares da tarifa os saccos da questão não estão sujeitos

,direitos dada a natureza da mersadoria — carbonato neu-
tro de soda ou barrilha de commercio — que os inutiliza para
outro liso; citam, nesse sentido, outras decisões da Alfande-
gas recorrida.

Ha no processo, como amostra, um retalho dos sacod re-
feridos, que se apresenta em perfeito estado e sem vestígio da
marcaoão.

Isto posto,
Considerando que, como revela a amostra e declara ó

Labaratorio Nacional de. Analyse!, as envoltorios em causa
não 'se tornaram imprestaveis a outro uao pela natureza do
producto que contiverani; que, ademais, nço foram marcados
a tinta indelevel;

. Accordam os membros do Conselho Superior' de Tarifa,
por unaniniidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho Superior de - Tarifa, em 4 de maio de 1936. —
Antonio Eduaro de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator. — Fui presente. João Domingues,
representante da Fazenda Publica.

Ausentes os Srs. Junqueira Botelho e Coelho Portas.

ACCORDÃo N. 1.850
Recurso n. 512 A — Envoltorios 	 Recorrentes, Davisisou

& Comp. — Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

Os saccos envoltorios de mercadoria, não sendo le-
galmente marcados com tinta indelevel, estão sujeitos a
direitos peta sua qualidade.

bavidson Pullen & Comp., nos termos regulamentares,
recorrem, para este conselho, do acto do inspector da Alfan-
dega desta Capital, que, homologando o parecer da maioria
da sua Commassão de Tarifa, baseado no laudo de exame
procedido no sacro pelo Laboratorio Nacional de Analyses,
julgou-o sujeito a direitos, independentemente dos relativos
á mercadoria de que são continentes; e, portanto, bana despa-
chada, pelos recorrentes, pelas notas de importação de nu-
Meros 24.032 e24.033, de 12 de abril de 1935.

O laudo de exameprocedido nos saccos, petnfaboratorio
Nacional. de Analyses, declara, que, submettida a lavagem
com agua e sabão a parte do sacco que continha a marca, esta
desapparecerra; não podendo, por conseguinte, ser a tinta da
;marcação' considerada indelevel, nos termos da lei. Dis ainda

laudo, que os saccos não estão inutilizados, porque o con-
teúdo Ila0 lhes prejudicara o tecido	 .

Isto posto, e
Considerando que os sucos, segundo a affirmativa do

laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, não estão marca-
dos com tinta inde/evel e se acham com o tecido de que são
fabriaados, em perfeito estado de conservação;

Oonside~ que, conforme a affirrnativa do referido
laudo o contedde dos sucos ao lbes inutilizou o tecido;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 7 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francisco
Castello Branca Nunes, relator.

Fui presente. — João Domingues, representaute da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Junqueira Botelho.
ACCORDA0 N. 1.851

Recurso n. 513 A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, The Sydney Ross Co. — Recorrida, a Alfandega do
Rio de Janeiro.

Um pó branco, amorfo, finissinto, untuoso ao ta.
cio, inodoro e insipido ou seja hydratado de magnesio
ou talco, purificado, está classificado no art. 608 da
tarifa, pagando $520 por kilo, direitos minirnos.

Recorreu The Sydney Rose Co., da decisão da Alfandega
do Rio de Janeiro que considerou como talco, em pó, purifi-
cado, para uso em pharmacia ou perfumaria, do art. 008 da
Tarifa, taxa de $640 ou $52@ por kilo, conforme a proceden-
cia, a mercadoria despachada pela nota de importação nu-
mero 35.915, completada da differença em tempo n. 35.913,
ambas de 1935.

A decisão da Alfandega, proferida na conformidade do
parecer unanime dos membros da sua Commissão de Tarifa,
teve por fundamento a analyse procedida no Laboratorio Na-
cional e cujo tear se tem neste periodo: "A analyae demons-
trou gila a amostra representada por um pó branco, amorfo,
finissuno, untuoso no tacto, inodoro e insipido, á de talco
(silicate hydratado de magnesio), purificado, servindo para
uso em pharmacia e perfumaria."

A recorrente dirigiu-se a este conselho observando o
prazo e formalidades regulamentares para pleitear a taxara%
desse talco como se o mesmo não fosse purificado mas só
pulverizado e para fins industriaes, a 416$ a tonelada, di-
reitos minimas.

A petição de recurso vem desacompanhada de qualquer
documento para amparar a pretenção em causa.

Assim,
Considerando os termos claros e guindadas da analyes

constante do processo, á qual nada oppoz a recorrente, e que
permitte a certeza de se tratar de um talco, em pó, purifi-
cado, corno decidiu a Alfandega;

~ardam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar .provimento ao recurso
para manter a decisão de primeira instancia por força da
analyse que lhe serviu de fundamento.

Conselho Superior de •Tarifa, 4 de maio da 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Herman!
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — lodo Domingues, representante da Fa-zenda Publica.
ACC6Itta0 N. 1.852

Recurso ri. 5I9-A, classificação de mercadoria; recor-
rente, Companhia America Fabril; recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Tecido de urdidura e trçtnta de li!, proprio
para machinas. de mais de 450 grammas por metro
qudrado, classifica-se, por assemelhação, na 17'
alinea do artigo 175, para pagar a taxa de 9$750
por kilo, t. m.

No prazo e com as formalidades legues, para este Con-
selho recrore a Companhia America Fabril, da decisão do ins-
pector da alfandega desta Capital, de accordo com parte da
Commissão da Tarifa, considerando sujeito a taxa de 41$600
por kilo, t.: m., corno "tecido não especificado de lã" a mer-
cadoria assim despachada, em obediencia a decisões anterio-
res, pela nota n. 34.198, de 1935.

Trata-se, como attestou o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses e revela a amostra, de um tecido composto exclusiva-
mente de fios de lã, grosso, de mais de 450 grammas por
.metro quadrado, de emprego exclusivo em machinas.

Foi fundamento da decisão a redacção da 17' alinea do
artigo 175, onde estão classificados os tecidos de lã para usos
industriaes "como mescla, trama ou urdidura de outras ma-
tarias, menos seda", o que parece excluir os tecidos que, em-
bora,do mesmo emprego, sejam compostos exclusivamente de
lã, os quaes, nessas condições, passam para a ultima atineis
do artigo como "não especificados".

Allega a recorrente que, tratando-se, como se trata, de
tecido que, como as sarçanetas, seriguilhas e outros, têm



IMO Sexta-feira 3	 DIA1110 OFFICIAL
	

Julho de 1936

adinl f.'-a5ão eXciusiva em inachinas. não lhe púde caber a cias-
: . ific,azão imposto pela olfandego, embora so apresente, come
o da questa°, composto somente de lã, e que ;lã') lhe altera
a essencia ou ri liprego.

O que visto e relatado.
Considerando que se trata,,sern contestação, de tecido de

IS, de mais de .150 granimos por metro quadrado, e de em-
prego exclusivo em inachinas;

Que toes tecidos estão agrupados na 17 alinea do artigo
175, onde a referencia 41$'U compostos . de lã e outra materia
Menos seda não teve por fim excluir os compostos somen-
te de lã mas evitar que Aquellcs coubesse laxa reduzida;

Considerando entrelante, que, de vez que a redacção da
ljnea referida se presta a confusões, urge restabelecer o

justo tratamento tarifado do prOducto, asseinelliando-o nos
'termos do artigo 43 das disposições preliminares;

Que esse tem sido e criterio uniforme deste Conselho,
nos casos de classificação da mercadoria em questão, como
atiestarn, entre outras, as stias decisões sobre os recursos nu-
mero 239-A, de ItOrtry Rogers Sou 4G Companhia, em sessão
de 8 de outubro de 4935; numero 474-4, de Ayres Sou e nu-
mero '479-A, do Simonsen 8.4 Companhia, ambos em sessão de.	 .	 .g7 de fevereiro de 1936;

ACcordgo os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recur-
so para classificar o tecido em questão, por assemelhação,
17$ alinea do artigo 175, para pagamento da tex de $750
por kilo, direitos miniroos, como "tecido de lá proprio para
Machina.% de Mais de 450 grammas por metro quadrado".

Censelho superior de Tarifa, em 4 de maio cie 1936. —
4tedonfa Edv,ardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Ferreira Poma, relator.	 Fui presente .. João Domingues,
éepresentante da Fazenda Publica.

4coino4O n. $.853
Recurso n. Ct29-A, classificação de mercadoria, Recorren-

te, International Business Machines ,Cómpany of Delaware.
Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

Mogi° de parede ou de pendurar, com pendo-
lo e accionado ,por electricidade, com caixa de ma-
deira do mais de 100 centimetros na maior dimen-
são, slUssifica.se no artigo 1.576, 18' alinea „. para
pagamento de 54 por unidade, direitos mínimos.

International Business Machines Company of Delaware
deepachou, na Aifandega desta capital, pela nota numero
89.559, de 1935, treze relogios não especificados, para paga-

' mento de direitos "ad-valorem", 33 por cento, t. m. da ulti-
ma alinea do art. 1.570, da tarifa vigente,

Verificando, no facto da conferencia, tratar-se de reto-
aios de parede, com caixa de madeira, de mais de 100 centi-
metros na maior dimensão, do mesmo artigo e taxa de 525000
por unidade, requereu audienoia da Cotim:desfio da Tarifa,
pleiteando a desclassificação da mercadoria.

Ouvido preliminarmente Um engenheiro designado pela
Alfandega, declarou esw a fls. 9-y:

19 . Cl relogio em aprese de parede, está montado em
caixa de madeira de 1111,30, de altura e apresenta dispositivo
para ser movido a electricidade;

2°. O seu maehinismo no contem apparelhagem que o
torne apropriado a desempeohar funcção differente da que
lhe é dada como medidOr de tempo;

3°. Os nrifinios existentes na sua caixa se destinam á
passagem dos fios da corrente eleotrica necessaria ao seu fun-
cionamento.

Em seguida, a Commis.são da Tarifa, por sue maioria,
considerou os relogios cá' questão como nao especificados,
subscrevendo o yoto do relates', assim concebido:

“Não obstante o laudo e estando o relogio desfal-
cado, propositalmente, das peças que o caracterizam
como não especificado, Mantenho o meu anterior pa-
recer".

Esse voto foi homologado pela Inspect.oria, e da respecti-
va decisão recorre para esto Conselho a companhia interes-
sada, no preze e com as formalidades legues.

Foi remettida amostra, devidamente authenticada da
mercadoria em qtjestão, é um relogio de parede, cem caixa de
madeira:de 1.35 Metros, na maior extensão, para ser movido
por electricidade, tendo na parte superior o rnachinisino COM-
IMITI a Cães aPparellieS coberto pelo mostrador do*typo abso-
lutamente normal, occupada g parte inferior de. caia, até a
sua extremidade, por um pendolo.

Isto posto,
(Ionsiderargio os termos P l artna pW itivos do OMO

chnico de (i '9-v.;

como liem revela a zimosl.rii, a existeacia de peças, -Oppare-
llios ou dispositivos.que , venham lhe Chi' [micção diversa do

Considerando que não se verifica ao relogio em questão,

ClOs erlogius colunaras .ou Simples conladoi . es de tempo .;	 .
con -siderando que a Alfandega não Uldicciii nein , se pôde,

em face do objecto, calcular quaes sejam as peças'.reliradaS
e qrr t la ia ;11 modalidade não especificado ao apparelhe„.nein.
O local em que deveriam eStar,•

Accorilão .. os mmohros deste Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de volos, • em dar provimento ao recurso.

v int- cI l lo Superior de Tarifa, cor ‘.?1 dq MOO lie 1030..
Antonio Eduardo de Lemihoff :firii10. presidente:	 .3fisfiel
Freire	 Fui pra-sente.. João DontinOcA,

t a nl.e da Fazenda. Publica.

ACCORD:1. Q /J.

Recurso n. 559-A — Classifieoçao-de mercadoria tiOr
corrente, Maciel Dantas 15: Comp.; regorritin Alfandega riO Ria
de Janeiro.

Não se toma conhecimento. de recurso íkterpa 40.
Pira do prazo legal

Da decisão do inspeetor da Alfandega desta capital que,.
de accordo com a maioria da Commissão da Tarifa, mandou
classificar como "brinquedos accionados por mola.", do artigo
1.867 e taxa de 1.8$200 por kilo, a mercadoria despachada ui
1* addição da nota n. 31.992 de 1935, como "brinquedos não
especificados", do mesmo artigo e taxa de 7$800 por Rilo, rex.
correram para este Conselho Maciel Dantas & Comp.

Da decisão recorida foi a firma referida notificada em
22 de julho de 1935 a fls. 8 e tendo interposto o recurso em
23 de agosto do mesmo anno (petição de fls. 9) deixou cora
isso perimir o seu direito.

Isto posto,
Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa,

por unanimidade de votos, em .não tomar conliceiniento do
recurso, por pereinpto. •

Conselho Superior de Tarifa, em 14 de "maio de 1930.
Antonio Ef' 71ardo de Lenhoff Britto, president, — ,lIffsaet rer.-
retro Pen na, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante -da ra-
zencia publica.	 •

Ausente o Sr. Castello Branco.

AOCONDÃO x. 1.855

Recurso ti. 569-A — Classificação de mercadoria Re-
corrente, Otia Belevator Company; recorrida, Alfandega do
de Janeiro.

Aparelho destinado a regular o movimento dos ele-
vadores, de funcionamento baseado ng rung
centrifuga resultante do motYmento de rota..
ção de pesos esphericos, importado com a rei!.
pectiva machina operatrig, está sujeito acedi.
reitos dessa, no art. 1.831 'da ferira 0f/ente,
como parte que é da mesma machina

•
Otis Elevator Company despachou, To,. 2` addlerão da note

n. 46.434 de1935, 3 caixas contendo 3 machinas pperatrigas
não classifictadas de mais de 500 até 1.090 4ilos, do ad.. 1,834
da tarifa vigente e teia de 0750 por kilo, direitos nitrimos.

O conterenate do despacho, separando das machinto,ojtle
verificou, 3 aparelhos com o peso legal de 70 kilos, IropQmpea
a classificação de 'objectos physicoS n.o Classificados, de go
ou ferro", da l a alinea do art. 1.657, para, pagamento da t.An.	 .
de 58700 por kilo.	 •

N ÃO se conformando a parte, requereu sudienoie
missão da Tarifa, que, preliminarmente, solicitou o parecer
teelmico de um engenheiro, o qual, a tis. 28 do processo dei.
parou: 

"O apparellic é destinado a reguier ou- governe;
o• movimente dos elevadores e o een fUneelpinineento
baseia-se na força centriguga resultante dá rnoviMeRtO
de rotacão dos pesos espherieos existentes nas eXtrerni
dadès das artictiletbes. O Emparelho questionado' não'
mede, directa Ou..indirectaineute grandezas, 'nem deter.;.
mina ou utiliza coefficientes plijrsieos:" actua -sim uni
virtude de leis de meoanica relativas ao riloyinepto
rotação e for0a centrifuga - e tem por desune regula-
rizar o movimento da machina do elevador. Isto poStN.
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sou de parecer que o apparelho em causa é peça com-
plementar de exclusiva applicação e necessaria á fina-
lidade dos elevadores do typo Otis."

Em seguida.a esse laudo, a Commissão da Tarifa, por sua
maioria, maateve a impugnação do conferente do despacho,
classificado as peças em questão como "apparelhos physicos
não classificados de ferro" do art. 1.657 e taxa de 5$700 por
kilo, o que foi homologado pela Inspectoria.

E' de tal decisão que, no prazo da lei e com as formali-
dades regulamentares, inclusive ,o prévio pagamento da dif-
ferença de direitos e multa respectiva, recorre Otis Elevator
Company pela petição de fls. 32.

Em suas razões se reporta aos laudos technicos não só do
engenheiro designado pela Alfandega, como a outros parecere
constantes de fls. 22 e 24, de , profisionaes pela recorrente
consultados, tas quaes todos demonstram não se tratar de um
apparelho physico que tenha por ,fim demonstrar ou applicar
principies da physica, nem de apparelho ou instrumento ma-
thernatico due demonstre ou determine a medida directa ou
indirecta das grandezas (consoante a definição constante da
nota n. 282 da tarifa), tratando-se antes de uma peça ou ap-
parelho complementar, integrante de uma machina operatrie,
cujo funccionamento regula, dirige, controla.

Ha no processo, a fls. 33 e 34, estampas officialmente au-
thenticadas,, não só dos apparelhos em questão, denomiinadas
"Fao . Governor", apresentados isoladamente, corno dos mes-
mos no conjuneto da apparelhagem de um elevador "Otis".

.0 que tudo visto e relatada,
. Considerando que, como atestam os laudos technicos já

referidos e demonstram as estampas de fls. 33 e 34, o objecto
da . questã.o é um apparelho que não tem finalidade exclusiva
ou principal a-demonstração ou applicação de principies da
physica ow determinação de uma grandeza, destinando-se en-
tretanto a exercer uma funcção mecanica, no conjuncto de uma
machina operatriz a que pertence ecclusivaornente.

Que assim sendo não cabe ao apparelho em „causa senão
a classificação tarifaria do art..1.831, competindo-lhe a taxa
da rna.china que completa;

,Aceordain os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Brtitto, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator.

• Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÁO N. 1.858

•Recurso n. 594-A. — Pedido de rec,ontideração Recor-
rentes,.AdolPho G. Luce Junior ,Sz Comp.; recorrida, Alfan-
dega de Pelotas.

O prazo para interposição de recurso para o Con-
selho Superior de Tarifa, das decisões adua-
neiras é de 20 dias' corridos e não de 20 das,
uteis, como pretendem os reclamantes

Nos termos do art. 176 do decreto n. 24.036 de 26 de
naarço de 1934- e do art. 16 das Instrucições annexas ao de-
&etre n. 24.763, de 14 de julho do mesmo anno, Adolpho G.
Luce Junior Comp. impetram deste Conselho a reconside-
ração de sua decisão de 25 de fevereiro de 1935, constante do
accordão n. 574, publicado no Diartio Official de 1 do outubro
do mesmo armo.

• Os reclamantes, como do processo consta, tiveram conhe-
cimento do accordão em 10 de fevereiro de 1936 por intimação
da repartição respectiva, Alfandega de Pelotas e della pediram
reconsideração em 11 do mesmo mez e anno.

Pela decisão unanime e já referida do Conselho não se
tomou conhecimento do recurso pelos reclamantes interposta
de decisão da Inspectoria da Alfandega, de Pelotas, por haver
perimido o direito dos recorrentes.

Em suas novas razões não contestam os interessados que,
tendo sciencia, como tiveram, da decisão recorrida em 11 de
outubro de 1934, só recorreram para a Delegacia Fiscal em 5
de novembro do mesmo armo ou seja no 25° dia e para este
Conselhao em 10 do mesmo mez ou ainda no '30° dia. En-
tendeu entretanto — e esse é o fundamento unied do seu pe-
dido de reconsideração — que devem ser descontados todos
os domingos e feriados incluidos no 'período de 11 de outubro
a 5 de novembro de 1934 para a contagem de 20 dias de que
trata o art.' 60 do decreton n. 20.350 de 31 de agosto de (931.
Esse 'criterio*, allegam, tem base na jurisprudencia fiscal
consta.do.art. 72 do regulamento do eello.

Isto posto,
Considerando q-ue não tem assento legal o que pretendem

os recorrentes porquanto:
a) desde a vigencia do ar. 659 da Nova Consolidação das

Leis das Alfandegas foi sempre de dias corridos ou contados
na fórma da Ordenação do L. 1° tit. 13 § 10 ; o prazo para
interposição de recursos das decisões das Alfandegas;'

b) quer o decreto n. 20.350 de 31 de agosto de 1951,
(art. , 6°), quer o de n. 24.036 de 26 de março de 1934 (arigo
158) ou o de n. 24.763 de 14 de julho do mesmo anno (artigo
6°) quando se referem á contagem do prazo para recurso,
usam da expressão de "vinte dias" sem o qualic,ativo "uteis"
que invocam os reclamantes, o que importa na manutenção
do criterio anterior sempre seguido da contagem de dias cor-
ridos;

Considerando que a contagem de dias corridos, uteis ou
feriados, com exclusão apenas do ultimo si da r especie, é o
que consta da jurisprudencia uniforme deste Conselho;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao pedido.
de reconsideração, mantendo assim sua anterior decisão ex-
pressa no accordão n. 574 de 1935.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 do abril de 1936. —
Antonio Eduardo Lennhoff Britto, presidente. Misael Fer-
reira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da ira-
zenda Publica.

Ausentes: Junqueira Botelho e,Coelho Duarte-.
ACCORDÃO N. 1.857

Recurso n. 669 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Tire Caloria Co. — Recorrida, Alfandega do Rio do
Janeiro.

O Diesel Gaz Oil leve estã sujeito d taxa de $010
por kilo, porque pôde servir para fabricação do gar,
Pintsch, conforme decidiu o Sr. Chefe do Governo
Provi.sorio e deram sciencia as Circulares da Directo-
ria da Receita ns. 15 e 25 de 1932.

Para o Conselho de Contribuintes recorreu em ten..--
habil e com as formalidades regulamentares, The Caloric C
da decisão do Sr. Inspector da Alfandega desta Capital g o .

, de accordo com o Laboratorio Nacional de Analyses e a Com-
missão da Tarifa considerou bem despachado pela nota
n. 75.966 de 1932 como oleo de petroleo para fabric;;:o
gaz Pintsch da taxa de $010 por kilo ou Diesel Ga:Oh
leve.

Allega a recorrente que o producto, tendo empre-a
principal como combustivel de motores Diesel, deverá par
a taxa de $003 por kilo que compete aos oleos cornbustivei,.

Isto posto, e;
Conaiderando que ao producto em questão — Diesel Gaz

011 — foi mandado applicar a taxa de $010 por kilo que
compete aos oleos de petroleo para fabricação do gaz
Pintsch, isso por decisão do Sr. Chefe do Governo Provi-
serio quando investido de poderes cliscricionarios, como
deram noticia as Repartições fiseaes as Circulares ns. 15 e
25 de 1932, da Directoria da Receita.

'Considerando que assim tambem tem este Conselho de-
cidido em todos os recursos, sobre identica mercadoria, como
fazem certo, entre muitos outros, os accardãos as. 267 e
291 publicados no Diario Official de 5 de setembro, 379 no
de 20, 471, 473 a 477 e 483 no de 21 do mesmo mez, 549,
586, 631 a 633 no de 1 de setembro, tudo de 1935;

AccOrdam os membros do Conselho Superior do Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso,
para confirmar, por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 20 de maio de 1936.—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.— Misael
Ferreira Penna, relator. Fui presente.— João Domingucs
representante da Fazenda Publica.

ACCINADÃO N. 1.858
Recurso n. 1.142 — Contrabando — Recorrentes, Snel,

Schuch, Reichel és Comp.; recorrido, Posto Piscai de Ca-
choeira.

accordo oom o novo regimlen do decrgto nu-
mero 24:036, de 26 de março de 1934, o jul-
gamento dos procesfos de contrabando é da
competencia dos inspectores das alfand,egas
como autoridades de primeira instancia, por
constituir taes processos originarios da repres-
são do contrabando na fronteira com poises
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limitrophee, mataria puramente aduaneira,
com recurso para o Conselho Superior de Ta-,
rifa. Os processos serão preptrados e conclu-
sos ti Alfandega com Sitruidicçao na seno rnt
que occorrer o facto para o devido julgamento.
"lio, é, portanto o processo cuja decisão con-
trariar o estabelecido ~metia decreto numero
24.036.

Contra Suei, Sohuch, .Reichel ec Comp., for lavrado no
Posto Fiscal de Cachoeira, Estado do Rio Grande do Sul, no
dia 20 de março de 1934, auto de apprehensão de cem 00000
de cimento estrangeiro, marca "Alsen", conduzidos de Porto
Alegre, para queria cidade, na lancha a gazolina Joanne, de
oropriedade de Frederico Rohmann, incorporada á Coopera-
Siva de Navegação Fluvial, com sede em Porto Alegre. Foi
intimada a ruma exportadora da mercadoria de Porto Alegre
para Cachoeira, por edital de 20 daquelle mez, a apresentar
defesa, no prazo regulamentar; não constando esse edital e
.-.era Lambem do processo, intimação ao proprietario da lan-
cha Joanne& ou mesmo ao seu conunandants para aquilo
mesmo fim.

A firma intimada apresentou defesa no prazo legal. alle-
eando que a existencia da guia não implicava em infraeção
iaigulainentar, unia vez provada a procedencia da mercadoria.

Feita a avaliação da mercadoria apprehendida, o amarre-
eado do Posto Fiscal de Cachoeira, julgou o processo em data
de 2$ de abril seguinte, condemnando a firma Snel, Schub,
it iohel as Comp., á perda da mercadoria apprehendida e á
ajulta de 50% do seu valor, de acordo com o art. 64t da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das da Republica, e, o proprietario da lancha Joanne, á multa
de 1:000$, minirno do art. 60, a 5°, do regulamento baixado
som o decreto n. 12.328, de 27 ge dezembro de 1916, quando,
na data dessa decisão Já se encontrava em vigor o decreto
a24.038, de 26 de março de 1934. Nesta decisão não se de-
:dam o nome do proprietario da lancha, e, portanto, a pessoa
attingida pela penalidade imposta, afim de se tornar exe-
auivel nesta parte o julgamento proferido.

A' Alfandega de Porto Alegre, foi rernettido o processo
30M o officio n. 85, de 5 de maio seguinte, para intimacão
ia firma aommercial e do proprietario da lancha, o que foi
feito á firma can:marcial, conforme o ;eu adente 110 pro-
36SSO, em data de 22, desse mez, e ao proprietario da lancha,
no dia 25, tamhem de maio, porém, protestando este, contra
2 facto de não ter Sido intimado para se defender, nos, se-
auintes termos: "saliente para o fim de apresentar defesa,
visto não ter sido intimado para defender-se, de accordo com
o regulamento."

Da defesa do proprietario da lancha não tomou Coube-
airnento o encarregado do posto fiscal, sob o fundamento de
que, de accordo com o decreto n. 24.036, de 1934, não tinha
mais competencia para julgal-a; remettendo-a para este con-
aelho, a quem attribue competencia para o caso.

Quando o processo foi iniciado em virtude da parte dos
auardas fiscaes, de fls, 2, datada de 20 de março daquelle
anno, estava ainda em elaboração a reforma dos serviços da
Administração Geral da Fazenda Nacional, posta em execução
pelo decreto n. 24.036, de 28 desse mesmo mez e anuo, em
1 de abril seguinte, uma vez que a sua publicação no Diario
("ciai. se verificou no dia 28 do mesmo mez de março.
Para o Estado do fio Grande do Sul, essa reforma teve vigor,
a partir da 28 da abril de 034, de accordo com o art. 2°, da
introdueção do Codigo Civil Brasileiro, uma vez que a propria
lei não determina prazo para a sua execução.

A sentença proferida no processo, o foi em data de 28 de
abril do armo passado, justamente no primeiro dia da exe-
cução do decreto referido naqualie Estado.

•	 Isto posto, e:
Considerando que o recurso foi interposto no prazo legal

e 'com as fossa/ idades regulamentares;
Considerando que, descia que apielle decreto n. 24,035

ião fixa prazo para a sua obrigatoriedade, esta, começa depois
do estabelecido no art. 20 , da Introdueção do Codigo Civil
Brasileiro;

Considerando pie, estabelecendo este artigo do codigo, o
prazo de 30 dias dapois cie officialmente publicada a lei, para

obrigatoriedade desta nos Estados maritimos, começou dia
a obrigar naquelle Estado, no dia 28 de abril em deante, visto
somo, tendo sido publicada no Diario Officio,/ do 2$ de março,
os trinta dias legaes extinguiram-se no dia . es1 6aqualle mez;

Coneiderando que, quando foi proferiste senténça de
tis, 11 a fls. 12, jil em vigor estava no Estado do Rio Grande
do Sul, a reforma dos serviços da Administr flo geral da
Fazenda Nacional, mandada executar pelo decreto ns 24.038,
de 26 de março do anuo passado;

Considerando que, irrito e nulle 41 o acto praticado contra
expreasa disposição legal que o prohibe;

Acoordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso
para annullar a delego recorrida e devolver o processo á ai-.
fandega sob cuja Jurtsdicçâo estiver comprebendida a zona CM
que decorreu o fado, pare novo Julgamento.

Conselho Superior ge Tarifa, em 27 de abril de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. presidente. — Fran-
cisco CasteUo Branco. relator. — Fui presente, Iodo Domin-
sues, representante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.859
Recurso a, 1.161, Reducção de direitos — Recorrente,

Companhia Cornmercial e Maritirna — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.
Desde a vigencia do decreto n. 24.023,,de 1934, deixou de

existir o abatimento de 20 % estabelecido pelo decreto
n. t9.717, para os direitos devidos pelos automoveis
compressão volumetrica superior a 1 a 6.
Companhia Commercial e Maritima subinatteu a despa-

cho, pelas notas as. 27.103 e 27.904, ambas de 1934, dois ou-
tomoveis de passageiros com motores de compressão volume-
trica superior a 1 x 8 para os quaes pleiteou a reducção de
20 % cobre os direitos aduaneiros, apoiada nos dispositivos
do art. 18 do decreto n. 19.717. de CO de fevereiro de 1931,
combinado com o art, do decreto a. 24.023, de 21 de
março de 1934.

Indeferida a sua preterição pelo despacho de fls. 10 re-
correu a este Conselho.

Assim, vistos e examinados OS autos, e
Considerando que a decisão foi proferida na conformi-

dade da lei, existindo varias accordãos que reconhecem ce-
tineta o abatimento autorizado pelo decreto ri, 19.717, de
1931, e isto por força do decreto n. 24.023, de 1931;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por Unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
Para confirmar a decisão da Alfandega Pelos seus fundamen-
tos legares.

Conselho Superior de Tarifa, 10 de outubro de 1935.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. -,- Antonio
Junqueira Botelho, relatar.

Fui presente. — Iodo Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

accoaiaAo N. 1.860

Recurso n. 1.2(9 R — Classificação de mercadoria —
Recorrente. Alliança Commereial de Anilinae Ltda. — Re-
corrida, Altandega do Rio de Janeiro<
Mistura de loca nitrocellulosica ern diss ollução éni meio or-

gania° volatil e inflamavel, de que faz parte o acetato de
amyla. com substancias de natureza mineral classifica-se
no art. 173 da tarifa de 1900. como "tinta preparada a
:talio.elo m	 facaco resina", para pagamento da ta de 1500 Por

nomologando parecer da Commissão da Tarifa, o Sr. ins-
pector da Alfandega deata Capital, por decisão de 4 de abril de
1931 considerou bem despachado pela nota n. 12.717, de
1931, como verniz não es pecifica° do art. 175 da tarifa de
1900 e taxa de 11 por kilo, producto que o Laboratorio Na-
cional de Analyse, pelo laudo de fls. O, ,deolarou ser 'uma
mistura contendo laca nitrocellulasica em disaolução em meio
organieo de que faz parte integrante o acetato de amyla, sendo
que na dita laca entram substancias de natureza mineral.
Tanto pela sua composição como pelas suas applIcações em
Pintura a mercadoria em questão para effeeo da cobrança
de direitos de importação foi equiparada ás "tintas prepa-
radas a oleo com resina, para pintura de casa e semelhantes".

A interessada, Afiança Commercial de Anilina' Limi-
tada — não se conformando com esaa decisão, recorreu no
prazo legal para o Conselho de Contribuintes pleiteando a
classificação do produto, por sua composição e seu emprego,
no art. 173 a taxa de 1500 por kilo, como "tinta preparada a
oleo, com resina, para pintura de casas".

Em sessão de 14 de Julho de 1933, como coaste da do ao-
cordão a. 3,146 publicado no Diario Offiefat de 15 de dezem-
bro do mesmo anuo, o Conselho de Contribuintes negou pro-
vimento ao recurso mantendo assim a decisão recorrida da
Alfandega desta Capito!.

E' desse accordão que, pela petição de fls. 20, Pede re
-consideração a Alliança Commerclal de Amainas Limitada.

IMMO

INIENNIF
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De recurso perempto o Conselho não toma
conhecintento

Chame •Sz Comp. despacharam pela nota 66.963 de iv,13,
kilos de contas de vidro fundido tendo o conferente

verificado 425 kgs. dodeclarado e 61 kgs. de bijouteria de
vidro da taxa 12$000 e 9 kilos de contas ócas de vidro da
taxa de 68800.

A Cornmissão da Tarifa confirmou esta impugnação e o
Sr, inspector multou a firma recorrente no duplo da diffe-
vença de direitos verificada.

Scientificados desta decisão em 4-10-1933 só em 25-19-35
interpoz Chame b& Comp. recurso ao Conselho Superior
Tarifa no 21° dia a contar da data da notificação tendo (
20' dia sido dia utir.

Tende sido pois o recurso interposto fóra do prazo
fixado pelo art. 6.9 do decreto n. 20.350.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por unanimidade de votos, em não tomar conheoimento
recurso, por perempto,

Conselho Superior de Tarifa. em 23 de abril de 1936,—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator. Fui presente. —
João Domingues, representante da Fazenda Publica.

ACoonDÃo N. 1.862
Recurso n. 1,331 -- Facturas consulares — Recorrente,

F. Vi ,mq11.0 Bines — Recorrida, Alfandega de Santos.,

De reclamação administrativa dirigida ao Minis-
(crio da b'azenda contra decisões de autoridades adua-
nciras não tonta conhecimento o Conselho Superior de
Tarifa que sómente julga recursos regularmente in-
terpostos,

. Deste processo consta uma deeisão da Alfandega de San-
tos, indeferindo, a fls. 11 v. o re querimento de F. -Vicente
Manes, que fizera uma importação sem factura consular e
pretendia que Be lhe acceltasse para i substituil-a a factura
cornmercial.

Houve pedido de reconsideração, foi mantido o indefe-
rimento, de que ficou sciente o interessado, a fls. 13 , v.
em 23 de abril de 1934, tendo entrado na Alfandega esse
Pedido em 20 daquelle mez.

• A 24 do mesmo mez de abril, como se vê de fls. 3 a 5,
dirigis e Blanes ao Ministerio da Fazenda para que este
.ordenasse á Alfandega de Santos que Receitasse o despacho
pela forma pretendida.

A mesma pretensão, em cópia, fel ntregue ao Minis,
terio das Relações Exteriores pela Embaucado Britanifa ao
da Fazenda, como consta de fls. 14 a 18.

Até 18 de dezembro de 1934 andou sendo informada a
reclamação de Blanes, ora naquella Alfanclega, ora na Dire-
ctoria das Rebdas'Aduaneiras, para, por . fim, ser encaminhada
a este Conselho.

Mais tarde, vê-se a fls. 31, dirigiu-se ao Ministedo
Fazenda, allegando interesse na causa; Wilhelin Roenn,, e
com a •documrtação de fls. 37 a 41, pretendeu fazer a

Prova da propriedade da mercadoria que F. Vicente Blonea
não conseguira submetter a despacho.

Tombem a pretensão de Wilhelin Roenn veio a ser ende-
reçado ao' Conselho, com um pedido de preferencia paru
julgamento.

. Isso relatado;
Considerando não ter sido interposto recurso da decisão

contraria aos interesses de F. Vicente Blanes;
Considerando que Wilhelm Roenn não tem qualidade

para se dirigir a esse Conselho, e em defesa de direito seu,
cabia fazei-o apreciar e julgar na Alfandega de Santos, cuja
decisão poderia motivar o recurso que, se interposto com
as formalidades legaes, deite se tomaria conhecimento;

Considerando que de reclamação administrativa dirigida.
ao Ministerio dá. Fazenda contra uma decisão de autoridade
aduaneira não toma conhecimento o Conselho Superior de
Tarifa, por não ser este o meio habil de se obter a reforma
das decisões . dos Inspectores das Alfandegas;

Accordani os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não conhecer das pretensões
de ambos os interessados visto não haver sido interposto
recurso do acto do Inspector da Alfandega de Santos.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de maio de 1936.—
Aetonm Eduardo de Lennliolf Britto, presidente.— Antonio
Junqueira Botelho, relator. Fui presente.— Iodo Demingues,
representante da Fazenda Publica.•

Ausente, o Sr. Coelho Duarte.

4COORLX0 N, 1863

Recurso n. 1.357 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Martins da Silva; recorrida, Alfandega de Be16m,

De recurso interposto fóra do prazo regulamentar,
fulo.  se toma conhecimento, por perempto.

álartins da Silva, reeorre, para 'este Conselho, do acto da
Inspectoria da Alfandega de Belém, Estado do Pará, que man-
teve a impugnação do conferente da mercadoria classificada
no despacho de importação n. 229, de 20 de abril de 1934,
como peças integrantes de inaohitias.

Da decisão da Conunissão de Tarifa, de fla t Ve, verso,
teve a recorrente sCiencia, no dia 18 de maio de 1934	 fia, 12,
deita interpondo o recurso de fia. 14 e 15, datado 'de do
junho, e entregue na repartição no dia 15, seguinte, conforme
o carimbo do protocollo geral da repartição, apposto ;ia peti,
ção de fls. 15.

Consequentemente, o recurso foi interposto depois de ex-
cedido o prazo regulamentar, de um dia, se contado da data
da petição, 8 de junho, ou de oito dias se da data da entrega na
repartição, 15 desse mesmo mez.
• Isto Posto, e

Considerando que, o recurso foi interposto depois de es-
gotado o prazo regulamentar de 20 dias;

AcCerCIAM Os MOnlbreli do Conselho Superior.de Tarifa,
por unanimidade de votos, cru utio tomar conhecimento do re.
curso., por perempto.

Conselho Superior de Tarifa. em 23 de abril de 4936. --
Antonio Eduardo de Lennhoff Brite°, presidente. -..- Francisco
Castollo Branco, relator.

Fui presente. — João Dontingues, representante da Fa-
zenda Publica.

AÇCJORDX0 N. 1.864

Recurso n. 1,386 — Direitos sobre envoltorios — Recor-
rente, Moinho Fluminense S. A.; recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Saccos de canhamaço, sua marcação. Tinta indele.
oet, Circular n. 148, de 19 de dezembro de 1933.

Moinho Fluminense S. A., despachou pela nota n. 80873,
de 1931, 5,409 saccos de aninhagem, contendo trigo em grii0, e
mais 5.787,000 kilos de trigo em grão a granel.

O conferente, encarregado do despacho, pediu (fls. 14),
ao Sr. inspector da Alfandega que o Lahoratorio Nacional de
AnalYse$ examinasse um dos sacam% afim de se verificar ai a
tinta que 08 marcava era ou não indelevel.

Realizada a diligencia, aquelle mesmo Laboratorio infor-
ma (fls. 15) que a amostra, submettida á lavagem com agua e
sabão commum, a quente, a marca desaPpareceu, o que de-
monstra que a tinta não póde ser considerada indelevel.

Estribado nesse laudo, a Inspectoria, acompanhando a
opinião s unanime da Commissão da Tarifa, sujeitou os alludi-
dos sãccos ao pagamento de direitos (fls. 17).
' O recorrente, discordando da decisão, apresentou o re-

curso de fls. 22 e allegações de fls. 18.

.1sito posto,
Considerando que a mercadoria em apreço tem sido obje-

cto de innumeras decisões deste Conselho, em todas as quaes
tem sido mandada classificar como "tinta preparada a oleo
com resina" no art. 173 e taxa de $500 por kilo, como pleitea
a recorrente;

Que nesse sentido são, entre outros, os accordãos nume-
ros 487 (Diario Official de 21 de Setembro), 609 (Diario 01 fi-
ciai de 1 de outubro), 678 (Diario Official de 2 de outubro,)
718 (Diario Official de 14 de outubro) e 844 (Direi° Official

. de 15 de outubro, todos de 1935);
Considerando que essa doutrina foi mantida pelo Sr. mi-

nistro da Fazenda, negando provimento a recurso interposto
pelo Sr. Dr. representannte da Fazenda;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por unanimidade de votos, em dar provimento ao pedido de
reconsideração. — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, pre-
sidente. — Atisael Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Impedido, Castello Branco.
• ACCORDA0 w. 1.861

•Recurso ri. 1.215 -- Classificação de mercadoria
Recorrente, Chame (4:, Comp. — Recorrida, •Alfandega do
Rio.

•
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Isto posto,
Considerando que a mercadoria (sacros), subrnettida á

lavagem de agua e sabão commum, não conservou a marca que
trazia, em desaccordo, portanto, com as disposições da circular
P. 35, de 8 de março de 1933;

Considerando que este Conselho, innumeras vezes tem se
Pronunciado sobre o assumpto attentos os termos da circular
n. 35;

Considerando ainda que não se Ode invocar a circular
n. 148, de 19 de dezembro de 1933, de vez que a analyse que
tol procedida a 18 de novembro de 1935, isto é, no regirnen da
citada circular n. 35;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifas,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Antonio
Junqueira Botelho, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-Renda Publica.
Ausente o Sr. Coelho Duarte.

Ministerio da Guerra
Nas cartas patentes dos officiaes abaixo indicados foram

lavradas as seguintes apostillas:

Por decreto de 11 de maio do corrente anno, de accordo
Com o artigo 22, paragrapho 1° do re gulamento annexo ao
decreto numero 18.712 de 25 de abril de 1929, para execução
da lei numero 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada
pelos decretos numeros 20.371, de 3 de setembro de 1931, e
22.893, de 5 de julho de 1933, foi transferido para a reserva
de primeira classe, o capitão pharmaceutico Julio dos San-
tos Jordãe, de quem trata esta carta patente, visto ter at-
tingido a idade limite para o serviço activo, contando trinta
annos, fres meses e treze dias de serviço, percebendo as van-
tagens de accordo com a lei vigente.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938. — General JoãoGomes.
— Por decreto de 2 de abril do corrente armo foi licen-

ciado com as vantagens que lhe competirem, na forma da
legislação em vigor, o segundo tenente da reserva de primei-
ra classe, convocado, David Guimarães, de quem trata esta
carta-patente visto ter attingido a idade maxima estabele-
cida em lei para o serviço no Exercito, activo, contando de-
zoito annos, um sues e dezoito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936. — General João
Gomes.

— Por decreto de 7 de maio do corrente anno foi li-
cenciado, nos termos do artigo 3°, letra "b", do decreto numero
24.221, de de 10 de maio de 1934, combinado com o artigo
170, inciso 8, da Constituição. o 2° tenente da reserva de pri-
meira classe, convocado, Adael Barreto de Barros, de quem
trata esta carta-patente em face do laudo da inspecção e
sande a que foi subruettido, contando dezeseis annos, sete
meses e dezoito dias de serviço, percebendo as vantagens na
tórma da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936. — General João
Gomes.

— Por decreto de 14 de maio rio corrente armo, de accor-
do com o artigo 22. paragrapho 1°, do regulamento annexo
ao decreto numero 18.712

'
 de 25 de abril de 1929, para exe-

cução da lei numero 5.631, de 31 de dezembro de 1928, mo-
dificada pelos decretos numeres 20.371, de 3 de setembro
de 1931, e 22.893, de 5 de julho de 1933. foi transferido para
a reserva de primeira classe o major medico Dr. José Ac-
etioly Peixoto, de quem trata esta carta patente, visto ter
attingido a idade limite para o serviço activo, contando vinte
e nove antros, nove meses e vinte e sete dias de serviço, per-
cebendo as vantagens de accordo com a legislação vigente.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936. — General João
Gomes.

— Por decreto de 21 de novembro de 1935 foi licenciado.
definitivamente, do serviço activo do Exercito, o 20 tenente
da reserva de 1' classe. Miguel Siqueira de Barros Arouck,
de quem trata esta carta-patente. com os vencimentos que
lhe competirem, na conformidade da legislação em viger,
visto haver preferido tal situação, contando dezeseis anuas,
onze meus e vinte e seis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936. — general João
Gomes.

ItXPEDIEN'rE DO SR. islINISTRC

Dia 29 de junho de 1936

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
seguintes quantias:

No Tbesouro Nacional:
30$ ao segundo sargento Mario Dias (Av. 895;
93$ ao cabo Astelio da Gama e Silva (Av. 897);
573$500 ao segundo cabo José Alves da Cunha (Av.

898);
582$ ao coronel Firmo Freire do Nascimento (Av.

899);
Na delegacia do Pariá:
250$ ao segundo tenente convocado José Olyixtpio da

Silva (Av. 896).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-

cito, permittindo ao major Ignacio de Loyola Daher, capitão
João Franco Pontes, primeiro tenente Roberto de Pessoa e
segundo tenente Affonso de Moura Castro, irem a Berlim, no
proximo mez de agosto, sem onus para os cofres publicos,
fazendo parte de uma representação que vae ser enviada pela
mesma federação. 	 •

Esses officiaes, bem como todos os outros que têm tido
igual permissão, vão em caracter particular. — General João
Gomes.

o pagamento das

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 29 de junho-de
1936. — N. 361. — Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito:

Declaro-vos que approvo as inclusas tabellas de distri-
buição de quantitativos ás unidades administrativas existen-
tes nas regiões militares constantes das mesmas tabellas, e
que devem ser pagos pelos Serviços de Fundos Regionaes res-
pectivos, á conta da verba 8', Serviço de Engenharia — Con-
signação Material — Material de Consumo — Diversas Des-
pesas -- seu-consignação numeros 7 e 10, do actual orça-
mento deste ministerio, de accordo com o decreto numero
24.168, de 24 de abril de 1934, observando-se as instruccões
annexas ás citadas tabelioa. — General João Gomes.

Instruccbes a serem observadas no emprego das "Tabol-
1as de distribuição de quantitativos ás unidades administra-
tivas do Exercito, á conta da verba 6' — Serviço de -En-
genharia — Consignação Material — do orçamento da Guerra
para o exercicio de 1936.

Rrt. 1° A distribuição de quantitativos para "energia
electrica" duz e força), e "conservação das installações ele-
ctricas e acquisição de material electrico", por conta da
"Verba 6' — Serviço de Engenharia — Consignação material"
— do orçamento da Guerra; para o exercicio de 1936, para as
unidades administrativas do Exercito, é feita pela Directoria
de Fundos, conforme as "tabellas" respectivas e observadas
as prescripções destas instrucções.

Art. 2°. Não São contempladas na distribuição, feita pela
D. E. de quantitativos para "energia electrica" (luz e for-
ça), para "conservação das installações electricas e aoquisi-
ção de material ele,ctrico, á conta da "Verba 6°", áquellas uni-
dades administrativas, contempladas por outras verbas ou sob
a forma de "Verbas Globaes", com as declarações explicitas
de "energia electrica" e "conservação e reparações do instai-
lações electricas".

Paragrapho unico. Essas unidades administrativas, que
dispõem de "Verbas Globaes", só poderão dispor dessas ver-
bas até o seu total, deduzida a despesa prevista com "ener-
gia electrica"; calculada na base da verificada em 1935.

Art. 3°. As unidades administrativas da C. F. e das R.
M.

'
 remetterão á D. E., respectivamente, até aos dias -2 e •

15 de cada sues, dados relativos ao consumo, potencia instai-
lada e carga maxima registrada, nos fornecimentos e consu-
mo de energia electrica no mez ante,rior.

Art. 4°. As unidades administrativas não nederSe exce-
der o montante dos quantitativos constantes daa "tabeflas"
de distribuição nara o consumo de energia electrica, limitado
em cada rnez ao duodecimo desses quantitativos.

Tenente coronel Pedro Paulo F. de Menezes, chefe .-do
Gab. da D. B.
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Quepno og. .f.ONSITIATIVO DAS TABELLAS DE DISTRIBUIÇÃO DE QUANTITATIVO A'S UNIDADES ADMINISTRATIVAS DO EXERCITO, EXISTEN-

W/S ;.:745 litE;05 PS /\f1S-ni4nAS, A' CONTA DA VERBA 6' — SERVIÇO' DE ENGENHARIA — co,Nsio:N .AçÃo . misTurtim., — suo-coNsiois4-
-. ÇÃo N. 0 — DIVERSAS DESPESAS; E SUB-CONSIGNAÇÃO N. 7 — MATERIAL DE CONSUMO — DO ORÇAMENTO DA GUERRA PARA O

=MICTO 1930-1937

Numero
•de

ordem
Ti:egiões Militares Energia eleetriea

,(luz e força)

Conservação das installaçoes •
eleetricas e acquisi09

de ai:waren-los

2
•	 3

4
5
6
7

1° • Região Militar 	
2" Região Militar 	
3' Região Militar 	
4' Região Militar 	
5' Região Militar 	
6' Região Militar 	
7' Região Militar 	
8' Região Militar 	
9' Região Militar 	

Somma . . . 	

Dotação orçamentaria 	

552:7308000
128:7708000
303:6008000
52:6008000
91:5508000
11:5508000

-84:5068000
19:7068000
55:0008006

209:5001000
12:5801000
24;5601000
7:0808000
6:2.40;000
2;240$0130
7:3501000
$;1008000
4 MOINO

•
1.300:0008000 277:0701000

,	 1.300:0001000

4 RELLAS DE DISTRIBUIÇÃO DE QUANTITATIVO A'S T.INIDADES ADMINISTRATIVAS DO EXERCITO, EXISTENTES NAS REGI0E0 MILITARES, A'.

comi. DA VERBA 6' — SERVIÇO DE ENGENHARIA coisiisioNAçÃo MATERIAL — MATERIAL DE CONSUMO	 SUB.,CONSiorigão

N. 7 — DIVERSAS DESPESAS — SUS-CONSIGNAÇÃO N. 10 DO ORÇAMENTO DA GUERRA PARA O EXE1tCIC.10 DE 1936, DE ACCÓR.D0

.éois O DECRETO N. 24.168, DE , 24 DE ABRIL DE -1934, OBSERVADAS AS INSTRUCÇõES QUE A ESTAS MESMAS TABELLAS ACOM-.

.PAHHAM

TABELLA N. 1

PRIMEIRA azoiXo mrarrs.ft

Conservação
Numero Rnergia electrica das installações

de
4irdein.

Unidades administrativas Paradas (Luz e força) e Requisição
de apparellios

1.

"Em ser" na Directoria de Intendancia da
Guerra, para os pagamentos na fórrna das instru-
cções acima referidas:

Quartel General do Exercito 	 (Directoria	 de Enge-

2.
nharia . 	

Quartel General da 1" Região 	 Escolta). 	
Capital Federal 	
Capital Federal 	

60:0001000
1 :0008000

8 :00000
1001000

Quartel General da 1" Brigada de Infantaria 	 Villa Militar 	 7008000 1001000
4.
6,
43:

s.

ammando do Grupamento de Oeste 	
1° Regimento de Infantaria  ' 	 • • • •
2° Regimento de Infantaria 	

Batalliã'o de Caçadores 	
1° Reg. Cav. Divisionario.,.... . 	

Capital Federal	 	
Villa	 Militar" 	
Villa Militar
Praia Vermelha ..•.•••,
Capital Federal	 	

1001000
13 :600 000
45;70Q 000
6:700 GOO

$001000
1:500/000
1:1500100
1;200 000

:500$0009. l f Reg. Art. Montada 	  • • Villa Militar	 	
33:801000
13:000$000000 0108000

•	 10.•
'	 1L,

13.	 .
/4.

2° Reg. Art. Montada 	
$ 9 Qrqpp de Obuzes 	
1° Grupo de Art. Dorso 	
2° Grupo Art. de Costa (energia adq. á Light) 	
3° Grupo Art. de Costa (energia adq. á Light) 	

C.	 Santa Cruz 	 • 1,	 1,

Capitai Federal	 • P ******
Carnpinho 	
F	 São João
F. Copacabana

8:500 000
9:5001000
7 :6001000

26;0001000
14:4001000

800$000
1;0001000

6801000
2;0008000

:800$00015.
16.	 -
17.

•	 18.
19.
20.

V Bateria I. A. de Costa 	
1. • Bat. • Transmissões ....„ 	 	 ....
1' Cia. Administração 	
1° C. Recrutamento Militar 	
1' Formação I. Regional 	
1 4 Formação Saniiaria Regional 	

F. D. Caxias	 fr • .

Villa Militar	 . . 	
Capital Federal 	
Capital Federal 	
Capital Federal 	
Capital Federal 	

5:600000
13:8001000
3:1001000

3501000
3:3008000
•	 7501000

1:200$000
908000
4001000
1001000
3008000
3001000
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Energia electrica das installaçõei

(Luz e força)	 e acquisição
de apparelhos

„

Paradas
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Numero
de

ordena
Unidades administrativas

21. Grupo Escola 	  Villa Militar	 	 16:5004000
22.
23.

Batalhão Escola 	
Escola Estado-Maior 	  

Vila Militar 	
Capital Federal	 	

12:5004000
2:0004000

3286000800214440200013(06124. Escola Technica do Exercito 	  Capital Federal 	 8004000
25.
26.

Escola Militar 	
Escola de Infantaria 	

Realengo 	
Vila Militar 	

33:2004000
4:1004000

3:0004001
4004006

27. Escola de Cavalaria 	   Villa Militar	 	 11 :0004000 1:2004000
28. Escola de Artilharia 	   Villa Militar• 	 83 :: 51 000044000000 400400C
29. Escola Veterinaria do Exercito 	 Capital Federal 	 2004000
30. Escola Intendencia do Exercito 	  Capital Federal	 	 10:0004000 500400C
31. Collegio Militar 	 Capital Federal	 	 21:30040001	 1:5004006
32. Prefeitura Militar 	   Villa Militar	 	 1:8004000J	 200400C
33. Supremo Tribunal Militar 	 Capital Federal	 	 1:9004000	 100400C
34. Directoria S. V. do Exercito 	 Capital Federal	 	 2004000'	 2004000
35. Serv. C. Transporte do Exercito 	   Capital Federal	 	 6:6004000	 3:0004000
36. Deposito Central M. S. Exercito 	 Capital Federal 	 1:2004000	 1004000
37. Dep. M. em Transito C. Porto 	 Capital Federal 	 1:5004000	 2004000
38, Hospital Central do Exercito 	 Capital Federal 	 31:3004000	 2:4004000
39. Posto Medico da V. M 	 Villa Militar 	 1:3004000	 3004000
40.* Campo Inste. de Gericinei 	 Villa Militar	 	 80040001	 1004000
Al. Laboratorio Q. P. Militar 	 -Capitai Federal	 	 9:1004000'	 3004000

Policlinica Militar 	 Capital Federal 	 7:4004000	 8004000 
13. 1ns. Militar Biologia 	  	 Capital Federal 	 1:9004000,	 2004000
44. Directoria I. Guerra 	  Capital Federal 	 23:00040001	 2:0004000
45. Directoria de Engenharia (Serviço Electrotechnico) Capital Federal	 	 130:0004000
46. Serviço Radio do Exercito 	 Capital Federal 	 1:1004000	 1004000
47. Centro I. de Transmissões 	 Capital Federal 	 4:0004000	 600E000

550400J	 100400048. Centro Prep. Of. Reserva 	  Capital Federal 	

"Em ser" na Directoria do Serviço de Fundos
do Exercito, para os pagamentos na fórtria das in-
strucções acima referidas:

1 Commando de Grupamento de Leste 	 Nietheroy 	 5001000	 1001000
2.
s.

14* Regimento de Infantaria 	
1° Batalhão de Caçadores 	   	

Nictheroy
Petropolis

6:0004000	 1:2004006
4:3004000	 6804000

4. 3° Batalhão de Caçadores 	   Victoria 	 4:9504000	 6004000
5. 1° Grupo Art. de Costa 	   F. Santa Cruz 	 15:3004000	 3 :0004000

2° Grupo Art. de Costa (Usina propria) 	 F. São João 	 4:3004000
7. 3° Grupo Art. de Costa (Usina propria) 	 F. Copacabana 	 5:4004000
8. 40 Grupo Art. de Costa 	  	 F. Lago 	 27:0001000	 1:6004006
9. I' Bia. I. Art. de Costa 	  Macahé 	  4:2004000	 8004000

10. 20 Bia. I. Art. de Costa 	  	 	 F. São Luiz 	 5:9504000	 1:2004000
11. 36 Bia. I. Art. de Costa 	  F. Imbuhy 	   5:4004000	 1:2004000
12. Dep. Remonta de Valença 	 Valença 	 1:8004000	 100400{1
13. Dep. Remonta M. Bailo 	 M Belo 	 1:9804000	 200E000
14. Dep. Convalescentes 	 	   Campo Belo 	 3:6004000	 3004000
15. Sanatorio M. de Itattaya 	 Itatiaya	 	 1 :9001000	 4001000
16. Asylo nvalidos da Patria (Usina propria) 	   I. B	 Jesus 	 9:0004000	 3:0004000

Sonama 552:7304000	 209:5004000

-

Na presente tabella e nas seguintes não estão comprehen
terial &Moo e de Aviação, por estarem os quantitativos a elas
servação e reparação das instalações electricas". discriminados
terial de consumo - Sub-consignação na. 4 e 5 e verba 7°
sianação n. 5 e, Diversas despesas, sub-consignação n. 8, do

(1) -,A' I). E. incumbe a "conservação das installaçÕes"
partições -que funccionam no Quartel General do Exercito.

(2) - Para attender it normalização das instalia06es eleotrioas da Região.

(3) - Para attender tambem ao P.O.R.p.. 	 • Bat. de Guardai emanante saia ah1 estiver aquartelado.

o I II I I	 Mop.

didos os estabelecimentos dependentes das Directorias de Ma-
destinados para supprimento de "energia etectrica" a "coa-
respectivaroento na verba 5' - Consignação Material - Ma-
- Consignação Material - Material de consumo - Sub-con-
orçamento do Ministerio da Guerra para o ezeroloio de 1938.

• "aoouleicAo de aPparelhos de illuminação" para todas as re-
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•

Conservação
Numero electrica das installaçõe

de
Ordem

Unidades administrativas

/

Energia
Paradas	 (Luz e força) e acquisição

de apparelho

"Em ser" na D. S. F. do Exercito:

I
4.	 'Qua rtel General da Região 	 São Paulo 	 7:6504000 4804000

2. Quartel General da 3* Brigada de Infantaria 	 São Paulo 	 . . 4504000 1004000

3. Quartel General da 4' Brigada de Infantaria 	 Caçapava 	 5504080 4004000

. Quartel General da 2' Wigácia de Artilharia 	 São Paulo • 	 7704000 2004000

5.,	 4° Regimento de Infantaria 	

6.	 5° Regimento de Infantaria (menoi os II-III las.)..

QuitatIna	 	

Lorena 	

17:8004000

3:8004000

1:000$poo

3004000

7,.	 2 	 Batalhão 5° RegimentO, de Infantaria 	 Pindamonhangaba 	 4:9004000 2004000

8.	 3° Batalhão 5° Regimento de Infantaria 	 São Paulo 	 5:4004000 2004000

9. 6° Regimento de Infantaria' (menos 1' Batalhão).. Caçapava	 v	 8:3004000 4804000

10. 1° -Batalhão 6° Regimento de Infantaria 	 Jundiahy 	 1:2004000 2004000

Il. 4' Batalhão de Caçadores 	  São Paulo' . .	 .• 6:8004000 4804000

12. 5° Batalhão de Caçadores 	  São Paulo 	 6:100E000 4804000

13. 6° Batalhão de Caçadores (menos I-II-ComPanhia).. Ipamery 	 4:7004000 1:2001000

14: 2' Companhia do 6° Batalhão de Caçadores 	 Goyaz 	 1:8004000 4004(100

15. 2° Regimento de Cavallaria Div.	 (menos o 4° E
-quadrão)	 	 Pirassinunga 	 6:7004000 1:5004000

16. 4' Esquadrão do 2' Regimento de Cav. Divisionario São Paulo 	 4:8504000 2004000

Il. 4° Regimento de Artilharia Monta,da.	 . 	 Ltd 	 4:8504000 6004000

18.	 . 2* Grupo de Obuzes 	   Quitados	 .. 	 6:6504000 4001000

19,

20.

2° Grupo de Artilharia de Dorso 	 .

50 Grupo de Artilharia de Costa e Forte de Itaipds

Jundiahy	 • •	 • •	 .. 	 1:8004000 4054000

(Usina propria)	 	 Santos 	  14:2004000 5604000

21. 1° Companhia de Guardas 	  	 São Paulo 	  2:6001000 8004000

22.	 hospital Militar Divisionario 	  São Paulo 	 .• 7:7004000 :0004000

23. Estabelecimento de Material de Intendencia 	 São Paulo	 	 .. 	 1 :8004000 1004000

24. Serviço de Subsistencias Militares 	 •	 . São Paulo 	 ••	 • 6:5004000 4004000

251. Centro de Preparação de Officiaes da Reserva 	 São Paulo 	 :9004000 2004009

Soma 	  128:7701000 12:5804000

.	 .
Nota — O Quarto Reginiento Infantaria tIttan4 'er4 tgdopern it Enfermaria de QuItattna,



"Em ser" na D.S.F.Ex.
Quartel General da Região e Escolta 	
Quartel General da Divisão de Cavallaria 	
Quartel General da 2' RN ião de Cavallaria 	
Quartel General da 3' Divisão de Cavallaria 	
Quartel General da 5' Brigada de Infantaria e Es-

oolta 	
Quartel General da 6' Brigada de Infantaria e Es-

colta 	
Quartel General da 3' Brigada de Artilharia e

cofia 	
Regimento de Infantaria. 	
Regimento de Infantaria, menos 1° Batalhão..
Regimento de Infantaria. menos 1° Batalhão....
Batalhão do 8° Regimento de Infantaria.......,
Batalhão do 9° Re gimento de Infantaria 	
Batalhão de Caçadores. 	
Batalhão de Caçadores 	

'Batalhão de Caçadores 	
Regimento de Cavallaria Divisionario. menos o

4' Esquadrão 	
Esquadrão do Regimento Osorio 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Rerimento de Cavallaria. Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	
Regimento de Cavallaria Independente 	

12 Reghnento de Cavallaria Independente 	
13° Regimento de CavalIaria Independente 	
14° ~mento de Cavallaria Tndenendente 	
50 Regimento de Artilharia Montada 	
6° Regimento de Artilharia Montada 	
3° Grupo de Olmizeç
3° Grupo de Artilharia de Dorso 	
3° Batalhão de Sapadores 	
3' Companhia Indenendente de Transmiseões 	
3' Formarão de Intendencia DiNdsionaria 	

Batalhão de Pontoneiros 	
2' Ccnnnanhia de Guardas
1' Bateria do 1° Grupo de Artflbala a Cav 	
1' Bateria do 2° Grupo de Artilharia a Can/ 	
1' Bateria do 3" Grupo de Art i lharia a Cav 	

Bateria do 4° Grupo de Artilharia a Cav 	
Cav 	
Artilharia

tgosnifai mil i tar de 3' Claçse

8.
9.

.10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.

17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
97.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
a5.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.

Ã.
A.
5.

6.

7,

7°
8°
9'
l °

11°
7°
8-
9'
3°

2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°

1' Bateria do 5° Chamo de Ar t ilharia a
1Bateria Independente do 6 0 Grupo de

Cav. 	
45. Deposito de Remonta 	
48. Coudelaria Nacional de Rincão 	
47. Coudelaria Nacional çT Savcan. 	

EStahelecimento de Nlaterial de Intendencia 	
49. Collegio Militar. 	
M. Service' de rundoç Bén'irmal 	
51. I ROPDital Militar do, 1' Cln...çe 	
52.
53. !Hosp ital Militar de 2' classe 	
54. !Hospital . Mi li tar de 3* ciasc.e
55. ! Rosnital Militar de 3' Claççe
56. !Rosnital Nfilitar de R' Claççe
57..	 !Hospital Militar de 3' (lasse
58. ! Hosp ital M i litar de 3' riae

• 59. IHosnitat Militar dc 3' Claçse
60. 13' Companhia ria Preparadores de Terreno 	
'61. I 1' Inisão de Levantamento 	

f

Sta_Anna do Livramento 1:7008000 !

São Gabriel.	 .. •	 • 9!A0n*60nl
São Simão •	 • - • 3:~Ann T
São Borja. •	 • - • N:Anne nnnT
Cérte.. •	 • •	 • R: smtnne!
Porto Morre ..
Porto Alegre
Porto Alerte ..

•	 •
•	 •
•	 •

•	 •
•	 •
•	 •

7:400r000i
31 :	 riornonl

ssnonnnl
Porto Alegre	 .. •	 • •	 . N:nsnennnt
Alerrete.. •	 • •	 • 1:n0ow60nt

• • •	 • g nnennni
Cachoeira • •	 • ssn* Ann T
CrilZ	 Afia •	 • •	 •	 2:n5nennn!
Sio •	 • gmnennni
Santo .Arrelo • •

•	 •
ssnennn!.•	 •

Santa Maria.	 ..
rrorstayann.

•
• •

9 ronenno,•
:nrisenram•	 •

ranAas •	 • 1:n0ne00ol
rruguayana. •	 • 3:10080001

1
303:800800n1Somma:
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TABELLA N. 3

TERCEIRA REGIÃO MILITAR

Jaguarão.
Porto Alegre ..
Santiago do Bormdrão
São Borá
São Luiz Gonzaga., ..
Santo Angelo
011arahy..
Alegrete..
Sta.Arrnadonvrannettto
rruguavana.	 • •
São Gabriel. .. • •
Bagé..
IANIT25 . . . .	 . .
DOT/1 Pedrfto
Santa Maria. ..
Cruz Alta .. .•
Cachoeira ..
Porto Alegre ..

	

..	
..	

..
Porto Alegre -.. .. ..
Cachoeira .. .. .. ..
Porto Alegre .. ..
Ttactuy .. .. .. .. ..
Prnruayana. .. .. ..
nagé.. .. .. .. .. ..
Santo Arreto .. .. ..

Vaccaria. .. .•
Cachoeira

Porto Alegre
Santiago do Boqueirão
Al egre te . . . . . . . .
Bagé..

Energia electrica

(luz e força)

Conservação
das	 instai-

!ações	 e
acquisição de

apparelhos

7:2008000 480801
1:1008000 0008000
2:0508000 2808000

4508000 2808000

2008000 1008000

3508000 1008000

3508000 1008001
9:5008000	 6008000
5:4008000	 6008000
9:1008000	 6008000
3:8008000 3008000
6:8008000 6008000
2:3508000, 6008000
4:2008000 6808000
4:8008000 4008000

3:9508000	 4808000
1:5008000	 1608000
5:60080001	 5008000

15:R008000!	 600800e
48080093:2508001

18:6008000 40mt000
9:5008000	 4808000
4:2008000	 44R*00,1
7: 450 .t000! 	 400800n
4:60080001	 finatonn
6:10080001	 40nR000
9:2nn*n00i	 4008000
O3300,0001	 840e000

11:350%4000!	 480a000
8:250t000!	 Asnwn
6:7508000f	 80fie04W
4':150*000	 444R600
4:00680on	 30mtorm
3:6n0R0n0	 306e000
2:1*(Inn .	 leocno0
1:806*0001	 ignotnnn
4:9588onot	 Annenno
1:7041.0001	 18480no
0:60ninnn1	 nAn•nno
1:500*000!	 300o04W
4 :700R000!	 24n4nnn
3:25nron01	 24nonnn

2408000

240s000
Afinenno
Nnnrnnn
Nnninnn

2:700e0o0
406o.nnn
wenn()
Ronennn
4A~nn
1An.ennn
iswennn
lAncrion
1ane000
lAnonnn
4~nn
1 n e on o
19no0on
3008000

21:56000n0

Numero
de	 !
	

Pnidadcs administrativas	 Paradas
ordem

Santa Maria ..

Rio Grande..

Cruz Alta ..
Santa Maria
Passo Fundo
Pelotas
Cruz Alta
Rio Grande..
Porto Alegre ..
São Leopoldo ..
Caxias...
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TABELLA N. 4
QUARTA REGIÃO MILITAR

Numero
de

ordem

•

Unidades administrativas

.

-

•	
Paradas

Energia eleetrica

(luz e força)

Couservação
das instai-

lações e
acquisição de

apparelhos

.	 .	 ..	 .	 .
• "Em ser" na D.S.F.Ex.:

1. Quartel General da Região c Escolta 	 Juiz	 de Fóra	 ..	 ..	 .. 2:8003000 300$000
2. Quartel General da 8' Brigada de Infantaria 	 Helio	 Horizonte.	 ..	 .. 2003000 1003000
3. 10° Regimento	 de	 Infantaria 	 Bello Horizonte.	 • 	 .. 7:350$000 7203000
4. 11° Regimento de Infantaria 	 São João d'El-Rey.	 .. 1:3503000 60031)00
5. 12° Regifuento	 de	 Infantaria 	 Juiz de Inra ...	 ..	 .. 8:300$000 •	 960$000
6. 4 0 Grupo de Artilharia de, Dorso 	 Juiz de Fóra	 ..	 ..	 .. 2:9003000 4003000
7. 8° Regimento de. Artilharia Montada 	 Pouso Alegre	 ..	 ..	 .. 8:0503000 680$001
8. 1° Regimento de	 Cavallaria Divisionario,	 menos	 o

4" Esquadrão 	 Tres Corações	 ..	 ..	 .. 5 :6503000 70030)1
9. 1° Esquadrão do 4" Regimento de Cavallaria Divi-

sionario 	 Juiz de Fóra	 ..	 ..	 .. 1:900,000 •	 400enno
• 10. 1° Batalhão 'e Ponteiros 	 Itajubá..	 ..	 ..	 ..	 .. - 3003090

11. 5° Formação de Intendencia 	 ' -Juiz de Fára	 ..	 ..	 .. 400$000 1.605000
12.
13.

10° Batalhão de Caçadores 	 ,	
Serviçà de Subsistencias Militares 	

Oure Preto..	 ..	 ..	 ..
Juiz de Fóra ..	 ..	 ..

3 :8003000
3:400$000

4803000
4003000

14. Hospital Militar Divisionario 	 Juiz de F3ra	 ..	 ..	 .. 2:9003000 4003009
15. ' Deposito de Remonta de Monte Belfo 	 • Monte Bello.	 ..	 ..	 ... 3:6003000 4803000

‘ Somma 	 52:6003000 7:0803000
_

Nota - O Quartel General da Região •ttenderá tambem ás repartições que funcelonam no predio da antiga
Éllfandega de Juiz de Fóra, exceptuando-se o Serviço de Subsistenclas Militares.

TAELLAN. 5

QUINTA TIEGIÃO MILITA/

Conservação
'krumero EnergiaEnergia elebtriea das instai-

de
Ordem

Unidades administrativas Paradas
(luz e força)

!ações e
acq uisição de

apparelhos
I

1.
"Em ser" na D. S. F .Ex.:

Quartel General da Região-e Escolta 	

o

Curityba	 .,.	 ..	 •• 3:6003000 3nosom
2.
3.
4.

Quartel General da 9' Brigada de Infantaria 	
13° Batalhão de Caçadores 	
14 0 Batalhão de Cacadores. 	

Curityba	 ..	 ..	 ...	 ámo
Joinville:	 :.	 ..	 • •
Fiorianono/is	 ..	 .°.

4503000
3:7003000
1:100$000

10t13000
409500o
schm00

s. 13° Regimento	 de	 Infantaria 	 Ponta	 Grossa..	 ..	 .. 10:500000 63030;10
15° Batalhão de Caçadores 	 Cunityba.	 ..	 ....	 •• 4:700$000 3003009

'7. 5° Regimento de Cavallaria Divisionario 	 Castro:	 :. '..".•	 ..	 .. 3:8003000 6003000
8.
9.

10.

5° Grupo de Artilharia de Dorso 	
0' Bateria independente de Artilharia de Costa 	
9° Regimento de Artilharia Montada 	

Curityba.	 ..	 ..	 ..	 ..
São Francisco -..° •••
CurRyba.	 ..	 ..	 •Je

10:7003000
2:3003000
0:200$000

40W00
3005009
60rnno

11.
12.
13.

7* Bateria Independente de Artilharia de Costa:-
2° 'Batalhão de Sapadores. 	
ri" Formação de Tntendencia 	

Santa Catharina	 • •
Lages..	 ..	 ..	 ..	 4.

::
•	 I*

Curityba.	 ..	 ..• •	 • •

40(4000
1:000$000
1:100$000

2n-01in O O
4003000
16n80n0

44. 9' Circumscripeão de RecrutamenW 	 ••• Curityba.	 ..	 ..	 *a	 dl* 1:100$n00 20.03000
10 	 Circuinscri peão de Recrutamento 	 Flõrianopolis	 ..	 ..	 o* 400$000 1003009
Companhia de Fronteiras de Nuassú 	 Foz do Iguassal.	 .. 1:100$000 100$nrn

17.	 Serviço de Subsistencias Militares 	 Curityba.	 ..	 .• 4:350*000 20930en
18.	 Serviço de Transmiss5es Regional 	
19.	 Centro de 1)re/une5o de Officiaes da Reserva 	

Curityba.	 ..	 0.	 •••
Curityba.	 ..	 ..

550$000
400$000.

1003001
100,000

00.	 Hospital Militar Divisionatio 	  	 Curllyba.	 ..	 ..	 .. 6:950*000 20030.09
21:	 Commando da Guarnieão de Santa Catharina 	 Florianopolis	 .•	 ••• 5501000 20nponr,
2.	 Hospital Militar de Florianopolis 	

22.	 Fabrica de Viaturas do Exercito 	
Curityba.	 ••
Curityba.	 ..	

4.	 *IP	 •
edir	 lhe	 •

9003000
22:7003000

3003000

• Somma 	 T 91:550$000 6:240$000

Nota - O Quartel General da Região attenderá ao Serviço de Embarque , e Desembarque de Paranaguá.
O 13° Regimento de Infantaria attenclerá tambem• ao destacamento de União de Victoria.
O 5° Grupo de Artilharia de Dorso attenderá tambera ao 4° do 5° Regimento de Cavallarla Divisionario,

1* Batalhão de Sapadores, Commissão E .11 P .S . C. e 1' Companhia Independente de Transmiss5ea.
.	 .
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TABELLA . 6

arrr.t. REGIÃO MILITAR

Numero
de

ordem

1I Conservação
Energia electrical 	 das 1116u:d-

1	 laçeies e
(luz e força)	 acquisição de

apparelhos

7••

Unidades administrativas
	 Paradas

•
• •

Quartel General 	 São Salvador

2. 19° Batalhão de Cavadores 	 São Salvador 4k.

3. Hospital Militar de 2' classe 	 São Salvador ,We Ca

4. 28° Batalhão de Caçadores 	 Araca,j0.. •	 • .• •	 •

5. Centro de Preparação de Officiaes da Reserva ...... São Salvador •	 • •	 •

"Em ser" na D.S.F.Ex.:

Somma

3:4008000

1 :6008000

2:1508000

2:6008000

1 :8008000

li :5588000

• •

5208000

2608000

8008000

8808000

3008000 .

2:2608000

• •

• •

• •

• •

TABE'LLA L'

errIM.A- azado MTLITÁR

Numero
de

Ordem 1

Energia electrica
Conservação
das instai-

Unidades administrativas Paradas lações e
(luz e fores ) ' acquisição dó

apparelhos

*Em ser" na D.S.F.Ex.1

1. Quartel General da Regiào e Escolta e 0.15 .0 .R.

Estabelleolmento de Material de Intendencia 	

8. Hospital Militar de 2' classe 	

4. fila Marechal Floriano 	 .

5. 23 Batalhão de Gaoadores 	

6. Galego Militar. 	  
. •	 ••• •••• a. .,,a ••• • • •

7. 20' Batalhá° de Gloadorea.

8. Si. Batalhão de	 .....

9. 22' Batalhão de Caoadorea. 	

10. Deposito de Remonta. 	 .. IP* • 	

41.	 Paiol de Polvora• ....• • •	 • :-. • . •	 • ... 	

12.. Paiol da Polvora..•	 •11.	 •••:7,11•• ore wyo or. Iro or., • • •

	3:8508000	 4008000

	

4:75418000	 2008000

	

2:2008000	 2008000	 •

	

37:8008000	 3:0003000

	6:7003000	 1:0008000

	

9 :6003000	 3003000

	

3 :250$000	 5803000

	

4 :4004000	 4803000

	9:0003000	 sootoor

	3:5008000r	 500800M

	

1503000	 503000

	

300$0001	 50$00n

84:5003000'1
I
r

Recife	 *G *G ••n •

Recife ..	 0* 04, *e

Recife ..	 411.	 4e.•

&morro.. •• •• .•

Fortaleza. • • • • 9.

Portaleza. •• • • .. • •

Maciefd

Natal. .. •• •• .•

João Passeia. ....

Barreiros.........

Lagoa Secas. .. • .

	

Imberiheira..	 e.4

	%rama	

Nota — o tr Batarháo de CaRtdores ettendarL 7' Bateria /ndependente de Artilharia de Domei.
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Conserva4o
Energia electrica	 das- instai-

'ações e •
(luz e força) ' acquisição de

apparelhos

Numero
de

ordem*
Unidades administrativas

	 Paradas

"Em ser" na D.S.F.Ez.';

Quartel General da Região e Escolta 	

24° Batalhão de Caçadores 	

25° Batalhão de CaçadoreQ

26° Batalhão de Caçadores 	

27° Batalhão de Caçadores 	

8° Bateria Independente de Artilharia de Costa....

Hospital Militar de 2' classe 	

Contingente Especial de 	

Contingente Especial dei,

Contingente Especial de 	

Contingente Especial de 	

Contingente Especial de 	

Contingente Especial de 	

1.

• 2.

3.

4.

5.

f.

7.

8.

9.

10.

11.,

12.

13:

Belém.

São Luiz. ..

Therezina.	 . • .

Belém.	 94 40 40

Manás	 00

Obidos	 04 00 40

Belém.	 44 00b

Oyapock.. • .

Rio Branco.. 00 04

/çá. .. .. .. .. • •

Tabatinga .. .. 04 04

Japurá .. .. 40 44 40

Cacuhy .. .. 414 44 00

Sornrna 	

	

2:9503000	 • 5603000.

	

4:0503000	 4108000

	

2:7003000	 . 4408000

	

1:6503000 	 '2603000

1:900$00	 4803000

	

1:1508000,	300$000'.

	

1:2508000	 - 2608000.

	

6508000	 608000

	

6808000	 608000

	

6808000	 603000

	

6808000	 603000

	

6808000	 603000

	

6808000	 60$00e

19:7003000	 8:1008000

414	 40	 00

••

'Em ser" na D.S.F.E.T.:

Quartel General " :legião e Escolta 	
16° Batalhão de Caçadores 	
17° Batalhão de Caçadores 	
18° Batalhão de Caçadore8
10° Regimento de Cavallaria Independente 	
11° Reginfenfo de Cavallaria Independente 	
6° Grupo de Artilharia de Costa 	
4° Batalhão de Sapadores 	
4° Esquadrão Mixto de Trem 	
94 Formação de Intendencla 	
Regimento de Artilharia Mizta 	
Serviço de Subsistencias Militares 	
Hospital Militar de ri classe 	
Deposito de Remonta 	
Contingente de 	

1.
2.
3.
4.
N.
6.
7.
8.
9.

Sexta-feira 3

TABELLA N. 8

OITAVA REGIÃO MILITAR

Nota	 O Quartel General da Região attenderá tambem ao Forte de Gupupá.

TABELLA N. 9

NONA azedo MILITAR
• __

Numero
de .%

orderri

Energia electrica

(luz e força)

Conservaóâo
das Instai-

lações e •
Requisição •de.'

apparelhos •

Unidades administrativas
	

Paradas

;

Campo Grande.. .. ..	 4:4008000
Corumbá	

..	
2:1508000

Corumbá. .. .. .. .• 	 7 :4008000
Campo Grande	 3:4008000.. ..
Balia Vista .. .. .. • •

57::450500:000000Ponta Porã.. .. .. • •..
Coimbra .. .. .. .. ..	 2 :0508000
Aquidauana.. .. .. 00	 6:3008000
Campo Grande.. .. 	 1:8008000
Campo Grande.. ..	 4008000
Campo	

4008000

Grande.. ..• •
	

10 :20n000
Campo Grande.. ..	 1 :140000:4000004*
Campo Grande.. ..	 2:0508000
Campo Grande.. .. —..
Caceres.. O* *O .4. ..

-
.4008000
480000,
4008000
2008000
4003000

.4008000
4001000
4008000
2001000
2008090
4001000
2008000
1603000
100,000
603000

%mula; 	 55:0003000 4.:4003000-
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Dia 30 de junho de 1938
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito, de-

clarado:
Para os fins convenientes, que é permittido ao major

Ignacio de Loola Daher, capitão João Franco Pontes, Nelson
de Oliveira Tinoco, Guilherme Catambry Filho, capitães me-
&ticos Arauld da Silva Bretas, Xirgilio Alves Bastos, tenentes
Antonio Pereira Lyra, Ruy Pinto Duarte, Anisio Rocha e Af-
tenso de Moura Costro irem a Berlim, no proximo mez de
agosto, fazendo parte de delegações que vão ser enviarias á
XI Glympiada.

Os alludidos officiaes, assim como outros que teem ob-
tido essa licença, não representarão o Exercito naquelle cer-
tame. Seguem em caracter rartieular e sem onus para os
cofres publicos. (Aviso n. 363)

Que fica sem effeito o aviso n. 551, de 22 de agosto de
1933, ao mesmo Departamento, que tornou extensiva aos sar-
gentos á disposição relativa á substituição de officiaes em
serviço nas guarnições da Circumscripção Mlitar e ampliou
para dous annos o prazo de permanencia nas ditas guarnições.
(Aviso n. 364).

Itecpierimentns despachados pelo Sr. ministro
Aristarcho Pomba Cavalcanti de Albuquerque, coronel,

pedindo permissão para contribuir para o montepio do posto
de general de brigada a partir de 1 do janeiro ultimo. — De-
ferido, em face das informações.

Aristides de Paula Cunha, 2° tenente reformado, pedindo
contagem de tempo para melhoria de reforma. — Indefer n do,
em face da infomação da D. S. M. Reserva.

Amaro Nathaniel de Mello, ex-soldado, pedindo reinclusão
Indeferido, em face das informações.
Alcides de Pinho Borges Cesar, reservista, pedindo 2" via

de caderneta militar. — Concedo certidão, mediante o paga-
mento de 4$600 em sellos, como emolumentos.

Aggripino de Oliveira Britto, ex-soldado, pedindo tornar
sem effeito seu licenciamento. — Indeferido.

Austerio de Lima Corrêa, ex-soldado, pedindo Inclusão
no A. I. P. — Indeferido, em face das informações.

Altamir Antonio da Cruz, sorteado, pedindo inclueão
Policia Militar. — Indeferido, de accordo com as niformações.

Ary de Andrade, 1° cabo, pedindo permissão para prestar
cenrurso no Ministerio da Fazenda. — Concedo, sem prejuizo
Jo serviço.

Ariodante Aristide/4 Zardo, 2° tenente da reserva, pedindo
sontagem de tempo para melhoria de reforma. — Indeferido,
t.tn face da informação da D. S. M. Reserva.

Arnd de Oliveira, trabalhador do Campo de instruccto,
pedindo demissão. — Concedo.

Arlindo Seixas, capitão de administração, pedindo ma-
tricula condicional no curso de intendendo,. — Indeferido,
de accordo com a informação do E. M. E.

Ariodante Aristides Zardo, 2° tenente dareserva, pedindo
asar/lento de ajuda de custo por exercidos findos. — Inde-

ferido, de accordo com as informações.
Antonio Carvalho de Oliveira, soldado asylado, pedindo

pagamento de soldo de soldado aggregedo. — Indeferido, de
accordo com as informações.

Antonio Martins de Almeida Filho, amanuense de 1 4 classe.
pedindo um anno de licença. — Concedo seis menos, a contar
do 16-3-311, data da inspecção de eaude a que foi submettido
o requerente.

Antonio Aggripino da Silva, r sargento reformado, pe-
dindo mudança de residencia. — Deferido.

Antonio Ricardo Vianna, sargento ajudante da 9° F. I.,
pedindo voltar ao posto de 2° tenente commissionado. — In-
deferido.

Antonio Liureneo, servente da scola Militar, pedindo
sele mezeis de licença para tratamneto de saude, de accordo
com o decreto ri. 42, de 15 de abril de 1935. — Concedo, a
contar da data da inspecção de sande.

Antonio Candido dos Santos, sargento ajudante radlotele-
graphista de 1' classe, pedindo contagem de tempo dobrado.—
Sejam computados ao requerente oito mezes e um dia de
tempo dobrado, conforme informação do D. P. E.

Balbino José dos Santos, 3° sargento do 27° B. C., pe-
dindo reforma do serviço activo do Exercito. — Indeferido.

' Conforme consta de seus assentamentos o requerente foi ex-
cluido do Exercito em 1917 por incapacidade physica. Em
1930 apresentou-se corno beneficiado pela amnistia, burlando
a boa fé das autoridades militares. Pelo aviso n. 240, de 18-
5-36, publicado no fiaria 0fficial de 22-y-936 foi mandado_
erco1u4qExeit,5

Benedicto Sergio Dias, ex-3° sargento, pedindo reinclusão
no Exercito. — Indeferido, em face das informações.

Christina Pontes Baptista Vieira, pe,dindo restituição de
200$000 que pagou a mais pelo seu neto, alumno n. 231, do
Collegio Militar do Ceará. — Indeferido, por não ter requerido
dentro do exercido financeiro de 1935.

Corintho Castanho, capitão pharmaceutico, pedindo re-
inclusão para seu filho Cildio Castanho, no Collegio Militar de
Porto Alegre. — Deferido. A reinclusão só poderá ser effe-
ctivada em março de 1937.

Chrispiniano Manoel da Silva, soldado asylado, pedindo
residir fórado Asylo. — Deferido.

Estevão Dionysio d'Avila Lins, coronel, pedindo reconsi-
deração de despacho dado norequerimento anterior, em que
eolicitou seis mezes de licençá premio. — Reconsidero o des-
pacho anterior e concedo a licença, em face da nova infor-
mação do D. P. E.

Eduardo Teixeira, 1° sargento do 13° R. C. I., pedindo
annullação de punição. — Indeferido, em face da informação
do D. P. E.

Ernani Marra, 3° sargento • asylado, Pedindo reversão ao
serviço activo'do Exercito. — Indeferido, em face do resul-
tado da inspecçãode saude a que foi submettido perante a
J. S. S.

Ernesto Gomes da Silva, 1° tenente medico reformado,
pedindo reversão ao serviço activo do Exercito. — Indeferido,
em face da informação da D. S. M. Reserva.

Eustachio Clementino de Barros, 2° tenente contador da
reserva, pedindo rectificação de idade. — Indeferido, em face
das informações.

Francisco Xavier Fernandes, 1' cabo do 2° R. A. M., pe-
dindo permissão para fazer concurso para guarda civil. --
Concedo, stIll prejuizo para o serviço.

Francisco Antonio Bernardo, 1° sargento do 17° B. C.,
pedindo contagem de tempo pelo dobro. — Indeferido.

Gamaliel Bonorino, i° tenente phramaceutico da reserva,
pedindo matricula gratuita para um filho no Collegio
do Rio de Janeiro. — De accordo co ma informação do C. M.
R. J., o requerente poderá ser attendido quando houver vaga
na classe dos gratuitos.

Gborge William Chester, pedindo exame immediato para
seu filho atirador n. 57 do Tiro de Guerra 32, para obter a
caderneta de reservista. — Deferido, devendo ser apurado a
quem compete a responsabilidade de não ter sido feito, em
tempo opportuno, o fornecimento de munição á E. I. M.
a. 32.

Hildebrando Lemos da Silva, capitão, pedindo licença. —
Archive-6e, em faca da informação do director daSeoretarla
da Guerra.

Hamilton Mendes, escrevente de 2° classe, pedindo alto.
ração dà data para contagem da licença em cujo gozo se acha.
— Indeferido. Fica sem effeito, por conveniencia doesereigo,
a licença concedida ao requerente.

Heitor de Sã Nogueira, 2° tenente, pedindo férias por an-
tecipação. — Concedo, em vista das informações.

Heitor Cajaty, tenente-coronel, pedindo permissão para
contribuir para o montepio actual no posto de boronel. — De-
ferido, em face das informações.

Justino Nogueira Gomes, capitão-tenente medico, eoli-
citando certidão. — Certifique-se, na fôrma da lei, o que
constar.

Jacy Jurema Pereira, reservista, pedindo caderneta mi-
litar. — Indeferido, por contrariar as disposições do art. 390
do It. I. S. O.

João da Silveira Ramos, sargento ajudante reformado,
pedindo contagem de tempo pelo dobro. — Sejam compu-
tados ao requerente mais troa meros e quatro dias de serviço,
de acc,ordo com o art. 3° dodecreto n. 2.063, de 2-6-31.

João Carvalho, pedindo certidão de alterações de quatro
especies differentes. — Certifique-se na Mima da lei.

João Silveira Goulart, 3° sargento do 5° R. C. I., pedindo
pagamento de ajuda de custo. — Reconheço a divida. Faça-se
o expediente.

José Faustino de Paula, 3° sargento da 2" F. I., pedindo
seis meses de. licença premio para tratamento de saude. —
Concedo, a contar da data da inspecção de sande.

José Cesario da Rosa, pedindo licenciamento de um filhe,
do serviço militar. — Não pócie. ser allendido, em vista da ia-
formação.

- Jos-é Ferreira de Mello, musico reformado, pedindo residir
fóra do A. I. P. — Deferido. Despesas - de transporte por
conta do requerente,



José Fendo Monteiro Lima, coronel, pedindo rectifi-
cação de idade. — Indeferido, em face das informações.

José Antonio dos Santos, 20 sargento reformado, pedindo
transferencia de residencia e do respectivo credito: — Defe-
rido. Despesas de transporte -por conta do requerente. •

José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque,: general do bri-
gada, pedindo contribuir para o montepio de general de di-
visão. — Deferido, em face das informações.

José Ribeiro Apparecida, ajudante electricista de 1° classe,
pedindo pagamento de differença de diaria. — Indeferido. Ao
requerente não assiste direito . no que pretende. 	 -

José. da Silva Dutra, operario da F. C. I., pedindo pa-
gamento de diarias. — ludeferido, do accordo com as infor-
mações,.

Libania Pazotti Tervizan, pedindo isenção do serviço mi-
litar para . sêu filho Augusto Tervizan. Apresente os do-
cumentos de que trata o art. 124 do R. S. M.

Luiz França Junior, aspirante a official veterinario, pe-
dindo permissão para ir á Capital da Republica afim de con-
tra/lir matrimonio. — Concedo, correndo as despesas por conta
propria.

Leobino Cavalcanti da Silva, pedindo tornar sem afeito
a annullação de sua praça. — Indeferido, pois o requerent,
teve annullada a sua praça Pelo Conselho de Justiça que o
absolveu de, crime de deserção.,

Manoel Ferreira Gomes, 20 tenente da reserVa convocado,
pedindo restituição de importaricia. — Indeferido, de accordo
'com as informações.

Manoel Ferreira Buem 20 tenente da reserva, pedindo
gratuidade de um filho, alumno do Gollegici Militar de Porto
Alegre.-- Deferido, de accordo , com a alinea e cio item II da
informação do C. M. P. A.

Manoel CIodoveu Justo Pinheiro, aspirante a °Melai,
pedindo promoção. — Indeferido, em face da informação do

residente da Commissão de Promoções do Exercito.
• Manoel de Menezes Pinheiro, servente do e. M. C., pe-

dindo certidão de tempo de serviço. — Deferido, em face 'das
informações.

• Manoel Seraphim de Mellmoldado do 18 0 B. C., pedindo
asylamento. — Seja inspeccionado de sande pela J. S. S.
• Noemia Jansen de. Aguar e Silva, viuva do capitão An-

tonio Manoel de, Aguiar e Silva, pedindo concessão para re-
sidir em uma casa a cargo da Prefeitura Militar. — Indefe-

• ride, em face das informações.
Orestes Cavalcanti, capitão, -solicitando inclusão na turma

de aspirantes de 7-1-922. — Indeferido, por falta de amparo
legal.

Oswaldo B. de Almeida, solicitando certificado de re-
servista. —O interessado que réqueira novamente assignando
o seu nome por extenso.

Pedro Pereira de Aguiar, major medico, solicitando eon-
tagem pelo dobro. • —Tendo em vista a informação do D. P.
E. e o parecer do consultor juridico, seja contado ao reque-
rente pelo dobro, o periodo de. 7 de junho de 1916 a , 15 de,
marçode 1917.

Plinio Pereira de Abreu, 2° tenente de administração da
. reserva, convocado, pedindo passadeira. — Concedo a pas-
sadeira, visto o requerente já haver recebido a medalha.

Pedro Navarro Mendes, escrevente de. 3° classe, pedindo
seis meus de licença premio.	 Seja inspeccionado de saude.

Pedro Gomes da Veiga Figueiredo, sub-tenente do 1° R.
A. M., pedindo pagamento de ajudado custo. — Indeferido.
Não ha dispositivo legal mie ampare a pretenção do réque-
rente.

Paulo Bernadelli, 30 sargento do 2° R, C. P., pedindo li-
cença premio para tratamento de saude.— Concedo tres mezee,
a contar da data da inspecção de sande a que foi submettido
(17-4-36).

Soba Vieira de Albuquerque, 1° cabo do 11° R. I., so-
licitando diploma de radio te/egraphista. — Deferido, nos.
termos da informação.

Silvino Castor da Nobre, capitão, pedindo rectificação
no Almanack Militar, da data• de seu nascimento. — Seja re-
ctificada no Almanack do Ministerio da Guerra, a data de
nascimento do requerente para 28 de setembro de 1903, visto
ter havido engano na publicação da mesma.

Theodoro Epiphanio da Costa, ex-praça, pedindo rein-
alusão nO Exercito. — Autorizo o commandante da 4° Região•
Militar a reincluir o peticionario, caso haja vaga, para ter-
minar o teinpo a que se obrigara a servir.
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Trajano Duque, ex-trábalhador da F. F. Ipanema, pe-
dindo certidão do que constar a seu respeito naquella fabrica.
— Certifique-se na fórma da lei.

Walter Santiago, ajudante electricista de 1 4 classe, pe-
dindo pagamento de differença de diaria. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de junho de 1936
Ao Sr. commandante da 3' Região Militar communicanao

que o Sr. ministro da Guerra, por deçpacho de 26 do corrente.,
resolveu tornar insubsistente o aviso n. 302, de 6 do mesmo
mez, autorizando a distribuição do credito de 198:650$000 á
custa da verba 18' — Despesas eventuaes — Consignação Ma-
terial — N. 1 — Despesas imprevistas do actual orçamento
do Ministerio da Guerra, visto não mais comportar a referida

•verba as despesas com a installação das unidades e sub-uni-
dades da mesma Região. (Officio n. 930.)

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional pedindo provi-
dencias para que seja restabelecida, no corrente armo, a re-
messa do Diaric Ornejai e do Diario da Justiça, á Auditoria
da 5' Região Militar co 'mede em Curityba. (Officio n. 932.)

Directoria de Saude do Exercito
ACTOS DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de junho de 1936
Fernando Matheus da Costa, encaixotador do D. C. M. S. E,

solicitando licença. — Concedo dois mezes de licença para
tratamento de saude, dg accordo com o laudo de inspecção,
em face da solução de consulta do Sr. director do Material
Bellico, publicada a fls. 22.093, do Diario Official de 3 de
outubro 1935 e nos termos do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935.

— Fica sem effeito a • transferencia do 1° cabo enfer-
meiro Octavio Dias Ferreira Lopes, do H. M. D. de Juta de
Fóra_ para o Sanatorio Militar de Itatiaya, sendo designado
para o referido sanatorio o 1° cabo enfermeiro Euriberto Bar-
dier, do citadQ.hospital militar.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

• Dia 2 de julho de 1936

Ao Sr. secretario da Camara dos Deputados:
N. 959 — Pelo officio n. 1.181 de 25-9-1935, solicitou

V. Ex. fosse attendido um requerimento do deputado Ama-
ral Peixoto solicitando esclarecimentos sobre o pagamento
das vantagens concedidas pela lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923 ao pessoal dos Arsenaes de Marinha e Guerra, Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, da Intendencia
da Guerra e das officinas e dependencias dos Ministerios da
Guerra e Marinha.

Em resposta, informa que, a despeito do que sobre a
meteria dispõe o' Cocligo Civil, já foi reconhecido a favor
dos beneficiados direito á percepção das vantagens conce-
didas pelo mencionado dispositivo, tanto assim que, pelo
Miniáterio da Guerra, já foram, os pagamento effectuados nos
ultimos mezes de 1935.

Ha tambem, neste ministerio, uma Commissão incumbida
de organizar as folhas para esse pagamento ao pessoal da
Marinha.

— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 956 — Resolve promover á classe immediatamente

superior, o taifeiro de 3° classe n. 0161 Geraldo Cruz. 	 •
N. 957 — Resolve mandar incluir no Asylo de Invalidos

da Patria, as praças abaixo mencionadas, por terem sido
julgadas invalidas para,. o serviço da Armada, • não podendo
prover a subsistencia:
• 7.852-PE-CM la classe Juvenal Francisco dos Santos

.Fuzileiro naval 8.302 Vicente Mendes da Silva;
Cosinheiro 2' classe . n. 0161 Geraldo Cruz;
Taifeiro de 2° classe ri. 0787 Innocencio da Silva. •
— Aos Srs. chefes de Repartições, Corpos e Estabele-

cimentos de Marinha:
Referencia: Circular n. 890, de 17-6-1936.
N. 958 — Reitera a determinação da circular n. 890.

de 17-6-936, publicada no Boletim n. 28, de 25 do mez
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iroximo pasado. relativamente á remessa a este Gabifietc,
ecimi ,tio Vrffelteia, das relações completas de cargo

re,;;1 inliett e ão	 do , vcocimento.i	 eorrespoudente.
aus. t.AOLIOS que, Sob a orientaçãe

11!.1 .1. s- 1 . . 1	 d,nte da Republica, estão sendo levados
ui . : n :1iiitçãO definitiva dos quadros do func-

..ie.el : - n.0	 rivil da União.
pte . 1: . la de 1 do corrente foram concedidas as

,,e,gturi!....	 ;ti LI:t:as:
Lie ar . col . ,14- com o art. I.° do decreto n. 4, de 15 de

abril de 19, de 6 mezes:
Ao 1 ai,itífu de corveta Iionorario, 1° °Meia' da Secretaria

da M:ititha, Almire Reis;
A n 2" sargento Ali-ES ri. 12.022, José da Rosa Soares;
A,, 3° sargento AE-GN n. 7.451, Edmundo Waldhele:

motorista das çrnbarcaçõeÀ da Divisão do Material
Fluctuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Vir-
rjano Rodrigues.

Ao e.x-muriuheiro, asylado, José Luiz 'de Barros para
residir fáru do Asylo de Invalides da Patria, DO Estado de
Sergipe percebendo o soldo e o valor da etapa;

.1e e\-dispenseiro de 2.. classe, asylado, Antão Manoet
da Silva. pal . a residir fóra ' do Asylo de Invalidos da Patria,
nesta Capital, per..ebendo o soldo e o valor da etapa.

Mio;steri f) da Viação e Obras Publicas
Expo s t o DE -1n 1‘ MVOS RalPERENTE AO AVISO N. 4.426,

DE 30 DE JUN110 Da 1936
Exmo. Sr. Presidente da Republica:
O orçamento deste Ministerio para o corrente exercido

consigna a dotação de 1.300:000000 para attender ao paga-
mento do pessoal em disponibilidade, ás diferenças de ven-
cimentos e aos funceionarios de cargos extinctos.

A execução do orçamento neste primeiro semestre evi-
denciou, porém, a insurficieneia daquella verba, para o que
concorreu, sobremodo, ter sido necessario destacar a quantia
de 430:000$000 para o 'correr á differença de vencimentos
dos membros da commissão mandada á Inglaterra para fie-
°alizar as encommendas do material destinado á electrificação
da Es t rada de Ferro Central do Brasil.

Conforme se apurou. ha necessidade de um reforço de
350:000$000 (trezentos e eincoenta contos de reis), pelo que
tenho a honra de proper a V. Ex. o pedido de autorização
ao Poder Leeesial ivo para abertura de um credito supple-
montar naqueita iinvrtancia.

Rio tie Janeiro, •0 de junho de I936.—. Marques dos
Reis.

—
Exmo. sr. Presidente da Republica:
Tenho a honra de solidtar a autorização de V. Ex., nos

termos da lotas b, art. 15, da Lei n. 183, de 13 de janeiro
do corrente anno, para serem iniciadas as obras já proje-
ctadas do predio des'inado á sede da Directoria Regional
dos Cor:'eiOS n Te egraphos de MeV° Grossa, em Cuiabá.

_1 ,-; despes i= detalhadamente orçadas em quinhentos e
quarta e nove contos. trezentos e setenta e trea mil e
see.a, tos; reis (349:373,000), de accordo com os preços dos
inatcHaes obt dos no local 4 construcçâo, correrão parte por
conta g la sub-consignação n. 44, consignação III — Correios
o Telegraphos, verba 14 , do orçamento vigente deste Minis-
brio e parte pelos ereditos orçamentarias a serem consigna-
dos na lei da despesa para o proximo exercicio.

Rio de Jane:ro, 30 de junho de 1936.— Marques dos
Reis.

Eal.e iiente do dia 30 de junho de 193e
Avisos
N. 1.423 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitand0

seja paga a The .ernazon River Steam Navigation Company
(1911) Limited, a importancia de 243:145$900, de subvenção
pelos serviços de navegação efectuados nas linhas e relativP
ás viagens realizadas em dezembro do anno findo. (11.278,
de 1936).

N. 1.424— Ao mesmo — Solicitando seja paga a Alvaro
Barbosa da Silva a quantia de 4:0902000, proveniente de
isupprimentos feitos ao pessoal operaria empregado em di-
versos serviços a cargo do 20 District° da I. F. O. G. S.
em 1922. (10.423-36).

N. 1. á25 — Ao mesmo — Solicitando seja entregue, de:
uma só vez, como aJoantamento, ao engenheiro.-chefe da
Commissão de Estradas de Rodagem Federaes, Dr. Yeddo
Fiuza, a itunnlia de 000 :000$0011, para attender, nos mezos
de junho, julho e agosto do corrente anno, ás despesas ora
os serviços de que trata a snb.eonsignação .1 (letra a)
consignação _III, da verba 10' do orçamento deste alinisterlo,
e com fundamento na letra a do art. 267 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publiea. (11.039.36).

N. 1.426 — Ao mesmo — Remettendo exposição de mo-
tivos em que este Ministerio, justifica ao Sr. Presidente da
Republica a necessidade da abertura de um credito st1Pb10-
mentar na importancia de 350:000000. (11.334-36).

N. 1.427 — Ao Departamento do Acronautica Civil —
Autorizando esse Departamento a notificar rfrivarnente a
Panair do Brasil, S. A., a justifiear . a força maior impedi-
tiva do uso das aeronaves "Fairebild" a fixar a éP12.0/1 em
que entrarão as mesmas em serviço. (9.864-36).

N. 1.428 — Ao Ministerio do Trabalho — Rernettendo
processo relativo á, proposta de exoneração de Alfredo Cesro,
do cargo de agente-conferente de 20 classe da Estrada do'
Ferro Noroeste do Brasil. (7.702-36).

()Meios:
N, 2.567 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos.
Communicando frequencia do corrente met de Nelson

Freire de Wqueira.
2.568 — Ao Departamento de Portos e Navegaeke

Identico de Mario da Silva e Almeida Filho.
N. 2.569 — Ao Srs. inspector federal de Obras contra

as Seccas — Identice de Bellonaro dd Silva Pess0a, e do
continuo Fernando José de Oliveira.

N. -2.570 — Ao Sr. chefe da Commissilo de Estradas de
Rodagem Federaes 	 Identico de Ilerrnilio Toscano de Brito.

N. 2.571 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil — IdentáGo de Clara Inah de Araujo.

N. 2.572 — Ao Sr. inspector federal das Estradas
Identico de Nijaula Wanderley, Paulo Sebastião Moraes
Vellez, Juracy de Mello e Souza Guimarães, Agesilau Pereira
da Silva, Clotilde B. A. de Miranda, Francisco Assis da:
Silva e Archibal Estellita Cavalcante Pessea. (1.157-36);

N. 2.573 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil — Identico de Julio Dinis. 	 •

N. 2.574 — Ao Sr. director da Estrada de Pára Central
do Bra ,d1 — Transmittindo cópia do decreto de 27 de março
de f936, que aposentou José Antonio da Rosa no cargo de •
sub-ehefe de Divisão dessa Estrada. (6.806-36).

N. 2.575 — Ao r. director de Engenharia do Minis,'
terio da Guerra — ltemettendo cópia do officio 89/8,- de

d- 11,ato ultimo, no qual a 1. F. E., encaminha pedido.
feito te o coronel Diniz Desiderato Horta 13arbosa, DOMMart••
dente d Batalhão Ferroviario no sentido de serem man--
fidas as actues diarias consignadas ao pessoal do mesmo
Batalhão, communica que o Sr. Ministro a guarda o resultadodee peovidencias que, forem promovidas nesse Ministorio.:

	

(8.983-36).	 .

N. 2.576 — Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal
do TheNouro Nacional -- Restituindo processo acompanht
de nova cdp:a do decreto de aposentadoria de Athanagi! ce.
de Carvalho, estafete da agencia postal-telegraphica de Sao
Frêncisco do Sul, na D. R, dos C. T. de Santa Catherine.:
já apostillado. (9.693-36).

N. 2.577 .-- Ao mesmo Restituindo processo acom•
Panhado da certidão do tempo de serviço de João Rodriguei-de Albuquerque  Lo te, ajudante da agencia, aposentado, da:
D. R. dos C. T. de Alazões. (11.730-36).

N. 2.578 — Ao DepartaMento dos Correios e Telegraphoá
— Restitu:ndo processo relativo á aposentadoria do ajudante
de agenda da D. R. de Alagõas, João ROdrigues de
querque Leite. (11.730.36).

N. 2.579 Ao Sr. delegado fieeal no Estado da- pari-hyba — Restituindo p lantas sobre o aforamento ele'-uirt -ter;
reno, Provi° nacional, situado no Jogar cienominado• Praia'
Formosa, districta de Cabedelio, requeride Por FÉaneiseti-
S 131 0 11 U 010 1 (1110 de 84, communica que este ministerio nada''
tem a oppór á ooncessão do aforamento solicitado. (114178,-
do 1930).

N. 2.580 — Ao Sr. inspector federal dai rotredae —Solicitando prelvidencias no sentido de ser dada adenda
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Companhia E. F. de Victoria a Minas, dos termos do aviso
dirigido a essa Inspectoria, a 18 de junho do corrente anno.
do qual consta a razão pela 'qual o Sr. ministro indeferiu
o pedido feito, na parte relativo á prorogação de prazo para
incorporar á renda °Minaria da estrada o producto da taxa
addicional de 10% sobre as tarifas. (6.044-36).

'N. 2.581 — Ao mesmo Autorizando a Viação Ferrea
Federal Leste Brasileiro, a ceder, na fórma estabelecida pelo
art. 1.° do decreto n.. 21.063, de 19 de fevereiro de 1932,
á COmmissão de Serviços Complementares .da I. F. O. C.
S., oito trilhos velhos existentes na estação de Aracajú, para
serem empregados no posto agricola de Itabayana. (9.731,
de 1936).

N. 2.582 — Ao mesmo —,Communicando que por por-
taria•n. 457, de 23 do corrente, foram approvadas as novas
tarifas para passageiros, para vigorarem nas Estradas de
Ferro de Goyaz e Petrolina a Threzina. (8.008-36),.

N. 2.583 — Ao Tribunal de Contas — Remettendo a
r via do empenho de despesa n. 23, na importancia total
de 1.500:000000, extrahido por esta Secretaria de Estado.
.(9.904-36).

N. 2.584 — Ao Sr. inspector federal de Obras contra
as Seccas — Cornmunicando que foi ordenado o registro do
contracto 'celebrado entre essa Inspectoria e o Sr. Pedro
Azevedo, para prestação de serviços profissionaes no Nor-
deste. (12.035-36).

N. 2.585 — Ao mesmo •-•-• Identico com o engenheiro
Abelardo de Oliveira Lobo. (12.037-36).

N..2.586 — Ao . mesmo — Identico com o Sr. Stillman
Wright para exercer o cargo de inspector da Commissão
Technica de .Piscicultura do Nordeste. (12.031-36).

N. 2.587 — Ao mesmo — Identico com o engenheiro
Alcenor da Silva Mello, para prestação dá serviços profis-
sionaes no Nordeste. (12.029-36).

N. 2.1588 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-
phos — Communicando que o Sr. ministro; deferiu o reque-
rimento em que o Sr. Vicente Maccheroni, nomeado agente
postal-telegraphico de 'Monte Santo, na jurisducção da D.
R. de Campanha, pede prorogação, por 60 dias, do prazo
que lhe foi concedido para prestar fiança a que está. sujeito.
(8. 602-36) .

N. 2.589 — Ao mesmo — Autorizando esse Departa-
mento a ceder, de accordo com o art. 1.° da decreto nu-
mero 21.063, de 19 de fevereiro de 1932, ao Departamento
de Aeronautica Civil, a linha telegraphica de Lagóa, Santa,
em 13ello Horizonte. (9.856-36)."

. N. 2.59.0 mesmo — Communicando que foi orde-
nado .o registro do contracto celebrado pela D. R. do Estado
do,Rin de Janeiro com D. Maria Lucie Tomas Herrs e Martin,
para o arrendamento do predio destinado ao funccionamento
da agencia postal de Itaipava. (12.031-36).

N. 2.591 — Ao *Sr. presidente da Commissão Encarre-
gada da Liquidação da Divida Fluctuante — Communicando
que o requerimento D. C. 17.648-G-28, teve entrada no
Protocollo Geral da Contabilidade, em 15 do outubro ie
1928. (11.179-36).

N. 2.592 — Ao mesmo — Remettendo processo de paga-
mento de 2:710100, em que é interessada a Companhia
Paulista de Estradas de Verro. (25.641-35).

N. 2.593 — Ao Sr. chefe da Commissão de Estradas
de Rodagem Federaes Transmittindo cópia da conta cor-
rente apresentada pela União dos Servidores do Estado sobre
um emprestimo feito pelo ex-chauffeur da D. R. dos C. T.
e actual dactylographo dessa Commissão, Hermilio Toscano
de Brito. (2.827-36).

N. 2.594 — Ao Sr. director da E. F. Noroeste io
Brasil . — Relativamente ao officio 80-V, de 21 de março
ultimo, communica que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho: "Em face das ponderações constantes dos pare-
ceres, 6 impossivel attender. (6.441-35).

N. 2.595 — Ao mesmo — Solicitando sejam submettidas
approvação deste ministerio as instrucções a que se refere

cart. 39 do regulamento baixado com o decreto n. 24.7154,
de 14 de julho de 1934, e relativas ao provimento dos cargos
de engenheiro de 2° classe, sub-chefe de Contabilidade, sub-
chefe de secção e pagador. Outrosim, pede que sejam sub-
mettidas á approvação do Sr. ministro, as normas para o
exame de sanidade dos candidatos a concurso nessa estrada.
(10.855-36)..

N. 2.596 — Ao Sr. director da Réde 'de Viação Cea-
rense — Identico em relação ao provimento de cargo inicial
de escripturario, machinista e conferente-telegraphista dessa
[Ude. (10.865-36).

N. 2.597 — Ao Sr. inspector federal das Estradas —
Identico quanto aos cargos de engenheiro de 1' ou 2, classe.
chefe ou sub-chefe de contabilidade, chefe ou sub-chefe de
secção e thesoureiro ou pagador, e o outro que comprehenda
os demais cargos iniciaes de carreira, exceptuando os refe-
ridOs na portaria n. 165, de 4 de março deste anno, deste
ministerio. (10.865-36).

N. 2.598 — Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional — ltemettendo o terceiro grupo de 172
declarações de familia, averbadas nesta Directoria, feitas
pelos funccionarios da extincta Directoria Geral dos Cor-
reios. (23.733-36).

N. 2:599 — Ao Sr. inspector federal das Estradas —
COM' referencia ao requerimento da São Paulo Railway Com-
pany, Limited, no qual pede autorização para suspender a
applicação do abatimento de 20% nos despachos de trigo em
grão, quando transportado em vagão completo, com destino
aos moinhos installados ao longo da sua rède ferroviaria e
bem assim, para conceder reducçães de fretes para o retas..
rido producto, pertencente a moinhos que fizerem normal-
mente todos os seus transportes por seu intermedio, com-
munica que o Sr. ministro resolveu autorizar á reei —rente
a: 1°, supprimir o abatimento de 20% (aviso n. LI, de
19-12-1923) nos despachos de trigo em grão, em vagão com-
pleto quando destinados aos estabelecimentqs de moagem
installados ao longo da linha; 2 0, conceder autorização para
reduzir .os fretes a favor dos moinhos que fizerem norma!-
mente todos os seus transportes por intermedio da S.- P.
Ity. Outrosini, communica que a concessão referente ao item
2° deve ser feita por meio de ajustes. (4.425-36)-

Departamento dos Correios e Telegraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de julho de 1936

Determinando fique o 30 official da Directoria; rtegTorw,
dos .Correios e Telegraphos do District° Federal, Augusto Nei-
va de Sá Pereira á disposição do Sr. presidente do Tribunal
Eleitoral do Districto Federal. (Proc. 678-30-6-36.)

•Aprovando o concurso que, para serventes de 2' class,
se effectuou na Directoria Regional do Amazonas e Acre, em
março do corrente. anno, com a seguinte classificação:

N.
de	 Nome	 Pontos

ordem

1. Joffre da Gama 	 .	 29,40
2. Mario Fernandes da Costa 	 2
3. ilgytunizio Fernandes Bivar 	 	

2895:310

4. Guanabara de Araujo 	 27	 é
5. Alberto de Lemos .	 	

,50
27,00

6. Mario Torres 	 28,70
7. José TheogeneS Bernardes 	  26,50
8. Judieael Soares Ferreira 	 	 26.00
9. Raymundo de Souza Pessba 	 	 25,90

10. Francisco Alves de Moura 	 25,20
li. Adolpho Conde Quintas 	  
12. Raymundo de Salles 	
13. Conrado Simões Moraes 	
14. Francisco Cavalcante de Oliveira 	 	

222541(0°.'.
21,50

15. Raul Monteiro da Costa 	
216. Manoel de Lima Sam,paio 	 	 244,°040

17. Jonas Mala Barbosa 	 	 23,80
18. Sebastião Avelino do Amaral...,. 	 2350
19. Moacyr de França Mendes 	 	

, 
23 4i

20. Meacyr Alves Sampaio 	
2233,200021. João Gomes Brasil 	

22. Felippe Botelho de Macedo 	 	 22,95
23. José Jurandyr Ferreira Lyra 	

222.:07024. Ovidio Jansen de Siqueira 	 	 22350
25. Adilis Nogueira Maciel 	 	

2

26. Sergio Baptista Rodrigues 	 22,00
27. Estephanio Reboueas.. " . . 	 .1, 	 	 21,50

Is
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N.
Nome

ordem
Pontes

22. Alberto José de Anàrade 	 21,50
29. Bento Ramos de Oliveira 	 21,00
30. Alberico Silvestre da Silva 	 20.95
31. Moacyr Medeiros Costa 	 20,90
32. Raul Baptista Rodrigues 	 20.83
33. Gil Lopes Gonçalves 	 20 50
34. Walter Gondim de Souza 	 20.09
35. Raul de Souza Sotto Mayor 	 19,m)
36. João Manoel Ferreira Lopes dos Santos 	 18,50
'37. Pedro de Alcantara e Silva Filho 	
38. José Joaquim d eSouza 	 18.25
39. Pedro Falia de Araujo 	 18.0.)
40. Francisco Alves da Silva 	 17.90
41. Bibiano Bento csorio 	 17,S0
42. Edmundo Durand Trindade Filho 	 17.50
43. Jonathas Ferreira Canavarro 	 17.05
44. Abillo de Oliveira Pantoja 	 16
45. Gonçalo Soares de Mendonça 	 16,50

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas;
Mario Fernandes da Silva, telegraphista de 5' classe, com

exercicio na Directoria Regional da Parahyba do Norte, O me-
7.05, com todos os vencimentos nos termos do art. 1° decreto nu-
mero 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, erijo
gozo será iniciado dentro de 30, dias. (16.005-36.)

Adiles Ramos de Sá, praticante diplomado, com exercic:o
na DR. DF., 3 meses. com a daria integral, nos termos In
art. 170 n. 10 da Constituição da Republica, a partir de 26 de
abril ultimo. (31.658-38.)

René Sehereck, auxiliar de 2' classe da Directoria Regio-
nal de São Paulo, 6 meses, com vencimentos, nos termo, do
art. 1°, paragrapho unico do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935, para tratamento de sande, a partir de 1° de maio. (30.485-
j936.)

. 'Manoel Luiz Azevedo, auxiliar de 3' classe, da Directorli
Geral, 8 metes, com vencimentos nos termos do art. 1° pa-
ragrapho undco, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.
para tratamento de mude, com o prazo de 30 dias para ser
iniciada. (42.481-35.)

()atavio Gomas Jardim, agente de Casa ranca, subordina-
da á Directoria Regional de Ribeiráo Preto, 3 mezes, tra
vencimentos, nos termos do art. 1° paragrapho unico combi.
nado com o art. 40 do decreto n. 42, de 15 de abril de 1937,
com o prazo de 30 dias para ser. iniciada. (31.306-36.)

Paulo Francisco Cardoso, conductor de malas. de Mzigé
Estaçãe, linha subordinada á Directoria Regienat do Itil

de Janeiro, 2 mezes, com 213 da diria, para tratamento de
saude, a partir de 9 de maio, (26.320-a6.)

Leonadio Joaquim da Silva, cooducter de malas de Ilhées
Itabuna, linha subordinada á Directoria Regional de Bahia,

1 anue, com a diaria integral, nos termos do art. 1 0, para-
g raello uniu) do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para
tratamento de saude, com o prazo de 30 dias para ser inicia-
da. (25.846-36.)

Liberalino Milfenat, agente da Agencia de Santa-
Anna do Cariri, subordinada á Directoria Regional do Ceará,
1 mez e 29 dias, com 213 da gratificação, para tratamento de
saude, a partir de 10 de outubro. (53,931-35.)

David Carneiro da Cunha, carteiro-auxiliar da Directo-
ria Regional de Diamantina, 6 mezes, com vencimentos, nos
termos do art. V, paragrapho unico do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935. para tratamento de sande, a partir de
;8 de abril. (30.718-36.)

Francisco Antonio da Silva, conductor de malas de São
Carlos a Santa Bucloxia, linha subordinada á Directoria Re-
Wional de São Paulo, 5 meses, com a diaria integral, nos ter-
mos do art. 1', paragrapho urde) do decreto o. 42, de 15 ie
abril de 1935, com o prazo de 30 dias para ser iniciada, para
tratamento de sande. (31,512-36.)

Joaquim Passos de Souza Lima. ajudante da Agencia de
Ouro Preto, subordinada á Directoria Regional de Minas Gr-
caes, 1 anno, com vencimentos nos termos do art. 1°, para-
,...rapho link° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1936, para
tratamento de sande, com o prazo de 30 dias Para ser ini-
ciada.,

mento de sande, a partir de 2 de Março ultima.. .(55.809-35).
Ond ma Silveira de • Vase(incelles,- diariSta, corn"exercic.ío

na DirN . toria Regional do DistriCto ForleraI,:3 Meies, eoni
daria integral, 11°,5. termos do. art.' 110 n.. 1'0 do Conetitta-
;;ao Fed e ral, a partir 'de III de maio. ultimo. (_35.016-3)

p linto Pinto Trinti .ide,, inensageird . corri 'exercieio na Di-
ieetoriii Regional di-í Lenuealu', 3 mezes, ein prorogaçãb, COM
2;3 da diarni, nos lermos do art. 8° n. 1 do decreto n. 14.503
de 1° de fesereiro de 1921, para , tratamento de saude, a par-
t i r ch, o de junho e,Irreni.e. (17.129-36.)

l':(Jar.) Figmoirosjo POrt0, trabalhador com exercício na
negional do Estado do fio de Janeiro, 20 dias, com

!liaria. ,para tratamento de sande, a P artir de 2 de
in.;(.3e,-,ut3•)

Anaityr Moura. rulcrrmageiro, com exereicjo na Directoria
iLgional de São Paulo, 3 mezes,.com 2;3 . da diaria„.p.Jra ira-
lamento de sande, a partir de '3 de março ultimo, (18,428-

R e querimentos despachados:
Manoel Mauricio da Costa, 1 liesourejra- da . Agencia de

.Anst'a do.,„: Reis, subordinada á. Directoria Regional do Rio
de Janeiro, pedindo licença premio. — "Aguarde oppoJtu-
bidade". , 23.902-36.)	 _. •

Heloi,-a de Sampaio Braga, auxiliar de 2' classe da
ctoria Regional do Amazonas e Acre, pedindo autorizaçto
p:tra zis.signar-Se Heloisa de Sampaio Braga Soares:. 'visto 'ter
contratildo matrimonio. — "Deferido". (52.00.5-35.).

Estrada de Ferro Central do Brasil -
Despachos da directoria

Prasedes de Araujo, proc. 36.715-36. — As Inieripç-ãos
estão suspensas. 	 .

Nilton Zanoni, proc. 36.700-36. — As inscripc6es estão
suspensas.

Companhia Brasileira Carbureto de Caldo, proa. 85.662.
de 1936. — Deferido, a titulo precavi°, correndo por conta
da requerente as despesas de installação e assignatura
apparelho.

Esther da Matta Vilela, proc. 13.479-36.	 -Autorizo o
pagamento.

Humberto Martinelli, proc. 28.058-38. — Restitua-se
por "Deposito", a importancia de 4198200.

José Mirandelle, proc. 26.571-36. — Restitua-se por
"Depo-ito" a importancia de 968500.

Leen Israel Company, proc. 25.748-36. 	 Restitua-se
por "Deposito% a importunou de 971000.

Raul Gomes Fontes, pi oc. 24 .461-36. 	 Restitua-Se per
"Depaito". a importancia de 268000.	 .

The Rio de Janeiro Tramway and Power Co.,:procesáo
24.511-36. — Restitua-se por "Deposito", a noportancia
758500.

Condoroil & Paint S. A., proc. 25,121-38, 	 anile
tua-se.

Alberto Silva, proc. 25.051-36. — Restitua-se.
Empraza Distribuidora de Annuncios Ltda. "Mal", pro-

cesse 129.202-36. — Mantenho o despacho anterior. A reque-
rente. no emtanto, poderá adquirir cadernetas kilometricas.

João Chrysostorno Brasileiro, proc. 43.442-36. -- Com-
pareça á Secretaria.

Oscar Pedra, proc. 75.160-35, — Me ha vaga de tra-
balhador.

Ignacio Ferreira. proc. 56.676-35. — Compareça 11 Se-
cretaria.

Avelino Pereira. proc. 33.970-36. — Idem.
Frigorifico Wilson do Brasil, proc. 40.830-36, — Idem.
Ahilio Azevedo V'leira, proc. 22.835-30. — Dirija-se,

querendo. á Rede Mineira de Viação, de vez que está apurada
que não houve culpa desta estrada.

Cecilio Asse! Jorge. proc. 131.212-38, — Deferido, do
accordo com o parecer da 2* Divisão.

Companhia Internacional de Seguros, proc. 122.382-36.
— Pague-se por conta da Estrada de Perro Oeste de Minas.

Arthur Rodrigues Ricon, pros. 131.237-96. --e Deferido,
de accordo com o parecer da 2' Divisão.

Verldiana Gallarl, Menezes, .proc. 39.77046. — Auto..
rizo o pagamento.

Aracy Bastos GuimarãeS, Proc.	 — Idmn•
Seemore Ways do Brasil S. A., proc. 128.137-98 —

Defiro o pedido, desde que a bonificação pleiteada nio Seja
paga pela .estrada e sim pelos proprios clientes da agencia
que se pretende fundar.,

Orl9f11.111,	 Julho de 1936

I

Iracema Neves, 'diarista com Exercido na Directoria de
I t istricto Federal, 6 rnezes, , com- a: 112 diaria, para .

1 III, II 1•9111.1111.10~1~1.Rmo......m.,..+,,---
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Departamento de 'Aeronautlea Civil
PpRTARIA N. 47

G. director do Departamento de AeronautIca Civil, usando
da delegação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso nu-
mero 1.822, de 10 da junho de 1935, do ministro da Viação
e. Obras Publicas, attendendo, ao que requereu o -Syndicato
Condor Limitada, concessionario dos serviços de navegação
aerea a Que se referem os decretos na. 18.075, de 20 de ja-

neiro de 1928, e 19.331, de 19 de agosto de 1930; e de accordo
com o art. 59, do decreto n. 20.914, de 6 do janeiro de 1932,
combinado com o art. 66, lettra e, do regulamento para os
Serviços Civis de Navegação Aerea, appros-ado pelo decreto
n. 16.983, de 22 de julho de 1935, resolve approva:r o ho-
rario da linha Rio de Janeiro-Porto Alegre, do Syndicato
Condor Limitada, que com esta baixa assignado pelo chie da
Divisão do Trafego deste Departamento.

Rio de Janeiro, 17 de junho do 1936. — César S. Grglo.

ITINERAR10 E HORARIO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 47, DESTA DATA

• SYNDICATO CONDOR LIMITADA

• Linha aerea Rio de Janeiro - Porto Alegre

Itinerario e horario

Escalas

•
Distancia

Km.

Ida

Escalas
Dias Horas

Rio de Janeiro 	 O 2as/6as 8.00 Porto Alegre 	

Santos 	 360 360 2as/6as 9130 Florianopolis 	

Paranaguá' 	 300 . 660 2as/6as 1100 São Francisco 	

SIO Francisco 	 110 770 2as/6as 1150 Paranaguá 	

,Florianopolis 	 165 935 2as/6as 12.30 Santos 	

Porto Alegre 	  430 1.415 2as/6as 15.30 Rio de Janeiro 	

..	 •

•Divisão do Trafego do DePartamento de Aeronautica Civil, em 17 de abril de 1936. — O chefe da divisão, Laclano Koeler.

(C, 3,298-2-7.r935-67$300.1

* PORTARIA N. 52
O director do Departamento de Aeronautica Civil, usando

da delegação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso nu-
mero 1.822, de 10 de junho de 1935, do ministro da Viação
.e-Obras Publicas, attendendo ao que requereu a Pan Ame-
rican Airways, Inc., autorizada a funcciónar na Republica
pelo decréto•n. 18.768, de 28 de maio de 1929, e a estabe-
Moer trafego aereo internacional sobre o territorio brasileiro,
envvirtude da., portaria n. 179, de 21 de fevereiro de 1934,
do , ministro . da:Viação e Obras Publicas; e de accordo com

-o art . 59, do decreto' tr. 20.91k, dg ' -tlé - )alfairis . ke . 1952
combinado com o art. 66, lettras b e e, do ragu'. amento para
os Serviços Civis de Navegação Aerea, approvado pelo de-
creto n. 16.983, de 22 de julho de 1925, resolvo approvar o.
itinerarios e horarios dos trechos Belém-Buenos Airet.
Belém-Rio de Janeiro das linhas aereas internacionaes Miami
Buenos Aires e Miami-Rio de Janeiro, da Pan America •
Airways, Inc., que com esta baixam assignados pelo- chol.,
da Divisão do Trafego deste Departamento.

Rio de Janeiro, i de Julho de 1936. — Cegar S Griito

•
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IT1NERARIO E HORAR10 A QUE SE REFERE A PORTARIA N 4 024 DESTA DATA

PAN AMERICAN AIRwAYS, INC.

Linha agres internacional MIend-Buenos Ayres

Rondo do trecho 'L l3elém - Buenos Ayres

lilsceduz Distado Klit,

Ida

Escalei

, Volta

Dias Horas Dias Horas

Baidal~•••••444~•••~••"•••• 4as. 6.30 Buenos Ayres 	 Dom. 6.00

609 609 4as.
4as.

9.30
10.00 Montevideo 	   Dom.

Dom.
6.50
7.05

Catn001111*~~..*•••n4*..0. éVVIN• • 389 998 4as.
40,11.

11.45
12.15 Porto Alegre 	 Dom.

Dom.
10.50
11.10

Roclio~•~4~~~4..~. 1.017 2.015 4as.
5as.

17.00
6.00 Santos 	 Dom.

Dom.
1,6.20
15,40

Bahla...•~3?:~•~•• • 710 3.725 Sas.
5as,

9.20
9.50 RIO de Meeiro	 Dom.

2ao.
17.20
0.30

Rio d• Jazielto.a.~~. ~•••••

808

504

3.611

4.115

bis.
5as.

Sas.
0415.

13.50
14.20

15.30
5,30

Vlotorla 	

Bahia 	

2as,
2as.

2as.
2as.

830
9.10

13.05
13.35

azutozo,~~4~•••••

Porto Alagre~~ sOOMPRISPe

353

937

4,478

5.475

tias,
6.

6as.
00f,

7,15
7.45

12.20
112.50

Noite 	

CamOcle 	  

2as.
3as.

3es.

17.00
7.00

11.10
11.40

mantsv144045.4.two••••

1311111011 Ayres.1,44~00.4.,.•

792 6.274

6,405

6as,
6as.

16.40
17.00

18,00

510 Luiz 	

Beiétn 	   

3as.
3as.

3as.

13.20
13.50

16.20

Rjeketo do Tokio do Npartemmite d Aerometto 014 1 de julho 0 49"- Q chefe dl dlvJeo1 twignO Kern, •
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IT1NERARi0 E HORARIO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 52, DESTA DATA

PAN AMRRICAN AIRWAYS, INC.

Linha aerea internacional Miai-Rio de janeiro

lioprio do trecho Belem-Rio de Janeiro

Sexta-feira 3

•
t

gaçagas Dislansia
Kin.

Ida

Escalas

.	 Volta

•

Dias horas Dias Volta

Selem 	 - Mun. 6.00 Rio de Janeiro 	 6as. 6.00

SM. Luiz 	 609 6°9
Dom.
Dom. 8'559.15 Victoria 	  	 	 6as.

6as.
8.15
8.35

Amarração 	 306 - 915 DOM.
DOM.

10 45
11.05 Sabia 	 6tts.

6as..
12.40
13.00

Fortaleza 	 378 1.293 80°Inin P li	 P 7(9) Aragail) e f 	
6as,
6as.

14.15
14,35

Natal, 	 	 • 459 1,752	 .
Dom.
Dom.

15.25
15.45 Maceió 	  ' 6u.

6as.
15.40
16.00

Re	 f 	cie • 263
,

2:015 Dom.ln. 17.00
6.00 Recife. 	

.
6as.
Sab.

17.00
6.30

/
202 2.217 2as.

2as.
7 00
7.20 Natal 	 Sab.

Sal).
7,45'
8.05

Araeajú 	 . 221 2.438 2as.
2as.

8.25
8.45 Fortaleza 	 Sab.

$ab.
10.10
10.30

- 2as. 10.05Bailia, .,.... 	 287 2.725 2as. 10.25
Amarração
" Sab. 12.30

Vietoria 	

Rio de janeiro

886

504

*3.611

4,115

2as,2as,

2as.

14,20
14.40

16.50

São Lulz 	
.

Retem 	 ,

Sab.
Sab,

Sah.

14. 00
14.20

17.00

DIvls4o do Trafego do Departamento de Aeronautica Clvii, 1 de julho de 1936. 	 Q chefe de divisép. Luciano Koekr.

15XPEDIENTIC De SR. DIREQTOR
Dia 2 de julho de 1996

9ffinInSi
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.145 - Restituindo o requerimento em que a Pau

American AirwyS, Inc., pede, a inçlnsão do porto 'de Santos
no itinerario da linha Miami-Bgenos Aires, e informando a
respeito. (Ref. 4.620-36.)

- Ao Sr. director do Departamento de Correios e Tele-
graphos

N. 1.146 Communicando que esse Departamento, pot
portaria de 1 do corrente, approvou os horarios dos trechoa
Belém-Buenos Aires e Belém-Rio de Janeiro, da actual linha
Miamkfitienos ires e (14 nova linha lgiami-Rio de Janeiro,
da Pan American Mrways, Inc., devendo ambos entrar em
vigor a 19 do corrente, o primeiro em Buenos Aires •o se-
gundo em Belém. (Ref. . 4.564-36 . )

Requerimento despachado

• Dia 1 do julho de 1936
A hm American Mrways, Inc., solicitando que- seja au-

terine.10 o v6o do novo avião "$iliofsky S.43", de matrieula
niarte,voneriesna 1W-15.006, da cidade fie 13eidin g esta. Ca-

as$ caiu reValidk40 da lieença aeri.9..amerlema,
49¥441db 4a agrop.am, Ter Deferido. (D. a. .01840. ).

(C. 3.381 - 47,.26 - 318E200)

Ministerio -da . Agricultura
rxpostgo morvoe

40011entiee iPle Sr. ?residente da Repubileaf •
O Serviço de Plantas Texteis do Departamenkt Nacional

da Produceéo Vegetal deste roluistorio, para que disponha
de _seu apparelhamepto com pleto, tent Dec/maldade da instai-
'nego era Pires do Rio, no Estado de GOYaZ, de uma usina de
beneficiamento de algodão. Com esse melhoramento ficará
em condições de atender ao crescente deSenvalvimento da
producção algodoeira daq,11,el le munido.

Ante o ixpostg e çom o desejo de realizar tal melhora-
mento, considerado de grade proveito para o Serviço de
Plantas frontais na ditada zona- do aliudido Ratado, venho
com o maior empenho soltoitar de V. MUNI. a neoeesaria
autorização, afim de gegs possam ger feitas, independente da
concurrenoia publica, a oonstruoção e a montagem da usina
em apreço, bem assinv mediante adeantamento," em vista de
não existir repartição pagadora na referida localidade. -
Odilon rogo.

- Volte para Informar qual o orçamento das obras a
r sal zar Dm 2,84,936. -' Getulio Vargas.	 •

$, miptstro. Bm 0)0~a ao respeitam?l despacho do
EgoelletWealmo Sz Presidente da nePubliea alpiexei pro-,	 -
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cesso DEC. 773-36, que contém o orcamento das obras a rea-
lIzar para a installação em Pires do Rio, Estado de Goyaz,
de uma usina de beneficiamento de algodão.

G orçamento em apreço prevê uma despesa total de réis
242:4248000, que deve correr á conta da verba 3' --- Material

sub-consignação 48, sendo que a referente a construcção
de edifícios, csue é a unica para a qual Ode ser solicitada a
dispensa de concurrencia publica, está calculada em reis
81:0008000.

alio, 11 de junho de 1936. — José de Oliveira Marques,
chefe do gabinete.

— Cumprido o respeitavel despacho de S. Excia. o Sr.
Presidente da Republioa, encaminhe-se ao atleta. 13-VI-36.

Odilon Braga.
Autorizado. em 16 de junho de 1936. — Getulio Vargas.
Conferi. Em 1 de julho de 1936.	 .r. Corria Lyrio, 20

official. — Visto. — Lauro Chaves Ferreira.

Departamento Nacional de Producção Vegetal

SERVIÇO DE DEFESA SANITARIA VEGETAL

Expediente de 25 de junho de 1936
Officlosi
N. 888 — A' Companhia de Oleos e Productos Chimicos,

solicitando informações sobre o producto "Formicida Zumbi",
e pó, para o effeito de registro e licenciamento no S.D.S.V.,
sendo-lhe concedido o prazo de 15 dias para a satisfação
dsssas exigencias, sob pena de indeferimento do pedido de re-
gistro a que se refere o processo S. D. S. V. 937/35, e appli-
cação das penalidades previstas no art. 72, e alineas do re-
gulamento do D. S. V., approvado pelo decreto n. 24.114, de
12 de abril de 1934.

N. 869 — A' Companhia de Oleos e Productos Chimicos,
reiterando as recommendações feitas pelo officio n. 292, de
28 de fevereiro ultimo e concedendo um prazo de 15 dias
para que o Bisulfureto de carbono Zumbi, formicida, tenha
o teor em enxofre dissolvido diminuindo para 5 %, sob pena
de ser indeferido o pedido de registro a que se refere o pro-
cesso S. D. S. V. 939/35, e applicadas as penalidades a que
se refere o art. 72, e alineas do regulamento do S. D. S. V.,
approvavdo pelo decreto n. 24.114, de 12 de abril de 1934.

N. 870 — A' Elekeiroz S. A., de São Paulo, communi-
/sendo o registro e licenciamento do producto "Sulfo-Carboleo
Elekeiroz", sob condição de serem modificadas as instrucções
relativas á diluição do producto, que não deverá ser superior
a 10 % quando a temperatura estiver elevada (30°-32° C.),
pois as aspersões a 15 %, realizadas-em laranjeiras e áquellas
temperaturas, segundo experiendas levadas a effeito pelo
S. D. S. V., determinam forte queda das folhas.

' SERVIÇO FRUTICULTURA
ExPEDIENTE Do 811. DIRECTOS

Dia 30 de junho de 1936
Orrgeros
Mino. Sr. assistente encarregado da Fiscalização Por-

tnaria	 Cace do Porto:
N. 1.819 — Communico-vas que designei nesta data o

servente contractado do Laboratorio de Industrie, Fructicula,
Edgard Loureiro, para servir nessa dependencia até ulterior
deliberação.

N. 1.820 — Havendo a D. E. C. dicidido, de accordo
com as instrueoões baixadas pelo Tribunal de Contas decla-
rando que os arte. 46 e 47, do Codigo de Contabilidade, foram
revogados pela Constituição de 16 de julho de 1934, em seu
art. 178, por collidirem com o § 2° do art. 101, que o paga-
mento das gratificações por horas extraordinarias, de serviço
se poderá. ser feito pelo serviço 'prestado até 15 de julho de
1934, comismnico-vos que todos os fui:Lecionados dessa secção
mie requererem o pagamento dessas gratificações, o deverão
tsizer novamente de accordo com as novas folhas de paga-
!lento.

Assim sendo, deverão ser requeridas pelos funccionarios
, quantias seguintes:

Horas extraordinaries:
Durval de Berredo Guimarães, 91 ltj ext., 1828000.
Santino Souto, 126 h. ext., 2528000.
— Sr.. assistente-chefe da 1' Secção Technica:
N. 1.827 -- Consoante vossa proposta constante do ortt-

do ri. 24, de 24 do me: em curso, designei :nesta data, os
assistentes Alfredo Augusto Borges e José Augusto Rocha,

para visitarem o Instituto Agronomico de São Paulo, afim
de trocarem idéas com os technicos do referido Instituto sobre
a obtenção de mudas de abacaxieiro da collecoão em estudos
e observação nos plantios existentes junto ao Laboratorio de
Industrie Fructicola, em que o Instituto esta interessado,
bem assim promoverem um entendimento no tocante á troca
de mudas com o mencionado estabelecimento e em outros
viveiros recommendados.

— Sr. assistente-chefe da 1° Secção Technica — Deo-
doro:	 1

N. 1.828 — Afim de regularizar a escripturaoão e veri-
ficação dos saldos existentes, solicito vossas providencias na
sentido de ser esta directoria scientificada do material rece-
bido por esta secção, Estação Experimental de Pomologia de
Deodoro e Laboratorio de Industrie Fructicola, quando forne-
cido pela Commissão Central de Compras, bem como, si o mas
terial foi entregue de accordo com o pedido.

— Sr. assistente-chefe da 1' Secção Technica:
N. 1.820 — Communico-vos que designei nesta data o

servente contractado do Laboratorio da Industrie Fructicola,
Edgard Loureiro, para servir até ulterior deliberação na
Fiscalização de Fructas no Caes do Porto.

— Sr. director geral do D. N. P. V.:
N. 1.830 — Identico ao officio n. 1.829.
— Sr. assistente-chefe da 1' Secção Technica — Deo-

doro:
N. 1.833 — Tenho o prazer de vos apresentar 6 auxiliar

tecbnico deste Serviço, agronomo Antonio Garcia, o qual vaes
a pedido, estagiar na Estação Experimentla de Pomologia,
subordinada a essa secção, afim de adquirir a pratica neoes-
saria para o desempenho das funcções que a alie foram con-
fiadas por esta directoria.

— Sr. assistente Henrique Lõbbe — Fiscalização Por-
toaria de Santos:

N. 1.835 — Communicos.vos para os devidos fins, que
nesta data foi empenhada em favor da Tramway Cantareira,
a importancia de 5008000 (quinhentos mil réis), para atten-
der ás despesas de transporte de pessoal e material, dessa
fiscalização, durante o corrente exercido.

— Sr. assistente ep,carregado da Fiscalização Porturria
de Santos:

N. 1.836 — Em resposta ao vosso officio n. 87, de 24 de
corrente mez, oommunico-vos que o pagamento das horas 'de
serviço extraordinario do pessoal encarregado da Fiscalização
Portuaria nessa cidade, corre por conta do credito de rins
25:000800, distribuldo á Delegacia Fiscal de São Paulo, para
despesas daquella natureza, durante o anno vigente.

— Sr. encarregado• do :Serviço de Fiscalização Portuaria
Cace do Porto:
N. 1.837 — Recommendo-vos levar ao conhecimento dos

exportadores de fructas, por escripto, mediante o competente
recibo no protocollo, que esta directoria não perrnittirá o
repasse das partidas condemnadas por motivo de refugo.

Outrosim, deverão os exportadores recommendar aos
seus prepostos nas casas de embalagem de laranjas, que dei-
xem durante durante dous dias a fructa em repouso, afim
de reduzir ao minimo a embalagem de laranjas furadas peia
mosca da fructa.

— Sr. Gontran Reis — Rua Direita ti. 2, sala 5, i s andar,
São Paulo:

N. 1.838 — Accusando recebida a vossa carta de 18 do
ez em curso, incluso, vos devolvo duas estampilhas federaes

no valor de 528000 (cincoenta e dous mil réis), bem como um
sello de Educação e Saude, em virtude de ter sido indeferido,
por contrariar expressas disposições regulamentares, o pe-
dido de inscripção no Registro Federal de Exportadores de
Frutas, da firma Felix Guisará.

— Sr. engenheiro-chefe 'da Tramway Cantareim — São
Paulo:

1.839 — Para os devidos fins, incluso vos rernetto a pri-
meira via do empenho n. 319, de 29 de junho de 1936, da
importancia de 5008000, feito em favor desta estrade, para
attender ás despesas provenientes de transporte de pessoal •
material, deste serviço, durante o exercicio de 1938,

— Sr. director geral do D. N. P. V.:
N. 1.840 — Consoante a communicação feita pela 1 4 Seccile

Technica deste Serviço, pelo officio n. 188, de 25 de junho cor-
rente realizou-se, em hasta publica, a venda de pomellos •
laranjas das variedades "Bailia" "Selecta" e "Pêra" existo.
tes na Estação Experimental de Pornologia de De&loro, ao
preço de 104500 por caixa de colheita, que foram arrematadas
pela firma M. A. C. Rios (k Comp. Ltda.
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Directoria dc Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Dia 26 de junho de 1936

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.-305 - Devolve o processa fichado no Thesouro Na-

?1• - tional sob n. 35.938-36, acompanhado da cópia autbentica da
• exposição de motivos ao Sr. Presidente da Republica e do das-
' pacho de S. Ex., de 14-4-36, a que se refere o aviso n. 2,507,

le 115-536, deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1936

Ao Sr. director da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul -
Porto -Alegre

3.306 - Remetia a i! via do empenho por eatimativa
n. 225, de 26 do corrente, na importanoia do 800$, extrahidn

favor dessa empraza e em proveito desta Directoria.

Ao Sr. chefe da Sub-contadoria Seccional deste mi-
nisterio:

N. 3.307 - Communica que nesta data foi solicitada á
Delegação do Tribunal de Contas junto a este iniuisterio, a
annullação do einpenlie por estimativa ti. 169, de 5-5-36, ex-
trabide em proveito da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
por seliaver extraviado a 1 via do megino, e pego a devolução
da 2' via de.sse documento a esta Directoria. /

- Ao Sr. delegado de Tribunal de Contas junto a este
mninisterio

N. 3.308 - Pede providenciad no sentido de ser annut-
indo e devolvido a esta Directoria, o empenho per estimativa
n. 160, de 5-5-36, por se haver extiaviado a 1' via do mesmo
ao ser remellida ao credor.

- Ao Sr.-ministro da Fazenda:
N. 3.325 - Solicita providencias junto ao Tribunal de

Contas, afim de que, no credito de 1.500:0901000, distribuido
á Directoria de Expediente e Contabilidade (Pagadoria), deste
ministerio, em virtude do aviso n. 6.378, de 10-12-35, por
conta da verba 10, do vigente orçamento, seja annullada a im-
portancia de 100:0001000, distribuindo-se dita quantia á De-
legacia Fiscal no Estado de Pernambuco, destinada 4 obras
de installação e aceessorios para funccionamento da Estação
Experimental de Canna de Assucar de Curado, naquelle
Lado.

N: 3.327 - Solicita providencias junto ao Tribunal de
Contas, afim de que, do credito de 28:6501000, distribuído á
Directoria de Expediente e Contabilidade (Pagadoria) . ,. era
virtude do aviso n. 419, de 22-1-36, por conta da verba 34,
consignação Material" - III, subconsigna'ção 45, do viçente
orçamento, seja annullada a importancia de 7001000,
buindo-se dita quantia á Delegacia Fiscal no Estado de -Ser-
gipe, para as despezas do Campo de Sementes . de Coqueiro,
em Aracajú.

N. 3.328 - Solicita providencias junto ao Tribunal de
Contas, afim de que, no credito de 1.775:0001000, distributdo
á Directoria de Expediente e Contabilidade (Pagadoria), era
virtude do aviso n. 419, de 22-1-36, por conta da verba 3', con-
signação "Material" - III, suh-consignação 42, do vigente orm
çamento, seja annullada a importancia de 12:0001000, distri-
puindo-se dita quantia á Delegacia Fiscal no Estado de -São
Paula, para as despezas da Inspectoria Agricola da 7' Região,
do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, naquelle Es-
tado.

N. 3.329 - Solicita providencias Junto ao Tribunal de
Contas, afim de que, nos credites "em ser" para effeito de em-
penho pela Commissão Central de Compras, sejam annulladas,
conforme explicação constante da tabella anuexa, as impor-
tancias alli discriminadas, distribuindo-se ditas, quantias á
Delegacia Fiscal no Estado çlo Rio Grande do Sul, para as dee-
pezas do Campo de Sementes dd Cereaes e Leguminosas, em
São Borja, naquelle Estado, como se segue:

Verba 3" - "Material" - I:
Sub-consignação n. 1 	 	 5001000
.Sub-consignação n. 3 	 	 35:0001000
Sub-consignação n. 7 	 	 8:0001000
Sub-consignação n. 17 	 	 2001000
Subconsignação :h 18 	 	 2001000

"Material" - II:
Sub-consignação n. 23 	 	 1003000
Sub-consignação n. 30 	 	 1 :0001000
Sub-consignação n. 32 	 	 3001000
Sub-consignação n. 34	 2001000
Sub-consignação n. 37 	 	 2001000

• •Outrosim, solicita identicas providencias, afim de que, no
credito de 395:50080N, distribuido á Directoria de Expediente
e Contabilidade (Pagadoria), deste rninisterio, correspondente
á consignaçã , "Material" - I!, sub-consignaeão 29, da supra
citada verba 3', seja annullada, conforme consta da referida
tabella, a importancia de 2:1001000, distribuindo-se dita
quantia á mesma Delegacia Fiscal, para as despezas do Campo
de Sementes acima indicado.
• - Ao Sr, presidente da Commissão Central de Compras:
• N. 3.330 - Cornmunica que ao Sr. ministro da Fazenda
foram sollictadas providencias junto ao Tribunal de Contas,
no Sentido de serem feitas, nos credites "era ser" para effeito
de empenho por esta Coinmissão, conforme OS avisos ns. 419,
de 22-1-36, e 1.558, de 16-3-36, as annullações constantes da
tabella inclusa e distribuição das importancias alli menciona-
das á Delegacia Fiscal no Ratado do Rio Grande do Sul, para
as despezas do Campo de Sementas de Ceraea • Leguminoaaa,
em São Boja, naquelle Ratado.

•Sr, ecarregado da Fiscalização. dos Pestes de Emba-
lagem -'Alcantara --• .São Gonçalo:
"••• -N. 1.841 C-ommunico-vos, para conhecimento dos Mie-

1 .eSSados que a directeria nço permitirá o repasse de partidas
dô- iaianjas que forein.' condeninadas por motivo de refugo o

i:que .'devel-ão deixar a frucia em. repouso • durante dois dias,
afim de reduzir ao rninimo, a embalagem das que. tenham -sido
-Clideadas pela mosca do Mediterraneo.'

Os certificados "Technieo .Cominercial", de "Transito",
-qc-vein ser minuciosos- e-claros ., isentos de rasuras, e corre,spoii-
"derem ii um Icite. apenas, embora:sejam embarcados varies lotes
•elp	 meno' vagão-. 	 .	 •	 .	 .

'Afere -is .fazer :eslas •communicações aos exportadores, por
- éseri pl.° •nled ian te recibo. no proideollo

•-• Sr, •eticarregado . da Fiscalização dos Postos de Emba-
lagem de Campo-Grande:-

N. 1.842.- !delida) ao officio n. 1.841.
„	 'enearreiodu da Fiscalização dos Postos de Emba-

• .,lagem.do ..NoVa fgeassú - Nova Iguassú:
:• • -.--.IdenticO ao officio n. 1:841.-.	 .

Dia 1 de julho de 1936
Sr. assistente-chefe da 3' Secção Irechnica - Recife:
N-. 1.84I	 Devidamente J:egistrado no Theouro Nacio-

aal, devolvo-vos o titulo de nomeação do sub-assistente José
•• Clovis-. de -Andrade. . 	 .

Sr. ‘sub-assistente Joaquim 1. Silveira da Moita
'Porto-Alegre:	 -

:1.845 - Envio-vos, anriexo, a guia de remessa de nu-
- rnero-A0,- relativa ao despacho do material solicitando pelo
vosso telegramma n. 146/3, datado dz3 22 de junho proximo

- -firido.---'
A 'mesma deverá ser por Vós assignada e devolvida, afim

;,-de se"juntal-a ao proesso respectivo.
Sr. assistente Alberto . Goulart Wucherer - Campo

Grande:
- • N. 1.846 - Envio-vos, annexo, a . guia de remessa n. 38,
relativa ao fornecimento do material solicitado pelo vosso

,. officio n. 18, ,17 de abril proximo passado.
A guia em apreço deverá ser por vós assignada e devei-

afim de se juntai-a ao processo respectivo.
" - Sr. assistente-chefe dai' Secção Technica - DeodorO:

N, 	 Envio-vos, annexo, a guia n. 41, relativa
á remessa de 'um evaporador para concentração de sueco de

;.

•

 'fructas solicitado pela papeleta datada de 12 do corrente, do
assistente do Laboratorio de Industria Fructicola, dessa

• emb.
A guia em apreço deverá ser devolvida a esta directoria

„com o respectivo recibo á margem, afim de constar do pro-
cesso correspondente

- r. director-geral rIo D.	 P. V.
N. '1,848 - Solicitando vossas providencias no sentido

de Ser paga- pela Pagadoria deste ininisterio, junto ao presente
remetto, em quatro vias, a -folha de pagamento do pessoal

- variavel contrariado, nos termos dos arte. 5 9 e 6° do decreto
_

dís; .	•872, de 1 de junho de 1936, para Os trabalhos da-Estação
'

▪

 ExPerimental de Pomologia e Laboratorio de Industria Fru-
. cticola, em Deodoro, relativo ao mez de junho de 1936, na'
•-importando. 'de 23:795$300.

- OffiCios:
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— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3,331 — Em additarnento ao aviso n. 1.559, de 16 de
março de 1.936, em que pedia a annullação do credito de réis
2:20(4000, destinado ao pagamento dos vencimentos do func-
cionario em disponibilidade, João 'nomes de Souza Netto, na
verba 9 — I, declarando fosse aquelle credito incorporado 'á
sub-consignação II da mesma verba 9' porém, "em ser", peço
a V. Ex. se digne prowidenciar no sentido de ser revogada a
medida sanidade, na primeira parte daquelle aviso, urna vez
4ue tal credito não foi diz tribuido ao Thesouro Nacional, tendo
ficado com outros "em ser", na sub-consignação I, segundo as
tabelas que acompanharam o aviso n. 6.378, de 10-12-35.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.332 — Informa que, em aviso ao Sr. ministro da

Fazenda, foi pedida a revogação da primeira parte do aviso
• 1.559, de 16-3-38, em que era solicitada a annullação do
redito de 2:2003000 destinado ao pagamento dos vencimen-
os do funccionario em disponibilidade, João Thomaz de Souza

rgetto, na verba 9° — I, declarando fosse aquelle credito incor-
porado á sub-consignação II da mesma verba 9', porém, "em
-er", uma vez que tal credito não foi distribuido ao Thesouro
4acional.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.333 — Solicita a V. Ex. as necessarias providen-

ias junto ao Tribunal de Contas, afim de que, no credito "em
_el.* de 50:000$000, conforme o aviso n. 419, de 22-1-36, at-
ribuído á verba 2', consignação "Material" — .I, sub-consigna-
,ão 7', do vigente orçamento, seja reservada a importancia de
,:000$000, pondo-se dita quantia á disposição da Commissão
3entral de Compras, para o effeito de empenho de despezas do
-ofendo Departamento.	 •

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 3.334 — Communica que foram solicitadas providen-

-las ao Sr. ministro da Fazenda, afim de que, do credito "em
er" no Tribunal de Contas, na importancla de 50:000$000, em
iirtude do aviso n. 419, de 22-1-35, attribuido á verba 2', con-
ignação "Material" — I, sub-consignação 7, do vigente orça-
qento deste ministerio, seja posta á disposição dessa Commis-
.ão, a impartanoia de 5:0003000, para .0 effeito de empenho
;Es despesas do referido Departamento.

Dia 29

Ao S.r. director geral do Departamento Nacional da Pro-
lucção Vegetal:

N. 3.373 — Devolve a 4' via do empenho n. 67, de 1:0002,
.xtrahido a favor de Manoel Fadigas de Souzalunior, do Ser-
:iço de Defesa Sanitaria Vegetal, cuja annullação foi feita na
scripturação desta Directoria.

N. 3.374 — Communica que foram solicitadas ao senhor
,iinistro da Fazenda, providencias no sentido de ser feita a
astribuição do credito á Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
; que vos referis em officio n. 2.729 V, de 18-6-36.

Dia 30
Officios:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-

idsterio:
N. 3.404 — Remette uma via do balancete do movimento

Pagadoria deste ministerio, relativo ao :nes de maio da
,orrente anno.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.410 — Communica que, do credito-"em ser" de réis

30:000$000, attribuido á verba 2*, Material" — I, sub-consi-
znação n. 2, do vigente orçamento, deverá ser descontada a
mportancia de 80:000$000 e posta á disposição da Commissão
-Jantam] de Compras, para efeito de empenho, pela mesma, das
lespezas do referido Departamento.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 3.411 — Comrnunica que á Directoria da Despesa Pu-

dica foram solicitadas providencias no sentido de que, do era-
-ato "em ser" de 130:000$000, por conta da verba 2', "Mate-
tal" sub-consignação n. 2, do vigente orçamento, seja
:estacada a importancia de 80:000$000 e posta á disposição
;essa Commissão. para effeito de empenho das despesas da-
uelle Departamento.

Ministerio do , Trabalho, Industria

e Commereio
Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO GABINETE DO DIRECTOR GERAL

Dia 2 de julho de 1938
Requerimento despachado:
Proc. 789-36 — Rigino Ramos. reclamando férias contra

a firma Freire & Sodré. — "Imponho á firma, reclamada a
multa de cem mil réis, de'accordo com o art. 29 do decreto
n. 23.763, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do art. 25
do decreto citado, sem embargo da indemnização devida ao
reclamante. A' 2' Secção, para os devidos fins".

Termce de verificação:
N. 10.559-35 — Autuante: João F.4Monteiro — Autua..

do: I. C. Amorim & Monteiro — Infracção do art. 2° letras
A, B, CeDe seu paragrapho 1°, 13' do dec. 22.042 de 3 de
novembro de 1932. — accordo com o parecer da Secção, •
não tendo sido cumpridas as instrucções desta Directoria Ge-
ral, contidas na portaria n. 1, de 21 de março de 1933, de-
termino o archivamento deste processo"*

N. 13.139-36 — Autuante: Castro Araujo — Autuado:
Francisco Conti — Infracção do art. 16, letra C do decreto
23.766, de 1R-1-34: — "Idem".

N. 16.399-36 — Autuante: Antonio Bento — Autuado:
Roberto Miller Franke — Infracção do art. 5* do dec. 20.291,
de 12-8-31. — "Idem".

N. 17.164-35 — Autuinte: Josçacoioly de Sá — Autua-
do: A. Silva & Carvalho — Infracçao do art. 1° do decreto
22.033, de 29-10-32. — "Idem".

N. 16.777-36-- Autuante: Pedro José dos Santos — Au-
tuado: C. A. Gonçalves & Cia — Infracção do art. 5° § 2° e
36' §2 3° e 6°, do decreto 24637, de 10-7-34. — "Idem".

N. 953-36 — Aütnante: José de Azevedo Espínola —
Autuado: Jayme B. Loureiro — Infracção dos arte. 1° e 32,
alinea B, do dec. 22.033, de 29-10-32. — "Idem".

N. 24.403-34 — Autuante: Aristoteles Figueiredo —
Autuado: José dos Santos 86 Cia. — Infracção do art. 16,
alinea C do dec. 23.766, de 18-1-34. — "Idem*.

N. 16.407-36 — Autuante: Pedro José dos Santos —
Autuado: Antonio Luciano Pugliese — infracção do art. 5°
§ 2° do dec. 21.637, de 10-7-34. — "Estando o termo de fls.
2 revestido das formalidades legaes, imponho, tos 'termos do
art. 66. do decreto 21.637, de 10 de julho de 1934, a Anto-
nio Luciano Pugliese, a multa de 200040 (duzentos mil réis)
por infracção do disposto no §2°,2° do art. 5° do citado decreto".

N. 13.130-36 — Ap. 11.100-36 — Autuante: Agenor
de Araujo — Autuado: Seoanne 456 Quintella Infracção do
art. 10 paragrapho unico do dec. 24.696, de 12-7-34. — "De
accordo com o parecer da Secção, tendo o autuado provado o
que allega em sua defesa, conforme se verifica do processo
D. N. T. 11.100-36. julgo improcedente o referido termo e.
determino o archivamento do presente".

N. 13.106-33 — Autuante: Othonegildo Rocha — Autua-
do: Soraes & Oliveira — Infracção dos arts. 1° e 32, letra A
do dec. 22.033, de 29-10-32 e 1°, 3° e 32 letra A do decreto
23.104, de 19-8-33. --- "De accordo com o parecer da Secção,
referindo-se o auto de fls. 2 a infracç5es de dois decretos
distinctos, julgo-o improcedente e determino o archivamento
deste processo".

N. 14.700-36 — Autuante: Othonegildo Rocha — Autua-
do: Alberto Lago Martins — Infracção dos anta. 5° $ 2° e 34

3° e 6° do dec. 24.637 de 10-7-34. — 'Estando o termo de
fls. 2 revestido das formalidades legaes e á vista da confis-
são do infractor á fls. 4, imponho, nos termos do art. 66,
do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, a Alberto Lago
Martins, a multa de 2003000 (duzentos mil réis), por infra-
cção do disposto nos arte. 5°, § 4° e 36, §§ 3° e 6', do citado
decreto".

Ti. 14.232-38 — Autuante: Pedro José dos Santos
Autuado: A. da Silva Pinto — Infracção do art. 5° 1 3° do
dec. 24.637, de 10-7-34. — "Estando o termo de fls. 2 re-
vestido das formalidades legaes. imponho, nos termos .05
ait. 66 do decreto 24.637, de 10 de julho de 1934, a A. da
Silva Pinto, a multa de 200$000 (duzentos mil réis), por in-
fracção do disposto no § 2° do art. 5° do citado decreto".

N. 5.768-36 — Autuante: Agenor de Araujo — Autuado:
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company Ltd.
Infracção do art. 5° do doo. 23.766, de 18-144. — "Estila-
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do o termo de fls. 2 revestido dal formalidades legam e no
tendo o infractor apresentado dee ga, Imponho. TM termos

jcio art. 15 do dee. 23.700, de 18 de aneiro da Int á Tho
Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company Ltd. a
Milita de 2002000 (duzentos ni1 áis); por infracção 44
Posto no art. 5° do eitaclo.decrei.o",
/ N. 27.304-34 — Autuante: Oswaldo de ~Vedo Espie.
nota Autado: Rossini Albernaz ,,— Infracção doa arte, IP e
7° do deu, n, 23.084, de 16-8-33.—, `De , anerda eOln 9 pki=
recer da Senão, não tendo sido - cumpridas as instrunões
desta 'Directoria Geral, contidas na- portaria a,	 da 21 de
TnEirOo de 1933, , determino o archivamento deste processo."

N. 13.977-33 — Autuante: João da Rocha Porto — Au-
tuado: Silveira •& Teixeira — Infracção , dos arte. 1° e 32,
letras A o B do dee. 23.104, de 19.843. -. "Idem"

N. 16.517-35	 •Autuante:`, Assuero E. de Macedo
Autuado: José dos Santos — infracção do art. 32, aliaras A
O 13 cio doo, 22.933, -de 29-10-32. — "Idem".

N.• 15.740-35 — Autuante: Joaquim MÁS da França Ju-
nior ... Autuado; Pinto Loja & Cia.	 Infracção dos aro. iq
e 52° alinoa B do dar, 22.033, de 2940-32. — "Idem". • 	 •

Serviço Teclaniçà Actuarial do Departamento NfieJonal
do Trabalho

Dia 27 de junho de 1936 .
• ..Requerimento desPaehad0;	 •

Companhia Constructora Pederneiras, S. A., apresen-
tando :nadei% de,dichas, de accarcio.00rri o.decpeto n. 24.937,
de 10 de julho de 1034. — O modelo satisfaz. Faça-se o ex-
pediente. , (Processo D.N.T., n. 10.953-1936.)

••
Departamento Nacional de •Industria e Cmninertio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMMERCIO
ExPEDiaNTE Do 8R. DIREOToR GERAL

Dia 26 de JuntiO . de 1930
Requerimento despachados

Da Companhia Brasileira; de Armazeno Geram para o
archivaniento da acta de sessão de directoria, — Defe-
ria°.

Da Companhia Brasileira de Ira_moveis e Construcções,
para o archivamento da acta de asaeuihláa ordinaria. — De-
ferido.

De M. Alberto de Almeida k. Conip., Delfim de Oliveira
& Sebrinho, J. S. Costa &, Comp., Limitada, Vallia, Leite &
Dias, Limitada; Augusto & Carvalho, Silva & Filho, Irriiãos
Zi3tel, Evangelista & Comp., Francisco Rocha & Ferroira, M.
R ., Silvá & Pereira, ,Vergueiro, Filho & Comp. e Guimarães
& • Suarez, pira o aMilVamento de seus contractos sociaes.
.4 Deferidos. •

De Teixeira Borges & Comp.,- para o archivainente de
soa- siteradO de • contracta.	 Deferido,

De Adriano Fernandes '& • Conap,s, Alexandre da Comp..
Martins . & . Carneiro e Postiga & Areias,. Para .o archivamento
de - sena distractos sociaes. — Deferidos, •

De Felicien :Fieury, Hernan i• Braga, : Auzentino Dias, In-
dustrial Saponanoa Limitada, J, César da $ilva. Antonio
Joaquim 141:Wein0 Poço Filho, Ernani . de Albuquerque, Ave-
Uno . G.*. Costa, An gelo Gioia, M. Gomas Filho, Pedreira IA-
blon Limitada, Gonçalves' & Fonseca, M. -Marques se-Caevo
lha, -Mapa:ide:leia -Auto Omnibus Limitada, Burlo Sampaio
&omp. Casa Oermania Limitada, Oliva Franc1800, Ftart-
&Imo . NscenOão Júnior,. José.Visconti, Raul Pinte, Santo Cais-
cardo, JOaquim Lopes dos Santos, Joaquim Pereira Guedes.
LiDO Seraphirri de Souza, Aguinaldo Pereira Pinto, Abel Lo-
pes,. Farah & Hadad; ilendqueta 'Gonçalves' BigareS, CandiCio
30a6 pereira, Alario de Oliveira Segundo, S. Sehor & Drebt-
ehinel‘y. Viuva Guerreiro & Corn p , ,William ,Fait, Renato Bi-
nein tt COTO., José Antonio Barbos a, 3, Pereira Bento,
via •de Almeida Mathias, Vinva• j . Raposo, Viuva Martins de
NratijO, Para o registro :de. suas . firmas.	 Deferidos,

• De Elsa : Schneider, Jose Pinto, Carias de Brito, Fernando
Cardo de Carvalho montenegro e . Maria Santes,.pedindo . re-
gistro .dO'SeUs di plomas.	 Deferido,

'De Manoel .I. Martins,. pedindo • registro de noMeação
de . gerente. — Deferido. ' • 	 "

, De Walter Iank, pedindo registro de • nomeaçao de ge-;•
rente,	 Deferida.

Lis Conceição Rahollo,: Pedindo 	 registro de nomeado de
gerente. — Deferido.	 .•	 •

r.icio_,DQL,Afaria Augusta da. Fonseca, pedindo registra da ata-
mgac40 Para COMMereiar ciada pelo seu marido.	 Defp,-

De	 L. Ribeiro & Comp., pedindo annotaçã.o em seu •
raffiStra da firma. — Deferido.

De, li fjO alv0 Martina & COMP., pedindo annotação em seu ,.
eQng'aet0 sedai.	 Deferida,

De Resealla Saad; pedindo anulação em seu registro cio •
firma.	 Deferido.

De Olympia I.epre, para o cancellamento de aula firma.
Deferido.
.Da Chimica Industrial Orobrazil Limitada e Armando

Coelho "4 Guimarães, para o archivameeto de seus contraetN
sociaes. — Indeferidos.
„ Do 3. Caetano & Gomo., Urapreza EditOr4 A. E, C, L1--

mitádá; Falcão Neves & Comp., Silva Se cunha, Limitada,.
Cunha . & Bellucci, Pinto 'Moreira & santos,. Dam 4 ii:n40,
Iripãots Theadaro, V, Pinto ik Cimp, Anieeto dm Ferreira e -
Temeira $.•antes 	 Camli!.. para o erchivarnento de- eeus
trarias soCiaes.	 80 iafaçarn as exigennias.	 .

De 11. Rocha 4 COMP., Antonio TetNeira t /mago k;
Comp., Liniitacia, Industrial e Teehnica de Embalagens LIn
:Ditada, para o arehivainento do suas alteraçOas de Mitnet9a..

$atisfaçam as exigencias.
De Irmãos Lopes da Costa .5s COMP., para o archivamentu

de sua alteração de contracta. — Indeferido, 	 •
De • A R, Souza, jayme Cravo, Maria dos Prazeres,

Edson Antonini e ManoerJOSO Villeia, para os registros do
suas firmas. — Indeferidos.

De M. Eme Teixeira, Francisco Dantas de Souza, II. O.
netroz, Antonio Ferreira e Antonio Maia, para PC registros •.

cio Ema firmas, .-- Satisfaçam as eXiganciaa,
De Md Ignacio de Souza, pedindo nomeação do Br. rr-

t;esio Kopschitz, para traductor ad-hoc, de 12 documento
em idioma hollandez. — Faça-se 'expediente de nomeação.

De A. Bitumuls of Brasil, Inc., pedindo registro de.
uma ;procuração.	 Deferido.

Relação dos contractos. alterações de entrados, agra-
dos e firmas individuaes, despachados em 20 de junho de
1938;

,Contractoo:
De M. Alberto de Mungida It Comp., firma eompostm

dos mio. solidados Manoel 'Alberto de Almeida e Salvador
Ferreira da Silva, para o commercio de botequim, largo
José ,Clernente ri. 21, com capital de 26:0002000, Prazo in- .
determinado.

• De Delfim de Oliveira & Sobrinho, firma composta dos •
socios solidarios Delfim Domingues de Oliveira e Antonio
Domingoes de Oliveira, para o cominarei° de botequim,
etc.,. a rua Jorge Rudge 0. 84, com capital do 10:000$000,
prazo 5 ermos.

De	 O. costa St. comp. Limitada, firma composta dos
sonos quotistas, Justino Souza Costa e Dr. Ilenrique Ro-
driguea Teixeira, para O CornMercio 	 importado e vencia•
dei automoveis, etc., enoni capital de 500002000, prazo in-
determinado.

r De -Vabia, Laite & Diags Limitada, firma composta dos
SOriOs quotistas, AcYr Pinto Leite, Delelo Pinto Vahia
Maria Leocadia Cabral Dias, para o oommereio de pharma-
cia, á rua Haddock Lobo n. 106, com capital de 40:0002000.
prazo indeterminado.

De Analis ta & Carvalho, firma composta .40 apoios se-
Carlos, 4naStael0 A.Uguate Alvas e Custodio Barros de
Carvalho, para o earpiniereio de barbearia, 4 rua do Ria-
ehuslo n. 02, e0m capital de 3:000000, praso indetermi-
nado.

De' Silva & Filho,' firma Composta dos sodas solidados,
Maneei da Silva Machado e Manoel da Silva Machado Jutildr,
para o conimertio cle'botequ im, etc,, 4 rua do Uruguay nu-
mero 269, com eapital de 6:0002000, preso indeterininadO.

De Irmãos Zetel, firma . compoSta dos soelos solidados,
Luis Zettel e Jacob Eettel, para O commereig de fabrico
movem, etc., 4 rua Bento Lisboa n. 20, com eap-ital de réis
jamos000, Prazo indeterapinado.

De Evangelista * COMP., fiz .a oornPasta das sota s e-
Marin JotiO RvangOlista 'Souto e Nevar Souza,- para o
poimpe'nio e artigOs . cio • Malha, á rua General • Camara nu-
mero -122::.Com capital de 20:0002000, prazo Indeterminado.

De Franoleca Roga & Ferreira, firina cOmposta dos
"SeejOe solidarieks, Francisco Rocha e Antonio Gonçalves , Fer,
reira, para o eommerelo de café, etc., (.t rua Frei Caneca
n. '185, com capital de 15:0002000, prazo indeterminado.,	 •
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De. M. R. Silva & Pereira, firma composta dos Bodos
iselidarios, Manoel Raphael da Silva e José de Almeida Pe-
?eira, para o comercio de. botequim, á rua Barão de Bom
Retiro n. 152, com capital de 15 :000000, prazo indeter-
:ninado.

De Vergueiro, Filho & Comp., firma composta dos so-
•dos condados, José Lino Vergueiro, Albertino da Silva Ver-
gueiro e João da Cunha, para o com mordo de panificação,
ilste: á rua Visconde de Pirajá n. $25, com capital de réia
130:4001000, prazo indeterminado.

De Guimarães & Suarez, firma composta dos socios so-
lidados, Severino Guimarães e Raul Suares, para o com-

ercio de artigas de camisaria, á rua do Passeio sem nu-
mero, com capital de 30:000$000, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De Teixeira Borges & Comp., o capita/ social fica ele-

4.1rado a 3.000:000000.
Distractos:
De Adriano Fernandes & Comp., pelo fallecimento do

Iodo Placido Gonçalves Meirelles, recebendo os seus her-
deiros a iniportancia de 20:000$000. ficando com o activo e
passivo o soem o Adriano Gonçalves Fernandes, na importan-
Nivele 20:0008000.

De Alexandre & Comp., retiram -se os sociais Pires &
Lospe, E.. A. & A. Triefus, Willian Selig e Richard Wild,
recebendo o primeiro a importancia de 10:0001000, o se-

=io a importancia de 15 :0001000 e o terceiro a impor-
a de 15:0001000, e o 4° a importancia de 10:0003000.
De Martins & Carneiro, retiram-se os socios Antonio

Peneira efartins e Alfredo Carneiro, recebendo cada um a
itmportancia	 21 :500000,

De Postiga & Areias, retira-se o sacio Anuindo Luis
Poatiga. rectebendo a importancia de 25 :000/000, fjcando
com . o activo e passivo o 60C10 Abrahão Martins Areias, na
importancia de 25:0001000.

Firmes individuaes:
D.e Fenelen rleuree o capital fica elevado a 50:0001000.
De 'Hernani Braga, para o commercio de architectura e

constroce5Ess á rua da Alfandega n. 47, 6* andar, com o Ga-
eittal de 80:0001000.

De Aurenteno Dias, para o commercio de botequim,
etc., á ladeira Felippe Nery n. 7, com capital de 4:0001000.

De J Ces.ar da Silva, para o commercio de louças, etc.,
á rua .de Lapa n. 40, com capital de 20:0003000.

.. De Antonio Joaquim Lourenço Poço Filho, para o com-
mercio de ambulante de leite, etc., á rua Sotero doe Reis
n. 31, com capital de 2:0003000.

De Ernani de Albuquerque, para o commercio de cal-
xoteiro. á rua. de São Pedro n. 309, com capital de reis
10:000$000.

De Renriqueta Gonçalves Bigares, para o commerdo de
pão e balas, á rua Zefermo n. 65, com capital de 1:000e000.

De Candido José Pereira, para o cornmercio de boto--
quim, á estrada Braz de Pinna n. 841, com capital de reis
3:0001000.

De Mario de Oliveira Segundo, para o conamercio de bo-
tequim, á rua Santo Christo n. 239, com capital de reis
4:8001000.

De Wi/liam Fait, para o °minerei° de perfumarias,
etc., á rua do Passeio n. 2, 11* andar, sala 1.108, com ca-
pital de 25:000$000.

De José Antonio Barbosa, para o commercio de flores
naturaes, á rua General Polydoro sem numero, com capital
de 2:5001000.

De J. Pereira Bento, para o commercio de secos e mo-
lhados, á rua Engenho de Dentro n. 16, com capital de reis
20:000$000,

De Silvia de Almeida Mathias, para o commercio de
flores naturaes, á rua General Polydoro sem numero, com
capital de 1 :8001000 .

De Viuve J. Raposo, para o
ti rua Rainalho Ortigão n. 9, com

De Viuve Marfins de Araujo, para n commercin de fa-
brico de tinta, á rua Derby Club n. 133, com capital de
1001000.

•n•n•n.4.

instituto de Aposentadoria e Pensões
. dos Conunerciaricrs

DEPARTAMENTO DA 8' REGIÃO

Resoluções

Processo U. 1.503/36 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que José Corra de Albuquerque, em-
pregado de Sloper & Comp., Ltd., requer aposentadoria por
invalidez, de aocordo com o art. 60, do regulamento approvado
pelo decreto n. 183:

Considerando que foram preenchidas todas as formali-
dades legaes exigidas para a concessão do beneficio pleiteado;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Conernerciarios. reunidos
em sessão, conceder a aposentadoria requerida, na trnportancia
de 1931900, de accordo com o art. 12 do decreto ti. 24.273, e
art. 60, do regulamento appeovado pelo decreto n. 183, ad-re.
ferendurn do Conselho Administrativo.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. —
Nelson Lustosa Cabral, presidente. — Arthur Theophilo Be-

relator.	 •
Fui presente. — Odylo Costa Pilho, procurador regional.
Processo n. 2.900/36 — Vistos e relatados os autos do

presente processo, em que Zelia Beirão Silva, viuve do escoeis..
do Mario Martins da Silva, requer lhe seja coincidida a pensão
regulamentar:

Considerando que foram apresentados todos os documen-
tos comprobatorios da qualidade de requerente de herdeira do
associado fallecido em concurrencia com seus filhos;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commeroiarios, reunidos
em sessão, conceder, ad-referendum do Conselho Administra-
tivo, a pensão requerida, na importancia de 50$ mensaes, nos
termos cios arte. 13 e 14, §§ 2° e 4 0, do decreto n. 24.273, e
dos arte. 70 e 71, §§ 2° e 4° do regulamento approvado pelo
decreto n. 183, cabendo da importancia acima, 50 go á viuve,
divididos igualmente os outros 50 %, entre suas filhas Julia
e Edith.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. —
Nelson Lustosa Cabral, presidente. — René Levy, relator.

Fui presente. — Odylo Costa Filho, procurador regional.
Processo n. 4.953/36 — Vistos e relatados os autos do

presente processo, em que Anna Pavão de Oliveira, viuve do
associado Joaquim Silva Oliveira, requer lhe seja concedida
pensão:

Considerando que foram apresentados todos os documen..
tos comprobatorios da qualidade da requerente de herdeira do
associado fallecido, em concurrenoia com seus filhos;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Imite
tufo de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunido,
em sessão, conceder ad-referendum do Conselho Administra
tivo, a pensão na irnportancia de 50$ mensaes, 	 rraccordo co
os arts. 13 e 14, §3 2° e 4° do decreto n. 24.273, e arte, 70
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De Avelino G. Costa, para o commerelo de perfumaria,
á rua Copacabana n. 973, com capital de 10:0001000.

De Angelo Gioia, para o commercio de bombeiro hy-
draunco, á rua de São Christovão n. 294, com capital de
3 :000$000.

De M. Gomes Filho, para o commerelo de alfaiataria. á
Avenida Passos ri. 67. sobrado, com capital de 5:0001000.

De Oliva Francisco, para o comenereio de quitanda, á
rua do Uruguay n. 306. com capital de 1:0001000.

De Francisco Ascenção Junior, para o conunercio de
quitanda, á rua São Luiz Gonzaga n. 53, com capital de
1:0001000.

De José Visconti, para o oommercio de quitanda, á
Avenida Salvador de Sá n. 218, com capital de 5:0001000.

De Raul Pinto, para o commercio de lenha, eto., á rua
Gregorio n. 10. com capital de 3:0001000.

De Santo Cascarão, para o commercio de banca de
peixe, á rua XI n. 79, Mercado Municipal, com capital de
t:0001000,

De Joaquim Lopes dos Santos, para o commercio de
bilhetes de loterias, á Avenida LauroMuller n. 10, com ca-
.:dial de 1:0001000.

De Joaquim Pereira Guedes, para o commereio de tin-
tarada, á rua Coronel Rangel n. 20, com capital de reis
3:000$000.

De Uno Seraphirn de Souza, para o commercio de bo-
tequim, á travessa Navarro n. „30, com capital de 4:0001000.

Firmas individuaes:
De Aguinaldo Pereira Pinto, para o commercio de cal-

*cedo,- á rua Archias Cordeiro n. 255, com capital de réis
1:000100e.

De Abel Lopes. para o commercio de botequim, á rua
31gpanenea a. 20, com capital de 3:0001000

comrnercio de erravataria,
capital de 20:000$000.

, ,„	 _	 vcr.,..--77,7,7,-r!!!!!!..4.molbrkm
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712 §% r. e 4°, do regulamento approvado pelo decreto n. 183,
cabendo dessa importando 50 % -á viuve, rateados os(nitros
50. % entre os seus filhos Cremilda, Cacilda e Emilio.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. '-
Nelson Lu,stosa Cabral,. presidente. - João de Lourenço, re-
lator.

Fui presente. - Odylo Coota • Filho, procurador regional.
Processo n. 6.187/35 - Vistos e relatados os autos do

presente processo, em que Ju/ia Bridge Bastos, mãe-viuva do
associado Octavio da Cunha Bastos, requer lhe seja concedida a
pensão para si.n suas filhas Luiza e Cenira:

Considerando que estão em ordem os documentos apre-
sentados peia. requerente, provando • a• sua qualidade de her-
deira do associado fenecido; •

Considerando que as filhas da requerente, irmãs do as-
sociado lallecido estão excluidas do beneficio, em face do
item 4°, do art. 70, do regulamente em vigor, combinado com.°
§ r do mesmo artigo;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria . o Pensões dos Comnaerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão á requerente, ria i•mportancia de
50$ Inensaes,nos , termos dos- arts 13 a 14, do decreto numero
24.273 e dos arte. 70 e 71, § 4°, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 183, ad-referendurn do Conselho Administrativo.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1936. -
Nelson Lustosa Cabral, presidente. - René Levy, relator. .

Fui presente. - Odylo Costa Filho,. procurador regional.
Processo n. 6.388/35 - Vistos e relatados Os autos do pre-

sente processo em que Rosa Coneeição da Costa Ferreira, mãe-
viuve .do associado fenecido _Alberto da Costa, requer lhe seja
Concedida a pensão regulamentar:

Considerando que • foram obedecidas, aS preseripçõeis legaes
para a habilitação da requerente;	 •

Considerando que o associado fenecido exercia sua activi-
dade na secção commercial, de venda de roupas feitas, de uma'
alfaiataria:-

Considerando que, deste modo qualquer que venha a ser a
aolução . final -do recurso:interposto -ao Conselho Nacional do
.,Trabalho peia "União . dos AlfOiates' e Classes Annexas", o con-
tribuinte falecido não perderá á sua qualidade de associado
nbrigatorio do Institiito, quer de •accordo com a alinea b do

-art. 3°, do decreto n. 24.273; quer de accordo com dl 1°, do
art. r, do regulamento approvado pelo decreto Et. -183,.anibos
combinados com o prixiciPlo de inclusão de todos os empre-
gados no Instituto;	 -

Resolvem os membros' do COnselho da- 8. Região. do Insti.
:tuto de Aposentadoria e. Pensões 'dos Commerciarios; reunidos.	 .	 .
-

em sessão, conceder a pensão requerida, na importancia de
50$ mensaes, nos termos dos arte. 13 e 14, § 4°, do decreto
n. 24.273, e dos arte. 70 e 71, § 4°, do regulamento approvado
pelo decreto n. 183, ad-referendum do Conselho Adminis-
trativo.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. -;-•
Nelson Lustosa Cabral, presidente. - João de Lourenço, re-
lator.-

•
Fui presente. - Odylo Costa Filho, procurador regional.

 Processo n. 6.728/35 - Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Alegria Fernandes, viuvado asso-
ciado Heitor Fernandes, requer lhe seja concedida a pensão
regulamentar:

Considerando que estão em ordem os documentos apre-
sentados pela requerente provando a sua qualidade de herdei-
ra do associado fallecido, em concurrecia com sua filha;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão requerida, na importando de
50$ mensaes, igualmente divididos entre a requerente e sua
filha Dulce, nos termos dos arts. 13 e 14, §§ 2° e 4°, do decreto
n. 24.273, e dos arte. 70 e 71, §§ 2° e 4°, do regulamento
approvado pelo decreto n. 183, ad-referendum do Conselho
Administrativo.

- Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. --
Nelson Lustosa Cabral, presidente. - José Pinto Lamarca,
relator.

Fui presente. - Odylo Costa Filho, procurador regional.
Processo n. 7.663/36 - Vistos e relatados os autos flo

Presente processo, em que Leopoldina Berardo de Castro,
viuve, do associado Reynaldo Dias de Castro, requer lhe seja
ooncedida a pensão regulamentar:

Considerando que ficou plenamente comprovada a quali-
dade da requerente de herdeira do associado fenecido, em con.
currencia com seus filhos menores Anisio e Moina .; -

Resolvem os membros do Conselho da 8' Regaao do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões doe Commerciarios,. reunidos
em sessão, conceder a pensão requerida, na importando de
50$ mensaes, de Recordo com os arte. 13 e 14, §§ 2° e 4°, do
decreto n. 24.273, e dos arte. 70 e 71, §§ 2° e 4°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 183, cabendo dessa Impor-
tenda 50 % á viuve, dividido os outros 50 % igualmente entre
seus filhos Anisio e Alcina, ad-referendum do Conselho Admi-
nistrativo.

Sala das sessões, em 24 de junho de 1936. - Nelaon
Lustosa Cabral, presidente. - José Pinto Lamarea, relator.

Fui presente. - Odylo Costa Filho, procurador regional.

TRIBUNAL DE CONTAS
IMPE:DIF./1TM DO szcarrAam

Dia I de maio . de 1è36

°Maios:
- N. 46.139 - Ao director. geral de

Contabilidade do Ministerio :da Viação,
communicando que o Tribunal em ses-
são de 27 de abril p. findo-manteve a
sua anterior decisão, relativa a recusa
do registro á despesa de 2506000, de gra-
tificação ao ehefe do expediente do D&.
partamento Nacional de Portos e Navega-

::: ção, Gestão de Carvalho.
N. 16.140 dIrectOr geral . da Faá-

senda da Marinha, solicitando providen-
cias no sentido de ser annexado ao pro-

-- cesso de comprovação do .adeantamento
de 18:7476400 ao sub-offielal conduotor
de rnachinas, Antonio .Azeredo, copia au-
thentica da autorização legal do adean-

.:.: temente.	 ••
N. 16.141 - Ao mesmo, solicitando

providencias no sentido de serem sana-
das as duvidas suscitadas- nos itens A, .B
e C, da informação de fls .. 10 do processo

, relativo á. comprovação do adesntarnen-
':. 1,0 de 9756000, recebido' pelo secretario,

Bellarniino Ribeiro de Queiroga, se evio-
::' do ,na Capitania dos Portos do :Estado de

Pernambuco„ 

N. 16.142 - Ao mesmo, remettendo as
seguintes provisões de quitação:

N. 4.146, de Manoel Servulo dos San-
tos, patrão de embarcações.

N. 4.147, de Maneei Bezerra da Silva,
sub-official, contra mesre.

N. 4.148, de Mario de Faro Orlando, 1°
tenente.

N. 4.149, de Mario de Faro Orlando, 1°
tenente.	 .

N. 4.150, de Mario de Queiroz Munias,
capitão de corveta.

N. 4.151, de Moacyr s Dunham, capitão
tenente.

N. 4.152, de Nelson Noronha de Car-
valho, capitão tenente.
• N. 4.153, de Nereu Chalreu Corra, ca-
pitão- tenente.	 •

N. 4.154, de Octavio remendes Faria
Machado, capitão de corveta.

N. 4.155, de Osmar Almeida Azeredo,
Rodrigues, capitão tenente.

N. 4.156, de Olympic, Augusto Montei-
ro, capitão tenente, engenheiro machinis-
ta.

N. 4.157, de Oscar Frias autinho, 2°
tenente.

N. 4.168, de Oscar de Luiz Silva, 1° te-
nente, intendente. •

N. 4.159, de Paulo Mario Cunha Ro-
drigues, 1° tenente.

N. '4.160, de Paulo da Rocha Fragoso,
capitão tenente,

N. 4.161, de Pedro -Joaquim de Olivei-
ra, -sub-official, contra ni S tre.

N. 4.162, de Renato Almeida Gentio-
bei,- capitão tenente._

N. 4.163, de Renato de Souza Paquet,
capitão tenente.

N. 4.164, de Sylvio Borges Souza Mot-
ta, 1° tenente.

N. 4.165, de Stelito JosiS de Oliveira,
mecanieo naval de 2' classe.

N. 4.166, de Vicente Guarino, sub-of-•
ficial, conductor electricista.

N. 4.167, de Waldemir Salám, 1° tenen-.
•te, medico.	 •

N. 16-143 - Ao director do Expedi-
ente e do Pessoal do Thesouro Nacional,
communieando, em referencia ao officio
n. 132, de 7 de abril p, findo, solicitan-
do a devolução do processo n. 81.325. de
1935, encaminhado a este Tribunal pelo
aviso n. 108, de 6 de março ultimo, re-
lativo á habilitação dos herdeiros do ex.
chefe de secção, aposentado, do Correio
Geral do District° Federal, Francisco
Oliva da Fonseca, em virtude do requeri-
do peia sua filha D. Beatriz Oliva da
Fonseca,, para concessão de parte da pen-
são de montepio, já ter sido resolvido
pelo mesmo Tribunal, tendo sido enviado
ao Thesouro em 49 de abri/ citado.
, N. 16.144 - Ao director da DeSpesa
Publica, retnettendo a portaria de Leen-
ça de 30 dias, para tratamento de saude,
concedida, ao 2' escripturario, Satyro
Pihernat de Carvalho, em prorogago da
licença especial que lhe feira concedida.

N. 16.1i5 - Ao mesmo, eornmunican-
do a recusa do registro da despesa de
1:3306000 a José Quintiliano ' Leão,
pelo fornecimento de troa aniniaea, por
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estar classificada no exercido le
iá

10.1 ló — Au delegado 11s,a: lu
Inesouo em Minas Geraes, soliietztudo
ixovidencias no sentido de serem reco-

por notado p..Ailico as firmas
do documento de fls. 6 e prestados es-
c nrecimentos quanto a duvida suscitada
na informação de fls. 19 do processo re-
iativo à comprovação do adeantamento
de 7:400e.00e, recebido pelo porteiro- al-
moxarife da Escola de Aprendifes, Gui-
lherme Oberdá.

N. 16.147 — Ao director remi de Fa-
zenda da Marinha, remettendo as seguin-
tes provisões de quitação:

N. 4.096, de Sosthenes Narciso da Cos-
ta, mecanico naval de 2° classe.

N. 4.097, de Theobaldo Gouçalves Pe-
reira, primeiro tenente.

N. 4.098, de Victor Mondaine, capitão
tenente, intendente naval.

N. .1.099. de Zilmar Campos Arartpe
Nfacedo, em serviço no cruzador "Rio
Grande do Sul-.

.100, de Antonio Fernandes Loba-
to.	 tenente, intendente.

N. 4.101, de Alberto Salvador d'Orsi,
1° tenente.

N. 4.102, de Amilcar Moreira da Sil-
va, capitão tenente.

N. 4.103, de Amilcar -Moreira da 51I-
va, 20 tenente.

N. 4.104, de Adolpho Martins Noronha
Torrezão, 2° tenente.

N. 4.105, de Alberto Augusto Coelho,
1' tenente, intendente.

N. 4.106, de Armando Junqueira Fer-
reira, 1° tenente.

N. 4.108, de Arthur Barbosa Baliam,
1° tenente.

N. 4:109, de Alfredo Pereira da Motta,
capito tenente.

N. 4.110, de Aristides Francisco Gaz-
nier, 1° tenente.

N. 4.111, de Achilles Mesiano, medico,
capitão tenente.

N. 4.112, de Benjamin Ferreira Bas-
tos, capitão tenente, medico.

N. 4.113, de Carlos Emilio Gonçalves
da Silva, 2° tenente, intendente.

N. 4.114, de Custodio Luiz da Silva,
2° tenente.

N. 4.115, de Christiano 'Gomes da Sil-
va, capitão tenente, Q. M.
• N. 4.118, de Eloy José Dias Machado,

2° tenente, patrão-mór.
N. 4 117, de Frederico Cavalcante Al-

buquerque, 1° tenente.
N. 4.118, de Francisco Novaes Castelo

Branco, capitão tenente.
N. 4.119, de Francisco de Souza Pa-

quet, capitão tenente.
N. 4.120, de Felix Corlay, mecanico de

2' classe.
N. 4.121, de Frederico Cavalcante de

Albuefueraue, 1° tenente.
N. 4.122, de Francisco Pauline de,

Figueiredo, 20 tenente, patrão-mói'.
N. 4.123. de Hernani Fernandes

o , ra, 1° tenente.
N. 4.124. de Hyopolito Pinto de 01.ee.-

ra, SO-CO-MO.
N. 4.125, de Heitor Baptista •Coelho,

1 tenente.
N.. 4.126, .de Horacio.Braz da Cunha,

1° tenente.
N. 4.127, de Herinanci Soares de Sou-

za. 1° tenente, medico.
N. 4.128, de Jovelino Roeemback, sub-

'eondie-lor electricista.
N. 4.129, de Jor g e da Silva Leite, P

•len eu te .

• 4.130, de .1;,t; r de carvalho Serejo,
1C:1,2n:

N. i.131, de Jayme Hggins,	 ,tw!ao
tenente. Q. M.

4.1d2, de Joao Lopes da Silva, suii-
°Melai, contra mestre.

N. 4.133, de Joa-..) Luiz de Aquino Gas-
p ar, capitão tenente, nharmacetaico.

N. 4.134, de José de Aiaujo S.aatus,
capitão tenente, Q. M.

N. 4.135, de Jaié Gomes da Sils a, 10
tene .ate, patrão-mór.

N. 4.1.36, de José de Britto Figueiredo,
capU3 tenente.

N. 4.137, de José Moreira Mala, i t. te-
nente.

N. 4.138. de José. Alves de Carvalho, 1°
tenente, pharmaceutico.

N. r..139. de José Corrêa da Silva, sub-
official, contra mestre.

N. 4.140, de Luiz Avelino Pedreira,
sub-official, contra mestre.

N. 4.141, de Luiz Fernandes Barata,
capitão tenente.

N. 4.142, de Luiz Carneiro da Rneha, 2°
tenente.

N. 4.143, de Luciano Alvares de Aze-
vedo, 2° tenente.

N. 4.144, de Manoel Espindola
ra. 1° tenente, engenheiro. machinista.

N. 4.145, de Manoel Matheus de Rham-
nusia, capitão tenente, patrão-m6r.

N. 16.149 — Ao director do Expedi-.
ente e do Pessoal do Thesouro Nacional,'
communicando a recusa do registro., á
concessão de aposentadoria a Herminio
Goncalves Bastos, servente da Escola de
Aprendizes Artifices no Estado de Sergi-
pe por não ter sido feito o calculo dos
vencimentos de inactividade na base de
1 1 30 por anno dos mesmos vencimentos,
"ex-vi" do paragrapho 4°, do artigo 170
da Constituição e jurisprudencia do Tri-
bunal.

N. 16.150 — Ao secretario do Governo
do Estado do Rio, enviando a relação dos
Srs. ministros deste Tribunal.

N. 16.151 — Ao delegado' fiscal do
Estado de São Paulo, remettendo as se-
guintes provisões de quitação:

N. 3.955, Agenor Rolim Rosa, cole-
dor federal em "Angatuba".

N. 4.179, Jeronymo Severo, ex -esrri-
vão da Colectaria Federal em "Franca".

N. 4.180, Pedro Martins de Oliveira
Campos, idem em "Cruzeiro'.

• N. 4.186, Elyseu de Moraes Lemos,
Idem em "Bragança".

N. 16.152. — Ao Director Regional
dos Correios e Telegra.phos em Botu-
caiu', Estado de São Paulo, remetten-
do as seguintes provisões de quitação:

4.063 — CO61110 Sansalone, ex-agente
postal em Araquã;

N. 4.169 — Maria Soares de Castilho,
idem em Avanhadava;

4.182 — Joaquim Manoel de Arruda
Moraes, tbeeoureiro dessa Directoria
Regional;

4.311 — Orlando Pires de Mattos, ex-
agente postal de Duartina:

4.312 — Guilhernaina Carlos Maluf,
idem em Presidente Bernardes.

N. 16.153 — Ao Director ,do Domi-
ni° da União, communicando em refe-
renda ao officio n. 82, de 13 de mar-
ço ultimo, solicitando a devolução do
processo n.. 44.882130, sobre um rela-
forjo apresentado á extincta Direetoria
do Patrimninio do Thesouro Nacional
pelo Dr. Mario Perij6s, que em 'face
dos dados fornecidos nada se apurou
a. respeito e necessario se torna para a
respectiva busca. e indicaeto. Dor Dar,

t.e dessa	 nume;:o do off'-
de I . ; elJ wilulno de 1930, que cuca-

avilhou o reierido ..etatorio.
. — Ao Director de Conta-

eitidadeclo Ministerio da Educação, com..
rnunicando a recusa do registro a despe-
sa com o adeantamento de 8:0008000,
á bibliotlieaáa ao internato do Calle-
gio Pedre li, Emy do Amaral Pamplo,
ia, por constar que o periodo de sua
applieação é de um armo.

N. 16.135 — Ao Director da Despe-
sa Publica, communicando a recusa do
registro a despesa com o pagamento da,
importancia de 3:-,30$000 aos funocio-
earios du Tâc,oural'ia da Divida Publ..
ca pelo serviço prestado fdra das hora,
ao eepeuiente ordinario, por não ter
sido previamente empenhada.

N. 16.156 — Ao presidente da Com-
missão de Compras, solicitando provi-
dencias no sentido de ser informado por
este Tribunal em que data foi feita a
rectificação no edital, quanto ao praso
da entrega do material de que trata o
contracto n. 55, celebrado com a firma
W-illmann Xavier & Cia. Ltd.

N. 18.157 — Ao Direc Lor de Conta..
bilidade do Ministerio da Educaçã'o,
communicando a recusa do registro a
despesa de 5:570$0.00 de gratifiscação
por serviços extraordinarios prestados
fóra das horas do expediente, por func..
cionarios ,do Externato do Collegio
dro II, por ter sido o empenho feito
posteriormente ao serviço.

Dia 6
N. 15.158 — Ao Director do

posto de Renda, solicitando providencias
no sentido de ser informado se todos os
funccionarios constt.ntes da folha anne-
xa ao processo de pagamento de diarias
e gratificações, funccionarios dessa Di-
rectoria, José Magalhães Bravo e outros,
na importancia de 7:864000, estiveram
em serviço externo.

N. 16.159 — Ao Inspector Federal de
Obras contra as Seceas, solicitando pro-
videncias no sentido de serem ameia-
dos ao processo de comprovaçãO do
adeantamento de 4.000:0008000, rece-
bido na Thesouraria dessa Inspeotoria
pelo 3° escripturario, Raymundo Mar-
ques de Faria, os instrumentos da pro-
curação dos pagamentos feitos por esse
meio ou que ce faça constar dos do-
cumentos comprobatorios o devido ar-
chivaroento das mesmas procurações.

N. 16.160 — Ao presidente da Com-
minão Central de Compras, communi-
canelo o registro do contracto n. 37, ce-
lebrado com a Empresa Commercial
Importadora Ltd., para fornecimento
de tubos de ferro fundido destinado a
Inspectoria de Aguas e Esgotos.

N. 16.161 — Ao mesmo, communi-
cando o registro do contracto n. 38.
celebrado com a F. A. Marvin, Para
fornecimento de bronze e metal desti-
liado á Estrada de Ferro Centrar do
Brasil.

N. 16.162 — Ao mesmo, idem, idem
do contracto n. 35, celebrado com Pirelli
S. A. Cia. Nacional de Conductores
Electrices, para fornecimento de mate-
rial electrico destinado á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 16.163 — Ao mesmo, Idem, Idem
n. 36, celebrado com a- Usina Quatros
Junior Ltd ., para fornecimento de cê-
pus e grelhas destinados á mesma Es-
trade.

N. 1i. 163	 An mesmo, Ideru, Idem
n. 43, celebrado com Hime & Cia,, pa-
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ra fornecimento de aço comnium ao
carbono, destinado á dita Estrada.

N. 16.165 - Ao mesmo. idem, idem
n. 'kl, ..celebrado com a firma José Mer-.
cadente . & -Cia., para fornecimento de
lenha a alludida Estrada.

N. 16.166 - Ao mesmo, idem, idem
n. 31, celebrado com a„ firma Alexandre
Ribeiro & Cia., para fornecimento" de
papel assetinado de 1° classe destinado

Imprensa Nacional.
N. 16.167 - Ao mesmo, idem, idem

n .28, celebrado com a S. A.. 1Vbite
Martins, para fornecimento de oxygenio
destinadoa mesma Estrada.

N .. 16.168 -- Ao -mesmo, idem, Wein
n. 34, celebrado com a firma Vieira
Bastos & Cia., para fornecimento de
cano de chumbo destinado ú Inspectoria'
de Aguas e Esgotos.

N. 16.166 - Ao mesmo, idem, idem'
4.. celebrada com a firma Dias Gar-

cia &,• Cia. Ltel.„ -para, fornecimento
de material destinado á mesma Estra-

•

.N. 16.170 - 'Director do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio-
nal, &incitando providencias no Senti-
do, de serem presentes ao Tribunal "os
processos referentes a dd. Cecy Soares
de Pinna, Marina Possolo França, Ali-
ce Uniguay e 'o dá viuva do. official
Joaquim Fernandes Tavora.

.N. 16.171 - Ao Director co Depar-
tamento Nacional de - Industrie e Com-
inercio, solicitande'provideneias no• sen-
tido. .de'' ser feita a correcç.ão•;quanto a
despesa •indiçada, nõ . processo que solici-
ta O pagamento 'de- 2:0798000, ao -I° of-
ficial•rrancisco de 'Moura Brandão e -a
ciutroa • funocionarios da Secção de Com-
mercio desse . Departamento.. - •	 •

S..' 16.172	 Ao' Director . G-eral de
Fazenda da. Marinha, remettendo as se-
guintes provisões. de 'quitação: • 	 -

N. 4.241 r•-• de .Minervino '.-Fiuza de
Lima, 3 :- pharoleiro • .

N..4.242 -ide Mariano Bertoli, sub-
official,' contre-meStre;

N .' 4.243 --- de Marcelino João das
Chagas, .1° tenente, pharmaceuticd;
. N. 4..244	 -de Nelidn Portilho, I*

tenente;
N. 4.245 •À-- de Nelson Rodrignea Bas-

tos , Coelho, cepitão- tenente;	 .	 .
N.; 4.246	 de Nelson' Aquino de An-

drade, capitão tenente, O. bf.;
N..4.247- de Oscar Gomes - Nora, 1*

tenente;.
N. 4.248 - de Oetavio Silveira Car-

neiro, 2° tenente;	 •
N. 4.247	 de Wel:Tio: remendes

de Faria Machado, capitão de corveta;
N. 4.250 - de Octavio Silveira Car- .

neiro, 1' tenente;	 •	 .	 .	 •,
N. 4.251 - de Oswaldo Storino,

tenente; •
N. 4.252 - de Oswaldo Palhares, ca-

pitão.tenente, medico;	 • ..
N. 4.264 - de Pedro de' Moraes e

Mattos. capito 'de corveta. medico: 	 .
N. 4.255 - de Pedro Paulo Feitosa.

sub-offictal, contra-mestre;	 •
N. 4.256	 de Bani .Santiago Dan-

tas.; capitão tenente; 	 .•
N. 4.257 - de Raul .1Ie/mold d .Sou-

za- Soares. -capitão. tenente;
N. 4.258 - de Rogerio João Marella,

auh-official, 30-CO-M4;
N. 4.259 - de Renato Campos:Mar.,

tins, 1° tenente, medico:	 •
N. 4,260 - de Samuel Brasileiro ,da

Silva, capitão tenente;

N. 4.261 - de Slelilo 'José de Oli-
veira, sub-official, conductor motorista;

N. 4.262 - de Sylvio Augusto Cres-
po, secretario da Capitania dos Portos
no Estado de Minas (:leraes;

N. 4.263 - de Silvino José Gonçalves
sub-official;
• -N. 4.261 - de Sylvio de Noronha,
capitão de corveta;

N. 4.2.2(35 - de Zilmar- Campos Ara-
ripe Macedo, capitão tenente;

N. 4.266 - de Zenetilde Magno de
Carvalho, 1" tenente.

16.173 - Ao mesmos idem, idem:
N. 4.26"-i - de Augusto' l'amann Ra-

demacker Grunesvald, capitão tenente;
N. 4.268 - de Aloysio . Gaivão Antu-

nes, 2° tenente;
N. .260 - de Augusto Hamann Ra-

deznacker Grunewáld, capitão tenente;
N. 4.276	 de Ar•htir de Freitas

Seabra, capitão tenente;
. N. 4.271 - de Alfredo Salomé da

Silva, capitão tenente;
• N. 4.272 - de Angelo , Joaquim, La-
deira, inecanico naval - de 1° classe;

N. 4.273 - -de Amilcar Moreira da
Silva, • capitão tenente;	 .

N. 4:274 .- 'de Antonelli Saverio Od-
done, 1° tenente;
. N. 4:275 - de Agenor Rocha Santos,

capitão tenente;
N. 4:276 • - de Armando Belford

Guimarães, capitão tenente;
N. 4.277.- de Antonio Joaquim Sea-

bra, sub-official, conductor electricista;
N. 4.278 - de Candidó Adão, SO-00-

MO;
N. 4.270- de •Cecillo Francisco Ay-

sub-official, contra mestre;
. N. 4.280 - de Eurico de Figueiredo

Gosta, 1° tenente; •
N. 4.281 -'de EuriCo Ribeiro Vianna,

mecanico naval der 2° classe;

N. 4.330, de Victor Mondaini,-mpitão
tenoutfi intendente-naval.

N. 16.175 --	 mesmo, idem. idem:
N, 4,217, de Frederico 14'm viloa Piar

tu. capitão teneme;
N. 4.218, de Frederico Cavalcante •l-

buquerque, capiliio tenente;
Y. 4.219, de Itermini Souza, capitau

,te.nente;
N. 4.220. de 1:leronides (los Santo:,

Silva, capitão • leiwnte. 	 pliarmacentico;
N. 4.222, de Heitor Almeida de Sã,

1 0 tenente;

N. 4:223, de liárolde Malliias Costa,
capitão tenente;

N. 4.224, de Heitor Doyde Mata, 20
tenente;

N. 4.225. de lirlefonso Gouvéae de
Castilho, 'capitão tenente;

N. 4.226, de João Pedro dos Santos,',
1 0 teRente, patrão-már:.

N. 4.2-27, de João Gonçalves da Malta.,
1 0 tenente, patrão-mói;

N. 4.228, de João Francisco de Oli-
veira Leitão, sub-official, .mecanico na-
val de I a classe;

N. 4229, de José Maria de Aguiar,
sub-official (SO-CM);

N. 4.230, de José Maria Pinto, sub-
official, contra mestre;

N. 4.231, de José Moreira de Reze-
de, 1 0 tenente, pharmaceutico;

N. 4.232, de Joaquim Alves Carneiro,
capitão tenente, machinista;

N. 4.233, de Jorge do Paço Mattoso
Mala, 1 0 tenente;

N. 4.234, de Julio Cesar Machado da
Fonseca, capitão de fragata, pharma-
ceutico;

N..4.235, de Luiz Bezerra Cavalcante,
capitão de corveta;

N. 4.236, de Luiz Teixeira Martini,
capitão tenente;

N. 4.237, de Luiz Carneiro Rocha
Soares Dias, capitão 'tenente;

N. 4.238, de Luiz Carneiro da Rocha
Soares Dias, 20 tenente:

N. 4.239, de Mauricio Eugenio Xa-
vier do Prado, capitão tenente;

N. 4.240, de Mario Pereira França,
•1 0 tenente, medico.

N, 16.176 - Ao mesmo, idem, idem:
de -Alfredo Salomé da Silva,

capitão "tenente;
N. 4.193, de Aguinaldo Augusto de

Abreu e Silva, 1° tenente, intendente
naval;

N. 4.191. de Alberto Pereira Fernan-
des. capitão tenente. 'intendente naval;

N. 1.195. de 'Annibal Martins Ferrei-
ra. ?o tenente;

4.196, de Agenor- Corrêa de Cas-
tro, capitão tenente:

N. 4.197, de Agenor Correia Castro,
capitão tenente;
Burlamaqui, capitão tenente;

N. 4.198, de Armando Casar Martins
N. 4.199, de Alvaro Iteckacher„ 2 0 te-

nente;
. N. 4.200, de Alfredo Amaral Neves,
cap itão tenente;

N. 4.201, de Aldo Pessiia. RabelIo,'10
tenente;

N4.20. 2, de Alberto . Leite, 1 0 te-
nente:te:

N. 4.203, de Antonio Joaquim da Sil-
va Gomes, 20 tenente;

N.- 4.204, de Antonio Martins Barbo-
sa, 20 tenente,, patrão mór;

N. 4.205,.de Benedicto Ferreira Gou-
lart.' em serviço no encouraçado -"Minas
Geram";

da.
Dia S'

N. 4.282 - de Firmo Gama Rocha
Pitta, sub-official, contra mestre;

N. 4.283 - de Henrique Meirelles
Caspary, capitão de corveta, pharma-
ceutico;

N. 4.284 -- de Jayme, de Moura, ca-
pitão tenente;

N. 4.285 - de Luiz Ferreira da Pai-
xão, 1° tenente, medico contractado:

N. 4.286	 de Milchiades Portella
Ferreira Alves, capitão tenente;

N. 4.287 - de Mauricio Eugenio Xa-
Vier do Prado, capitão tenente;

N. 4.288 - de Mario Rocha de Azam-
buja, capitão de corveta;

N. 4.289 - de Osmundo do Monte
Hannequim, capitão tenente, intendente
naval;

N. 4.290 - de Ootavio Soares de
Freitas, capitão tenente;

N. 4.291 - de Octavio Matinas Cos-
ta, capitão tenente.

N.,16.173 - Ao mesino, idem, idem:
N. 4.292, de Oscar Eduardo Martins,

capitão de corveta;
N. 4.293, de Pedro Joaquim de Oli-

veira, sub-official, contra mestre;
N. 4.294, de Raul Valença Camara, 10

tennete;
N. 4.295, de Raul Santiago Dantas,

capitão tenente:
N. 4.296, de Salvador Conforto Ju-

nior, 20 tenente, intendente;
N. 4207. de Sylvio de Noronha, ca-

pitão tenente;
,N. 4.298, de Sebastião Machado, sub-

efficial, contra mestre;
N. 4.299, de Waldemar de Sá rarp.

20 tenente;
N. .4.300,. de Alfredo Salomé da Silva,.
tenente;•
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N. 4.206. de (lamino Antonio dos
Santos, sub-official, contra-mestre:

N. 1..207, de Carlos Orar (uimarães,
capitão tenente:

N. 4.208. de Claudio Serra de Moraes
Rego, secretaaio civil da Capitania des
Portos do Estudo do Maranhão;

N. 1.209, de Epiphanio do Castro, 20
tenente, patrão-mdr;

N. 4.210, de Burico Figueiredo Cos-
ta, 20 tenente;

N. 4.211, U Euclydee Veiga de Mo-
raes. 20 tenente, cirurgiãe dentista;

N. 4.212. de Epiphanio de Castro, 20
tenente, patrão mór:

N. 1.213, de Euclydes de Souza Dra-
ga. capitão de corveta;

N. 4.211, de Francisco Augusto Si-
!rine de Alcantara. 1 0 tenente;

N. 4.215. de Francisco Leos.j4tildo de
Albuquerque- Maranhão, secretario da
Capitania dos Portos do Estado de. Per-
iR mblleo:

N. 4.210. de Fabio Sanches Soares, 20
•teeentes technico.

N. 16.177 -- Ao director da Despeza,
communicando. em referencia aos of-
ficios ns. 356 de .28 de novembto do
anno proximo passado e 128, de 29 de
abril proximo findo, que das folhas de
pagamento ao pessoal da Assistencia a
Psychopathas e Cobaias, o, a:lardeio de
1932, consta que o amanuense Içanah
Martins Fonseca descontou 2011400, em
maio, a favor do Instituto de Previden-
cia.

N. 16.178 -a- Ao mesmo, communi-
canelo o registro da concessão de me-
lhoria de vencimentos de inactividade,
ao 3° escripturario, aposentado, da Es-
trada de F. C. do Brasil, Bernardo de
Mello Castello Branco, e a recusa do l'e-
gistro á despeza respectiva, por estar
classificada no exercicio de 1935, já en-
cerrado.

N. 16.179 — Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de, ser a divida
de 2:5921100. por erercicios findos, a
Dias Garcia ,a Comp. Ltda., reconheci-•
da pelo Sr. ministro da Viação.

N. 10.180 — Ao mesmo, communi-
condo a recusa do registro á cjespeza de
3:5421400 para pagamento ao 1° sar-
gento da Armada. José Ferreira dos
-Santos, por ter sido ordenada em impor-
tando inferior á devida.

N..16.181 — Ao mesmo, communi-
eando a recusa do registro do pagamento
da despeza de 12014100, por exercidas
findos, a José Rezende Barroso, ajudante
de 2' classe da 3* Divisão da Estrada de
F. C. do Brasil, visto já estar encerra-
do o exercido de 1935, em que foi claa-
sificada.

N. 16.182 — Ao director do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nado-
nal, solicitando providencias no sentido
de Ser feito, no !Pulo e discriminação da
importancia dos vencimentos de inacti-
vidade. , relativo á concessão de anisen-
tadoria a Condido Dias Bom Villar, no
legar dá servente da Directoria .de
tátistica Econornica e Financeira do Mi-
faiSterio da Fazenda.

N . 1 6 . 183 --e Ao mesmo, solicitando
.nrovidencias n) sentido de ser re-
gularmente a prova do ()bit() do coetri-
buinte. Antonio Carlos de Toledo.

official addirlo. da. Directoria do Ser-
viço de Estatistica do Ministerio da
Agricultura, e prova de que a habilitaa-
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da não recebe importando alguma d:i
cofres publicas a qualquer titulo.	 -

N. 16.181 — Ao mesmo, coneauta-
condo que foi mantida a decisão asa,-
rinr, relativa á concessão de aposeete-
doida a Eranciszo Canavezes, no lagos
de escrivão da Audi teria da 4' Região
Militar, visto não ter sido ap.plicaclo o
inciso G" do art. 170 da Conatituição,
ainda porque o calculo dos vencinientas
de inactividade não obedeceu á, razão
de 130 por anuo de serviço, julgada il-
legal era sessão de 18 de novembro de
1935.

N. 16.185 — Ao director do Expe-
diente e do Pessoal do Thessiuro Nacio-
nal, communicando que das folhas de
pagamento aos aposentados da Viação,
nos exercicios de 1031 e 1932, não cons-
ta o nome do ex-agenle aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Jose
Pinto Lobo.

N. 10.186 — Ao mesmo. communi-
condo a recusa do registro á concessão
de aposentadoria a Antonio Durval Mo-
reira, no togar de mestre de officina
secção de, fabrica de calçados da Escola
de Aprendizes Artifices. em Sergipe, por
não ter sido feito o calculo dos respe-
ctivos vencimentos na razão de 1130 por
armo de serviço.

N. 16.187 — Ao mesmo, idem, ideni,
a João Bento Nery Cadaval. no legar de
official da secretaria da Faculdade de
Odontologia da Urilversidade do Rio de
Janeiro, pelo mesmo motivo.

N. 16.188 — Ao director do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
cammunicando a designação do 2° escri-
pturario Francisco Carlos Lopes Lima,
para fazer parte, como representante
deste Tribunal, da Commissão de Toma-
da. de Contas da Companhia Cessionaria
das Docas do Porto, do Estado da Ba-
hia.

N. 16.189 — Ao Sr. director da 3°
Directoria, tdentica coinmunicação.

N. 16.190 — Ao 2° escripturario
Francisco Carlos Lopes Lima, COTIM !I-
nica nd o a sua designação para fazer
parte, Idem, idem.

N. 10.191 — Ao director do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção, solicitando providencias no sentido
de ser esclarecido o motivo por atm a
gratificação abonada á dactylographa
de 1' classe da FiScalizaçãs) do Pcrio do
Rio de Janeiro, Alice da Silva Paiva, ex-
cede o prazo da prorogação concedida
pelo acto de fls. 4, do processo res pe-
ctivo.

N. 16.192 — Ao director geral de
Contabilidade do Ministerio da Viação,
communicanclo a recusa de registro á
despeza. relativa ao pagamento de réis
3331300 ao servente de 2° classe do De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gação, Alcenor MelchladeS de Souza, de
ajuda de custo, era fevereiro ultimo, por
não haver empenho prévio da mesma.

N. 16.193 — Ao director geral de
Contabilidade do Miniaterio da Educa-
ção, communicando a recusa do registro
á despeza. relativa ao pagamento de
35:0ó0a000. ao professor cantractado do
lostituto Nacional de Musica, Antonio
de Sá Pereira. provenient e de ajuda de
enato, por impropriedade de clasaifica-
rão.

N. 16.191 -- Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser presente
ao Tribunal a copia do acto dor. Pre-
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siderite da Republica, concedendo auxí-
lios na importancia de 561:1291000 aos
Estados para servaços de saude publica,
asssii nstedicia social e desenvolvimento doe n 

N. 16.195 --- .10 mesmo, conimuni-
condo a recusa (I() iegiatro a distribui-
ção ao Thesouro iscional do credito de
126:000/a para attender ao pagamento
de remuneração dos inspectores regio-
riaes e inspectores assistentes da Inspe-
airada Gerai de aaaano Seeundarie, por-
que a despesa rle (pio s ,..) trata en ...re á
conta de doação orçamentaria da' parte
do pessoal variavel.

N. 16.190 — Ao presidente da Com-
missão Central de Compras, solicitando
informações sobre o fornecimento feito
ao Ministerio da Viação se O parte In-
5teogroaonot;oodos.i acquiaição superior a reis

N. 16.197 -- Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional na Para,ayba, com
dunicando que foi julgada. _comprovada

appliCação do adeantamenao de reis
11:1081100, recelaido pelo euxjliar
classifiCação da Inspe.ctoria de Plantas
Texteis, servindo em commissão nesse

Edgard Martins, para despe:,.a
a seu 'cargo no 4° trimestre do ano
proximo passado, com exclusão da . iiii-
portancia- de 32,01, correspondente an
pagamenao a Odilon Ouriques e solici-
tando providencias no sentido de ser o
responsavel intimado a recolher aos C o

-fres publicos a referida impertancia
glosada ou apresentar as allegações (leo
entender a bem de seus direitos.

N. 16.1.98 — Ao delegado fiscal
Thesoure Nacional no Rio Grande do
Sul, .transmittando a certidão passa.la
"ex-officio" pelo cariando deste Tribu-
nal na qual se declara que das folhas
de Pagamento ao Pessoal do Thesemro
Nacional, Directoria da Despesa Publi-
ca no perioclo da 1914 a 1916, na
remata da nome do ex-carteiro de tercei-
ra classe Oscar João Gerth.

N. 16.199 — Ao director do Expedi-
ente e do Pessoal do Thesouro Nada.
nal, solicitando providencias no senti-
'lo ser indicado no titulo de aposen-
tadoria a José a ugusto Monteiro Ju-
nior, no legar de operado de. primeira
classe da officina. _de carpintaria do Ar-
senal de Marinha da . flio de Janeiro, o
tempo de servico apurado nora a res-
pectiva concesaão e
dos vencimentos de inactividade. .

Y. 16.200 — .10 da-deras	 Despesa
communicando _e registre da despesa
r' a pagamento da imPortancla .de
1751100 ao . banharei Arthur Gantois,
proveniente de honoraries de advogado
da 4a - Circumseripção Judiciaria Mili-
tar, no periedo de 11 a 30 cp.,: novern-
hro de 1935. pearem. quando cerreete
exercido de 1925. a verba . a . cpre -elle
devia ser levada não tinha saldo. fican-
do, assim. mantida a decisão anterior.

N. 16.201 — Ao presidente da Com-
missão Central de Compras, cornmuntm
rondo que . o Tribuna! manteve e . pau
decisão que recusou registro' a despe-
sa de i n t i9e2a700, proveniente de for-
eecimentoa feitos ao Ministerie da Jus-
t'ea. por Martins Junior Sr Comp. e ou-

Dia 9
troa.

N. 16.202 — Ao director „geral' da
Contabilida.de . do Ministerio dá Viação,
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communicando a recusa do registro á
despesa proveniente de transportes ef-
fectuados Pela Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, .em proveito da Ins-

. pectoria. Federal das Estradas, por não
se achar archivada neste Tribunal a 2'
via do empenho global n. 10.

•N. 16.203 — Ao director, geral de
Contabilidade do Ministerio da Educa-

' cão, solicitando providencias no sentido
de serem satsfeitas as • exigencias da in-
formação de fls. 26 do processo relati-

- vo á comprovação da applicação dada
ao adeantamento de 6:0008000 recebido
pelo administrador em commissão do
Hospital Estado de Sá, Oscar de Souza
Ribeiro.

N. 16.204	 Ao director' geral de
Fazenda da Marinha, solicitando provi-

. dencias no sentido de serem esclareci-
' das as duvidas suscitadas na informa-
• Cão de fls. 12 verso do processo rela-

tivo á comprovação da applicação dada
ao. adeantamento de 200:000$, recebido
pelo capitão de Mar e Guerra. enge-

- nheiro 'naval, Arnaldo do Valle Lins-.
• ` N. 16.205 — Ao delegado fiscal do

Tbesouro Nacional em Sergipe, idem,
idem, 'fls. 14 do processo relativo á
comprovação do adeantamento de réis
1:0008 recebido por Sebastião. de •Mello

• Menezes, inspector de collectorias fe-
, deraes no mesmo Estado. 	 .
. .N. 16.206 — Ao delegado fiscal do

Thesouro Nacional no Rio Grande do
. Sul, .idem, idem, idem fls. 17 , do pro-

cesso relativo á comprovação do adean-
lamento de 2:000$ recebido por Clodo-
aldo Martins de Araujo, inspector de

• collectorias federaes no mesmo •Estado.
-N. 16.208 — Ao presidente da Com-

missão 'Central de, Compras, communi.
ciando a recusa do registro ao contra-

• cto n. 64. celebrado com a firma Hard
Rand & Company, para fornecimento de

. carvão de pedra europeu á Estrada de
• Ferro • Central do Brasil. por não estar

provada, necessidade do fornecimento
. nem caracterizada a hypothese do arti-

go 46. letra' b do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

Dia 11
• N. 16.209 — Ao director geral de
• Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção, communicando o registro do con-

- tracto celebrado pela Directoria da De-
' fesa Sanitaria Internacional da Capital
, da República com D. .Emilia Lima de
' Sá, .para locação do predio e terreno si-

tuado 'á rua Desembargador Izidro nu-
' mero. 41, para Installação e funcciona-
mento do Centro de Sande n. 8.

N. 16.210 — Ao mesmo, declarando, de
- conformidade com a decisão proferida
- em sessão de .24 de abril findo, que o tri-

bunal nada tem a deliberar sobre o apro-
' veitamento do saldo da sub-consignação

n. 27; da verba 1', de vez que já foi pelo
mesmo tribunal feita a annotaçã,o do re-
vigoramento do credito.

Dia 12
'N.'.16.211 — Ao mesmo ,solicitando

providencias no sentido de serem sanadas
as irregularidades e esclarecidas as du-
vidas apontadas na Informação do Corpo
Instructivo ,relativamenS, á distribuição
dos creditos de 269 :2918600, 377 :000$ e
119:1258067, ao Thesouro Nacional, á

'conta da verba 1**-- "Material" — sub-
, °7 1liendenaoão a. -38, , par occorrer -ao pe..

Dia 13
N. 18.216 — Ao director da Terceira

Directoria, communicando que o Sr. mi-
nistro presidente, por portaria de 11 do
corrente mez, concedeu ao 2° escriptura-
rio Samuel Soares Cordeiro licença es-
pecial de seis mezes.

N. 16.217 — Ao director da Despesa
Publica, transmittindo a portaria do se-
nhor ministro presidente, de 23 de maio
do anno proximo findo, pela qual foi con-
cedida ao 2°' escripturario Sebastião de
Paiva a licença especial de um anno, li-
cença essa que poderia ser gozada em
periodos parcellados, tendo sido permit-
tido ao alludido escripturario reassumir
o exercido do seu cargo, o que se veri-
ficou no dia 12 do corrente mez, tendo
desse modo o dito escripturario gozado
mais quatro mezes de licença em apreço,
ficando o restante para ser aproveitado
opportunamente.

N. 16.218 — Ao mesmo, transmittindo
a portaria do Sr. ministro presidente, de
4 de dezembro do anno proximo findo,
pela qual foi concedida ao 3° escriptura-
rio João Baptista de Moraes Henriques a
licença especial de um anno, sendo que
o alludido funccionario interrompeu o
gozo da 'referida licença, por haver re-
assumido oaexercicio•do seu cargo, con-
forme a apostilla feita na portaria.

N. 16.219 — Ao mesmo, idem, idem,
idem, ao 1° escripturario Christian° Au-
gusto Franco a licença especial de seis
mezes, sendo que o referido escriptura-
rio reasstiiniu o exercicio do seu cargo,
tendo desse modo interrompido a allu-
dida licença, çonforme apostilla feita na
portaria.

N. 1 16.220 — Ao mesmo. solicitando
providencias no sentido de ser restituid)
á firma Moveis — Casas Nunes & Comi);
Limitada, a caução de 5:00013 ,, constituida
por cinco apolices da Divida Publica ao
portador, de um conto de réis cada uma,
que prestou na Thesouraria Geral dq

cução do contracto firmado, relativa-
mente ao fornecimento de mobiliario,
tapeçaria i3 objectos de, ornamentação a
diversas dependencias deste tribunal,
visto já haver sido integralmente cum-
prido o alludido contracto.

N. 16.221 — Ao director geral do De-
partamento Nacional do Trabalho, solici-
tando providencias no sentido de ser
feita a correcção da classificação da des-
pesa de 5:0908300, na Tolha e na ordem
de pagamento em proveito do director do
secção José Mathias da Costa Baptista e
outros funecionarios desse departamento,
viãto que a mesma corre á conta do ti-
tulo 11 — Pessoal variavel, etc., e não
no titulo"' -- Directoria Geral,

N. 16.222— Ao director geral de Gen-
tabilidade do Ministerio da Educação, so-
licitando providencias no sentido de ser
informado si foi feita a necessaria com-
monit.:ação á Commissão Central de Com-
pras., para o devido destaque na verba
por onde corre a despesa de 5:0008000,
como adiantamento, ao bibliothecario
Escola Tacional de Bellas Artes, Luiz Si-
queira.

N. 16.223 — Ao presidente da Com-
missão Central de Compdas, communi-
cando o registro do contracto n. 46, ce-
lebrado com a firma Francisco Leal '&.
Comp., para fornecimento de coke para
fundição, destinado á Estrada cie Ferro
Central do Brasil.

N. 16.224 -- Ao mesmo, idem idem.
n. 57, celebrado com a firma J. A. Sar-
dinha, successores, para fornecimento de •
tintas communs e apparelhos.

N. 16.225 — Ao mesmo, idem idem
n. 51, celebrado com a firma Anglo Me-
xioan Petroleum Co. Ltda., idem de
oleo combustivel á Estrada de Ferro'
Central do Brasil.

N. 16.226 — Ao mesmo, idem idem
n. 48, celebrado com a Companhia Lens-
ton do Brasil S. A., para fornecimento
de material de impressãe, idem.

N. 16.227 — Ao mesmo, idem idem
n. 27, celebrado com a firma W. Wit-

parà fornecimento de valvulas
destinadas á Inspectoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 16.228 — Ao mesmo, idem idem
n. 50, celebrado com a firma José Silva
& Comp. Ltda., para fornecimento de
diversos materiaes destinados á Estrada
de Ferro Centrol do Brasil.

N. 16.229 — Ao mesmo, idem idem
n. 49, celebrado com S. A. Marvin, para
fornecimento de parafusos á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 16.230 — AO director da Directo-
ria Geral de Fazenda da Marinha, re-
mettendo as provisões de quitação abai-
xo mencionadas:

N. 4.331, de Antonio Sabino Cantua-
ria Guimarães, capitão tenente;

N. 4.332, de Alberto Santos, capitão
tenente;

N. 4.333, de Alvaro da Natividade Fi-
dalgo, 2° tenente;

N. 4.331, de Arnaldo Toscano, 1 • te-
nente;

N. 4.335, de Ary de Albuquerque
Lima, 1° tenente;

N. 4.336, de Benjamin Gonçalves da
Costa, capitão tenente, Q. M.;

N. 4.337, de Benjamin Fererira Bas-
tos, I° tenente, medico;

N. 4.338. de Emygdio Lins Fialho, r°
tenente, patrão-mdr;

N. 4.339, de Edgard de Mello, 1* te-
nente;

N. 4.340, do Frederico Ewerton .1)1Mq
*• • tanentai

gement° dos auxilioa reclamados pelos Thesouro Naciorial, para garantia da exe-
Estados e Estabelecimentos de Ensino
Federal.

N. 16.212 Ao director geral da Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, solici-
tando providencias no sentido de ser in-
formado si o adiantamento de 20:2108,
recebido pelo capitão-tenente Claudionur
Liro Tavares, servindo no Hospital Cen-
tral da Marinha, foi ou não registrado
pela delegação deste tribunal junto a
esse ministerio.

N. 16.213 — Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Sergipe, solicitan-
do providencias ho sentido de serem sa-
nadas as omissões notadas nos itens o e b
da informação de fls. 19 do processo re-
lativo á comprovação do adiantamento
de 5:2708, recebido pelo escrevente-da-
ctylographo do Horto Florestal de Ibura,
Jonas Franciné de Araujo.

N. 16.214 — Ao director da Despesa
Publica, communicando o registro á des-
pesa relativa ao pagamento á firma J.
Palermo & Comp., da quantia da réis
13:0328, de fornecimento de moveis
feito em 1934 ao Departamento de Esta-
tistica e 'Publicidade do Ministerio do
Trabalho, por intermedio da Commissão
Central de Compras, por ter sido a divida
reconhecida • por autoridade incompe-
tente.

N. 16.215 — Ao mesmo, transmittindo
a 'portaria do Sr. ministro presidente, de
11 do corrente mez, pela qual foi conce-
dida ao 2° escripturario Samuel Soares
Cordeiro, licença especial de seis rnezes.
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N; 4.341, de Flavio Figueiredo de
Medeiros, Capitão tenente;

N. 4.342, de Helio Almeida do Azam-
tinja, 1° tenente;

N. 4.343, de José Valentim Dunbaro
Filho, éapitão tenente;

N. 4.344, de Manoel Venancio Lopes
Otton, sub-official, conductor-motorista;

N. 4.345, de Nelson Simas Souza, i'
tenente;

N. 4.346, de Octavio Figueiredo Me-
deiros, 1° tenente;

N. 4.347, de Waldemir Salem, 1 • te-
nente, medico.

N. 16.231 — Ao inspector federai de
Obras contra as. Secou, idem, idem•,

Ns. - 4.171 e 4.327, em favor de Phi-
lomeno Cruz e Thornaz de Cantuaria Bar-
reto.

N. 16.232 — Ao director regional dos
Correios e Telegraphos no Estado de
Pernambuco, na. 3.811 e 4.301, em fa-
vor de Aretbuza Góes Barros e de Ma-
noel de Moura Borba.

N. 16.233 — Ai, director regional
dos Correios e Telegraphos do Estado
do Rio de Janeiro, idem idem ns. 4.318,
4.319 e 4.320, em favor de Oenaro La-
greca, Guilherrnina de Moraes e Isaura
de Souza Nunes.

N. 16.234 — Ao director dos Correios
e Telegraphos de Ribeirão Preto, no Es-
tado de São Paulo, idem idem abaixo
Mencionadas:

N. 4.185, de João Fortunato da Ro-
Ma, agente postal-telegraphico em San-
to Antonio da Alegria;

N. 4.221, de Henrique Pinto de Al-
meida, thesoureiro da agencia postei-
telegraphica de Cravinhos;

N. 1.253, de Paulo Prudente Noguei-
ra, agente do correio de São Simão;

N. 4.308, de Maria Mesquita Montei-
ro de Castro, agente postal-telegraphioa
elti Iracema;

N. 4.309, de Ursára Conti, theaoureira
em oommissão da agencia postal-tele-
graphica em Cravinhos;

N. 4.310, de Paulo Prudente Nogueira,
ex-agente do correio de São Simão.

N. 16.235 — Ao director regional dos
Correios e Telegraphos do Estado do
Ceará, idem idem ns. 3.929 e 4.305, em
favor de Herminia da Silva Maia e Luiza
Cabral Cordeiro de Lavor.

N. 18.236 — Ao presidente 3a Corri-
'panbia Nacional de Navegação Lloyd
Brasileiro, apresentando o 2° escriptu-
rario Samuel Soares Cordeiro, que de-
Seja adquirir com o desconto concedido
ao Governo, ires passagens do primeira
classe.

N. 16.237 — Ao director geral do De-
partamento Nacional de Industrio e Com-
roerei°, communicando a recusa de, re-
gistro das despesas de 2:855$, 3:160 e
4:320$. respectivamente. a Nestor Lima

Comp., Adolpho Botelho e J. C. Pe-
reira & Cor-ip.. proveniente de forneci-
mentos feitos a esse departamento, pelos
.seguintes fundamentos: o) não constar
ter havido concurrencia administrativa.
nos termos da letra d, § 20 do art. 738
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica;

b) não estar provado a exrepenn
que trata n art. 216. letra h. do 111PRMO
rerulaMe MA.

— Ao director geral de Fa-
zenda da Marinha. soli-fitando proN idon-
cias no sin T ititicr dr, Pf''' illf0`1113e. si 	 O

de
rri;Nn.i')	 nS:11 n 8‘,.l(111.	 nn p0-
r:14)10 
naV:le. avindo- naval. Cal . lo , 	 1111.,1

Oliveira sampoin., servindo no Cen-
1;0 de Aviao Naval de gania C,atharina.

foi ou não registrado pela Delegação des-
te Tribunal nesse mirtisterio, e, bem as.
Sim, se houve autorização do ministro
da Iarinha, concedendo adeantamento
para despesos já realizadas.

N. 16.239 — Ao mes,ino, solicitando
providencias no sentido de ser informa-
do quanto á divergencia da responsabi-
lidade pelo adeantanaento de 3:350$, re-
cebido pelo pbaroleiro de 2' classe, An-
tonio Francisco Fernandes, servindo na
Capitania dos Portos na Parahvba, c
tendo sido requisitado a favor de Eliseti.
Condido Vianna, tem como preáadur
contas o mesmo pharoleiro.

N. 16.210 — Ao director do Expe-
diente e do Pessoal do The.souro Nacio-
nal, transmiitindo, com os esclareci-
mentos prestados pelo Cartorio deste
Tribunal o processo fichado no Thesou-
ro Nacional sob o ri. 73.231134, origi-
nado polo requerimento do ex-gravador-
mestre da officina de gravura da Casa
dá Moe-da, Otto Reim, sobre a expedSção
do titulo declarativo de seus vencimentos
de inactividade.

N. 16.211 — Ao mesmo, idem idem
n. 73.a14134,': originado pelo requeri-
mento do conferente de 3* classe da
Casa da Moeda, apoeentado, Joviano Mar-
çal Trovão, sobre a expedição do titulo
deólaratorto dos seus vencimentos de
inactividade.

N. 16.242 — Ao director geral de
Contabilidade do Ministerio da Viação,
solicitando providencias no sentido de
ser sanada a falta referida na parte fi-
nal da informação de fls. 16, do pro-
cesso relativo à comprovação do adega-
Lamento de 30:000$, recebido no The-
souro Nacional peio cotiductor-technico
da Cotnmissão Piseal de Obras de Aero-
portos, do Departamento de Aeronautica
Civil, José Chrysautho Seabra Fagundes.

N. 10.243 Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Minas
Oeraes, transmittlndo o requerimento do
2° escripturario dessa delegacia. Fran-
cisco Primo da et1111 Telles, solicitando
certidão de seu tempo de serviço como
guarda, e posteriormente, 2°
aduaneiro das extinctas Aifandegas e
Mesa de Rendas de Macahé, no Estado
do Rio de Janeiro, visto que, enforme
foi declarado pelo Cartorio deste Tri-
burial, deixou-se de passar a certidão
pedida, por não estarem as folhas da
pagamento das referidas repartições rio
archivo do mesmo Cartorio.

N. 16.244 — Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional na Bahia, cornmuni-
condo que as folhes de pagamento do
pessoal da Recebedoria do District° Fe-
deral, não se encontram no archivo do
Cartorio deste Tribunal e sim daquella
repartição, deixando por isso de Ser
prestada a informação quanto ã joie e
contribuições mensaes do montepio pa-
gas pelo e x-funccionario da Alfandega
dessa capital, Manoel Eugenie da Costa
Cavalcanti.

N. 16.245 — Ao delegado fiscal do
Thesourõ Nacional no ParadVir. solici-
tando providencias urgentes relativas á
execução da alienacão administrativa da
caneãodc 1:800$. Prestada para garan-
tia da reaponsailidade do ex-escrivão
Bernardino Siqueira da Cunha e cons.
tanto da cadernota da Caixa Econoinica,
n, 1 ; .0. d ' 	ia propriedad\ vi3tn
doimni do recullic. , ao:,. e., finog pilbijom
:t 1mph-tnn: f ia	 npovormatil,,

alcance, rpu rn to na troada de Vi,In
conta,

N. 3.240 —	 director ,1a baspess
Publica, tratismittindo o processo ficha-

do sob o ri. 36.095135, originado pelo re-
querimento de D. Felicidade Duarte do
Miranda, viuve do capitão do Corpo de
Bombeiros do Districto Federal, João
Monteiro de Miranda, relativo ao seu
montepio.

N. 16.247 — Ao director do Expedien-
te e do Pessoal do Thesouro Nacional; so-
licitando providencias no sentido de fa-
zer constar do titulo e legislaçãO vigo-
rante na época em que se deu o sibilo
de Floriano José Martins, agente postal
de 2" classe aposentado, da agencia dos
correios de Antonina, Estado do Paraná,
afim de poder ser resolvido !obre a con-
cessão de montepio civil a Rosalina de
Abreu Martins, sua. viiiva.

N. 16.248 — Ao direetor da Despesa
Publica, communicando a recusa do re-
gistro da despesa com o pagamento do
2:3353900 a Thomaz de Castro Lima,
arodor assalariado da Inspeetorla Agri-;
cola do 56 districto, de diVidas de exerci-
Cios findos, por ler sido ordenada em
importando menor do que a devida.

N. 16.249 — Ao rilè51116, !solicitando
providencias no sentido de ser novamer-
te clasaificada a despesa eelativs 35, eis-
tribuicão do credito de 100;009 á Deie-
goela Piscai no Estado do Rio de Janeiro,
para pagamento ao agente fiseal do fin-
posto de Consumo, Julião Ribeiro da Sil-
va, de aceordo com a determinação cons-
tante do despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, a que alinde a informação de fls.
30 do processo respectivo.

N. 16.250 — Ao director geral do De-
partamento Nacional do Trabalho, solici-
tando providencias no sentido de ser fei-
ta á correcção da classifimi efla de des-
pesas com o pagamento de 6000 ao ser-
vente, José Soares, no empenho, na fo-
lha e na ordem de pagamento, Visto que
a mesma corre á conta do titulo II —
Pessoal variavet e não de titulo 1 -- Diz-
rectoria eral.

N. 16.231 — Ao mesmo, idem, idem,
2008000 ao 3° °Metal deste Departamen-
to, Durval Marcenal de Lacerda, idem,
idem.

N. 16.252 — Ao presidente da Com-
missão Central de Compras, communican-
do a recusa de regiStro do contracto nu-
mero 47, celebrado com a firma Fonse-
ca. Almeida (% Companhia Limitada. para
fornecimento de material do fabrieaute
The Westirighouse Bracke Sz . Saxby Signal
Co. Ltd., por não haver sitio prestada a
caução indlspensavel para gooarnia da
sua execução.

N. 16.253 — Ao direetec do Contabi-
lidade do Ministerio ela justiça, solici-
tando providencias no sentido de ser
fermado se o depoaitarlo publico geral
do District° Federai. Oscar de Rezende
Enout, para quem foi olicitado a entre-
ga do adeantamento de 475$001, já apre-
sentóti a essa director i a a comprovação
adeantamento recebido no ano p. poi-
sado.

N. 16.234 — Ao director geral da Con-
tabilidade elo Minige,•10 da Educação,
communicando a recusa de registro da
despesa com o pagamento de 4:550$000
ao Dr. Mario Cunha. chefe de secção de
Estatistica Educacional. de Po,n,ainbtico,
por ter sido empenhada pcalor.orpiente
o oceslação do er\ leo,

N. 16.2.No — Ao me.!‘rni), eoHeitrinfiii
providenrias no s rntid,.I de f("'Clii
rias d.,	 na,afr,o1i1,,	 il,o.n21J-
ree	 011Sino	 lutportata-
cia de 22 :5 n08000, os fiin,
cern outras tu:loções em loralidado dít.
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N. 4.362, de Nassim Jabur, 1° tenente,
medico.	 •

N. 4.383, de Nestor Ferreira Cabra),
capitão tenente, intendente naval.

N. 4.364. de Ubaldo Xavier da Silva,
capitão de corveta.

N. 4.365, de Victor de Oliveira Antu-
nes. sub-official. contra mestre.

N. 4.368. de Renato de Almeida Gui-
!bobei, 1° tenente.

Dia 14

N. 16.257 - Ao director do Departa-
mento Nacional da Industrie e Comun.:v-
eio, communicando o registro da despe-.
sa com o pagamento de 3:3708000 a fir-
ma J. G. Pereira & Companhia, prove-
niente de fornecimento a esse Departa-
mento, pelos seguintes fundamentos: . a)
não foi informado ao Tribunal qual : a
autoridade que ordenou a acquisição
material, visto que apenas lhe foi, pre-
sente copia da delegação de competencia
ordenada pelo, ministro. para ,expedição
de ordens de pagamento e de adeanta-
mento; .

b) não foi apresentada a prova de ser
aquella firma a unica especialista ou
previligiada para a venda dos artigos for-
necidos.

N. 16.258 Ao director de Contabili-
dade do Ministerio . da Educação, com-
municando a recusa do registro do con-
tracto celebrado pela Directoria dê Pro-
tecção á Maternidade e á Infancia com
Antonio José Pereira de Barbedo, para
locação do predio n. 269 da rueLicinio
Cardoso, por ter havido . omissão ;dos no-
mes das respectivas testemunhas.

N. 16.259- Ao delegado do Tribunal
de Contas na rsti'áda de Ferro' Central
do Brasil, communicando que o Tribu-
nal resolveu negar provimento ao reeuea
interposto pelo director da 'rnesma: Esifa -
da, relativo ao acto dessa Delegação que
recusou registro á despesa de 5(Muoü,
proveniente de 'differença de 'vencimen-

tos a que fez pás o escripturario Matheus
- Roberto, per substittiição.

N. 1 6.260 - Ao director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, idem, idem.

N. 16.261 - Ao director regional dos
Correios e Te.legraphos do Estado do Es-
pirito Santo, remettendo a provisão de
quitação em favor de Possidonia Maria
da Conceição, n. 4.302.

N. 16.262 Ao director regional dos
Correios e Telegraphos de Porto Alegre,
Rio Grande do Sul, idem idem n. 4.178,
em favor de Alexandre Alves Capaverde.

N. 16.263 - Ao mesmo em Santa Ma-
ria da Bocca do Monte, no mesmo Esta-
do, idem, idem, n. 4.303, em favor de
Herminia Colombo Pereira.

N. 16.264 - Ao mesmo em Goyaz,
idem, idem ri. 3.998, em favor de Vital
Ponce Leones.

N. 16.265 - Ao director da Estrada
de F. C. do Brasil; communicando que
o Tribunal resolveu negar o seu .assen-
umente a restituição da caução na im-.
portancia total de 8:4628000, prestada
pela firma José da Silva & Comp., para
garantia da execução do contracto n. 41,
celebrado com essa Estacada em agosto
de 1920.

N. 16.266 - Ao director do Expedi-
ente e do Pessoal do Thesouro Nacional,
solicitando providencias no sentido de
ser corrigido no titulo expedido a favor
de Arilda Arantes Carneiro o nome des-
aa pensionista para o adoptado após o
casamento.

N. 16.267 - Ao dii•ector da Despesa
Publica, solicitando providencias no sen-
tido de serem sanadas as faltas apontadas
na informação prestada pelo Corpo Ins-
tructivo a fls. do processo relativo ao
pagamento de 3:1568000, de dividas de
exercicios findos ao 2° sargento do Exer-
cito, José de Almeida Faro.

N. 16.268 - Ao' mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser prestado
esclarecimentos a que alinde o Parecer
de fls. do processo relativo ao pagamen-
to de 1358700 a Pedro Fernandes, de di-
vidas de exercidos findos.

N. 16.269 - Ao mesmo, idem no sen-
tido de ser novamente classificada a des-
pesa relativa a distribuição do credito
de 1008000 á Delegacia Fiscal no Estado
de São Paulo, pagamento a firma Frei-
tas & Andrade, na conformidade com a
determinação constante do despacho do
ministro da Fazenda a que allude a in-
formação de fls. 30 do dito prâCesse..
• N. 16.270 Ao mesmo, communi-
cando a recusa do registro da despesa
na importancia de 3668300 a Geraldo
Marques da Silva, de dividas de exerci-
cios findos, por ter sido ordenada em
irnportancia menor do que : a devida.

N. 16.271 - Ao Syndico da Junta dos
Correctores do District° Federal, resti-
tuindo a folha de pagamento de 1828200
do servente dessa repartição, Euclydes
Eulapio do Couto, proveniente de diarias
para ó fim de ser encaminhada por in-
termedio do ministro ,da Fazenda.

N. 16.272 - Ao director geral do De-
partamento Nacional do Trabalho, soli-
citando providencias no sentido de ser
rectificada a classificação da despesa com
o pagamento de 2 :00'0$000 ao fiscal do
trabalho, Clarindo Severo, visto que a
mesma está subordinada ao titulo II -

Pessoal variavel, gratificações regula-
mentares, etc., e não no titulo 1 . - Di-
rectoria Geral, conforme consta do em-
penho, da folha e da ordem de paga-
mento.

N. 16.273 - Ao director de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação, commu-
nicando a recusa do registro a despesa
de 2058400 a Panair do . Brasil S. A.,
proveniente de transportes, não só por
impropriedade de sua classificação, co-
mo tambem por falta do empenho pré-
vio.

N. 16.274 - Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser informa-
do qual o motivo da concessão de 39
diarias ao auxiliar teehnico de a classe
do Departamento Nacional de Portos e
Navegação Alberto Mirapalheta da Silva,
no mez de fevereiro.

N. 16.275 - Ao syndico da Junta dos
Corretores do District° Federal, resti-
tuindo a conta na importancia de1:500$
referente ao pagamento de alugueis da
parte do edificio occupada por esas re-
partição e de que é credor o Centro do
Cornmercio do Rio de Janeiro, para o
fim de ser encaminhada por intermedio
do ministro da Fazenda.

N. 16.276 - Ao delegado fiscal do
Thesouro no Estado do Paraná, remet-
tendo a provisão cio quitação n. 4.177
expedida a favor de Joaquim Teresio dos
Santos, ex-escrivão da collectoria federal
de São Matheus.

N. 16.277 - Ao delegado fiscal do
Thesouro no Estado do Rio de Janeiro,
idem, idem, n. 3.989 a favor de Daniel

• de Moura, director do Campo de Semen-
tes de Plantas Oleaginosas de Bancara.

N. 16.278 - Ao delegado fiscal na
Plauhy, idem, idem, n. 4.087 a favor de
Christian° Carneiro, secretario da Capi-

' tania dos Portos.
N. 16.279 - Ao delegado fiscal no

Estado da Bahia, idem, idem n. 4.94s
a favor de Christian() Pereira de Souza,
engenheiro chefe, interino, da Commis-
são Constructora da Estrada de Ferro de
Petrolina a Therczina.

Dia 15

N. 16.280	 Ao director da Despesa
Publica, cOmmunicando a relevacão
multa imposta a Seraphim Freire Bit-
tencourt, escrevente-rlactylographo da
Serviço de Fructicultera do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal, do
Ministerià da Agricultura, por não ter
comprovado a applicação do edeantaTnen-
to na importancia de 2:5008000, recebido
em 29 de dezembro de 1933.

N. 16.281 - Ao director do Serviço
de Fructicultura do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal - Minis-
teria da Agricultura, idem, idem. idem.

N. 16.282 - Ao superintendente da
Companhia Te/ephonica Brasileira, so-
licitando providencias no sentido de ano
na proxima lista de assignantes do Dis-
trict° Federal, seja feita a necessaria
rectificação das indicações dos appare-
lhos telephonicos installados nas diver-
sas dependencias deste Tr`ibunal.

N. 16.283 - A' Directoria do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, solici-
tando providencias no sentido de ser
feita a correcção da classificação da

ferentes daquellas em que realizam a fie-
calização.

N. 16.256 - Ao director da Fazenda
do Ministerio da Marinha, remettendo as
seguintes provisões de 'quitação:

N. 4.349, de Archimedes Botelho Pires
de Castro, capitão tenente.

N. 4.350, de Benedicto Mendes da Sil-
Va, 1° sargento, A. E.

N. 4.351, de Bernardino Alves de Mou-
ra, continuo.

N. 4.352, de Heitor Baptista Coelho,
20 tenente.
• N. 4.353, de João Dias Costa, 1° te-

nente.
N. 4.354, de José Valentim Dunham

Filho.
N. 4.355, de José Marinho Espindola,

SO-CO-MO.	 • •
N. 4.356, de José Ribeiro Cardoso, 2°

tenente, cirurgião dentista contractado.
N. 4.357. de José Jacques Ourique,

pharoleiro de 2' classe.
N. 4.358, de Durval dos Reis, 2° tenen-

te.
N. 4.359, de Menandro Frederico da

Luz, 3° pharoleiro.
N. 4.360. de Mario José Venturi, ca-

pitão de corveta, pharmaceutico.
N. 4.361, de Manoel do Nascimento de

Jesus, 1° sargento, A. E.
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peza com o pagamento de 728$000 ao 3*
official desse Departamento, Darius
Borges Itohrig, proveniente de diarias,
vido que a mesma está subordinada ao
iitute Pestoal variavel, e não ao
titulo I, — Directoria Geral, conforme
consta do empenho, 8 folha e da ordem
de pagamento.

N. 16.281 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, communicanuo
a recusa do registro á despeza de 4568
ao pessoal do Instituto Nacional dc Mu-
sica, proveniente de gratificações por
serviços extreordinarios, por não ter
havido o empenho em tempo habil.

N. 16.1285 — Ao director de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação, soli-
citando providencias no sentido de ser
annexada ao processo relativo á annul-
!ação da distribuição do credito de réis
12:000$000, feita á Delegacia Fiscal no
Paraná, de uma copia do acto que de-
terminou o afastamento do director da
F,sciala de Aprendizes Artifices daquelle
Estado, e attribuiu-lhe funcções no Dis-
tricto Federal.

N. 16.286 — Ao director do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, solicitan-
do providencias no sentido de ser cor-
rigida a classificaeâo da despesa com
u . pagamento de 103$700, ao continuo
desse Departamento, Franeisc,o Antonio
Ferraz, proveniente de differença de
vencimentos, visto que o mesmo corre á
conta do titulo II — Pessoal variável,
etc., e não do titulo 1 — Departamento
eral, conforme consta do empenho, da
folha e da ordem de pagamento.

N. 18.287 — Ao director gera/ da Di-
rectoria de Fazenda do Ministerio da
Marinha, restituindo os processos que
acompanharam os °Meios dessa Dire-
ctoria, os. 457, 445, 116, 91, 641 e 646,
relativos ás cómprovaç(Ses dos adeanta-
mentos feitos aos responsavele abaixo
indicados, visto já haver este Trebunal

legaes estas coniprovações:
De 6:635$100, ao capitão de corveta,

Antonio Alves fia.mara, importancla re-
cebida em 28 de novembro de 1933;

Dê 4e08000, ao porteiro Henrique
Flandino Negid, servindo na Directoria
do peeseal, idén), idem, em 14 de agosto
de 1935;

De 2:7308000, ao capitão de corveta,
intendente naval, Edgard Oliveira de
Paiva, servindo na Escóla (Naval, idem,
idem, em 14 de agosto de 1933;

De 2:87.0000, ao secretario da Capi-
tania dos Pertos do Estado de Minas Ge-
refle!, em Pirapora, Sylvio Augusto Cres-
po, idem, idem, em 7 de agósto de 1934;

De 1:80.03000, ao 3° escripturirio
Raernutido Montefusco, servindo na Ca-
p itania dos Poetas do Estado do Ceará,
Mein, idem, em 2 de seterxibro do anuo
passado;

De 1:00(4000, ao capitão-tenente, in-
tendente naval, Augusto Pinto de Mes-
quita Filho, servindo no 'tender" Ceard,
ldènl . Nem, em 31 de dezembro do mes-
mo armo.

N. 16.288 — Ao director geral da Di-
rectoria da Márinha, idem, idem, resti-
tuindo o processo relativo á comprova-
rão do adiantamento de 2:7768600, reee-
lede pele capitão de fragata Joeé Maria

Neiva, visto já haver este tribunal jul-
gado legal a referida comprovação.

N. 18.289 — Ao mesmo, idem, idem,
idem, de 18:000$, recebido pelo 2° te-
nente intendente naval Carlos de Abreu
Lima, pelo mesmo Motivo.

N. 16.290 — Ao inspector federal de
Obras contra as Seccas, idem, idem, idem.
de 67:6168950, recebido na abesourada
dessa repartição pelo pagador da Com-
missão de Reflorestamento e Postos Agri-
golas no Noroeste, Augusto do Rego Luna,
idem.

N. 18.291 — Ao director geral de Con-
tabilidade do elinisterio da Guerra, idem,
idem. de 21:7438, recebido na Directoria
Geral de Contabilidade desse Ministerio,
pelo capitão Luiz Figueiredo Lobo,
idem.

N. 16.292 — Ao director da Despesa,
comrnunicando a recusa do registro da
despesa relativa ao pagamento de reis
8648700 ao marinheiro nacional José Ma-
noel de Mello, de ividas de exercidos
findo, por ter sido ordenado o pagamento
em importancia menor do que a de-
vida.

N. 16.293 — Ao meerao, idem, idem,
de 1628500 ao marinheiro neciofial Ceia-
dido Alves de Souza, pelo mesmo mo-
tivo.

N. 16494 — Ao rosanio, solicitando
providencias no seetidõ de ser cumprida
a decisão de fls. 25 verso do processo
n. 49..328, rèletivo ao pagaraonto de
9:3548300, ao 1° tenente patrão-M(5r Se-
verino Alves Affonso, de gratificaeões
addicionaes.

N. 18.295 — Ao dejégado fiscal do
Theseuro Nacional nó Maranhão, remei-
tendo a comprovação do adiantamento de
8:0008, feito ao porteiro-archMsta da
Inspectoria Regional do Trabalho, Seyd
José Cedson, por já ter sido julgada por
este tribunal.

N. 16.296 — Ao delegado fieeal do
Thèsouro no Ceará, idem, idem, de reis
25:0008, feito ao sub-ajudante da Sub-
insnectoria Agricola Federal da 3' Re-
gieo, Temotheo Franklin, pêlo mesmo
motivo.

N. 16.297 — Ao delegado fiscal do
Thesouro no Rio Grande do Norte, idem,
idem, de 1:5008, feito ao thesoureiroepa-
gador da Eetrada de Ferro Central, do
mesmo &lede, bichice' Celso Amancio
Ramalho, pelo !Muno motivo.

N. 16.298 — Ao delegado fiscal do
Thesouró em Pernambuco, idem, idem,
de 5:0008, recebido pelo escripturario da
Estação Experimental de Canna de Assa-
car, Soithenes Martins Mesquita, pelo
mesmo motivo.

N. 18.299--, Ao mesmo, idem, idem,
de 1:2008, recebido pelo 3° escripturario
dessa delegacia, Nelson Telles de Mene-
zes, idem, Idem.

N. 16.300 — Ao delegado fica! do
Thesouro Neciona/ no Estado da 13ahia,
idem idem de e:0008 ao meetre da Es-
cola de Aprendizes Artifices, Manoel Jose
de Menezes e de 114:119$100, ao enge-
nheiro de 1' classe da Commissen
Obras e r. stu dos na Bahia e Sergipe,
Ráborto MulIer, ideai.

N. 16.301 -- Ao mesmo. idem idem
de 1:5008 recebido pelo inspector fiscal
do Imaelesto de Consumo. Raehael
mole, idem.

N. 16.302 — Ao delegado fiscal na
Estado do Rio de Janeiro. reine! Lendo a,
seguintes comprovações de edeantemen-
tos já julgadas ue • este	 ibunal :

De 1:000$, ao escrevente dactyloera-
pho ela Inspectoria Agricola da 6'
gião, José de Alencar Ferreira, impor-
tendia recebida em O do julho proximo
passado;

De 250$, ao official de justiça do Juizo
Federal neste Estado, .Arthur Dutra de
Andrade, idem idem cai 20 de dezembro
de 1935;

De 1:0008, ao mestre da secção de ar=
tes graphicas da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos, neste Estado. Ed-
mundo Chagas, idem idem em 16 de de-
zembro ultimo.

N. 16.303 — Ao mesmo, idem idem
comprovação do ade,antamento de 1:5008,
recebida pelo porteiro da mesma dele-
gacia Carlos Serpa, visto já ter sido jul-
gada por este Tribunal,

N. 16.304 — Ao. delegado fiscal em
Minas Geraes, idem idem de 1:0006 ao
auxiliar do 1* classe do Serviço de Ins-
pecção de Productos de Origem Animal,
Joaquim Rodrigues Mourão, pelo mesmo
motivo.

N. 18.305 — Ao delegado fiscal do
Paraná, idem idem de 9:5008 ao sub-
assistente dos Serviços do Café, Antonio
Alves de Araujo, idem.

N. 16.306 — Ao delegado fiscal em
Matto Grosso, de 550$ ao continuo dessa
repartição Fredolino Pedro de Araujo,
idem.

N. 16.307 — Ao delegado do Tribunal
de Contas na Estrada do Ferro Central
do Brasil, solicitando esclarecimentos re-
lativamente ao officio n. 327 do inspe-
ctor do Thesouro da mesma estrada, de
13 do actual mez, em que communica ao
Tribunal que, nos termos da 2° parte do
art. 40 elo Codigo de Contabilidade da
União e em face da determinação do di-
rector da mesma estrada, deixa de reco-
lher ao Banco do Brasil a renda arre-
cadada pelas estações a partir daquella
data.

NOTINARIO
)11inieterio da Agricultura — D. N. P.

M. — Serviço de Aguas.

Estações — Obs. mts. — Em 24 ha. Dif.

S. P. Olivença ............. 17.11 0.02
Fonte BOa 	 .. 10.70 0.02
Teffé	 	  16.50 0.06
Cottry .	 4.81 0.09
Lábréa . 	 4.7~11	 7,51 0.19
S. Gabriel 	 	 7.78 0.16
Manáos . 	 .s. 25.36 0.36
Porto !Velho 	 . 88.97 0.39
Humaytá . 	 	 7.63 0.06
Itacoatiara	 10.31 0.03
Meuás	 7 .S4 0.02
Parintins	 11.30 —
Major Amarante 	 	 1.24 .0.00
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Arumanduba; . • 	 	 3.20 0.07 Cabrobó 	
Altamira	 3.36 0.05 Piranha . 	
Porto Nacional 	 	 1.71 0.02 Traipú . 	

. Imperatriz . 	 	 1.76 0.10 Penedo	 	

1.39 0.00 Subida . 	 	 0.00 0.02
0.84 0.01 Aguidaban	 0.60 0.03
0.09 0.01 Indayal . 	 	 1.15 0.03
1.56 0..14 Passo Manso 	 	 0.52 0.02

Gaspar 	 	 1.50 0.12 •
Ilhota . 	 	 2.10 0.20

As cotas de i Manáos, Porto Velho • e
Campo acham-se referidas ao nivel
mar: .

Bacia Paraná- Para-
guay íe Uruguay
(dia 1):

Jupiá	 1..03 0.02
Pres. 'Epitacio 	 	 0.90 0.01
Jatahy	 1.16 0.02
S. Matheus 	 	 0.49 0.08
Rio Negro 	 	 0.61 0.13
Porto União 	 	 1.96 0.03
Foz Iguassú 	 	 2..50 0.20
Posadas . 	 	 0.94 0.05
Cuyabá . 	 	 1.41 0.01

Corumbá . 	 	 2.74 0.61

Formosa . 	  -6.08 0.05
Puerto Brmejo 	  4.60 0.06
Corrientes . 	 	 3.36 0.13
San Javier 	 	 2.10 0.15
Rosario . 	 	 4.93 0.11
Concoradia . 	 	 7.16 0.29
Gualeguaychil . 	 	 2.29 0.01

Bacia S. Francisco
(dia 2):

Porto Ttetal .........	 0.66 0.01
Pirapora-	 0..66 0.01
S. Francisco 	 	 0.01 0.00
Januaria . 	 	 0.12 0.02

Manga .	 0.83 0.02
Garinhanha	 	  0.48 0.01
Rio Branco 	  2.11 0.00
Barra R. Graande 	  0.89 0.01
Remanso . 	 	 1).75 0.00
joazeiro , 	 Z.11. • •	 1.81 0.00

Bacia Jequit. e Pardo
(dia 2):

Barra Pontal 	
	

1.00 0.04
Arassuaby . 	

	
1.24 0.01

Itaobim . 	
	

1.00 0.01
Itinga . 	

	
1.60 0.01

S. Pedro 	
	

1.18 0.00

Bacia Parahyba do
Sul (dia 2):

Guararema 	
jacarehy 	
CacaPava . 	
Pindamonhangaba,. 	
Guaratinguetá . 	
Cachoeira . 	
Cruzeiro . 	
Rezende . 	
Barra Mansa 	
Barra Pirahy 	
Garahyba do Sul
Anta . 	
Porto N. Cunha
S. FIOU!. ...-	
Campos ,•

Bacia Itajahy Asial
(Dia 2(:

Tayó •• • • • •..e.e• • • 	 6.50 0.11
Bbrracão .	 ........	 0.28 0.00
Rio do Sul 	 	 1.00 0.03
Hansa	 0.79 0.01

do

Estado e tendencia das aguas dos rios:

Bacia Amazonica (dia' 1):

Em ascensão em S. Gabriel, Mantos,
Arumanduba e Atemira, estacionario em
Major Amarante e em declinio em S. P.
Olivenca, Fonte 136a, Peffé, Coary, La-
hréa, Porto Velho, Humaytá, Itacoatiara„
Porto Nacional e imperatriz.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay
(dia 1):

Em ascensão em S. Matheus, Rosario
e Gualeguaychn, e em declínio em Ju-
piá, Pres. Epitacio, Jatahy, Ria Negro,
Porto União, Foz do Iguasstl, Posadas,
Cuyabá, Corumbá, Formosa, Puerto Ber-
mejo, Corrientes, Sam Javier e Concor-
dia.

Bacia S. Francisco (dia 2):
Continuará mais ou menos estaciona-

ria em todo o curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia
2):	 • .

Continuará mais ou menos estaciona-
rio em todo o curso.

Bacia Parahyba do Sul (dia 2): .
Continuará em lento declinio em todo

O curso.

Bacia Itajarhy-Assú (dia 2): •
Continuará em declinio em todo o

curso.

• 1.27 0.23
0.40 0.28
0.94 0.04
1.50 0 .10
1.45 0.00
0.88 0.06
0.90 0.01
0.30 0.01
1.40 0.00
1.411 0.04.
0.71 0.01
0.60 0.07
0.52 0.06
2.08 0.00
6.76 0.06
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Mintaterto da Vtaçao e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civli - Boletim diario do instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 1 de julho de 1930

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 1 ás 18 horas do dia 2

•DistrIcto Federal e NIctheroy - Tempo: Bom. Nevoeiro. Temperatura: Estavel: Ventos: De sul a leste.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom. Nevoeiro. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo t Bom, com nebulosidade variavel e nevoeiro. Temperatura: Estavel até Paraná e em elevação nos

demais Estados. Ventos: De suéste a nordéste, Paraná e do quadrante norte, nos demais Estados:

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas dia 30 ás 14 horas do dia 1

O tempo decorreu bom com nevoeiro forte e baixo pela manhã. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas
extremas observaaas nos postos do utstricto -ederal, toram: mamou 23.2 e minium 14.3 e as temperaturas extremas regis-
tradas no Observatorio Meteorologico da Avenida d 'N Nações. foram max •rnd 22 6 e tnibima 16,2, respectivamente, até 13 horas
e ás 8 horas e 35 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos, com periodos de calmaria.

Observações realizadas á , 9 horas (12 horas de Greenwich)
no dia 1 de julho de 1936 Observações das 24 horas precedentes

Pressão Temperatura
do ar Vento

o
o
o

E m m
= o

222

'è10

M M

O
.M

o,m
o.
0

20o.
o

Estações o
1:1cl

12

C e Li .a aa)
25

Temperatura
doar

2

Tempo e phenomenos

Manács (X) 	
Belém.... 	 1015.9 1.3	 27 1	 E 3 5b 31 22 87 MINN Ao°
S. Luiz (X) 	
Barrado Corda (X) 	
Grajahá (X) 	
Therezina 	 16.6 -0.5	 24 -2	 SE 2 O 33 16 44 MI= MD.

Fortaleza (Paranga-
ba) (X) 	

Quixeramobim (X)..
Sobral (X) 	
Iguatú.
Natal 	

18.4 23
25

-SE
1	 S

5
2

•0
O P. vgs.

a
13

31 17
17

o
1 lo

13,
B

J1oão Pess6a (X).-
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) 	 19.4 -1.8	 23 -3	 S 1 9b P. agit. 1 27 19 0.2 111.1D lo
Pesqueira (X) 	
(loyana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha., 17.5 dna, 25 E 5 5b P. vgs. 27 22 2 lo lo
Maceió (X) 	
Porto Pedras (X) 	
Aracajú. 	 20.2 -1.9	 - - E 3 5b - 27 21 o •MR 1n11. 1
Propriá (X) 	
S. Salvador	
B. do Rio Ot ande(X)	
Caetité 	

20.7
•
22.8

22

15

- C

- SE

O

2

9b

5e

P. agit.

-

MO 24

22

21

12
,9

O

IIMER lo

1
Ilhéos (X) 	
Caravellas (X) 	
&lio Horizonte 	 23.9 -1.3	 15 -3	 SE 1 O 25 11 O OMR MIM B •
Januaria (X) 	
Theophilo Ottoni (X)
São Lourenço 	 25.4 -2.2	 12 O	 C O 2a 25 4 o B	 2
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Féra 	

22.0
19.!
26.6

-1.1	 8
-	 16

-1.7	 11

0c
-E

1	 (..:

O
2
O

O
O

-
-
- B =--

23
20
24

4
4
6

o
O
O

13

B--=
Goyaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá 	

1018.3
1/.2

-0.1
-0.4

22
24

-1	 NNW
4	 h.

2
2

2e
2o

-
- 13

33
33

17
18

o
O

n1111 1
1

Aquidauana 	 17.8 17 - S 1 9e - 31 15 O MN. 1
Belfa Vista (X) 	 ..
G. O. Carneiro (X).
Victoria 	
C. ltapemmirim	

23.9
26.0

-1.5 20
16

O SW
-1	 C

3
O

2b
O

Calmo )3
13

25
27

15
9

o
o
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Observações realizadas ás 9 horas 12 ti. T. 13. de (Jrennwich )
no dia 1 de julho de 1933

Observações das 24 horas precedentes

Estações
•

Pressão Temperatura
do ar 1	

vento

• .2

o
,„
tu

1
o

4

±
ase
.. o
. 4.3
asa-

-2$ ã
o 9md c,
ZI 12
4

rnperatura
4 O ar

e
*-151

:

.In
.0
.0.o
I-•

Tempo • phenomenos

e
.. . . . .E
E

42

RI 2
w. 52.0
4.)-0,p cq

° 5

4,3

(3
IR!

5 E

2, c'

tr
o

D.,

g-..9,x
.: e
o sa
en •G

0

41n
z â
„, Ja

és

.: „,mi
:-.9 'a
,n .14

O"

'apital Federal 	 25.9 0.0 17 O C O --'" Tranq. E------..=.-.. 26 16 O - - g	 _..-r-.._-_

ampos 	 24.4 -0.9 18 O C O O -- 13 28 12 O .-- - B
T riburg o 	 26.7 -0.5 9 -L C O O - B 22 2 O B B B
'etropolis 	
tezetide 	

26.6
25.6

1.5
-1.1

12
12

-2
O

N
C

2
O

O
-"tr--

. -
-

B
B-.."5...-_----

21
27

7
9

O
O

B
-

B
--

B
el.	 •=.-_-_.

Phereaopolis 	 27.8 -0.8 8 -I C o O - B 21 4 O B B B	 --=--.2
;abo Frio 	 28.8 4.1 19 2 C O il Chão 13 '24 12 O -.- - B
kngra dos Reis.- 24.6 -0.6 20 O 5 2 po TranO. 13 24 18 O .- -. 13

g -ião Paulo 	 25.6 -2.0 13 2 - - /Sb	 - B 24 10 O - ....
iantos 	 22.6 -1.8 18 O C O 91),Tranq. 25 15 O -i- -. I
tibeirão Preto 	
i. C. do Pinhal (X) 	
raxina 	

2L6

22.8

-3.0

-1.6

19

15

4

1

C

C

O

(5

5b1

Te

-

-

1

I

26

27

1¢

11

O

O

-

-

--

--

1

1
anapinas 	

alá (X) 	
:urityba 	
'aranaguá. 	
luarapuava (X) 	
'almas 	
loria.t000lis 	
	 	 24.3

	 	 25.0

25.2
25.1

25.4

-1.0

-7.0
-0.7

-
1.9

17

13
20

10
18

-1

5
3

-
I

E

E
C

NE
C

2

1
O

2
O

Se

9b
7e

Se
7b

-

-
Traiu'.

-
Calmo

1

1	 •
1

1
1

25

21
25

21
21

14

11
16

'	 9
16

O

0,2
J

O
O

-..

...

...•

..

--

....

....

-
--

I

1
13

1
B

,ages (X) 	
tuteai Novo (X) 	
,Ao Francisco (X) 	
fanxere 	 23.6 - 15 -- C O 71, 1 23 8 O - - 1
'mlo Alegre 	
lruguayana (X) 	
p. Luiz Gonzaga (X)
'anta Victoria 	

23.1

.
21.6

-2.8

-3.0

16

12

O

-1

NNE

NE

2

2

9b

9b

.-

-
--

1

M Q

19

15

14

10

O

O 1

-- --

.1 

I
i

B -
4ontevidéo ...... 	 22.0 -7.0 12 8 ENE 4 9b m-	 /11:j -- -- -- .- - A O
luenos Aires 	 20.0 -7.0 11 2 E 3 9b - Mo - - - Ao

1 \

A temperatura maxInta verificou-se em Cuyabá com 35' C,

A temperatura minima verificou-se em Nova Friburgo com 2' C.;

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpei • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenontenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; chuviscos; CX) nevoa secca; =nevoeiro; A granizo ; R. trovoadas
com relampagos; < relarnpagos; ina ventania; CN  orvalhó; ag, aguaceiro ; g,e, geada ; lia, halo solar ; es, coroa solar ; cl, coroa
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A Intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte. 	 •

Nota - A pressão atmosphérica acha-se reduzida a 0°C, áo uivei do mar e á gravidade normal. X indita que não fot recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do preSente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas ménsaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 30 ás 9 horaá do dia 1

Zona Norte - Não é feita a synopse, por falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi bom com nevoeiros esparsos e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura
manteve-se estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu instavel no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A's 9 horas, hoje,
o tempo era incettO no Rio Grande do Sul e Santa Catharina e bom nos demais Estados. A temperatura sOffreu ascensão.
Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da lede rneteoroiogica recebida até ás 14 horas.
• Uescrimhiação das zonas - Zona Norte	 Estados : Amazonas, Pará, Máranhão, Plauhy, Ceara, Rio Grande do Norte, -

l'armhyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Sabia. Zona Centro - Estados : Minas Gzraes, Goyaz, Matto GrOsso, Espirito Santo
Wit) d janeiro. Zona Sul - Estados : Sào Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Bacia Antazonlca -Dia 30:

Esperança 	
S. P. Olivença. 	
Fonte Bea 	 •
Teffé.	 	
Manáos 	
Porto Velho 	
ltacoatiara 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
P. Nacional. 	
Carolina
Btsa Vista (X) 	   

17.13
i..	 72

56
25.80
	 	 89.36

1 1 ,.34

5.14
5.04
i.73

-

1.07
0 04

-1. , S
-0. 15
-(1.05

-0.05
-0.04
-0.03

São Francisco.-- Dia 1:

Pirapóra 	
S. Francisco (X)	 	
_Nanaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra R. Grande 	
Remanso 	
joazeiro 	
Cabrob6 	
Paulo Affonso 	
Piranhas (X).. 	
Propriá 	

Rio Parahyba do Sul -

	 	 0.10

0.36

0.14
0 4)
2.111

0.751
',A
1.39

0.00

0,00
-0 01
-0.01
:0.00
-0.02
0.00
0.00

0.00

Rio itaishYrAsstl-Dia 1:
Barracão 	 ••••• •
Taiti 	
Rio do Sul 	
Ha Isa 	
Subida 	
Aqutdaban 	
Indaial	 ..„ 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota	 (X).... 	
Rio Belmonte Pardo -

Dia 1:
Arassuahy (X	 	
Barra prmta1(X)....• **** 

0.28!
0.01,
1 03 1
0.80i
0.90 1
0.63
118
0.64
0.54

.3.02
-0.02
-0,07
-1.02
-0.05
-0.02
-0.02
0.00

-0.02

Imperatriz 	 1.86 -0.02
Dia 1: ItInga (X) 	

Conceição Araguaya (X)
Cruzeiro do Sul 	 -0.50

Guararema 	
lacarehy 	

1.50
0.68

-0.28
-0.12

Itaobim (X)	 	
São Pedro (X)..-. 	

S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	  

2.45 i

7.70 -0.03

Caçapava 	
Pindamonhangaba 	 • • •

Guaratinguetá 	

0.90
1.40
1.45

0.08
0.12
0.04

Bacia Paraua-Paraguay
Dia 30

Tres Lagoas 	 	 - 1.05 -0.0/
S. Gabriel, 	
Humayatá 	

7.62	 -0.04	 Rezende 	
7.71	 -0.10	 Barra Mansa 	

0.38
1.40

-0.02
0.00

Presidente .Epitacio (X)...
Guaira (X)'	

Maués 	 7.86 --0.03	 Barra do Pirahy 	 1.45 -0 03 Porto. Mendes (X) . 	
Major Arnarante 	 1.24	 _,J0	 Parahyba do Sul 	 0.72 -0.05 Foz iguassú	 ' 2 70 -0.10
Itaituba (X) Anta 	  0.67 -0.03 Cuyabá. 	 1.42 0.00
Arutnandub-
Alta Mira (X).. 	

3.13	 0.11	 Porto Novo 	
São Fidells 	 •••
Campos 	   

0.58
2.ns
6.70

02
a
0.09

S. Luiz Cáceres 	
Corumbá 	
Bermejo 	

2-.75
4.66

- .001

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Atnazonica, dia 30 - Subindo en, Arumanduba. Estacionarlo em M. Amaranto e baixando:gás demais estações. Rio

São Francisco, dia 1 - Conil war, , mais ou menos estacionarfo em todo o curso. Rio Paranybã do Sul, dia 1 - Continuará em fie-
cl in, o em todo o curo. P ,o .?. P ! ,‘ -	 1	 Coutiuuara em declini4 em todo o curso. Rios &Iam ite Pardo, dia 1 - Não
é feita a tendencia, por falta de informações. bacia Paraná Paraguay, dia 30 - Estacionado em Cuyaoa, baixando em Jupia, F.
lguassu e Loi amoa.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Fernando Noronha 	 10 00 ESE 10	 ESE	 12 1 SE	 9 IMM n•••n• 1.000 ma.
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) . . 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas (X) 	 9.30
Bello Horizonte 	
Victoria 	  

9.30
9.30 SSW 3 SSE- 4

WSW 3
SSE	 5

NW
ESE

5
6

NW
SE

9 SSW
7	 W	 •

7 ,
1

SE
SW

4
5

SE
W

5
5

5. 1'00 ms.
6.000 ms.

Campos (X) 	 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE 3 SE	 1 WNW 1 NE 2 N 1 2.253 ms.
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos (X) 	 • 9.30
Curityba (XX 	
Florianopolis	 	

9.30
9.30 NNW 5 NNW 8 6 N	 • 2 NW 7 W 14 •••• 3.450 ms.

Porto Alegre(X) 	 9.30

(X)	 indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)	 indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, si a hora indicada fôr 7.00, e no Obaervatorio Meteorologico,

si a hora fôr 21.00 (vespera).

N.MIK.9.,11.111.1.10 , 11 1,r	 PUNI!!



Sobre estampilhas federaes, devidamente inuttlizadas, no
valor de trinta e e nove Mil o duzentos reis (39200), sendo
umn seno de $200 da Educação, estava datado e assignado como
se segue: Rio de Jtineiro, 2 de julho do 1936. —Dr. Eder Jan-
sen, de Mello.	 Sophia Sonne Villard, por seus filhos Wle-
demir é Wilka Sonne Villar. 	 Wilma Sonne Villard. Tes-
temunhas: A. de Gusinflo Lobo — Lygia Pitta.

• PARTE COMERCIAL

CAálARA SYNDICAL

CatecÕes officisea de caltlill.) e títulos. fixados pela Câmara
avndical dos Corretória da Bolsa de Fundos Publicas dó
Rio de Janeiro:

A' viste

	

Official	 Livre
Londres.	 57$639	 878307
Paris.	 $755	 1$10
Italie. .	 1$432
All•manhá:

Iteichsmark. . . 	
Itêtsemark. . . 	
verrechnungsmark. 	

	

Unterstdetzungsmark 	
Portugal. .
Delgica:

, Papel. .
Ouro.

Hespanha. 	
Suisse. ..
Su.ecia . 	
Noruega . 	
Dinamarca . 	
Teheco-Slovaquia.
Nova York	 118609
Montevideo.
Buèno$ Aires "(peso-papel). 	
Hollancla.
Japão. .
Itumania.-	 	  ..
Canadá:
Austria 	
Chile 	

Moedas
Libra. . . 	
Franco. . . .. 	
Franco-Belga. .
Peso-Argntino.
Reichsmark. . 	
Peseta. . . 	
Yen. . . 	
Dollar. 	
Franco-Suisso.
Escudo. •
Peso-Uruguayo. . . 	
Lira. . . 	
Florim.
Dollar Canadens

•

 e. . . 	
rt! o de Janeiro, 30 de junho de 1936.

Bolsa
Apolices:

Uniformizadas de 1:0008, 5 %. 	
Diversas emissões de 5 %, miudas, nora 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Diversas emissões de i:000$, 5 %, Pcrt 	

Praças:

...........

3$588

•n•n•

n••

qemmI.

••••nn•

n••n•

3$882
5$250

$802

$60
2$9õ0
23394
5$715

4725
173413

84;600
4$784

LIMOS

—
17$430
3$335

89$431
1$1'75
8610

4$820
6$15'2
2$116
5$500

17$796
5$600
$833

8$5ig
1$201•

16000

743$000
7008000
7438000
7283000
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E, por estarem assim accordes, lavrou-se o presente terat4;
de contracto que, depois de lide e achado conforme, vae
:gigna do P&o, 'director da Defesa anilaria Internacional e da
Capital da Republica, .Dr. Eder .Jansen de ,Mello, por &palia
C-:onne V,illard e seus filhos Wlademir, Wilma e Wilka 'Benne
Villard, esta menor pubere, que tarebem aasigna em cunipri-
rnento e decisão do Tribunal de.Contas, proferida na sessão 'de
8 de abril de 1931, e pelas testemunhas abaixo: Alberto de
Gusmão Lobo e Lygia Pitta.

• Sexta-feira 3

TERMOS DE CONTRACTO
•

411STE1110 DA EDUCAÇÃO E, SAUDE' PUBLICA

Directoria" da Defesa banitarIa ÁbterbaClobal

	

: t	e da Capital da Republica

Ternio de contracto celebrado- entre a Directoria da Defesa
• Sanitaria InterMzeiorial e da Capital da Republica e a se-
 '. nhora dona Sophia Sonne.Villard e setis filhos Wlademir,

Wilma e Wilka, condominos 'do predio n. 3.18 da rua
Goyez,.Estação da Piedade, nesta Capitel

AOS dias dotas do mez de julho de mil novecentos e trinta
C seis k19,;(3), na Directoria da Defesa Sanitaria Internacional

; e da •Capital da Republica, Perante o doutor Eder Jansen da
Mello, respectivo director,  compareceram D.. Sophia Senna
Villard e seus filho Wlatiemir, Wilma e Wilka esta menor
pubere, condorninos do predio numero trezentos e. e
oito (348), da rua Goyaz , Estação da Piedade, todos .com do-
micilio legal nesta Capitai, declarando que têm juSto e eon-
traetado alugar o predio acima referido para adie continuar
a funcionar o Centro de iSaude n. 8, sob as seguinte& coa.;
giçeõs:

Primeira — O prazo da locação vigorará até trinta e um
de dezembro de mil novecentos e trinta e tres (1933), prazo

..cáte que poderá ser prorogado por mais um anno si isso con-
vier á Directoria da Defesa Sagitada Internacional e da Cá.-
pitai da Republica e desde que haja sido concedido o credito
netessario,-sendo o contracto rescindido immediatamente, em

:caso 'contrario, não podendo dahi:restittar direito a qualquer
• reclaMação ou pedido de indemnização por parte dos proprie-

tarjes contractante.s.
Segunda — Na hypotheá de haver prorogação do contra-

cto de que-se trata neste termo, o séllo proporcional será pago
pelos contrai:Lentes em cada • termo a ser lavrado.

Terceira' — O aluguel do predio será de um conto e se-
lenta mil réis (I :070$0.00) mensal, • pago no Thesouro Nacio-
nal, sendo deus terços (2/3) desta importancia pertencente.s
a D. Sophia'Sonne Yillard ; por'seu filhos Wladernir e Wilka,

• e um terço (1/3) pertencente a D. \Vilma Sonne Villard.
Quarta O locátario receberá o predio em perfeito es-

.lede de conservação e asseio:.e com todas as installações em
furtecionamento, obrigando-se. a Directoria da Defesa Sanita-
ria Internacional e da Capital da Republica a entregai-o finda
a locação por. qualquer motivo, nas mesmas condições rece-
.aides'e.'corn o respectivo "habite-,se" da autoridade .sanitaria.
competente.

Quinta — O locatario poderá modificar a estructura e di-
%-isões do Predip, obriganclose, no °intenta i a entregai-o com a
eructura è divisões que tinha ao ser alugado,
• Sesta —''Qualquer, bémfeitoria que o locatario fiter no
predio e que importe em melhoramento para o mesma, ficará
pertencendo ao predio, independente de qualquer indemniza-

•0o por parte dos locadores.

	

Setiroa	 O loeatario obriga-se a trazer sempre encerado
o assoalho do predio, não podendo o mesmo ,ser lavado.

Oitava — O presente contracto que foi approvado pelo
senhor director geral. de Contabilidade, de accorde com a de-
legação de competencia que lhe foi outorgada só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se,
responsabilizando a União por qualquer indemnização si

•aquelle instituto ; denegar''registro.
Nona — A despeza resultante, da assignaturh - deste • con-

trado correrá por conta da subnonsignaallo n. 136 — Despe-
zas diversas . — da verba 11 — do artigo 30_ da lei numero
115; de 13 de- novembro de 1935, onde foi feito-o respectivo
empenho.	 :-

Decima — O sello protorcidlal foi cobrado Sobre o valor
do èontracto em apreço e pago pelos , locadores do predio, na
imPortancia total de trinta e nove mil ri ga (398000) em es-
tampilhas federaes e duzentos réis ($200) em 'seno de Edu-
cação.

Dectrna Pritrieira..-- . 0 não Cumprimento de qualquer d'as
condições estabelecidas neste contracto iMporta na sua ire-
inediata . rescisão, independentemente de notificação''on
':),-11aão judiciaria.	 .	 . .

Decima segunda — O fora para dirimir qualquer questão
judiciaria que possa surgir entre as partes contra.r,taritee, será
Q'ç(eiSta.



	2723000	 Fibra media:.

	

. 6241000	 Sertões:

	

TYPc 3 	

	

1:000$000 Typo 5 	
Ceará:

	

1:0258000 T5T)o 3 	 .. 	

	

TYP0 5 	
Fibra curta:

Maltas:9958000

471000 a .488000
431500 a 441u0C.

Norninal
.-	 438000

" 8.045
21.754
43.480

Entradas. 	
Sabidas.	 .
Existencia. . .

Differ.Plics da receita arrecadada para male
ena 1936.	 7.974:196$300

t:•r8(18	 Se x la-ferra	 .).A1:110
	

Julho de 1936

Reajustamento economico de 5001, 5 e,'90, port 	
Reajustamento economico de 1:0001, 5	 port 	
Obrigações do Thesouro Naciona: de 1:0001, 7 ele

(192r,
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1932) 	
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % (t a emis-

são).
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % (3 emis-

•8ão). .
Emprestimo municipal de 1914, port 	
Einprestimo municipal de 1917, port 	
Emprestime municipal de 1920, port 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (Decreto nu-

mero 1.535). .
Emprestimo municipal de 7 %, port. (Decreto nu-

mero 3.264)
Emprestimo municipal de 1931, port 	  ..
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port 	
Estado do Rio de Janeiro de 1001, 4 ‘.%, port 	
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port 	

(9.716). . . 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 %
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$, 9 %.•
Obrigações do Thesouro de Minas de 2001, 9 % 	

Acções de companhias:
Seguros Previdente 	 ..	 ..	 .

Vendas a prazo:
1.196 apoliees do Reajustamento Economic,o de

1:0008. 5 %, port. C/2 semestres vencidos,
ex/juros de julho corrente V/V 30 dias 	

Vendas por alvará:
20 apolices uniformizadas de 1:0001, 5 % 	

acções da Companhia de Seguros Previdente.... 2:8318000
Secretaria da Camara Syndical• do Rio de Janeiro, 2 de

julho de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndice

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 2 de julho de"1936
ERCADO Diá30:fi Á'EL.

Movimento dos dias 30 de junho e 1 de julho de 1936
Café

Samoa
Entradas. . . 	 	 10.108
Sabidas. . . 	 	 -23.012
Consumo local. 	 •	 1.000
Café bonificação. .	 420
Cpfé de propaganda. 	 	 150
Existencia. . . 	 	 674.787

Mercado firme.
Preços por 10 kiloe:

Typo 3. . 	 e 	 	 141800
Typo 4. . 	 	 143300
Typo 5.	 	  ' 138800
Typo 6. • 	 • 	 	 133300
'rypo 7. . 	 	 121800
Typo 8. • • 	 	 128300

Assucar

Typo 3 	
Typo 5 	

Paulista:
Typo 3 	
Typo 5 	

eyndico, Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 193'
MERCADO A TERMO

Cotações .de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10 kilos
Base typo 7

Pregão de aber-	 Pregão de fe-
iura	 chamento

Vende- Compra- Vende- Compra-
dor	 dor	 dor	 dor

Total
de Vendas

Saccas
Julho. .	 	  128700 128600 121775 128650 	 —

R	 M
Agosto. . .	 121325 128350 121450 128350
Setembro.	 121250 121175 128300 1212-50
Outubro. . . .••• 128200..128075 121250 128200
Novembro. .	 •• 1245200 128000 128200 128150
Dezembro.	 	  128100 121000 121200 121100	 --
Vendas. . . .....	 7.000 saccas	 1.000 sa.ccas- 8.000

Mercado: Pregão de abertura, firme; -.pregão de fe
charnento, firma. .

MERCADO D1BPONIVEL

.Preço do typo 7. 121800 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 5.281 saccas. •
O syndico, Bento -Dias" Pereira.

RENDAS PUBLICAS
AU'androa do Rio de Janeiro

MO CITA ARMICADAD•

Datas
	 Impeli/uniu

	Ree •lta do dia?
	 &e papel

	

de julho de 1936 	 	 525:3778000
	i de julho de 1935	 	 674:380$500

Receita
De 2 de janeiro a de julho de 1936 	  287.373:2028200
De 2 de janeiro a de julho de 1935 	 199.399 :9058900

9938000
1408000
1378000
1378000

1651000

1621000
1628000
948000

1071300

7358000
8908000
4408000
175$00C

•
2.a3110.00

6821000

7408000

...
	 Nominal

--	 428000

451000 a 458500
—	 431000

Mezes

Mercado sustentado.
Preços por riamos com 80 Uns:

Branco 0. Campos 	 • 	 ... 493000 a 503000	 Recebedoria do Distrieto Federal
1a.cavinho .	 . 	
Nlascavos 	 e

Algodão

Não ha
303000 a 323000 COMPARACÃO DA asmht

Gera/	 Exclusive depo-
sito!!

Entradas.	 .	 .	 .. 	
Sahiclag .	 . - 	
Existencia.• .	 .	 	

Fardos„Arrecadada em	 de" julho
1.532	 de 1938.
1.952	 Em 2 de julho de 1936 ...•.

14.036

	 	 .	 87:2018900
1.136:9133900

83:7761600
'	 737:1381300

Mercado estavel.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa:

Total.	 .	 .	 	
Em igual periodo de 1935 	

1.254:1158800
645:695$400

820:9148900
618:7998300

T3,-po Seridó:
Typo 3 	
Typo 4 	  

511000 a - 51$ -500	 Differenga para mais . em
1938.	 .	 .	 	503000 a50$500

608:420500 202-:1158600

p1 • n 	 .1.1..1,11.../.111,,..111P.er,!..11.?'•	 . .. •	 .	 "



2ffiemeeenn•••n••••••nnnnn*•••n• 	 AIMINIInnn•••n 	a
nvvrej.‘.1,. 	 Ju:hu de 1936	 USW,

Arrf,.;1.,ada et - -2 de janeiro •
• a 2 de julho de 1936. 159.419:5925400 154.91t:674$6,00

r)ifferença para mais em
Em Igual per:odo de 1935. 146.161:337$200 111.614:8570100

1936. . .	 13.258:255$200 13.296:810800

'Recebedoria Federal' em São l'aubi -

• • BOLETIM N. 25	 •
COMpARAÇÂO oA ARREÇADAÇÃO GERAL

Arrecadada • de 1. r e 29 de junho de 1936.... 19.33186638600
Em 39 de junho de , 1936;  ",	 1.943 :755$800

Total.	 21.275:410400
Em igual perlado_ de 1935,

Differença • para mais em 1936 	  • 1.832:084$700

Arrecadada de 2 de janeiro a . 30 de junho de
1936. 	  113.290:210000

Em igual periodo de 1935 	 	  115.193:194000

. Differença para menos em 1936 	 .	 1.902 :9788000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLU R FVE DEPOSMS

Arrecadada de 1 a 29 de junho' de 1936.... 19.178:059$900
Em 30 de junho de 1938 	 a 1.938:753$800

Total.	 	 21.116:8138700
Em . igual periodo de 1935 	 19.308:1.783900

Differença para mais em • 1936 	 	 1.808:634800-

' Nota — Tendo importado em 19.0323900, nos seis pri-
melros mexes de 1935, a renda- que, por força da nova Cons-
tituição, deixou .de ser arrecadada a partir de 1 de janeiro ul-
timo, , o augmmto da arrecadação desta -Recebedoria, no cor-
rente exercício, se eleva a 17,448:0543900.

BOLETIM N. 27 -
COURARACÃO DA ARREGADACIO GERAL'

Arrecadada de idè junho des. 1936 	 	 948 :792Pk10

Total.. . 	 	 948:792$800
Em igual periodo de i935 	 	 i.695:252$700

Differença para menos em 1936 	 	 746 :459$900

Arrecadada de 2.de janeiro. a 1 'de julho de
,1936.	 	  114.239:008$800

Em igual periodo de 1935 	 .. i,16.888:446$700•

Differença para menos em , 1936 	  2.649:437$900

C0.153T;ABACA0 ' DA RENDA. EXcLusrei DEPOSITOS

Arrecadada ' em .- 1 de ',banhe de 1936  •	 • 94,4-:.452$800

Total. •' . 	 	 944:4541800
Em . igual . periodo de 1935 	 	 1.694:281$700,	 .

Differença para , menos em 1935 	
	

749:8285900
'.

EDITÃES E AVISOS
AHNISTERIO DA MARINHA

,Directora de Obras do Novo Arsenal de Marinha
'CONCUEDENC/A ADMINISTRATIVA'

1 — De ordem do Sr. contra-almirante director enge-
nheiro chefe das Obras do Novo Arsenal de Marinha, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que no dia 31 de
Julho de 1936, ás 10 horas, na sala de Concurrencias desta Dl-

rectoria de Obras, na Ilha das Cobras, serão recebidas propos-
tas para fornecimento do material que adiante se descrirvina.

2 — Os pretendentes ao fornecimento deverão, no local,
dia e hora determinados, entregar ao presidente da Comnussão
de Concurrencia, capitão-tenente contador naval, Hugo Pe-
reira Guimarães, ou a quem o substituir nesse acto, em enve-
loppes fechados e .lacrados, os quaes terão por fora os vtomes
dos proponentes e a declaração do seu contendo, as propostas
em Ires vias, a primeira das quaes devidamente sellada, dirigi-
das ao presidente desta concurrencia e todas datadas; assi-
gnadas e sem rasuras, emendas, entrelinhas ou vícios
qualquer natureza. As propostas serão feitas com toda cla-
resa, manuscriptas ou a machinas, com a declaração do nu-
mero e nome dos artigos offerecidos de acordo com a relação
abaixo e em algarismos e por extenso os preços unitarios
cada artigo.

3 — Os pretendentes declararão obrigatoriamente em sua
proposta, que a sua residencia legal bem como o fóro geral
são nesta Capital e que se sujeitam a todas as disposições do
decreto n. 15.783 de 8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e Lambem as do presente edital, não sendo acceitas
em hypothese alguma, condições não previstas neste edital,
nem admittida a offerta prévia de abatimento sobre os preços
das propostas mais baratas apresentadas na concurrencia. As
propostas que não estiverem de accordo com as declaraçiões
acima, não serão tomadas em consideração.

. 4 — As inscripções para a presente conourrenoia encer-
rar-se-ão no dia 25 cio julho corrente, ás 15 horas, afim de ser
convenientemenete examinada e julgada a idoneidade de cada
proponente.

Essas inscripções obedecerão as exig'encias constantes do
edital da Directoria do Fazenda da Marinha, publicado no
Diario Official de 4 de fevereiro de 1935, as paginas 2.597 e
2.598. Só serão acceitas propostas de representantes directos
de fabricas especializadas na construceão de maohinas da es-
pede devendo os representantes apresentar por ()ocasião da
inscripção, documentos que provem essa qualidade. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados icloneos,
não serão abertas podendo-lhes ser restituidas se asim dese-
jarem.

Caso algum proponente julgado inedoneo, queira rec)rrer
da decisão poderá fazei-o por escripto, dentro de vinte e qua-
tro horas, ao Sr. contra-almirante director engenheiro chefe.

5 — Por °ocasião da apresentação das propostas ao pre-
sidente da Commissão de Concurrencia, será tambem entre-,
gue a mesma autoridade, o certirficado passado pela Pagado-
ria desta Directoria de Obras, provando que o proponente da
mesma, depositou como caução para garantia da assignatura
do compromisso, a quantia de dez contos de réis (10:00W .
Essa, caução deverá ser feita em moeda corrente ou em titulo
da divida publica federal ao portador e reverterá para o,:
.cofres da Fazenda Nacional, se o preferido se recusar a assi-
gnar o compromisso dentro do prazo que for marcado. A can-
ção acima só terá valor sendo feita até ás 14 horas do dia 29
de julho do corrente anno.

— As propostas dos concurrentes julgados idoneos, se-,
rão'no local, dia e hora supra mencionados, abertas o lidas.
na presença de todos os concurrentes que se apresentarem
paar assistir a essa formalidade e cada um dos presentes
que tiver poderes para isso, rubricará folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, diante do presidente que as authen-
Meará 'com a sua rubrica, numerando-as na ordem de aberlo-
ra, e, antes de qualquer decisão, serão publicadas na inte-
gra no Diario Official.

7 — Após a concurrencia approvada, o proponente pre-
ferido, fará na Pagadoria desta Directoria de Obras, urna cau-
ção de 10 % sobre o valor total do fornecimento. Essa cau-
ção será feita dentro dos primeiros tres dias que se seguirem
á communicação desta Directoria de Obras, e responderá peto
exacto cumprimeneto dos compromissos pelo fornecedor, :sen-
do della feitos os descontos resultantes do fornecimento
por' outrem attendidos, e de multas que sejam aplicadas por
faltas commetidas.
. 8 — A preferencia nesta conourrencia será dada ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differenua
entre ella e qualquer outra que satisfaça as condições da eon -
currencia, respeitando as condições technicas. Verificado o
preço mais barato e approvada a ooncurrencia pelo Sr. contra--
almirante director engenheiro chefe das Obras do Novo Ar-
senal de -Marinha, será convidado o respectivo proponente a
assignar o termo de compromisso dentro do prazo que lhe for_

19_ 443 :3348700



D1.1110	 Jseho
•

e chanfrar, deverá receber madeira até 12" de larguita.-As
mesas deverão ler G — 0" de comprimento total. A parte
posterior da machina deverá ser provida de mesa de abaixai-
o levantar e o eixo devera ser prolongado sobre a mesma para
receber um bloco cortador quadrado de 5" de comprimento.
O fornecimento deverá incluir:

e;a4teado. O prazo da entrega do material constitue tainheia
eitaiamtu de preferencia entre as propostas de preços eguaes.

9 -- caso de egualdade,de preços e prazos de entrega
dei material, e condii;ões leclinicas entre dois ou mais propo-
nentes proceder-se-á de accordo com o Codigo do Contabili-
•iatle ia União, para decidir-se a quem caberá a adjudicação.

10 — O fornecedor que deixar de entregar os artigos
pedidos na squantidades e nos prazos estipulados, incorrerá
lia multa de dez por cento (10 c/o) sobro o valor dos artigos
cio concurrencia e na de 20 '10 se o atrazo da entrega exceder

1;) dias salvo os casos de força maior comprovados do-
cumentados perante o Sr. contra-almirante director das Obras
du Novo Arsenal de Marinha; fica, porém, estabelecido que o
t:ccolhimento das importancias das multas será feito pelo for-
necedor antes da apresentação das suas allegaçõea e que a re-
levação das multas dependerá da decisão do Sr. contra-almi-
rante director engenheiro chefe das Obras do Novo Arsenal
de Marinha.

11 — Fica entendido que a firma inscripla, cuja proposta
ler acceita, não poderá em caso algum recusar satisfazer a
encor»menda, sob pena de ser excluida do registro de ins-
caimões e de correr por sua conta a differença que for veri-
licacia no preço do fornedmento feito por outrem.

12 — Serão considerados casos de força maior para os
effeilos de que dispõe a clausula 10*: retardamento de via-
gens, fallencias, incendios, naufragios, guerras, revoluções e
opidernias. não podendo absolutamente se enquadrar entre
iiies casos o retardamento de entrega motivada pela rejeição
do artigo.

13 — Os preços podem ser apresentados em moeda nacio-
nul ou estrangeira — C. 1. F. — Rio para o material posto

alinoxarifado: desta Directoria de Obras. A conversão da
moeda estrangeira será feita pelo cambio da vespera da asSi-
enatura do Termo de Compromisso.

14 — O pagamento será effectuado na Pagadoria do Novo
arsenal de Marinha da seguinte férma: setenta e cinco por
cento 75 %) depois de recebido conferido e accelto o mate-
rial: vinte e cinco por cento (25 %) depois de feitas as pri-
meiras experiencias o que não deverá exceder de sessenta (60)
dias ao recebimento.

15 — A firma fornecedora se obriga a fornecer tres vias
de copias de desenhos detalhados feito em papel resistente
Poio todos os dados e detalhes de censtrucção das machinas,
vonservação e reparo e tambem em tres vias dactylographadas
•te impressas, instrucções detalhadas sobre o funceionamento
c Ioda installação, tudo em idioma brasileiro.

16 — Nenhuma proposta será aceeita feira dos termos
dele edital. devendo das mesmas constar uma declaração ex-
ie eeei de completa submissão a elle e ao estabelecido no Co-
tes() de Contabilidade da União e seu respectivo regula-
mento.

17 — Relação do material a fornecer;
1 — Serra circular com alimentação automatica para ser-

ras até 12" conjugada com motor electrico de 220 volts, 50 cy-
elos. commando de botão. Deverão ser fornecidas 2 serras de
8", 2 de 10"e 2 de 12". Deve ser de cava fechada, preparada
para receber o aspirador de serragem, ter rolos de alimenta-
rão e de pressão. Entre os accessorios deverá ter regues para
córte peralteio, mesa movei verticalmente, serra com pec.
tecção.	 •

1 serra de fita cone mesa inclinavel até 45' para a direita,
;rum 36" de diametro de volante, com motor electrico directa-
ihente conjugado á roda inferior e protecoão em toda folha
de serra. A mesa deverá ter manobra por volante e engre-
le-igen recebendo folhas até f 314,". A mesa deve ter cerca de
es - x 42". Deverão ser fornecidas 6 folhas de serra, sendo
ema de cada— de 112", 314", 1", 1 114", 11112" e 1 314".

1 serra de recorte (tico-tico) com mesa de cerca de 30" z
:to" inclinarei até 45° com cava de cerca de 32" (distancia da
serra a, columna) combinada cone furador para madeira, com
motor electeicto de 220 volte, 50 cyclos, commando de botão.
Deverá ter dispositivo para soprar serragem e o apparelho
de furar deverá ter capacidade até 112". Com a machina de-
verão ser fornecidas 12 serras sobresalentes e 6 brocas, sendo
2 de cada, de 1;2", 318" e 114"..

carpinteiro universal accionado por motor electrico de
!..!20 volts,0 cyclos, li gado directamente ao contra-eixo, para
trabalhar com desempenadeira, plaina, tupia, rnachina fue
vai. e broquear, , serra circular. serra de fita, fazer encaixe

rnalciuraz. ele, O eixo de bloco cortador deverá correr em

mancaes de rolamento. A mesa principal, do aplainar, faceer
e.__.

I. Contra-eixo em Mancaes de rolamentos com accio-
naineolu por motor electrico;

11. iuLoi electrico de 220 volts, 50 cvclos e os neceesa-
rios controles;

111. Alimentação autonialica por meio de rolos,. miara
trabalhar em connexão com bloco cortador saliente, para
molduras direitas e desengrosso de madeira, até 5" de lar-
gura por 2" de espessura;

IV. Dispositivo para serra circular, podendo receber fo-
lhas de serra até 24" de diametro (alimentação á diteilii).
inclusive um par de collares • para serras com 1 311" da furo,
guia ajustavel, placa de correr para cortes transversaes;

V. Dispositivo para respingar, inclusive bloco cortadai.
para respigas singelas até 5", Placa de correr com esperas
ajustavele;

VI. Dispositiva para furar e entalhar 'inclusive com
bedaine oco, podendo receber bedames até 314';

e II. Dispositivo de temia (eixo vertical), inclusive um
guia recto, 1 guia de armei, I bloco cortador quadrado de

1;2" de altura., I par de arruelaà de 3" de diametro, 1 termi-
nal aparafusado do eixo de 1" de diametro para receber o
bloco cortador e as arruelas. 1 collar de 2" de diametro:

VIII. Um tambor para lixar com 5" de largura, para ter
collecado no lagar do blocoecortador 'saliente:

IX. Ferramentas e guardas:
.2 facas finas de 12" de largura.; 2 lacas de 5" de lar-
gura; 2 ferramentas de abrir machos; 2 ditas de abrir
temes; 1 guarda com faca de abrir o corte, para a
serra circular; 1 folha de serra de 24" de diarnetro;
1 dita de 16"; 1 par de ferramentas de respigar de 5"
de comprimento; 1 par de' idem, de rebaixo; 1 jogo de
irados, sendo um de cada — 114", 318", 112" 51S", 3i4'
e I"; 1 jogo de bedamee das mesmas dimenAss; 1 jogo
de bedames bcos quadrados, com broca, sendo uru de
cada — 318", 112", 518" e 314"; 1 guarde para tuPia;
e 2 ferramentas lisas, idem de 3 112".

1. Carpinteiro universal COMO acima e mais 11T11 jogo com-
pleto de ferramentas para confeccionar •poliame. 	 •

1. Machina combinada de furai`, com mesa movei em ambos
os sentid..is, bedame taco e correntes, com capacidade
p ara furar madeiras até 8"x12"; brocas até 1", corren-
te capaz de furar até 6" de profundidade. Movida por
motor electrico de 220 volts x 50 cyclos corei/landa
per botão. Deve, ter dispositivos para arnoilier balames
e correntes, ligados á propria machina. Deverão ser
fornecidos com a machina; 12 bedaines completos cem
brocas para fui-ações de 114', 318", 314" e I" (2 da
cada), 3 de 112" e 1 de518'

'
 e 4 corrente% sendo uma

de cada: 112", 314". 1" e 1 114".
1. Machina de furar vertical, com capacidade até 3" de dia-

metro e 16" de profundidade, com mesa mcreel vertical-
mente e de cerca de 24"x23", inclinavel attt5 30' em
Ires sentidos, com motor electrico do 220 volts, 50 ;v-
elos, cominando a botão. A ferramenta poderá ser Ma-
nobrada á mão ou a pé. Serão fornecidas 21 brocas
de 112", até 3".

e Machina de lixar de 3 cylindros, para liias de 3 typos,
tendo a capacidade para lixar madeira de 30"x6". Os
rolos devem ser movidos e ajustados independentemen-.-
te, com variações de velocidade de cerca de 12_, 17 g 22
pés por minuto. Deve ser preparada pata exhaustor
ser movida por motoees electricos independentes, de
220 volts, 50 cyclos; commando a botão. Com a mechi-
na, .deverão ser'fornecidas 3 bobinas de 50 jardas de
comprimento cada uma, de cada typo de lixa, corres-
pondentes a lixas finas, médias e grossas.

1. Machina para afiar_ serrotes de mão, com motor electe eo•individual.
1. Machina manual para dar trava a serrotes de
1. Torno para tornear em espiral, at6 3" de" diametro. e

4' -- 6", entre as pontas, accionado por motor indi-
vidual..

1. Torno para madeira. accionado por motor electrice indi-
vidual de 220 volts, 50 cyclos, com 12" de altura de.
pontas: 12' - 0" de distancia entre centros: diarnM.ro
plara g internas, 7" e 18"; diametro da placa esterno,
56". O fornecimento itieluirá equipemeilte electrico,

' . 11)	 beetneleira
_
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espera compound de correr e de girar, maneaes de
espheras no. eixo do cabeçote, 1 placa externa de 36"; 1
dita interna de 7"; 1 dita, idem, de 18"; 2 centros
coniCos, 2 esperas para trabalho manual, 2 kerram•m-
tas de tornear, 6 ferramentas • manuaes, 2 centros de

•garfos e 1 jogo dal buchas parallelas. Deverá incluir
-Lambem basc e columna para trabalhos na placa ex-

•" terna.
1. Machina para tornear-redondo (rounding machine) com
• motor proprio, podendo produzir paus redondos desde

318" a 1 112". Cora a ‘machina, deverão 	 •
. 2 jogos completos de facas.

1. Plaina :com 4 cabeçotes, podendo trabalhar nas 4 faces,
tendo ferramentas para abrir macho e femeas ou moi-

• - durar, com motor proprio, com transmissões de corren-
te para a alimentação e de correias em V para os cabe-
çotes'. Com capacidade para taboás até 24" de largura
Qor 6" de espessura. : A alimentação deverá ser varia-
vel entre os limites de .20, 40e 60 pés por minuto.

1. Machina para .confeccionar respigas, de cabeçote duplo e
serra circular para cortes horizontaes. Mesa de 3ew1
de 46"x26", capaz de trabalhar em madeiras até 24"x6"

• sendo de . 6" o • rnaxiino comprimento da res p iga. -A
mesa será, movei e terá dispositivo para limPeza auto-
rnatica das corrediças. com motores proprios de 220

•volts, 50 cyclos em cada cabeçote. Além dos accesso-
rios da machina, deverão ser fornecidos mais 3 jogoA
de facas, 3 serras circulares de tamanhos adequados á
machina. •

1. • Machina para moldurar," com- capacidade para madeiras
até : 7"x3", com 4 cabeçotes, com um só motor e trans-
missões. por • meio de correias em V, com alimentação

variavel de cerca de 47, 36 e 50 pés por minuto. Deve-
rão ser fornecidos 2 'jogos completos de navalhas, nara
moldurar desde 112" até 3", sendo de desenhos usuaes.

1. Tupia com capacidade para trabalha madeira até 6" de
altura, com mesa fixa de cerca de 36"x32", accionada
por motor electrico com transmissão por meio de cor-
reias em V. O cabeçote deverá ser quadrado com ras-
gos para o parafuso de fixação da ferramenta. Com a
machina deverão ser fornecidos 2 jogos completos de
facas typos usuaes para 6 deseqhos differentes e 6
facas planas.

i. Machina de fazer bujões para cobrir cabeças de parafu-
sos de fixação com taboas de convez, com capacidade

• para madeiras até 2" de espessura e 1 112" de diame-
tro para os bujões. Deve ser de manobra manual, com
extracção do bujão de dentro da ferramenta por meio
automatico e de rapida producção, com motor proprio
de 220 volts x 50 cyclos.

i. Installação completa para o seccamento de madeiras, com
estufa de 10 metros de comprimento x 6 metros de lar-
gura x .... metros de altura, com circulação de ar
quente ou de serpentinas; caldeira cle baixa pressão re-
cebendo serragem directamente e podendo ser alimen-
tada tambem com lenha e cavacos pela fornalha: com
todas as ferragens • e materiaes isolantes, incluindo
apenas os serviços de alvenaria que serão feitos peh

• arsenal de Accord() com a planta que deverá ser force-
' cida pela fabrica.

1. Installação completa para conectar serragem.
COMMISA0 de C,oncurrencias da Directoria de Ohms da

Novo Arsenal de Marinha, em 30 de junho de 1936. — Capitila
tenente contador naval, presidente, Hugo Pereira Guimandes.

Directoria de Navegação

(D. N. 3)

Deve comparecer com urgencia ao ser-
viço dentro de oito (8) dias, contados a
partir de 27 de junho findo, o remador do
Balizamento da Ilha Grande, no Estado
do Rio de Janeiro, Francisco Tavares Ca-
bral, sob pena de demissão por abandono
de emprego, de conformidade com o § r
do art. 14 do decreto r 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.	 •	 •

Directoria de Navegação (D. N. 3) .—
Rio de Janeiro, em 30 de junho de 1936.
— Eurico de Figueiredo Costa> , capitão-
tenente, assistente.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro,' ,

CONCURSO PARA 30 OFFICIAL

Inicio das provas a que serdo submetti-
dos os candidatos in,scriptos no con-
curso para terceiro Oficial desta Di-
rectoria Geral.

Cominunico aos Srs. candidatos ins-
criptos no concurso aberto para-preen-
chimento de vagas de terceiro official
desta Directoria Geral, que terá exe-
cução, pela fórma abaixo, o inicio das
provas do mesmo concurso, a saber:
• Dia 2. 	 junho, 2a-feira — Portu-
guez.

Dia 30 de junho, 3a-feira. — Arith-
motim.
• Dia' 2 de julho, 5a-fe1ra — Algebra,

Dia 3 de julho, 6a-feira — Geome-
tria.

Dia 6 de julho, 2a-feira — Francez.
Dia? de julho, 3a-feira —

Dia 8 de julho, 4a-feira — Geogra-
phia.

Dia 9 de julho, 5a-feira — Historia do
Brasil.

Dia 10 'de julho, 6a-feira — Direito.
Secretaria, em 18 de junho de 1936.

-- Manoel Pessoa de Mello, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

• INSPECTORIA COMMERC1AL

AVISO

Concorrencia para um restaurante e bo-
tequim na Estação de Norte, em São
Paulo.
O "Diario Official", publicará nos

dias 25 e 30 do corrente, 7 e 13 de Julio
vindouro, o edital de concorrencia para
a concessão de um restaurante e bote-
quim na estação de Norte, em S. Paulo.

Esta Inspectoria e o chefe da referida
estação proporcionarão aos interessados
as informações de que necessitarem.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936.
Juvenal Silva, inspector commercial.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 22

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O
FORNECIMENTO, DURANTE O CORRENTE
ANNO, DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director e da confor-
midade- com a autorizaçãio constante do
aviso n. 4.902, de 25 de novembro de
1935, do Mini-atado da Viação e Obras

Públicas, faço publico que, no dia .13
de julho de 1936, ás 12 horas, no Al-
inoxarifaclo da Estrada, em Bauru', Es-
tado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas para a concurrencia acima in-
dicada. de accordo com o edital a: 22,
de 8 de junho corrente, publicado no
Dictrio Officjal da União, n. 140, de 17
do corrente mez, á fls. 13.547 e se-
gUintes.

Bauru' 27 de junho de 1936. — An-
gelo Morittgoni, secretario.

Departamento dos Correios
e Telegranbos

DIRECTORIA DO MATERIAL

EMISSÃo DE SELLO COMMEMORATIV0 Ac,
PRIMEIRO. CONGRESSO NACIONAL DE DI-
REITO JUDICIAR to

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral. que dentro do prazo de 30
dias, a contar de hoje, será posto em'
circulação um salto com o objectivo de
cornmemorar o 1° Congresso Nacional de
Direito Judiciado, obdecendo a seg-uinta
quantidade, taxa e cór:

400.000 de 300 réis, carmim.
São seus caracteristicos:
Formato rectangular de 0,019 x 0,030,

motivo central em circulo sobre fundo
raiado, tendo , ao alto a data de "1936"
e em baixo a valor de "300" o emblema
da justiça representado pela taboa da
lei, uma balança tendo como fiel uma
espada sobre duas palmas de louros. No
tope e na base em faixas, com funde
branco, as palavras: "Brasil — Correio

1° Congresso Nacional de Direito Ju-
diciario."

O sello é denticulado.
Rio de Janeiro. 2 de julho de 1936.
Pelo director do material. Luiz Mo-

reira Lima.
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Departamento dos Corretos e Telegraphos
DIRECTORIA DO MATERIAL

CONCTIRRENGIA PÚBLICA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL PARA
AS INSTALLAÇõES POSTAES.TELSORAPNICAS DOS NOVOS rem-
C1081-13ÉDE8 DA DIRECTORIAS REOIONAES DOS CORREIOS E TELE-
ORAPités DE SANTA CIATIIAIIINA E RIO GRANDE DO NORTE.

Faço publico, para cenhecimento dos interessados que, de
acordo com á autorizadó do director geral, serão recebidas
na Directoria do Material do Departamento dos Correios e Te-
Inigraphos, á tua Visconde de Itaborahy, esquina da Travessa
do Tinoco, propostas para o fornecimento do seguinte mate-
rial:
1. à centros telephonitos automaticoe ultimo modelo, Sie-

men.s Halske, em caixa metallica para suspensão
á paÈede, com capacidade para 23 linhas. inclusive
todos os relata necessarlos; 3 jogos de selectores,
perrnittindo que 6 apparelhos falem ao mesmo tem-
po; signalizado automatica completa de "Livre",
"occupado" e "chamada". Os centros são proprios
para lignite directa aos rectificadores descriptos no
item 2).

2. 3 rectificadoree bi-metallicoe a tecto, ultimo modelo Sie-
mens Halske, próprios para ligação dirééta a Uma
rede de corrente alternada de 120 volts-50 cyclos,
destinando-se a fornecer a neceSsaria corrente con-
tinua á rède de telePhones internos.

3. 39 apparelhos telephonicos automaticos, ultimo modelo
Siemens & Halske, em caixa indentes, de mesa, com
microtelephone de bákelite; campainha; diaze sele-
ctor de 10 unidades, para transmissão de impulsos,
etc.

4 cabos telephonicos especiaes para ligações em recintos
internos, com fios conductores de cobre, de 0,0 m/rn,
de diametro, isolados com algodão impregnado e
com capa de chumbo, typo XPBM:
a) 150 metros de 12 pares; divididos em' tres se-

gmentos de 50 metros cáda um;
b) 150 metros de 8 pares, divididos em tres segmen-

tos de 50 metros cada um:
c) 300 metros de 5 pares, divididos em tres se-

gmentos de 100 metros cada um';
d) 900 metros de 1 par, divididos em tres segmen-

tos de 300 metros cada um.
5 caixas de distribuição ESHALIT, de material isolente

especial e de Rita resistencie, com as reSpectivas
tampas, proprias para installação em recintos ia-

a) 9 de 24 bornes;
b) 12 de 12 bornes.

No dia vinte do mez de julho corrente, ás quatorze horas
(14 horas), na séde da Directoria do Material, serão recebidas
as propostas pela cOtnrriissão designada para processar a soa-
currencta, a qual será presidida pelo director do Material.

As propostas deverão ser apresentadas em dons envolu-
crus, sendo:

envoluc.ro fechado e lacrado, corri o sobrescripto:
"Comprovação da idoneidade technica e financeira de ......
	  (nome da firma concurrente), contendo:

a) documentos que provem a existencia legal da firtna;
b) documentos que attestem quitação com a Fazenda Na-

cional e Municipal pelos impostos devidos, e Estadual, no
caso de se tratar de firma estabelecida féra do Distrito Fe-
deral;

e) certidão do Ministerio do Trabalho, pela qual se veri-
que haver a firma concurrente cumprido os dispositivos do
regulamento approvado pelo decreto n. 20.291, de 12 de agas-
to de 1931 (lei dos 2/3);

d) certificado de deposito da importancia de (5:0002060)
cinco contos de réls, na Caixa Economica do Rio dó Janeiro,
para garantia da proposta, feito mediante guia de recolhimen-
to expedida pelo director do Material do Departarneeto dos
Crxreios e Telegraphos, e mediante guia do respe r tivo dire-
ctor regional. si e denosito tiver de ser feito em Caixa Lea-
1 omièa Federal. nos Estados.

Etts,tlucro fechado e lacrai:o.. s ose n sor..tresiti
`Proposta de 	  tioine da firma plupoticni,e, coetesido:

(1) propo.s.ta. em tres vias. sendo a primeira devidaroente,
rellada cont a indicação do preço global em moeda nacional
por extenso e em algarisitos; e o prazo dentro do qual de-_	 ..

verá ser effectuada a entrega do material;
b) especificações technicas completas acompanhadas de

scheinas, desenhos e photographias, pelos quaes possa a com-
missão julgadora apreciar o valor do Material e a convenien-
eia de sua acceitação.

Recebidos os dois envolucros referidos na clausula ante-
rior, o presidente da commissão fará com que cada proponen-
te presente rubrique os envolucroa apresentados pelos de-
usais.

IV
•A despesa com acquisição do material de que trata a pre-

sente concurrencia correrá á conta .da verba 14 4, construcções,
nielhoramentos e apparelhamentoe, sub-consignação 43 — III
— Correios e Telegraphos móveis o installações internas
para os eclificies-séde' das Directorias Regionaes dos Correios
e Telegraphoe do Maranhão, Rio Grande do Norte, Bahia San-
ta Catherine, Minas Geraes e Agencia Postal Telegraphica de
Campo Urande, no Estado de Matto Grosso.

V
A commissão, em presença dos interessados que hajam

comparecido, abrirá iminediatamente os envolucros relativos
á comprovação da idoneidade, e, depois de julgai-a em face
dos documentos e allegações documentadas, lavrará uma acta
mencionando o que occorrer e publicará no "Diario Melai"
a relação dos eoncurrentes julgados idoneos.

§ i° — Os proponentes que forem julgados inidoneos po-
derão apresentar recurso ao director geral doe Correios e Te-
legraphos, por intermedio da commissão e dentro de dois dias,
a contar da data da publicação a que se refere esta clausula.

§ 2 — Recurso identico poderão fazer os proponentes que
julgarem infundada a idoneidade de algum dos coneurrentes
admittidos pela comissão.

VI
Julgada em definitivo a idoneidade dos conturrentes, a

commissão annunciárá Y ) "Diario (Melar, local, dia e hora
em que serão abertas propostas das firmas consideradas
idoneas.

VII
Abertas as propostas, cada concurrente presente rubricará

as propostas dos-demais, lavrando-se a seguir uma acta em
que serão mencionados os nomes dos proponentes com o res-
pectivo preço e outras occurrencias que interessem á licita-
ção.

VIII
Caso, porém, todos os interessados estejam presentes á

entrega dos envolucros e declarem expressamente que náo
desejam appellar do julgarriento da commissão, relativo á
comprovação da idoneidade, serão as propostas abertas no pro-
prio dia do encerramento da concurrencia, lavrando-se, então,
apenas urna acta, em vez de duas, conforme , estabelecem as
ciausulas V e VII.

IX
1 Dentro de cinco dias Otels.-s.eguintes ao da abertura das

sropostas, a comtnisso nublical-assa na integra, no "Diario
()Metal". pela ordem em que tiverem sido classificadas e sub-
isicttera á classificação feita á approsação do director geral
dos Correios e telegraphes, juntamente com um breve rela-
tado cia concurrencia, nos termos do artigo 754, do Regula-
iiic nto Geral de Contabilidade Publica.

Paragrapho unico — Nó caso de absoluta igualdade de,
condições entre duas propostas, a cominissão proceder a nova
concurrencia entre os respectivos proponentes, versando sobre
o maior abatimento a ser feito sobre a offerta empatada. Se
nenhum deites qttizer, porém, fazer abatimento, procedtr-se-á
a sorteio para decidir a qual dos proponentes caberá a adju-
dicação.

X
Approvada á classifiéação das propostas, o eoncurrento

classificado em primeiro legar fará, por Meio de guia expedi-
da pelo director do Material e dentro do prezo de cinco dias
,e.nlaclos da data ern que receber o convite, uma caução de
10 0i sobre o valor glóbal da protesta, para garantia do fOrs
necimento do material.

Paraerapho unico — Se o proponente classificado em 1°
legar se furtar a recolher a inipeotancia a que se retira esta

ocntro do oras ', estipolnda, ou Se recusar u fazer o
n peim en to do material, perderá a caução de 5:00021300, ens

favor da Fazenda Nacional e terá cessada sua idoneidads, por
rrazo determihado, para transacionar com' o Governo. Neate

ter tios:



Feita a caução de que trata a clausula anterior será entre-
gue ao concurrente a primeira via do conhecimento do em-
penho da despesa,, na fôrma do art. 236, paragrapho primeiro
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

XII
O material deverá ser entregue no Almoxarifado do De-

partamento dos Correios e Telegraphos, dentro do prazo ma-.
ximo de 30 (trinta) dias, a contar da data em que a firma for-
necedora houver recebido o bilhete de empenho da despesa.

XIII
O governo reserva-se o direito de annullar a presente

concurrencia, se as propostas não forem julgadas satisfacto-
rias,, não cabendo, nesse caso aos Proponentes, direito a qual-
quer indemnização.

XIV

ris propostas não poderão conter senão uma formula do
completa submissão a todas as clausulas do presente editai,
não se tomando em consideração quaesquer offertas não pre-
vistas no mesrrio nem propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

XV
• As cauções. alludidos na letra -"d", inciso I°, da clausula
II, feitas pelos licitantes para garantia de suas propostas, se-
rão restituidas, mediante requerimento ao director geral, dos
Correios e Telegraphos, logo que fôr expedido o bilhete de
.empenho da despesa em favor do proponente a quem couber
effectuar, o fornecimento.

Paragrapho unico Exceptuam-se dessa regra apenas
as cauções dos coneurrentes que incorrerem nas penalidades
indicadas no paragrapho unico da clausula X do presente
edital.

Rio de Janeiro, 1 de . julho de 1936. — ElesbãO de C. Ve-'
loso, director do Material. e)	 •
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caso, a juizo do governo, serão convidados a fazer o forneci-
mento, dentro das mesmas normas estabelecidas no presente
Panai, successivamente, os demais proponentes, na ordem em
que tiverem sido classificados, ficando os mesmos sujeitos ás
penalidades previstas para o primeiro.

XI

Estrada de Ferro de Goyaz.

Acta da sessão de abertura e exame das propostas de des-
empate dos itens numeros, 64, 74. e 75, resultantes da concur-
rencia n. 1-A. Aos 25 dias do mez de junho de 1936, ás 13
horas, na Secretaria da Estrada na cidade de Araguary, Es-
tado de Minas -Geraes, presente a commissão encarregada dó
encerramento da mesma concurrencia, presidida pelo Sr. Dr.

Carlos Leal Burlamaqui, engenheiro chefe do Trafego, e com-
posta dos Srs.: José Saraiva de Medeiros Paes, almoxarife, e
Sebastião Cezar da Silva, eseripturario de 3' classe. 'Pelo Sr.
Dr. presidente da Commissão foram abertas, lidas e rubrica-
das as propostas apresentadas pelos concurrentes: Dias Gar.
cia & Cia. Ltda., Marques Couto & Cia., Petronio Accioly &
C., e M. Almeida & Cia., as quaes depois de examinadas e
organizadas em quadro, deram o seguinte resultado: item 64 a
Marques Couto & Cia., itens 74 e 75 a Petronio Accioly &
Cia. Nada mais havendo para constar foi lavrada a presente
acta, que voe por todos assignada e por mim Sebastião Cezar
da Silva, servindo de Secretario, que a escrevi e subscrevo. —
Carlos L. Burlamaqui. — José ,Saraiva de Medeiros Paes. —
Sebastião Cezar da Silva. 	 •

Confere com o original. — José Bittencourt, escriptura-
rio de 2" classe.

QUADRO COMPARATIVO DE PREÇOS

Concurrencia n. 1-A — Materiaes diversos

Materiaes — Unidade — Quantidade

Grupo "A"
Preços para 'stock e para importação

64. Telha de zinco n. 26 — de 2,70 x 0,60, uma
1.500:

Marques Couto le Cia. (importação) (*) 	 	 11$570
Dias Garcia & Cie. Ltda (importação) 	 	 11$700
M. Almeida & Cia: (stock-) 	
Petronio Accioly & Cia. (stock) 	 	 —

Grupo "B"

--74. Mufola para . cabo' de 2.000 volts, para in-
terno., uma, 1:

Marques,Couto & Cia. (importação)' 	 	 —•
Dias Garcia & Cia. (importação) 	 	 —
M. Almeida & 'Cia. (stock) 	 	 144800
Petronio Accioly & Cia. (stock) (*) 	 	 114700
75. Cabo armado 2.000 volts n. 3 x 6,-metro, 30:
Marques Couto & Cia. (importação) 	 	 —
Dias Garcia & Cia. (ipportação) 	 	 —
M. Almeida & Cia. (Stock) 	 	 19$480
Petronio Accioly & Cia. (stock) (*) 	 	 19$475

Araguary, 25 de junho de 1936. — Sebastião Cezar, escri-
pturario de 3' classe. • Confere — José Saraiva, almoxarife.

(•) Proponente preferido.

Preços para stock

MINISTEBIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

InspectorIa de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso os
proprietarios dos predios 'abaixo men-
cionados que têm o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades no serviço de abastecimento da-
gua desses immoveis, antes de ser ap-
plicada a penalidade prevista nos arti-
gos 89 e 90 do decreto n. 24.732, de 13
de junho de 1934:

Rua Indayá, 37.
Rua Torres de Oliveira, 114.
Secção de Expediente, 29 de junho

de 1936. Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

n.1,11

• Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr, inspector, aviso os
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados que têm o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
no serviço de abastecimento d'agua des-

ses ienmoveis, antes de ser applicada

EDITAL DE CONCURRENCIA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa para acquisição de material para
"fabricação. de caixões funerarios", nes-
ta Colonia. publicado no Diario -Offi-
cio' de 1 do corrente mez de julho a
fls. 14.603 a 14.601.

Colonia de Psychopathas "Mulheres",
em 2 de julho de 1936.' , — A. Cardoso,

a administrador.

Universi dade de São Paulo'

FACULDADE DE DIREITO
CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEDRATIC4

DE DIREITO JUDICIARI0 CIVIL

De ordem do Exmo. Sr. Director, Dr.
Francisco Morato, de accordo com a de-
liberação da Congregação em V de fe-
vereiro deste anno e com o disposto no
artigo 57 do Regulamento approvado
pelo Decreto n. 7.068 de 6-4-1935, faço
publico que s eacha aberta, nesta Secre-
taria, das 13 ás 14 horas, em todos os
dias uteis, pelo prazo de quatro (4) me-
zes, contado desta data, a inscripção para
o concurso de professor cathedratico de
Direito Judiciado Civil.

Ao inscrever-se o candidato entregará
ao Secretario cem exemplares imp..essos
de uma munographia original, ainda no
publicada, com cincoenta paginas no
minium', sobre assiimpto de livre esco-
lha, pertinente, á materia em concur-
so,.inslroindo o seu requerimento com:
a) caderneta de reservista-do exercito ou
certidão de quitação do serviço militar;
b) prova que satisfaça a exigencia do
artigo 85 da Constituição Estadual (re-

'ideada no Estado pelo menos ha dez
:•••n

penalidade prevista no art. 88 do decre-
to n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Rua Cardoso Junior n. 309.
Rua do Ouvidor n. 165.
Secção de Expediente, 23 de junho de

1936. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da, secção.

Assistencia a Psychopathas
o Prophylaxia Mental

IIOSPITAL COLONIA DE PSYCHOPA-
THAS (MULHERES)

t+.
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anileis); r) titulo de eleitor; d) diploma
de bacharel ou doutor em direito; e) fo-
lha corrida (da Justiça Eleitoral, do
Juizo Federal, do Forum Criminal, do
Forum Civil e da Policia ) ; () attéstadP
de não soffrer de mOlestia contagiosa
ou incuravel; g) attestado de actividads
profis.sional relacionada com a discipliná
em concurso; h) recibo da Thesouraria
da Faculdade, do pagamento da taxa de
inscripção na importaneia de 300,000.
As provas do concurso consistem, succes-
sivamente, nos termos do citado decreto
em: 1') prova escripta; 2') arguição so-
bre a monographia apresentada; 3') pro-
va d:dactica. A inscripção para o pre-
sente concurso s rã encerrada no dia` 22
de setembro de 1.£36, ás 14 horas. Qual-
quer outra informação poderá ser pres-
tada nesta Secretaria no horario acima.
Secretaria da Faculdade de Diraito, 22
de maio de 1926. — Flavio Mendes, Se-
cretario.

Reconheço a firma de Filv i o Mf. n-
des. São Paulo, 23 de maio de 1936. —
Eu testemunho C. T.) ia fardada
Cicero Pompeu de Toledo.

Escola de Minas
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz ululo que, a partir da
Presente data até o dia 8 (oito) de se-
tembro prozimo; estará aberta nesta
mesma secretaria, em todos os dias uteis.
das 12 (doze) Is 18 (demais) hora, a
inscripção dos candidatos ao provimenlo
do cargo de profesaor cathedratico
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida escola (Prodücção, transinissila
e applicaçães industriaes da energia ele-
ctrica). Os candidatos deverão satisfa-
zer 83 exigencias constantes do artigo
91, do Regulamento da Escola de Minas.
baixado com o decreto . n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1936. — O secretario, interino, Ama-
deu Barbosa.

acto da rerevida iuscrip ,:ão, os .eguintes
documentos:

1 — Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado.

II — Prova de sanidade e de idonei-
dade; moral;

111 — Curriculanz vitue e documenta-
ção da actividade profissional ou scien-
titica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV — 'Aplaina de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que perte,ncer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
cial ou officialineute reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitaries que venham a
ser exigidos em lei;

V, — Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola do Minas, 29 de abril de 1936.
— Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz sciente que, a partir da pre-
sente data, até o dia 8 (oito) de setem-
futuro, estará aberta, nesta Secretaria,
em todos os dias uteis, das 12 (doze)
ás 16 (dezeseits) horas, a inserindo dos
candidatos ao provimento do cargo de
chimico analysta desta Escola. Os can-
datos deverão satisfazer, no acto da re-
ferida inserindo, as exigenoiae dos ar-
tigos 91 e 92 do regulamento da Esoola,
dispensados, entretanto, da comprova-
do constante da alinea V do primeiro
desses artigos.

Em 8 de maio de 1936. — Amadeu
Barbosa, secretario interino.

MINISTERIO DA GUERRA

Departamento Medico de Aviação

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 2

De ordem do Sr. major presidenta do
Conselho de Administração deste Depar-
tamento, faço publico que fica aberta,
até o dia 9 de julho proximo, a inseri-
pção para o fornecimento de artigos de
?aboratorio, electricidade e moveis. A
relação respectiva encontra-se no almo-
xarifado do Departamento á disposição
dos interessados, aos quaes serão dadas
as Informações de que necessitarem, dia-
riamente, das 9 ás 11 horas.

As propostas serão abertas ás ii ho-
ras do dia 10 de julho vindoura.

Campo dos Affonsos, 24 de Junho de
1936. — Dr. Thornas Girdwood, i • te-
nente medico, secretario.

Laboratorio abule° Pharmaceutico
Militar

ALMOXARIFADo

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de coricurrencia publicado
no "Diario Official" de 25 do corrente

mez, á pagina 14.170:

e-

Escola de Minas

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director
da Escola de )tlinits de Opto Preto, esta
secretaria faz rolante que, a partir da
presente data, até o diá 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, (talará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em tildes
ot dias uteis das 12 (doze) às 16 (deze-
seis) horas, a inacripção dos candidatos
ao Provimento do cargo de professor ca-
thedratitio das UI e V cadeiras (Physica
1' é 2* partes).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inscripdo, os seguintes
documentos:

I — Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;

m Curriculuna vita* e documenta-
ção da actividade profissional ou scien-
Mica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer doi oursos a-que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
ciai ou officialwente reconhecido e,
alétn disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V — Tittilo de ~ente livre ou prova
de haver conoluido o curso profissional,
pele menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1936.
— Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

Escola de Minas
De ordem do Esmo. Br. Dr. director

da Escola de Mináa de Ouro Preto, esta
secretaria faz adente que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
o! dias utéis das 42 (doze) ás 16 (doze-
seis) horas, a InscriPcão dos candidatos
ao provimento do cargo de professor ca-
thedratico da VIII cadejra (Qhinalea ge-
ral inogarnica e organica — Elementos
de chimica-Physica — Electrochinlica).

Os candidatos deverão apresentar, nó

(C-2.634-25-5- 936--392$700-11 v.)
—

Universidade de São Paulo
FACULDADE DE PHARMACIA E

ODONTOLOGIA
EDITAL DE INTIMAÇÃO

coNcURSo PARA DOCENCIA LIME

De urdem do Sr. Dr. directer e de
acoordo com o Regulamento, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos; que de 1 0 a 15 de outubro do cor-
rente anuo estarão abertas, na Secreta-
ria desta Faculdade, as inscripções ao
concurso para a docencia livre das ca-
deiras 'de Physica Applicada á Pharma-
cia, Chimica Organioa, Botanica appli-
cata á Pharmacia (1 a, 2a e 3a cadeirm,
do curso de Pharmacia) '• Anatomia,

Aologia e Microbiologia (1a 2, e 3a
cadeiras do curro de Odontologia).

Os candidatos, para inscripção, deve-
rão apresentar requerimento, com fir-
ma reconhecida, dirigido ao director da
Faculdade e no qual indicarão nome,
idade, filiação, naturalidade, estado ci-
vil e local de residencia, fazendo acom-
panhar dos seguintes documentos:

a) prova ,le ser brasileiro nato ou
naturalisado;

b) prova de ser portador, pelo menos
ha ires annos, de diploma profissiorial
ou scientifico de instituto officialMen-
te reconhecido, onde se ministre alui-
no da disciplina a cujo concurso se pro-
põem;

e) provas de sanidade e idoneidade
moral;

d) memorial, com demonstração da
actividade profissional, deque trata o

art. 83 do Regulamento da Facul-
dade.

As provas terão inicio no mez de no-
vembro do corrente armo.

Secretaria da Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia da Universidade de
São Paulo, 1° de julho de 1936. — O
secretario, Professor Archimedes Bail-
lot.

—
Reconheço a firma Archirnedes Baillot.
São Paulo, 1 de julho de 1936. Em

teStemunho (estava o signal publico) da
verdade. — Luiz Mendes, escrevente au-
torizado.
(C-3.300 — 2-7-36 — 1:7903100 —45
vezes).
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De ordem do Sr. capitão presidente da Commissão de
Rancho, de accordo com o artigo 742, do (lodigo de Cdritabili-
dade Publica da União e resolução do Tribunal de Contas, de
31 de outubro de 1927, faço pu pile°, para conhecimento dus
interessados, que será realizado neste grupo, ás quatorze
horas do dia 20 ,de julho, a concurrencia administrativa pa,•a
fornecimento de diversos artigos constantes dos grupos- na I-
xo, mediante as condições seguintes:

1°. Os requerimentos dos candidatos ao fornecimento de-
verão . ser dirigidos ao presidente da Conimissão de Rancho
até ás 14 horas do dia 17 do corrente mez, acompanhados doS
documentos que comprovem:

a) llaver pago corno negociante do artigo a que faz ob-
jecto á coneurrencia, impostos federaes e municipaes da casa
commercial, relativo ao ultimo semestre vencido;

b) Ser negociante matriculado, bastando para as firmas
commerciaes a apresentaeão do respectivo contracto commer-
dal extrahido por certidão dos livros da Junta Corrimer3ial

. ou estar constituide legalmente nos termos do.decreto 434, de
4 de julho de 1891, quando for uma sociedade anonyma;

c) Que cumpriu fielmente o ultimo contracto ou ajuste
celebrado com o Governo uma vez que tenha sido fornecedor;

, d) Ter pago o imposto sobre a renda relativo ao eiercieio
.de 1935 ou apresentar certidão negativa passada pela repar-
tição compdente, no caso de não ter imPoStes a pagar;.

e) Ter caucionado na contadoria deste grupo a juiportan-
cia de 1:000$ (um .coeito de réis), em moeda Corrente, ou
emittido titulo da divida publica para garantir o compromis-
so assumido;

f) Os documentos acima não serão acceitos em publica
forma, conforme prevè o aviso do Sr. ministro da Guerra..'

2°. As propostas serão . entreves em enveloppes fecha-
]

dos e lacrados no dia 18 de julho até ás 12 horas com as
declarações pelo lado exterior com'. o nome do proponente;
esse deverá comparecer ou fazer-se representar legalmente
por ODOasião da abertura das propostas e a alia apuração,
sem o que essas formalidades correrão lá sua revelia.

3°. As propostas serão feitas em tres vias sem rasuras, .
\ emendas, entrelinhas, ou quaesquer coisas que possam causar

duvidas e os preços mencionados por extenso e em algaris-
mos e rubrica em todas as tres vias.

4°. Os documentos de idoneidade e o requerimento de
inscripção serão entregues em 'envelopes fechados dentro do
prazo de que trata a clausula 1', sendo restituido mediante
recibd do proponente.

5°. A idoneidade dos , proponentes será julgada e exami-
nada previamente antes de serem abertas as propostas, Sendo
que as propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão acceitas.	 *.	 .

6°. O prazo para entrega &à artigos será de 24 , hora,
contado da data da entrega do pedido'.
- 7°. Não serão tomadas em consideração • quaesquer 'a-

ferias de vantagens não previstas neste edital,. e nem as pro-
postas que tiverem apenas offerechnentos de uma reduceão
sobre a proposta mais barata, e.bem assim as que excederem
de 10 por cento dos preços correntes da praça.

8. A presente concurrencia . será feita por unidade, po-
dendo, pois, ser deferida mais de urna proposta de apcordo
com a ultima parte do artigo 755 de Regulamento Geral de
Contabilidade Publica..

9°. Em igualdade de coedições terão sempre preferencia
as firmas brasileiras; se porém, todos oi; licitantes forem bra-
sileiros ou estranjeiros a Preferencia•será dada áquelle que
propuzer por escripto e secretainisnte, maior abati:palite,
e havendo novo empate a preferencia será dada ao tfUe Já es-
tiver fornecendo, prócedendo-se, finalmente, a sorte , se este
tiver concorrido.

10°. Os requerimentos que chegarem depois da hora mar-
eada não serão acceitos.	 .

11°. Os artigos cónstantes da presente concurrenbia serão
sempre de 111 qualidade.

12°. Fica reservado ao ,governo o dirito de annullar
a presente coneurrencia se houver justa causa, bem assim se
os preços offereedios ultrapassarem os da base organizada, da,. _ ..	 .	 ..

,accordo cem o artigo 735, do regulamento geral d3
CUJOS preços serão IiiloS pOr oCcaSiãO da' ceneurrennia..

.13°. Os. concurrentes, sujeitar-se-ão ás disposições que
regem as coneurrencias administrativas de aecordo com o C.
C. P. ' e bem assim as condicões impostas pelo presenta

'tal, devendo essas declarações ser feitas no requerimento,
de inscripçào.	 • ••

14°. O negociante a que for adjúdicado O artigo, nãO
poderá em caso algum, recusar-se a' satisfazer a encomenenda
dentro do prazo de que trata .a . clausula 6°, sob pena de ser
enleai°, o seu nome ou firma do regiz,j,ro de inscripção e de
correr por conta delle a differença, sendo que essa será ,les-
contada da caução feita 'para garantia dos compromissos as--
sumidos.	 - •

15'a Os geados e demais artigos que forem objecto de
fornecimento ficam sujeitos a todo e'.qualquee exame para
a sua acceitação.
' 1t5°: Os artigos rejeitados serão sUbstituidos dentro do

prazo estipulado pela Commissão de Rancho, tendo em conta
as neeessidades do mesmo.

17°. OS artigos recusados péla Comrnissão de Rancho fi-
carão a dispoSiçâo dos interessados e' deverão ser retiracic.s
dentro de : um prazo de 3 dias após a communicação, Sob oena
de serem inutilizades pelo gru po, sem direito á reclainaçãO,
do fornecedor.

18°. Os, generos e mais artigos de que trata este edital
serão posio; nos depositos de aprovisionamento cinte grupu.
correndo todas as despesas de transporte por conta do for-
neceder.
• 19°. Os generos. e demais artigos serão recebidos pelo sei:
peso liqüido..

Grupo / - Generos alimenticios, condimentos e etc.

1. Arroz agulha (inteiro), kilo.
2. Arroz japonez, 1' qualidade, kilo
3. Azeite doce, "Feral". lata.
4.. Azeitona branca, lata.
5. Menor% preta, lata.
6. Assucar branco, extra-fino, kilo:
7. Assucar Perola, pacote de 5 kilos.

. 8. Alhos graudoa, kilo.
9. Batata amarella, grauda, kilo.

10. Batata . branca, grauda, kilo.
11. Bacalhau de primeira, .kilo.
12. Banha de primeira, lata de 20 kilos.
13. amarão secco, kilo.
14. Carne secca, de primeira qualidade, kilo.
15. Cangica, kilo.
16. Café moido de 1', kilo.
17. Cebola Rio Grande, kilo.
18. Canela em pó, kilo. 	 •
.19. Canela' em pau; kilo .
20. Feijão preto, novo, kilo.
21. Feijão branco, novo, kik,.
22. Feijão manteiga, novo, kilo.
23. Farinha de mandioca, fina, de ie, kilo.
24. Farinha de trigo de primeira, kilo.	 -
25. Fuhã 'de milho mimoso, kilo.
26. Lombo de Minas, kilo.
27. Linguiça te porco, kilo.'
28. Louro, kilo.
.29. Manteiga de primeifia, kilo.
'30. Massa branca de primeira, kilo.
31. Macarrão Aymoré, kilo.
32. Matte em folha, kilo.
33. Massa de tomate, lata de kilo.
34. Petit-poia, Leal Santos, lata.
35. Queijo tyPo Parmezon; kilo.
36. Queijo de Minas, kile. -
37. Sal grosso, kilo.
38. Sal fino, kilo.
39. Sardinhas em melho de tomate, latas arandes.
40. Sardinhas, em. azeite, latas grandes,
41.. Tendi:dm. Mineiro, kilo.
42." Talharim com .ovos,'kilo,
43. Vinagre nacional, litro.

._45. Doce em pacotes sortidos.

Grupo n. II - Ave,, ovos, legurries, Verduras, frustas. etc
1. nanarias duas (rações), unia.
2. Galinhas de 2 kilos para cima, unia
3. Ovos de galinhas, duzia.
4.' Temperos verdes, kilo.

Seuundo Grupo de Artilharia de Costa

tO . E .13 . )

COMMISSÀO DE RANCHO •

CpNCuRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO DE OMR-
1105 E 01.:TROi ARTIGOS NECESSAD.10à Ao itAscito oesTA UNI-
DADE, DURANTE o'S MEIES DE JI:LII0 A' OUTUBRO DE 193d

•
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5. Tomates, kilos.
6. Verduras sortidas, kilo.
7. Legumes, sortidos, kilo.

Grupo n. Iii - Material de limpesa, etc.
1. Creolina "Oliva", lata, kilo.
2. Palitos com duas pontas, caixa.
3. Tijolo de arear talheres, um.
4. Kaol, liquido.
5. Sapolio Radium, um.
6. Sabão ooffimum, kilo.
7. Soda caustica, lata.
8. Rodo de borracha, um.
9. Potassa, kilo.

10. Vassoura de piassava de 22 furos,
11. Vassourinha de piassava, urna..

Grupo n. IV - Com bustiveis e inflammaveis
1..Alcool, 36 graus, litro.
2. Carvão .cock, n. 4, tonelada.
3. Phosphoros, pacote.

Grupo n. V - Carne verde e etc.
Carne de porco, kilo.
Quartos casados, trazeiros e dianteiros (50 por cento

de cada), com 25 po; cento de osso no moximo,
kilo.

3. Alcatra, kilo.
4. Filet, kilo.
5. Fígado, kilko.
6. Lagarto, kilo.

Observação: Não, se acceitará carne Trigorifloada.
Grupo n. V/ - Peixes, s etc.

1. Camarão fresco, kilo.
2. Peixe, fresco, de primeira qualidade, kilo.
3. Peixe, de segunda qualidade, ki/o.

Grupo n.	 Leite
1.Leite de vacca, litro.

Grupo n. VIII - Refrigerantes e outras bebidas
I. Agua mineral "São Lourenço", garrafa.
2. Guaraná, garrafa.
3. Soda limonada, garrafa.

Grupo n. IX - No etc.
1. Pães francezes de 100 grammas cada, kilo.
2. Biscoutos de primeira, kilo.
3. Biscoutos de segunda, kilo.

, Quartel na Fortaleza de São João, 3 de junho de 1936.
- Annibal Key Novaes, 2° tenente de administração, apro-
visionador.

uma.

f.

!

Segundo Batalhão de Caçadores

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario O!-
"leia de 2 do corrente, á pagina 11.708.

rmaa

Segundo Batalhão de Caçadores

EDITAL DE CONCORRENCIA

1,ahorbtOrlo Chindeo Pharrnaceutico
-- Militar •

--
EDITAI, DE CONCURRENCIA

ordem do Sr. ceronel presidenta
fkn Conselho de Administração deste La,-
boratorio, faço publico que fica aber-
ta. até o dia 6 de julho proximo, inseri-
pção para fornecimento de urna bomba
de vacup_p_ara_conjnngação á motor com

capacidade para dar com precisão. 30
pollegadas de pressão.

As 'exigencias para inscripção são as
mesmas constantes do Diario
n. 115, de 19 de maio do corrente anno.

Serão dadas neste,Laboratorio as mais
amplas informações aos interessados.

Capital Federal, 22 de junho de 1936.
- Olivio Joaquim de Mello, capitão-al-
moxarife interino.

Laboratorio Chimico Pharmaceutleo
Militar

aviso

Em additamento ao edital de concurren-
cia publicado no "Diario Official" de 30
de junho ultimo, fls. 14.521, para for-
necimento de uma bomba de 'acuo para
conjugação á motor com capacidade para
dar com precisão 30 pollegadas de pres-
são, declara-se aos interessados que as
propostas devem ser entregues neste La-
boratorio até ás 14 horas do dia 7 de ju-
lho corrente.	 --

Capital Federal, 1 de julho de 1936. -
Primeiro tenente, E. de Meira Lima, al-
moxarife.

Escola Militar

Tendo este commando, em 5 de junho
findo, notificado á firma Cerco Limitada.

um o ajuste feito entre ella e esta
Escola. para a installação aqui de relo-
gios electricos, tinha sido annullado. em
iriutle de razões que lhe foram apre-

sentadas, deu-lhe, nesse mesmo docu-
mento, o prazo de 10 dias para a reti-
rada dos ,referidos relogios.

Como esse prazo já esteja excedido em
mais de 15 dias, e a, firma em questão não
tenha providenciado até a presente data,
para a retirada do referido material, fica
a mesma firma convidada para, num novo
prazo de 10 dias, a contar da presente

, data, retirg o relogio mestre e quatro
relogios secundados, cuja permanencia
neste Estabeleetmento, está perturbando
grandeniento a boa marcha dos trabalhos

escolares e administrativos, e inhiblndo
que se faça uma nova concurrencia para
a installação nesta Escola, de outros re-
logios, que, exactamente, regulem a sua
vida interna.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 193e. -
Capitão Othon Cabral da Silveira, thesou-
reiro, secretario po C. A.

Escola Militar

Chama-se a attenção dos interessados
Para o edital de coneurrencia publicado
no •Diario Ornejai  de 2 do corrente, á
pagina 14.707.

n••n•n••

Deposito Central de Aviação

CAMPO DOS AFFONSOS

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrenoia administra-
tiva, publicado no "Diario Official" de
1° do corrente, á pagina 14.605.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras
ACTA DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS,

JULGAMENTO DE IDONEIDADE DAS FIR-
MAS CONCURRENTES E ABERTURA DE
PROPOSTAS PARA DIVERSOS TRABALHOS
NA INSTALLAÇÃO DE AGUA DA IMPRENSA
NACIONAL
Aos vinte e nove dias do mez de ju-

nho de 1930, neste Escriptorio de Obras
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, reuniu-se a commissão com-
posta dos Srs. Dr. Luiz Hildebrartdo de
B. Horta Barbosa, engenheiro chefe;
Carlos Mario Faveret, auxiliar do enge,-
nheiro, e Luiz José Pereira das Neves,
escripturario, para, nos terpos do edi-
tal de concurrencia, publicado no Diarro
Official n. 138, de 15 de junho, a pagi-
nas 13.300 e 1:3.301, e aviso no do dia
17 de junho á pag 13.549, e em dias
subsequentes, proceder ao recebimento
de propostas e documentos de idoneida-

De ordem do Sr. tenente coronel com-
mandante, presidente do C. A. deste
B. C., faço publico para conhecimento
dos interessados, que de awordo com u
a.a. 62 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União, serão acudas neste
Corpo e entregues na respectiva Secre-
taria até o dia 17 do corrente mez, ás
13 horas, inscripções e em' seguida a
abertura das mesmas para o forneci-
mento de material de expediente, ferra-

* gem, material de limpeza de arreiament,
conservação de moveis, gazolina, oleo,
material de automovel, roupa de cama,
ferragem animes, lampadas e
material de electricidade, durante o an,-
no de. 1936.

Os interessados deverão, além dos do-
cumentos exigidos para reconhecimento
da idoneidade, apresentar provas de
ter depositado na Caixa Economica do
Rio de Janeiro a quantia de 1:0008000
(um conto de reis), como gararilia da
execução fiel de seus compromissos.

Aos interessados serão fornecidos to-
dos os esclarecimentos necessarios pelo
2° tenente almoxarife, 'durante as horas
de expediente (8 ás 15 horas) .

Praia Vermelha, Capital Federal, 1
de julho de 1936. - Adamastor
Ilayrton, capitão ajudante o ..secretario.

Mn•••nnn11
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Luiz Vieira Souto	 Oinnibus; 714 -
Infracçães do artigo 248-L.

João Ferreira & Alartina - Oinnibus
167-268 - Infracções dos artigos 248-L
e 248-1,

Reynaldo Moreira -- Omnibua 830 -
Infracção do artigo 248-L.

Ghristiano Siemsem	 OMnibus 488
- Infracção do artigo 248-L.

Moreira Palonio &, Saneadas 	 Omni-
bus, .̀.422 - Infracção do artigo 248-G.

Dionel & Pereira Limitada •	 Oinni-
bua Il. 792	 Infracção do artigo 218-
L.

Viação Continental - Omáibus 828
- In`fracção do artigo 248-C.

Barbará & Cia.	 Carga 6.286 -
Infracção do artigO 248-L.

José SantoS Azevedo & Cia. - Car-
ga 7.105 - Infracção do artigo 144.

João Augusto da Silva - Carga nu-
mero 2.054	 29-6-36, artigo 248-L.

José Pinto - Caiga 3.224	 29-6-36
artigo 102.

Antonio Joaquim Dias - Carga 4.347
- 29-6-36, artigo 248-1,

José Elysio F. Paes - Carga 7.101
- 29-6-36, artigo 88.

Antonio Gonçalves R. Junior -- Car-
ga 8.134	 29-6,36, artigo 248-E.

Geraldo dos Santos - Carga 8.528
- 29-6-36, artigo 81.

Manoel Ignacio de Asiumnção - Car-
ga, 9.058 - 29-6-36, artigo ,102.

Gasetniro de Castro - PaSseio 1.437
- 29-6-36, 248-1,

José Maria de Figueiredo - Paaselo
- 29-6-36 - 2484.

Manoel de Souza Carvalho,- Passeio
1.633 - 29-6-36, .artigo 248-L.

Ricardo Nunes Jafe1t - Passeio 1.771
29-6-36, artigo 102.

Ente-pio Ramalho da Costa - Pas-
seio, 2.831	 29-6-36, artigo 248-L.

Alberto pinto Brandão - Passeio
3.200	 29-6-36, artigo 86.

Ernesto • Luiz Greve - Passeio 3.706
28-6-36, artigo 102.

José dos Santos - Passeio 3.757 -
29-6-36, 83 unico.

Gabriel Ferreira - Passeio 3.983 -
29-6-36, artigo-j8-L.	 -

Cornelia R. Bliering Mattos - Pas-
seio - 28-6-36, artigo 102.

João Climaco da Silva - Passeio
4)232 - 29-6-36, artigo 102..

Luiz Gonçalves Nogiieira - Passeio
4.259 - 29-0-36, artigo 102.
' Manoel Vasco - Passeio 4.263 -
29-6-36, artigo 242-C.

José Fernandes Moreira - Passeio
4.600 - 29-6-,36, artigo 102.
•Manoel Augusto de Araujo Góes -

Patseio 4.715 - 29-6436, artigo 82 e
81.

Francisco Negrão de Lima - Pas-
seio 5.051 - 29-15-36 - artigo 102.

Laurindo Avaliar aklmeida - Pas-
seio 5.784 - 29-6-36, artigo 248-L.

Antonio Paulino da Silva - Passeio
6.100 - 29-6-36, artigo 102.

José Fernandes da Cruz	 Passeio
6.161	 29-6-36, artigo 248-1,

Eider comes Ribeiro - Passeio 7.153
- 294-36. artigo 248-L.

Diond Vieira de Souza - Passeio
7.341 - 29-6s36, artigo 248-L.

João Soares Brandão Junior - Pas-'
seio 7.418 • 	 29-6-36, a rt igo 102-

Manoel Maria Alves- Passeio 7.703
- 22-6-36. artigo 102.

'Avistei) Rodrigues de Campos -- Pos-
ei° 8.673 - 29-6-36, artigo 248-1,
Clarindo Pereira de Altneida 	 Pas-

2.-Cd.rà - 14-6-36, artigo 144.

de, contidos nas envolsucros de que trata
a clausula 2' do edital de concurrencia.

No dia e hora assignalados no edital
de concurrencia, não compareceu ne-
nhuma firma, dévendo esta acta ser pu-
blicada no Diario

Escriptorio de Obras do Ministeri0
da Justiça e Negocios Interiores, em 29
de junho de 1936. - Luiz Hildebrando
de B. Horta Barbosa. - Carlos Mario
Faveret, - Luiz José Pereira das Me-
tes.

Escriptorio de Obras
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 5 PARA

FORNECIMENTO E INSTALLAÇÃO DE AR-
MAÇÕES METALLICAS NO ARCHIVO DO ES-
CRIPTORIO DE OBRAS DO MINISTERIO DA
JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERORES

,Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado no Diario Official
n. 152, de '1 de julho de 1936, a pagi-
nas 14,604 e 14.005.

• Escriptorio de Obras do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, em 2-
de julho de 1936.-0 engenheiro chefe,
Luiz Iliklebrando de B. Horta Barbosa.

n••n••n•••n•••

Escriptorio de Obras

:ONCURRENCIA PUBLICA ri. 3 PARA CON-•
STRUCOÃO DE UM PAVILHÃO E DE UMA
COZINHA NO INSTITUTO SETE DE SETEM-
TRO

Chama-se a attençoã dos interessados
siara o edital de concurrencia publica,
publicado no • Mario 0ff iciai n. 149 de
27 de junho a pags, : 14.353 e 14.354..

Eseriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 29 de
junho de 1936. - O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

---r
Policia . do District° rederfil

• INSPECTORIA DO TRAFEGO
EXAME DE MOTORISTAS

Resultdo dos exames effectuados
. dia 2 do corrente:

Approvados:
Maria Pontes Ramos da Cunha, José

Muniz cio Mello, Claude Weil, Arnaldo
Glodsch, Antonio da Silva Wanderley,
Pedro Aureliano de Góes Monteiro, José
de Souza Carvalho Filhó, Adão da Silva
Quintas, Francisco das Chagas BaiLlia,
zar, Noel Filstein, Expedito Salviano
Souza.

Reprovados: 11.-
Inspectoria do Trafego, em '2 do julho

de 1936. - O inspector, Dr. Edgard
Pinto .Estrella.

Policia. do District° Federal
Pelo presente edital ficam notifica-

dos a comparecer nesta Inspe,ctoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-

• ponder por infracçõea do Regulamento
.do Transito, os proprietarios ou condu-
- etores de . veliiculos abaixo discrimina-
.dos:

Matricula inclistincta, artigo 366
The Rio Janeiro Light and Power -

Onmibus, 42-124 insraccANAR. dm ar-
tigos . 248 .-E e 156.

Herbert Rocha Vaz - Passeio 9.939
- 29-6-36, artigo 242-G.

,	 Dark Bhering de Oliveira Mattos -
Passeio 9.939	 29-6-36, artigo 102.

Luiz Pereira de Almeida - Passeio
10.051	 28-6-38, artigo 102.

Francisco de Souza - Passeio 20.085
- 28-6-36, artigo 102.

• Carlos Laranjeiras Formiga - Pas-
seio 10.157 - 29-6-36, artigo 248-L.

Altamiro Vellasco - Passeio 10.647
- 29-6-36, artigo 102.

• Fernando Barretto da Rosa - Pas-
seio 10.757 - 28-6-36, artigo 102.

Manoel Barboaa de Pinho - Passeio
11.297	 29-6-36, artigo 102.

Liro De Nieola - Passeio 11.608 -
29-6-36, artigo 102.

João Alfredo Corrêa - Passeio nu-
mero 11.950 - 28-6-36, artigo 102. .

Sebastião Amador - Passeio 13.057
-- 294-36, artigo 86.

Socrates Floriano Peixoto - Pas-
seio 13.125 -= 29-6-36, artigo 248L e
252.

Henrique Silveira Pereira - Passeio
14.077 - 29-6-36, artigo 102.

eon Grosman - Passeio 14.457 -
29-6-36, artigo 102.

•Antenor Moreira dos Santos - Pas-
seio 14.571 - 29-6-36, artigo 248-1,

Manoel Pereira Obelheira - Passeio
14.653 -29-6-36, artigo 102.

PructuoSo da Fonseca Fernandes -
Passeio 15.026 - 28-6-36, artigo 102.

Antonio Pitta - Passeio 15.107 -
•4-6-36, artigo 248-A.

Francisco Moreira da Silva - Pas-
seio 15.937 - 28-6-36, artigo 86.

Paulo Augusto M. da Costa - pas-
seio 46.188 - 28-6-36	 248-t.

Josá Baltbazar - Passeio 17.035 -
29-6-36, artigo 102.

Jorge Brasilio de Araujo - Passeio
17.976 - 29-8-36, artigo 102.

Firmino Vicente - Pasteis) 17.147
artigo 83 unico.

Ary de Almeida Silva - Passeio nu-
mero 18.985 - 28-6-36, artigo 102.

José Martins do Amaral - Passeio
18.991	 29-6-36, artigo 102..

Alfredo Trigo de Loreiro	 Passeio
19.127 - 29-6-36, artigo 102.

Luciano Alves Ferreira - Passeio
19.412 - 29-6-36, artigo 103.

Antonio da Costa - Passeio 19.793
- 29-6-36, artigo 102.

Antonio Fr6es Cruz - Passeio nu-
mero 19.925 - 29-6-36, artigo 248-L.

Manoel Antonio Corria de Albuquer-
que - Passeio 20.664 - 29-6-36, ar.,
figo 102.

G ilberto Gonzaga Romeiro	 Passeio
21.033 - g8-6-36, artigo 102.,

Manoel Pereira Barbosa - Passeio
21.788 - 28-6-36, artigo 100.

Miguel Demetrio Aguiz •

21.89529-6-36, artigo 102.
Theóphilo Denelli - Passeio 22.039

- 28-6-36, artigo 102.
Oswaldo Cruz Filho - Passeio nu-

mero -22.158 - 2946-36, artigo 102.
Octavio' de Andrade Queiroz a- Pas-

seio 22.178 -- 29-6-36, artigo 248-L.
Alvaro Dias da Rocha - Passeio nu-

mero 22.226	 29-6-36, artigo 102.
Fernando Teixeira de Souza	 Pas-

seio 22.256	 29-6-36, artigo 100.
Nota - Na falta de pagamento das

multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vebtculo ou do seu condu-
ctor de accordo cana o previsto no arti-
go n. 382 do regulamento ern vigor.

Rio de Janeiro, 1 0 de julho de 1936.
- O inspector E. J. Estreita.

•

E
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Carlos Henrique , de Oliveira Porto,
n. 8.857 - Art. 102.

Manoel Pontual Machado, n. 8.879 -
Art. 102.

Cimentei' Schaeffer, n. 9.129 - Artigo
248 L.

Decio de Paula Machado, n. 9.200 -
Art. 102.

10
Alberto Cor" n. 9.651 - Artigo

Ventura Antonio da Silva, n. 9.678 -
Art. 102.

Alfredo Angelo Lopes, n. 10.025 -
Art. 102.

Libero Oswaldo de Miranda, numero
10.355 - Art. 102.

Carlos da Costa Pereira, n. 10.601 -
Art. 248 L.

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na appreheneão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de ac,cordo com o previsto no art. 382,
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936.
- Pelo inspector, Didier.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do .Dominio da União

ADMINISTRAM NO DISTRICT°
FEDERAL

'VITAL

De ordem do senhor director, faço pu-
blico que o Sr. coronel Francisco Vieira
Goulart requereu o aforamento de terras
situadas no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreiro á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havidas
dos herdeiros do coronel Antonio Basilio,
Por escripturas publicas de 6 de agosto
de 1924.

(Processo n. 11.856-36.)
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936.
Avres F. Barroso Ir., administrador.

(C. 3.149 - 23-6-1936 - 4436700
29 vezes)

Caixa de Amortização

marras, N. 7

Faço publico que, se tendo extraviado
as apolices de um conto de réis,- cada
uma, typo Uniformizadas, juros de 5 gfr
ao armo, de na. 179.758 a 179.763, per-
tencentes a dona Delphina Maria de Oli-
veira, - outros titulos serão expedidos
se, no prazo de cinco (5) dias, contados
da data da publicaoão deste edital. Itã°
houver reclaznação em contrario.-

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.
- Augusto II. Corria de Sd, director.

Tribunal de Conbts
Terceira Directoila

Pelo presente, são intimados os herdei-
ros do capitão de corveta patrfto-m6r, An-
tonio Uterino da Yasnonnellna. Fara, no

prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, &negarem o que fer a
bem de seus direitos sobre a importou-
eia de 257$455; debito verificado no pro-
cesso de tomada de contas do alludido
responsavel, referente ao periodo de 1 de
janeiro a 13 de junho de 1919, quando o
mesmo serviu no Arsenal de Marinha do
Parã, produzirem documentos, constitui-
rem procurador na séde deste Tribunal,
ou declararem seu domicilio, para afeito
de serem ne/le notificados das decisões
que forem proferidas nos &Iludidos pro-
cessmis, sejam ellas interlocutorias, ou
definitiva, Sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 23 de
junho de 1936. - Mario Newton de Fi-
gueiredo, director.

rribunal de Contas
3' Directoria

Pelo presente edital é intimado o Sr.
Augusto Ferreira de Oliveira Amorim,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros e suoceasores, alle-
gar o que for a bem de seus direitos
sobre a importando de 3303000, debito
apurado no processo de tomada de suas
,contas referente ao adeantamento de
1:5001000, recebido, na qualidade de
tenente coronel juartel mestre do Com-
mando Superior da Guarda Nacional,
em virtude do aviso n. 588, de 4 de
fevereiro de 1918, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, produzir
documentos, constituir procurador na
aéde deste Tribunal, ou declarar o do-
micilio para oeffeito de ser nelle noti-
ficado das decisões que forem proferi-
das no alludido processo, sejam • altas
interlocutorias ou definitiva, ou reco-
lher aos cofres publicos a referida im-
portando, sob pena de revelia.

Directoria' de Tomada de Contas, 13
de junho de 1936. - Mario Newton de
Figueiredo. direetor.

Policia do Distrieto Federal
Pelo presente edital ficam notificados
,compareoer nesta Inspectoria, dentro

10 prazo de 48 horas, para responderem
or infracções do Regulamento do Tran-

zito, os proprietarios ou conductores de
tvehiculos, abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366
Omnibus:

The R. Janeiro Light and Power Co.
ns. 54, 98 o 117 - Arts. 248 L,

48L e 100, respectivamente.
J. Antonio Moreira, ns. 14 e 19 - Ar-

ligo 144.
Octavio Valdetario Coimbra, n. 286
Art. 248 L.

Neves & Brauner, n. 451 - Artigo
948 L.

Luiz Vieira Souto, ri. 715 --4 Artigo
948 L.

Martins Jordão & Comp. Ltda., nu-
Mero 18 --- Art. 144.

Christian° Sienseen, n. 623 - Arti-
go 248 C.

Olga Viggiani, n. 659 - Artigo
952.
:-EmPresa Inter-Esta,duel de Omnibus
Luxo, n. 546 - Art. 2,48 L.

J. Bento Ferreira, n. 779 - Artigo
348 L.

Moreira PoIonie Sencadas, n. 817 -
Árt. 248 L.

Autos de carga:
S. A. Refinaria Magalhães, n. 4.040
Art. 79.

_ Companhia Cervejaria Brahma, nume-
ro 4.402 - Art. 161.

-Antonio Velho & Comp., n. 7.203 -
Art. 100.

Joaquim Pereira de Mendonça, nume-
ro 7.372 - Art. 179.

França &	 Comp., n. 8.502 -
Art. 96.

João Cardoso da Silva, n. 4.072 -
Art. 248 L.

Virgilio de Souza, n. 6.306 - Ar-
tigo 96.

úswaldo Costa, n. ame - Arti-
go 248 L.

Mario de Andrade, n. 6.887 - Artigo

MOnoel Rodrigues Pontes, n. 8.265 -
Art. 79.

Estearam Rodrigues Leite, n.
4- Art. 248 I.

Autos de passeio:
Antonio José Martins, n. 742 - Ar..

tigo 102.
Sebastião do Rego Barros, n. 1.410 -

Art. 248 L.
Eitos Antunes Pereira, n. 1.935 -

Art. 248 L.
. Relento de Miranda Moura, n. 1.990

Art. 102.
Orlando da Cruz Sardinha, n. 3.246 -

Art. 102.
Lineu Albuquerque Mello, n. 4.148 -

Art. 102.
Ralf Belmas da Costa, n. 5.101 -

'Art. 257.
Joaquim Cerqueira, n. 6.523 - Ar-

tigos 100 e 102.
Clovis Mendes de Moraes, n. 6.631 -

;CG 248 L.
Godofredo Vidal, n. 7.575 - Adi-

to 102.
Jorge de Oliveira Roxo, n. 8.234

Art. 102.
• Luis Singies Lopes, n. 8.407- Artigo

1108.

•

Tribunal de Contas
38 Directoria

Pelo presente edital são intimados:
o ex-collectOr federal de "Rio7 das Pe-
dras" no . Estado de São Paulo, David
Blumberg, o ex-escrivão da Collectoria
Federal de . "Cachoeira", no mesmo Es-
tado,. José Feliz da -França,• e o ex-es-
crivão da Collectoria Federal de "Viço-
sa", no Estado do Ceará, Francisco das
Chagas Andrade, para, no prazo de
trinta dias,, contados da data da publi-
cação deste, por sl ou por seus herdei-
ros e suocessores, allegarem o que fôr
a bem de seus direitos sobre as -impor-
tone i as de - 4431416, 963792 e $1 16427,
lebitos verificados nos processos de to-

. alada de contas dos alludidos responsa-
vais, referentes aos periodos de 8-3-916
a 15-6-918, de 3-9-907 a 31-12-918 e
de 17-2-919-a 31-8-920, produzirem do-
cumentos, constituirem. procurador na
séde deste Tribunal, ou declararem do-
micilio, para o effelto de serem noite
notificados das decisões que forem pro-
feridas nos alludidos processos, sejam
cilas interlocutorias, ou definitivas.

Directoria de Tomada de Contas, 12
(IP junho de 1936. - Mario Newton ds
noueiredo, director.

1

fr
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•Cominissão Cenlçai de Com pra.
.• do Governa Federai

Ite.lificagão
A Commissão Central de Compras

leva ao„ conhecimento dos interessados
-que, ,na publicação do' Diario Official
de 1 . do correnta á• pagina 14.595..

• :
-Onde se 16: (Na relação das requisi-
eÕes'-cem offertas de .eotações para 7 de

'julho);
-4i3.326-4 — Utensilios para labora-

-forjo,
- Deve-se lár: 413.326	 • Utensilios
para laboratorios.

Comi/10110a tam.hem que o numero da
• requisição .n. 912.081-A — Cartolina
branca em follias-reeebe °fiarias de
cotações para o dia O de julho e não
pára 0 .dia 7 de julho, conforme foi pu-
blicado,

Parecer„ a esta Sub-Directoria, afim de
prestar' csólarecinsentos sobre o proces-
so 12.293 de 1934, conforme o despa-
cho- no •prazo de. i5 dias a partir. desta
data, sob pena" de revelia na forma ,da
lei.

2a SObjDiTéctoria, 2 de julho de
1936. — Buêno Brandão, sub-dire-
ctor..

EDITAL DE iNrisraçÃo
Peio Presente edital fica intimada a

firma Alvaro Gomes da Silva, estabe-
lecida á rua General Pedra ti. 207. a
comparecer a esta Sub-Directoria, afim
da prestar esclarecimentos sobre o pra-
cesso 0.615 de 1934, conforme o des-
pacho no prazo de '15 dias a partir-des-
ta data, sob pena 'de revelia na forma
da lei:	 "
" 2a Sub-Directoria.. 2 de julho • de
1936. — fltéio /irando, sub-dire-
ator.

recei' a esta Sub-Directoria, afim de
prestar esclarecimentos sobre o Pro-
cesso 18.525 de 1935, conforme despa-
cho no prazo de 15 dias a partir desta.
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

2a Sub-Directoria, "' de julho de
1936. — Buéno . Brandão, subdire-
cter.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada - a
firma Nuno Pereira, estabelecida á rua
Visconde de Figueiredo n. - 56, a compa-
recer a esta Sub-Directoria, afim -de
prestar esclarecimentos sobre o proces-
so . 23.247, conforme o despacho-no pra-
zo de . 15. dias a partir cle-ná 'data, sob
pena de revelia na forma da lei. 	 -

_ 2a Sub-Directoria, • " de jülho. de
t936. — Buéno Brandiu), sub-dire-
dor. •

•
terral, DE INTINIAÇAO

Commla.stio Central de Compras
do Governa redera/

' POETARIA N. 21

Para conhecimento dos Srs. intatas-
Sacies, faço publico. que,' desta dta em
clealate,.não serão támadas• em cOnaide-
ração qintesquer propostaè, apresentadas
"ás conectas • de preços,. que •consignem
preços •ern • m.oeda estrangeira, .ainda
meenio . qpando aecrescidas da declara-

o. 4e que 4e 'aceelta a eanversão em
.moacla brasileira.

Rio de Janeiro.' 2 da -julho de 1936.
Otto Schiling, presidente.

ffiew, EM.MO.

Commissão Central de Compraéi
da Governa Federal -

Leva ao conhetlinento cios Srs. inte-
ressados que. de aceórdo éom • 0 artigo

. fie 1 IS.'" do decreto n. 19.587, de 14 de
janeiro de 1931: solicita para •o dia • 9
:de julho de . 193& offertas de cotações
para as requisições constantes da reta-
çãa abaixo. cujas especificacões se acham
arrimadas co local devido, na sede da
comrnissão á avenida - Rodrigues Alves
n.	 '	 •	 '

Requisieões -,-- Numero 4- Material
104.017. papel stencil.- eté.
109.024-7-A, aerographo.
113.163. enveloppes imPressos.
•115.093-A, APp. de laboratorlo

• 225.262. flanella da algodão.
- 225_2.63. macacões de zuarte.

251.188-89." material Cirurgico, etc.
:251'.188-89sA, relogió :de parede.
616,064-C. tarracha para tubo.
624.222, cadarço ' da algodão.

• 624.231. panno ehagrin.
R01,041,42-13 madeiras.	 ,

" 806.093.. maehlria , a Mãe Pari amolar.
R10.062-343, linha em carreteis.
003.192.:200-1-3, material de radio. .

.P03.234=A. material electrico.
906•.:026: •material de expediente.	 .
917.042s13, droeas.
Rio. 2 "de julho de 1936:	 de Fa-

ria Pilhe; directer. • •	 •	 • •

,

• iterdiedoria do ' Diatrielo Irederil
• Pelo presente edital fica intimada a
"-firma, Cardou. & - Albuquerque,• estabele-
Cicia tua General .Pedra n. 88, a tona-

serva, na INTIMAÇÃO

• Pelei .presente edital fica intimada a
firma Ahraharn Gekker, estabelecida á
rua Visconde de %dna n. 81. sobrado,
a cenapareeer a esta Sub-Directoria,
afim de prestar eselareeinletitessobre
o procesS.so 11.065 de 1935, conferme o
despacho no prazo de 15 dias a partir
desta data, sob pena de revelia na fOr-
rna 'da lei.

2a SUb-Directoria, 2 de julho de
1926. — 'Bileito Brandão, . sub-dire-
ctor.

II	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente editÀ1 fica Intimada a
firma J. Oliveira e Silva, estabelecida
á rua Caturnby n. 67, • a comparecer a
esclarecimentos sobre 0 processo hu-
mero 13.776 de 1935, conforme o des-
pacho no prazo de 15 dias a partir des-
ta date, sob pena de revelia, na forma
da lei.

2a Sub-Directoria. 2 de julho de
1036.. — Buénq Brandão, sub-dire-
ctor:

•n•n••••n•

EDITAL DE INTIMAÇÃO

• Pelo presente edital fina intimada a
firma Domingos Silvá, estabelecida á
rua Visconde de !fauna n. 95, a com-
parecer a esta Sub-Directoria, afim de
prestar esclareeimentoa, sobre o pro-
cesso 14.664 de 1935, conforme o deas
pacho no prazo de 15 dias a partir desta
data, sob pena de revelia na forma da
lei.

2a Sub-Directoria, 2 de julho de
1936. — Buéno Brandão, sub-dire-
ctor.

Pelo presente edital fica intimada'a
firma Alanhães & Cia. Limitada, esta-
belecido, á rua do Cattete ri. 86, a canil-
parecer a esta Sub-Directoria, afim 4e
prestar esclarecimentos sobre o proces-
so 23.883 de 1935 conforme o despacho
no razo de 15 dias a partir desta data,
sob pena de revelia na forma da-lei.

2a Sub-Directoria, • 2 de julho de
1936. — Buétto Brandão, sub-dire-
ctor.

•n••••n•••••

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada-a
firma Cieria Tupinambá, estabelecida á
rua Regente Falia n. 62, a comparecar
a esta Sub-Directoria, afim de prestar
eselarecimentos sobre o processo nu-
mero 24.716 de 1935, conforme o des-
pacho no prazo de 15 dias a partir des-
ta data, sob pena de revelia, na forma
da lei.

2a Sub-Directoria, 2 do Wh° de
1936. — Buéno brandão, . sub-dire-
ctor.

4~1.00

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma João Davila Cerval°, estabeleci-
da árua João Rego n. 72. a comparecer
g esta Sub-Directoria, afim de prestar
esclarecimentos sobre o processo 24.831
de 1935, conforme o despacho no prazo
de 15 dias a partir desta data. sob pena
de revelia na forma da lei.

2a Sub-Directoria, " de julho de
1936. Buéno Brandão, sub-diré-
ctor.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

PEIO presente edital fica intiznada
'firma Victor Manoel &aval° de Olivei-
ra e Mario S. de Oliveira, estabelecida 'á
rua Silva Jardim n. 46 loja, a compa-
recer a esta Sub-Directoria, afim de
prestar esclarecimentos sobre o •prema-
so 26.319 de 1935, conforme o dopas
cho no prazo de 15 dias a partir desta
data, sob pena de revelia na forma ;da
lei.

29. Sub-Directoria, 2 de julhode
1936. — Buéno Brandão, sub-dire-,

'
EDITAL DE nana/mio

Pelo presente edital fica intimada a
firma Poly Figueiredo Costa, estabele-
cida á rua Araujo Penna n. 5, a ceinpa-

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
. /Irina Camello:Fraguas Franco, ostabe-
' lacida á rua Sant'Anna n. 49, a compa-
recerem á esta Sub-Directoria, afim de
prestar esclarecimento sobre o preces-

18.-059 de 1935. conforme o despa-
cho -no . praz° de 15 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

2a SubsDirectoria. 2 de. julho de
1936: — Bueno Brandão, sub-dire-
ctor:	 .1 .

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
da Alfandega, n. 276 sobrade, a compa-

etor.

a
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liesti.t0 :h. riuiL	 anilas de

leres a esta Sub-Directoria, afim de
prestar esclarecimentos soi: 	 ii a;
cesso 27.677, de 1935, conforme o des-
pacho no prazo de 15 dias a partir des-
ta data,. sob pena de revelia na forma
ds lei.

3a Sub-Directoria. 2 de julho de
1936. .— • Buano Bramido, sub-dire-
ator.

EDITAL DE iseresesçao
Pelo presente edital fica intima ria a

firma J. Almeida, estabelecida .a. rua
Leopoldo n. 284, a comparecer a esta
Sub-Directoria, afim de prestar es&a-
reeimentos sobre o processo 28.731 de
1935. conforme o ,despacho no prazo do
15 dias a partir desta data, sob pena
de revelia na forma da lei.

2a Sub-Directoria. 2 de julho de
1936,. — Bathia Brandão, sub-dire-
ctor.

EDITAI. DE eseristaçXo
Pelo presente editai fica intimada a

firma A. Ruy & (:ia.. estabelecida
rua Costa Pereira n. 3. a comparecer a
esta Sub-Directoria, afim de prestar es-
clarecimentos sorbe o processo 28.862
de 1935, conforme o despacho no pra-
zo de 15 dias s partir desta data, sob
pena de revelia na forma da lei. .

Sub-Directoria. 2 de julho de
1936. — Buéno Brandão, .sub-dire-
etor.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica Intimada a
'firma Josephina Vos, estabelecida á rua
Conselheiro Galva,o n. 930, a compare-
cer a esta Sub-Directoria, afim de pres-
tar esclarecimentos sobre o processo
n. 35.281 de 1935, conforme despacho
no prazo de 15 dias a partir desta data,
sob pena de revelia na forma da lei.

2a Sub-Directoria. 2 de julho de
1936. -- Buéno Brandão, sub-dire-
ctor.

EDITAL .DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma Eduardo de Souza, estabelecida,
á rua General C.amera o. 149, a compae
recer a esta Sub-Directoria, afim de
prestar esclarecimentos sobre o proses-
to 9.010 de 1936. conforme o despacho
no prazo de 15 dias a partir desta data,
sob

?a Sob-Directoria. 2 de julho de 1936
—	 llreinthin. sub-director.

1.•••n••••

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do mposto
de Resida, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, a prestarem dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos mie
se tornam necesserios para regularidade
de sua situação junto a esta. directoria,
devendo para esse fim dirigirem-se á
Secção de Cadastro:

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro. 2 de julho de
1936. — Secretario, José de Magalhães
Bravo.

Almeida — José João Figueiredo de
Bandeira — Amorico Lopes da Silva
Cruz — Joaquim Alves da

Dutra	 Edga rd Suares
F. Furtado
laraeb & Comp.
Freitas — .Manoel José ae. •
Guaraná — Aristideá (Filho)
Karig — Alberto Frederico •
Lobo — Samuel Henriques da : Silveira
Lui — José
Mala	 Henrique Gonçaive:
Rego Marcello Duarte . .
Souto — -Diogo Francisco
Souza — AliasTeaseire. els
Souza & Brandão
Stevens — George Carson
Tavares — Antonio José da Silva (es-

polio).

Alfandega . do Rio :de Janeiro

LEILÃO' DE CONSUMO

EDITAL DE PRIMO AVISO, COM O PRAZO DE
8 DIAS SOB N. 86 .

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achaudo-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo menciona-
das no caso de . serem arrematados para
consumo os seue donos ou consignatarios •
deverão despachal-as e retiral-as, no
prazo de oito. (8) dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este. serem ven-
didas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 60, capitulo 5*, da. Nova Coneolida-
ção das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direi de allegar contra os
effeitos dessa venda.

CÃES DO NATO

Artnaiient ea B

J. S. C — Trei caixas sem numeres,
vindas pelo vapor inglez "Ylvington
Court", de Antuerpia, em 2 de maio de
1929, não constando do manifesto. Re-
lação 72, Manifesto 778.

724 — Dentro de _um lonsango qua-
renta e tres fardos, nnmeros 1 a 43, con-
signados a ordem, yindos pelo vapor in-
glez "Laland", de Liverpool, em 21 de
outubro de 1932. Relação 191. Manifes-
to 1.354,

Wilson, dentro da um quadrilongo,
trinta barricas, sem numeres, consigna-
das á Wilson Sons & Comp. Limitada,
vindas pelo vapor inglez "Gal -Gross", de
B. Dock, em 3 de março de 1930. Rela-
ção 113. Manifesto 385.

C. B. de A. -B. — Uma caixa nume-
ro 496, consignada, a Companhia Brasi-
leira de Artefactos deBorracha, vinda
peto vapor inglez "Holhetn". de Liver-
pool. em 3 de setembro de 1932. Rela-
ção 189. Manifesto 1140.

C. R. C. — Uma caixa numero 108,
consignada a Carvalho Rocha & Codtp.,
vinda pelo vapor nacional "Campos Sal-
les", de Montevideo, em 22 de julho , de
1929. Relerão .78. Manifesto 1.24$.

W. S. C. Uma barrica numero 32,
consignada á Wilson Son's & Companhia
Limitada, vinda - pelo vapor nacional
"Raul Soares", de Breme,n, em 25 de-mar-
ço de 1933. Relação 198. Manifesto nu-
mero 613.	 '

Alfandega doeltio de Janeiro, em i' de
julho de 1936.— Pedro Medina . Coeli; 3°
escripturario.'

DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
•icção Vegetal

SERVIÇO TECHNICÓ DO CAFE'

Secção do Estado .de Minas Geraes
-Juiz de Feira

EDITAL DE - CONCLIFIRENCIA PUBLICA PARA
CONSTRUCÇÃO DO PREDIO DA DIRETORIA
E LABORATORIO DA ESTAÇÃO EXPERIMEN-

. TAL. DE CAPE',' EM JUIZ DE FORA, A RE A
-Liz.Art-sE NO DIA 7 DE JULHO DE 1936.

_
De ordem do- Sr. assistente chefe cha-

mo a alteração de quem possa intres-
sar, para o edital da concurrencia aci-
ma, publicado á, fls. 14.082, do Diario
~ciai de 24 do corrente mez de ju-
nho.

Expediente da Secção de Minas Ge-
raes, do Serviço Technico do Café. Juiz
de Pára, 25.de junho de 1936.— Geor-
gino F. de Azevedo Paiva, escripturario
do Aprendizado Aggricola do Rio de Ja-
neiro, a disposição do S. T. C. em Mi-
nas . Germes.-- Visto. Dirceu Duarte
Braga; assistente chefe.

•
MINISTER10 DO TRABALHO. IN-

OUSTRIA - E COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Architeetura

AUTO DE FLAGRANTE N 63

Antonio Pinto Nogueira Aocioly Nato,
com exercido na Impei:Aorta de !Ilumi-
nação, na cidade do Rio de Janeiro, ten-
do infringido as disposições do art. V'
e suas alineas do Doer. 23.569 de 11 de

•dezembro des1933 visto exercer o ear-
1110 de fiscal de 1' classe da alludida
Inspectoria, sem se achar devida e legal-
mente registrado neste Conselho Regio-
nal, fica intimado a dentro do prazo de
10 (dez). dias, a contar desta data, dei-
xar o exercido do supracitado cargo
para o qual .não preenche as condições
do- art. 9° do alludido decreto, sob pena
de ser autuado como reincidente,, bem
como a effectuar, dentro do mesmo pra-
deste Conselho, sita no Edificio Rex,
rua Alvaro Alvirn, 33137, II° andar, sala
1.124. das 12 ás 15 heras e aos . sabba-
dos das 12 tia 13 112 horas, o pagamento
da multa de 50018000 (quinhentos mil
reis) de Conformidade com o art. 38,
letra a do decreto acima referido e em
virtude do facto - supra mencionado, sob
pena ,de, não o fazendo, ser enviado o
competenteo auto de multa, independente-
mente de nova intimação, á autoridade
judieiaria.

Rio de Janeiro; 27 de junho de 1936.
— Marcos Kaz, pelo director da seara-

- taria. I' testemunha — Americo de
'Cunto.- 2°' testemunha — Watdemar
Paulino'Nepomuceno.

, AUTO DE ' PLAGRANTE It. 64

Ary de Souza Rangel, com exercido
na Inspectoria de Ilhuninação na cidade
dó Rio de Janeiro, tendo infringido as
disposições do art. I° e suas alineas do
Doer. 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
visto exercer o cargo de fiscal de 2'
'tuge da alludida lnspeotoria, sem os

pena de revPlia. na forma da lei.

a



1

Sexta-feira 3 DIAR.111 °Fera/kl, julho de 1C33	 14821,111
achar -devida e legalmente -registrada
reste Conselho Regional, • fica intimado
a . dentro do prazo de 10 (dez) dias a
contar desta data, deixar ci exercicio do
supracitado cargo para o. qual não • preen-
cite : as. condições do art. 9" do alludido
decrete, sobe pena de ser autuado como
reincidente, bem com ,a •ffecluar, den-
tro, do ,mesmo prazo :teima concedido,
na Thesouraria • deste Conselho; sita nó
Fdificio. Rex. : rua Alvaro Alvim. 33137,
11 • andar, sala 1.124-, das 12 ás . 15 ho-
ras- t- aos -sabbadoa das 12.s 13 112 ho-
ras,. o pa-ameuto da multa de 5008000
(quinheArs mil reis) de conformidade
com o art. 33, letra a do decreto acima
referido e em :virtude do, facto supra
mencionado, sob pena de, não o fazendo,
ser enviado e competente auto de moita.
independentemente de . nova intimação, á
autoridade judiciaria..

lho de Janeiro, 27 de junho de 1936.
---• Marcos Kaz,,res.pondendo pelo expe - •
dieinte do director da secretaria. .P tes-
temunha. — A nierico de Cuido, 2° teste-
munha —'11'aldenun, Punti.no Nepomu-
CC170.

DeparlamentO Naeionat de Seguros
•Privados e Capitalização

•: C.11117.1. •IPKI`E.'NTE N. 249

'Aos, oito dias do mez 'de junho cio
afino -de mil • novecentos e trinta e seis,
tendo a Coeperaliva . de Seguros do Syn-
citrato • des. LojiÉtas do Rio de Janeiro,
preenchido todas as formalidades das
leis • vigentes; lhe • foi 'expedida a pre-
sente , carta ' patente n: • 249, para 'gire
possa funccionar nos • EstaÁlos 'Unidos
de Brasil, • em . seguros contra riscos de
arcidentes do trabalho de• accõrdo com
o 'decreto Ir. 745; de 13 de abril de 1936
e segundo as léig '•da Republica.:

LU,. (á) • Datil!' Correia, • 2° official da
Secretaria ' . Geral do Departamento Na-
cional . de • Seguros privados e Capitali-
zação, ' lavrei a presente que, fica regis-
trada tio livro competente-, ás folhas 47.
• Ilin de • Janeiro, 8 de junho:de+ 1936.

— O. ministro' .de Estado, Agamemnon
O director geral, Edmun-

do .Perry..
(C — 3.501. —'2-7-936 — .258500)

SOCIEDADES ANONYMAS

ta' cidade do Rio de „Janeiro, em meu
earterio, perante mmi, Fausto Werneek
Fui quimo de Almeida, [abelhão; vi-
taliciu do Quinto Officio de Notas • des-
ta . Capital, por inc • ler sido- a prescute
escriptura hoje' distribuida, comparece-

- raio parles justas e contractadas, a sa-
irei. : Victor-. Nothmanp, brasileiro, casa-
do pelo regime de • separação de bens,
proprietario e como afluente sua mu-
lher; dona Constanee • Nothinann, brasi-
leira, a segunda ausente, e res:te acto
representada pelo seu marido, nos ter-
.inus da procuração devidamente regis-
trada neste cartono no livro 59 a fo-
bias 75, o primeiro residente á rua dos
Ourives numero cineoenta e , uni • 2°
andar; Adalberto de Passos • Cruz COS-

ta, brasileiro, casado, do commereio, re-
sidente á rua Garolira Machado' 111.111113-

ro 34-5. em Madureira; Jesus de Oli-
veira Brasil, brasileiro, casado, pro.-
prietario, residente á travessa Fernan-
diria numero 87, Laranjeiras; Gastão
Raul • Nothmann, brasileiro, solteiro,
maior, proprietario, ausente do paiz,
representado por- Jesus de Oliveira Bra-
sil, • nos termos -  procuração hoje re-
gistrada nestas notas e do sUbstabe-
lecimento lavrado no. livro 342 a folhas
154; Renato Villela, brasileiro, solteiro,
advogado,. residente á rua do . Rosario
numero 152; Renato de Paiva Machado,
que tambem e assigna Renato Macha-
do, brasileiro, -desquitado, residente á
rua. São Salvador nuniero 43; José de
Oliveira Brasil; brasileiro, solteiro,
maior, commerciante, residente. • á tra-
vessa Fernandina numero 87, Laran-
jeiras; Evaristo de Souza Feireira,
brasileiro, Solteiro, maior, empreiteiro
de obras, residente, á rua Um numero
35, Villa Ema, e Manoel • de Freitas
Stanley Quintal, inglez, casado, contador,
residente á rua Toneloros numero 199,
todos domiciliados nesta Capital, co-
nhecidos • os- presentes ,das testemunhas
infra nomeadas e assignadas e estas de
mim tabelião, do que dou fé. E, peran-
te as mesmas testemunhas pelos ou-
torgados e reciprocamente outorgantes,
me foi dito mie -tem 'entre si justo e
contractado . construir uma sociedade
anonyma, com sede nesta cidade e com
o capital de trezentos 'contos de reis
(300;0008000) , sob a denominação de

• "Companhia de Immoveis Parque Celes-
te": com objecto ou fim declarado nos
estatutos infra tranecriptos, sociedade

•arionYma • essa que começa a constituir
com a presente escriptura., e que se re-
gerá pelos referidos estatutos, os quaes
se acham assignados por todos os subs-
criptores, sendo o seguinte o seu contex-
to: Estatutos da Companhia de Immo-
veis Parque Celeste: , Artigo 1° — Sob
o nome de "Companhia de Immoveis
Parque Celeste" . fica constituida uma
sociedade anonyma, que se regerá por
esses- estatutos e pelas leis em vigor.
Artigo 2° Sua séde . e fdro serão
nesta' .cidade ainda que venha a Criar
.filiaes agendas-- em outras partes
'Artigo 3°' — . A sociedade que terá o
-prazo de ,duração de vinte . (20) annos, é
constituida • para, o flin de , negociar em
terrenos e predios, comprando e .ven-
dendo, grandes - e- pequenas arcas • á vis-
ta ou á prestação, tanto nesta capital
como em outras partes do territorio
nacional, .effectuando qualquer negocio
que se relacione com o commereio dc •
immoveis, inclusive á construcção

'mochos, e participações em sociedades
ou firmas congeneres. Artigo 4°' O
capital social é fixado em trezentos
contos de réis, realizado no acto da sub-
sel ' i ln ão e dividido em acções ao porta-
dor do valor nominal de duzentos mil
réis (200$000) cada uma. O dito capi-
tal á realizado parte em bens immoveis
e parte em dinheiro. Artigo 5° — As
acções ao portador poderão ser conver-
tidas em nominativas a vontade dos
accionistas. Artigo 6° — A sociedade se-
rá administrada por dois directores,
sendo um gerente e um secretario, elei-
tos annualmente em assemblée, ge-
ral dos accionistas. Artigo 7° — A di-
rectoria tem os poderes especiaes a
que se referem os artigos 10 e 192 do
decreto 434 de 4 de julho de 1891.
Artigo — No caso de impedimento
temperado os directores se substitui-
rão reciprocamente. Os titules de di-

vida e os actos que importem cannpro-
misses sociaes serão assignados pelos
dois directores. Artigo IX — Cada dire-
ctor caucionará dez acções como garan-
tia de sua gestão. Artigo X — A .30Cie-

dade- será citada e representada em
juizo na e pela pessóa de seu director
gerente e no caso de ausencia ou impe-
dimento temporario, na do director T se-
cretario. Artigo XI — O Conselho fis-
cal será composto de Ires (3) membros
effectivos e tres supplentes eleitos pelo
prazo de um anno, podendo ser reelei-
tos. Artigo XII — A remuneração dos
directores e fiscaes será fixada pela as-
sembléa geral dos accionistas. Artigo
XIII — As assembléas gerae.s serão
convocadas com antecedáncia de dez
dias quando extraordinarias e -de quin-
ze dias quando ordinarias. Artigo XIV
— Os portadores de acções ao portador
deverão depositei-as na séde social pe-
lo menos tres dias antes da data fixa-
da para a assembléa, ou apresentar
neste mesmo prazo certificado de ban-
co de que nelle as tem depositadas. Ar-
tigo XV — A sociedade por delibera-
ção da assembléa geral poderá dissol-
ver-se antes do prazo fixado, sendo en-
tão nomeados os liquidantes. Artigo
XVI — A assembléa geral ordinaria
realizar-se-á em 31 de janeiro de os-
da armo, e as extraiordinarias quando
legalmente convocadas. Artigo XVII —
Cada acção terá direito a um voto. Ar-
tigo XVIII — A assembléa será pre-
sidida pelo accionista indicado por ella,
e este escolherá os secretaries. Artigo
XIX — O anno socai começará em pri-
meiro de janeiro e terminará no dia
trinta e um de dezembro do mesmo
armo. Artigo XX — A assemblée geral
resolverá acerca da applicação dos lu-
cros annuaes da Companhia. Artigo
XXI — Os casos omissos dos presentes
estatutos serão regulados pelas leis vi-
gentes. Seguiam-se as sçguintes assi-
gnaturas: Victor ,Nothmann, Renato Vi-
leite. Jesus de Oliveira Brasil, Renato
Macedo, por procuração de Gestão Raul
Notihmannt, Jesus de Olivpira
José de Oliveira Brasil. Manoel de Frei-
tas- Stanley Quintal. Evaristo de Sou-
za Freitas, Adalberto de Passos Cruz
Costa. Reconheço as firmas de Victor
Nothmann, Renato Villela, Jesus. de Oli-
veira Brasil, Renató Machado, •José do
Oliveira Btasil, Manoel de 1Freita.s
Stanley Quintal, Evaristo de Souza

COMPANHIA DE IMMDVEIS PARQUE
CELESTE .

Eu, Fausto • "Werneck: • Furqiiitn, • de
•Alre • Ida; tabellião vitalicio do, Quinto
OffieiO de Notas desta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos • Es-
tados	 do Brasil, etc. :	 •

Certifico que,: revendo -o livro de no-
tas d.este =Vario . sob numero .476;
-nelle, a folhas, 91-v, -serie A, n. so•
acha lavrada. unia, escriptura que ora
me . é pedida por . 6ertidão,..cujo teõr
o segiunte: • - .

Escriptura preliminar para constitui-
ção da • Sociedade Anonyma. e`Con-ipa- •
nhia de immoveis Parq ue Celeste", que. •
eutre Si . fazem, Victor. , Nothmann ..e ou-
tros, na 'forma' abaixo: •	 •

Saibam- este virem -que no
:mei) de: mil novecentos e trinta' e tres
(1933), aos --oito (8) de dezembro, nes-

•
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lereitae e Adalberto de Passos Cruz
eosta. Rio de Janeiro, oito de dezena
bro de mil novecentos	 e	 trinta e
tree. Em testemunho (signal publi-
co) da verdade. — Fausto Werneck
Furquirn LeAlmeida. Carimbo do tabel-
hão.. Disseram a seguir que os subseri-
ptores do capital social são lodos os
outorgantes e 'reciprocamente outorga-
dos, e como o contraetante Victor Notla-
mann tenha de receber em acções o va-
lor dos bens immovele representados
pelos terrenos que constituem o "Par-
que Celeste", situado á Estrada Vicen-
te de • Carvalho, antiga trecho da Estra-
da INIareceal Rangel, á freguezia de Ira-

desta capital. os • quaes, vão ser por
elle incorperados ao patrimonial da so-
ciedade conetituencle, com ' o encargo de
cuenprir es compromissos cie venda já
celebrados pelo incorporador resolve-
ram o. coutractantes, de accordo com o
artigo 73, do decreto 431, de 4 de julho
es 189e nomear os Srs. Niels Bidstrup,
Carlos Nioac de Souea e Alvaro da Cone
Itajahe, como peritos, r ara avaliarem os'
referidos terrenos. ficando dessa forma
adiada a constituição definitiva de so-
ciedade, até que seja apresentado e dis-
cutido .4o laudo de avaliação, convoca-
dos, desde já os outorgantes para com-
parecerem neste mesmo cartorio, no dia
doze do corrente mei para tomarem co-
nhecimento do referido laudo, que de-
vera, ser apresentado pelos peritos, den-
tre desse prazo, afim de, no caso de
sea aprovação, seja lavrada a escriptura
dermitiva de constituição da sociedade.
E. de corno assim o disseram, dou fé, e
me pediram que em minhas notas lhes
lavrasse esta escriptura, a _qual lhes sen-
do lida e as . testemunhas Enrice Ilentl-
ques Campos e Antonio Guimarães. por
conforme estar, acceitaram e com esta"
assignam perante mini , tabellião. Eu.
Franceisco Gulmanes Filho, escrevente
juramentado, a escrevi. E eu, Fausto
Vernec Fumarem de Almeida, tabellifio
a subscrevo. — Victor Nothmann. —
Adalberto Passes Cruz Costa. — Jesus
de Oliveira Brasil. — Renato Vilela.
— P. p. de Gestão Raul Nothmann, Je-
sus de Oliveira Brasil. — Renato Pai-
ra 3lachado. — José. de Oliveira Bra-
sil. .— Evaristo de Souza.Perreiro.. —
Manoel de Freitas Stanley Quintal. —
.4. Gatintardes . — Enrico Henriques
Campos. Daetylographada por 31. Braga.
Nada mais se continha em a referida es-
criptura w ui Lranecripta do livro e fo-
lhas no principio declarados, ao qual
me reporto e donde, por me ter sido pe-
dida fiz bem e fielmente extrahir a pre-
sente certidão, que. estando em tudo con-
forme o seu propilo original, a subscrevo
e assissio nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capitel da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos oito (8) dias do mez
de dezembro de mil novecentos e trinta
e ires IP:3S). E eu, tabel/ião, subscrevo
e assigno em publico e raso (esteva o
eiesnal publico. — Fausto Werneck
Perquira trAlmeida.

•n•nnn••n•••

Eu, Fausto Werneck Furcruirn d'Al-
meada. tabellião vitalicio do 5' . Officio de
Notee desta cidade do Rio de Janeiro.
Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil;	 •

Certifico que, revendo o livro de ro-
tas deste cartorio, sob n. 476, nelle, á

folhas 95, série A, n. 2.339, se eche la-
vrada uma escriptura que ora me é pedi-
da por certidão, cujo teer é o seguinte:

Escriptura final da constituição da
Sociedade Anonyma "Companhia de
Inamoveis Parque Celeste", que fazem
Victor Nothmann e outros.

Saibam quantos esta virem, que no
armo de mil novecentos e trinta e ires
(1933), aos doze ((2) de dezembro, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, em meu
cartorie, perante mim, Fausto Werneck
leurquim d'Ahneida, tabellião vitalicio •
do Quintó Officio de Notas desta Capital,
compareceram, partes justas e contra-
tadas, como outorgantes e reciproca-
mente outorgados Victor Nothmanu, bra-
sileiro, proprietário, casado pelo regi-
me de separação de bens, e sua mulher
D. Constance Nothrnann, brasileira,
como anuente, ausente do paiz, e neste
acto representada pelo marido, nos ter-
mos da procuração registrada neste car-
ie/rio, com escraptorio á rua dos Ourives
numero cincoenta e um, segundo anilar:
Adalberto de Passos Cruz Costa, brasi-
leiro, casado, commercio, residente á rua
Carolina Machado n, 344, em Madurei-
ra; Jesus de Oliveira Brasil, bràsiléi-
ro, casado, proprietario, residente á rua
Mario Portella ta. 93, nas Laranjeiras;
Gestão Raul Nothmann, brasileiro, sol-
teiro, maior, proprieterio, ausente, e
neste acto representado por seu bastante
procurador Jesus de Oliveira Brasil,
por força da procuração registrada nes-
tas notas, 0111 oito de dezembro de mil
novecentos e trinta e tres e substabele-
cimento lavrado nestas notas no livro
trezentos e quarenta e dois a folhas (54;
Renato de Paiva Machado, que tambern
se assigna Renato Multado, brasileiro,
desquitado, funccionario publico e resi-
dente á rua 5. Salvador n. 54; José de
Oliveira Brasil, brasileiro, solteiro,
maior, comenermante, reeidente á rua
Mario Portella n. 43; Renato Villela, sol-
teiro, advogado, brasileiro, residente á
rua do Rosario n. 152, 1"; Evaristo de
Souza Ferreira, brasileiro, solteiro, maior,
commerciante, empreiteiro de obras. re-
sidente á rua 1.m, n. 35, Villa Ema,
em !rajá, e Manoel de Freitas Stauley
Quintal, inglez, casado, contador, resi-
dente á rua Toneleros n. 199, reconhe-
cidos os presentes corno os proprios
das testemunhas infra nomeadas e assi-
g.nadas, e estas de mim, tabelião, do que
dou fé; bem como de me haver sido esta
escritura hoje distribuida. E, perante
as mesmas testemunhas, por elles ou-
torgantes e reciprocamente outorgados,
me foi dito: a) que para organizarem,
de accordo com a lei, a Sociedade Ano-
nyma Companhia de Immoveis Parque
Celeste, lavraram a escriptura publica
de oito do corrente mez e anno, nestas
notas, neste mesmo livro a folhas 91 v.,
pela qual resolveram nomear corno lou-
vados para a respectiva avaliação dos
bens irnmoveis e direitos que o outor-
gante e reciprocamente outorgado Vi-
ctor Nothrnann e sua mulher D. Cena-
tance Nothmann, esta como anuente,
contribue para a formarão do capital
social, os senhores . i0) Niels BidstruP,
20) Carlos Nioao de Souza, e 3°) Alvaro
da Costa Itajahy, os games, depois de te-
rem ido ao local do immovel á Estrada
Vicente de Carvalho, no antigo trecho•
da Estrada Marechal Rangel. na fregue-
zia de traja, desta cidade, cujo immovel

se denomina "Parque Celeste", apresen-
taram o respectivo laudo de avaliação
(jue abaixo é trauscripto, por me ter
sido apresentado o mesmo em seu origi-
nal devidamente assignado por todos
ires louvados. Laudo de avaliação — Os
louvados abaixo asignados dando des-
empenho ao seu encargo,- depois de exa-
minar, verificar e avaliar os bens com
cifre deseja contribuir para a formação
do capital social da Companhia de Ime
moveis "Parque Celeste" - o senhor Victor
Nothmann, passam a descrever os ditos
bens, que são os seguintes: Primeiro —
A propriedade denominada "Parque Ce-
leste", constjtuida de diversas glebas de
terrenos que o sacio acima mencionado
adquiriu: a) por cempra feita a 25 de
outubro 'de 1923 a Manoel Luiz Machado
Sobrinho e Ilorecie de Souza Machado,
escei le tura lavrada no Terceiro Officio
MJ livro 1.010, folhas 04, tratiscripta na
411 circumscripção em 3 de fevereiro de
1925, sob numero 20,827, pagina 261, do
Livro 3 M; b) por compra feita em 3!
de outubro de 1921 a Maria Constança
da Silva, Leonoc Costança Gonçalves da
Silva, !solina Alves . Ferreira, Luiz Al-
ves Ferreira, Francisca da Silva Men-
donça e seu marido Antonio acenardes°
de Mendonça,-Manoel Lucio Caetano da
Silva e sua mulher dona Sara Ferreira
da Silva e Francisco Alves- Ferreira e
sua mulher . dona Joviana do Lemos . Fee-
reira, escriptura lavrada no 30 Officio,
livro 1.034, folhas 29 v., transcripta no
Registro de. Immoveis na 4& circume-
cripção era 3 de fevereiro de '1925, sob
o numero 20.825, pagina 200 do live.)
3 M; c) por compra feita em nove du
janeiro de mil novecentos e vinte e cin-
co a Antonio Joaquim de Campos, José
Luiz Teixeira Pinto e sua mulher doba
Maria Catherine de A. Pinto e Raphael
Antonio dé Campos, esoriptura lavrada
no 3° Officio, livro .1.036, folhas
transcripto no Registro de Immoveis da
4a Circumscripção em 3 de fevereieo de
1925, sob o. 20.820 á pagina 261 do li-
vro 3-M; d) por compra feita ein	 5.isi
outubro de mil novecentos e vinte_.e
cinco a amuei Carvalho de Oliveira
sua mulher dona Alice Moraes de Oli-
veira . eece i ntura lavrada no 3° OffaM,
livro 1.051, folhas .94 v., transcripta no
Registro de (mmoveis da, 4& ,CircumScri-
pção em 5 de novembro de 1925. sob o
numero 23.847, pagina 311, do livro
3-0; e) por carta de . arrernattacão-
seis de março de 1926' do em:Halita de An-
tonio 'José Luiz de Queiroz, -no Juizo
de Direito da Primeira Vara de.Orphaos
e Ausentes — Cartorie do Primeiro (Mie
cio transcripta no Registro de 'maneais
da 4' Cireinnscripção, em 12 de março
de 192,6, sob numero 25.024, pagina- 258.
livro 3-P. O senhor Vitor-Nothmarin ad-
quiriu estas glebas para dividil-as em
lotes e revendel-as e passou a denomi-
nar o immovel "Parque Celeste" e man-
dou levantar Uma planta do mesmo, pele
qual os caracteristicos e confrontacões
da propriedade são as seguintes:- Oa
terrenos formam um polygeno eõm fren-
te sobre a estrada Vicente de Carvalho
(no antigo trecho da estrada Marechal
Rangel), onde medem cerca de 380m,00
do lado direito tem uma extensão- de
cerca de 1.230m,00. confinando deste lede
com . terrenos da .Companhia Territorial
ou seus sueceseores; nofundo tem. turre
extensão de 600m,00s mais cai menos
confinando com diversos proprietarios e
do lado esquerdo tem uma extensa° de•
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esses que deposita em supprimento da
exigencias legues, para eleito da dita
constituição e 5$ relativos á nossa com-
missão sobre esse recebimento. Firma-
mos o presente em • duas vias para um
só effeito. Rio de Janeiro, sete de de-
zembro de mil novecentos e trinta e
Ires. Pelo Banco do Brasil, duas a.ssi-
gnaturas illegiveis. (Eslava sellado com
1 4 200). 'Estava o carimbo do Banco do

— 6) Declararam os outorgantes
e reciprocamente outorgados, 'que tendo
sido' approvado o laudo, acceilavain os
bens e direitos com que entra para a
sociedade o Sr. Vitor Nothmann, pelo
valor dado pelos louvados, ou sejam reis
290:0008, e concordavam com essa in-
corporação, com a responsabilidade dos
contractos de compromissos de venda
em vigor, para fazerem parte do capital
social da Sociedade Anonyma "Compa-
nhia de Immoveis Parque Celeste", con-
forme taes bens se acham descriptos e
avaliados no laudo, ficando a cargo ex-
clusivo do incorporador Vitor Nothmann
a assignatura das escripturas dos lotes
de terrenos já pagos, .cuja relação cons-
ta duma lista, assignada pelo mesmo
incorporador e rubricada pelos senhores
louvados, devendo o outorgante e reei-
procamente outorgado Vitor Nothmann
receber como representativo de sua con-
tribuição com aquelles bens e direitos
igual valor dividido em 1.450 acções

'S. A. C. de Immoveis Parque Celeste,
integralizadas e ao portador. Pelo ou-
torgante e reciprocamente outorgado, Vi-
tor Nothmann, foi dito na presença das
mesmas testemunhas que estava de ao-
condo em verter para o fundo social os
já mencionados bens e direitos descri-
ptos no laudo de avaliação, pelo citado
valor, transferindo, como de facto trans-
fere, com a annuencia ,, de sua esposa,
para o patrimonio da sociedade toda a
posse, domínio, direitos e acções, que
tinha sobre os :bens ora incorsforados,
ficando a cargo della a responsabilidade
pelos contractos em curso. E assim
achando-se constituida a Sociedade Ano-
nyma "Companhia de Immoveis Parque
Celeste", declaram os outorgante e re-
ciprocamente outorgados, que a propor-
ção com que cada um entra para a cons.;
tituição do capital social, é constante da
lista de subscriptores de acções abaixo
transcripta. Disseram ainda os outor-
gantes que ficam excluidos da. presente
incorporação as áreas das ruas já aber-
tas e por abrir e o lote 8 da quadra 21.
E, por esta forma, os Outorgantes e re-
ciprocamente outorgados dão por cone-
tituida legalmente a Sociedade Anony-
ma Companhia de Immoveis Parque Ce-
leste. Os outorgantes e reciprocamente
outorgados resolveram, desde já, eleger
a directoria e Conselho Fiscal, que deve-
rão exercer o seu mandato durante o.
primeiro exercido, de accordo com os
artigos 60 e 11° dos estatutos. Directores
— Vitor Nothrnann, director-gerente; e
Adalberto Passos Cruz Costa, director-se-
cretario. Conselho Fiscal: Jesus de Oli-
veira Brasil, José de Oliveira Brasil e
Dr. Renato Vilela. Supplentes; Manoel
de Freitas Stanley Quintal, Evaristo de
Sousa Ferreira e Renato de Paiva Ma-
chado. Lista dos subscriptores: Vitor
Nothmann, brasileiro, casado, proprieta-
rio, residente á rua dos Ourives ri. 51,
20 andar, 1.450 acções, duzentos e no-
venta contos de reis (290:0008000);
Adalberto Passos Cruz Costa, brasileiro.,
casado, empregado no commercio, resi-
dente á rua Carolina Machado n. 344,
quarenta acções, oito contos de réis

cérea de mil metros, confinando com
Joaquim Silva ou seus sucessores. A
área total do referido immovel reunidas
ás diversas glebas, é •• de. cerca cie
503.000mts.2. Delia foram desmembradas
as seguintes áreas :As das ruas abertas e

. dos lotes vendidos a prestações, já liqui-
dados e pagos .com escriptura de venda
lavrada que ficam excluídas pelo pro-
•prietario dá presente cessão, passando a
ennumerar os lotes vendidos e pagos com
eseriptura de venda lavrada. Na quadra

.• seis, lote 22; na quadra dezeseis, lote 8;
na quadra dezesete o lota 17; na quadra
dezoito os lotes 8, 9, 10 e 11; na quadra
dezenove, o lote 4' e na quadra, vinte e
uni, o lote J.. No immovel se acham aber-
tas diversas ruas conforme verific-amos
no local, havendo algumas ainda não
abertas, sendo que o projecto geral de
abertura de ruas foi apresentado á Pre-
feitura Municipal e por esta repartição
approvado sob numero 1.816, segundo
o que verificamos. As divisas estão' cla-
ramente definidas e não existe litigio
nenhum com os visinhos e confrontan-
tes, estando a propriedade livre e desem-
baraçada de qualquer onus ou obriga-
ção, menos a quanto a abertura de ruas,
e : as decorrentes dos contractos de com-
promisso de compra e. venda. Verifica-
mos que existem 45 lotes cujos compra-
dores já terminaram os pagamentos,
porém,- sem terem assignadcs as escri-

•pturas definitivas, e mais certo numero
, de lotes,' estes: tambem indicados na res-
pectiva' planta, vendidos a': prestaçOes
por contractos de compromisso dci venda
e ainda em curso, tudo , cle accordo com
as relações devidamente assignadas pelo
outorgante. fechadas em 30 de novem-
bro de 1933 e . que nos merece fé, e que
por nós vão, rubricadas. E tendo tuao

• estudado, verificando os centrados e o
activo a receber, não havendo, como não
ha, nenhum passivo a pagar, são de
opinião os abaixo assignados que a so-

• cièclade em 'formação, ac,ceitando a mes-
ma 'propriedade, pelo valor que deseja
seu proprietario subscrever no capital
eocial, isto é, de duzentos e noventa con-
tos de reis (290:0008000), fará uma bóa
acquisisao com vantagens reaes.— Os
louvados: Rio de Janeiro, 12 - de dezem-
bro de 1933. — Assignados — Niels Bi-
dstrup. — Carlos Nioac de Sonsa. —
Alvaro da Costa Itajahy.— Reconheço as
firmas de Niels Bidstrup, Carlos Nioac
de Sousa e Alvaro cia Costa Itajahy. Rio
de Janeiro, 12 de dezembro de 1933 Em
testemunho (signa' publico) da verdade.

Fausto Werneck Furquim'd'Almeida,
earimbo do tabelião. Disseram mais os
senhores subscriptores que, tendo sido •

• acceito o mesmo laudo, resolveram M-
irrar a presente escriptura definitiva de
organização da referida sociedade ano-
viria; que, Para completar o capital so-

cial de trezentos contos de réis (300S00$).•
,foi subscripto em dinheiro a imsiortancia
de dez cantos de reis (10:0008000), con-
forme se vê da lista dó subscriptores
adeante transeripta, tendo sido reali-
zado no Banco do Brasil o deposito da
decima parte do capital subscripto em
dinheiro, conforme conhecimento que
*baixo é tambem transcripto. Banco do
BTasji Réis um conto e cinco mil réis.
'Recebemos do Sr. Vitor Nothmann, na
'que/idade de iticorporador da Sociedade
Anonyma Companhia de Immoveis "Par-
que Celeste", em constituição, a Impor-
(anda de um conto e cinco mil réis,
sendo 1:0008 relativo a dez por cento do
capital realizado em dinheiro dessa si-
piedade e com o qual se constitue, 10%

$ (8:0008000); Jesus de Oliveira
brasileiro, casado, proprietario, residen-
te á rua Maria Portella numero noventa
e Ires, duas acções — quatrocentos mil
reis (4008000); Gastão Raul Nothmann,
brasileiro, solteiro, proprietario, resi-
dente em Londres, duas (2) acções —
quatrocentos mil reis (4008000); Renal
Paiva Machado, brasileiro, desquitado.
funccionario publico, residente á rua São
Salvador numero 43, uma acção — du-
zentos mil réis; José de Oliveira 'Brasil,
brasileiro, solteiro, 	 proprietario,„ resi-
dente á rua Mario Pendia numero 93,
uma acção — duzentos mil réis; Renato
Villela, brasileiro, solteiro, advogado, re-
sidente á rua do Rosario numero 152,
1° andar, duas acções—quatrocentos mil
réis; Evaristo de Sousa Ferreira, brasi-
leiro, solteiro, empreiteiro de obras. rc.-
sidente á rua Um numero 35, Villa Ema.
uma acção — duzentos mil réis; Maniwi
de Freitas Stanley Quintal, inglez, casado,
contador, residente á rua Toneleros no..
mero 199, uma acção — duzentos mii
réis. (Firmas devidamente reconheci-
das, por mim, tabellião). Numero 27.701.
Recebedoria do Districto Federal. Sello
por verba. Exercido de mil novecentos
e trinta e tres. Novecentos mil réis. No
livro de receita á folha, fica debitada
o thesoureiro pela quantia de nove-
centos mil réis, recebida pelo senhor Ni-
/os Nothmann, proveniente de sello so-
bre capital, conforme a verba numero
96. Rio de Janeiro, em nove de dezem-
bro de mil novecentos ,e trinta e tres.
O escr iptura ri o, Botafogo. O fiel do
thesoureiro do sello, illegivel. Assim o
disseram e me pediram que lavrasse em
minhas notas esta escriptura, a qual:
sendo lida ás partes e ási testemunhas O

achando-a conforme, a acceitaram e as-
signam com as mesmas testemunhas En-
rico Henrique Campos e Dr. Armando
Carrão de Moura Carijó. Eu, Francisco
Guimarães Filho, escrevente juramen-
tado, a escrevi. Eu, Fausto Werneels
Furquim de Almeida, tabellião a subs-
crevo. — Vitor Nothmann. Adalbér_
to Passos Cruz Costa. — Jesus de Oli-
veira Brasil. — P. P. de Gestão Raul
Nothmann, Jesus de Oliveira Brasil.—
Renato Vilela. — Renato Paiva Machado.
— José de Oliveira Brasil. — Evarisf.E)
de Souza Ferreira. — Manuel de Frei-
tasStanley Quintal. — Armando C. de
Moura Card& — Eurico Henrique Cani-
poá Dadylographada por M. Braga..-
Nada mais se continha em a referida
escriptura aqui trnscripta do livro e
folhas ao principio declarados, ao quai
me reporto e donde, por me ter sido
pedida, fiz bem e fielmente extrahir a
presente certidão, que, estando em tudo
conforme o seu proprio original, a su-
bscrevo e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, aos doze (12) dias
do mez de dezembro de mil novecentos e
trinta e tres (1933). (E. eu, tabellião.
subscrevo e assigno em publico e raso.
Em testemunho (estava o signa' pu-
blico) da verdade, Fausto Wernech Fur-
quim d'Almeida.

MINISTERTO DO TRARBALHO, INDUS-
TRIA E COMMIERCIO

JUNTA COMMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL
N. 11.076

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 2 de janeiro de 1934, ar-
chivaram-se nesta repartição sob o nu-
mero 11.076, os documentos referentes á
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Companhia de 'amoveis Parque Celeste,
Sociedáde Anonyma, a saber:

Eeeriptura preliminar de constituirão,
lavrada em 8 de dezembro proximo fin-
do, no cartorio do tabelião Fausto Wel.-
neck, contendo a transeripção dos estatu-
tos sociaes e a nomeaeão de tres louva-
dos para avaliarem os terrenos com que
se forma parte do capital social:e escri-
ptura final de constitUição, lavrada em 12
do mesmo mez, no mesmo cartorio, con-
tendo a transeripção do laudo dos louva-
dos, do recibo do deposito de 10% do
capital, em dinheiro, feito no- Banco do
Brasil, da lista nominativa dos accionis-
tas e do conhecimento do pagamento do
selo -respectivo. Eu. João Higino
Araujo, 1° official da Secretária desta
Junta, passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 2 de janeiro de 1934. —
João ilygino de Araujo. 1° official. sobre
estampilhas federaés dá valor de 60e000
e tim selo de 200 reis (Educado). —
Visto„ — Isidoro Campos. director. Ao
alto estayam as armas da Republiea.
Em baixo achava-se o carimbo da Junta
Commerciel do District° Federal.

(') Publicado novamente por ter sido
publicado com incorrecções 'nó "Diario
Meia!" de 5 de janeiro de I93L

(C 3.283 — 29-6-36 — •42$700).
•n••nn•n••

PREDIAL BANDEIRANTES, S. A.

AcrA DA ABEEMBLÉA GERAL arrneoarn/se-
RIA, REALIZADA EM 1 DE JULHO DE

1936

No dia primeiro de julho de mil no-
vecentos e trinta e seis, na sede da Pre-
dial Bandeirantes S. A., á rua do Carin.)
numero quarenta e nove, primeiro au-
dar, ás quinze horas, presentes nove (9)
aaceionistas representando (2.370) duas
mil trezentas e setenta anões, que com-
põem a maioria do capital social, con-
forme se verifica do livro de presença,
tudo de conformidade com a convocação
feita piela imprensa offieial, a Partir de
vinte e cinco de junho até hoje, foi dado
inicio aos trabalhos, tendo assumido a
preeidencia da assembléa o presidente de
cerepenhia eenhor doutor ¡Manoel José
Ferreira, o qual convidou pia secreta-
rios os aceionistas doutor Hugo Martins
Ferreira e John Janin RÕhe, primeiro
e segundo secretaries respectivamente.
O senhor presidente a seguiz- expoz á
assembléa os motivos da reunião que
eram constantes do eliminei° de convo-
cedo, esclarecendo que na assembléa
anterior foram os senhores directores
autorizados a requerer á repartição cem-
petente a carta patente para abertura de
agencia em São Paulo. Feito o pedido á
dita repartição foi então esclarecida a
directoria da companhia de que não lhe
podia eer dada a carta patente para urna
agencia, desde que fosse intenção da
companhia a distribuicão autonoma em
Silo Paulo, de sorte que, para tal fim,
devia ser pedida autorização para aber-
tuta de uma filial autonoma, razão pela
qual foi convocada esta reunião. Pe-
dindo a palavra o accionista Holopher-
nee Castro propoz que a assembléa ate-
torizeSse a direcioria a requerer 4 re-
ferida carte eátente para ser estabele-
pica uma filial dá nossa sociedade em
São Paulo, bem como para tantas quan-
tas forem julgadas necessarias pela di-
rectoria da sociedade. Subniettida a vá-

Los a proposta foi a mesma aprovada
por todos os accionistas presentes. A
seguir o -senhor presidente offereceu
palavra a quem della quizesse usar. P/-
de- a palavra o accionista doutor Renato
rioravante Etittencourt e propõe que
a acta deste trabalhos fosse assinada
pela mesa é por mais ti-es accionistas.
Foi approvada a proposta unanimemen-
te. Ninguem miá usando da palavra
senhor presidente deu por encerrados os
trabalhos e agradecendo aos senhores
accionistas a- sua presença, mandou que
o segundo secretario, senhor John in-
umo Rõbe lavrasse a. presente acta, que
lida e achado conforme vae pela mesa
e. pelos ires accionistas tambem abaixo
assigneda, o que eu, segundo secreta-
rio, fiz lavrando a presente acta refe-
venho aos trabalhos da asseronlea, em
primeiro de julho 'de mil novecentos o
trinta e seis. —John Janin W;he, 2 0 se-
cretario, reSalvadas as emendas nove e
duas mil trezentas e setenta acções. —
John Jonin néhe, 2' secretario. — Dr. M.
J. Ferreira. — Dr. Hugo Martins Fer-
reira. Evald LoOs. — Holophhernes
Castro. — Alberto Mn Ferreira.

(C. 3 .383-2 -7-36--,i6 $9e0)

COMPANHIA. PREDIAL E DE SANEA-
MENTO DO RIO DE JANEIRO

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DE
29 DE JUNHO DE 1936

PresidenCia do Sr. Alberto Teixeira
Boavista

Aos vinte e nove dias do mez de ju-
nho de mil novecentos e trinta e seis,
no eseriptorio da companhia, á rua dos
Inválidos numero oitenta, loja, estando
presentes nove accionistas, representan-
do por si e por procuração duas mil se-
tecentas e vinte acções ordinarias, equi-
valentes a um Igual numero de votos, C;I
Sr. Alberto Teixeira I3oavista, na qua-
lidade de director-presidente interino
da companhia, declara aberta a sessão,
visto haver numero legal, corno consta
do livro de presença e convida os se-
nhores Henrique Alberto de Figueiredo
e Floriam Braga, reepéctivamente, como
primeiro e segundo secretaries, assu-
mindo estes os seus legares. Não haven-
do leitura de acta, por ter sido a da ul-
tima assernbléa approvada na oceasião,
o Sr. presidente passa á ordem do dia,
cujo primeiro item é a leitura do rela-
torio da direetoia.

Pela ordem, obtem a palavra o Sr.
Floriano Braga, e propõe seja dispensa-
da a leitura do relatorio, por ter siri./ o
mesmo publicado no Jornal do Commer-
cio do dia vinte cum do corrente mez.
Approvada esta proposta, dá o Sr. pre-
sidente a palavra ao Sr. Dr. Carlos de
Saboia Bandeira de Mello, para leitura
do parecer do conselho fiscal, parecer
oue está redigido da seguinte fórina: "O
conselho fiscal da Companhia Predial e
de Saneamento do Rio de Janeiro, tendo
examinado minuciosamente os balanços,
caixa e eseriPtutação em geral; relativos
ao anno findo em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e cinco,
tendo encontrado em Ma ordem todos
os documentos da contabilidade, é de
parecer que sejam approvados péla as-
sernbléa geral ordinaria os actos	 di-

rectoria. O coiaselho fiscal não tem si-
não que repetir o conceito geral formado
sobre a comPetencia administrativa e
escrupuloss zelo com que são dirigidos
os negocioe da companhia. — CuxIoS de
Saboia Bandeira de Mello. — Adelino
Magalhães. — Nelson de Azevedo Bran-
co." Acabada esta leitura, é o parecer
posto em discussão, e, ninguein se ma-
nifestando, é approvado unanimemente,
abtstends-se de votar os directores e fie-
-caes. Em seguida, ti Sr. presidente põe
em votação as conclusões do.relatorio da
directoria, isto é, aapprovação das Con-
tas e baianos rekativos ao anno findo
em trinta o um dezembro de mil no-
vecentos e trinta e cinco, quitação para
os actos praticados pele finado director-
presidente, Dr. Carlos Alberto Ribeiro
de Mendonça, até o dia seis do janeiro
de mil novecentos e trinta e seis, data
em que foi supátituido pelo director-
presidente interino, e autorização ao
INL D. inventeriante do espolio, para le-
vantar a caução de dez acções constitui-
da pelo finado, conClusõçs que são ap-
provadas unanimemente, abstendo-se de
votar os directores. O Sr. Geotikes Nau
pede que, antes de passar para a segun-
da parte da ordem do dia, se faça ~s-
iar da acta um voto do Pene pelo fene-
cimento do Dr. Carlos Alberto Ribeiro
de Mendonça, elogiando-lhe as altas qua-
lidades Mora" e os dois serviços que
prestou á companhia, desde o elmo de
mil novecentos é doze, primeiro como
director-thesoureiro e em eéguida como
director-lerei/Wel/te. Esta proposta é
approvada unanimemente. Passando á
eegunda parte da ordem do dia, declara
o Sr. presidente que proceder-se-ha á
eleição do director-presidente e dos
membros do conselho fiscal. Suipensa a
sessão por dez minutos, para que os
senhores accionistas preparem suas co-
chilas, é em seguida reaberta. Nomeados
escrutinadores os senhores Dr. Eduardo
Monteiro de Barros Roxo e Juvenal de
Faria Regoa, é apurado o seguinte re-
sultado: Para dlrector-présidente, o Sr.
Henri Nau; para membros do conselho
fiscal, na ordem dos votos obtidos, os
senhores Alberto Teixeira Boavista, Dr.
Carlos de Sehoia Bandeira de Mello,
Adelino Magalhães, Dr. Eugenio Alves
da Costa Guimarães e Plinio José de
Carvalhoe. Para supplentes do conselho
fiscal, na ordem dos votos obtidos, os
senhores Dr. Nelson de Azevedo tranco,
Alvaro Gonoalves Leite, Henrique Al-
berto de Figueiredo, Juvenal de Faria
Regoa e Floriano Braga. Por proposielio
do Sr. Georges Net!, decide a aiaembléa
que a mesa é autorizada a assignar a
acta. Nada reais havendo para tratar,
está encerrada a sessão. — O presiden-
te, Alberto Teixeira Boavista. — Os se-
cretarios, Henrique Alberto de• — Floriano Rraúd.

(C-3.380-2-7-936-6611300.)

"MYRURGIA" S. A. DO BRASIL
• Por ter sabido com 1neorrecç6es .no

"Diario Oficial" de 26 de julho de 495
o artigo decimo segundo dos estatutos de
Myrurgia S. A. do Brasil, é publicado.
hoje, novamente, o artigo alludido, livre
de omissões, conforme eertidã.o fornecida
peio Departamento Nacional da Indus-
trie e Commercio.

II
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
- DUSTRIA E COMMERCIO

(Ministerio do Trabalho, Industrio,
• e Commercio)

Pacrromumo N. 7.497
.	 Certidão

Certifico, em cumprimento do despa-
cho do director da Primeira Secção deste
Departamento, exarado na petição preto-,
odiada em vinte de junho corrente, sob
o numero • sete mil quatrocentos e no-
venta e sete, que o te& do artigo decimo
segundo dos estatutos 'da — Myrurgia
S. A: do Brasil, archivados nesta repar-
tição em tres de julho de mil novecentos
e trinta e. cinco, sob o numero onze mil
novecentos e dezenove, é o seguinte: Ar-
tigo decimo segundo. Compete ao presi-
dente: A). exercer livre ,e geral adminis-
tração de todos os negocies e bens 'da so-
ciedade, transigir, dar e .receber quitação
em juizo.ou fora delle, adquirir, alienar
bens' moveis e semoventes, e prover tudo
quanto possa interessar: ao desenvolvi-
mento da sociedade de accordo com os
presentes estatutos e leis vigentes; 13)
propÔr á assembléa geral as modificações
que julgar necessarias aos presentes es-
tatutos; C) fixar os dividendos e distri-
buir os lucros de conformidade com as
presentes estatutos, attendendo aos in-
teresses da sociedade; D) apresentar ori-
ginalmente á assembléa geral o relatorio

•e contas sobre -todas Os negocias da so-
ciedade, assim corno o parecer do Conse-
lho Fiscal; E) presidir as assernbléas ge-
raes e reuniões da Directoria e Conselho
Fiscal e convocal-os nas épocas prendas,

' todas ás vezes que- se tornar necessario,
ou quando o requererem accionistas, re-
presentando pelo menos metade do ca-
pital; F) assignar com o director gerente
as cautelas, acções, debentures e balances
annuaes da sociedade; G) assignar e en-
dossar cheques, recibos, saques, duplica-
tas, letras de cambio, notas promissorias‘
correspondendo e todos os doeumentos
referentes aos negocies sociaes, notada-
mente os que crearem obrigações para a
sociedade; II) rubricar os livros da socie-
dade; I) gerir todos os negocies, resol-
vendo as questões que não forem da
competencia privOtiva da assembléa ge-
ral; ,J)* constituir os procuradores geren-
tes das fabricas e filiaes, fóra do Rio de
Janeiro, e outros quaesquer procurado-
res; K) dirigir -a caixa da sociedade, ten-
do a seu cargo os valores da mesrna:,L)
nomear e demittir os collaboradores e
empregados da sociedade e fixar-lhes os
vencimentos; M) cumprir e fazer cum-
prir as deliberações da assembléa geral.
Paragrapho primeiro. O presidente po-
derá delegar as respectivas funcções
qualquer dos outros directores, mediante
procuração ou carta transcripta no co-
piador da sociedade.. Paragrapho segun-
do. A corrosponde.ncia da sociedade po-

derá ser assignada pelo presidente ou por
qualquer outro director. Paragrapho
terceiro. Qs actos a que se refere o
item G) do presente artigo só poderão
ser praticados pelos outros directores,
quando não houver a delegação a que se
refere o paragrapho primeiro, sendo
obrigatoria nesses casos a assignatura de
dois (Ienes. Paragrapho quarto, Compete
exclusivamente ao presidente eleito pela
assemblea geral contrahir dividas, fazer
operações de credite, em nome da socie-
dade, com bancos ou particulares. A de-
legação desta faculdade, pelo presidente
a qualquer outra pessoa, será objecto de
mandato especial. Nada mais continha o
citado artigo, do qual extrahi a presente
certidão.

Primeira Secção "do Departamento Na-
cional da •Industria e Commercio; em 24
de junho de-1936.

Sellado com estanipi l ha federal do 10$
(dez mil reis) e sello de Educação (du-
zentos reis) inutilizadas e :m firma ille-
givel e com a data de 24/6/1936 em am-
bas. Com o visto do director da Secção
do Commercio, Sr. Gustavo Adolphe
Bailly e assignatura do mesmo, e com o
carimbo do Departamento Nacional da
Industrio e Commercio.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936. —
A Directoria.

(C 3.296 -- 2-7-36 -- 76$500)

Redemptora". Capitulo primeiro. Da denominação, séde, du-
ração e objecto da sociedade. Artigo primeiro. Sob a denomi-
nação de "Sociedade .Anonyma A Redemptora", fica constituida
uma sociedade anonyma, que será regida por estes estatutos e
a legislação em vigor. Artigo segundo. A séde da sociedade,
para todos os effeitos legaes, é nesta cidade do Rio de Janeiro.
Artigo terceiro. O prazo de duração da sociedade é de 'cm...
coenta annos, a contar da data de sua installação prorogavel "por
determinação da assembléa geral extraordinaria. Artigo
quarto. A sociedade tem por objecto a compra, venda e cons-

, trucção de immoveis, bem como a pratica de actos de, com-
: mercio e industrio. Capitulo segundo. Do capital da •, socie-

dade. Artigo quinto. O capital inicial da sociedade, integral-
mente realizado no acto da subscripção e dividido em .mil e
seiscentas acções do valor nominal de duzentos mil reis
(rs. duzentos mil reis) é de trezentos e vinte contos de reis
(rs. trezentos e vinte contos de réis), sendo vinte' contos de
réis (rs. vinte contos de réis) constituidos por moveis e uten-

, silios e trezentos contos de réis (rs. trezentos contos de réis),
por immoveis situados no Districto Federal. Artigo sexto.. As
acções, são ao portador. Capitulo terceiro. Da assembléa ge-
ral. Artigo setimo. A assembléa geral tem poder para resolver
todos os negecios, tomar quaesquer decisões e delibe.ror, rippro-
'var e ratificar todos os actos que interessem á sociedade, in-
clusive alterar ou reformar os presentes estatutos. Artigo
oitavo. O funecionamento o as deliberações da assembléa geral
serão validos desde que o numero dc accionistas presentes, re-
presente, ao menos, metade do capital social. Paragrapho uni-
co. Si esto numero se não reunir, proceder-se-ha de . accordo
com o disposto no artigo cento e trinta, do decreto numero
quatrocentos e trinta o quatro, de quatro, de julho de mil oito-
centos e noventa e um. Artigo nono. O accionista depositará
no escriptorio central da sociedade, com a antecedencia mi-
nima de Ires dias, as acções com que concorrerá as
votações. Paragrapho unico. Cada acção dá direito a um
voto. Artigo decimo. A assembléa geral será presidida pelo
director-presidente, que escolherá um accionista para
servir de secretario. Artigo decimo primeiro. Compete á as-
sembléa geral: a) resolver todos os negocies de interesse
social, que não estiverem c,ornmettidos á directoria ou ao
conselho fiscal; I)) eleger a directoria e o con§elho 'fiscal
c) discutir o deliberar sobre as contas e relatorios apre'sen-
Lados annulamente pela directoria e sobre os pareceres do
conselho fiscal; d) alterar ou reformar os presentes estatu-
tos; e) resolver sobre augmento do capital, liquidação e dis-
solução da sociedade. Artigo decimo segundo. Annualmente,
no primeiro dia util do mez de março, haverá uma assem-
bléa geral ordinaria, para apresentação, discussão e votação

"A REDEMPTORA, S. A.

Fls. 1
Rseriptura preliminai- de co•stituição • da sociedade ano-

ãayma "A Redemptora S. A.", que fazem Luiz Vital e outros,
na. fórma abaixo:

Saibam quentes esta virem, que no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e trinta e
seis, aos trinta dias do mez de maio, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em meu cartorio, e perante mim, tabellião, em virtude
de distribuição que me foi feita, compareceram, como outor-
gantes reciprocamente outorgados: Primeiro — Luiz Vital,
acompanhado de sua mulher, D. Josepha Rosa da Conceição
Vital, elle italiano, e dia brasileira, proprietarios, residentes
nesta cidade, á Estrada Rio São Paulo numero quatrocentos e
quarenta e cinco. Segundo — Luiz Vital Junior, brasileiro, ca-
sado, proprietario, residente nesta cidade, á rua do Amparo
numero cincoenta e quatro, em Cascadura„ Terceiro — Manoel
Vieira da Costa Mello, brasileiro, casado, contador, residente
nesta cidade, á Estrada Intendente Magalhães numero quatro-
centos e quarenta e cinco. Quarto — Aristophanes Ribeiro do
Valle, brasileiro, casado, official reformado do Exercito, brasi-
leiro, residente á rua Siqueira Campos numero sessenta e sete,
casa oito, nesta cidade. Quinto — José Sergio Majó de Oli-
veira, brasileiro, casado, advogado, residente nesta cidade, á
rua Santa Clara numero duzentos e quarenta e seis. Sexto —
Adelaide Vital da Costa Mello, brasileira, casada com Manoel
Vieira da Costa Mello, residente com elle á Estrada Intendente
Magalhães numero quatrocentos e quarenta e cinco. Setimo

Antonio Baptista Bittencourt, brasileiro, casado, advogado,
residente nesta cidade, á rua Buenos Aires numero oitenta e
cinco. Oitavo — João Coelho da Costa Junior, brasileiro, ca-
sado, commerciante, residente á rua Candido Benicio numero
seiscentos e tres, nesta cidade. Nono — Dr. Heitor Vieira,
brasileiro, casario, advogado, residente nesta cidade. A Avpnwa
Rainha Elisabeth numero duzentos e vinte e sete. Decimo —
Benedicto Ramos de Oliveira, brasileiro, casado, do conitner-
cio, residente á Avenida Rainha Elizabeth numero duzentos e
vinte e sete, nesta cidade; todos reconhecidos como os pro-
prios pelas testemunhas 'adiante nomeadas e assignadas, as
quaes, são minhas conhecidas, do que dou fé. E, na presença
das mesmas testemunhas, pelos outorgantes, reciprocamente
outorgados, foliando cada um por sua vez me foi dito que, tem
justo e contractado urna sociedade anonyma, com sede nesta
cidade, de 4nicio á rua Buenos Aires, numero oitenta e cinco,
quarto andar, freguezia do Sacramento, a qual se regerá pelos
seguintes estatutos: "Estatutos - da . Sociedade Anonyma "A
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do relatorio, balanços e cOntat da directoria e pareceres do
conselho fiscal, referentes á gestão do anno anterior, Arti-
go decimo terceiro. Os adminiiitradores tem cempétenda para
convocar extraordinariamente a asSerobléa geral, a requeri-
mento de ouzbesquer accionistes: I) quando o requerimento
for essignado por sacies em numero menor de quatro e re-
presentando, pelo menos, um quinto do capital social; II)
quando o pedido de cOnvoeiseão for fundamentado com Meti-
vos que não poderá. ° ter referencia á meteria, actos e con-
tas já apreciados e Julgados em assemblea geral. Artigo de-
cime quarto. 156de a assembléa geral extraordineria ser con-
vocado pelos proprios accionistas, nas condições do numero
I do artigo antecedente, quando os administradores não fize-
rem a convocação no preso de oito dias, a Contar da apresen-
taeão do requerimento dos aceionistas, devidamente motiva-
do. Capitulo quarto. Da administraoão da sooiedade. Arti-
go decimo quinto. A sociedade será administrada por urna
directoria composta por um presidente, um gerente e um
thesoureiro. Paragrapho uniu. Os directores servirão pelo
prazo de telt canoa. - Artigo decimo sexto. Os directores não
poderão entrar em exet01010,setti possuir e eaueionar, na ao-
ciedede Vinte acções. A caução será feita por termo no li-
vro de registro e vigorará enquanto durarem as funceões do
cargo, e ate a apProvagão das contas cle ultimo sono em que
houverem servido. Artigo declino setimo. No caso do vaga,
reunida ou impedimento de qualquer meMbrO da directo-
ria, prOceder-se-á de accordo Um o preceituado no artigo
cento e tres do decreto quatrocentos e trinta e quatro ele
quatro de julho de mil oitocentos e nOventa e um. Artigo
decline eitaVo. As deliberaVies da directoria serão tomadas
por maioria de votes, só sendo validas as constontes de acta
aeaignada pelos que as houverem discutido e aprovo. Ar-
t igo decimo nono. Aos directores, Conjuntamente, carmete a
administraeão geral da sociedade e a sua representacão ju-
rídica, deliberar sobre oDeracões commereiats, financeiras,
vconornicas p technicas, adquirir, alienar ou onerar bens se-
•ceies, assignar titules, escripturas, procurações, cheques, coo-
, tractos, debentur,es a quaesquer documentos inherentes á
admIniattitoãO da sociedade. ,Artigo vigeaimo. Ao direetor-
presideatp compete a direcção geral da sociedade, nomear e
demittir empregados; fixar-lhes sálarios e retribuições et-
traordlliarlas., Artigo Vit0811110 primeiro. Ao darector-the-
souratro compete a direeção e respensabilidade da contabili-
dade o caixa da soledade. Artigo vigesimo segundo. Ao di-
rector...gerente compete dirigir os serviços e operações so-
rifles não attribuidos por estes estatutos aos demais direeto-

: yes. Capitulo quinto. Do centelho fiscal. Artigo vigesimo
pretiro. A aisembléa geral ordinaria elegerá annualmente,

dentre os accionistas estranhos á directoria, três fiscaes e
outros tantos supplentes encarregados de examinar e dar

,parecer sobre os negocies e operações sociaes, referentes ao
anno seguinte ao de sua eleição, tomando por base o relato-
rio, inventario, o balanço e ás contas da directoria. Pára-

'grapho unto°. O mandato do conselho fiscal é gratuito. Ca-
pitulo sexto. Do lucros liquides, fundo de reserva e divi-
dendos. Artigo vigeohno quarto. Dos lucros liquidnie verifi-
cados eimileatralmetrta serio Iretarados: Dez por cento (dez
par canto) para o fundo de reserva; dez por cento (dez por
cento) para um fundo de obras e construceões; dez por
cento (dez por cento) para a directoria, repartidamente. o
restante será distribuido, como dividendo, aos accionistas:
Paragrapho unioo. Os dividendos não vencem juros, e os que
não ferem reclamados no prazo de tres atinas a contar da
primeiro dia fixado para o seu pagamento terão considera-
dos corno renunoiados a favor do fundo de reserva da socie-
dade. Capitulo setimo. Disposicões geraés. Artigo vigesime
quinto. O anuo sotial expira a trinta e um de dezembro, sen-
do considerado como primeiro armo o tempo decorrido da
installacto da sociedade até trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e (MB. Artigo vigesimo acato. Os ateio-
nistas reconhecem Na acceitám a responsabilidade que lhes
é attribuide pela lei e estes estatutos, que approvam, e =In-
do da faculdade que lhes attribue o artigo setenta e deus, pa-
ragrapho terceiro do decreto numero quatrocentos e trinta
e quatro, de quatro de julho de mil Oitocentos e reaventa e
um, combinado com o paragrapho primeiro do artigo no-
venta e sete da mesma lei, nomeiam para os cargos de directo-

•reg da aooledade, durante os seis primeiros fume de seu fun-
rcionamento os &Meninas: José Sergio Majó de Oliveira, para
director-presidente; Arittophanes Ribeiro do Valle,para dite..
ctor-gtreaste, e Manoel Vieira da Costa Malte, para director-

•thesoUreiro; e para constituirem o conselho fiscal, os seguiu.

tu acionistas: Dr. Antonio Baptista Bittencourt, Dr. Reitor
Vieira e Benedicto Ramos de Oliveira.— Disseram mais os ou-
torgantes reciprocamente outorgados, que o capital social já se
acha inteiramente subscripto por elles, de Recordo com a se-
guinte lista de Subscriptores: I) Luiz Vital; mil e cem (mil e
cem) aopõeee,no valor total de duzentes e vinte contos de reis
(duzentos e vinte contos de réis); n) Luiz Vital Junior, quatro-
centas (quatrocentas) acções, no valor total de oitenta contos de
réis (Oitenta contes de reis); III) Manoel Vieira da Costa
Mello, vinte e cinco (vinte e cinco) acções, no valor total
de Cinco contos de reis (cinco contos de reis); IV) Aristo-
phanee Ribeiro do Valle, vinte e cinco (vinte e cinco) acções,
no valor total de cinco contos de réis (cinco contos de reis);
V) José Sergio Majé de Oliveira, vinte e cinco (vinte e
cinco) anões, no valor total de cinco contos de reis (cinco
contos de réis); VI) Adelaide Vital da Costa Mello, einm
(cinco) acções no valor total de um conto de reis (um
conto de réis); VII) Dr. Antonio Baptista Bittencourt,
cinco (cinco) acções, no valor total de um conto de reis
(um conto de reis); VIII) João Coelho da Costa Junior, cinco
(cinco) acções, no valor tOtal de um conto de réis (um
cento de reta); IX) Dr. Heitor Vieira, cinco (cinco) aceõea
no valor total de um conto de réis (um conto de réis); X)
Benedictõ Ramos de Oliveira, cinco (cinco) acções, no valor
total da um conto de reis (um Conto de reis); Dieseram
todos Os outorgantes reciprocamente outorgadas, que se
convocam reciprocamente para reunirem-se no dia primeiro
do Tiles de junho proximo futuro, para em asserobléa, no-
mearem os louvados que terão de avaliar os bens bom os
quaes subscrevem SIM acções os accionistas. Finalmente
disseram que fica adiada a constituição até que seja appro-
vedo o laudo para dia que determinarão na es.aemblea de
aprovação do laudo. Por todos foi finalmente dito que à
aceitam a presente censo está redigida. De corno assim O
disseram, me pediram que lhes lavrasse em minhas notas
esta escriptura, o que fiz por intermedio de minha ajudante
Edith Kahn, e sendo-lhes lida e achada conforme, a amoi-
taram e assignam com as testemunhas a tudo presentes Julio
Marques de Andrade é Sebastião Ignacio da Costa. EM tempo.
Os primeiros outorgantes Luiz Vital e sua mulher Da. Jo-
senha Rosa da Conoeição Vital, são neste acto, representados
por aeu filho e procurador Luiz Vital Junior, nos temes da
procuração que se registra no livro próprio deste Cantoria,
lavrada em quinze de fevereiro do corrente anno, em notas
do Tabellião Lino Fonseca Jr. — a fls. cinco do livre
dutentos e trinta e sete. Resalvo as entrelinhas que dizem
"residente nesta Cidade á. Estrada Rio S. Paulo numero
quatrocentos e quarenta e cinco" "digo casado" "a rua do
Amparo cincoenta e quatro em Cascadura" "nesta Cidade" e
as emendas "preliminar" "proprietario" "residente". Eu.
Edith Kahn, escrevente juramentada a escrevi, perante o
tabellião effectivo Eduardo Carneiro de Mendonça. E eu,
Eduardo Carneiro de Mendonça, tabellião a subscrevo. —
Luis Vital Junior.— Manoel Vieira da Costa Ateu° , Aris..
taphones Ribeiro do Vale.— José Sergio HM de Oliveira.
— Adelaide Vital da Costa Mello.— Heitor Vieira.— Antonio
Baptista Bittencourt.— João Coelho da Costa Junior.— Be_
ttedfeto Ramos de Oliveira.— Julio Marques do Andrade.—
Sebotiâo lanado da Costa. Trasladada hoje em r via por
S. S. E ku, tabellião Eduardo Carneiro de Mendonça
subscrevi e a.ssitmo em publico e raso.— Em testemunho da
verdade, Eduardo Carneiro de Mendonça.

Eseriptura de constituição da Sociedade Anonyrna A Re-
derriptora que fazem Luiz Vital e outros, na fórma abaixo:

Saibam quantos esta virem que no anno do Nascimento
de 11/4leeee Senhor JeSua Christo de mil noveeento e trinta eseis, aos quatro diaa do mez de junho, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu Cartório e perante mim tabelliao, em
virtude de distribuição que me foi feita, compareceram,
como outorgantes reciprocamente Outorgado., partes justas e
contractader; a saber: Primeiro — Luiz Vital, acompanhado
de sua mulher D. Josepha Rosa da Conceição Vital, elle ita-
liano e elle brasileira, proprietarios, residentes á Estrada Rio
São Paulo, numero quatrocentos e quarenta e cinco, nesta
cidade, representados, neste acto, Dor seu filho e procurador
Luis Vital Junior, nos termos da procuração que se regista
no livro próprio deste Cartório, lavrada em quinze de feve-
reiro do corrente aram, em notas do tabelliã.o Lino A. Fonseca
Junior, a fls. cinte do livro duzentos e trinta e sete; Se-
gundo — Luiz Vital JUnior, brasileiro, casado COM 1). mar-
garida Vital, tombem presentes, proprietarios, residentes á
rua do Amparo numero cincoenta e quatro, em Caseadura,

4
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•( nesta cidade; Terceiro —Adelaide Vital da Costa Mello; bra-
sileira, casada com o quarto outergante, domestica, residente

, nesta cidade, á Estrada intendente Magalhães numero qua-
trocentos e quarenta e cinco; Quarto — Manoel Vieira da'
Costa Meio, brasileiro, casado, contador, reeldente nesta ci-
dade, á Estrada Intendente Magalhaes numero quatrocentos e
quarenta e eince; Quinto Dr. Antonio Baptista. Bittencourt,
brasileiro, casado, advogado, residente nesta cidade, á, rua
Buenos Aires numere oitenta e cinco; Sexto — Benedicto
rtamos de Oliveira, brasileiro, casado, do cóinmercio, residente
nesta cidade, á avenida Reinhe Elisabeth numero duzentos e
vinte e sete; Setimó Dr. 'leitor Vieira, brasileiro, casado,
advogado, residente nesta cidade, á avenida Ileinha Elisabeth
numero duzentos e vinte ei sete; Oitavo — Aristophanes Ri-
beiro do Vaie, brasileiro, casade, ()Melai do Exercito Bra-
sileiro, reformado, residente á rua Siqueira Campos numero
semente e sete, casa oito, nesta cidade; Nono — Dr. José
Sergio Majd de Oliveira, laraaileiro, casado, advogado, resi-
dente nega cidade, a rua Senta Clara numero duzentos e
quarenta e arSid, e finalmente; Declino Jeão Coelho • da
Costa Junior, brasileiro, casado, commarcitinte, residente á
rua Candido Beniciõ numero áèiecentos o tres, nesta cidade:
todos os presentes reconhecidos como oe proprios pelas tee-
temunhas adeantse nomeadas e aseignadas, as gimes., SAO
minhas conhecidas, do que ,dou fé, E, na preSend dás meti-
mas, testemunhas, pelos eutoreentee reei rocamente outorga-
dos Me foi dito uniformeniénte e cada um de per sI que, por
esOriptura de trieta de maio do carrente anho, lavrada Malta

I nota a folhas trinta e cinco verso do livro quatrecentos é
Besunta e um; ajuátaram entre si a constituição ele uma socie-
dade anonynaa, sob a denomintioão de Sociedade Anonyma A •
RedenaptOra, com ei capital de trezentos e vinte contos de
rdia (trezentos e vinte tonem de réis) divididó em mil e
seiseentas •acedem, de duzentos réis, cada uma, -devendo
a sociedade se reger pelos , estatutos transcriptoa na mesma
eseripture; que, como todos' os actionistas, outorgantes teci-
proce.mente Outorgadóis, contorretaín com bens Moveis e
moveis rarapara a conetituição do capital Ude!, enes outorgantes
reciprocamente outotgados adiaram, de eccordo com o dea

_ oretó quatróoentoe e trinta e quatro de quatro de julho de
N mil oitocentos e noventa e um, a constítuido definitiva da

mesma tociedade, até que fossem avaliados os referidos bens
móveis o IMMOveis; que, dita formalidade já • foi preenchida
Conforme se verifica das atlas seguintes: "No dia primeiro
de junho, do armo de flui neVecentos e trinta e seis, nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro! emanei de Itepubliea doe Estadeia Uni-
doe do Brasil, nó prédio de rua Buenos Aires numero oitenta
e cinco, quarto andar, abi,, presentts os ebaixo asáignedos,
subscelptorea das aècãee dá sociedade enotteme denominada
Sociedade Anonyma A Redeinptore, que se pretende organi-
zar, representando o capital subscripto de trezentos e vinte
contos de reis (trezentos e vinte contos de réis), ons rull o
seiscentas acções, de duzentos mil reis, Cada uma, conformo
se verifica de seus nomes nó livro do presenea, assumiu a
presidencia da assemblea 0.,incorporador Luiz Vital Junior
que exhibindo procuração para representar Luiz Vital e sue
mulher Done Jesepha Rosa da Conceição Vital, declarou que
o fim da presente reunião era a nomeação de tres louvados,
que na fórma da lei das sociedades ananymas, tem de avaliar
os bens moveis • e immóveis com que elle e os In-
corportideres Luiz Vital, Adelaide Vital da Casta Mello,
Manos! Vieira da Costa 'Mello, Dr. Antonio BeptIste
Bittencourt, Benedieto Ramos de Oliveira, .Dr. Bei-
tor, Vieira, Ariátophanes Ribeiro do Velle, João
Coelho da Costa Juniór e José Sergio Ma)" de Oliveira, con-
correm para a constituição tio capital sulal; declarou mais
que, achentio-se representada á totalidade do capital sub-
scripto, a aSsernblea pedia deliberar Obre o Objecto de sua
reunião, e, assim, propoz para préaidil-a o accionista 13ene.
dieta Ramos de Oliveira,' isetnió aeceltó pelos ~ais Rocha-
ninas, convidou patir primeiro e áegundo Secretarias Os ite-
cioniatas Aristoplianes Ribeiro do Valle e Manoel Vieira da
Costa Mello. Assim ~fluida a Mesa, declarou o presi-
dente que, sendo já canbecido o fim de reunião, ia proceder
á eleioão dos louvados. Pedindo a palavra, o accionista .1636
Sergio Maje de Oliveira, propoz pára louvados o engenheiro
Eurice Tavares da Silva, inácripto no Conselho negiónà1 de
Engenharia e Architecture da Quinta Região, coita carteira

•sob o numero mil setecentos 5 cincaenta e cinco n., e os
Srs. Juvenal Mario Raposo é Dr. Lucidio da Costa Lobo Fi-
lho, que preeederãO á avaliado dos bens iMMOveis -pertert-:
centes aos incorporadorés Luiz Vital e Luiz Vital Juniar.
Posta em votaaão a proposta do accionista José Sergio Maio

de Oliveira,' foi •approvada • pêlos accionistas ~edicto a-
mõs de Oliveira, João Ceelho da Costa Junior, José Sergio
Miuá de Oliveira, Arietophanes Ribeiro do Valle, Dr. Anto-
nio Baptista Bittencourt, Adeleide Vital da Cota Maio, Ma-
noel Vielta da Costa Mello e De. Reitor Vieira, deixando de
tornar parte nesta votaeaci o accionista Luiz Vital Junior. O
aecionista Luiz Vital Junior, pedindo, tembern, palavra,
prosa que os mesmos louvados; .procedessem á avaliação dos
bens movele que serdó Incorporados á sociedade; posta em
votação a proposta do accionista Luiz Vital Juntar, Mia-
ram, pela ordem, todos as accionistas que concorreram com
bens =veia para a integração do capital social, especifi-
cando, caád um a sua vez, que approvava a indicação doserefe-
rdo louvadás pára que procedessem á avaliação dos bens
dos .cleinahs; abstendo-se, expressamente, cada um, de votar
na parto da proposta referente ao bem ou bens a si próprio
pertencentee, manifestando-se, entretanto, em perfeita con-
nordanela com o qiie os demais decidiram e votaram. Pelo
accienista Lniz, Vital Junior foi requerido que os louvedue
presentes • informassem. á assembléa qual o dia que pode-
riam apresentar o laudo, afim de serem novamente Wave-
cedes os accioniatas, Para se pronunciarem sobre a avaliado.
Usando da pelvra, o louvado Dr. Enrico Tavares da Silva,
declarou por si (4 por seus cdllegae de commissão, ser suf-
ficiente o prazo de vinte e quatro heras para apresentado
do lande. Em vista dessa declaração, o presidente cofividóu tie
accionistas presente a se reunirem neste 'Mesmo local,
dia de amanhã, dou g de junho, ás quinze hora, afiro de Ao-
matem conhecimento 'do lauda de avalieção. 'Nada Mala ha-
vendo a tratar, e corno todos estivessem de aocordó, foi en-
cerrada a sessão. E eu, ArIstophanes Ribeiro do Valls, ser-
ledo de secretario, lavrei a prêáente aete, que, depois de

vae por todos essignada. 	 Aristophattes Ribeiro do
Volto. — Roredicto fiamos de Oliveira. — Ufa- Vità1 	 •

Adelaide Vital da Coxia 111éno. Hartoel Vieira da •
&km iÍêl1o. — Anttátib • llaptisto Bittencourt. — Heitor Vi-
eira. -- 10(10 Coelho da Cota Junior. — José Serio Medd dé

"Aoà deus diàs do mez de junho dó ante de Mil
nevecentée a trinta é seis,' ás quinze horas, nesta cidade do
Mó de Janeire, capital de Republica dos E Medos Unidos dó
'Speen, nó precito numero oitenta e cinte, quarto andar, da

• ruk.leuenos Atte*, ahl presentes tis,abeixo riesignadea, Vaieis •
enbacriptores de acodes da Seeletiede Anonyma, denominada
Sociedade Ananyma a Redemptora, que se pretende orga-
rosar, e representando a totalidade do capital suhscripto, em .
mil e Seiseeratta ttee5es, de duzentos mil reis cada uma, as-
sumiu a. presidencia da ftesemblea o Sr. Luis Vital JUnior.
corno um doe lecorporaeloresi, e disse que a presente reuniee •
Linha sido convoeada para, em continuação á antecedente, •
rpalizada em primeiro do corrente rnez, tomaram os accio-
nistas conhecimento do laudo de avaliação doe bens COM •
qpe ,eatram as incorporadores para a fortnação do capital e
dal, laudo que se acha sobre a mesa, devidamente totignade, •

eonvirla pare, presidir aos trabalhos da assernbléa o Mio-
•nista rienedicto Ramos de Oliveira,,qUe, sendo *culto pelos
demais accionistas, assumiu a prefidencia e convidou para
eécreteriee os accionistas Aristophanes Ribeiro do Valia e
atánoel Vielre da Costa Mello, que tomaram assento á Meta,
Em seguida, o presidente, passando a tratar da objecto prin-
cipal de reufflô. mandeis que, pelo primeiro seoreterits fiasse
lido o laudo de avaliacão. leitura ele foi feita, sendo o leude
do eeguinte tete, : — "Os infra assigeadoe. designado* pelos
Reei/enleies da Sociedade Aneesena "A Redempteea", , para •
preceder á aveliacão dos bens iffinióvels e moveis que serão
incorperados á referida sociedade, vem desobrigar-se da In-
curribenela que lhes fot confiada, expendo, a seguir, o re-
sultado do trabalho que effectuarnm: Immoveis de Luiz Vi-
tal — Ilm terreno, situado na freguezia de Irejá, desta ci-
dade, nó loger Marco Quatro, com tmerenta e sete metros
e vinte- eentimetros de frente, pára a strada 11.16-São
antiga Intendente afturelhães, por trezentos A eineonte
metros de fundo, dividinde, ao tempo de eettei g iele do !Maiô-
vel, por um lado. com terras de Sua prapriedede,
pelo outro com João Pedro Re gazzt é Mó§ fundos cem a Fa-
zenda do tngenho de Fdre. Este immovel é o edquerfdo
Julio 'Vieira Cloulert pela ese,riptura de &temi@ dê ,Itinho de
mil novecentos é seis. lavrada , no cariaria de tabellirta tino
Alves da ramseca. em Irejá, na então Decima Quarta Preteria,
constando das folhas vinte e sete verso do livre vintè e-quatro
e foi treneeripta no Primeiro °Me i e dó Registro de Immex•eis
desta cidade. no livre Tres 5. folhas duaanto e sessenta
miro, sói) o nurnero trinta é cinco mil oitocentas e trinta e tree,
Neste terreno se acha edificado o prodio numere quatrocentos

tun que tem os seguintes taracteristieos: prédio auatrootn-
tóS e um. Situado com frente para a Estrada Rio-São Paulo,
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antiga Intendente Magalhães. Mede de frente seis metros e
de fundos, seis melros e trinta centimetros, dividido, em duas
salas e dois quartos, cozinha e despensa; está coberto de te-
lhas francezas, assoalhada, e sem forro. Tem um puxado de
Um metro e oitenta centimetros por seis metros. O predio ne-
cessita de reparos geraes. A sonstrucção e em fórma de cha-
let, de tijolo, pedra e cal. Immovel de Luiz Vital — Um ter-
reno havido por compra a Fortunato José de Freitas e sua
mulher, situado na freguezia de Irajá, desta cidade, no Marco
Quatro, com duzentos e nove metros de frente para a estrada
de Santa Cruz, depois Intendente Magalhães e hoje Rio-São
Paulo e mais ou menos quatrocentos metros de fundo, divi-
dindo, ao tempo de sua acquisição, á direita com José Martins
de Abreu, á esquerda com Adriano Alves Almeida e fundo com
a (Vala Cabocla) terras pertencentes a Fazenda do Engenho
de Fdra do Barão da Taquara. Este immovel é o adquirido
a Fortunato José de' Freitas e sua mulher, a vinte e um de
abril de mil oitocentos e noventa e quatro, pela escriptura
constante do livro sob numero setenta e sete, de folhas eia-
coenta e oito do tabellião major Victor Ribeiro de Faria.
Neste terreno se acha construido o predio numero quatro-
centos e treze com os seguintes caracteristicos: predio nu-
mero quatrocentos e treze. Frente para a estrada Rio-São
Paulo, antiga Intendente Magalhães, construido em fórma de
clialet; mede de frente seis metros e quarenta e cinco centi-
metros e, de fundos sete metros e quinze centimetros. Está
dividido em duas salas e dois geartos assoalhados e forrados.
Tem um puxado medindo tres metros e oitenta centimetros
por seis metros e quarenta e cinco centimetros, sem forre.
Tem ainda privada e cozinha, precisando de reparos gcraes.
A caixa e o tanque se acham separados do corpo do predio, e
está coberto de telhas francezas. A construcção está situada
no centro do terreno e de Lijolo, pedra e cal. Ainda no mes-
mo terreno se acha o predio numero quatrocentos e quarenta
e cinco. Frente para a Estrada Rio-São Paulo, antiga Inten-
dente Magalhães. Mede de frente onze metros e cincoenta
centimetros e de fundos sete metros e oitenta centimetros.
Tem uma escada com gradil na frente, dando ac,cesso para
Porta situada no meio da parede que dá para a Estrada Rio-
São Paulo. Ha duas janellas de cada lado da porta principal.
Tem duas salas e quatro quartos, forrados e assoalhados. O
puxado tem tres metros e'quarenta centimetros por onze me-
tros- o cincoenta centimetros, tem cozinha, dispensa e outros
corrunodose caixa dagua, e um galpão de madeira, coberto de.
telhas franc,ezas, o qual serve de garage. O predio em centro
de terreno e tem quatro aguas. Avaliamos os immoveis per-
tencentes a Luiz Vital em duzentos e vinte contos de réis. Im-
movei de Luiz Vital Juniar — Predio e terreno da Estrada
Intendente Magalhães, situado na Freguezia de Irajá, desta
cidade. O terreno mede cem metros de frente e, fundos
ti esentos metros, mais ou menos, até a divisa do Barão de Ta-
quara e foi adquirido por Luiz Vital Junior ao coronel Anto-
nio Antunes Gaivão e sua mulher pela escriptura constante de
folhas cem, do livro de notas sob o numero tresentos e quaren-
ta e cinco do tabellião major Victor Ribeiro de Faria, aos de-
seseis de março de mil novecentos e quatorze, transcripta no
Primeiro Districto do Registro* de Immoveis, no livro tees Z,
folhas quatrocentos e quarenta e seis sob o numero quarenta
e tres mil quatrocentas e cineoenta e seis. O predio tem os
seguintes caracteristicos: — Predio numero tresentos e oiten-
ta e sete. Esto predio construido em fôrma d chelet, está
situado com frente para a Estrada Rio S.-Paulo,.antiga Inten-
dente Magalhães. Mede oito metros de frente e seis metros e
quinze centimetros de fundo, constando do duas salas e dois
quartos, com um puxado de dois metros e quinze centimetros
por cinco metros e sessenta centimetros. A parte principal é
coberta de telhas de canal, e a outra parte de telhas francesas.
Tem cozinha e privada, tanque e caixa dagua; foi ha pouco re-
parado e se acha assoalhado e ferrado na parte principal. Ava-
liamos o terreno e predio de Luiz Vital Junior em oitenta con-
tos de réis (oitenta contos de reis). Os terrenos acima descri-
tos, cujas frentes dão para a Estrada Intendente Magalhães, es-
tão arruados, loteados e em parte calçados, achando-se as luas
numeres dois, tres, quatro e cinco já acceitas pela Prefeitura
e. entregues ao transito publico. Nos irnmoveis aqui referidos
lia lambem duas arcas destinadas a praças. Os bens moveis com
que os incorpadares, João Coelho da Costa Junior, Benedicto.
Ramos de Oliveira, Dr. Heitor Vieira, Dr. Antonio Baptista,
Bittencourt, Aristophanes Ribeiro sio Valle, Josá Sergio alarei
de Oliveira, Manoel Vieira da Costa • Mello, Adelaide Vital da
Costa Mello, concorrem para a integração do capital social,
eão os adiante diScrimipados. Bens com que o subscriptor João

Coelho da Costa Junior concorre para a inegração do capital
social: uma prensa de aço, sem uso, e doze cadeiras para es-
criptorio. Avaliamos a prensa em quinhentos e cincoenta mil
réis e as cadeiras em quatrocentos e cincoenta mil réis, ou
seja o total de um conto de réis. Bem com que o subs-
criptor Benedicto Ramos de Oliveira e Dr. Heitor Vieira con-
correm para a formação do capital social: um cofre marca
Villa Nova de Gaya, numero mil quinhentos e oincoenta e
tres, no valor de dois contos de réis, ou seja um conto de réis,
para cada um. Bem com que o subscriptor Dr. Antonio Ba-
ptista Bittencourt concorre para a construcção do capital so-
cial: um archivo de aço, novo, no valor de um conto de
réis. Bem com que os subscriptores Aristophanes Ribeiro do
Vette e José Sergio Majó de Oliveira concorrem para a inte-
gração do capital social: um automovel Ford V Oito D.P.,
licenciado sob o numero vinte mil quinhentos e setenta e sete,
no valor de dez contos de réis ou sejam cinco contos de réis,
de cada um. Bem com que a subscriptora Adelaide Vital da
Costa: Mello concorre para a integração do capital social: um
balcão de madeira de lei, com quatro metros de comprimento,
com prateleiras e portas movediças, que avaliamos em um
conto de réis. Bem com quo o subscriptor Manoel Vieira da
Costa Mello concorre para a constituição do capital social:
tres bureau com tampa de vidro, tres secretarias e tres ca-
deiras giratorias; avaliamos cada bureau em oitocentos mil
réiss as secretarias em seiscentos mil réis cada uma; urna
das cadeiras, com o assento de couro lavrado, na importancia
de quatrocentos mil reis; as outras duas cadeiras avaliamos
em duzentos mil réis, cada uma,. fazendo, assim, o total de
cinco contos de réis. Rio de Janeiro, dois de junho de mil
novecentos e trinta e seis. — Eurico Tavares da Silva. —
Juvenal Mario Raposo. — Ltteidio da Costa Lobo Filho. Ter-
minada a leitura e posto o laudo em votação falaram pela
ordem todos os accionistas, inclusive Luiz Vital Junior, por
si e como procurador de Luiz Vital e sua mulher D. Josepha
Rosa da Conceição Vital, cuja procuração exhibiu, especifi-
cando expressamente, cada um por sua vez, que approvavam
as discriminações, avaliações e conclusões do referido laudo
nas partes concernentes aos bens dos demais abstendo-se, ex-
pressamente, cada um, de votar, na parte relativa aos bens a
si proprio pertencentes, manifestando-se, entretanto, todos,
em perfeita conformidade com o que os demais decidiram e
votaram. Cada incorporador declarou ainda que dava pleno
assentimento á incorporação dos bens ahi descriptos ao pa-
trimonio social pelo valor arbitrado. Nada mais havendo a
tratar, o presidente convidou todos os accionistas presentes
a comparecerem ao Cartorio do tabellião Roquette á rua do
Rosario numero cento e quinze, para assistirem e assignaeem
a escriptura de constituição de sociedade. Em seguida o pre-
sidente suspendeu a sessão, para se lavrar a presente acta.
Reaberta á sessão, lida e posta em discussão e votação, foi
unanimemente approvado e vai por todos assignada. Eu,
Aristophanes Ribeiro do Vette, servindo de secretario, e:subs-
crevo e assigno. — Aristophanes Ribeiro do Valle. — Bene-
dicto Ramos de Oliveira. — Manoel Vieira da Costa Meio.
— Luiz Vital Junior. — Adetaide Vital da Costa Meio. —
Antonio _Baptista Bittencourt. — Heitor Vieira. — JoAu
Coelho da Costa Junior. — José Sergio Majá de Oliveira".
Disseram mais os outorgantes reciprocamente outorgados,
sempre em presença das mesmas testemunhas, falando uni-
formemente e cada um de per si, que, assim avaliados os
ditos bens e approvados o laudo respectivo, preenchidas todas
as formalidades legaes, davam, como dão, solemnemente e
de aceordo com o decreto quatrocentos e trinta e quatro, de
quatro de julho de mil oitocentos e noventa e um, por defi-
nitivamente constituida a Sociedade Anonyma A Redemptors,
para o patrimonio da qual incorporavam todos os bens, mo-
veis e iinmoveis, constantes do laudo de avaliação acima trens-
cripto, ficando, assim integralmente constituido o capital so-
cial com os ditos bens moveis e immoveis. Ainda pelos ou-
torgantes reciprocamente outorgados me foi dito que, não
tendo Isavido dinheiro na formação do capital social e sim
bens moveis e imrnoveis, nenhum deposito tinham a fazer e
que o sello por verba foi pago conforme se verifica do se-
guinte documento: Guia. O Sr. Luiz Vital vae á Recebedoria
do Districto Federal pagar a quantia de novecentos e ses-
senta mil reis (novecentos e sessenta mil réis), sello por verba
sobre o capital de trezentos e vinte contos de reis (trezentos
e vinte contos de réis) com que, com outros, vae organizar
a Sociedade Anonyma A Re-demptora. O sello vae ser pago
afim de ser lavrada a respectiva escriptura de constituição
definitiva da sociedade. Rio de Janeiro, tres de junho de mil
novecentos o vinte e seis. Pelo tabellião, D. Figueiredo, aju-
dante. Verba numero duzentos e setenta e seis. Novecentos e
sessenta mil réis. Pagou novecentos e sessentasmil réis. Re-
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• cebedoria de District° Federal, tres de VI de mil novecentos
e trinta e seis. O fiel do thesoureiro Mello. O escrivão dol
selle (illegivel) (ao lado uma estampilha da Educação e Sau-
de, inutilizada pela Recebedoria do District° Federal). Em se-
guida exhibiram, mais, os seguintes documentos: Prefeitura
do Districto Federal. Numero dois mil seiscentos e trinta e,!
cinco. Sub-Directoria de 'Rendas. Exercicio de mil novecen-
tos e trinta e Seis. Certificado de quitação. Certifico que os
predios nurneros trezentas e oitenta -e sete — quatrocentos e
um — quatrocentos e treze e quatrocentos e quarenta c eine°
da rua Estrada Intendente Magalhães, inscriptos nos nomes de
Luiz Vital Junior e Luiz Vital estão quites dos impostos mu-
nicipaes até o primeiro semestre do' mil novecentos e trinta e
seis, de accordo com as informações prestadas ' na gula do
Tab. Decimo Terceiro Officio Prot., sob numero, conforme

, se verifica dos respectivos livros de lançamentos. Secção da
Sub-Directoria-de Rendas Municipaes, em vinte e oito de maio

'de mil novecentos e trinta' e seis. O escripturatio, Rani Cala-
zants. Recebi a quantia de quarenta e seis mil e duzentos réis
dá taxa de quitação — Quarenta e seis mil e duzentos reis.
Recebedoria do District° digo Recebedoria da Prefeittira Mu-
nicipal, em .vinte e oito de cinco de mil novecentos e 'trinta
e,seis. Visto. O, chefe da Secção, Manoel (sobre nome illegi-
vel): O recebeder (illegivel). (Guia). O predio á estrada In-
tendente Magalhães numero trezentos e oitenta e sete e qua-
trocentos e treze, antigo vinte e sete e vinte e nove, está quite

• dés imposto de consumo dagua por pena nos exercicios de mil
rieVecentos e trinta e quatro e mil novecentos e trinta e cinco
e de taxa de saneamento nos de Recebedoria cio District° Fe-
deral, vinte e um de. cinco de mil novecentos e trinta e seis.
O escripturario, D. Mattos. Mil  novecentos e trinta e tres
eátào quites numeres vinte e sete e vinte e nove. Em vinte
e seis — cinco-trinta e seis (illegivel). O predie á estrada
Intendente Magalhães numero quatrocentos e quarenta e cie-.
co, antigo trinta e um, está quite de imposto de consumo
clagua por hidrometro, nos , exercicios de mil novecentos e trin-
ta e.quatre e Mil novecentos e trinta e cinco, e da taxa de
saneemente — Recebedoria do District° Federal, vinte e um
de cinco de mil novecentos e trinta e seis. O escripturario,
D. Alattos. Visto. Primeira Sub-Directoria. Maio vinte e dóis

• — mil novecentos e . trinta le seis. O sub-director (illegivel) .
Certifico que o predio á estrada Intendente Magalhães numero
quatrocentos e um, antigo vinte e sete A, não tem gozo de
agua, conforme certidão da In.spectoria de Aguas e Esgotos nu-

•.. mero dez mil novecentos e doze de quatro de setembro de !mil
novecentos e trinta e cinco. Sub—vinte e um—cinco-trinta e
seis. — D. Mattos. Visto. Primeira Sub-Directoria. Maio,

. vinte e dois — mil novecentos e trinta e seis. O Sub-director
(illegivel). Dos rees de devedores das taxas de consumo
clagua por pena até mil novecentos e trinta e dois não consta
divida pelo predio trezentea e oitenta e sete e quatrocentos e
treze, antigo vinte e sete e vinte e nove da estrada Intendente
MagalhãeS. Procuradoria Geral da Fazenda Publica, vinte e
cineolcinco/mil novecentos e trinta e seis. Affonso de Ma-
galhães. Visto. Vinte e seis/cinco/mil novecentos e trinta
e seis. O -adjunto de procurador (illegivel). Dos rdes
devedores das taxas- de consumo c/agua per hydrornetro até

• mil novecentos e trinta e ires não consta divida pelo pre-
(Há numero quatrocentos- e quarenta e cinco da estrada In-

, "tendente Magalhães (antigo numero trinta e um). Procura-
doria Geral cia Fazenda Publica. Vinte e seis/cinco/mil no-
vecentos e trinta e seis. Affonso de Magalhães. Visto. vinte

• R seis/cinco/mil novecentos e trinta e seis. Adjunto dá pró-
curador (illegivel). Finalmente, pelos outorgantes recipro-
camente outorgados me foi dito que, assim, definitivamente
constituida a Sociedade' Anonyma "A Redemptora" a ella
cediam e transferiain todoá os seus direitos, dominio, acção

• e posse sobre os bens, moveis e immveis, ora incorporados
á sociedade constituida e que elles outorgantes reciproca-

- mente outorgados acceitavam a presente tal corno se acha
redigida, obrigando-se, sempre e a todo o tempo a fazei-a
boa, firme e valiosa, por si, seus herdeiros e successores.

imposto predial do primeiro semestre do corrente armo
foi pago pelos talões numereis cento e quarenta e seis mil
seteèentos e setenta e•tres, cento e quarenta e seis mil sete-
centos e setenta e quatro, cento e quarenta e seta mil sete-
centos e setenta e cinco e cento e quarenta e seis mil sete-
centos e setenta e sete; a agua por pena de mil no-
Veoenteia' e trinta e cinco, dos xredios- trezentos e oiten-
ta e" sete e quatrocentos 'e treze, pelos 'cle • nume-
ras cincoenta e 'oito mil seiscentos e setenta e oito
e cincoerita O oito mil seiscentos sf oitenta, respe-
ctivamente, e a • agua por hydrometro, primeiro e segun-
do Semettres de mil novecentos e trinta e seis, Pelo de nu-

, mero mil cento e noventa e dois, referente ao predio qua-
trocentos e quarenta e cinco, declarando os contractantes que
os itninoveis se acham situados em zona não esgetada. Pa-
ga a presente seiscentos e quarenta mil e duzentos réis,.sen-
do 'seiscentos e quarenta mil reis do imposto da Circulação
da Riqueza Movei e 200 reis da taxa de Educação e ,Saude.
De como assim o diseeram, me pediram que lhes lavrasse em
minhas notas esta escriptura, o que fiz por interrnedio de meu

•ajudante Durval Figueiredo, e Sendo-lhes lida e achada con-
i forme, a aeceitaram e assignam com ,as testemunhas a tudo
presentes, Sebastião Ignacio da Costa e Julio Marques de An-
drade, residentes nesta cidade. Resalvo as entrelinhas que
dizem "nesta cidade", "nesta cidade", "Dr.", "E finalmente de-
cimo — João Coelho-da Cosia Juntar, brasileiro, casado, com-

,nierciante,.resiciente á rim Candido Benicio numero seiscentos
'e troe, nesta cidade" ;`o", "João Coelho da Costa Junior",
"Meio", "digo Mello", "digo Bittencourt" "João Coelho da
Costa Junior; "então", "depois", "Intendente Magalhãéé e hoje

-RIo-São Paulo", "livro", "trezentos metros, mais ou menos",,
, -"Dr.", "digo Raposo, Lucicio cia Costa Lobo Filho" "digo valor

arbitrade"; "João Coelho da:Casta Junior", "de mil novecentos
e trinta . ° tres". Itesalvo ainda a outra entrelinha que diz "digo
'Raposo e Lucidio da Costa Lobo Filho", e, bem assim a que
diz "João -'Coelho da Costa Junior". Resalvo mais as emendas
"Vital", "Junior", "presente", "Cidade", louvadO", "resultado",
':Qnát.ro", "tres", "immoveis". Tudo foi lido novamente ás
parteS e testemunhaS e acharam conforme. Eu, Durval Fi-
gueiredo, ajudante, a escrevi, nesta cidade do Rio de Janeiro,

- .perante o tabellião do Decimo Officio de Notas, Eduardo Car-
neiro de Mendonça. E eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, ta-
hellião, a subscrevo. — Luiz Vital Junior. — Margarida
'Vital. , Adelaide Vital da Costa Nato. — Manoel Vieira da
Coita Mello. —• Antonio Baptista Bittencourt. — Benedicto
Ramos de.Dlivéira. — Heitor Vieira. — Aristophanes Ribeiro
da Valls. . José Sergio 21Iajó de Oliveira. — João Coelho da
Costa Junior. — Sebastião Ignacio da Costa. — Julio Marques
'de Andrade. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas as
estampilha da taxa Circulação Riqueza Mover, na irnportancia
dá seiscentos e- quarenta mil réis, mais o Seno da taxa Educa-
ção e Sande, no valor de duzentcis reis.. Trasladada hoje era
2' via por S. S. E eu; (Abelhão Eduardo Carneiro de Mendonça,
a subscrevi e assigno emn publico e 'raso. Em testemunho da
verdade,Eduardo Carneiro de Mendonça.

Final da éscriptura de constituição da Sociedade Anonyrna
A Itedeniptora, que fazem Luiz Vital e outras, lavrada no livro
quatrocentos e sessenta e cinco, délle a folhas quarenta e
cinco.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA
E CÓMAIERCIO

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIP

Certidão
Certifico que, por . despacho do senhor director geral, de

22 de junho do corrente anno,, foram 'archivados neata reparti-
eão, sob numero 12.635, os seguintes documentos referentes á
Sociedade Anonyma A RedemPtora, a saber: esériptura preli-
Zninar de constitiiiçãO, lavrada no caPtorio do 10° Officio de
Notas, lavrada em 30 de maio do corrente anno, em que foram
transcriPtoa os éstatutoe e a lista dos subscriptOres, eacriptura
de constituição definitiva, lavrada no mesmo cartorio, em 4
de junho corrente, mil 4ue foram transcriptos: acta de 1 de
junho do corrente anuo, que nomeou louvados para avaliarem
bens -a serem incorporados ao capital social, acta de 2 do, Mesmo
mez e 'armo, que apProvou o laudo de avaliação, guia com o
P,ripmen to 49 sello proporcional e pagamento do sello de Ri-
queza Movei. Eu, Luis Augusto Alves Feitora, 2° °Meia) da
1' Secção deste Departamento, passei a presente certidão.
(Sábre 60000 de estafrmilha federal e um seno de Educação).
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. -- Luis Augusto Alves
FOI tosa, 20 °Melai Visto. Gustavo Adolpho Baillg, director
da -Secção do Corottercio. Abaixo estava o carimbo do Depar-
tamento.

(C-3.349-29.6.;.936-675$200.)

SOCIEPADE ANONYNA PRODECTOS TEXTIS "SAPT"
ACTA DA PR/MEIRA ASSEMBLÉA ÓERAL DE CONSTITUIÇÃO DA SO-

CIEDADE ANO~A PRODUCTOS TEXTIS "SAPT", REALIZADA NO
DIA 25 DE JUNHO DE 1936

Aos vinte e cinco dias do mez de junho de mil nove-
centos e trinta e seis, ás 14 horas, reunidos no predio numero
63, primeiro andar, da rua Visconde de Itaborahy, nesta ci-



Jade, os Srs. Walter Ellinger, Tony Ellinger, Cesar Ferreira
de Souza, Manoel Antonio Alves, (7é,) Vicente Paryse, Irma
0 ,. ieb e Jois ilollanda, 'em assembléa presidida pelo senhor
Walter Ellinger, que, por unanime escolha dos presentes foi
para isso indicado, realizou-se a primeira assembléa de con-
stituição fia Sooiedade Anonyma Productos Tcxtis "Supr.
Assumida a presidi-moia. o Sr. Walter Ellinger agradeceu sua

eutividandu para secretario da assembWa, a mim,
Manoel Antonio Alves, e declarou que o fim da presente.re-
uniãe era a constituição de unia sociedade anonyma para ex-
ploração da industria e commercio de productos lextis em
geral. :n;ada mais havendo a tratar, o Sr. presidente convida
os presentes para a assemblea geral de constituição .definitiva
da Sociedade Anonyma Productos Textis "Sapt", a realizar-se
no dia 29 de junho corrente, no mesmo togar, ás 17 horas.
E nada mais havendo a tratar na presente assembléa, o se-
nhor presidente declarou-a encerrada e eu, secretario, lavrei
a presente acta, que, lida aos presentes, foi achado conforme
e por todos assignada. Rio de Janeiro, 25 de junho de 1936.
— Manoel Antonio Alves. — Walter Ellinger. — Tony
ger. — José Hollanda. — Géo Vicente Paryse. — Cesar Fer-
reira de Souza. — Irma Grieb.

Reconheço as firmas retro Manoel Antonio Alves, Walter
Ellinger e Tony Ellinger, e as firmas supra José &Manda,.
Géo Vicente Paryse, Cesar Ferreira de Souza e Irma •Grieb.-
Rio, 2 de julho -de 1936. — Em testemunho (signal publico)
da verdade. — Fernando de Azevedo Milanez.

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL DA CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA 80-

CIEDADD AN ON YMA PRODUCTOS TEXTIS S. A. P. T., REALI-

ZADA NO DIA 29 DE JUNII0 DE 1936

Aos vinte e nove dias do mez de junho de mil novecen-
tos e trinta e seis, ás 17 horas, reuniram-se no predio nu-
mero 63, primeiro andar, da rua Visconde de Itaboraby, desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em virtude da convocação feita na amem-
bléa de vinte e cinco do corrente inez e publicada na im-
prensa, para o fim especial de definitiva constituição da So-
ciedade Alionyma Productos Textis, S.A.P.T., os senhores
José Holanda, Gear Ferreira de Souza, Walter Ellinger, Ma-
noel Antonio Alvez, Géo Vicente Paryse, Tony Ellinger e Irina
Grieb, ao Godo, sete pesseas, representando o capital de
600:000$000 (quinhentas contos de réis), subscriptes na for-
nia par que foi feita a lista de subseripção e que vae trena-
cripta no final desta correspondente a quinhentas (500)
acções do valor de um contos de reis et :000000) cada uma.
Verificada assim a existencia do numero legal, para tratar-
ae.da constituição da sociedade anonyma, nos termos da lei,
foi acclamado presidente da assembléa o Sr. Walter F.Ilin-
ger, que convidou a mim, Manoel Antonio Alves, para servir
de secretario. O Sr. presidente, depois de agradecer sua es-
colha, declarou installada a assembléa que, de accordo com
o artigo setenta e cinco e seus paragraphos, do decreto ' nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de-
mil oitoeentos e noventa e um, tinha por fim a definitiva
constituição legal e juridica da Sociedade Anonyma ProdUctos
Textis S.A.P.T., observadas as preseripções do citado de-
crete. Pelo que, deterreinou o Sr. presidente fosse por mim
/ida a acta da assembléa geral deliberativa, realizada neste
mesmo local a 25 do corrente mez, o que fiz tendo sido a
referida acta approvada sem discussão.

Ninguein mais pedindo a palavra, mandou o Sr. presi-
dente que fosse por mim, secretario, feita a leitura dos do-.
aumentas abaixo transcriptos, o que cumpri, submattendo-os
em seguida ao exame de todos os accionistas. Procedi em se-
guida, de urdem do Sr. presidente,' á leitura dos estatutos da
Sociedade Anonyina Productos Textis S.A.P.T., apresenta-
dos em duas vias, assignados por todos os subscriptores e
contendo vinte e sete artigos, lendo tambern a lista dos sub-
aoriptares de acções apresentadas em duplicata. O Sr. pre-
sidente, terminada a leitura, submetteu á discussão os do-
cumentos acima referidos e como ninguem pediu a palavra
submetteu-os á votação, sendo todos unanimemente approva-
dos. Em seguida, disse o Sr. presidente que, de conformidade
:oro as-disposições transitarias dos estatutos já devidamente
approvados, a primeira directoria da sociedade fica assim
lonstituida: Walter Ellinger, industrial, domiciliado nesta
3apital, director-gerente; Tony Ellinger, proprietaria e Cwar
Ferreira de Souza, negociante, ambos domaciliados nesta ci-
lede, directores-sub-gerentes. Conselho fiscal: José Holanda,

'Gustavo N. Rivéra e Luiz Salgado, todos negociantes e dmni-

ciliados nesta cidade. Supplentes: Manoel Antonio Alves
Géo Vicente Paryse e Irma Grieb, Lambem todas negocian-
tes, residentes nesta Capital. Assim, o Sr. presidente levan-
tando-se, no que foi acompanhado por lodos os presentes'. de-
clarou que, directores e conselho fiscal ficavam considerad,)s
empossados nos seus cargos, e que, preenchidas todas as tor-
malida.des legaes, estava juridica, legal e definitiVaínente
constituida a Sociedade Anonyma Produbtos Textis S.A.P.T.
congratsilando-se com a assembléa pela definitiva
ção da sociedade, a qual assogurava pela' efficaz collaboraçãc
de seus companheiros de trabalho', o mais feliz. exilo.

Nada mais havendo a tratas, o Sr. presidente declarou' en-
cerrar a assembléa, e eu, secretario, lavrei a presente acta
que foi lida e achada conforme e vae par todos asaignads.
laocumento lido e examinado pelos accionistas. Banco Ger-
manje° da America do Sul — Recibo — Recebemos do senhor
Walter Ellinger, Rio de Janeiro, a importancia de 50:00000C
(cincoenta contos de réis), correspondentes a 10 To (dez por
cento) do capital de 500:000$000 (quinhentos contos de réis),
com que será constituida a S.A.P.T. Sociedade Anonyint
Productos Textis. E, para clareza, firmamos o pressente re-
cibe proporcionalmente sellado cem 150200 (cento e cin-
coenta mil e duzentos réis). Rio d&Janeiro, 29 de junho de
1936.— Gehrig e Ahlert. Firmas reconhecidas pelo tabelião
Fernando de Azevedo Milanez. 	 •

E eu, Manoel Antonio Alves, secretario da assembléa: la-
vrei a presente acta, em duplicatas sendo uma no livro-eápia
e outra em separado, para lhe ser dado o destino 1%91._ e am-
bas subscrevi.

Rio de Janeiro, 29 sie ' junh'o de 1936,— Manoel AnNnio
•Alves. — Walter Ellinger. •-••• Dony Ellinger.. 	 ;l4é Ho-
landa. — Géo Vicente Paryse. —,Cesar Ferreira de Sousa.
&ma Grieb. •	 •	 •.

Reconheço as firmas retro, Maneei Antonio Alves, .Walter
Ellinger e Tony Ellinger, e as firmas supra. Géo Vicente Pá-
ryse, COM' Ferreira de Sousa &Irma 'Grieb. Rio. 2 de julhe
de 1936. Estava o signal publico da verdade. — Fernando de
Azevedo Milanez,

Estatutos da Sociedade Anonyzaa Prediletos Textia."Sapt

CAPITULD'I -

DA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE, SEUS FINS, DURAÇÃO- E ODE

Art. V A sociedade anonyma Productos Textis "Saptw,
oonstituida nesta capital, tem por, flIn' a exploração da induz-
ti-ia e commercio de próductos texeis em geral e se regerá

disposições dos presentes estatutos e 'pelas leis que lho
forem applicaveis.

Art. 2.• O prazo de sua duração' será de dez (1 0) apnos
cortados da datada installação. 	 .	 -

Art. 3•0 A sécia da - Sociedade, 'seu-n fOro 13 administração
geral são, para todos os effeitos de direito. nesta cidade do
Rio de Janeiro.	 •	 .

Art. 4.* A sociedade poderá ler .filiaes. e corresPOndon-
.tes no pais ou no estrangeire...

CAPITULO
DO- CAPITAL E 'SUA 4DIVIne. -

Art. 5.* O capital social é da quinhentos contos de róis
(500:000(6000), dividido em quinhentas (500) acções de uni
conto de réis (1:00(4000) cada pita:

Art. 6.* •As acções serão ao portador.
ÇAPITULO - III .

• DA ADMINI8TRA040 •
• Art. 7.* A administração da sociedade será exercida por
uma directoria composta de Ires .mem'bro's, . Nado um, geren-
te e dons sub-gerentes, que sejam . todos accionistas, eleitot
pc.: quatro (4) amos, podendo ser. reeleitos.

Art. S.' Cada director, em garantia de sua . gestão; de-
positará como caução nos cofres da .sociedade cinco (5) seções,
as quaes serão inalienaveis até a expiração de seu mandato e
approvação de suas contas...

. Art. Em caso de renuncia 'de qualquer director, .a
primeira assembléa geral que se reunir fará eleição definiti-
va, entendendo-se que o director assim eleito completará •O
tempo do director a queni substituir.

Art. 10 Ao director-gerente cOmpete: 	 •
a) a livre e geral administração da sociedade, podendo

transigir sobre os negados sociáes, para o quelhasão .outor-
gados.Plenos e illimitaaos poderes;. .
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.b) representar activa e passiVamente a sociedade em
juizo ou fóra . delle, por si ou por mandatarios que consti-
tuir;

c) decidir todos . os negocio e questões sociael que não
ferem da coiametencia privativa da assembléa geral;

dr convocar o conselho fiscal da assembléa geral ordina-
ria- e extraordinarla;

• •e) fazer á distribuição de lucros e dividendos de 'accordo
com estatutos;

t) fazer executar as resoluções das,.assenablées geraes;
0) rubricar os livros da sociedade; 	 -
h) gerir á parte technica e conimercial da sociedade: .

. i) nomear . e deo-latir empregados, marcando-lhes' Ottri,
-;buieões e' vencimentos;

j) celebrar contractos„ assumir encargos e obrigações pela
,sociedade, assinar cheques, correspondendo, saques, acceite
e enelo$So de ,sletras e duplicatas de Contas assig,nadas, finais
.11-esntss, todos oldocurnentos concernentes aos negocios da so-
ciedade;

-	 *) orga.diiar annuelinente relatorio, balanço e mais do-
eurdentOs das operações da soçiedade pare serem apresenta-
d' á asseniblea • geral de accionistas, precedidos cio parecer do
conselho fiscal e ter sob sua direcção inimediata a eseriptura-
ção• de sociedade.	 •

MI- 11. Aos sub-gerentes compete:
mgrapho unico. Substituir •coojunctamente osire-

ctor-gerente nos seus imPediMentos, ass.ignando embos•tocios
•Os•actos referentes 4 gerencia da sociedade determinados pelo
artige 10 doS pre,serites eStatutos,.não valendo em hypoiliese
silgutria' a stS.signalurá de um sem a do °taro. 	 -

Art. 12. O directorgerente perceberá mensalmente pra
laboré o vencimento de deus éontos deiis (2:000000), que
será !evade ao debito da conta de despesas geraes.. •

• CAPITULO IV•
Do CONSELHO FISCAL

. Art. 13. Para es fins determinados no artigo 118 do de-
ereto n. '434, 'de 4 de julho .de 1891, haverá um conselho fis-
cal, eleito para cada anno social e composto de tres membroS
effectivoa e tres supplentes, podendo ser ou não accionistas.

•Art. 14. De todas as reuniõeS fiscaes se lavrera.acto.
‘• 'Art. '15. -'Aos • fiscaes . stipplentes compete a substauição

dos effectivos.
Art. 16. Os membros do conselho fiscal e Os seus sup-

Plentés'desémpenharão o mandato gratuitamente.
CAPITULO V..

DAS ASEEMBLÉAS GEMES

Art. 17. A asserribléa geral se reunirá em sessão ord i na-
ria "annualniente, no ultimo dia util do mez de março, :para
tratar doa asPumptos que por lei lhe são.conimettidos; e. bem
essirn, de quaesqner outros que forem subinett,idos á sue de-
liberação.

Art. 18. A assernblea geral extraordinaria será conmae
da pela directoria sempre que julgar conveniente.

Art. 19. A convocação das assembléas genes ordinarias
será feita com antecedencia - de quinze dias, pelo menos, an-
nunóiando-Se pela imprensa com a indicação do obj ectn da
cenvobação, dia, hora e Jogar da :reunião; e das extraardina-
rias será feita pela meerna forma e Com R antecedencia de
cinco dias pelo menos.

Art. 20. As assembléae geraes ordiharias e estraordina-
rial serão presididas pelo accionista que fôr indicado pelos
demais e este accionista' convidará um outro para servir de
setretario da mesa.	 ,, .	 .

Art. l - As condições para as assembléas se . constitui-
rerp Validaniente; címforme a meteria de que se xatar, a fór-
Ma de PO convocação e funecionamento, o modo pelo qual se.'
rão tornadas a suas aeliberações e actos o que devem prece-
der acham-se determinados na lei que regula as :sociedades
alionymae •
• Art..-22. Os accionistas só poderão per representados r:le

ássembléas geraes por procisradores que sejam accionistas.
CAPITULO VI

LUCROS SOCIAES E SUA APPLICACIO

Art. 23. Dos lucros liqUidoe apresentados pelos balans
COe sernestro.es, a directoria deduOrá dez' por cento (1) %)
destinados ao fundo de reserva; feita esta deducção, o restan-
tes conStituirá o envidendo•a 'distribuir. 	 •	 .•

Art. 24. Os dividendos que não forem reclamados no pra-
zo de einco',annos contados do primeiro dita fixado para o seu
pagamento, preecrevem ene beneficio da sociedade..	 _	 .

CAPITULO VII
• DISPOSIÇÕES GEILUS

Art. 25. • Os casos omissos nestes estatutos serão regu-
lados Pelo•decreto ii. -131, de 4 de julho•de 1891, que consoli-
da as disposições legislativas e regulamentares sobre as socie-
dares anonymas è mais disposições de direito applicaveis.

Art. 26. G esmo financeiro da sociedade coincidirá com
o armo civil e de cada semestre findo a 30 de junho e a 31 de
dezembro se levantará' o respectivo balanço.

C.ÁRITULO VIII
DISPOSIÇõES TRANSITORIAS . \	 1

Art. 27. A primeira directoria será constituida do seguia-
!e modo e funccionará durante quatro (4) annos, a-contar da
eunseitiiição definitiva da sociedade:

Director-gerente:	 Walter Einziger.
Directores sub-gerentes: - Cesar Ferreira de Souza

Tony Ellinget. •
Paragrapho uisico. O primeiro conselho fiscal se comporá:
Membros effectivos: José Holanda Gustavo N. Rivéra

e Luiz Salgado.
• Supplentes: Maneei Antonio Alves, Géo Vicente ,Paryse
e irmo 	 Grieb.

Walter - Tony Ellinger. - JOsé Holanda. -
Manoel Antiptio AlVes. - Geo Vicente Parysc. - Cesar Fer-
réira de Souza. - Irma Grieb.
• heeonbeço as firmas: 'Walter Einziger. Tony Ellinger,
Jo0 Manda, Manbel Antonio Alves, Géo Vicente Paryse, Ce-

- sar Ferréira de Souza, irmo Grieb.
Em testemunho (sigrial publico) da verdade. Rio, 30 ne,

„junho de 1936. - Fernando de Azevedo Milanez, tabelliã'o do
11° officio.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO

MINIS'rERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

Certifico que, por despacho do Sr. director geral, de 1°
de jniho do corrente atino, foram arc,hivados nesta reparti-
ção. AO numero 12.659, os seguintes documentos--referentes

..á Soeiedade Anonyma Productos Textis "Sant" a saber: acta
assembléa de constituição, realizada em 25 de junho do cor-

rente.anno, acta de asSembléa geral de constituição definitiva,
realizada em vinte e nove de junho do corrente armo. estatu-

i tes, lista dos subscriptores, recibo do deposito de 10%, feita
no Banco Germanico e guia com o pagamento do selio propor-
cional, feito na Recebedoria do District° Federal. Eu, Uses

' ,Augusto Alves Feitosa, 2 0 official da 1' secção deste dePar-
lamento, passei 'a presente certidão. (Sobe 80000 de estam-
pilha federal e um sello de educação). Rio de Janeiro .2 de
.„-iitho de 1936. - Luís Augusto Alves •eitosa, 2° officio]. -
Visto. - Gustavo Adolpho Rafily. director da Secção do Com-
suercio. Abaixo estava o Carimbo do departamento.

Relacão nominativa das suhscriptoree do capital de qui-
nhentos centos de reis (500:000$000). dividida em quinhentes
(500) omões • portador. do valor nominal de um conto de
reis (1;00(4000) cada uma, da Sociedade Anonyma Prodweres
Textis "Sn pr.

Nome e residência	 Acções	 Valor
1. Walter Ellinger, rua Carolina Santos,

n. 148 .
2. Tony Ellinger, rua Carolina Santos. 148
3. Coser Ferreira de Souza. rua Santo

Amaro, 70
4. Manoel Antonio _ Alves, rua São Ga-

briel, 34 . . 	
Géo Vicente Paryse, rua Gago Coutihho

• n. 77 • 	
6. Irma Grieb, rua São Clemente, 289 	
7. José }foliando, rua Frei Caneca, 24 	

500 500:000000.
ftecOnco as firmas Walter Ellinger, Tony Ellinger,

ser Ferreira de Souza, Manoel Antonio Alves, Géo Vicente
Paryse, Irma Grieb e. João, digo e Jesé }foliando.
• Rio, 2,5 de junho de 1936. - Em testemunho (signal pú-
blico) da verdade, Saraphim Gonçalves Pinto.

(C-3.385-2-7-36-345g800)

.	 ,
490 490:000$000

5	 5:600$0.00

1 • 1 :000$00 d

1:000$000

1 .	1:0Q0000-
1	 1:000$000
1	 1:000000
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ANNUNCIOS
A' Praça

Viriato Alvarenga, proprietario dae
"Agencias Claudemiro Silva", á travessa
Relias Artes las. 19 e 21, nesta cidade e
rua 13 de Maio n. 12, na cidade de Cam-
pos, Betado do Rio, declara que estando
aecordado com o Sr. Adelino Machado,
na venda ao mesmo, das citadas agencias.
livres e desembarçadas de qualquer °nus,
conforme signal nesta data recebido,
previne a todos que se julgarem seus cre-
dores para apresentarem seus credites,
afim de serem conferidos e liquidados.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1936.
— Viriato Alvarenga.

•n••

Reconheço a firma Viriato Alvarenga.
Rio de Janeiro, 30 de Anho de 1936.

Ein testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Alvaro Fonseca da Cunha,
tabellião.

(C 3.358-30-6-36--42$800--3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São deronymo

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAPIA

Terceira convocação

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas á segunda convocação da
assembléa geral extraordinaria, são nova-
mente convidados os senhores accionis-
e,s a se renirem em assembléa geral ex-

traordinaria, no proximo dia 6 de julho
de 1936, na séde da companhia, á rua -do
Passeio n. 2, li° andar, sala 1.101 (Edi-
fido Odeon), ás 14 horas, para discutir e
deliberar sobre a convenieucia de ser
assignado com a Companhia Crubonifera
lio Grandease um accordo commercial e
industrial:

Sendo esta a terceira convocação, a as-
sembtéa deliberará com qualquer nu-
mero.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.
— A directoria.

, (C 3.290-30-6-36-8136 00-4 veies)

Companhia Hotels Palace

JUROS Mi "DEBEN TURES "

Nos dias 2, 3 e 4 de julho proxirna,
paga-se, na Tbesouraria do Banco Por-
tuguez do Brasil, das 10 ás 11 e das
13 1/2 ás 15 horas, o coupon n. 28, ven-
cido hoje, das debentures de Stla emis-
são. Na meSina °ocasião se procederá ao
resgate das 2.500 debentures sorteadas,
conforme publicação no Diario °Matai
de 18 do corrente.

Depois dos dias acima designados,
esses pagamentos só serão feitos ás quin-
;as-feieas.

ltio de Janeiro, 30 de junho de 1336..
3.364-30-6-36-33$700-3 vezes)

Companhia de -Segilf08 'Sagres"

22" DIVIDENDO	 •

A partir de 15 de julho proximo. pa-
gar-.se-á, na sede da companhia, á rua 'de
Rosario n. 11t1,.1° andar, o 22' clividende,
relativo zoa prinieiro semestre ao corrente
anuo, á razão de 20$00 por acção. 	 .

Rio de Janeiro, 30 de junho de-1.03C•
— A . directoria. •

(C 3. 196-.-30--3G--2.4$500---3 vezes)

A' Praça
Moreira Barbosa Comp .., Ltda., esta-

belecidos á rua do Ouvidor n. 83, com
o conunerdo de artigos de cirurgia, 'com-
municarn a esta praça,. ás do interior e
estrailgeiro que, por alteração do non-.
irado social,. lavrada etr1 29 de junho.
retirou-se da firma o - seu amigo e soco)
Antonio Justino Pereira, embolsado dos
seus haveres e desembaraçado de qual-
quer °nus.

Outrosim, 'passaram a fazer parte da
sociedade,, pêlo dito eoiltracto. os seus au-
tigos auxiliares e -amigos senhores Au-
gusto de Almeida Neves, merica de Al-
meida Neves e Antonio, de Almeida Neves.

Esoerandõ, por isso, -continuar a me-
recer a honrosa, preferencia dos seus esti-
mados amigos e froguezes, pedem o favor
das suas prezadas ordens. .

Rio de Janeiro; 1 de julho de 1930.
Moreira Barbosa & -Comp'„ Limitada.

—	 .
Reconheço a .-firma Moreira Barbosa

Comp. Ltda.
Rio de Janeiro, 1.de 'julho de 1936..

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — mino _Carneiro, de . Men-
donça, tabelliãO substituto.

(C 3.357-30,6-35--52$000-3 vezes)

Companhia fabrica de Papel
Petropolis •

A SSEMBLÉA GERAL EXTR.A0RDINARIA.	 .

Eleição , para preSidente: •
Pelo presente 'Convidamos os senhores

accionistas da : Companhia Fabrica 'do
Papel Petropolis-a se reunirem em as-'
sembIéa. geral extraordinaria, na sede da
companhia; á rúa -Itamaraty n. 16, sito
em Petropolis, ás horas do dia 15 de•
julho ao corrente afino, para deliberarem
sobre o assumpto•supra mencionado. —
A directoria...,

(C 3.402-1.-7-36,36$700-3 vezes)

Companhia de ,Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade"

RUA BUENOS AIRES N. 15 	 LOJA
• ••Do dia 13 do corrente.em diante será

pago, no escriptorio deste companhia, á
rua Buenos Aires n. 15, loja, das '13 ás
16 horas, o 116° dividendo de 10$000 por
acção, relativo ao 1° Semestre do armo
de 1936.	 •

Até aquella data, ficam suspensas as
transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936.
— Directores: Octavio Ferreira Nocal;
presidente.	 Raul Costa; thesoureiro.
— J. Gomes da Cruz, secretario.

(r. 3.408,-1 .-7-2t1-26S5110-..-e wozp ai

Aviso
De aecordo 'Com u art. 9° do decreto

n. 19,473, da 10 de dezembro de 193u,
modificado pelos. de. as. 19.754, de 18
de Março de 1931 o 21.736, de 17 de
agosto de 1932, previne-se que os se-
nhores .Ctyde•do Brasil, Ltd.. reclamaram
contra perdasdo . -conhecimento da carga
relativa a uma-caixa com a marca S. E.
(dentro de um losango), consignada á Ors,
de.in, devendo conter parte de urna cal-
deira, vinda pelo vapur VaUu, entradJ
neste porta era 24 de março de 1936.

Não havendo reeleinacão, findos os pra-
zos lega os. será dada nova via do tneenou
conhecimento, devidamente assignada.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936.
Rival mais Agencies (Brazil) Limitcu,

agentes da • Royal !Vali Unes, Lirnited
(assigna ura • illegisc I )

(C 3.375,-1-7:-36-36700-3 vezes)

Casa _Salathé S. A.
'ASSEM MU GERAL EXTRAURDI NAIUA

- São convidados 02 senhoresace:onistas
desta -sociedade a se reunirem .ern asseie-
bla geral estraordinaria, no dia 4 de ju-
lho de 1936. tis -1 :1 horas. na sede social.
á.rua da-Alfaudega. n. 331, afim de deli-
berarem sobre . ima proposta para re-
forma dós estatUtOs e tomarem conheci-
mento da rén.uncia de um dos rnernbras
dá administração.
, Rio de - janeiro, 18 de junho de 1936.
- -A directoria.

(C 3.115.-.--18-6-36-36,700-3 - vezes)

, .Cita•S. A.•

A 23 SEM BLÉA • GERAL E XTRAORP IN/AMA

Ay4o aos accionistas
A .directoria, na conformidade do ar-

tigo 22 dos estatutos, convida os seus
accionistas 'para se reunirem no proximo
dia. 18 de julho, ás 13 horas,. ens assem-
bléa .ordinaria, para conhecimento das
contas da administração, leitura do rela-
tório da'directoria, do parecer do coese-;
lho fiscal eapprovação das contas e actos
praticados.

Os senhores accionistas deverão depo-
sitar suas - acçõea até .0 dia 7' de julho,
nos cofres da' sociaded: — Percy
Lesas, PreSidente.. 	 •

(C 3:378-2-7-36-30700-3 vezes)

Cita S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAGIIDINAR

Aviso aos aecionistas
A . directoria. convida aos senhores

accionistas' para uma asserobléa geral
extraordinaria a se realizar em 18 de
julho, ,ás 15 horas com a seguinte ordsm
do dia:

a) discussão e approvação de uma pro-
posta da. directoria, para creação de urna
secção bancaria com o capital de reis
190:000$000, cem o parecer favoravel
do conseiho fiscal;

b) reforma dos estatutos nesse sentido,
Os senhores accionistas deverão deve:

suar suas acções atsç o dia 7 de julho
nós cofres da sociaded. Percy D.
bicy. presidente.

2. 379-2-7-36-39$800-3 vezes)
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Cooperativa Militar do Brasil

VIUYNIOUOVILI.XX 	 Var111117.3SSV

Segunda convocação

De accordo com o preceituado no ar-
tigo 33 dos estatutos sooiaes, convoco
para as 16 1/2 horas do dia 6 do corrente,
em nossa sede, á rua Sete de Setembro
•ii. 203, uma assembléa geral extraordi-
naria de accionistas, para o fim especial
de tratar da prorágação da' operação de
credito que vimos mantendo com a
Caixa Econornica do Rio de Janeiro, de
accordo com o contracto assignado com
asse estabelecimento, em 24 de julho de
1934, e .cuja autorização foi dada pela
assembléa geral realizada em 6 de maio
de 1933.

Rio de Janeiro,- 2 de julho de 1936.
— General Francisco Flarys, director-
presidente e thesoureiro.	 •	 .

(C 3.502-2-7-3G-17$300)

Companhia Manuractora
Fluminense

RUA VICONDE DE INHAÚMA N. 56, 1°

Ficam suspensas as transferencias de
acções desta •companhia desde o dia 3 do
corrente até o pagamento do 58° divi-
dendo.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936.
— Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C 3.386-2-7-36-218400-3 vezes)

Declaração

• Mathias Hilario Pereira declara que
perdeu sua carteira de identidade 'numero
144.459, Registro Civil n. 248164.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1938.
— Mathias Hilario Pereira.

—
Reconheço a firma Mathias Hilario Pe-

reira.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1916.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Licinio Gonralves de Pi-
nho, tabelliao substituto.

' (C:3.235-2-7-36-5$100)

"Sul ' Americit"

0MPANEIIA . NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

•
Em seu escriptorio, á rua da Quitanda

a. 86,_ pagar-se-á: do dia 6 de julho
corrente em diante, o dividendo corres-
pondente ao prmieiro semestre do exe?-
cicio de 1936, á razão de 15$000 por
ac-ção.

Rio de Janeiro, 2 de julho de .1936.
— A directoria.

(C 3.297--2-7-36--33$600-3 vezes)
•

LEIS DE 1934
Acha-se á venda na Thesouraria

da Imprensa Naoional,
l30$000.,

Fabrica Granada S. A.

São • convidados os senhores accionistas
para , a assemblea .geral extraordinaria, a
realizar-se em 4- -de . julho proximo fu-
turo, ás 14 horas, na sede social, á, rua
Pedro Rodrigues n. 7, para tomarem co-
nhecimento de* urna exposição da dire-
ctoria, assim como deliberarem sobre um
projecto de reforma dos estatutos e so-
bre a mudança da denominação da so-
ciedade, e ainda para procederem á elei-
ção de membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.279-29-6-36-;-26$500-2 vezes)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
das Companhias Light, Jardim Bo-
tanico e Société Anonyme dia Gaz

SECÇÃO PREDIAL

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCCÂO
DO EDIFICIO DESTINADO Á SEDE DA CAIXA

Faço saber aos interessados que, pelo
espaço de 30 dias e a contar. desta data,
estará aberta na séde desta caixa, á praça
15 de Novembro n. 42, 30 andar, a cou-
currencia publica para construcção do
edificio destinado á sede propria da caixa,
no terreno á rua do Mattoso n. 96, de ac-
cordo com os projectos e especificações
que poderão ser consultados na sede da
caixa ou adquiridos mediante -o paga-
mento de 150$000 (cento e cincoenta mil
reis) cada exemplar, inclusive a norma
do contracto de empreitada e as condições
geraes da concurrencia.-

As propostas devrão ser apresentadas
em dois . enveloppes distinctos — A e B —
fechados e lacrados, dos quaes o primeiro

'conterá os documentos que comprovem
a: quitação 'dos impostos e taxas devidos
pelo proponente aos. pOderes publicos fe-
deral, estadual e municipal e bem assiro
sua idoneidade technica e financeira' e 3
segundo a proposta em duas vias, a pri-
meira das quaes devidamente sellada,
contendo ,o preço global,, o prazo exigido
para a realização da construcção e a de-
claração expressa de integral submissão
ás condições geraes da concurrencia, bem
como uma tabella de preços unitarios•
para o calculo de qualquer obra aceres-
()ida ou supprimida.

Na proposta será consignada, como
parte integrante do orçamento da obra,
a despesa que se fizer necessaria para
a fiscalização-de sua execução, calculada
na base de -1,1 % '(um e um decimo por
cento), ,sobre ,o valor global da mesma.

—
Os Srs. concurrentes deverão obser-

var rigorosamente em suas propostas as
disposições das condições geraes para a
concurrencia e do caderna de encargos
(especificações), especialmente as cons-
tantes do . art. XII -do capitulo I, tendo
em vista a sancção do art. XIII desse
mesmo capitulo.

As. condições -geram e demais elementos
acham-se á disposição 'dos interessados,
na séde da caixa, diariamente, das 15 ás
17. horas. . .

Rio de .Janeiro, 2 de julho de 1936.
— K. H. McCrimmon, presidente da
Junta Administrativo.

8.29%-2-7-34,430,800-3 vezes)

Companhia Nacional Exploração
de Oelos Mineraes

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acoimais-
tas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na sede da companhia, á
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, no
dia 7 do julho corrente, ás 14 horas, afim
de procederem á eleição de cargo vago
na directoria.

Rio de Janeiro, 2 do. julho de 1936.
— A directoria.

(C 3.387-2-7-36-9$200)

Companhia Navegação das Lagoas

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
da Companhia Navegação das Lagoas a
se reunirem em assembléa geral extraw-
dinaria, no proximo dia 11 do corrente
mez, na sede da companhia, á avenida
Rio Branco n. 46, 4° andar, ás 11 horas
da manhã, afim de tomarem conhec-
mento de urna proposta da directoria, no
sentido de ser autorizada a vender ou
alienar bens moveis e immoveis, perten-
centes a esta companhia .

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936.
— A directoria.

(C 3.382-2-7-36-118200)

Companhia Nacional de Industria
e Commercio

CONVITE

Previne-se aos senhores accionistas dE
que se acham á sua disposição, na sede (1(
companhia, á rua Buenos Aires n. 57, 1'
andar e access° pela rua do Rosario nu-
mero 112, os livros e documentos de qu:
trata o art. 147 do decreto n. '434, de
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de junho c 1930.
— A directoria.

(C 3.384-2-7-96-9$200

A' Praça

Communica-se á praça em geral que
foi rescindida a escriptura lavrada nas
notas do tabellião Milanez, de 8 de ja-
neiro de 1935, liv. 210, fls. 16, na qual
Carliad Lorieux figurava como outorJ
gania: ,pela rescisão levada a effeito no
mesmo tabelliánato assume o conde Fer-
nand de Lu sino de Susini a direcção e fa-
bricação para explorar directamente e
sem intremediarios a sua patente de in-
venção n. 17.007, referente ao appare-'
lho veterinario denominado ,"Freio Pro-
phylatico. — Por procuração, Maria
Turon.

—
Reconheço a firma Maria Turon.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Fernando de Azevedo Mi-
lanes, tabellião.	 •

'1,01 3.404-1-7-38-14111300).

•

J1
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[MPRENSil N ACIONA 1.3

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA	 •

la aneenimendea de obras que não loa
rem acompanhadas de Importando dez-
tinada ta despesas de porte • ~atro
de Correio nto perto ettextdidas, utto as

podendo *aceitar em pagamento de obres
ou de exemplares do apiedo Molar
senos do Correio, estampilhas do •elle
adheatvo, chegue ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidaz as importou.
Gila em vaies postou.

As "Leis nanais da Republica', pelo
Dr. Teraninio de Comia, tema e abati-
elento-de 50 91., quando a *aquisição fdr
de Ires eu mais exemplares, em virtude
do oficio do Ministerto da Instiga alia
amo 1.264, d 5 dl agosto do *204

À

Actos da 3unta Covernativa e da
Governo Proviaorio, (Indica)
1930. . .	 	 41*	  101000

	

Actos do Governe ~orlo, or	
ganizadoe por A. I). Ribeiro,
1932	  	  10098

acção Penal (Lei n. 626, de 28 de •
outubro de 1899, que amplie
a acção penal por denuncia, a
decreto o. 3.475, de 4 de no.
vernbro de 1899, que regula-
me! "I o art. V da lei 13. 624
de 28 de outubro de 1913 	  18000

Agricultura (Creu o Ministerio
de). Decreto n. 1.608, de 20 do
dezembro de 1906. 	  11000

Agua (Decreto n. 8.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
mira o. concessão de agua doi
encanamentoe publicos 	 	 11000

Agua (Çoncessão d'agua no Dia-
tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de Janeiro
tie 1933 	

+.1tandegee (Consolidação daí; Mb
das)• • • 	  13000

artaivos do Jardim Botantoo
Rio de :aneiro:

Mune 111	 03008
Volume IV 	  451003
Volume V 	 asas 153008
Volume VI	 .......... 400000

ArchiVe Raolonal (Publicaodes
Volume I.. 	  	  10000
Yitlatue Ui • • kawaan~. Moo

Volume [g emana	 11.111:0111P

Volume V 	 	813
Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII • 11~11

YOIUMe IX 	
Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	

:Volume XV
Volume XVI. Na o 	
Volume XVII
Volume XVIII'.
Volume XX 	
Volume -XXI 	
promme XXIII 	
tVoluo3o XXIV /4.****.** **LUA

Volume XXV /IX* • allift • • • *TM*
Volume XXVI	 "MB

Volume XXVII	 ....... •
Volume XXVIII Olha da

Trindade) • • 111•••••••••••••

Nolurall XXIX 0,~4~7.11~

VOLUMG XXX • 41_	

VOIUMe XXXI	 ....

&ration Nacional:
Tiranias que os bollanderee

usaram com os moradores
do Rio Grande	 Lopo
Garro 	

Cartas sobre a Prosopopeia
— Bento T. Pinto, e Pare-

ino da ,AgnerIca e Num)

Aro/doo§ Leito:aos (A11etament4
a organização doa) 	

armazene Genes •(Reitulainehte
para )a t() eitabeleolmento de).

n. 1.102, de 21 do nos
vembro de 1903. 	

aunaria de Legislaçlles de Vi.
senda, por Affonao Duarte at.
beiro:

Anne de 1916 anmemomirove
Anuo de 1917 •orestalmalom
•anne 4, Pie awairuxesalue

a

•
•

AP	

Vinhelro. • • • ... .
Marcillo Dia* m. Blograpbla

103000
10000
0000

101000

4$000

61008
55044

MOO
73000
7000
63008
63000
63000
63000
non
81000
8,10a0
0000
6$000

non
0000
•3000
00vo
0000
0000
71000
0000

1.000

2000
2000

idem. Idem (Arinuaes).

Antomoveis (Regulamento da Cir..
caiação Internacional de). • • 12004

Mininistraolio • Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. • 	

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edloão, re-
vista — volume 0890 	

Idem de Assembles Constituinte
(1934) 4' volume 	  13$000

Idem,	 volume . 	  0$000

	

Icem dentes no Trabalho (doere 	
tos no. 8.724, de Janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 4919, e 13.498, de 12 de

21000	março de 1919 	  11500

loottlentes se 'trabalhe (doere-
to n. 24.637, de 10 de Julho
de 1934) •	 . 	  0009

Aposentadorias (Funecionarlos
IB ublicos), decreto n. 19.838, do
9 de abr11 de 1931 	 • 	  000

	

itecuinnise6es remunerada (de	
ereto n. 49.576. de 8 de ja-
neiro de 1932). 	  11000

Alistamento Xleltoral Mel num
mero 3.13t do 1916 	  11003

Alistamento o ergatileagile
arohivos eleitorais (Decreta

24.129, de 1934. 	 • MU

Aerimatoâcas Civis (Services)
(Decreto n. 18.814 de C do

Janeiro de 1932) 	  1,71ÇC

1912. • • • ........... . ...

Intoraes (Direitas). Decreto ma-
mão 4.790, de 2 de Janeiro
de 1914. 	 	 i

Arrojattitt (Novo 110114111. por
Dial= Outinarlisa. . . ......

Atlas pluvlometrico do Nordeste,
do Breai!, por Delgado de Cara.
xmlbo (Gentes), 1923 ... 	  $$5811

Anuo de 1911 mieemseevainer
Anuo de 1920 • waoraaaaaa Grop

AI= de 4921 simmermumm

Anuo de 1921 meaw.a.onam
Anuo de 1923 	 eir•emes=

Autoras (Leis de direitos), Leia
na. 496, de 1 da agosto da 18913.
Ø 8.577, de 17 de Janeiro do

1010011

UOC2
Mei

183003
12$008
toma

11503

1$008
03000

141000

Aspecto entroPOffecOraptite de
Constitaigão, por A. Ber~.•

Abono Provisorio (Decreto Au.
da 14-1430)maiiim kgP

Areitivos de Museu riaeloaalt
Volume XVII.	 MI&	  20000

0600	 Volume XXIII me,	  205000
Volume Jurv. . a 9~9 	  203008

0
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA in PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Julho de 1936

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

SESSÃO REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1936
Realizou-se, sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio

, Coelho, e com a presença de todos os seus membros, a 110'
• sessão órdinaria do Conselho de Recursos da Propriedade In-

dustrial.
Lida e approvada a acta da sessão anterior, o secretario

1- è a petição de Weskott & Comp. A Chimica Bayer, recor-:
rente no recurso n. 921, pautado para a presente sessão, de-
clarando desistir do referido recurso, relativo á marca "Uro-
lan", por terem verificado que se trata de renovação de

1/41 ' • marca. O conselho acceitou a desistencia retirando da pauta
o'referido processo.
• . Em seguida o Sr.•Affon.so Costa, que pedira vista do ifro-
cesso relativo á marca "Lord" e recurso n. 885, emitte o seu
voto em separado concluindo pelo provimento do recurso, sem
reetricções. O conselho, porém, adoptou o parecer do Sr.' au-
ditor dando provimento, em parte, ao recurso, para mandar
"fazer 'o registro com as restricções por elle propostas.

Inicia-se, então, o julgamento dos processos em pauta, re-
gistrando-se as segdintes occurrencias:

• Recursos:
N. 41.3 -- Processo n. 4'.961, de 1933 — 25.908 — Marca

,"Anemotrat" — Depositantes, Bruno Hollnagel & Comp.; re-
corrente, A. S. Corrêa. Occuparam a tribuna, pelo re-
corrente, o advogado Mario'Sarandy, e, pelo recorrido, o advo-
gado' Nelson. de Azevedo Branco.— O julgamento foi adiado
a requerimento" . do Sr. auditor, para que melhor pudesse
apreciar o documento apresentado pelo advogado do recor-
rente. -	 •

N. 763 — Processo n. 20.405, de 1934 — Termo nu-
mero 33.459 — Marca "Eubiol" — Depositante e recorrente,
Mario Giovannini. Occupou a tribuna o agente official A. Lo-
hmann, pela firma Elekeiroz S. A. — O conselho negou Pim-
vimento ao , recurso. por voto unanime.

N. 838 — Processo n. 7.898, de 1934 — Termo nu-
mero 13.703 — Privilegio — Aperfeiçoamentos em chaves de

..parafusos — Depositante, Fitzpatrick Corporation; recorrente,
Joseph F. Brown. Compareceu, convocado, o consultor te-
chnico Carlos Julio Galliez Filho. Falaram, em referencia
ao recurso, o agente Ipanema Moreira e o advogado Thomaz
Leonardos. — O conselho decidiu que as partes reduzissem a
escripto suas duvidas e allegações, em ferma de quesitos que
serão submettidos aos technicos do departamento, devendo os
interessados fazei-o em petição a- ser apresentada dentro de
48 horas, na secretaria do conselho.

N. 845 — Processo n. 6.243, de 1935 — Termo n. 34.046
— Renovação da marca "L. F. C." — Depositantes, M. Levy
Fréres & Co.; recorrente, ,-Tootal Broadhurst Lee Co. Ltda.
Sustentou o recurso o advogado William Monteiro do Barros,

•fenda, o conselho dado provimento, com restricção. para o ef-
feito de ser a renovação concedida de accordo exactamente
rom o registro da marca; isto é, para fazendas e artigos de
armarinho, excepto para qualquer especie de lenços. Foram
votos vencidos os conselheiros Affonso Costa e João M. de La-
cerda.

N. 853 — Processo n.. 7.516, de 1934 — Termo numero
30.266 

'
Titulo de estabelecimento "Cruzeiro" — Deposi-

tantes e recorrentes, Pacheco Ferreira & Comp. — Deu-se
provimento, em parte, ao recurso, isto é, para o effeito de ser
concedido" o registro do titulo na classe 41, somente para café,
ati lastituidos, porém, os exemplares de fls. 10 a 13, que se.
referem impropriamente á marea para titulo de estabeleci-
mento", linguagem incompativel com o decreto n. 24.507', de

N..859 — Processo n. 23998. de 1934 — Termo numero •
34183 -- ;Marca "Rhoclarsan" =- Depositante, Companhia Chi-

,

mica Rhodia Brasileira, S. A. — Recorrentes, Vieira. Vellon
& Comp. e Weskott az, Comp. — A Clihnica Bayee — °culpa-
ram a tribubou, pela primeira firma, o advogado Alfredo da
Sih'eira e, pela segunda, o advogado Saboia Lima: O Sr..au-
ditor

.
 propoz o provimento ao recurso da primeira recorrente,

Vieira Vellon & Corno. e denegação aos segundos, Weskott
& Comp. — A Chimiea Bayer. — O conselho, porém, contra
esse voto, deu provimento a ambos os recursos.

N. 945 — Processo n. 24.171, de 1934 — Termo numero
14.656 — Privilegio — Um processo para a fabricação de
urna substancia para ser empregada na fabricaão de suar-
necedores de cepos de açougues ou mesas — Depositante e
recorrente, Ayres Augusto Pereira. — Negou-se provimento

,ao recurso, por unanimidade de votos. Não votaram os se-
nhores Affonao Costa e João M. de Lacerda.

N. 946 — j,irocesso n. 10.095, de 1935 — Termo numero
15.302 — Privilegio — Um apparelho desportivo de diver-
sões e habilidade para o lançamento de bolas, settas ou ou-
tros projectis em alvos apropriados, e com marcação auto-
matica de pontos em quadros especiaes — Depositante e re-
corrente, Eduardo Quintella. — Negou-se provimento ao re-
curso, por voto unanime. Não votaram os conselheiros A.fn
'fonso Costa e João M. de Lacerda.
' N. 947 — Processo n. 10.151, de 1935 — Termo numero
15.303 - — Privilegio — Um novo typo de alvo duplo — De-
positante e recorrente, Leonardo Sannicandro. — Por una-
nimidade de votos, foi negado provimento ao recurso. Não vo.,
taram os Srs. Affonso Costa e João M. de Lacerda.

N. 948 — Processo n..11.231, de 1935 — Termo numero
15.431 — Privilegio — Um dispositivo de ozonizador de ar
com adaptação para ozonização tombem de liquides — De-
positantes, Mario Desiderio Valfré e André Klein — .Recor-

- rente, Romeu Rodrigues. — Confirmou-se o despacho recor-
rido, por não ter o interessado fundamento o recurso, e não
haver apresentado em plenario, quando ainda o podia fazer,
as razões do recurso. Não votaram os Srs. Affonso Costa e
João M. de Lacerda.

N. 919 — Processo n. 12.354, de 1935 — Termo nu-
mero 15.486 — Privilegio — Um dispositivo aperfeiçoado de
semeadeira manual, para cereaes — Depositante e recor-
rente, Giçabro Shimoya. O conselho decidiu autorizar o
director geral do D. N. P. I. a rejeitar o pedido na confor-
midade do art. 43, do decreto n. 16.264. Não votaram os se-
nhores Affonso Costa e João M. de Lacerda.

N. 950 — Processo n. 8.937 -- Termo n. 36.760 —
Marca "Lysotam" — Depositante e recorrente, Cyro
glieri. — O julgamento foi adiado até solução definitiva do
processo de caducidade da marca impeditiva,

N. 951 — Processo n. 8.307, de 1935 Termo nu-
mero 36.874 — Marca "Elmo" — Depositante e recorrente,
Josephina Goulart Penteado Leite. — Negou-se provimento
ao recurso, por voto unanime. Não votaram os conselheiros
Alfonso Costa e João M. de Lacerda.

N. 952 — .Processo n. 10.349, de 1935 — Termo nu-
mero 37.092 — Marca "Energifer" — Depositante e recor-
rente, •Marinho Falcão. — Deu-se provimento ao recurso,
feita a publicação dos novos exemplares da marca. Não.
votou o Sr. AffouSo Costa. Falou pelo recorrente o agente
official Julio Mello.

N. 953 — Processo n. 9.699, de 1935 — Termo numero
36.934 — Marca "Panalgina" — Depositantes e recorrentes,
Fonseca Ribeiro & Comp. Negou-se provimento ao re-
curso, cuja improcedencia foi sustentada pelo agente °Moia'
Julio Mello. Não votaram os Srs. Alfonso Costa e João M. de
Lacerda.

- N. 954 — Processo n. 4.139, de 1935 — Termo ne4'mer0
35.438 — Labore:todo Esculapio — Titulo de estabelecimento
— Depositantes, Carlos Kern & Comp. — Recorrentes, Pro-
duetos Evans Ltda. e Aktiengesellschaft Für Feinmechanik
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Vorrn Jetter & Scheerer. — Os autos baixaram em diligencia
ao D. N. P. I.

N. 955 — Processo n. 8.989, de 1935 — Termo numero
36.777 — Morda "ErFederal" — Depositante e recorrente,
Companhia Expresso Federal. — A requertMento do advogado
da recorrente Thomaz Leonardos,. os autos baixaram em dili-
gencia ao D. N. P. I.

N. 958 — Processo n. 8.937, de 193$ — Termo n. 26.606
— Marca "Loma" — Depositante, lianas M. Lohmanii — Re-
corrente, Lohmann Aktiengesellsehaft. Occuparam a tribuna
os advogados Thomaz Leonardos e Mario Lemos, o primeiro,
pelo recorrente, e o segundo pelo recorrido. Interposto o re-
curso fiara do prazo legal, decidiu o conselho não tomar co-
nhecimento do mesmo, por voto unanime. Não votaram os
Srs. Affonso Costa e Joao M. de Lacerda.

N. 957 — Processo n. 3.274, de 1934 — Termo numero
29.253 — Marca "Ibib" — Depositante e recorrente, Insti-
tuto Bioehimico Italo-Brasileir0. — A requerimento do advo-
gado da recorreilte, Dr. Souza Varges, converteu-se o julga-
mento em diligencia.

N. 958 — Processo n. 11.376, de 1935 — Termo nu--
mero 37.342 — Marca "Radiovarol" — DepoSitante, José Pites
de Oliveira Dias — Recorrente, Carlos Barbosa Leite. — Os
autos baixaram em diligencia ao ri. N. P. E.

N. 959 — Processo n, 12.150, de 1935 — Termo nu-
niéro 37.719 — Marca ` Atropinan" -- Depositante e recor-
rente, Jayme Torres. — O conselho déu provimento ao re-
curso, para conceder o registro contra o voto do Sr. Fran-
cisco Antonio Coelho. Sustentou o recurso o advogado SOura
Varges, não tendo votado o Sr. Affonso Costa.

N. 960 — Processo n. 22.411, de 1934 — Termo nu-
mero 33.803 — Marca ernblernatiea: Figura de escudo com
duas ancoras e uma boia — Recorrentes, Carvalho Racha &
Comp. — Recorridos, Alves et Comp. e o D. N. P. I. — O
conselho decidiu baixar o processo ao D. N. P. I. pára o
que o director gerai mande arehival-o, de accordo cem o
disposto no art. 6°, do decreto n. 22.990.

N. 961 — Processo n. 8.004, de 1935 — Termo numero
36.523 — Marca emblernatica: Figura de quatro circulos eon-
rentricos tendo ao centro a letra 1 — Depositante e recorrente,
Fabrica de Fila, S. A. — O conselho, contra o voto do se-
nhor Francisco A. Coelho, deu provimento ao recurso, com
as restriecões constantes do Parecer do Sr. auditór. Como no
anterior, não votaram os conselheiros Affonso Costa e João
Maria de Lacerda.

Encerraria a sessão, o Sr. Presidente declina a pauta dos
processos a serem julgados na pro/ima reunião, dia 7 do cor-
rente.

DEPARTANIENTo NAciONAt.	 PRoPRIFDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral .

Dia 1 de julho de 1936

Registro de marras

João Monteiro — "Véoito"	 classe 41 (termo numero
40.508). — Registre-se.

S. A. Moinho Sentiste	 "Vanguarda"	 classe 41
(termo n. 40.588). — Registre-se.

Caetano Gramani — "Ossina" — classe 3 (termo nu-
mero 40.799). — Registre-se.

Caetano Gramani — "Regio" classe 3 (termo numero
40.800) . — Indeferido, de accordo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Productos Virtus do Brasil Ltda. — "Bromistroncio" —
classe 3 (termo n. 41.403). — Registre-se.

Productos Virtus do Brasil 	 "Virbin" — classe 3 (termo
n. 41.408). — Registre-se.

Pedro Baldassarri és Irmãos — "Hepatoferrose" — classe
3 (termo n. 41.498). — tRegistre-se.	 -

Pedro Pierre de Oliveira — "Kirnikir — classe 55
(terias° n. 41.781). -.- Registre-se.

José Bruno — "Lo-como!" — classe 3 (termo numero
41.968).	 Registre.se .

ittoysés de Moraes Filho — "Guanabara" — classe 60
(termo n. 41.976). — Reitistrosse.

Zuniu Pirite/atei . WittrOck	 "Proderrna"	 °lassa 3
(termo n. 41.978).	 Registre-Se.

Expediente do Director da Secção de Privilegies
de Invenção

Dia 1 de julho de 1936
EXigencias

Alvaro leerreira Pinto (termo n. 17.087). —
a exigencia da OCO°.

11111À0S Teperman & Comp. (tetme n. 16.566),
tisfaça a exigencia do assistente technico,

Diversos
Michel Kadenacv (termo n. 17.073). — Concedo o Prazo.
Vereinigje Egsenbatin-Signalwerke /(nuraero

14.128, de 1936, junto ao termo n. 18.781). — Junte-se,
concedo o prazo.

Dognin-Societé Ano yme (ri. 13.948, de 1936) e Giro
Finzi (n. 13.447, de 1936). — Juntem-se.

A. Ribeiro & Comp. Ltda. (n. 13.887, de 1938). — Jun-
te-se ao processo.

Pirelli S. A. (n. 13.910, de 1936). — Sim,	 vista de;
informação supra.

....Emmen%

Expediente do Director da Seeção de Mercas
Dia 1 de julho de 1936

Exigencias
Farmaco Limitada (n. 11.161, de 4936), Pedrosa Mon-

teiro d: Comp. (n. 10.585, de 1936) e Trinou Alonso Campos
(n. 10.851, do 1936 junto ao a. 2.759, de 1924). — Satis-
façam a exigencia constante da iuformação.

Itichard. Franz & Conni. (terrãos ns. • 43.147 e 43.148)•
Satisfaçam a exigencia do archivo.
Companhia Afiançadora Federal e de Seguros da Renda

de Immoveis (termo n. 42.130). — Apresente os doeurnentos
exigidos.

Laberatorio Fides Limitada (termo n. 42.127) e Dr. Enzo
Battenelieri (termo n. 42.096), — Satisfeçam a exigencia dá
art. 119, do regulamento approvado pelo decreto numere
20.377, de 1931.

Iliversões ,Sportivae Nilepez Limitada (termo numero
40.662) e Egyesillt Izzólámpa és Villamossági R. T. (termo
n. 38.900). — Satisfaçam a exigencia da informação.
• H. Tribouillet (termo n. 42.080) Sociedade Civi l PI-
mantel Duarte (termo n. 42.060 e Viuve Ferreira Franca
& Comp. Limitada (termo n. 40.735). — Satisfaçam a exi-
gencia constante da informação.

NOTICIARIO
NOTIFICAQX0

E' convidado o Sr. A. R. de Brite, a comparecer a este
depertamento, afim de effectuar o pagamento da taxa para a
expedição do certificado da marca "Deluar" (termo numero
30.223), dentro do prazo de 30 dias.

narina/410
O termo depositado sob o n. 17.084. por A. Ribeiro &

Comp. Ltda., cujos pontos sahiram publicados no boletim nu-
mero 150 (Mario °Meia de 1 de julho de 1938), referesse
é, invenção de "novo enVoltorio para acondicionamento de
cuecas" e não como sahlu.

OPPOSIOES

Vereinigte Eisenhahn-alg.naleverke G. nu (numero
14.128, de 26 de junho de 1936) apresentou Opposição ao pe.
dtdo de privilegio depositado sob o n. 18,781, por Joaquirsb
Marques de Figueiredo.

•

Cumpra

SI-

Ubaldo Massara & Conip., Ltda. — "Medicatrix" — classe
3 (termo n. 4t.982). — Registre-se

Renato Marcos V. Funari 	 "Iodo-Cito!" — classe 3
(termo n. 41.987). — Registre-se.

Erigenc.ickf
Michel Kadenacy (termo n. 15.999). — Ex peça-se a Pa

-tente.
Cervejaria Sul Brasil Ltda. (termo n. 35.576) e Ar-

ruda Filhos & Comp. (termo n. 38.275). — Expeçam-se os
certificados.

Tecelagem de Seda Santa Magdalena Ltda. (n. 11•000,
de 1936). — Nada ha que deferir por não estarem os artigos
reivindicados potegidos pela marca anterior.
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Garlos ,Barbosa Leite apresentou Opposição ao pedido dg
registro -da marca Gumarol (termo 43.348).

Jasephina Falcoz, e outros apresentaram opposição ao
pedido de registro da marca AlhOtona, de J. D. Riedel (ter-
mo 43.4,14).

°ramado & Companhia apresentaram opposição ao pedi-
do de registro da marca Stella, de Giaconao De Mania (termo

'43.430).
Myrurgia S. A. apresentou apposição ao pedido de regis-

* tro *da marca Madeiras do Brasil, de Industrial Ghimica do
Brasil Ltd. (termo 43.519).

Augustin Derarabure apresentou opposição ao pedido , da
marca Aerozly, de Orlando Lopasso (termo 43.954).

Eugene Perraudin apresentou additamento a sua °oposi-
ção ao pedido de registro da marca Scientia, de J. Pelosi.
(termo 44.099).

'Francisco Picarelli apresentou replica a opposição de C.
Magalhães (Sr, ,Companhia, ao pedido da maroa Relli (termo
42.573).

Companhia Brasileira de Phosphoros apresentou trepli-
ca a replica de S. Nacional de Phosphoros Ltd. ao pedido da
marca Paulista (termo 41.956).

Sociedade Kindarmon Ltd. apresentou treplica a replica
de Prado & Companhia bo pedida da marca Dinamon (termo
42.737).

'tamisas•
The Electric Storage Battery Company recorreu em data

de 27 de junho pp. do despacho do director geral que mandou
registrar a marca Itera da Ite Industria norma Medrica Ltd.
(termo 38.892).

La.boratorios G. Beytout recorreu em data de 26 de ju-
nho pp. do despacho do director geral, que indeferiu a sua
marca Lactoma (termo 39:342).

S. A. Instituto Nacional de :Pharrnacologia apresentou
tréplica a réplica do recurso da marca Ifa, depositada sol.) o
numero 38.473.

.Thomé Vasco da Silva Taxa (14.136, de 26-6-36), re-
correu do despacho que indeferiu o pedido de privilegio depo-
sitado sob o n. 16.398.

Valentino de Lues. (14.050 e 14.051, de 26-6-936), re-
correu do despacho que indeferiu o modelo de utilidade de-
positado sob o numero 16:092.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS
São convidados os titulares das marcas constantes da re-

lação abaixo, a comparecerem á secção de marcas, afim de
receberem os respectivos certificados expedidos a 29 de junho
ultimo.
.	 N. 46.816 - Simplicio Nunos da 'Veiga, para o registro
da marca "Pilulas Vigorosas", na classe 3, (termo 37.404).

,	 N. 46.817 - Centro União dos Proprietarios de Boteis
e Classes Annexas (syndicato profissional); para o registro
da. marca "O Hotel", na classe 60 (termo 36.713).

N. 46.818 - A. Malhão & Cia., para o registro da marca
"Cassa Lucas", na classe 8, (termo n. 36.711).

N. 46.819 - Moera and Weinberg Limited, para o re-
gistro da marca "Perseverando", na classe 26 (termo nume-
ro 41.423).

N. 46.320 - Garfield Tea Company, para o registtro da
marca "Garfield", na classe 3, (termo 41.274).

N. 46.821 - Guimarães & Silva Ltda., para o registro
da marca "Chasyl", na classe 3, (termo 38.287).

N. 46.822 - S. A. Fabrica Gardoso de Gouvéa, para o
registro da marca "Az do copas", na classe32 (termo 43.137).

N. 46.823 - Burrell (sc Co. Limited, para o registro da
marca "Arm Brand" na classe 1, (termo 42.970).

N. 46.824 - flford, Limited, para o registro da marca'
"Mord", na classe 1, (termo 42.969).

N. 46.825 - Ridgways Limited, para o registro da marca
"Fidgways" na classe 41 (termo 42.963).

N. 46.826 - The •Ghattanooga Medicine Com,pany, para
o registro da marca "Cardui", na classe 3 (termo 42.929).

N. 46.827 - International Motor 'Company, para o re-
gistro da marca "Mack", na classe 21 (termo 42.927).

N. 46.828 - The Rio de Janeiro Floor Mills and Gra-
narias, para o registro da marca "Brazileira", na classe 41,
(termo 42.925).
• N. 46.829 - Flores & Irmãos, para o registro da marca
'A Leoneza" nas classes 12, 38, 39, 41, 42, 43 e 50, letra "j"
(termo 23.769).	 '

N. 46.830 - Gonçalves Saltes & * Cia, para o registro da
• marca "Creme Pategras", na classe 41, (termo 39,.377).

N. 46.831 - Savage Arins Corporation, para o. registro
da marca "SteVens", na classe 18, (termo 39.576).

N. 46.832 - Sociedade de Vinhos Catharinenses Ltda.,
para o registro da marca "Embaixador", na classe 42, (termo
39.536).

N. 46.833 - J. .& E. Atkinson, Limited; para o regis-
tro da marca "Rebrilhar", na classe 48, (termo 39.501).

• N. 46.834 - J. & E. Atkinson, Limited, para o registro
da marca "Brisard", na classe 48 (termo 39.500).

N. 46.835 - J. & E. Atkinson, Limited, para o registro
da marca "Briar", na classe 48 (termo' 39.499).

PRIVILEGIOS DE INVENÇA0

TERAIOS DE DEPOSITOS
Publicacilo feita de accardo com o art. 44 do Regula.

mento vigente (decreto n. 10.204, de 1023).
ij 2.0 Da data da ~caca° de que trata o p	 ate

artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 00 dias, poderão apresentar suas ~est.

'coem ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
~ellen que se julgarem prejudicados com a concessão dr
patente requerida.

'Termo n. 7.085, de 29 de junho de 1936.
Reinrich Paul Thies - Allernanha.
Pontos oaracteristicos da invencão de "Processo e appa-

relho paira a fernaentação e cultura posterior em industrias
pequenas" (privilegio de invenção).

1 - Processo para a fermentação e cultura posterior,
permanente em industrias pequenas, caractreizado pelo facto
da fermentação por meio do fermentador de immersão ser:
iniciada de tal modo que o fermentador constituido de uma
massa fermentadora ser transferido directamente para dentro
do Uma massa a fermentar, a qual está aquecida- na parte
superiat no ininimo á temperatura de esterilização e na par-
te inferior no maximo á temperatura de incubação.

2 - Processo como reivindicado-em 1, caracterizado pelo
facto da fermentação da massa que serie ao emprego dire-
cto se realizar - por meio da massa ou Uma parte da mesma
fermentada pelo fermentador de imraersão, depois de trans-
ferido o fermentador.

3 - Processo como reivindicado em 1' e 2, caracterizada;
pelo facto da separação dos precipitados fl000sos da, fermeg
taaão se realizar do liquido que se 'decanta directamente nes
recipiente de fermentação.

4 - Processo como reivindicado em 1 a 3, caracterizado
pelo facto do equilíbrio de pressão, principalmente no mola*
Diante principal de fermentação, ser produzido por um folie
['armado°.

• 5 -2- Apparelho e execução do processo reivindicado em
1 a 4, caracterizados pele facto de se encontrarem dispostas
em craiductos (3), reunidos em uma caixa (1) isolada contras
a perda de calor, garrafas de vidro endurecido (fig. 1), ou
similares servindo de recipientes de incubação ou de colhi-
mento, de tal modo que sejam fechadas elastioamente por
Meio de coberturas (9, 5, 6) elastioas, de preferencia de es-
ponja de borracha ou semelhantes, que actuam contra o gar-
galo e o fundo das garrafas por occasião de ser fechada a
caixa (1).

6 - Apparelhos como reivindicados em 5, caracterizados
pelo facto da cobertura elastica superior (19) ser conformada
em portador para o fermentador e ao mesmo tempo servir,
para fechar hermeticamente o c,onducto de isolamento (3)'
que contorna a respectiva garrafa de vidro endurecido.

7 - Apparelhos como reivindicadoa em 5 e 6, caracteri-
zados pelo facto do portador do fermento consistir de um
cylindro rnassiço de material resistente a acidos (fig. 4), que
apresenta cavidades com cerca de 3 a 4 millimetros de Pro-
fundidade o igual diametro para o colhimento do fermento,
ou por consistir de um tubo que apresenta orifícios .de cerca
de 3 a 4 millimetros de diametro e estar cheio de espheras
ou de um cylindro de material ;resistente a acidos (fig. 5),
ou por consistir de um tubo e um cylindro neste encaixado
telescopicamente (fig. 6), apresentando o tubo orificios e 'o
cylindro cavidades de 3 a 4 millimetros de diametro` e 2 a 3,
millimetros de profundidade, ambos (tubo e cylindro) de
material resistente a acidas e deslocaveis um contra o outro.

8 - Apparelho para a realização do processo reivindicado
em 1 a 4, caracterizado pelo facto de um therrnometro (12)
se encontrar ligado a um disco elastico (13), de tal modo que
o disco sirva de portador do themometro e como fecho de
uma garrafa com liquido a fermentar, 6 thermometro ser-%Z....,
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Sopa:caiu para a realuação do processe reivindi-
cado em 1 a 4, caras,.erizudo peio facto de ae enconcai! dis-
poso) na parte superior de Oh dus recipientes liii fermenta-
ção (21r um fone (23) que esta em eúniiimuicaçáo com unia
Lomba de ar ts4, existente fura do recipiente.

6 — Apparellius come isaNiudicados em 5, earacterizadoa
pelo facto da cobertura elastica superior (9) ser uniforma-
da em portador para o fermentador ti ao mesmo tempo ser-
vir para fechar hermeticamente o condueto de isolamento
s3) que-contorna a respectiva garrafa de vidra endurecido.

Apparelhos como reivindicados em 5 e 6, caracte-
rizados pelo facto do portador do fermento cons:stir de uni
cylindro maSsiço de material resistente a acidos (lig. 4), que
apresenta cavidades com cerca de 3 a 4 millimetros de pro-
fundidade e igtial diametro para o colhimento do fermento,
ou Por e,oPsistir de um tubo que apresenta orificios de cerca
de 3 a 4 millimetros de diarrietro e estar cheio de espheras
ou de um cylindro 'de material resistente a. acidos (fi g. 5),
ou por consistir de um tubo e um cylindro neste encaixado
teleSeepicamente (fig. 6), apresentando o tubo orifícios e o
eylindro cavidades de 3 a 4 millimetrue de diametro e 2 a 3
ruillimettes de profundidade, ambos (tubo e cyliudra) de
material resistente a acidos e deslocaveis uni contra o outro.

8 — Apparelho para a realização do processo reivindi-
cado em 1 á 4, caracterizado pelo facto de um theripometro
(12) se encontrar ligado a um disco elastico (13), de* tal
modo que o .diseo sirva do portador do thermornetro e corno
fecho de uma garrafa com liquido a fermentar, o thermome-
tro servindo para controlar as differentes temperaturas na
garrafa.

9 — Apparelho para a realização do processo reivindica-
do em 1 a 4, caracterizado peio facto de se encontrar 'dis-
posto Tia parte superior de um dos recipientes de fermeutação
(21) um folie (23) que está em comenunicacão , com uma,
bomba de ar (24) existente fora do recipiente.

10 — tspparelho para a 'realização do processo reivindi-
cado ern 1 a 4 o como reivindicado em 9, caracterizado pelo
facto do dispositivo estar ligado com u.in recipiente de côa-
Cão (39) por meio do uma bomba de liquido (44), de tal
modo que um liquido esterilizado possa ser nelle introduzido

, bombadas sem access° de ar.ii — Apparelho como reivindicado em 10, caracterizado
pelo facto de se encontrar disposta sobre o recipiente de coa-
çáo (39) uma entrada de ar (45) que suga o ar penetrado no
recigiente de cocção através da chamsna esterilizada de um

7--
Termo n. 17.089, de 30, de junho de 1938.
eq , V. Philips' Gloeilampenfabrieken
Pontos caracteristicos da invenção de "disposição de cir-

cuito para auxiliar a synthonisãção de apparelhas reteptores
- de radio; do typo superheterodyno". (privilegio de inveneão).

1. Urna disposição de circuito para auxiliar a syrithoni-
fação de apparelhos receptores de radio do typo superhete-
rodyno, cornprehendendo um rectificador que é accoplado ao
amplificador de frequencia interinediaria e é precedido de alta
selectividade e do qual é derivada unia voltagem directa que
commanda as peças que auxiliam a synthenização, caracteri-
zada pelo facto de comprehender um segundo rectificador que
é tambem accoplado ao amplificador de frequenda interina-
tiraria e ser precedido de selectividade mais baixa e do qual
,se deriva urna voltagem rectificada por meio da qual o com-
`mando devido ao primeiro rectificador mencionado é influen-
ciado de tal maneira que não pôde entrar em acção até que
ri synthonizacão seja muito perfeita.

2. Uma dis,posicão de circuito de accordo com o ponto 1.
ra qual de cada uni de dois rectificaéiores se deriva urna
voltagem e a differença entre estas voltagens serve para o
cominando das peças que auxiliam a synthonização.

3. Urna disposição de circuito de accordo com o ponto 1.
no qual do rectificador que é precedido pelzi-aeleetividade mais
baixa é derivada uma voltagem que no circuito do outro re-
ctificador opera como mil "bias" negativo, de modo que as
voltagens • que riparam no circuita deste rectifleador são te-
mente rectificadas muito proximo da frequencia de raso.
nancia,

4. Uma disposição de circuito de accordo com os pon-
tos 2 ou 3, na qual a voltagem derivada 'da valtula rectifica-
dora que é .precedida pele selectividade mais baixa governa
o "bias" de um electrodo de uma valvula amplificadora ou
cie uma . yalvula rectificadora de desmodulação de tal modo
que no caso de urna pequena des=synthonizado de receptor

com ustor Bunsen. — 42).
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em rei Ação à tolda suppurle a ser recebida esta valvula é ble-
socada.

3. Unia tEsposirão de circuito da accordo com os pontos
2.ou 3 no qual as voltagens rectificadas govelliain o "bia.s"
electrudJ de unia xsilvulit auxiliar cujo circuito de sabida

inclue um dispositivo que indica ou attenua a das- synthe-
nizae,ão ou um retal que commanda tal dispositivo.

6. Urna dispose;ão de circuito de accordo com os pontos 1,
2t 4 , ou 3, nu qual os dois circuitos rectificadores incluem re-
sistencias que são ligadas em serie entre a grande e p calhe-
do dede urna valvula, de tal. modo que as voltagens rectificadas
(Me apparecern nos seus terminaes se oppõem.

7. Urna disposição de circuito de ac,cordo com os pontos
5 ou 6, na qual no circuito reetificador que é precedido pela
seleetividade mais baixa, opera uma voltagem 'constante que
appliCa á grade da valvula um• tal "bias" negativo que na au-
esmoia de um signal a corrente de sabida desta valvula torna-
se praticamente zero.

8: lima disposição de circuito de accordo com o ponto 6,
na qual urna das voltagens directas é obtida de urna resis-
tencia (12, fig. 3) a qual .é disposta DO rectificador de des-
modulação e ligada de um lado através de urna resistencia
42 á. grade de eommando de urna valvula amplificadora e de
outro lado) a urna resiatencia 7 do qual a outra voltagem di-
rseta é obtida e na qual um contacto ajustavel 44 da prime:-
ra reisistencia á ligado através de um condensador 43 á grade
de •omniando da valvula amplificadora de baixa frequeneia.

9. Uma disposição de circuito de Recordo com qualquer
dos pontos de 1 a 6, na qual o dispositivo que auxilia a syn-
tnonização é constitilido de preferencia por um freio magno-
t:co.

10. Uma disposição de circuito de accordo com o ponto
3, na qual os circuitos synthonizados do rectificador têm uma
resistencia em comnium.

11. Uma disposição -de circuito de accordo com os pontos
de 1 a 7 ou 9 a 10, na qual a voltagem de cominando para o
dispositivo que indica ou auxilia a syethonização é enviada
de volta ao circuito de grade de uma valvula amplificadora
ligada érn serie com o -rectificador e o dito dispositivo (dis-
positivo de freio ou dispositivo indicador) ou um ralai que
acciona este dispositivo é incluido DO circuito de sabida
dita valvula.

12. Uma disposição de circuito de accordo com qualquer
dos pontes precedentes, no qual os dois :rectificadores têm um
cathodo commum.•

13. Uma disposição de circuito de acordo com qualquer
cios pontos precedentes, comprehendendo dispositivos por
meio doe quaes depois que o dispositivo que governa ou au-
xilia a synthonização entra em acção a faixa de frequencia
dentro da qual ella actua, augmeeta.

14. Disposições de circuito para auxiliar a synitionização
dó apparelhos receptores de radio do typo heterodyno subs-
tancialmente como foram descriplas e representadas nos de-
senhos; annexes.

A requerente reivindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38, do regulamento a que se refere o de-
creto w. 16.264, de 19 de dezembro de 1923. a prioridade dos
correspondentes pedidos depositados na Repartição de Paten-
tes na Allernanha, em 20 e 29 de agosto, 28 de outubro e 8
de novembro de 1.93ã, sob ns. 38.513 VIII a41 a 4, n. 38.551
VIII a-21 a 4. n. 38.765 VIII a-21 a 4, n. 38.814 VIII a-21 a

n. 38.815 VII/ a-21 a,4, n. 38.816 VIII a-21 a 4.

•	 Termo n. 17.090, de 30-6-36.
Wilhelm Eckerlin	 Allemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "um processo com

céu dispositivo inherente para pulverisar o oleo pesado e
forrar uma mistura de neblina de oleo e ar, com o objectivo
4e realizar uma combustão, especialmente nos motores de
combustão interna e em =chinas analogas" (privilegio de
invenção).

1. Um processo com seu dispositivo para pulverizar o
oleo pesado e fisrmar uma mistura de neblina de oleo — ar
com o objectivo de realizar uma combustão, especialmente
nos motores de combustão interna e em machinas analogas,
caracterizado o processo por que, numa amuara de mescla
prévia, mediante uma parte do ar destinado a formar a mis-
tura definitiva, se produz uma espuma de ar e oleo e esta é
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4 introduzida, finamente dispersada, na corrente de ar princi-
:' pai, levada com grande velocidade ao ponto de reunião, e as-

sim, é convertida em neblina dentro desta corrente de ar.
2. Um processo , com seu dispOsitivo inherente para pul-

verisar o oleo pesado e formar uma mistura de neblina de
oleo e ar com o objectivo de realizar urna combustão, espe-
cialmente nos motores de combustão interna e em machinas
analogas caracterisado o dispositivo por que, numa, carnara
de mescla especial, e por meio de urna parte do ar destinado
a formar a mescla, é produzida uma espuma formada de ar
e oleo, sendo esta espuma, por effeito .da aspiração, proje-
ctada sobre uma superficie curva de um prato de distribui-
ção, para ser transformada em neblina, numa corrente de ar
principal, que lambe uma beira viva do prato distribuidor
acima citado.

3. Um processo com seu dispositivo inherente de con-
formidade com o reivindicado no ponto 2, caracterizado o
dispositivo por que, o ar destinado á formação da espuma e
da neblina possue; entre a entrada e a sabida, uma queda de
pressão, produzida por qualquer depressão ou sobrepressão.

4. Um processo com seu dispositivo inherente de con-
formidade com o reivindicado nos pontos 2 ou 3, caracteri-
zado o dispositivo por que a corrente de ar principal, que
serve para transformar em neblina a espuma de oleo, é guia-

', do, com força muito grande, contra a beira viva, por cirna
ou por baixo do corpo de distribuição num espaço annular
concentrico de secção varievel.

5. Um processo com sou dispositivo inherente de cen-
forrnidade com o reivindicado nos pontos 2, 3 ou 4, caracte-
rizado o dispositivo por que a carnara especial de mescla, na
qual é produzida a espuma de oleo destinada a tranSformar-
se era neblina, é munida de variei canáes perfurádos tan-
gencialmente na parede da camara citada, canaes atyavez dos
ques uma parte do ar é posta em contacto intimo com o oleo
para transformei° em espuma.

8. Um processo com seu dispoativo inherente de confor-
midade com o reivindicado nos pontos 2, 3, 4 ou 5, caracteri-
zado o dispositivo por que o prato de distribuição p6de le-
vantar-se e baixar-se na caixa do pulverisador, e se move,
assim, num canal de ditweaixa, canal -este que é conico e de
secção variavel, graças ao qual, o prato de distribuição re-
gula uma passagem, de secção annullar concentrica e varia-
vel, para a passagem de ar á velocidade filaxima.

7. Um processo com seu dispositivo inherente de con-
fodmidade com o reivindicado nos pontos 2, 3, 4, 5 ou 6, ca.:-
racterizado o dispositivo por que a posição do orgão de aco-
plamento, disposto entre o prato de distribuição de oleo e o
orgão de regulação, por exemplo num vehiculo automovel, é
variada mediante a maçaneta dos gazes, ou accelerador.

•
8. Um proceske com seu dispositivo inherente de con-

formidade com o reivindicado nos pontos 2, 3, 4, 5, 6 ou 7,
caracterizado o dispositivo por que o compressor do corpo
do distribuidor de oleo, compressor que penetra na camara
de mescla, é disposto de tal maneira que, ao momentó que
se acciona a maçaneta dos gazes para acceierar o motor, certa
quantidade de espuma de °leo é retirada, de maneira que a
mescla de neblina de oleo e ar se acha temporariamente en-
riquecida de espuma de oleo, graças ao qual se obtem um
effeito de acceleração.

9. Um processo com seu dispositivo inherente de con-
formidade com o reivindicado em qualquer dos pontos pre-
cedentes caracterizado o dispositivo por que, na posição de
fechamento do prato distribuidor na caixa do pulverisador,
encontra-se destapado, em dita caixa, um orificio, atravéz
do qual é levada ao canal de aspiração do pulverisador uma
mescla de gazolina e de ar.

10. Um processo com seu dispositivo inherente de con-
formidade com o reivindicado em qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado o dispositivo por que o orificio que
permitte a admissão de gazolina na caixa do pulVerizador
coopera com u morificio de admissão de ar, com o objectivo
de formar a mescla de gazolina e ar, manobrando-se estes dois
orificios por um orgão coMmuin.

11. Um precesso 'com seu dispositivo inherente de con-
formidade com 'o reivindicado em qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado o dispositivo' por que o orgão, que
governa a formação da mescla de gazolina e ar, é acoplado

no Prato de distribuição do °leo, de maneira que estes' dois
orgãos executam movimentos longitudinaes em direcção op-
posta, de fórma que, modificando a quantidade da mescla de
oleo e de ar, é modificada, simultaneamente, a quantidade da
mescla de gazolina e de ar.

. 12. Um processo com seu dispostivo inherente de con-
formidade com o reivindicado em qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado o dispositivo por que Q acoplamento,
entre o prato de diStribuição de oleo e o orgão de manobna,
para formar ,a Mescla de gazolina e de ar, é constituido de
tal maneira que a mescla de gazolina e de ar chega integra-
mente á caixa do pulverisador quando o prato de distribui-
ção se encontra, ahi, em posição de fechamento, diminuindo
a entrada da mescla de gazoina e de ar na medida que cor-..
responde ao distanciamento do prato de distribuição de sua
posição de fechamento, e supprimindo-se completamente a
entrada; ,pcima citada, quando o prato de distrbiuição abre
a' secção da passagem annullar em grão maximo para o ar
principal.	 . •

là. Um processo com seu dispositivo inherente de . con-
formidade com o reivindicado em qualquer dos pontás 1 a 8,
caracterizado o dispositivo por que no disco distribuidor
existe certo numero de pequenos canaes que, mesmo estando
completamente fechado o canal annullar concentrico ao redor
do disôo distribuidor, estabelecem uma communicação-entre a
ninara interior, de mescla, destinada o. produzir a espuma
de oleo, e o asspaço situado por cima do disco - distribuidor, e,
desta férma, Perrnittem, constantemente, a passagem atravez
do disco distribuidor de urna .quantidade minima de mescla
de ar e espuma de oleo.

n•••n•••.•

Termo n. 17.091, de 30-6-36
N. V. Philips'Oloelampenfabrieken	 ifollanda.

• Pontos caracterieticos da invenção de "Disposição de
3irOulto para amplificar ou transformar a frequencia de os-
eillee5es electricas ou amplificai-as e tran.sformal-as simul-
taneamente" (melhoramentos):

Pontos caracterlsticos: -
1 — Melhoramentos introduzidos na invenção de unis-

'posição de circuito para amplificar ou transformar a fre-
(meneia de oscillações electricas ou amplifical-as e transfor-
mal-as simultaneamente", que faz objecto da patente nu-
mero 23.382, na qual o circuito de enodo inclue uma impe-
dancia, tendo principalmente uma acção capacitativa.

2 — Uma disposição de circuito, de accordo com o . pon-
to 1, comprehendendo tres valvulas amplificadoras ligadas
em cascata, na qual se provê os meios para se obter uma
reacção capacitativa entre o anodo da: terceira valvula e a
grade de cominando da segunda valvula.	 •

3 — Uma disposição de circuito para a amplificação de
oseillações electricas, substancialmente corno foi decripta e
representada no desenho annexo.

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 .de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa-
tentes da Hollanda, em 9 de agosto de 1935, sob o nume-
ro 74.506.

.1.1n111n

Teimo n. 17.092, de 1-7-36.
Alipio Campos Teixeira de Oliveira, Alvaro Vicente Bar-

reiros e Wilhelm Reis — Capital Federal.
Pontos caracteristicos da invenção de "um recipiente

para conter e resguardar objectes destinados á hygiene den-
taria" (privilegio de invenção)

Um recipiente para conter e resguardar objectes desti-
nados á hygiene dentaria, caracterizado pelo facto de ser
composto de duas partes, uma que será fixada ao local de-
sejado, tendo Ires furos destinados a conter ás escovas para
dentes e ao tubo de pasta, e outra em fórma de um copo ou
semelhante, para ser adaptada sobre a primeira, fechando-a
e impedindo que os objectes contidos no recipiente tenham
contacto com o exterior, afim de isolal-os da' poeira e ou-
tros detrictos prejudiciaes á Ma conservação e hygiene desses
mesmos objectos.

Tudo . com'o substancialmente descripto e representado na
desenho e para os fins especificados,

•



Classe 55 — Ura, pastas, vernizee preparai:102 para conser-
var, polir e limpar moveis, couros, metaes e objectas em
geral.

Termo n. 44.775, de 30-6-36
- João Rodrigues Marin — São Paulo

; 4)	 l• # „	 1 IV.	 I /r1 Vrni , r1 e ( rt(	 , ettS 1 r1la )	 .1 til	 de 1.936

MARCAS DEPOSITADAS
--

Publicação feita de accOrdo com o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. n. 16.264, de 1223
Paragrapho entro. Da data de publicação começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido.
Durante esse prazo prvlerão apresentar suas opposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.

Termos ns. 44.771 e 44.772, de 30-6-36
Sociedade Commereial Piratininga Ltd. — São Paulo

Termo n. 44.774, de 30-6-3b
Victor Bitran — São Paulo

lasse 16 — Cimento, gesso:oetta, agua decal, ardosia, as-
phalto para construcções, batantes, grànito, ladrilhos e
mosaicos, imitações de marmore ., ornamentos para pare-
des, pontes, repuelms, pilastras, soleiras de concreto, 'ti-
jolos e telhas de vidro.	 '-

Classe 1 Tintas, vernizes, laccas, esmaltes, tintas anti-eor-
rosivas, productos dissolventes, isolantes o impermeaveis.
removedores para tintas e vernizes, produetos de pyro-
xylina, preparados para isentar humidode e ferrugem.

Termo n. 44.773, de 30-6-36.
M. Garcia — São Paulo

' Classe 42 — Cervejas

classe 21 — Vehicules movidos a motor, eitpecialmente auto-.
moveis, motocycletas, tratores, lanchas, bieyeletas e tri-
cycletas. Pertences para os mesmos como: molhas, eixos,
pontas de eixos, engrenagens, pinos e grampos de segu-
rança.

Termo 11. 4í.776, de 30-0-36
Producção de Vernizes Meridional Ltd— Rio de Janeiro

Classe 1 — Tintas, vernizes, charões (laccas, esmaltes, tintas
anti-corrosivas, dissolventes, productos isolantes e iniper.
meaveis, removedores para tintas e vernizes, productos de
pyroxylina, preparado oleoso para isentar humidade e
ferrugem.

•



Classe 12 — Alfinetes de metal

_ Classe 48 — um producto de toucador para remover raizes
de unhas

.	 Termo n. 44.780, de 30-6-36
Ernpreza Amado Bailia S/A. — São Salvador — Estado da

-"Mija
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Termo n. 44.777, de 30-6-36
Industrial Chimica do Brasil Ltd. — Capital Federal

Classe 42 — Aguardente

Termo n. 44.778, de 30-6-36
Industrial Chimica do , Brasil Ltd. — Capital Federal
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	Classe 41	 Banha de porco

Termo n. 44.781, de 30-6-36
Fabrica Halos Limitada —' São Paulo

Termo ri. 44.782, de 30-6-36
Orestes Nazianzeno — Capital Federa

Classe 48 Aguas de lavanda, de alfazema, de quina e de co-
lonia, agnas • perfumadas para toilette, aguas de magna-
lagein, águas de rosa, amonea liquida, em pó e em pedra,
para banhos; brilhantinas, batons, cremes para cutis,
cármin, costneticos e fixadores para o cabelo, perStanatl,
eilios e bigodes dentifricios, depilatorios, desodorantes,
dissolventeS, assehcias, escovas para dentes, cabelos, Pes-
tanas, sobrancelhas e unhas, extractos, esmaltes, glyceri-
nas e geleia de petrcrieo, perfumados para uso de touca-
dor; laPis para maquillage; lança perfumes, loções, oléos
perfuinades. oleos para o cabelo, pentes para cabelos,
peetanaa, sobrancelhas e bigodes; pós de arroz, papeis per_
furnados, carminados ou não; pomadas; petroleos; pom-
pons; rouges pastas, tijolos, pós para unhas, sabtlea e sa-
bonete perfumados em pó, barra ou liquido; tonicos, tin-
turas; talco perfumado ou não; vernizes.

Termo n. 44.783, de 1-7-38
T. Saenz — São Paulo •

Classe 4 — Tabacos manufacturados e charutos

Termnn. 44.784, de 1-7-36
José Maenza — Capital Federal.

AGUA ARGENTINA

\ Classe 48 — Agua de belleza, loc5es para cabello e agua de
Colonia

WROD)a

SARO, LIGISTRADA
•
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Termo ri. 44.785, de _1-7-38	 Termo n. 44,789, de 1-7-36
F. C. Lang & Comp. — Pelotas — Estado do Rio Grande Humphreys liomeopathic Medicine Co. — Estados Unidos da

do Sul	 • America

Classe 2 — Artigos da classe (renovação).

Termo n. 44.786, de 1-7-36
Condoroil & Paint — Capital Federal

Venteasniilla.ck.

Classe 3 — Artigos da classe (renovação)
Classe 11 -- Serras para metal e serras de fita para.metal •

laminas para •as mesmas

Classe 46 — Velas

Termo n. 44.790, de 1-7-36
Ilumphreys liomeopethic Medicine Co. — Estados Unidos de

America

Classe 1 — Tintas, vernizes, esmaltes e productos
usados na sua industrie de tintas, esmaltes e vernizes

Termo n. 44.787, de 1-7-38
Empresa de Oleos Brasileira Ltd. — Capital Federal

Classe 52 — Oleo vegetal de oiticica

Termo n. 44.788, de 1-7-36
Humphreys klomeopathic Medicine Co. — Estados Unidos da

America

Classe 3 — Artigos da Clame (renovactio)

Termo n. 44.791, 'de 1-7-38
Victor Saw Works, Inc. — Estados . Unidos da-America
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Term.° n. 44.792, de 1-7-36
R. N. CarvalhO —/ Capital Federai

Classe 12 — Chaves, fechaduras, torneiras, cadeados e dobra
•liças

Termos ns.- 44.792, 14 .4-.794,.	 es 41.796, da 1-746
Companhia Estrada de 'Ferro e Minas São Jeronymo S/A.

Capital -Federal

•

Classe 2 — Insecticida, desinfectante e carrapaticida
Classe 46 — Sabão commum

Classe 2— Sabão madicinal para fins veterinarios,
salafta para febre aphtosa (fins , veterinat'ios) e pomada
sarnicida..

Classe 1 — ProductoS chlmicos para imunisar madeiras e para
isolantes , de ferro e vernizes

•

-
Termo n 0.797; de 1-7-36

,Mar-rison	 Catherall Limited — Sheffield, Yorkshire'—
'	 Inglaterra

NIPERMAa
Clksáe 5 AN mitgnátiR

T1TULOS DE ESTABELECIMENTO.

Termo ri. 44.704 de 27-6-36
Tito Carvalho — Capital Federal

'SAPATARIA CENTRAL'
Classe 36 — Titulo

Termo u. 41.703 de 27-6-36
4 Ociedade InternaCional - Beneficiente dós Chaufteurs do Es,

tado de São Paulo — São Paulo

Socieciacks. ititernaciono.?
Beatfu t‘titte oto CRAffemb
eto ts4	 silo

Classe 60 — Titulo

Termo n. 44.709 de 27-6-36
Sociedade internacional Beneficiente dos Chauffeurs dó.Es-

Lado de São Paulo — São Paulo

SANATOR10 SÃO [14RISTOVÃO

Classe 60 — Titulo

Termo n. 44.710 de 27-6-36
.Sociedade Internacional Beneficiente dos Chatiffeurs do Es-

tado de São Paulo — São Paulo

• IHOSNTRL5 O [NRISTOVÃO
Classe 60 — Tittilo
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Termo u. 44.727 de 27-G-36
Arma M. Hargor — Joinville — Estado de',Santa Catharint,

Termo n. 14.779,- do 30-0-3G

Gaspar, Rihairo	 eninp. — Rio do Janeiro
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CYMNAS1AL,COMME RCIAL E. PREPARATORIO
l'.	 PARA AMBOS OS SEXOS

DIRECTORA

41),,'REcisTRAO;.OL
r= CATHAOr'

Classe 6n

Termo n..44.733 de 29-6-2,6
Desportiva Fluminense, S. A. — Nictheroy — Est. do Rio

Classe 49 — Titulo

Termo n. 44.746 de 29-6-36
Fanai! do Brasil, S.A. — Capital Federal

&spar, aibeiro Comp.

Nome. commercial

1:EIIMOS ANTERIOMS
Termo ri. ,44.457, de . 17 de - junho de 1936

Wiggins Teape t4c Alex Pirie (Export) — Londres — Inglaterra

ti I

Termon .44.748 de 29-6-36
Companhia Sul Mineira de Armazene Geram —capital Federa

cxilM111' EM ~tuD ~ira ~O

Termo n. 44.751, de 30-6-36
Antonio de Sampaio Pires Rebello‘— Rio de Janeiro

Nome cornmerciat

Termo n. 44.458, de 17 de junho de 19313
•Guilherme Friedenberg — Capital Federal

Classe 38 — Papel (excepto papel de forrac3o nterinvaS§0)
411

CONSULTORIO DE BELIZZA
E PRODUCTOS

PIRES REBELLO

Classe 48	 Titulo

'Massa 11 -- Navalhas pára barba, laminas para navalhas de
segurança, canivetes, tesouras de toda especie, facas de
cozinha, facas para matto, limas ima unhas e alicates

• para, unhas e pelles

ilasse 60 — Titulo


